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Ministério da. Agricultura —Expediente do Departamento de Admákis-
tração, da 'Divisão do Pessoal, da Divisão do Material, do Deparla-

.1ilfg lin Nacional da PrOduçãO Vegetal, do Serviço de Proteção dos
•lndios e do Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas..

illiStéri0 do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do SenioA
lie Comunicações. oh, Departamento Nacional ' to Trabalho, do De-
l narlarnentO Nacional da Indústria e Comércio, do Conselho IN J.0 io-
nal do Trabalho, do 'Instituto de Previdência e Assistência dos Ser-
vidores do Estado I! do Conselho Regional de Engenharia e -Argui-
1ctura.

Tribunal de Conlas — Parte Comercial — Rondas Poldivas — Edilais
e .:n visos — Sociedades Anónimas —• Antnillos,

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-T.E1 N. 3.020 — BE 18 DE SETEMBRO to,: 1941

Indo Ministério da Viaçiin e .0bras Públieos, n crédito especial-Ninem...- 
de 20:0000 pura mioumento de gralif icação por r.rreti çãe) ele I
balido h'enico.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o" artigo 180 da Constituição, decreta: .-

Artigo noivo. • Fica , aberto. pelo :41inistério -da "Viação e Obras
Públicas, 11 crédito especial ile 20:000$0 (vinte contos de réis), para
atend er, no COrrente ano, ao pagamento ile gratifivação por execução
de trabalho técnieo, de que trata o artigo 120, .item IV, do decreto-
lei n..1.713, de ,28 de outubro do 1939, apro.Q oulado pelo engenheiro.
classe J., do o ,xlinto Quadro 11, Rinablo Fruta de Andrade Pinto.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1911, 120.° da Indepentlencia
0. 53 ,o da Ropnblica.
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linislério da Educação .e. sande ___-Ex j a.divoi l , tio (:alánoio do S i . .. mj_.	 O p residente da República, usando da alribuição rkite lhe con- 
insiro, da 1)ivisiio do Pessoal, do (.:ouselho National do Educação, tc' re o art igo 1 8 0 da Constituição, d perela:	 •

Art. 1.0 .n. atual Divisão de Seleção o .4perfeiçoaniento do 1_)epar-•do Conselho Navional de Desportos e do st'I'Vien rf, i -14 . 1 - al dr ,iguns
ministisrio tias lti.im».),,,,, Ext,,i.iiii.,,, .~.... Exii,,dip,,k, da 1 , i 

v 
1» 5 4) i 	 -	 \1.;i1,1.:5)(:,11:1(,),. .s‘1 ,111 : ,1,j iitl ,i)Ster:I ii )ii\l'il si.(1:: 17,04' 11\, ipç,?p rtP,ii:1: 10dairr:,Te) 1 ill'i:r.i de 'lide 	 eni 1)i-

e 'Esgotos.	 ..	 •
i ) Pes-

soai.	 .	 Art.. 2.° -Pleno) criados. no	 mi adro Permanente do D.A.S.PAlinisiério da Fazenda --- Expediente do Serviço de - Ctall itaienC '-'''• da mo corgo d. e ])j1 . 4 , 1i)r de Dixis'Ilt,, 1' Ir 	 lt, rir) comissão e Hum ruhr,ji)1/1'4401in ria:=1 Rendas Int ernils, da ()ire( oria da Drsposa Pnblica„. 1 ,, ,I.„.1;ti.i,, il „ Di ,,,•, iiir 41 ,, Di ,.í si.1,1, ruiu a gra( ifir ,nerto anual . -,de
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, 1 ,-, s1 „,„ ves,dian t e de3,, deee o lo-i0i, Viva aborto o crédito especial/h , Compras.
Ministrrio da :41ariolta _ Expediente 41a Comissão de Eficiência . .	 •	 ii,, „i 

Ari. 4,0 () presente decreto-1,d eidrara ( . 111 .vjgor- a. 1 de :imolo_IMinislécio da Onero .) — l)esp;tclio ilo Eximi. Sr. Presidente da R/mi/-
Mica — E xP eolik-' 111 - e do Si 	 .N.Ittlii111 / da": Seer" taria ( '̀ eral, da 1)..11 ( .. -	 be,,. do rorreide ;11111, rev. ngatias risdisposiçóes ein contrário.toria ‘141 Intendência do Exército.
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1 n IA1-110 01 n111.\1; iSeeriío 1	 Setembro sla 11);1

MMEM-1M N. 3.628 -- DE 18 DE SETEMBRO DE 1941
	

1)ECRETO-LE1 N. 3.631 —	 18	 si,Tr.Nstasts iír 1911

Abre, pelo Ministério da Agricultura, o crédito especial de
para ' indenização de funCiondrio

O Presidente da Republica, usando da atribuição que 111e

fere o artigo 180 da (onstituição. decreta:

1:118$3,	 A bre , 9( . 1	 31	 ¡SI é li, 4/ti ./ .1/4 I I	 1. :Nau/Saias Interiorex. tiee, ; elilr,..,tc-
picHieWar Ele i i :71$$8, is i`e'rbt4 'yd,. especifica

o pro r.s i stords- da hopuldica.' usando da	 1111 11111-
fere 11 artigo 180 da Constituição. rIveristss:

Art. 1,0 Eica aberto, pelo Ministério da Agricultura, nos tormo3
do artigo 57 do docreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro do 1939, o
crédito especial de 1 ..1 ,18:3 tuni conto quatrocentos e quarenta e
oito mil e trezentos .réis). para indenização ao fiscal de plantas
texteis, classe F, José Cândido da Silva. do Quadro Énico do nini,
tecia da Agricultura, do diferença do vencimento a que tens (hem()
no período de 2 de maio de 1910 ali de julho de 1941._

Art. 2.0 Revogam-se as disposições cai contrário.
Rio de ja HeirO, 18 de setembro) da 1911,. 	 120.0 da lndependéocia

e 53.° da República.
GETt'biís A'AiasAs.

Carlos ele Souza Dunete.

de Sou :a Costa,

DECRETO-1.E1 N. 2.629 — DE 18 DE SETE M 111D1 or. 1911

Ajort. , pelo Ministiyh, do Arrow-infira, O ere ; dilii espeeinl 500:000s0
'JAPI de sPesas` relotiras a execução da decreto-tei fl , .9 n ;1,
de 20 de janeiro de 19.11

O Presidente da República, u sando da atribuição 1111e 111e roo-
fere o art. 1811 da. Constituição, decreta:

Artigo 'único. Fica aberto. -Frio 'Ministério da Aeronáuliett, o cré-
dito especial sle 500:000 9'0 (quinhentos contos de réis) para atender,
neste exercício, as despesas do pessoal e material que se fizerem ne--
cessarias para execução do disposto no decrelo-lei n. 2.901, de 21)
de janeiro de 1911.

Rio de ,hlieiro, 18 de setembro de 1911, 120. 0 da Indepoodoncia
e 53.0 da llepuldira.

Currt 1.10 VARGAS,

fofo-1 141m Pedra de sfilundo
A. de Souza Costa.

DECI1ETO-LE1 N. 3.s1:10	 18 DE ti ETE Dt111 DE 19ít

Disj+i-w Sob re O P‘i(Pni i e a	 dO diferença de veneim,entos ti íjtie	 re-.
fere o (lel. 3.0 do lei n. 28 -1, de 28 de outubro na 1926

O Presidentss da rt,pi'ddica. usundo da ai ribuiti-o, qw, *lhe voo-
fere o artigo 180 da Couslituição. derreta:

Art. 1.0 O . § 1.° do artigo 3.0 das Disposições Transtitorias da
lei n. 281, de 28 de outubro de 1930, passa a vig gsrar coro a seguin-
te redação:

lo Para esse crerto, fira entendido que essa remuneração s1
couMiluidu, apenas, pelos atuais vencimentos orçamentárjos, acros.
ciclos do abono provisório concedido pela lei n. 183, de 13 de janeiro
de 1936, rujas restrições ficam mantidas, excetuados os casos de li-
cença, previstos nos itens 1 a VI do artigo 151 do decreto-lei
ro	 dí,s 28 cie outubro de 1939".

Art. 2.0 O presente docrelo-lei entrará em vigor na data da sua
publicação, revogadas a , disposições em contrárIO.

Rio do janeiro, 18 de setembro de 1911 ., 120? da
• 53,0 da Republica.

(lra'rLio .V.utisA8.

Franeisea f'ompos,,

A. de Sue Cesto.

Eop;po G D1 tir .

	

.11 e nrique	 Gaithem.

loa° de Mendonça Limo,

ONWOldo Aranha.

Cactos de Souza Daorte.

G ttála-00 Captili e um.

Dolphe Pinheiro Atochado.

Joaqu'int Pedro de Salgado Filho,

.1rligo Muro. Fica aberto o crédito suidenieola y de 11:718$8
,quaretita e 1.1111 l'(.11110 , , Se l e ee1/1 1 .1S e dezoito snil . 	 1 DS' reis)
esti rel011.: 0 da segund e d o tação do aluai erçaniviiiii ilit INtiiiislemo riu
Jus'	 fillpt•j(cps	 Anca„ n . 	(sf.evnt„_1,.; n, 	 .920.

de :RI 1 11 , (1071`11111e0 1 le

Verba i — Pessfml

Consigniwão 1 • 11 — Pessoal :Adido o p io hisponibilidade S-1'. lln-

ni p ro 27 — Pessoal om disponibilidade:

ts	 l'essoal Civil .*.	 11:7188-

dv Janeiro, ts cle setembro do 1011. 120. 0 la Independencia
e 52•0 da Republica.

(O:Ti Lio V \tio; ts.

Fronci,";e 6 Compo.R.

S n •11:(1

DF:cin .:To-Lm N. 1.632 -- oe: Is DE sfirrhAissim or. 1911

eriu1, Coultalorio Seer ion01 :10 ti 	 à Est rada	 reí'rv., Muriefi, e (lis 't
O	 rOG	 '11	 (itt ild	 PPr1I1 411) P	 fio Miiiisférid

11.0

0 Presidente da IteisUblica, osando da atribuição que uso cen-
foro Is ;411. 18n da. Geostiluicãe,. decreta:

Art.. to Fica criada, junto à Estrada st,. Ferro Niarieá, tliii rt
Contadoria Seccional da Contadoria (14.9.':11. da Republica, que tora a
organização e atribuições eslabolocidas na legislação em vigor.

Art. 2.0 Fica criada, no Quadro Permanente (Q. P.), do :UI-
nisterio da :Fazenda, a função gratificada do Contador Seccionai ..ta
Contadoria junto à Estrada de Forro Mariesi. 11• n ignad.) pelo Conta-
dor Geral da [).,publica.

Md. 30 • Fica fixada em 1:800gSto	 um Vel111.1 1' Oi 10(.1'111.0S
r(is') anuais a gratificação Ita função a que Se cofoco ti art. 2. 0 , doslo,
doerei is-lei.

Art. 4.0 Para atendor, no corretas) t • Xeveiciss, is despesa decor-
res / h, de,de deee; n 1 nn-lej, l uta aborto. pelo Minists")rio da . Fazenda, (.4

I especial do 3:6005MI (IcOs 	 Infos	 so -kooph n s mjj i •Oj:	 somo;

Pessoal 	 	 sifinka
:1:000txil

rl:G000

Ari. 5,0 es preseole deccoíss-lot entrará • tir viger na data da soa
Publi c a ção, revogadas a`, disposições ens contrário.

Rio do ..tarseiro. 18 de sol endsrrs rio 1911, 120.° da fildopondi.ile;a
e	 Repúltliva.

VAliGNS.

A. de Sf-kll :f( Cosia.

t)Ecial'04,E,1 N, 3.4133 -.-- lie 18 to ,. se rvi mimo In.. 191!

Afrrp, peio mioisierio cio, Itelaej,es• Exteriores, o crédito espreita •te
600:00080 para classificação de despesa

0 Presidente da República, usando da faculdade que lho eenirro
arl. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único, Fica aberto. polo MissistOrio . das Relações Exia-
rioros, o crédito especial de 606:000E1 (seiscentos contos de réis),
que será ílistribuido à Delegacia do Tesouro Brasileiro . em Nova
Nork, para atender ás despesas (Serviços e Encargos) ofetuadas com
a viagem da comitiva presidencial ao Paraguai.,

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1911, 120.° dá lndopenriOnc;
41. 53.° da República,

(tina:Ltd) VATiCAS.

0.ç. tealtIo Aranhd.

A. de Son-.;0. Costa.

lisslependencia
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DECRETO-LEI N. 3.631 — DE ' d8 DE snrEmnao DE 1941

Abre, pelo Ministério da Agricultura, o crédito especial de . 500 :NOM
para desenvolvimento do cooperativismo

O Presidente da Itemábliea, usando da atribuição que _lhe confe-
re o art.	 180 da Constituição, decreta:

Artigo iinico.	 Fica aberto,	 pelo	 Ministério	 da	 Agricultwa,
çrédito	 especial	 de	 500:000$0	 (quinhentos contos de
atender, no corrente exercício, ao pagamento 	 (Serviços e
dos auxílios provenientes de acordos • de cooperativismo
entre o Governo da União e 0.-5 seguintes Estados:

Estado do Pará	 	
Estado do Ceará	 	
Estado do Rio Grande do Norte	 	
Estado da Paraíba	 	
Estado da Baía	 	

_ Estado do Rio	 de	 Janeiro	 	
Modo" de São Paulo 	 	
Estado do Paraná 	
Estado de Santa Catarina 	
Estado do Rio Grande do Sul . 	 •

o
reis)	 para
Encargos)

celebarados

50 :O000
30 :o00$0
50 :)00.0
50:C0080
50:00080
50:00080
50:1,-0080
50 :e00$0
50:20080
50:20050

500:0000

e 530 da Republica:
Rio de Janeiro, 18 de setembro cio 19'd, 120° da Indepenclètrcia

G wruiao VARGAS.

.'eJérlos de Souza Duarte, -

A.. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 3.035 — DE 18 DE SETEMBRO DE 1911

Crio, na Comissão de Defesa da Economia Nacional, a Junta Regu-
ladora elo Comércio da Laranja e dá outros providências

O Presidente da República, usando' da atribuição que lhe confere
O art. 180 da Constituição, e

Considerando que a guerra atual fechou muitos mercados estran-
geiros, onde encontrava colocação a laranja brasileira e demais pro-
dutos da citricultura;

Considerando que, em consequência, torna-se necessária a ação
governamental para proteção e controle do comércio das frutas cítri-
cas, em particular da laranja, seus produtos e sub-produtos;

Considerando, ainda, os fins para que foi criada a Comissão de
Defesa da Economia Nacional, decreta:

. Art. 1.0 Fica criada, na Comissão de Defesa da Economia Na-
cional, sob a denominação ^4.1e Junta Reguladora do Comércio da La-
ranja (J. R. C. L.), o orgão encarregado de coordenar, controlar e
superintender as atividades do comércio 41a laranja e seus produtos
e sub-produtos, cóm as seguintes atribuições;

1) providenciar o escoamento regnar la produção para os mer-
cados internos e externos e promover a estabilização dos fretes„ junto
aos orgãos competentes;	 .

2) promover e regulamentar a distribuição (te praças, ,oitro os
exportadores, nos meios de transporte para os DICI'eálOS consumido-
res, nacionais e estrangeiros;

3) fixar, sempre que for necessário, preços mínimos para a venda
da laranja pe!os produtores, bem como quotas de ex portação para cada
mercado consumidor e para •cada exportador;

1 ) Promover. ou- intermédio dos orgãos competentes, a propa_
ganda mais conveniente para incrementar o consumo da laranja e dos
ceu.s produtos;

5) organizar e regulamentar a distribuição e o consumo nos
mercados internos. empregando para o bom desempenho dessas in-
cumbéricias, os meios mais convenientes, devendo os governos federai.
estaduais e municipais prestar a devida 'assistência e auxilio;

6) incentivar e prestar toda a assisténcia possivel à industria-
lização da laranja, promovendo a padronização dos tipos de produção;

7) coordenar os dados estatísticos já existentes, referentes à pro-
dução, ao comércio e à industrialização da laranja e promovei', junto
aos orgãos competentes, o levantamento de outros, sempre que for
necessário;

8) tomar idènticas medidas quanto ao registo dos produtores, dos
beneficiadoros, dos industrializadores e dos, exportadores;

9) promover a realização de estudos de natureza técnica e eco-
nômica relacionados com os processos . de carga, descarga, transporte
e distribuição da laranja.

§ 1.° A J. É. C. L. poderá propor, quando fer necessário, a adoção
de quaisquer medidas para melhor atender aos objetivos 'para que
foi criada.	 -

g 2.° A ação da j. Jt C. L. poderá estender-se ao comércio de
todos os frutos cítricos e seus produtos e sub-produtos.

Art. 2.° A. J. ' R. C. L., com sede no Distrito Federal e jurisdição
em 'todo o território nacional, será constituida por 5 (cinco) Mem-
bros:„.

um membro da Comissão de Def osa 41a Economia Nacional,
que será o seu presidente;

b) um representante do Ministério da Agricultura;
c) um representante do Governo do Estado de São Paulo;

: d) uni representante- do Governo do Estado do Rio de Janeiro;
e) um representante da Prefeitura do Distrito Federal.
Art. 3.0 Os membros componentes da J. R. C. L. não perceberão,

da Comissão de Defesa da Economia Nacional, nenhuma remuneração
ou gratificação pelo exercício das funções criadas por este decreto-lei
e essas funçõos serão definidas no Regulamento a ser baixado dentro
do prazo de (3o ( sessenta) dias.

Art. 1.° As decisões da J. R. C. L. serão tomadas em conjunto e
terão a forma do Resoluções, que serão reguladas pelo que di s põe o
decreto-lei n. 1.611, de 29 de setombro de 1939 (lei orgánica
Comissão de Defesa da Economia Nacional), no que lhes for apli-
cavei.

Art. 5.0 A J. R. C. L. valer-se-á, para os seus trabalhos e estudos,
dos serviços e dados existentes em quaisquer repartições públicas
federais. estaduais ou municipais ou, ainda, mas entidades para-es-
tatais ou equiparadas.

Art. 0.° A Comissão de Defesa da Economia Nacional fornecerá
todos os recursos e meios. pessoal e material, necessários ao funcio-
namento da J. R. C. L.
-	 Art. 7.0 O presente decreto-lei entrará em vigor na data da sua
publicação, revogadas as disposições' em contrário.

Rio de Janeiro. 18 de setembro de 1941, 120.° da Independência
- 'e 53.° da República.

GETULIO VARGAS.

Carlos de Souza Duarte.
Francisco Campos..

DECRETO N. 7.723 — n 20 DE AGOSTO DE. 10-11

A pro en projeta e orço meato paro a dragagem do canal Sueste de acesso
ao Porto de Paranaguá, no Estado do Paraná,

WPresidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 7.1, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento. na im-
portância total de 3:136:0001;0 (três mil cento e trinta e seis contos
de réis), ..)s: quais com este baixam, rubricados pelo Diretos' da Divisão
cia Orçamento do Departamento de. Administração. do Ministério ida
Viação e Obras Públicas, para a execução da dragagem do canal
Sueste de acesso ao porte de Paranaguá, no Estado do Paraná, de-
Vendo a despesa que for realmente efetuada ser levada à conta do
capital do porto, es-vi do disposto na cláusula XII do contrato a
que se refere o decreto il. 22.021, de 27 de outubro de 1032.

-Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1911, 120.0 da Independência
e 53,0 da República.

ti
	

GETILIO VARGAS.

Iodo de Mendonça Lima.

(N. 11 .078-18-9-112-05$5)

DECRETO N. 7.813	 DE O DE srrEvi tino DE 1911

Renovo a autorização de pesquiso eoneediela pelo decreto n. 5 .810,
de 15 de junho de 1910.

O Presidente 41a República, usando da atribuição mie lhe coo- -
fere o art , 7.1, letra a, da Constituição e nos termos dos decretos-heis
ns. 1.985, de 29 de janeiro de IMO e 3.230, de 7 te maio de 1911,
e atendendo ao que requereu a interessada, Ale.creta: •

Art.' L° Fica renovada a autorização outorgada à Companhia
Itatig, pelo decreto il. 5.810, de 15 de junho 410 1910, para pesquisar
jazidas de arenito betuminoso em terrenos de Bom Retiro, Estado de
Santa Catarina.

Parágrafo único. O prazo a que se refere o n, II do art.' 1. 0 do
decreto n. 5.810, de 15 de junho de 1910, será de dois (2) anos a
contar da data da publicação do presente decreto.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Irldrpen~ciaRio çle Janeiro, G de setembro de 1911, 120.° da

e 53.0 da República.
GETerao VsnnAs.

Vasco Leitão da Cunha.
(N: 11.261--17-9-11--29,0)
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DECR,ETO , , 7.S8 	 DE /8 PE SE1E-MIA-40 1.¡È 19U
, _

',Suprime .eargOs. extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artige ;1; leira é, de Couslitão, e nes termos do artigo L°,
alínea n, do decreto-bri n. 3.195, de /I de abril. de 1911, decreta:

• Ari. 1.0 Ficam suPrimido s 1 (quatro) cargos da classe. 5, da
carreira de Escriturário, da Quadro Suplementar, do Ministério da
Fazenda, vagos em virtude da promoção de Harr i son Bezerra, Jacob
Benaion, .Torge Cala tango e R e nan Bugalho de Medeiros, devendo ti.•
dotação correspondente ser levede á crédito da Conta-Corrente do
Quadro Permanente, do mesmo ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrario.

1E 0 de Janeiro, 18 de setembro fie 1911, 120,0 da Independência
e da Republica.

Orrurio VAIWAS.

A. de Souza Co4la.

DECRETO N. 7 .8ç)9 — DE 18 PE SETVNICRO TiE I(.."1

S'uP ri »D. (-ecoas extintos

O presi th_eite ria Itt pebEee, ti ando da a l eihnieão que lhe con-
fere o arlige 71, letra o, (hl e mi .; termos do artigo 1.0,
alínea a, do decreto-lei a. 3.195, de 11 de abril de 1911, decreta:

Art. I.° Firam supritsiblo	 (2; caro' ia classe 1, da car-
reira de Continua, fil) QUI1 , 11'1 1 	 up! p mPril a r, do Ministériu da Fazen-
da, veigo., em virtude da ( )remoção da atavio da Itoclia Marques
jota, cueba, deve ndo a clotneão correspondente ser levada a crédito
da Conta-Corrente do Quadre Permanente, do mesmn Ministério.

Ar! . 2.° fievegam-se as disposições en, contraeio.

Tro de Janeira, IS do . 	 ;IP 1911, 120.0 da Independência.
• 53.° da República.

Gel te.lo

dr Souza Corin•

DECRETO N. 7.870 — la; 18 IE SETENIBRO DE .10-11

Suprime cargo extinta

O Presidente da Repi'ddica, usando da airibuição que 11,0 con-
fere o artigo 74 , letra 0, da conslitnieão, c nos termos di p artigo 1•',
alínea a, do decreto-lei n. 3.195, do 14 de abril de, 1951, decreta:

Ari. 1.0 Fica suprimide um (1) cargo da classe 2, da carreira
de Continuo. do Quadro Suplementar, do M i nistério da Fazenda,
vago cai virtude da aposeniadoria de Etelvino Alves da L i ma, de-
vendo a dotação corre .zpondente /evada a credito o da Conte-Cor-
rente do Quadro Permanente, do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1911, 120.° da Independência

e 53.° da Republica,

A.	 fie' S'011 a Ci.).! .

DECREf O N. 7.871 — DE 18. DE SETEMBRO DE 19 41

S j, 1:11" e10y/05' exi int as

O 'Pre,ideute da Republica, usando da atribuição que lhe con-
fere o ar! 71-, letra u, da onstituição, e nos termos do art. 1.°.
alínea a, do ciecreto-lei a. 3.195, de 11 de abril de 1911, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 13 . cargos da classe E. da carreira
Hirdirdecario Auxiliar , do Quadro Suplementar do Ministério da

Educação e Sande, ;vagos elo virtude da nomeação para outro cargo
de Maria Hugo de Andrade Braga, Maria Helena da Fonseca Costa,
Couto, Ligia tia Fonseca Fernandes da Cunha, Rti th Maia Dantas,
Heloisa Rogo Freitas .Fonlenelle. Cibele de Hanequim Gomes, Maria
Eugenia .' Quaresma, Maria Antonieta de Magalhães Rectidão, Manha
Alencar Roxo. Aurora Barros de Araujo Vieira, Manoel Adolfo Van-
derlei, da promoção de alaria Antonieta Mesquita Barros e •1 vago
em virtude do disposto no decreto-lei n. 2.166, de 6 de maio de 1910,
devendo a dotação corresuondente ser levada a crédito da conta-cor-
rente do Quadro , Permanente do referido Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário,

;tio de Janeiro, 18 de setembro de 1911, 120.° da Indepen-
dência 'e 53.0 da República,

GETULIO VARGAS .

'Gustavo C«ponema.

DECit ET O N. 7.872	 18 DE soTEaInho DE 1911.

Suprime earyos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
tara o art. 71, letra a, da Constituição, e nos lermos do art. 1.0,
alínea a, do decreto-lei n. 3.195, de 11 de abril de 1911, decreta:

Art. 1.0 Fibam suprimidos 4 cargos da classe K, da carreira de
Biologista, do Quadro Suplementar. do Ministerfo da Eductieã'o e
sa l de, vagos em virtude da nomeação para Outro cargo de Iterininio
Linhares Alberto Carlos, Daberto Luiz Pimenta de. Melo, Jonict Ta-
vares Ferreira de Sales, Goliert de Araújo Costa, devendo a dotação
correspondente ser levada a crédii.o de emi ta-Corrente do- Quadro
Permaitenle do referido ISDnistério.

Ari. 2.° Revogam-se . as disposições em contrário.
Itio de Janeiro, 18 de setembro de 1911, 120. 0 da Indepen-

dência e 53.0 da República.
• Grrumo VARGAS.

Gustavo Capanema.

hECRETO N. 7.873, D- E 18 DE elierEmnno DE 1911

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 71, letra a, da Constitusção. e nos ierTÍMS do art. 1.0, alínea a,
do decreto-lei n. 3.195, de 11 de abril de 1911, decreta:

Art. 1.0 Fiei., suprimido (1) um cargo da classe K da carreira de
Etigeriltei no do extinto:Quadro ii do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, -vago virtude da exoneração de Wahlemar 'Magalhães Lopes,
firmai° SeIll aplicação a dotarão Oorre:pondenle,

Art. 2.0 Revoem-a-se as • diSDDSiI:õeS CID contrário.
Ith de Janeiro, 18 de s e tembro de 1911. 120.° da Independência

e eap da Republica.
GEeruito VAIU.AS

João de Mendonça Lima

DECRETO N. 7.871, DE 18 DE SETEMBRO DE 1911

Suprtine cargo extinto

O Presidente da Republica, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 71, leira o, da Gonstituição. e nos termos do art. 1.0, alínea a,
do decrete-lei ti. 3.195, de 11 de abril de 1911, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido (1) um cargo de Sob-Diretor, padrão Q.
do extinto Quadro 11 do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude da imosentadoria de Alberto Flõres, ficando sem aplicação
a dotação correspondente.

Art.2.0 Revogam-se as disposições cio contrário.
Rio do Janeiro, 18 de setembro de 1911. 120. 0 da Independência

e 53.° tia República.
GETULIO VARGAS

João de Mendonça Lima

DECRETO N. 7.876 — DE 18 S ETEMBRO DE 194.!

Suprime CUrfj0 extinto

O Presideete da Republica, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 71, 'eira a, :Ia Constituição, e nos termos do artigo 1. 0, ali-'
nea a, do deerelo-lei n. 3.193. de 11 de abril de 1911, decreta:

Art. 1.0 Fira s upr i mido 1 cargo da classe E da carreira de car-
pinteiro do Quadro Ilt ilo Ministério da Justiça e. Negócios Interiores,
sego em virtude da promoção de Francisco Miranda Arteiro, ficando
Sem aplcaçae a dotai:ele correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições ent contrário.
Rio de Janeiro. 18 de setembro de 1911, 120.° tia Independência

e 53.° da Republica.
GETwo "Vanuas.

Froneiseo Campos.

DECRETO N. 7.880 — DE 18 DE suerEmeao DE 1911

Extingne caryos excedentes
O Presidente tia República, usando da atribuição que lhe confere

o artigo 71, leira o, da Constittlieão, e nos termos do artigo 1.°, alí-
nea a, do decreto-lei n. 3.193, de 11 de abril de 1911, decreta:

Art. 1.0 Fica extinto 1 cargo excedente da clasae E da carreira
de Servente eo Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comeecio, vago em virtude do falecimento de Erovil Garcia, devendo
a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta Corrente do
mesmo Quadro Calco do referido Ministério.

Art. 2.0 Revogain-se as disposições CRI contrário.
KM de Janeiro. 18 de setembro de 1911, 120.° da Independência

* 55.0 da República.	 •
GETULIO VARGAS.

•
Dulphe Pinheiro Macho‘itn

GETUI.10 VARGAS.
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Ministério da Justiça e Negócios Interiores
• DECRETOS DE 18 DE SETEMBRO DE 1911

O PRESIDENTE DA IIEPCBLICA • RESOLVE:

• NOMEAR:

O Dr. Enéas . Nogueira BaleSdent, para o cargo de to Tenente,
médico da Policia Militar do Distrito • Federal, nos termos do art. 8.°,
§ 2,13 da lei n. 192, de 17 de janeiro - de 1936, éombinado com o ar-
tigo 13 do regulamento aprovado ,pelo decreto n. 3.273, de 16 do
rovembro de 1938.

PRORREGAR :

Nos termos do - art. 13, do decreto-lei a.	 ..202, • cie 8
de abril de 1939: •

Por trinta dias, a licença concedida por decreto de .19 de agosto
findo, ao membro do Departamento Administrativo do Estado de
Alagoas„Alvavo Correa Paes.

HEN- nVER, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA ADNI INISTRAC.X0 :

De acordo (0)10 O art. 71. item 1, dá decreta-lei 21(lilter0

1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com o
cri. 1.0 do decreto-4ci n. 1.795, de 22 de novembro
de 1939:

Edite tia Conceição Saraiva, oclipante do cargo de Professor,
padrão F, do Quadro 1 . , do Ministério da Justiça e Negócios lute-
riares, do Patronato Agrícola Artur •Bernardos, para o Instituto Sete
de Setembro. preenchendo o claro existente ...na loiação, em -virtude
da exoneração .de Francisco tturgel do Amaral 'Valente

POSENTAR

.acordo com. o art. 196, item H, do decreto-lei
mero 1.713, de 28 de .outabro de 1930:

Tendo em vista o que consta dt . )--,procosso n. 6.225, de 1911, da
Secretaria de Estado da Justiça e Negócios loterioros, Antonio da
Silva Monteiro, no cargo da classe E. I'do carreira tte guarda civil, do
Quadro 11, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Tendo em vista o que consta tio .processo n. 6.226, de 1911, da
Secretaria de Estado da Justiça e Negócios Intoriores. Augusto To-
lentino Duque Estrada Mover, no cargo da classe E. da carreira de
guarda civil, do Quadro li, do Ministério da Justiça -o Negócios In-
teriores.

Tendo em ylsla o que consta do processo n. 10.518, de 1911, da
Secretaria de Estado fia Justiça e Negícios interiores, José Tonal
Batalha. no cargo da classe E, tia carreira lio guarda civil; do Quadro
tf, do Ministério da Justiça e Negócios inferiores.

EXONERAR

PC acordo com o art. 17, § 6.0. do decreia-lei a. 1.713,
de 28 de outubro de '1939:•

Aguinaldo Navarro da Fonsoca, do ciirgo da classe II, la Carreira
de Oficial Administrativo, do Quadro' III, do Ministério - da Justiça
e Negócios interiores, que ocupa interinamente.

Celso Duarte de Carvalho, do cargo da classe 11, da carreira de
Oficial Administrativo, do Quadro III, do Minisiério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, que ocupa interinamente.

• Carlos Mário. . Alves Pinto, do cargo la classe II, da carreira fie
Oficial 'Administrativo, tio Quadro 111, do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, que ocupa interinamente.

Holmes de Almeida Lacerda. do cargo da classe H, da carreira de
Oficial Administrativo, do Quadro TIl, do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, que ocupa interinamente.

REVOGAR •
O decreto de 7 de maio do corrente ano. em virtude do qual foi

expulso do território nacional o alemão Waller Bartenstein.

CONCEDER LI C ENCA :

Nos termos do derreto-lei n. 1.980, de 26 de janeiro
de 1910:

Atendendo ao que requereu o soldado milsico, do 2.a classe, do
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, Albino da Silva, visto ter
sido julgado, definitivamente, incapaz para o serviço do Corpo de
Bombeiros e contar 19 ano, 7 meses e dias de serviço militar, ou
sejam, 20 anos, de acordo com o art. - 279, do regulamento aprovado
polo decreto n.. 16.274, de 20 de dezembro de 1923.

Atendendo ao que requereu o soldado da Policia Militar do Dis-
trito Federal, férson Pinto de Sousa Figueiredo, visto ter sido jul-
gado inválido - e incapaz para o serviço militar e contar 6 anos, 11
meses e dia .-4 do mesmo serviço

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, Heitor Pinto Lopes, visto ter sido julgado inválido e
incapaz para o serviço militar e .contar 8 anos e 22 dias do mesmo
serviço.
„ Atendendo ao que requereu o soldado da PóTicii.Militar do Dis-

trito Federal, José Bonifácio Negromonte, visto ter 'sido julgado inva-
lido e • incapaz para o serviço militar e contar 2 anos, 4 meses c dins
do mesmo serviço.

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia Milifar do Dis-
trito Federal, Newton Oppenheimer, visto ter sido julgado inválido
o incapaz para o serviço militar e contar 3 anos, 7 meses e dias do
mesmo serviço.

CONCEDER NATI-RALE:AÇÃO

.Ya conformidade dos decretos as 6.918, de 14 de atai,)
de 1908; 2.001, de 26 de novembro do mesmo ano, e
decreto-lei ri. 389, de 25 de abril de 1938, afim
possa gozar dos direitos outorgados pela Constituição
.e leis do Brasil

A João *Tambor, natural da Iugoslávia, nascido a 27 de dezeirlb-ro'w
de 1881, filho de André ;tambor o de Elisabeth Vos Jambor, casafh,
residente no Estado de São Paulo.

cw if opm idade dos ,gg 2 .0 e lo do apl. fi o , do decreto-lei
n. 1.202, de 8 de abril de 1939, conceder a natura-
lização que pediu, afim de que possam gozar do.?
direitos outorgados pela Constituição e leis do
Brasil:

.t A Anibal Calça, natural da Itália. nascido a 11 de ,novembro
1882, filho do José Calça e de limpeza Fasolini, casado, residente
nesta Capital.

" A Antonio dos Santos, natural lie Portugal, nascido a 23 de março
de 1873, filho de Serafim da Costa e de Maria Teresa da Costa, casado.
residento nesta Capital.

Antonio Francisco Fidalgo, natural de Portugal, nascido ' a 9
de Setembro de 1875, filho de José Francisco Fidalgo e de Maria da
C.wiceição Meca, casado, residente mi Estado de São Paulo.

A Eduardo da Fonseca Vinagre. natural de Portugal, nascido a O
de agosto de 1877, filho de Manoel da Fonsoca Vinagre e de Carolina
dos Santos Vinagre, casado, residente nesta Capital.

A João Cerqueira da Silva, natural de Portugal, nascido a 11 t-t
novombro ' to 1875, filho de Mogi) José da Silva e de Anna Joaquiii' -
de Corqueira, ensaio, residente nesta Capital.

A jacinto Coelho, nalnral de Portugal, nascido . no ano • de 1883,
filho de Manoel Coelho (todinho e de Maria José Coelho, casado, re-
siliente neslã Capital.

Joaquim Madoirn, natural tio Portugal, nascido a 29' fie julho
de 1875. filia te José Madeira o de COndida Rodrigues, casado, resi-
dente nesta Capital.

A Ludovino do Jesus. natural /10 Portugal, nascido á 11 de julho
de 1867, filho' de Manoel Antonio o de Lullovina de Jesus, viuvo, re-
sidente nesta Capital.

A Manoel Ferraz, imitira! de Portugal. nascido a 11 de janeiro
de 1878, filho do Manoel It'vancisco Forraz Junior e de Maria do
Carmo, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro.

Manoel Maduroira, natural de Portugal, nascido a H de Junho
de 1877, filho de Antonio Madoreira e de Rosa de .Tesus, casado, re-
sidente s nesta Capital.

A Manoel de Moura Poreira. natural de Portugal, nascido a 7 de
março de 1880. filtai*fie Antonio Motiva e do Maria Nunes,' casado, re-
sidente nesta Capital.

A Martinho José Espindola, natural do Portugal. nascido a 11 da
janeiro de 1880, filho de Estevarn José Espindola e de Maria Julio
Espindola, casado, residente nesta Capital.

Ministério da Educação e Saude •

DECRETO DE 18 DE SETEMBRO DE 1911

O PRESIDENTE DA - REPÚBLICA- RESOLVE

CONCEDER :

De acordo co»t o mi. 2.0, parágrafo .4.0.. do fim:Pelo-lei
a.. 2.895. de 21 de de.letabro de 1910:

Tendo em vista o que consta do processo n. 37.197, de. 1911, da
Secretaria-de Estado da Educação e Solide:

A gratificação de.magistério de 9:9000 çnovc contos e seiscentos
mil réis) armais, a Alfredo nomes, octipnnte $10- cargo de Professor
Caff. drAtico, Padrão M, do Quadro Permanonle tio Ministério da Edu-
cação e Saúde.
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Tendo em vista o que consta do processo ri. 16.794, da Secretaria
Estauo da Educação e Sande:

A gratificação de magistério de 9:6000 (nove contos e seiscentos
mil reis) anuais, a Eduardo Rodrigues de Morais, ocupante do cargo
je Pmfesser Catedrático, Padrão M. do Quadro Permanente do Minis-
tério da Educação e Saude.

Tendo cru vista o que consta do processo n. 21.306, de 1941, da
Secretaria de Estado da Educação e Saude:

- A gratificação de magistério de 4:80080 (quatro contos e oito-
:os titos irát réis anuais, a Francisco de Menezes Pimentel, ocupante
to cargo de Professor Catedrático, Padrão M, do Quadro Suplementar

MinislOrio da Educação e Saude,
Tendo em vista o que consta do processo n. 37.498, de 1941, da

Sraeo . taria de Estado da Educarão e Saude:
A gratificação de magistério 1e 9:600$0 (nove contos e seiscentos

mil reis) anuais, a Paulina D'_kmbrosio, ocupante do cargo de Pra-
fe s ser Catedrático, Padrão M. do OuaOro Permanente do Ministério da
Edue

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 18 DE SETEMBRO DE 1911

O PRESIDENTE, DA REPÚBLICA RESOLVE

Noamaa:

Osovaldo de Oliveira e Silva, ocupante do luj'r de Ajudante de
Despachante Aduaneiro da Alfândega do Rio de Janeiro, para exercer
a de Despachante Aduaneiro junto à DICSIBIL Alfandega, na vaga de-
:orrente do falecimento de Alberto Gonçalves de Assis Teixeira.

De acordo com o artigo 14, item III, letra b, combinado
coei o artigo 17, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1930:

Ari Teixeira Lima para exercer, interinamente, o cargo de Escri-
vão da Coletoria das Relidas Federais ein Rosário (5. a classe), no Es-
Átrio cio Maranhão, vago em virtude da promoção do Djspectivo ti-
coar. Atherto de Oliveira.

Assis de Carvalho Melo para exercer, interinamente, o cargo de
,Iscrivão da Coletoria das' Rendas Federais em Guimarães (15. a classe),
tu Estado do Maranhão, vago em virtude da remoção do respectivo
iodar, Orcenii Coutinho.
-• • Alfredo Sallenave para exercer, inlerinamente, o cargb de Escri-
..ão da Coletoria das Rendas Federais em Pojuca (5. a classe), no Es-
aio da Baia, vago em virtude da remoção do respectivo titular,
;ou:delicio Pereira da Silva.•

Benedito Ferreira Gonzaga para exercer, interinamente o cargo
te Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Pomba (5.a classe),
ia Estado de Minas Gerais', vago em virtude da promeção do res-
aanivo titular, Mário Ferreira de Rezende.

Deurival Aires de Azevedo para exercer, interinamente, o cargo
le Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Grajad (5•a classe),

Insladu do Maranhão, vago em virtude de haver sido tornada sem
, feito a nomeação de Miguel Arcanjo de Brito Miranda.

Jorge Conde para exercer, interinamente, o cargo da classe B. da
arreira de Servente, do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-
milia, vago em virtude da nomeação do respectivo titular, 'Orfila
aiiipaie Freitas.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo coma o artigo 93, § 40 altneá a, do decreto-lei
n, 1.713, de 28 dc outubro de 1939:

Tenda em vista o que consta do processo n. 67.524-11, da Se-
retaria de Estado dos Negócios da Fazenda:

Ari Garcia do cargo da classe B. da carreira de Trabalhador,
a, Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda.

CONCEDER APOSENTADORIA

De acordo coza o artigo 197, alínea J.), do decreto-lei /ffl -
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tenda em vista o que consta do processo n. 69.002-11, da Se-
rei:o:ia de Estado dos Negócios da Fazenda:

A Roberto Ribeiro Ilarfield no cargo da classe 31, da carreira de
;stataAico, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda

APOSENTAR;

De acordo cozo o artigo 196, item 11, do decreto-lei nú-
mero 1.'713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo ri. 74.653-41, da Se-
releria de Estado dos Negócios da Fazenda:

Socrates Barbosa Garcia no cargo da classe G, da carreira de Es-
riturário, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda.

TORNAR SEM El EITO:

Tendo em vista o que corista du processo n. 69.881-41, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda:

O decreto de 21 de agosto de 1941, que aposentou, de acordo com
o artigo 196, item I, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, José Valmorio de Lacerda no cargo de Coletor das Rendas Fe-
derais em Barreiras (5.a classe), no Estado da Baia.

Tendo em vista o que consta do processo n. 72.489-11, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda:

O decreto de 15 de agosto de 1941, que nomeou Manoel Corrêa do
Espirito Santo para exercer, interinamente, o cargo da classe B, da
carreira de Servente, do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da nomeação do respectivo titular, Orfila
Sampaio Freitas.

De acordo com o art. 29, § 2.0, do decreio,lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 4939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 69.880-41, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda:

O decreto de 21 de julho de 1941, que nomeou Raimundo Paulo
da Silva Garrido para exercer, interinamente, o cargo de escrivão da
Coletoria das Rendas Federais em Guimarães (5. a classe), no Estado
da Maranhão, vago em virtude da remoção do respectivo titular, Or-
cenil Coutinho.

PnomovEn:
O escrivão da 2• a Coletoria das Rendas Federais em Vassouras

'(4.a classe), no Estado do Rio de Janeiro, Claudio Tavares da Silva
para idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais em Araruarna
(3.a classe). no mesmo Estado, Vago em virtude da remoção cio res-
pectivo titular, Vera Cerqueira de Azevedo.

• O escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Minas Novas (5.a
classe), no Estado de Minas Gerais, Rodolfo Gomes de Souza a co-
letor da mesma exatoria, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, Fabricio Pinheiro Freire.

RENTovER A PEDIDO

De acordo cosa o art. 71, item I, do decreto-lei número
1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com. o
art. 1.0 do decreto-lei si. 1.795, de 22 de novem-
bro de 1939:

George Cavalcante de Cerqueira. ocupante do cargo da classe K,
da carreira de Oficial Administrativo, do Quadro Permanente. do
Ministério da Fazenda, da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Amazonas, para a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do Ceará, preenchendo o claro existente na lotação, emn
virtude da remoção do respectivo titular, Alfredo Brasil Montenegro.

REMOVER "EX .-OFFICIO", NO INTERESSE DA ADMINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item !, do decreto-lei número
1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com o
art. 1. 0 do decreto-lei.n. 1.795, de 22 de novem-
bro de 1939:

Emiliano Cavalcanti Sidrim, ocupante do cargo da classe E, da
carreira de - Escriturário, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, da Agência Fiscal em Bagé, no Estado do Rio Grande lo
Sul, para a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo, preenchendo o claro existente na lotação, em virtude da re-
moção do respectivo titular, Edjayme de Assis Lima.

Juvenal do Amaral e Silva, ocupante do cargo de coletor das
Rendas Federais em Ribeirão Claro (5.a classe), no Estado do Paraná,
para idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais em Pirai (5.a
classe), no mesmo Estado, vago em virtude da demissão do respectivo
titular, Alzira Malzoni.

José Lemos de Souza, ocupante do cargo de coletor das Rendas
Federais em Baião (6.a classe), no Estado do Pará, para idêntico lu-
gar ria Coletoria das Rendas Federais em Altamira (5. a classe), no
mesmo Estado, vago em virtude do falecimento do respectivo titular,
Elias Gomes Pedrosa.

Ondina Barbanti ocupante do cargo de escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Ipaussú (5. a classe), no Estado de São Paulo,
para idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais em liai. (5.a
classe), no mesmo Estado, vago em virtude da remoção do respectivo
titular, Benedito Soares Oliveira.

Sebastião Venceslau dos Reis, ocupante do cargo da classe F,
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, da Alfândega de Natal, no Estado do Rio Grande do Norte,
para a Alfândega de Parnaiba, no •Estado do Piaut preenchendo o
-claro existente na lotação, em virtude da remoção do respectivo ti-
tular, Jarbas dos Santos . Nobre.

- Vera Cruz Leite Pereira, oeupante do cargo da classe E, da car-
reira de Escriturário, do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-
zendn, da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de

ação e Saude.
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Janeiro, para a Alfàndega. do Rio de Janeiro, preenchendo o claro exis-
tente na lotação, em virtude da ao -meação do respectivo titular, Hum-4
i)erto de Oliveira Fernandes.

DEMITIR:

De acordo com o art.. 231, item VII, do decreto-lei na-
mero 1.713, de, 28 de outubro de 1.539, combinado
com o art. 55, alínea "b", da Consolidação das Leis
Penais:

Tendo em vista o que consta _do processo n. 65.379-41, da Se-
cretaria de Estado dos, Negócios da Fazenda:

Manoel Martins de Oliveira dá cargo da classe B da carreira de
Trabalhador, do Quadro . Suplementar, do Ministério da Fazenda.

Ministério da Viação e Obras Públicas
-	 DECRETOS DE 18 DE SETEMBRO DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item 1, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Alvaro Tilo Castello Branco, para exercer o cargo da classe E,
da carreira do Telègrafista - Parte Permanente - do Quadro III do
Ministério da Viação e Obras Púbilcas, vago conforme consta das ta-
belas anexaS ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940:

Antonio Ferreira do Nascimento, para exercer o cargo da classe
E, da carreira lie Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexas do decreto-lei n. 2.678, de ,7 de outubro de 1910.

Aristeu de Lemos Costa, para exercer o cargo da classe E, da car-
reira de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas

'
. vago conforme consta das tabe-

las anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.
Aracy da Luz Cunha, para exercer o cargo da classe E; da carrei-

ra de Telegrafista - Parle Permanente - do Quadro III do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas ano-
ias ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Anita Ayres da Silva Castro, para exercer o cargo da classe E,
da carreira de Telegrafista - 'Parte Permanente - do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1910.

Anayde dc Figueiredo Mesquita, para exercer o cargo da classe E,
da carreira de Teregrafista - Parte Perinanente - do Quadro III do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 2.078, de 7 de outubro de 1010.

Analia NIMPS de Barros, para exercer o cargo da classe E. da car-
reira de Telegrafista - Parte Permcinente-- do Quadro III do Mi-
nistéio da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabe-
las anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro cie 1940.

Alicio de- Campos Silva, para exercer o cargo da classe E, da Car-
reira de Telegrafista Parte Permanente - do Quadro III do Minis-
tério da . Viaeão e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1910,

Alice Cirne Bustamante, para exrrecer o cargo da classe E, da
carreira de Telegrafista - Parte Permanente - cio Qua ,tro III do
Ministério - da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1910.

Carlos Cordeiro Hora. para exercer o cargo da classe -E, da- car-
reira de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III -cio Mi-
nistério cia Viação e Obras Públicas. vago conforme consta das tabe-
las anexas ao "decreto-lei n. 2.678 de"7 de outubro de 1910.

Carlos Alberte Tavares da Silva, para exercer o cargo da classe E,
da carreira de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das ta-
belas 'anexas ao decreto-lei n. 2.678, -,de 7 de outubro-de 1940..

Ccsar Terei° Beilez, para exercer o cargo da . classe E, da carreira
de Teiegrafts.ta - Parle Permanente do Quadro III do Ministério
da Viação e Obras Públicas!, vago conforme consta das tabelas ane-
xas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Chilra de Oliveira e Silva, para exercero cargo da classe E, da
carreira de Telegrafista - Parle Permanente - do Quadro III do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n; 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Cleto Pontes, para exercer o cargo da classe E. da carreira de Te-
legrafista - Parte Permanente do Quadro II/ do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas- ao.
decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Clovis dos Reis Pereira Nunes, para-exercer o cargo da classe E,
da carreira de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme _consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 2.078, de 7 de outubro de 1910.

Davina Moéeira Chaves, para exercer o cargo da classe E, da
carreira de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do Mi-
nistéio da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1910.

Darcy Araújo, para exercer o cargo da classe E, da carreira de
.Telegrafista - Parte Permanente - do. Quadro III do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conformo consta das tabelas anexas ao
decreto-lei a. 2.678, de 7 de outubro de 1910.

Electa de Faria, para exercer o cargo da classe E, da carreira de
Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 19-10.

Eneina Frazão Paraizo, para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
belas anexas ao decreto-lei n. 2 ..078, de 7 de outubro de 1940.

Eny de AlmeidaCarnut para exercer o cargo da classe E da carreira
de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Eremita Ajubá Castilho para exercer o cargo da classe E da cur-
a-eira de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do Mi-
nistério da Viação e Obras Publicas, vago conforme consta das ta-
belas. anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Francisco João de Azevedo Cirno para exercer o cargo da classe
E da carreira de- Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1910.

Francisca Ferreira da Silva para exercer o cargo da classe E da
carreira de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do Mi-
nistério - da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 2.678. de 7 de outubro de 1940.

•
- Georgiana Cardoso para exercer o'cargo da classe E da carreira

de' Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro MI do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conformo consta das tabelas anexas
•w- decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Graziella Paula . Lima, para exercer o cargo da classe E da car
reira de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do MinÉ.--=
tério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas
anexas ao -decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Gumercinda Gomes Abude para exercer o cargo da classe E da
carreira de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

• Heber Vai Passos para exercer o cargo da classe E da carreira
de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do Ministério
da Viação e'Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1910.

José Horácio Filho, para exercer o cargo da classe E cia carreira
do Telegrafisla - Parte Permanente - do Quadro III do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 2.078, de 7 de outubro de 1940.

José Chaves Dantas, para exercer o cargo da classe E da carreira
de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III cio Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

José Wanderley de Barros Lima, para exercer o cargo da clas-se
E da Carreira de Telegrafista - Parte Permarrente - do Quadro III
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das,
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

malir
José Leite Luz, para exercer o cargo da classe E da carreira de . •

Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro 111 do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n.	 de 7 de outubro de 1940.

'José Conrado das Chagas para exercer o cargo classe E da carreira
de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei a. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

.José Pinheiro Duro, para exercer o cargo da classe E da carreira
de Telegrafista - Parte Permanente - do Quadro III do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas
ció decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

José Silva Pires, para exercer o cargo da classe E da carreira de
Te/egrafista - Parte Permanente - do Quadro III do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1910.
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João-José da Conceição para exercer o -cargo da classe E da cara
raiva de Telegrafista — Parte Permanente do Quadro III do Minis-
tario da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabela
anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro. de 1940.

João Ferreira da Fonseca Junior. para .exercer o cargo da classe
E dá' carreira de Telegrafista Parte Parmanente — do Quadro Ill
do Ministério da Viação e Obras' Públicas, vago conforme consta dasa
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, dal de outubro de 19-10.

Joésse Brilhante Cansillotti, para exercer o cargo da classe E ala
carreira de Telegrafista — Parte Permanente — do Quadro II( da
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
taladas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 19.10.

Judith dos Saudais Fernandes, para exercer o cargo da classe E
da carreira de Teleg.rafista — Parte Permanente — do Quadro Hl
tio Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforma consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro 410 1940.

Levy'Leite-, para escaver o cargo da classe E da carroira de Tele-
arafista — Parte Permanente — do Quadro III do Ministério da
Viaçao e Obras Públivas, -vago conforme consta das tabelas anexaa

Iso decreto-lei n. 2.678. de 7 de outubro de 1940.
Latia Pereira de. Mello, para exercer o cargo da classe E da

carreira de Telegrafiala — Parte Permanente — do Quadro JII do
Ministério da Viação e Obras Públicas. vago conforme cansai das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 9.678, de 7 de outubro de 1910.

Luiza de Mattos Barbalho Bezerra, para exercer o cárg'w da
classe E - da carreira de Telegrafista — Parte Permanante — da
Quadro In do - Ministério da - Viação -e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas • anexas ao decreto-lei n. 2:678, da 7 de outubro
de 1910.

Luiz Nogueira, para axeref r o cargo da classe E da carraira . da
Telegrafista Parte Permanente — do Quadro III do Miniatério da
Viação. e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas 'anexas
ao decreto-lei n. 2:678, de 7 de outubro de 1910.

'Maria. José da Silva Barreiros, para exercer o cargo da classe E
da carreira de Telegiaifiata — Parte Permanente — - do Quadro Ia
do Ministério da \laca° e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decrato-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1910,

Maria José Pacheco Gondiria para exercer o cargo da classe E
da carreira de Telegrafista — Parle Permanente — ilo Quadro •111
Ministério da Viação' e Obras Públicas, vago conforme consta daa
tabelas•aneaas ao decreto-lei n. 2.678; de 7 de outubro de 1940.

Maria José de Lima, para axereer o cargo da classe E da carreira
de Telegrafista — Parte Permanente. Quadro Hl do Ministério

Ida viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas
O decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de IÇ,10..

Maria da Gloria Milita°. para exercer o cargo da classe E da
carreira .de Telegrafista Parte Permanente — do - Quadro Ilf do
Ministério da Viação e Obras Públicas. vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1940. .

• Maria de Lourdas Pient,anauer, para exercer o cargo da classe si:
da carreira de Telagrafista — Parle Permanente — do Quadro .111
do Ministério da Viação e Obras Públicas., vago conforme consta
das, tabelas anexas -ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1949,

Maria von Trompowsky, para exercer o cargo da classe E da.
carreira de Telegaafista — . Parte Permanente — do Quadro Til da
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexs ao decreto-lei u. 2.678, de 7 de outubro de 19-10.

Miguel Trindade Filho, Para exercer o cargo da classe E da
carreira de Telegrafista — Parto Permanente — do Quadro 111 da
Ministério da Viação e Obras Públicas, vaga conforme consta -dita
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 19-10.

Zikla Puga, para exercer o cargo da classe E da carreira de Te-
legrafista — Parte Permanente — do Quadro III do Minialério
Viação e Obras Públicas vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-Ni n..2.678, de 7 de outubro de 1910:

Ministério da Agricultura
rwcHETOS DE .18 DE SETEMBRO DE 1941

O PRESIDENTE DA. R ET.)CRLICA RESOLVE

ExoNakaa:

Da caniala com o Mi tio 17, § 6.°, do decrelo-lei n. 1.71.
de . 2.a de outubro de 1939:

Hilda Rocha Freire do cargo da classe H da carreira de Oficial
Administrativo do Quadro Cairo do Ministério da Agricultura, que-
ocupa interinamente. -

Dora Garrastazú Fernanda: do, cargo da classe H ja carreira de
Oficial Adminiatrativo do Quadro tanic -o do Ministério da Agriçol-
tura, , que ocupa intérinanienta,

Clara Meia Scunzi Peligrini eli-s cargo da classe Ti da carreira
de Oficial Administrativo .do Quadro estico do-Ministério:da 'Agri-
cultura, que ocupa interinamente.

Luiz Gonçalves de Sousa do cargo da classe H da carreira da
Oficial Administrativo do Quadro' Único do Ministério da Agricul-
tura, que ocupa interinamente.

Luiz Augusto de Queiroz Rodrigues do cargo da classe II da car-
reira de Oficial- Administralixo do Quadro. Cairo do Ministério da
Agricultura, que ocupa interinaineute.

Osvaldo Moni( , iro ria Palma do cargo da classe H da carreira do
Oficial Administrativo .(10 Quadro Única do Ministério da 'Agriçnt-
Inra, que ocupa interinamente.

Débora Gonzaga da Araujo do cargo dla alasse II da carreira da
Olicial Administralivo do Quadro tule° do Ministério da Agricul-
tura, que ocupa interinamente.

Jurandir Carneiro Nobre da Lacerda do cargo da classe II da
carreira do Oficial Administrativo do Quadro 1 .5nic‘ dc, Ministério
da Agricultura, que oanpa interinamenla.

EADMTTIR

•

De acordo com o artigo 79 da decreto-ler n. 1.713,
28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do proccaso ii. 7.311, de 1941. da
Departamento Administrativo do Serviço ~bui:

José Silvino no cargo, que exercia, da classe D da éarreira
.Sarvante do Quadro Cnico do Ministério da Agricultura, vago em
virtude de transfesancia . de Domingos José Santana para o Qua-
dro VIII do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Ministério do Trabalho, Indústria
.e Comércio •

DECItETOS DE 18 DE SETEMBRO DE 1911.

O PRES1DEN1' -E DA REPCBLICA RESOLVE

EXONERAR :

João Salgado Passeado, -do cargo da classe II da carreira de Fis-
cal de Seguros, rio Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, que ocupa interinamente, por ter sido admitido para
exercer a função de inspetor auxiliar, referência IX, do Departamen-
to Nacional do Trabalho.

CONCEDER EXONERAÇÃO :

Tendo em vista o que consta do processo is. 3.707_1941, do ser-
viço da Estatística da Previdência 'e Trabalho:

A MiSSPS Cuiabano do cargo. em comissão, de presidente da Co-
missão de Salário Mínimo da Vigésima Região, com sede na capital
do Estado de Mato Grosso.

Nomaan:

Silvino Leite de Arruda para exerces', am comissão, O cargo de
presidente da Comissão de Salário alinimo ela Vigésima Região, com
sede na capital do Estado de Mato Grosso.,

Nos termos dos arls. 107 do decreto-lei n, 1.237, de 2 de
nmio de 1939. e 232 do Reuulamento aprovado pelo
decreto n. 6.596, de 12 de dezembro de 1940:

Calixto Ribeiao Duarte para suplente de vogal, representante dos
empregados na 4.0' Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito Fe-
deral.

Ary Lomba para suplente de vogal, representante dos emprega-
dores na I. Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito Federal..

Nos termos do art. 14, do decreto-lei a. 1.237, de, 2 de
moio de 1939, e art. 41, a 2.0, do Iteuulantento apro-
vado pelo decreto n. 6.596, de 12 de dezembro .dc
1940:

O bacharel Luiz Lago do Araujo para suplente de vogal do Con-
selho Regional do Trabalho, da 5•4 Região, cona - sede era Salvador, Es-
fatia da Baia.

TORNAR ..SEM EFEITO;

O decreto de 26 de abril de 1941, que nomeou Decio Santos Sea-
bra, nos termos do art. 14 'do decreto-lei n. 1.237, de 2 de maio de
1939, e art. 4.1, a 2.0 do Regulamento apravado Paio . decreto 6.596,
de 12 de dezembro de 1940. para suplente • de vagar do Conselho Re-
gional do Trabalho, • da Região, com seda em Salvador, Estado
tia Baia.
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DO SERVIÇO -PÚBLICO
EXPOSIÇÕES DE•MOTIVOS

2.272 Em 10 de setembro de 1911. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa EiCelêncin ao exani •e des-
te Departamento o processo em que Elias Fernandes Leite, auditor do

"Marinha, requereu .

3' o pagamento da quantia, a que. se julga . com -direito, relativa •
à diferença de vencimentos, ma importância de 1:2000, 'que
deixou- de receber desde 1 'de março 'de 1937" (Pet. de 21 de
janeiro de 1911, fls. -16) •	 •

S Correspondente ao período em que esteve em disponibilidade.

2. Alegou o requerente: 	 •
-a) que, até fevereiro daquele_ ano,' percelien, •

o como -todos Os auditores de 2.a entrância, 48:0000, anual-
mente"; (fls. 16 cit.) •

••	 .
.b)- que, de então em • - diante, determinou a Diretoria de Fazenda

ela Marinha •

•' (Pie ciá seuá vendinentos • fosseín pagos' à razão de .2:8000„
conserVando.:se, porem,' o abono. na preporÇão de 4:0000,
mensalmente" . (fls. .16 cit.).

3. Consta do :processo 'em estudo Mie, •à ,vista de_reciamaçãe, do
interessado, ' ordenou Vossa- Excelência fôsseni 'os papeis - enviados ao
Supremo Tribunal Militar, afim cio emitir' a •respeito, seu parecer, e
que, isto feito, foram restituídos- à • PrèSidência da República, em 2
de setembro de 1937 (fls. 4, 5 e 6).

4'. De posse da aludida reelamaçãe, apreciou-a aquela arte de
Justiça Militar, em face da circular n. '4.128, do 12 de novembro de
1930, do Chefe do Governo Provisório (Diário Oficial de 13 de nov(uw-
bro de 1930) e, após várias considerações, opinou que, por força de
determinações contidas nesse documento, o peticionário,' que estava
em disponibilidade passiva, teria voltado à disponibilidade ativo, com
direito, portanto, à percepção do vencimento mensal de 4:000$0 • (.118.
13). •	 •	

•
5 ' 	 o Supremo Tribunal Militar nos dizeres dos' nú-

meros 4 e 6 da referida circular, que resolveu: . 	 .	 .

"Determinar que voltem ao exercício dos seus cargos to-
dos os funcionários que deles 'se achem afastados, seja-qual
,for o motivo que determinou esse. afastamento." (lis „ 11)
• "Deverão perder os vencimentos que percebem todo os
funcionários em disponibilidade reMunerada • que não vol-
tarem imediatamente aos cargos que- ocupavam." (fls. 11

•cit.)	 •
•

6. Aplicando essas prescrições à espécie, que examinava, disse
-aquele Tribunal que, por seu efeito,

o voltou O auditor Elias remendes Leite imediatamente ao
cargo que ocupava antes da disponibilidade; isto é, deixou,
obrigado por lei, digamos- assim, sob pena- de perda de •ven:-
cimentos, a disponibilidade passiva em que se achava", (é
Metio .grifo) (fls. .11 cif

acreseentando,' , no entanto, em 'seguida, à guisa de esclarecimento:

. • "Como, porem, os cargos de auditor na Marinha estavam
já -pôr outros auditores ocupados, manteve-se ele, como Os
demais, em situação idêntica, privados tão somente do fixei .-
cicio na auditoria. Ficou, de então em diante, em disponibi-

,lidade cliva". (é meu o .-	 . (fls. 11 cit.)

E. dentro desse critério, ,conc.juiu ,a referida .CÔrte :

• "Em : face do exposto, 0, ` atenden0o aos termos formais
• do ato do' Governo Provisório, iihe'obrigon, sob pena de per-
da dos veneinientos, o auditor Elias Fernandes Leite. "voltar
imediatamente ao cargo que ocupava", transformando assim
e. sua pasSiva-ent ative; atendendo aluda a
que, 'não 'menos inconeuSSo seria 'o direito aos"' vencimentos,
de 4 :00080 mem) is, cai raZ-liO de ter exercido o úllíMo'car-
go, o 'de procurador do Tribunal Marítimo, remunerado com
idêntica importância, sendo' que Ui espiritit'da -lei.' fixando
tais vencimentos, deriva da eirCunstância de poder a 'ir o
cargo; como expreSsamente ela dispôs; ser exercido, eomo foi„
pÓr auditor de Marinha, enfite 'eni disPonibilidade„ lkui àí'
consérvon até que , a Constituição do .1931 vedou-lhe à .per-
máriência nele, é esto Trjbun'al, 'Unanimemente, do pareeer
que- cabe ao 'audittir	 Yernmides Leite os VencimenteS
de 4 :0000 mensais, por se tratar de auditor cria disnonihr-.

lidado ativa; cm' •face da circular n. '21, de it de nbvembro
de' 1930; do Chefe do Geverno Provisório -e do -disPosto no

•art. • 65 , da Constituição Federal." . . (é meu -o grifo) . (fls. 13)

.8, Prestando informações a respeito do .que resolveu, squanto
provento a que .tinha direito o• peticionário (item 2),- disse a.Pireto-
ria de Fazenda • ao Sr'. 'Ministro da Marinha, em , .4 ,da outubro de•
1039: (fls. 26)

-a) que -

" o requerente„ quando entrou em disponibilidade, percebia •
dois esintos• o oitocentos Mil réis (2-:8000) de vencimentos,
correspondentes aos da atividade no momento";.	 .	 .

á) que
• •

'a situação do' requerente deveria ter ficado resólvida,
face do decreto n. 19.582, de 12 de janeiro de 1931, conside-
rando-se principalmente o seu :artigo) 4,0";

é) que,-

" como não o foi; em vista do ter 'continuado em dispónibilida-
de, o seu -caso merece ser estudado, por quem do' direito, para
unia solução definitiva";.

e-/) que

o requerente. tem, sido designada para exercer funções outras
que não as dc . auditor da Justiça Militar, mas, correspondei",
tes a cargos equivalentes";

..e;) que, ,

-"como DS vencimentos desses cargos são mais elevados, fixa-
dos em quatro contos- de réis (4:0000),•durante o 'exercício
dos mesmos, lhe foi abonada a, gratificação de Um conto e
•duzéntos 'mil réis (1:2000), por' conta. da yerba

f.) que,

'Pela exposição que„ a parte faz -cm seu requerimento, pareço
que. se :julga com direito aos . .quatro contos de. réis, correis-

.. pondentes aos vencimentos, atuais de auditor ,da Justiça
continuando na inatividade, isto é, em disponibilidade,

sem prestar Serviços"; e

que,
" não estando em atividade e na (lotação orçamentária só cens-

tinido os vencimentos que lhe cabem por direito (2:8000)
dois-- contos'e oitocentos mil réis, esta D.F. não poderindeF.
xar de- proceder como o fez." .,„

9, Examinando o caso em apreço, antes de sobre ele se pronun-
ciar, solicitou ._ este Departamento-- esclarecesse o Ministério da . Ma-
rinha:	 '	 .

a)• qual •o motivo determinante da disponibilidade' do requerente,
Elias 4Fernandes Leite, indicando-se a data do respectivo 'decrebi e do
Diário Oficial que o publicou; e

b) qual o sentido de disponibilidade passiva, a mie se alude no
processo. (fls. 30' v.) 	 .	 • .

10. Prestadas as informações pedidas, verificou-se que o peti-
cionário foi posto, em disponibiildade„ por decreto de 30 de abril, de
1926, a seu'requerimento, por força do disposto no . §do artigo 382
do'deereto n. 17.231-A, de. 26 •de fevereiro do meSmo ano (Código da
Justiça -Militar), Verbis:

. 11. Em face desses informes, entendo, 	 Departamento que
:não há razão, quando -Se -argumenta e,oin a iranSformaçãO. da dispo-• •nibilidade passità em ativa' Xit'ens '6.,	 .e 7)' •

12. E não há razão porque, se disponibilidade 'é,• •
a situação do funcionário válido, que, ,por fato estranho, se
vê no momento impedido' de exercer as funções' de seu car-

i go",

Ou seda,
-

." a situação do funcionário' 'que,'"afastailo do eXercício de fon-
. ção pública, pode ao mesmo reverter por determinação da, lei

ou do GOVC1110”.	 .

. para logo se vê, que-nenlitima- diferença • é 'possível estabelecer a•

'ilealménee, atRa 00 'passiva, a dispOnibilidade exprime sem-
pre um estadó de fato a'que'corresponde, neceásarianninte, o dever'do
funcionário, que nele se encontre, de atender o chamado- dó Govor-

"Ficarão em disponibiildade,, sem prejuizo das vantagens
tiue atualmente percebem, os auditores' que não-forem apro;...,
veitados na reorganização da justiça, decorrente deste Código.
'Serão, de preferência, postos, em- disponibilidade, neste case, •
os auditores que o.requerem dentro de vinte dias.".

•

respeito.
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no e de ocupar, sob as penas da lei, o cargo ou função em que for
aproveitado.

14. E isso é tanto mais certo. quanto é evidente que o 2. 0 do
referido artigo 382 do mencionado decreto n. 17.231-A, de 1926
(item 10) dispunha: 	 .

"Os itudilores pest os em disponibilidade. poderão ser
aproveitados, a juizo do Governo, nas vagas que forem ocoe-
rendo MIS reSin'e iVilS entrancias."

15. Sendo assim, não há objetar em sentido contrário, porquan-
to a ordem contida ima circular do Governo Provisório (item 5), mo
nada alterou a .situação anterior do peticionário que, não podendo
reassumir o exercício das suas funções, continuou, por isto mesmo, rio
estado ein que se encontrava, isto é, no de funcionário disponivel,
com os direitos e Yantagy ns que, àquele tempo, lhe haviam ,sido re-
conhecidos,	 •

16. Paralelamente, o argumento fundado na sua n omeação Para
exercer o cargo de procuradiir do Tribunal Marítimo (item 7) lambem
lhe não aproveita, de vez. que se trata cio cargo provido em comissão,
u que, aliás, o próprio interessado reconhece:

"Deixou. pois. o cargo de auditor em disponibilidade, o
passou nI exercer, em earater efetivo, embora em comissão",
(fls.

aquele referido Cargo.
17. Nesta 'altura, convem salientar que, posto em disponibilida-

de em 1926. ex-vi do citado decreto o. 17.231-A daquele ano (item
10) sem prejnizo das vantagens que então percebia (item 10), diz-se
qoe o foi com 2:80(40 lousa is (leira a do item 8) correspondentes
ao vencimento anual de 33:600$0. 'quando . Por força da tabel a anexo.
ao aludido decreto, se lhe atribuia o vencimento de 21:6040, por
ano, ou seja, o de 1:800k0 mensais.

18. À vista de todas essas considerações:este Departamento temo
a honra de restituir a 'Vossa Excelência o anexo processo e de opino:*
pelo indeferimento do pedido de Elias Fernandes Leite. encaminhan-
do-se o mesmo processo ao Miiiistério da Marinha, para oue se apre-
cie a divergência (tetra a, item 8), do (montam do provento da dispo-
nibilidade.

Aproveito a oportunidad e para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luis Simóes Lopes, pre-
aidente. Aprovado. Em 17-9-11. - O. Vaiwas.

2.317 - Em 13 de setembro de 1911 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - O Senhor Ministro da Agricultura sub-
mete à apreciação de Vossa Excelência. por intermédio deste Depar-
tamento, o procesoo incluso, relativo às obras de encalhamento de
valas, na área destinada à nova Escola Nacional de Agronomia.

2. O assunto foi objeto da exposição de motivos n. 789, de 6
de maio do corrente ano, aprovada por Vossa Excelência, na qual
-este Departamento opinava pela realizoição das obras, mediante coo-
corrência administrativa.

3. Realizada, porem, a concorrência, verificou-se que as pro-
postas obtidas eram todas superiores ao orçamento aprovado. Con-
correu para isso a alta excessiva dos preços de materiais, registado
ultimamente.

4. O Senhor Ministro da Agricultura resolveu, então, anular a
concorrência realizada e ordenar fossem novamente orçadas as
obras elo questão.

5. Volta agora o processo com o novo orçamento' detalhado.
O Serviço de Obras -verificon que as quantidades estão bem avaliadas
e que os preços unitários são razoaveis, atendendo-se à situação
anormal do mercado.

6. Monta o total da despesa. para as quantidades de serviço pre-
vistas nas especificações, a 1.079:19980 (mil e setenta e nove contos,
onatrocentos e noventa e oove 	 réis).

7. À vista do exposto, ao encaminhar a Vossa, Excelência o
Processo incluso, tem este Departamento a honra de opinar favora-
velmente à aprovação do novo orçamento para as obras solicitadas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu reais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado. - Em 16-9-11. - G. VARGAS.

2,318 - lere 13 de setembro de 1911 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da Repúbliea. - O Senhor Ministro da Agricultura sub-
mete à apreciação de Vossa Excelência, por intermédio deste Depar-
tamento,, o processo incluso relativo às obras de reconstrução e am-
pliação do edifício da Sficção de Fomento Agrícola, na cidade do Saio
vador, Estado da Paia.

2. Trata-se de ser viços que veem sendo pleiteados desde 1939
e que visam a próprio conservação do edifício.

3. Por motivos vários, foram tais serviços adiados, até que,
agora, o Senhor Ministro' daAgricultura solicita a inclusão, no orça-
mento de 1942, de dotação necessária para atender à despesa cora
esses trabalhos, orçada em 61:7142 (sessenta e um contos, setecen-
tos e dezoito mil e duzentos réis).

4. O Serviço de Obras deste Departamento, examinando o pro-
cesso, verificou que dele constam as plantas, especificações e orça.
mento, suficientemente detalhados.

5. A vista do exposto, ao encaminhar a Vossa Excelência o pio-
cesso incluso, tem este Departamento a honra de opinar favoravel-
mente à aprovação dos projetos e orçamentos apresentados.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência o.4
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado. - Em 16-9-11. - O. VARGAS.

2.337 - Em 15 de setembro de 1911 - Excelentíssimo Seolior
Presidente da República - Submeteu Vossa ExcelOncia ao exame
deste Departamento a exposição de motivos n. CM/72, de 23 de agosto
lindo, do Mmislério cia Justiça e Negócios Interiores, e o processo
o. 3.756, de 1910, que a acompanha, atinentes ao pedido de rein-
lograeão de António Corrêa da n -:-iitva, ex-oficial administeátivo, cias-
se L, Quadro Único da Secretaria do extinto Senado Federal,

2. O reiticoonário foi exonerado desse cargo em 28 de fevereiro
de 1939,

"nos termos do art. 172, 2.0, da Constituição Federal, por
ter sido coodenado pelo Tribunal de Segurança Nacional".
(fls. 7.)

3. O oarágrafo 2.° do aludido artigo 172 dispõe:
"O oficiai da ativa, da reserva ou reformado, ou o fun-

cionório ptiblieo, que bafo participado de Cri1.1C C O I? ra a
segurança ao Estado OU a estrutura dos instituições, ou ira-
fluido em sua preparação intelectual ou material, perderá
a sua patente, po.sto ou cargo, Se e011(1eIlildil a qualoier
pena pela decisão da Justiça a que se refere este artigo."

1. Do referido processo em exame consta que,
"deounciado como incurso no artigo quarto, combinado com
o artigo primeiro da Lei número trinta e oito" (fls. 9 v._
do Proc. 3:756-40)

foi Antonio Corrêa da Silva
"absolvido por sentença de v . inte e oito de setembro de mil
nosocentos e trinta e oito", (fls. ens.)

reformada, no entanto, em grau de apelação,
"por Acordão de dez de outubro" (fls. cits.)

do mesmo ano, que
"condenou o referido acusado à pena de três anos e quatro
meses de reclusão" (fls. eits.).

5. Posteliormente, porem, em recurso de revisão, foi, afinal,
absolvido o peticionário, por Acordão de 5 de dezembro de 1939 do
Tribunal cie Segurança Nacional (fls. O v. eits).

• G. Baseado nesta última decisão, é que solicita António Cor-
rOa da Silva sua reintegração (fls. 8) em petição de 2 de fevereiro
de 1910 (fls. 8 eits).

7. Ouvida a respeito, a Secção Administrativa da Divisão do
Pessoal do Departamento de Administração daquele Ministério disse
que o Estatuto dos Funcionários

"prevê a reintegração que será por decisão administrativa,
ou judicial, passada em julgado. No caso, trata-se de deci-
são judicial" (fls. 10) (é dela o grifo).

8. Apreciando p assunto, entendeu aquela Divisão que;
"tendo-se em vista que -revisão é o último recurso e que
as sentenças de Tribunal de Segurança Nacional são irre-
coreiveis e não suseetiveis de embargos (prevista apenas a
revisão de iniciativa do próprio Tribunal), como atesta o
art. 105 do decreto-lei, ri. 474, de 8-6-938, não é necessário
apurar se o acordão transitou em julgado", (fls. vr.) (é
meu o. grifo)

desde que, como se salientou,
"o Regimento Interno do T.S.N., baixado em 1-8-1938,
et-vi da lei n. 47 .1, supra citada, e a que se reporta o ar-
tigo 105. iovocado pelo Sr. Diretor deste (S.P.. não orevé
outro recurso, alem do de revista" (fls. 10 vr. cit.) (é meu
o grifo).

9. Verificada, porem, a inexistência de vaga, opinou, afinal, a
Divisão de Pessoal por que fosse o interessado posto em disponibi-
lidade (fls. 14).

10. Erwaminhado o processo ao Consultor Jurídico do meneio-
uadu Ministéeio, foi este de parecer que,

"se ele (peticionário) já estavel, o caso é de reintegra-
ção (art. 192 do Estatuto)" -(11s. 15).

11. Em sua expoeição, depois de
"assinalar que, ex-vi do artigo 105 do decreto-lei a. 47-1, de
8 de junho de 1938, as sentenças do referido Tribunal são
irrecorriveis e insuscetiveis de embargos, admitida apenas
a revisão, de iniciativa do próprio Tribunal", (fls. 3) (e meuo grifo)



2.3-10 — Em 16 de setembro fie 1941. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Fiancisco -de Menezes Pimentel, professor
catedrático, padrão M, cio Quadro Suplementar do Ministério da Edu-
cação e Salde, da Faculdade de Direito do Ceará, pede que lhe seja
concedida a gratificação de magistério, de que trata _o artigo 2. 0 dot
deereto-lei n. 2.895, de 21 de dezembro de 1940.

2. A Divisão ' do Pessoal do Departamento de Administração -da-
quele Ministério, apreciando o podido, manifestou-se favoravelmente e,á vista disso, foi lavrado o anexo projeto de decreto, concedendo ao
interessado aquela gratificação.

3. Verifica-se, pelo anexo processo, que o requerente conta mais
de dez anos de efetivo exercício no magistério e ..que foram cumpridas
as normas estabelecidas na exposição de motivos n. 530; de 4 -de abril
último, deste Departamento, aprovada por Vossa Excelência.

4. 'Acontece, porem, que -o interessado não vem prestando servi-
ços ao magistério federal, desde 26 de maio de 1935, por ter, primeira-
mente, exercido o cargo de Governador do Estado do Ceará, para o-
qual foi eleito e, posteriormente, por ter sido nomeado para o cargo
de, fnterventor Federal nacpiele Estado.

5. Isso não impede, todavia_. que a -gratificação seja concedida,
ficando entendido, porem, que, sendo incorporada ao vencimento a re-
ferida vantagem, somente deverá pereebê-la o interessado, se na formado artigo 215 do Estatuto dos Funcionários, verbis:

"Ao funcionário que, por nOmeação do Presidente da Re-
pública, exercer outras funções de gOverno ou administração
em qualquer parte do território -nacional, será permitido .

optar pelo vencimentD ou remuneração do próprio cargo"
houver feito essa opção.

4er_
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conclue por opinas que,	 tieu ver, é
"jusdficavel a reintegração, de . vez que se tratava de fun-
cionário ocupante de cargo eletivo, com 23 anos de serviço
público" -(fis. 3 cit.).

12. Examinando a espé.cie em Causa, verifica este Departa-
monto :.

a) que não há. decisão judicial determinando a reintegração do
peticionário, como faz crer- a Secção . Admirtiatrativa da Divisão de
Pessoal (item 7);

b) pie, a revisão
"de sentenças proferidas pelo Tribunal de Segurança Na-
cional, ou pOi' &CUS juizes, em primeira instância"

é da competancia do mesmo Tribunal, ;_à vista do pedido do -condena-
do (art. 108 a 116 do Reg. Int. de 4=6=1910), mas não de sua Mi-
riativa; (iteass 8 e 11) e

e) que,. realmente.
., as sentenças e decisões flo Tribunal de Segurança Nacional
são irre.corriveis e não susceliveis de embargos",

como dispõe, o .artigo 170 •lo referido regimento interno, e não o ar-
tigo 105 do -lecreto-tei n. 474, de 8 de, junho de 1938, (Rens 8 e 11)
O d e somente couta treze artigos.

13. Por outro lado, cumpre .salientar que a _reintegração
subentende violação de direito e ilegalidade do .ato demissório, o que
se não ajusta à hipótese em apreço (itens 2 e 3).

H. Nesta conformidade, este Departamento tem a honra de
restituir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo ia-

. deferimento do pedido de reintegração de Antônio Corrêa da Silva
que, no entrudo, a juizo do Governo, poderá ser readmitido, sal is-
.feitas as exigências do Estatuto dos Funcionário, o que .competirá
ao Ministério da Justica e Negócios Interiores examinar, encami-
nhando-se-lhe, para esse fim, o mesmo processo.

Aproveito a oportunidade para renovar a _Vossa Excelência Os
protestos do meu mais. profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
j . residente. .__.. Aptúvado. Em 16-9-11 • — G. Vaaaas

2.339 — Em la ila selembro de 1941 — Excelentisainio Senhor
presidente da.11epública — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Depaetamento o anexo processo em que o Ministério da Agri-
cultura, juntando projeto de decrelo-lei, propôs a abertura do crédi-
to especial 4.1e 1:44883,, para atender ao pagamento da diferença do.
vencimento que cabe .a _José Cândido da Silva, fiscal de plantas têx-
teis, classe I', do seu Quadro enico.

=2. Trata-se de ressarcimento de prejuizo a que tem direito O
interessado. entre o vencimento que percebeu e o - que por direito
lhe era devido, nos termos do g 2;0 do artigo 57 do Estatuto dos Fun-
cionários, no período de 2 de maio de 1910 a 17 de julho do 1941, de-
corrente de' anulação cio promoção que lhe cabia.

3. Este Departamento, examinando . o anexo projeto de decreto-.
lei, verificou que a importância aludida na ementa está em desacor-
do sasin a mencionada 'no seu artigo 1.0 . •

4. Nestas condições, -este Departamento tem a -honra de resti-
lii li a. VQRSO, Excelência o anexo processo o de opinar favoravehnen-,

•te à expedição do projeto de decreto-lei que junta, em substituição
ao apresentado pelo Ministério da-Agricultura, depois de, sobre o as-
sunto, se pronunciar o Ministério da Fazenda, ao qual deverá, -então,
ser . encaminhado o mesmo processo.

Aproveito a oportunisWde para renovar a Vossa Excelência os
protestos do men mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

-	 (Assinado decretoslei a. 3.628, de 18-9-11.)

3. O Mioietérío da Fazenda, ouvido a reapeite, opinou:
o) que a despesa fosse atendida, não por crédito especial, mas

pela Verba 4 — Eventuais — do atual orçamento do Ministério da
Viação e Obras Públicas, a qual se destina a despesas, como no caso,
imprevistas e não constantes das tabelas; e

i)) que, sobre a -quantia arbitrada, fosse ou-vido este Departamen-
to; em face do que dispõe a alínea p do .artigo 1.0 do decreto núme-
ro 5.002, do 27 de dezembro de 1939, verbis:

'Quando se tratar de trabalho de -utilidade para o ser-
viço público, o arbitramento da .gratificação dependerá do
parecer -que emitir .0 Departamento Administrativo do Ser-
viço Público.'

"4. Examinando o assunto, - verificou este Departamento:
•e) que, na forma do disposto no artigo 123 do Estatuto,

'4 a gratificação pela elaboração .ou execução de trabalho Ide-
'- mico ou cientifico, ou de utilidade para ó serviço público,

será arbitrada pelo ministro de Estado, ou dirigentes -dos or-
tsãos- diretamente subordinados ao Presidente da República,
após sua conclusão";

14 que, por sua vez,- o decreto n. 5.062, citado, que regulamen-
tou os itens TH e IV do Capítulo IV — das gratificações — do Título
11. -daquele Estatuto, dispõe nas alíneas o e p -do -seu artigo 1.0: 	

"o) o arbitramento da gratificação pela elaboração ou
-execução de trabalho taellico ou científico, será feito ã vista
do parecer -do orgão diretamente interessado .nesse trabalho";

"p) quando se tratar de trabalha do utilidade paca o ser-
viço .público, o arbitramento da gratificação dependerá do
parecer que emitir o Departamento Administrativo do Ser-
viço Público";

c .) que, se . é manifesta a natureza técnica do trabalho realizado
por aquele engenheiro, e justificavel que se lhe aplique o disposto no
item IV do artigo 120 do referido Estatuto, para os efeitos da conces-
são da vantagem proposta, o mesmo não sucede COM as condições de
utilidade para o serviço público- em geral, caso em que o arbitramen-
to da; gratificação dependeria de parecer deste Departamento; e

d), que, assim, foi perfeitamente legal o ato -do Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas que arbitrou em 20:00080 a gratificação eia
causa.

.5: Por outro lado, não • será conveniente que a despesa aludida
seja feita à conta da Verba 4 — Eventuais, como foi sugerido, porque
a isso se opõe o § 3.0 do artigo 103 do Estatuto, verbis.:

"Nenhuma impartiincia será paga ao funcionário se mio.„
houuer dotação orçamentária própria."

tL Assim, se do orçamento do Ministério da Viação e Obras Pia-
blicas,i para o corrente ano, não consta verba própria para ocorrer
no pagamento daquela gratificação, o recurso legal será, como porpôs
o referido Ministério, .a abertura de crédito especial, ficando enten-
dido, porem, que as expressões "rio 'corrente ano", constantes do ane-
xo projeto de decreto-lei, não significam que, anualmente, o pagamen-
to da gratificação deva ser renovado.

7. Nestas condições, este Departamento tem a honra cio resti-
tuir a Vossa Excelência ,o anexo processo -e de opinar pela abertura
do crédito especial solicitado pelo Ministério da Viação A Obras Pú-
blicas, expedindo-se, para esse fim, o projeto de decreto-lei pelo mes-
mo organizado, e pela restituição do processo ao -aludido Ministério,
para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os .
Protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-sidente. .

(Assinado decreto-lei n. 3.626, de 18-9-41.)

2.318 — Em 1-0 de -setembro de 1941 -- Excelentíssimo Senhor
Presidente da RepOblica — Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento o anexo proeesso cio que o Ministério da Viação
e Obras Públicas propôs a expedição de um decreto-lei. abeindo um
cródito especial de 20:00080, para pagamento de Jgratificaçãe, pela
execução de trabalho técnico, a Rinaldo Frota de Ancha-de Pinto, en-
genheiro, classe L. do seu extinto Quadro TI — Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

2. Justificando essa proposta, esclareceu aquele Ministério:
a) que o interessado, por iniciativa própria, estudando o aper-

feiçoamento do processo de lubrificação de locomotivas, conseguiu re-
duzir o consumo de óleo combustivel usado naquela Estrada, resultan-
do disso a economia do 1.300:00080 para os cofres públicos;

b) que,-reconbeci(ila a real utilidade do trabalho técnico -executa-
do por aquele funcionário, arbitrou 'em 20:000$0 a gratificação a
ser-lhe concedida;	 •

e) que essa gratificação ,e 'Icon Ir a, amparo no item IV do artigo
120 do Estatuto dos Funcionários;	 .

- si) que não consignando, porem, o orçamento vigente desse Mi-
nistério, dotação própria para pagamento dessa modalidade -de gra-
tificação, propunha a abertura de crédito especial, a exemplo do que
sugerira este Departamento, em caso da mesma natureza.
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Nestas condições, este Departamento tem a honra de submeter ã
apreciação de Vossir Excelência o anexo processo e de opinar:

a) que seja expedido o projeto de decreto junto que está de acor-
do com o modelo adotado;

b) que não se promova, porem, o pagamento daquela gratificação
o qual não deverá ser feito enquanto o interessado ocupar o referido
cargo, salvo se fez a opção a que se refere o item 5 desta exposição; e

e) que se restitua o mesmo processo ao Minisitério da Educação e
S:aude, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Rre-
aidente. Aprovado. Em 17-9-41. — G. VARGAS.

2.312 — Em 16 de setembro de 1911. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento o anexo processo, em que o Ministério da Justiça
e Negócios Interiores solicitou a abertura do crédito suplementar de
118:067$6, para atender ao pagamento. no corrente ano, da ditereu-
ça de vencimentos a diversos funcionários daquele Ministério.

2. Justificando a proposta, alegou o aludido Ministério:
' a) que, para fazer face à despesa cum aquele pagamento, foi con-

signada, nu orçamento vigente, a dotação de 250:00080;
b) que (assa importância foi prevista, depois de examinada a si..

tuaeão de vários funcionários daquele Ministério;
c) que, no decurso do exercício, verificou-se, porem, que, alem dos

funcionários amparados pela lei n. 28 í. de 28 de outubro de 1936, ou-
(ros teem direito, Lambem, àquela diferença;

(1) que, em fevereiro último, lhe foi concedido o crédito suple-.
nientar de 68:089$6, para pagamento da referida diferença aos fun-
cionários da Imprensa Nacional; e

a) que, em 26 de abril deste ano, foi expedido o decreto-lei nu-
mero 3.211. que determinou fosse o pagamento da diferença de ven-
cimento, asseguarada aos oficiais de justiça, pelo artigo 10 do decreto-
lei n. 2.569, de O de setembro de 1940, atendido à conta da subcon-
signação que precisa ser suplementada.

3. Examinando o assunto, verificou este Departamento que, no
processo. Se justifica a suplementação pedida, desde que o saldo exi.s-
lente não é suficiente para atender à despesa.

4. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar favorrivehnenle à
abertura do crédito) suplementar solicitado, ouvido, preliminarmente,
o Ministério da Fazenda.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pio-
tatos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente. Aprovado. Em 17-9-41. — G. VARGAS.

GRATIFICAÇÃO DE MAGISTÉRIO

Pelo Sr. Presidente da República foram aprovados os pareceres
do D.A.S.P., favoraveis à concessão das gratificações de magisté-
rio de que trata o art. 2.0 do decreto-lei n. 2.895, de 21 de de-
zembro de 1940, constantes das exposições de motivos ns. 2.311,
leferente ao professor Alfredo Gomes, da Escola Nacional de Música
da Universidade do Brasil; 2.313. ao professor Eduardo Rodrigues
de Morais. da Faculdade de Medicina da Baía; e 2.344, ao profes-
sor Paulina D'Ambrósio. da Escola Nacional do Músira da Univer-
sidade do Brasil.

RLrl'lricAc.o

Retificação ao Diffrio Oficial de 15. de setembro de 1911;
Pág. 17.873.

Onde se lê:
N. 2.279 — Ministério da Marinha — Admissão de Armando

Delfino dos Santos na função de capataz II na Capitania dos Portos
tio Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro.

Leia-se:
N. 2.279 — Ministério da Marinha — Admissão de Armando

Delfino dos Santos na função de capataz III na Capitania dos Portos
do Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro.

Retificação ao Diário Oficial de 18 de setembro de 1941:

Pág. 18.092,

Onde se lê:
N. 2.311 — Ministério da Marinha — Admissão de Crislino Josa

d'Avila e Luiz Genuino Ramos, ambos na função de marinheiro 111
e na Diretoria de Marinha Mercante.

Leia-se:
N. 2.311 — Ministério da Marinha — Admissão de Cristino José

d Avila e Luiz Germino Ramos, ambos na função de marinheira lit
e na Diretoria de Marinha Mercante.

Setembro .de 1941

Divisão do Extranumerário
ftwslificação ao Diário Oficial de 3-9-41:
Pág. 17.225 — Departamento de Imprensa e Propaganda:
Exposição de Motivos n. 2.172.
Onde se lê: Lucilia Alvarenga Moreira,
Leia-se: Lucila Alvarenga Moreira.

cio 18 de setembro de 1911. —
retor da Divisão.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

via.c,sX.o FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO

Retificação à publicação feita no Diário Oficial de 3-7-41.

Pág. 13.509 — 6 — Trabalhador V — 3000.

Onde se lê;
4. Manuel Joaquim Pedreira.

Leia-se:
4. Manoel Joaquim Pereira.

D.E., em 19 de setembro de 1941. — Betencourt Sampaio, di-
retor da Divisão.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO
EXTERIOR

PoRTARIA N. 129, DE 12 DE SETEMBRO DE 1911

O diretor geral do Conselho Federal de Comércio Exterior res.
aolve dispensar, a pedido, a partir de 8 do mês em curso, das fun-
ções de Auxiliar do Escritório, referência VIII, Beneviumta Moreira..

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1941. — Joaquim Eultilio..

Belencouel Sampaio, di-

Conselho Nacional de Imprensa

Em sessão do Conselho Nacional de Imprensa, o diretor geral do
D .1. ., Sr. Lourival Fontes, de acordo com o pronunciamento desse
órgão proferiu despachos nos seguintes requerimentos, juntos aos res-
pectivos processos :

Do procurador do periódico "A Voz do Povo", que se edita em
Mundo Novo, Estado do São Paulo, pedindo certidão do seu registo.
— Certifique-se;

De José Cuido Paschoal, diretor do periódico "O Tambair, da ci-
dade que lhe dá o nome, Estado de São Paulo, juntando documentos e
pedindo a regularização do seu registo. — Registe-se;

Do jornal "O Estado do Pará', que se edita em Betem, Pará, pe-
dindo seja a Alfândega daquela capital autorizada a dar baixa noa
Lei-amos de responsabilidade assinados em 1940.. 	 — Deferido;

Do procurador do jornal "O Momento", que se edita em Bauru,
Estado de São Paulo, pedindo certidão do Seu registo. — C.ertifique-se;

Do Maria Soares de Magalhães, diretor do jornal "Correio da
Noite", desta capital, pedindo cedida() do seu registo. — Certifique-se;

De Riguberto Gosta, diretor da revista "Sintonia", que se edita
em Manaus, Amazonas, pedindo autorização para assinar na Alfândega
termo de responsabilidade para retirar papel com linhas Migue,. gozan-
do de isenção de impostos. — Junte ao respectivo processo UM exem-
plar do último número e faça prova da sua tiragem, -declarando a
quantidade de papel de que necessita, anualmente;

De Murilo Souza Soares, diretor do anuário "Justiça Ilustrada",
que pretendia editar nesta capital, pedindo reconsideração do ato que

-lhe indeferiu sua pretenção. — Indeferido,
De Elsbetli Koehler, diretora do jornal "Der LTrwaldsbote", de

Blumenau, Santa Catarina, pedindo licença para mudar o título para
"Correio da Mata", pedindo autorização para transferir o papel que
importou para este último jornal; e, finalmente, pedindo a regulari-
zação do seu registo. Mudado o título e feita a transferência do pa-
pel, faça a requerente prova da nacionalidade do seu marido;
• De Voltaire Leueuroth, socio da Empresa "Representação de Jor-
nais Ltda.", com sede nesta capital, reclamando contra o ato do atual
diretor de "A Gazeta"

'
 que se edita em Vitória, Espírito Santo, que

suspendeu a execução do contrato firmado com esia agência pela an-
terior administração desse jornal, até que se restabeleça a normalida-
de da situação da dita empresa jornalística, ainda dependendo de de-
cisão judiciária. — Arquive-se.
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COSMO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA
ELÉTRICA

ATO DO PLENÁRIO

RESOLUÇÃO N. •62

O Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica, tendo em vista
a autorização requerida no processo u. 1.111-41 CNAEE pela Socie-
dade Anónima "Boyes", proprietária da Fábrica de Tecidos Arette,
zina, em _Piracicaba, no Estado de São Paulo,

Considerando que a dita autorização se refere à substituição
io alternaGor instalado na usina hidroelétrica de sua propriedade, no
pio Piracicaba,

Considerando que a medida encontra amparo no decreto-lei mie
mero 2.059, de 5 de março de 1940, verificada previamente a sua con-
veniência ou 'necessidade por este Conselho,

Resolve reconhecer, em face das circunstâncias do momento, a
necessidade da substituição do alternador existente na usina hidro-
elétrica da peticionária, no rio Piracicaba, município de igual nome,
no Estado de São Paulo, por outra de 700 kVA o demais caracterís-
ticas idênticas.

Sala das sessões, 18 de setembro de 1911. — Mario Pinto Peixoto
da Cunha, presidente. — Carlos Jlerenhouser Junior, relal ore Helio
de Macedo Soares e Silva.-- José Soares Maciel Filho.

CONSELHO DE SEGURARA NACIONAL

Comissão Especial de Fronteiras

Em sua ultima reunião, realizada Po ' Palácio do Colete, sob a
presidêncai do Sr. Dr. Fernando Antunes, a Comissão Especial . de
Fronteiras decidiu:

o) baixar em diligência os processos originados dos requerimen-
tos do Sinforiano Godoy, "A Territerial Franco-Brasileira S. A.",
Pedro Destoe, Antonio Avelino do Amaral, Miguel Caceres de Barros,
Oliva & Cia. Ltda., Antonio Paes Meia, Carlos Paulo Pereira, Fio-
n ono de Brume Luiz Laurentz de Carvalho, Emilio Acevedo, pro-
prietários de terras no município de Corumbá, Benedito Caos do Es-
pirito Santo, de João e José Laurentz de Carvalho, Firmino Gomes
Monteiro, Antonio Batista Neli° e Ciro de Mello, todos residentes e
estabelecidos no Estado de Mato Grasso: *

1)) emitir parecer favoravel aos pedidos de Jallad & Irmãos, Ar-.
turo Arrua. José Sahib' & Irmão, Jayme Anibal Barroca e de Hen-
rique de Figueiredo e Emiti° Velasquez, ;todos do Estado de- Mato
(irosso;

c) indeferir o pedido de Ernesto Puccini, residente em Corumbá,
Estado de Mato Grossa;

de remeter ao Governo do Estado de Mato Grosso, para os devi-
dos fins, os processos originados das petições de Octávia Duarte,•Pan-
bicão Barbosa de Oliveira, José Edson de Souza, João Nicolau Es-
eobar, Manoel Osório Ramos, José Vasquez, José Bataglin e Aleindo
Vasquiez Escobar, todos residentes naquele. Estada;

e) declarar nada haver a deferir quanto à petição de Elclides M.
Pelluffo, residente em Ponta Porã, Estado de Mato Grosso, por se
tratar de transação feita entre brasileiros Ratos.

Primeira Comissão Especial Revisora
de Títulos de Terras

DESPACHOS

Dia 4 de setembro de 1941
PCER . C.P. 58 — Requerente: Joaquim António . Cesare lote n. 9,

à rua Paieeanthi, em Santa Cruz. — Solicite-se a audiência da
D. D. Ti. para que se sirva informar em que situação se encontra
o terreno lote n. .9, da rua Paissandú, cm Santa Gremz, quanto às
benfeitorias nele existentes -e à pessoa do seu atual . ocupante.

PC:MUT. 426 — Requerente: Domingos Marcai dos Reie, terras
em Vassouras.-- A comiseão , julgou legalmente desmembradas do
patrimônio nacional e não sujeitas . íts dipsosições do decreto-lei
n. 893; de -26 de novembro de 1038, as terras em que o requerente
e interessado, cio sítio com a área aproximada de 3 alqueires de
ferras e a Fazenda São Paulo. situada CM Ipiranga, 1.0 Distrito do
município de Vassouras, do Estado do Rio cle Janeiro, por estarem
compreendidas nas sesmarias _concedidas em 12 de outubro de 1793
e 25 de agosto de 1764 a Miguel Angelo Fagundes e França e An-
tónio Pinto mie Miranda, respectivamente, já apreciadas por esta

Comissão, nos processos us. 296-39 e 2.270-39. Remela-se o pro-
ceeeso à D. D. U., para os devidos fins.

pcnirrr. 546 — 'Requerente: Manoel António Genealves, ter-
renas cru Santa Cruz..— Informando a D. D. U. que os 11 metros
do terreno situado à rua Caixa Dagua, que a Comissão,' em seu des-
pacho de 19 de junho de 19-11, julgou ser ainda objeto de arrenda-
Intato, estarem apenas dependentes de transferência para, o nome

tele Manoel_ Antônio Gene-eives, por já Ler este, eatisfeito todas as
:exigências legais, a Comissão retifica, nessa parte, seu aludido des-
pacho, para julgar tambern regulares os documentos apresentados,
no -que -eu referem ame elf metros em apreço. Restitua-se o proceesso
à D.	 U., para os devidos fins.

PCERTT. 1.513 — Requerente: João Gonçalves Bustos, terras
em Vaseouras. Prove, preliminarmente, que tem legitimo in-
teresso nos imoveis a que se referem 0,È documentos juntos a -esta
petição..

PCERTT, 1.551 — Requerente: Maria Soabra Teixeira, terras
em Barra de Pirai. — Solicite-se a audiência da 1). T. C., no seu-
tido de ser verificada a situação da; terras em que a reqverentc é
interessada, em relação às seeenarias já estudadas pela. Secção de
Engenharia daquela Divisão.

PCERTT. 1.555 — Requerente: Carlos Gonçalves de Araujo,
terras em Barra do Pirai, — Despacho idêntico ao do processo
número. 1.551.

PCERTT. 1.556 — Requerente: josino Mesquita, teiTae em
Barra do Pirai. — Despacho idêntico ao do proceseu n. 1.551.

PCERTT, 1.571 — Requerente: Agenor Francisco -Teixeira,
terras em Barra do Pirai. — Despacho idêntico ao do processo
námero - 1.551.

PCER1"P. 1.578 — Requerente: Ivan Alvaves de Macedo Con-
tinho, terras em Barra do Pirai. — Despacho identico ao do ore-
cesso n. 1.551.

PCERTP. 1.768 — Requerentes: Julio José Fernando., e outros,
terrate eni Nova Igua_ssit. Solicite-se a audiência da D. U.,
no sentido de ser verificado se a propriedade em que os reque-
rentes são interessados não está compreendida em algum próprio

PCERTT. 1.918 — Requerente: Jose Ferreira Dias da Costa,
terras em Vassoura,. — Tendo o requerente arrematado 23 al-
queires -de terras, no inventário de dona Virgínia Goulart Franco,
a cujo ,espólio pertenciam -e referindo-se a escritura que juntou,
para prova de que as terras arrematada; estão legahnente desmem-
bradas do patrimônio -nacional, arenas a área de 10 beciaree e 600
melros', e complete a prova.

PCERTT. 2.022 — Requerente: Carlos Seabra. terras em leme-
souras. A Comissão julgou legalmente doemembradas do palie-
inônio nacional as terras da fazenda Santa Rita e os 13 alqueives
de terras desmembradas da fazenda Santa Luzia, situadas no 1.0 Dis-
trito do: município de Vassouras, do Estado da Rio de Janeiro, eia
que. o requerente é interessado, por estarem compreendidas nas ses-
marias concedidas em '12 de outubro de 1793 e 18 de maio Ile 182(1,
a Miguel Angelo Fagundee e França (posteriormente transferida a
Clemente Pereira) e José da Ilása da Silveira, respectivamente, já
julgadas por esta Comissão, nos processos lie'. 296-39 e 2.167-3e,
não estando, portanto, sujeitas às di ,.S.DOSiÇõet; do decreta:dei n. 893,
de 26 de novembro de 1038. Remeta-se o processo à 1). D. U., para
os devidos fins.

PCE111"1. 2.642 • — Requerentes: Manoel Freitas Abreu e (nitros,
terras em Pirai. — A Comissão julgou legalmente desmembradae
do patrimônio necional e, por iSso, não sujeitas às disposições do
decreto-lei n. 893, de 26 de novembro de 1938, as terras que cons-
tituem a fazenda do Andrade, com a área de 3.968.000 m2 e si-
1 aadaS no 2.° DiStrito do município de Pirai, do Estado do Rio de
Janeiro, na qual os requerentes são interessados, nos termos do re-
latório hoje aprovado. Remeta-se o processo it I). 1). 15., para oe
devidos fins.
• PCERTT. 3.010 — Requerente: Maria Alvim, terras em Barra
do Piraí — Solicite-se a audiência da D. 1). U. para que se sirva
informar se e imovel de propriedade da requerente está eiteado em
zona remida pela Fazenda Nacional.
.	 PCETITT. 4.141 — Requerente: Olivia ' Barreiro, lote n. 15,
ii rua Atiristela, em Santa Cruz. — Junte-se ao processo cm. 90.

PCERTT. 4.112 — Requerente: Miguel Elias Malta, terras em
Piral.-- Como requer.

PCERTT. 1.143 — Requerente: Alexandre José ia Silva,
terras em Pirai. — Coma requer.

PCERTT — 4.144 — Requerente: Francisco mia Costa Braga, ter-
renos em Santa Cruz. — Junte-se ao processo ri. 1.899.

PCERTT — 4,145 — Requerente: José Bernardo Alvos, ferras
em Ronco d'Agnia. — Não Imã que deferir, por vetar fora das atei-
bulcões da Comissão o que pede o requerente.

PCFRTT — 4.116 — Requerente: Francisco Nunes lla Rocha, i.ev-
renos em Santa Cruz. — ;Imite-se ao processo n. 2.051

leia 8

PCFRIT — 747 — Itiewerente: Alberto Gareia dm. Macedo, ter-
sus em Itagetaí. — Peles documeedos apre_seMados pelo requerente,
prava não bá mie ene a Francisco Felisberf o de Milvedo e a joaquim
Felisberto de Macedo ou Jorunihn Felisberf o de Macedo Junior te-
nham sido dados em pagamento de suas legítimos ui, invvitlário
bens de seu pai Joaquim Foiisberto de Macedo, respectivamente, oito
e nove alqueires de terras da 'Fazenda da . Conceiçãe", cujo direito e
ação venderam ao reverente (letras d, e e j. der re letório alwovado
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em sessão de 4-1-50, o proceso 747), nem do pagamento ao her-
deiro Tiburcio Felieberto de Macedo, dos oito alqueires de terras da
dita Fazenda. a que se refere o requerimento n: 717, de 12-1-39. Time
bem prova não ha de que o requerente haja .adquirido aos demais her-
deiros de Joaquim Feta:perlo de 'Macedo, os St.1.1'3 quinhões lierediláa
rios ou as partes dos mesmos na "Fazenda da tloneeição". Faz-se pois,
necessária a apresentaeão do formal de partilha extraído dos autue
do inventirio do referido Joaquim Felisberto do Macedo, do qual
conste a deSeriÇáO (1‘) benS, sua avaliado, declaração de berdoiro.a,
pagamento a estes dos respectivos quinhões e requerimento dos her-
deiros pedindo a venda em praça de bens do espólio. assim como uma.
certidão 'da descrição de bens e declaração de herdeiros de Tiburcio
.Felistierto de Macedo, no inventário deste.

PCERTT — 916 — Requeramtes: Mario Melo dos 'Saniaos e ou-
tro, terras mi Serra' das 'Palmeiras. — A Comissãe julgou irregu-
lares os documentos apresentados pelos requerentes, à alela das in-
formações prestadas pelai). D. tr . de que as terras a que os mesmos
documentos se referem ,já estão legalmente aforadas a Florent Jean
Joseph Taiaymaus,_ cujos títulos eatudados anteriormente, .nela Co-
missão, foram julgados regulares no processo n. Havendo
dualidade de aforamento, como se verifica na case, terão de prnim-
lecer Os titules primeiramente, expedides, que são os dos requeren-
tes, polo que o despacho da Comissão exarado no mencionado pro-
cesso, não prevalecerá quanto à área de aterneires de torras .eon_
cedida aos requerentes. em comisso deSfIrs 1937, eirmin giáncia que
fazendo incidir o respectivo aforamento na sanção do art.. ta°, pará-
grafo tirieo do decrete-lei n. •893, de 26-11-38, será levada em com-
aideração pela D. D. E., de acordo com a conclusão do relatório
hoje aprovado.

PCERTT — 961 — Requerente: Antônio Nunes da 'Silva, terras
eai Vassouras. — •Solicile-se a audiência da D. T. C. no bentido

„tia ser verificada a eituação das terras em que o requerente é In-
taaeamazlca .em relação às sesmarias já estudadas pela Secção de En-
genharia da.atuela Divisão.-

PCERTT — 1.165 — Requerente: Julio Gonçalves Ferreieia, ter-
ras em Rodeio. — solicite-se a audieucia da D. D. U.„ no sentido
de ser verificado se os O 81 ,grueires de terras desmembrados da fa-
yenda denominada "Lagoinha.", referidos na letra e do relatório apro-
Nado ein sessão de 21-8-11, neste processo, estão comPreandidos nas.
torras situadas na Lagoinha, Freguezia do Meamo nome, Serra da
Viuvai. Municiado de Vassouras, do Estudo do Rio de Janeiro. re-
midas pela Fazenda Nacional e por esta vendidas a Vvaelsto de Lura
e Ja y" Chucha por escritura pública •de 31-8-1897, lavrada .as
fls. 290 v, do Livro n. 367, do Cartório do Tabelião Vitória, desta
Capital.

PCERTT 1.672 — Requerente: Adolfo Atanasio Loeseb, ler-.
ras em Barra do Piraí. — A Comissão julgou estarem legalmente des-
membradas .do patrina)nio nacional as terras da Fazenda "Inhamaa
rema", situadas no 1.0 Distrito do Município de Barra do Pirai, do
Estado do Rio de Janeiro, por estarem compreendidas na sesmaria
concedida em 2543-1764 a Francisco Pomes Lisboa e, por ISSO, DÁir,

sujeitas às disposições do deereto-lei n. 893, de 26-11-38, nos ler-
mos do relatório boje aprovado. Remeta-av u processo à D. D. tia
para os devidos fins.

PCERTT — .880 — Reguei:ente: Manoel Antonio Rodrigues
Torres, terras em Passa Iras. — Junte-se ao processo n. 331.

PCERTT — 1.921 — Requerente: Leonor Limes da Costa, lotes
em Santa Cruz. — Faça prova de que é filha de Torquato Lopes da
Silva.	 -

PCERrf — 2.216 — Requerentes: Ceeítio Ricardo Querino e ou-
tro, lotes erfl Santa Cruz. — A Comissão julgou irregulares os do-
cumentos apresentados pelos requerentes, em relação ao lote do Le-
iloe 11. 26-B, da Avenida Carmen e 5/6 partos do lote de terreno
o. hl, da j 'Ird Bondes de Sepeliba ,eni Santa Cruz e regulares os do-
cumentos referentes a tie, parte do citado lote n. ha da rua Bondes
tu appana , (adiando aos mesmos requerentes preferencia para
aquisição do dominie pleno dos referidos lotas, nos le..nele-do rela-
tório boje aprovado. Remeta-se o procesa_, ii il. ti.	 pitrâ i de-

i-ins.
PCERTT	 Requerente: salvador llibeieo_ lttte 	 ell n

f••n allia ert , Z.	 alldiellrin da D. 11. V.. 11(1 SPnlitiO do
MOriadi I (I I eVreil . ), CItt (itte O voilltel'etlie é illieroSatiO. tlrim

de ser vPririeAlle se	 o ( •art . 'i cullivmelo por si e regularmente.
PCERTT — 1.117 - Requerente: Antonio costa. terras em Vas-

setrra , .	 ju te-se ao ilroenSge,
PCF1ITT — 1.1;8 .— ltecinerente: Amelia nibeire -Vargas. toa-

ras eve alaaea	 joiluase ao processo
PCERTT — 1.130 — Requerente; Joana	 If•I'VaS

ent	 Junte-se ai proee,:so a. 2.718.
1)(1:0"1"F — 1.15i — Requerente: Augnste Joaquim Balista. ter-

ra- ele Barra do Pirai. --- Anule-se mie ',recesso n.
PCEIITT — 4.1:)2	 1101lePeldt.:	 Marques da Costa,

terras em Barra de P •iraí. — .11111te-S • s' ao OP(ireSSO 0. 2.180,
PCE.1111.'	 4.153 — Requerente: Maria Barbosa Contes. terras

em Barra da Piiiii. —	 ao proreo ri. 2.701.
PCERVE — 4.134 — Requerente: Francisca Duarte da Cunha

teri'as ela Barra do Pirai. -- .111111C- 4e ao liro0Cn sso
A Comissão	 Ldridim J'u'rei,-t, doi Siliii. —	 PrrilÁls

Trd .• dxs. o.ç. — .11rnrigHP 1M-frieb

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

COMISSÃO DE , ESTUDOS DOS NEGÓCIOS ESTADUAIS

DESPACalos DO Sit, PnESTDENTE DA REpúBLICA

Processos

N. 3.561 — Projete de decreto-lei da Interventeria da Bafa
aumentando para dois mios o prazo -de validade dos concursos para
• magistratura no Estado, regulado pelo decreto-lei n. 11.671, do
1910.. — Aprovado.

•N. 3.192 — Projeto de decreto-lei da Prefeitura de Ariranha,
são Paulo, isentando de imposto de indústrias e profissões todas as
empresas de serviços funerários que se instalarem no município,
nos modos que .estabelece. — Aprovado.

N. 3.'234 — Pedido de autorização do Interventor em Santa
Catarina, para vender ao cidadão italiano Angelo Pavanati, uma área
de terras no município de Tubarão — Autorizado.

N. 3.418 — Pedido de autorização do Interventor em Santa
'Catarina para vender dois lotes de terras a Etelvina Neves Nacif e
Euiza Guarezi, situados nos municípios de Imaruí e Tubarão. —
Iterneter à Interventoria, para informar.

N. 3.548 — Projeto de decreto-lei da Interventoria no Amazo-
nas que denomina .de juizo Tutelar de Alenores o atual juiz Priva-
tivo de Menores da Capital, com funções que se estendem aos aci-
dentes do trabalho. -a- Aprovado.

Ministério da Educação e Saude

Gabinete do Ministro

A expedição do decreto-lei n. 3.617, de 15 de setembro de 1941,
que estabelece as bases de organização dos desportos universitários.
foi procedida da seguinte exposieão de motivos do senhor Miaistrui
ao Senhor Presidente da República:

'Riu de Janeiro, 10 de setembro de 1941:.

r. Presidente:

O decreto-lei número 3.199, de 11 de abril de 1941, que estabele-
ueu as bases da organização dos desportos em gefuti dispôs, no seu
art. 11, que os desportos universitários leriam organtvição à parte.

O proieto de decreto-lei, que ora lenho a honra de subnici.r
elnisideração de V. Ex., se destina à fixação dos princípios que
vao presidir a organização desportiva univeraitária em todo o
país.

Como sabe V. Ex., a vida universitária, entre nós, tem, nestes
ultimes anos, adquirido notarei consistência e vitalidade. E é sobre
todo para notar que, TIO setor dos desportos universitários, mie mil
gomei/te era destituido de importam-ia, vão sendo obtidos resultados
senskeis e Naliosos,

Comete ainda riaambeeer que os progressos atrancados no de-
senvolvimento da vida desportiva dos oossos estudautes universi-
tários são na maior parte devido ao seu próprio esforço, ao espírito
de iniciativa que os anima eintiouamente, á articulação que eles
próprios teem estabelecido.

Geverno Federal não teni ficado indiferente a tão admirirvel
movimento. Ao cootrário, tem sido os auxílios: financeieros
concedido-. e, alem disto, não tem faltado aos organizadores da vida
desportiva universitária o constante estimulo do Ministério da Edu-
1'açã

Frop a ourem, que se de an assunto atenção mais vigilante, e
que entrem ia: desportos univeesitários a de:ti-Mar da maior e mais
re g elar amparo. naiasó des poderes públicos, meais ainda das his-
t ilidi:ries particulares iminteliedoras de ensina superior.

O projeto que ora atires-mito a V. Ex., organizado com a coope-
ração dos próprios uoixersiláties. estabelece para a .vida despor-
i iN a universitária uma ordem conveniente, que assegura a MalS plena
liberdade de iniciativa e de administraçao por parte dos estudantes,
• pri.-juizo de unia etaiveniente coordenação por parte do Minis-
tério da Educação.

Apresento a V. Ex. os meus prelegdos de 'estima, consideração
o respeito. — Uns/avo Corovuema".
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Departamento de' Administração

• Divisão - do Pessoal

-SECÇÃO ADMINISTRATIVA.

EXPEDIENTE DO 5h. marroa

Dia 10 de setembro , de 1941

.Despachos:	 .
Maria Xavier Cardoso, pedindo' para ser- submetida à inspeção

de saude. — O pedido de inspeção de sande deve ser requisitado
pela repartição em que trebalha o funcionário. em virtude de -re-
querimento deste à autoridade competente. (41.331 s 41) .

Brasil Social remetendo conta corrente de funcionário. — Jun-
te original do contrato • ou cópia fotostática do mesmo. (37-543,
de 19-11).

. João Felix de Castro, pedindo certidão de' tempo de serviço,
Certifique-se. (40.756-11).

Dia 17

Georgina de Araujo Dias, pedindo pagamento de funeral. — O
pedido • não pode 'ser tomado em consideração por não ter sido ob-
servado o disposto no item- I, do art. 221, do Estatuto. ,(36.032,
de 1941.

Conselho Nacional de Educação

ATA DA 13.a SESSÃO, DA . 2.a REUNIÃO ORDINÁRIA DE 1W

Aos. dezessete dias do mês de- setembro de mil novecentos e ,qua-
venta o um, neta cidade do Rio de Janeiro, no Edifício ."Ouvidor",
sob a presidência do Sr. Conselheiro Réinaldo Porchat, tendo como
secretário o Sr. Francisco Leitão, presentes os Srs. conselheiro Leo-
nel Franca,,Josué d'Afonseca, Amoroso Lima, Paulo -Lira, Cesário do
Andrade, Parreiras Horta, Bení Carvalho, -Jurandir Lodi ., :Leitão da
Cunha, Luiz Camilo e Jonatas Serrano. • realizou o Conselho Nacional
de Educação a 13.a sessão, da 2.a . reunião ordinária do ano.

Lida a ata da sessão anterior, foi a Mesma aprovada sem restri-
ções.

Expediente — Leitura de pareceres.

Ordem do dia — Foi _unanimemente aprovado o seguinte parecer:"

PARECER N. 108

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Mauro Cavalcanti Lapa, diplomado em Química Industrial, pela
Escola de Eengenharia de Pernambuco. s

O requerente teca curso secundário regular, feito no Ginásio Perl
nambuco, tendo iniciado seu curso superior em 1930 e concluido em
1932. Defendeu ^tese em 1934.

A sua pretensão está amparada pela decisão do Conselho Nacional
de Educação, contida na parecer n. 117, de 2 de setembro de 1911.

Pensa, porisso, a Comissão de Legislação que deve ser defridO o
pedido."

Sala das sessões, 15 de setembro de . 1911 — Casario de Andrade,
seletor. — Reynaldo Porchat. — Bani :Carvalho."

Por falta de número legal, foi adiada a votação do parecer nú-
mero 167, da Comissão de Ensino Secundário, sobre inspeção perma-
nente, para o Colégio Agrícola São Francisco, de Conceição do Serro,
no Estado de Minas Gerais. -

Em virtude de não estar presente relator, fji adiada a dis-
cussão do perecer n. 158, da Comissão de Legislação, referente a re-
curso interposto por , Carlos Buchela Junior, contra a decisão to-
mada pelo Conselho, ao aprovar o parecer n. 195-40.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou encer-
rada a sessão, convocando os Srs. .conselheiros para o dia 19; sexta-
feira, às 14,30 horas. 	 "

Conselho Nacional de Desportos

'ATA DA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELII0 NACIONAL DE DESPORTOS

Aos dois dias do mês .de setembro de mil novecentos e quarenta 0
11 /II, no local e hora mencionados nas atas anteriores, realizou-se a ses-
são semanal do Conselho, com a presença dos eonselheiros General
Newton Cavalcanti, Almirante Alvaro de_Vasconcellos, Drs. João Lyra
Filho e Luiz Aranha, este último empossado pelo Senhor Ministro da
Educação e-Saude, em cujo gabinete assinou o termo legal. Na ausência
do Senhor Ministro Dr. Gustavo Capanema, impossibilitado de eompa-
recer•por motivo de força maior e pedido do mesmo, o conselheiro Ge-
neral Newton-Cavalcanti-assumiu a presidência do Conselho e declarou
aberta.a_sessão, determinando que se procedesse à leitura da ata da ses-
são anterior, que, posta em discussão, foi aprovada e assinada pelos con-
selheiros presentes. Passando ao expediente, o Sr. presidente distri-
buiu os seguintes processos em pauta: de números trinta e oito mil no-

vecentos c nove — telegrama do .Espanha Futebol Clube, trinta e cincá
mil seiscentOs e sessenta e oito — ofício do Ministério das Relações Ex-
teriores, e o ofício da Confederação Brasileira -de Esgrima, ao canse.
Aheiro-Almirante •Alvaro de .Yasconceilos; de números trinta e sete
oitocentos e Oitenta - e três — ofício do Clube Cruzeiro Ideal Jurua,
trinta e oito mil seiscentos e um — oficio do Tupi-Futebol Clube de Juiz
de Fora e trinta e um mil quatrocentos e trinta ofício do São Borja.
Tenis Clube, ao conselheiro Dr. Luiz Aranha; de números trinta ë oito
mil eeinquenta e-cinco-- ofício do Clube Atlético Paidistano, trinta
• oitemil trezentos e setenta e dois — oficio do Ministério do Trabalha
e o ofício da Prefeitura Municipal • de, Feira de Santana,. ao çonse..
lbeiro:Dr. João . Lyra Filho, e ao próprio presidente o de número trinta
e quatro mil setecentos e trinta — ofício do Departamento de Imprensa
Esportiva o o Ofício do Clube de Regatas Vasco da Gania prestando os
esclarecimentos solicitados- pelo Conselho na sessão de dezenove da
agosto. Tomando conhecimento do processo número trinta e cinco mil
cento e trinta e um no qual o Governo da Baía submete a estudos o pro-
jeto da "Praça de Desportos da Baía", o Conselho, depois de examinar
as plantas que acompanharam o memorial descritivo e de ouvir uma ex-
posição do conselheiro Dr. Luiz Aranha, resolveu aprová-lo. Iniciando a
ordem do dia o conselheiro Dr. João Lyra Filho leu .o -seu parecer no
processo número-trinta e três mil e um, no qnal o Andarei' Atlético
Clube pede o estabelecimento de taxas mais módicas para a filiação dos
pequenos clubes, opinando pelo arquivamento da representação, tendo
em vista o que determina o item quarenta e sete das Instruções regu-
lando a matéria -dos estatutos das Confederações, já -• adotadas pelá
Conselho. O parecer foi aprovado. Relatando o processo em que. o
Clube de Regatas Vasco da Gama expõe a situação dos seus associa,
dos de nacionalidade portuguesa em face s do que dispõem os- estatutos:
do Clube e o que determina o artigo 51 do decreto-lei 3.199, relativa-4
mente à composição dos Conselhos Deliberativos e solicita o pronun-
ciamento -deste Conselho, o Senhor General Newton Cavalcanti propês
que somente aos sócios com mais de vinte anos do atividades desporti-
vas no país fosse -permitido fazer parte das referidas assembléias, des-
de que o número de associados, nestas condições, não ultrapasse de
quarenta e . cinco por cento (45%) de-total de conelheiros. Aceita a
proposta deliberou ainda o Conselho que aos clubes interessados cabe'
comprovar a situação dos sócios estrangeiros, -eleitos pelas suas as-

- sembléias, perante as Confederações respectivas. q•conselheiro
ranteiAlvaro de Vasconcellos dando parecer verbal nos processos dis-
tribuidos durante o expediente opinou: quanto ao de número 35.068
no qual o Ministério das Relações Exteriores lembra a conveniência de
serem submetidos tio Conselho, para emitir parecer, os contratos de
jogadores estrangeiros antes da concessão do visto nos passaportes
que, não cabendo ao Conselho interferir nos contratos de jogadores
aias, simplesmente, antorizar o dos técnicos, poderia, neste caso, dar
conhecimento aos Ministérios do Exterior e Interior e Justiça para
o efeito da obtenção do Visto nos passaportes e das demais investiga
ções a que estão sujeitos os estrangeiros que se destinam ao país, por

- parte • desses Ministérios. Aprovado. Quanto ao de número 38.909, no
qual o Espanha Futebol Clube de-Santos solicita um . auxílio pecuniá-
rio, que fosse o processo rectituido ao Senhor Ministro da Educação o
Saude com a informação de que este Conselho não tendo estabelecido,
até . agora, as normas para a concessão de auxílios e subvenções nem
dispondo, no corrente exercício, de verbas para esse fim, estava ias-,
possibilitado de- atender o solicitado o que, aliás, só poderia fazer de-
pois de estudada a -situação das entidades desportivas existentes no •
país.. Quanto ao ofício da Confederação Brasileira de Esgrima,
citando permissão para realizar o Campeonato Brasileiro de 1941 ain-
da pelos estatutos de 10 de dezembro de mil novecentos e trinta é
três que, não estando ainda esgotado o prazo para que as Confedera-.
ções e Federações apresentem o projeto de seus estatutos de acordo
com as Instruções baixadas pelo Conselho, fosse concedida . a per-
missão solicitada, com o que concordou o Conselho. Atendendo ainda
ao pedido da mesma Confederação para realizar um Campeonato Uni-
versitário de Esgrima, opinou pelo deferimento do pedido, sendo aconw
panhado pelos demais conselheiros- Cf sr. presidente põe em discussão o
projeto de Instrução, de sua autoria, relativo às atividades desportí,
vas da mulher, -apresentado em sessão anterior. Estudado meticulo..
~ente foi o mesmo aprovado. Estabelece o projeto, nas suas con-
clusões, as seguintes regras para os desportos femininos: Marchas
— com finalidade exclusivamente higiênica, sãos uteis ao desenvui-s
vimento e à sande da mulher; corridas — as de velocidade até 200
metros, revesamento até 400 -metros (4 x 100) e as barreiras com
o percurso - diminuido e as barreiras de menor altura, sendo, no en-
tanto,- proibidas as de meio fundo, fundo e "cross country": soltas —
permitir unicamente os em largura e altura. Não permitir a prá-
tica dos saltos com vara, em profundidade e tríplices; lançamentos
— deverão apenas ser executados es de peso, disco e dardo, sendO
que o peso de lodos eles deve ser inferior ao dos usados pelos ho-
mens. Interditar o lançamento do martelo; pcntothlon, decai/doa —
lutas .k boX — são desportos que não devem ser permitidos para uço
do sexo feminino; esgrima — é um excelente exercício para regular
o sistema nerveso, principalmente quando praticado por ambos os
braços; remo — natação — sa!tos ornamentais — liockey — golf —
patinagem — equitação e tiro de pistolet — são desportos individuais
que devem ser praticados pelo sexo feminino. O remo, porem, não
deve ;ser praticado em competições e sé será utilizado como meio
de corrigir certas deficiências orgânicas. Desportos .coletivos.
mais aconselhados para prática do sexo feminino são os de peteca,
• tenis, voley e basket-liall, sendo que -este último deve ter os
seus campos e tempos de duração reduzidos. Neste gênero deve ter
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terminantemente proibida a . prática do. falebol,,rugby, pao e water
polo, Por constituirem despertos violeolos e . não adaptaveis ao or-
garrisnio feminino... Por proposta do' conselheiro,; general Newton
Cavalcanti, 'resolveu . o Conselho que ..seus atos,. publicados no Diário
Oficial, entrei-ri em vigor, nas diversas circunscrições do território
nacional, nos prazos estabelecides.na lei e lambem ,só tomar conhe-
cimento dos processos sujeitos . ao Seu estuda quando encaminhados

devidanwide informados: pelas, Confederações interessadas. De
acordo com a decisão tornada na' sessão de 19 de agosto, relalivanien-
le a organização dos Conselhos Regionais, tambem resolveu que se
solicitasse aos ioterventbres federais nomeação dos quatro membros
dos . referidos conselhos e a indicação de mais 10 nomes para a esco-
lha do quinto membro a ser .nomeado- por este Conselho. Pelo. con-
selheiro Dr. .Luiz •Aranha, foi proposta a inserção em ata de um
voto de pezar pelo falevimento do desportista Alvaro Calço.), vitima-
do no desastre de aviação da Serra da Cantareira e outro de louvor
ao atleta David Novak, pela ` bravura demonstrada ,por ocasião do re-
ferido desastre. E nada mais havendo a tratar Marcou o senhor pea-
siderite para a ordem do dia da próxima reunião o estudo e dis-
cussão dos pareceres aos processos distrilmidos aos senhores con-
selheiros, dando por encerrada a sessão. Em tempo, o conselheiro
Dr. Luiz Aranha, pediu que Se retificasse nesta ata a parte referen-
te ao processo do Ctub de Regatas Vasco da Gama, para se fazer
constar, como então firou deliberado, que esta concessão é feita es-
pecificamente, devendo em cada caso semelhante ser ouvido á Con-
selho Nacional de Desportos. E eu, major João Barbosa Leite, se-
cretário, fiz lavrar a presente ala que assino com o senhor presi-
dente e com os senhores conselheiros presentes à sessão. — Newlon

— Alvaro ae aseoneell os — Luiz Aranha. — João
Lyra Filho, — João Barbosa Leite.

PARECER N. 3 — oriocEsso N . 33.001 — ANDARAÍ ATLéTIcoCLUR

O item n. 47, das instruções aprovadas pelo Conselho Nacional
de Desportos, recomenda o critério caie deve ser SE guido pelas Ire-

. derações na fixação das obrigações pecuniárias do \ idas pelas asso-
-'-ciações que lhes são filiadas.

- Com este fundamenlça opino no sentido de ser arquivada a re-
pre.sv.a 1 llji0

Rio, 2 tiv setembro de 1911. — João Lyro Filho, relator.
T.N:, acordo —Eia 2 de setembro de 1941. — General 31 . e ieton

C~,' coa! i • — Almirante Alvaro de Voseoneellos — Luiz Aninha .

Serviço Federal de Àguas e Esgotos

SECO() DE EXPEDiENTE E CONTABILIDADE

REQUERI M ENTOS DESPACHADOS PELO SR. DIRETOR

Ministério das Relações Exteriores
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR ': MINISTRO DE. ESTADO

Por portaria de 18-do corrente:
Foi nomeado, sem- orms para' o 'Tesouro NaCional, para fazer

parte .da Sob-Comissão Estadual de Fiscalização de Entorpecentes no
Estado do Rio Grande tio Sul, o Sr. Dr. Alvarô Barcelos Ferreira.

Ministério da Fazenda
Serviço de Comunicações

ExpantEN-rE DO SIL DIRETOR ' GERAL DA . FAZENDA NACIONAL

Dia 15 de Setembro de 1911

.Processo ii 72.698-41. — Requerimento de Rrcliel Munhoz de
Moraes, por sua procuradora., pedindo vista de pia/cesso. Ao ser-
viço de Comunicações, para atender ao pedido de lis., mediante ca
devidas Piloteias. — D. O., em 15-9-11. — Jloinero Estellita.•

Despacho:

Processo ri .. 61.080-41. — Inquérito - administrativo instaura-
do para apurai irregularidades no recebimento de cheques.

"Na conformidade do art. 254 do Estatuto, intime-se o acusado,
Arthur Chefer, a apresentai' defesa no prazo de dez dias. Ao Serviço
de Comunic a çõe s, Para os devidos fins. — D. O., 18 de, setembro
de 1941. — Boakero Estellito"

ENDEDI ENTE Do SR. CHEFE DO SERVIÇO DE COM UNICAODS

Dia 19 de setembro de 1941

Processos com exigências:
N. 81.861-39. — Requerimento de Rua! Jarbas de Araujo:

n. 7-1.212-41	 requerimento de João Tavares de Carvalho e
n. 75.260-11	 requerimento de Argentina Magno de Carvalho. —
Compareçam para esclarecimentos.

N. 7I:.e;C--41 Requf;rimeato de Luis do Almeida Fortuna, ale-
gando ser, procurailor de D. Noernia Margarida Leite. — Prove a
qualidade de procurador.

Ti, 11.167-11 — Antonio Balista dt Sou7o. — Providenciado.
Arquive-se.

N.	 9.17.3- St
• atendida.

.N. 9.680-11 — S. A. Lanificios Minerva. 	 Quite-se previa-
mente.

	

. '10.915- .1 1	 Josepha Gonçalves Laranja . — Certifique-se o
que eonstar.

N. 9..401-11
N. 9.304-11 — Antonio	 ,dos Santos

Nestor do Naseirnoitc.

Antorro M da 5Ova Couto.N. 10.81011
— Antemw Jusé Paz e outros. —N. 7.912-11

atendidos.
N. 8.973-11	 Lygia A 1.) L't II de Azevedo. — Multe-se em du-

zentos mil reis.
N. 10.261-41 — Socieaade	 de Artefatos de Madeira

Limitada. —Certifique-se o que constar:
N. 10.062-41 — Arthur Bastos Caexialhaes. — Idem.
N.	 — José da Cunha 51-treira. — Cancele-se o auto do

infração por eouidade.
N. 9.691-11 — Antonio José de Oliveira.. — Certifique-se' o

que constar.	 • .	 ,

N. 11;088-11 —"Oscar Az..recloJaechiar. — Certifique-se.
N. 6902-11	 de Freitas_Guiniarães. — Idem.

N. 11.310-4t — . Nicolau J. Rodrigues Torres. — Compareça
a Secção de Expediente e Ccialaljiiidadí•

N. 10.235-11 — Devoção Pacticittar N. S. da Conceição Ereta.
— Indeferido, de acordo com o mformndo.

.N. 2.328-11 — Antonio A. Teixeira de Carvalho. — Mantenho
o despacho anterior.

N. 9.935-41	 Avelino Domingos Gomes. — Multe-se em du-
zentos mil réis.

N. 9.911-11 — Auto Mercantil S. A. — Multe-se em quinhen-
tos mil rêis . -

N. 16.961-40	 Cezar Augusto de Azevedo. .— Multe-se em du-
tentos mil leis ,'

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR DIRETOR GERAL

Dia 16 de setembro de 1941

. Processo ri. 52,112-11 — Banco Brasileiro de Crédito S. A.,
pedindo aprovação de reforma estatutaria:

"Aprovo o aumento de capital de três mil para dez mil contos,
ficando marcado o Prazo de 60 dias para o requerente .in'roduzir
nos seus Estatolos as alterações apontadas no parecer do Dr. Pro-
curador Geral da Fazenda."

•

O parecer . a que se refere o despacho dó Dr. Diretor Geral, é
o seguinte:

"O Banco- Brasileiro de Crédito S. A. pede aprovação da re-
forma de estatutos, realizada pela assembléia geral de 22 de abril
último e destinada ao aumento do capital de três para dez mil con-
tos de reis, bem como • a sua- adaptação à nova lei de sociedades anó-
nimas (dec. n. 2.267 de '1.940).

Fez na Caixa Econômica; o- depósito da metade do capital au-
mentado. •

a) Essa formalidade é exigida , pelo art. 21 do decreto nú-
mero 11.728 de 1921, que' faz depender á autorização para funcio-
namento dos baia-os, do depósito no Tesouro ou Banco do Brasil,
de 50 % do capital, que se obrigam a realizar. Eraborá a lei só se
refira à fase da autorização, certo é que a exigência se estende aos
atos de aumento do clipital pelo principio de que itbieadent vali°
itn ;cadela dfspositio. O depósito prévio a que 'estão Sujeitos Os ten-
tos, em percentagem maior do que •as demais sociedades anônimas,
busca salvaguardar a seriedade da constituição do .capital, a ido-
neidade financeira do. estabelecitnerito.

Impõe-se, assim, tanto para a constituição: de . inicio, corno
para os aumentos sueessiVos. •

Se não fora dessa forma, facilmente se burlariam' os intuitos
visados: eonsiluidos com . O capital mínimo, de que 'fariam ode-
pósito inicial,. os estabelecimentoS, em reformas ulteriores; multi-
plicariam seu capital, sem demonstrarem haver satisfeito' os
tonos . da lei. Aliás, Irá outras exigências dessa, referentes expres-

— Alzira G. Dunsho	 Abrantes. — Não pode ser

1.

— Certifique-se.
Não podem ser
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sameote	 autorizaçãO, que se _•aplicani,. •tanibem. por . extensão, às
reformas. estatátári-as 	 g.' art .. • 0-1.1.- , 2' fdo deo: n. 14.728 .ele.).

Para as sociedades anônimas, ein geral, - o depósito é da décima
parte do capital subscrito . (art. 38 n.. 3 .do decreto-lei n. 2.627 de
1910).

Mas esSa• lei, mais. explicita, prevê o aumento do capital
raitivo e o 'declara Sujeito à formalidade daquele depóSito (art. 112
§ único). .

As • duas leis se cempletam: embora varie-a percentagem do de-
pósito Para .os' b;incos . e para as sociedades 'anônimas, 'rio caso 'do
aumento de -capital, o. depósitoT a ., esse correspondente,- tem de
ser realizado, tanto por essas como por -aqueles. • , 	 •

O art. 112 da lei de sociedades anônimas reporta-se ao. ar-
ligo 38, ns. 2- e 3, que condiciona á constituiçãO das sociedades, it:
realização da décima parte do capital e ao depósito da importância
equivalente. E o parágrafo único do . •nresmo- artigo 38- declara nãa
se aplicar às sociedades 'obrigadas a. ter maior 'Capital, a exigência .
da realização da décima parte (n. 2): aplica-se-lhes, porém, a
exigência do- depósito prévio (n:.

6) Outra questão é-a-do:lugar dó depósito.
A lei bancaria, como se- viu,' manda fazê-lo no . Teseuro ou no

Banco do Brasil,. ao passo que a lei- das sociedades anônimas - (ar-tigo 38 111. 3) se refere a qualquer eStabelecimento bancário'.
Como tal se poderiam .enlender ás caixas econômicas aulóeo-

mas, após, a sua última reforma . (dec. n. 24.427 de 1931).
Mas a lei bancária desloca -o depósito para o Banco tbi Brasil

ou o Tesouro. Pela- reforma desse, as.• caixas econômicas são decta-
radamenle integradas no Ministério da Fazenda (art. 1. 0 letra 1 do
dee. n. 24.036 de 1934). Faz-se, porem, distinção. , entre, esse e
O Tesouro, que o compõe (mis 1 e 22). E compreende- :se que - a lei•
bancária não haja feito _expressa nieneão às caixas .eronômidas,
porque não tinham. então, o de.senS'•-olyimenfo que vieram a ter re-
centemente, e de modo particular, após o decreto n. 24.427 e as
Toá; sobre depósitos, somente restringidas pelo- decreto-lei n. 3.077
de 1940. •

Não se - afigura,: pois, centrado à 'lei a opção pelo depósito nas
Caixas ou no Banco do Brasil, embora razões de - . conveniência, -di-
tadas particularmente por incumbir a esse, funções de fiscalização
bancária, aconselhem a sua escolha. À

Do confronto da lei com os novos estatutos, já se notou a ' cli-
xergência entre o art. 20 desses e o art. 131 daquela, de referência
à constituição do fundo de reserva. 11)e faio, a lei é iwPeratiVa
quando fixa cru 5 %. a dedução Para' aquele fim, dos lucros apu-
rados. enquanto os estatutos . mandam deduzir 15 14. NeS6Ó sen-
tido já se tem manifestado esta Procuradoria. -ern pareceres apue-
3atios pela Diretoria Geral (D. O. de 23-8-11) e pelo Ministério
(1). O. de 1-9-1911).	 •

A lei anterior, não tornava obrigatória a constituição do' fundo
•de reserva, - 'o 'que suscitou .as críticas de Carvalho de Mendonça e
Trajano Valverde. Procurando sanar-. a- falta e a seguir a .orientação
de direito comparado, a nova lei creou á obrigação de tal fundo
e fixou a importância dos lucros . a se lhe destinarem.' Podia" ler es-
tabelecido quota maior ou declará-la: mínima: Preferiu, porem,,
fixá-la, corno . o faz, o que já representa grande avanço sobre 0'
direito antigo. Sobre.. essa interpretação, que mereceu o aplauso
do professor Ferreira de Souza, já se tem manifestado lambem
esta. Procuradoria, - prestigiada .nela Diretoria Real.

O mesmo ocorre em relação à distribuição de dividendos, que
'levem ser fixados nos estatutos .ou 'pela assembléia geral, 'como
dispõe o art. 131 da lei e não o faz o art.. 20 dos estatutos, mas Pres-
creve diferentemente o art.; 21. Não há que estranhar a, atribui-
ção 'dada aos -estatutos, pois,- come eXplica 'Trajano Valverde, "daí
nasce 'apenaS, um direito' eventual de crédito, para os aCionistas.

De 'modo mais' geral, Dão SP afigura que o art. 20 combinado
com o art. 13 obedeça ao plano da lei, pois que a distribuiu os lucros
sucessivamente Para o fundo , de reserva, o de garantia, para gra-
tificação e ajuda (?) aos funcionários, para o Conselho da Admi-
nistração, para o Conselho Fiscal e, em último. lugar, para os di-
videndos. -Embora	 distribuição seja percentual, corto é que

'"o sistema da nova legislação,. lio. que concerne à' prepor-
Cão fixa de 5 51),- a constituição 'do. fundo de reserva (ar-
tigo 139); • em segundo lugar. , 	ao pagamento dós
dividendos miniinos de 6 %. (I. 131 in-fine): é em 'ter-
ceiro lugar, indiferentemente, jremunerem os diretores ou'

. constituam fundos de reservas, ' especiais e facultativos (ar-L
tigos'•134 e 130 com os- parágrafos) .". - (Parecer desta •Pro-
curadoria Geral e despacho 	 Diretoria Gerar -da Fazen-
da — D. O de 238-11)

A porcenagem dos_ Incros para dividendos poderá ser maior
On' menor; o ' que a lei exige é 'que, alem de ser destacada, em se-
gundo lugar, deve ser . de 6.% . no mínimo, antes de 'qualquer dis-
tribuição para 'gratificações ' ou- fundos .facultativos .(art. 134).	 •

Não parece tarribem harmonilar-Se com o mesmo art. 134, com-
binadó com N' arts. 124 e seguintes, atribuir ao • Conselho • Fiscal
(art. 13' parágrafoúnico) a fixação da gratificação aos . diretores.
Não é -função desse orgão, qUe deve Manter . com a administração,
a -independência reciproca -necessária ao - . cumprimento,' com isenção,
dos Seus deveres. Por- semelhantes•-inotivos, 'manda a. lei (art. 124)
que a gratificauãó do Conselho • seja estatuida -pela - assembléia que
o •eleger, o que se não coaduna com 'o disposto nos arts. 18 e 20
dos eStatutos.

-Finanças:
N. 496 — Em solução ao oficio desse Conselho, n. 1/150, -.te

13 de agosto ultimo; encaminhando a esta Diretoria cópia da in,U-
cação e dos pareceres submetidos à Conferência 'Nacional de .-Leg:s-
/tieão Tributária sobre a revogação do art. 1. 0 do decreto 24.191, #10.
28 de junho de 1939, e do arL 34 do decreto-lei n. 460, ..de 1928.
.os (Mais isentam d impostosmpostos estaduais e municipais a faiscação do
curo e garimpagem de pedras preciosas e semi-preciosas, informo a
V.S. que, depois da •expedição do decreto-lei n. 1.202, do 8 de abril
de 1939, a matéria de impostos estaduais c m u nici pais, segundo imo
decidido o Senhor Ministro lia Fazenda, incide na jurisdição do Mi-
nistério da Justiça.	 •

:Assim,- escapa à competência desta Diretoria o exame da suges-
tão de que trata o referido ofício.

Senhor Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo:-	 '

N. 358 — Comunicando que o Sr. Diretor Geral, tendo-presente
o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 4 7.990-11, em que oBanco fio Distrito Federal S I A.. com sede nestaCaPital, solicita au-
torização para instalar urna filial nessa cidade, resolveu, por despa-.
diodo 21 cie a gosto último; deferir o pedido, tendo 'sido, em conse-
quência, expedida a carta-patente n. 2.150, cujos emoluntentos fi-
ram 'pagos na Becebedoria tio Disluito Federal, conforme certifica to
a. 26.826, de 23 do aludido ins, sendo efetuado na mesma 'data o
recolhimento da contribuição banMria relativa tio 2.0 semestre destaano.

Senhor Delegado 'Fiscal do . Tesonro Nacional no Estado de- SãoPaulo:
• N. 300 —Comunicando que o Sr: Diretor Geral, tendo presente

o processo fichado no Tesouro Nacionarsob a. 53.610-41, em que o
Banco italo,firwdleiro, sociedade anônima, com sede nesta Capital, so-
licita:autorização para abertura de agências 'nas cidades de Santa
Cruz 'do llio Pardo e de Santo André. nesse .Estado, resolvei], pordespaèho dO 26 de julho últiMo, deferir o pedido, tendo sido, em coo.-
sequência, ex!)edidas as cartas patenteS ns. 2.448 e 2.449, cujos
emotamentos foram pagos na Recebedoria do Distrito Federal, confor-
me certificad65 as. 26.829 e 26.830, de 23 de agosto findo,

Diretoria da Despesa Pública

SECÇÃO- DE PENSÕES

• Títulos expedidos no (jia 13 de setembro de 1941

De montepio civil:.,

Processos;

55.011-40 — Maria HeArtelinda Vitar Lemos,
N.' 65.310-41 — Rayminda Carvalho de Morais Regi-.
N. 65.279-11. — Maria do Carmo Oliveira e eutras.
N. 90.541-10	 Licia Ribas Martins e outros'.

Y. De montepio militar e meio-soldo:
N. 66.868-39 — Luzia Pereira Tavares.

De aposentadoria:

X. 31.800-39	 Agudo Torres Negrão,
N. 18.309-40-- Fernando Carriel.

• . De montepio

.•.• 68,502,41 — Nelsina. Machado de Alarei*.
N.' . 67.69811. — Dicinia &mires de Paiva,,

•São essas as principais observações stigeridas pela leitura, dos
estatutos. A sua . aprovação . terá - de 'depender . das- alterações ;suge-
3idas, para' o que --poderá ser mareada à requerente 414n praZo ra-
zoavel,' recomendando-se-lhe ainda a observancia- do. art. .173 pará-
grafo único da ,lei.

	

.	 .• Procuradoria Geral da Fazenda 'Publica, em 5 de setembro de
1911.	 &í Filho, procurador. geral. — Visto. Secretaria da 1)i-
retoria ' das ilendas.-Intenas; em 19-9-1941.	 itcsiiloturasecretário.

Ym 18 de setembro de 1941
Ofícios:

Ge6Siseill n or Delegado Fiscal. do Tesouro Nacional no Estado de Minas

N'. 372 — Coriminemido que o Sr. Diretor Geral, !coda Prosento
o Processo fichado no Tesouro .Nac'ional sob w. 59.318-41; em ipie

• a Prefeitura Municipal em Campo Belo, solicita permissão Para .fazer
- o recolhimento da quantia de 14:46185 ' proveniente de im

consumo sobre energia elétrica, em prestações' mensais de 50080, re-
,

solveu, po, despache de 9 de setembro do corrente, deferir o pedido,
à vista das alegações aduzidas' pela interessada.

:Senhor Serwfário do Conselho Té;.'nico de Economia e,	 .
•

Dia 15



De montepio militar e mei6-soldo:

65.715-40 - Hilda Cuevas de Azevedo.
42.612-39 - Nilda dos- Santos Ribas.
22.576-11 - Maria do Carmo Oliveira.
70.711-11 -- Claudemiro Ferreira dos Santos

Apostilas feitas na mesma data:

De melhoria de pensão:

N. 42.612-39 - Nilda das Santos Ribas.
N. 28..546-11 - Antonieta Barros; de Sampaio.

De alteração de nome:
N. 65.320-41 - Isaura de Araujo Figueiroa.

De reversão de pensão:
71.601-10 - Maria d'Avila Lima. •
61 292‘'-11 - Bei/entoei a Medi inho F. dos Santos:.

Dia	 .

De aposentadoria:

36.637-11 - Francisco Joaquim dos Sanha.
63.197-41 - João -Vieira.
88.207-40 - Agenor Corrèa.
71.817-41 - Artbur Gosling Filho.
71.7431-41 - Pedro Basileo cie Andrade.
89..180-39 - Manoel Joaquim Agostinho.
57.096-11 - Alzira de Avelar Campos.
62.128-41 - Alfredo C:-.iiréa ii ps Santos.

De montepio civil:
57.530-11 - Adelaide Madalena da Silva.
91.203-10 - Emitia barroso Rastos.
61,432-11 - Getiero sa Aguiar de, Menezes Carvalho,

De montepio Ilidi( 'Ai' e meio-soldo:

18.710-39 - Aittonia 11;nrro.
60.889-38 - Maria Etr-ena da Cunha.
76.916-39 - Nanica Matos Coelho.
39.198-40 - FSillPr Alves Bastos.
98.577-10 - Durvidina Pires Barreto.
26.381-41 - Maria ,Tulia Aliei no Tehophiln.

Apostilas feitas na mesma data:

De melhoria de pensão;

	

67.8439-41	 Olga	 Teixeira e outra',

ne inclino :ia de proventos:

14. 46.615-11 - Frederico Henriques.

Dia 17

De aposentadoria:

71:759-11 - José de Oliveira França.
72.129-41 - Olga Soares Marinho.
69.710-11 - José Afonso de Paula e Coída.
97.819-39 - Francisco dos Santos.
71.017-11 - Diorlecio Duarte.
71.136-41 - Pedro de: Oliveira IMiranda.

De montepio civil:
53.713-11 - Sebastiana Vogeler e outra.

	

62.911-11	 Abdelcaida Orneias. Gonçalves e GliÉrt44.
8.064-41 - An gela Gomes Curado.

De montepio militar e meio-soldo:
88.086-39 - Elzia Bastos de Oliveira.
0.051-40 - Alice Lydia Passos.

73.929-39 - Adelaide Eslavos Dutra..
31.879-41 - Cacilia Metia Barreto de Abreu.
62.314-40 - Rita Pereira dos Passos.
39.087-40 - Maria do Carmo Fróis de Castro Menezes.
46.810-10 - Placidia Mareolino de Lima.

Apostilas feitas na inesr»a data:

De reversão de pensão:

N. 53.606-10 - Abdeleable Orneias Gonçalves e outraS.

De retificação de Ulule:

N. 17.910-39 - Arnobio Alvim Atbayde.

	

N. 61.116-10	 Austriquiniano cio Amaral Mourão dos Santos
p. 76.625-39 - 1+4:leio Brito (onçahes.

N.
N.
N.
IX. Net ha.

N.
I'l.
N.
N.
N.

N.
N.
N.

N.
N.

N.
N.
N.
N.

N.
N.

N.
N.
N.

N.
N.
N.
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Diretoria tio Domínio da Uno

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO SR. Dimirroa

Dia 13 de setembro de 1911

Poetarias:
N. 170 - O diretor da Diretoria do Domínio da União recomen-

da que seja observat:as, para cobrança dos aluguéis de próprios na-
cionais no Distrito Federal, as seguintes instruções:

1 - O serviço dr cobrança dos aluguéis de próprios nacionais no
Distrito Fede.ial SP.111, frito pelo Serviço Regional no Distrito Federal
(alinea (1, arti. 10 do derreto n. 3.777, de 2 de marco de 1939).

II - Fica auorizadc o Sr. chefe do Serviço Regional no Distrito
Federal a providenciar o -recolhimento, aos cofres públicos, de toda e
Qualquer importânc'a lecebida pelo cobrador e a liquidar os cheques
bancários e ‘-(.1es postais emitidos no Distrito Federal, cio favor desta
Diretoria .

111 - As locações far-se-ão de preferencia, a funcionários ou ex-
franiumertirioz ., devendo ser os .altignéis descontados da respectiva fo-
lha de pagarionto.

LV ___. Quando nio laia pretendente na vonformidade do parágra-
fo a idecior . y:ocicciio e e loraciSos ser feitas a particulares mediante
as seguinte condições;

o fitio.,;:, dada por comerciante ou proprietário de inovo!;
b) depósito. em on,e(la corrente os títulos da divida pública, cor-

r • spondent o zi ires . , 3) meses de aluguel.
V - Os recibos, referentes aos alugueis dos imoveis alugados a

particulares, nevidanienle numerados e rubricados, deverão ser ex-
traidos em ;ias, das quais a primeira será entregue ao loca-
tário por iinÁnuntsdio ilo cobrador, a seg mola ficará no Serviço Re-
gional no Distrito Federal para controle e anotações e a terceira será
arquivada toldai-11PM/ , com os documentos de cobrança do lues cor-
respowlente.

1,1 anignes. cujo pagamento não seja efetuado por inter-
médio do cobrador. dl:ti/lute o Ws da cobrança, poderão ser recolhi-
dos aos rofri-is públitios, mediante guia expedida pelo Serviço Regio-
nal no Dislrir• .Eederai ficando o locatário obrigado a apresentar à
secção P(Wipt:tf • Eie o comprovante do recolhimento, para troe sejam
feitas as devidas anotações.
. VII - lornada de contas anual do cobrador será feita de acordo

com o qu e determina o Código de Contabilidadr. à vista dos documen-
tos menei ( /1 mos naaUnea k do parágrafo VIII.

VIR - Ao Serviço Regiotial no Distrito Federal cumpre:
o) Orgemizar Os processeis de locação dos próprios nacionais no

Distrito Fed?ral;
bl Convidar

seus débitos;
e) Numerar e rubricar 0.5 recibos destinados ao cobrador, gim ias

e livros de registo das locações e dos recibos;
d) Entregar ao cobrador as primeiras vias tios recibos, acompa-

nhadas de moa via da relação dos mesmos;
C ) Registar, em livro próprio, a importância total dos recibos

entregues ao cobrador e deduzir da mesma, à proporção que ferem
apresentados os comm :ovardes de que trata a alínea e do parágrafo
IX, os recolhimentos que tiverem sido feitos;

f) Conservar as outras vias dos recibos e da relação respectiva,
para control.; e areeis ' , conforme determina a alínea k deste paril-
grafifif;)

Verificar diariamente se a cobrança se. processou de forma
regular, con t rolando a diferènça entre a importância total dos recibos
entregues ao cobrador e a dos recibos liquidados;

h) Expeoir guir para o calivador recolher aos cofres públicos a
importância que. esáver em seu poder, depois de cada verificação
de que trata a til meu anterior;

1) Apresentar, mensalmente. relatório do trabalho feito, para di-
vulgação por inter/ilidia do Diário Oficial;

j) Enviar ao -S('rviço de Contabilidade, mensalmente. boletim
121/125. sumemen:ar referente aos alugueis rocei:ditos;

k) Cole?ionar, measalmente, em volumes separados, todos os do-
cumentos que se relacionem com a cobrança dos aluguéis afim de se-
rem, no tini oe cada exercício, reunidos em um só volume e a p(fmva-
cios para que se proceda à toniada de conia anual do cobrador.

IX - AO robradm compete:

0)- Permanecer ao Serviço Regional no Distrito Federal, diaria-
mente, dei onde (III até quatorze (11) horas e assinar e rubricar o
ponto de acordo com o disposto na portaria número 99, de 23 de maio
de 1911:

b) Fazer a cobram:a dos aluguéis de próprios nacionais no Distri-
to Federal e recoll-b?.. aos cofres públicos, mediante guia, a importân-
cia respect i; a ;

c) Cobram' exclusivamente:
1) dos Iria:dá/dos parficulares, mediante os recibos que Hm fo-

rem entregues:
2) dos	 que descontam os alugueis cm folha de paga-

.	 mento, medi-unte as guias de desconto fornceidas pela repartiço in-
teressada:

os locatários ern atraso nos pagamentos a saltIneem
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ti) Apresentar, diariamente, ao Serviço Regional no Distrito Fe-
derai as relações qua lhe forem entregues juntamente com os recibos
não liquidados para que se proceda à.'conferência de que trata a alínea
V do parágrafo VITT;

c) Aprosentar o comprovante do recolhimento de rendas aos co-
fres públicos, quarenta e'oito (48) boras após á extração da guia;

f) Restituir no último dia de cada mês todos os recibos não li-
1;111,1;141os com a nota "[Inulaclo".

N: • - Fica sem-efeito a portaria número 31, de 19 de abril de 1938.

Dia 17 de setembro de 1941 .

N. 177 - O diretor da Diretoria do Domínio da União usando
da raemddado que lhe confere o disposto naalínea 1, artigo 2 do de-
creto numera 3.777, de 2 .de março de 1939, resolve designar o co-
brador lia alasse 12 do Q. S. deste Ministério; Sr. Acacio Pereira
Ferreira - para ter exercício no Serviço Regional no Distrito Fe-
deral.

N. 178 - O diretor da Diretoria do Domínio da União, usando
da faculdade que lhe confere o disposto na alínea 1, art. 2 do decrelo
ii . 3.777, de ? de muro rio 1939, resolve designar o auxiliar de es-
critório serio VIII - extranumerário-mensalista, Sr. José Brum da
Silva para ler excedei() no Serviço Regional no Distrito Federal.

N. 179 - O (Pa otor da Diretoria do Domínio da União, usando
/la faculdade que lhe confere o disposto na alínea 1, art. 2.0 do de-
creto n. 3.777. de 2 de março de 1,939, resolve designar- o escritu-
rário serie XIII - extranumerário-mensalista Sr. °sa re:fido Lima
de Oliveira - para ter exercício no ,Serviço Regional no Distrito
Federal.

N. 180 O (Ermo: ila Diretoria do Domínio da União. usando
da faculdade ifIle lhe confere o disposto na alínea 1, art. 2.0 do deveio
da faculdade que lhe -camfere o disposto na alínea 1, art. 2.0 do de-
cre to a 3-7 7 7, de 2 d e março de 1939. resolve designar o datilógra-
fo da classe ft do O. .P

'
 daste Ministério - D. Beatriz Luiza Beltrão

dos Santos Dias, para tel . exercício PO Serviço Regional tio Distrito
Federal.

Recebedoria do Distrilo Federal

Portaria :
O ii i.dor, usando /Ias atribuições que lhe confere o art. 7• 0 do

decreto o. 21.617. de 1; de julho de 1932, resolvo nomear Avelino
Alves Rodrigues ajudante dó despachante da Recebedoria-do Distrito
Federal, José Augusto Catharino.

Recebedoria do Distrito- Federal, 18 de setembro de 1941. -
J. Resende Silva.

EXPEDIENTE DlÀ SR. DIRETOR

Dia 19 de setembro Ir 1951

Requerimentos:
N. 48.236-38 - Euclydes Cleto iíueira - De acordo com o

parecer, indeferido.
N. 56.768-11 - Alvaro Pereira da Silva. - Proceda-se a nova

classificação de despesa.
-- 19.758-40 - Fábrica Nacionhl_de Parafusos Santa Rosa S. A.
- A procuração apresentada não confere ao outorgado poderes expies-
aos para o levantamento do alepósilla .de que se trata. O pedido de
folhas não pode, pois, ser atendido.

N. 68.264-40 - Companhia Carioca Industrial. - Proceda-se
de acordo com o parecer.

N. 35.593-,10 - Manoel Redrignes Cosme. - procedendo à ne-
(ai-abaria apneação, informe a 3• a solal iceleria qual a importância de
impoato devido no presente caso, uma vez que o auto junte n. 2.532,
d-.! 1939. se refere ao período de janeiro jie -1938 a 15 de outubro de
1939 e O requerimento de folhas 2 ao período de 1 410 janeiro de 1939
a 30 de junho de 1940.

N. 39.a19-41 - Aliança Imobiliária Locativa Palame S. A. -
acordo com a ordeni no i83 ria Diretoria das Rendas Internas, pu-
blicada no Didrio Oficial de 9 de maio de 1940 e expedida em face
dc que decidiu o Sr. ministro da Fazenda, com. fundamento na Cir-
cular do mesmo Ministério n. 1, de 23 de janeiro de 1894, a conversão
de ações das sociedades anônimas, do nominativas em ao portador e
v ice- ve csa, está sujeita ao va g amente de selo proporcional, do n. 39
ria Tabela A do \Igen te regulamento aprovado pelo decreto n. 1.137,
de 7 de outubro de 1936. O assunto, aliás. já foi resolvido ' pelo des-
pacho desta diretoria, publicado ao Diário Oficial de 9 de julho último.

N. 47.694-11 - Dr. José Rocha Moia. - Restitua-se a quantia
de 720.-

N. 7.342-38 - J. Machado. - Proceda-se de acordo com a 'in-
formação e parecer.
• .	 55.580-11 - .Nigri Primos & Comp. - Entregue-se de acordo

com a informação e o parecer, a quantia de 6000.
N. 47.238- .41 - Caixa de Aposentadoria e Pensões. - Entregue-

se de acordo com a informação e o parecer, a quantia de 9:882$5.
N. 54.630-41 - Caixa de Aposentadoria e Pensões.	 Entre-

gue-se de acordo com a informação e o .parecer a quantia t.te réis
31 :279$3.

N. 39.007-1'1 -- Caixa de Aposentadoria e Pensões.- - Entre-
gim-se de acordo com a' informação e o parecer, a quantia de réia
8:82714.

N. 57.486-41 - José Werneck Russo. Imponho a Abel Macha-
do e a José Werneck tusso a multa de cinquenta mil réis (501:0).
minimo da lei.

N. 60.078-11 - F. P. Veiga & Faro. - Imponho a I. P. Veiga.
e Iaro Filho a multa cie cinquamta mil reis (540), mínimo da lei.

N. 56.696-41 - Melciades José Gonçalves. - Imponho a Mil-
ciados Jose -Gonçalves e a Francisco de Paula Baldessarini a multa
de cinquenta,	 réis (5080), mínimo tu' lei -

' N. 60.157-41 - Imobiliária Norte - Sul do Brasil Limitada. -
Prove a Imabi.iária Norte Sol do Brasil Limitada em que qualidade
keqiior.

[. N. 53.228-41 - Moses SzynaLatek. - Deferido,. observadas as
formalidades .regulamentares.

• N. 30.169-11 - Antoeio Martins Lucas. - Idem.
N. 52.18(1-11 - I). Fernandes. - Idem.
N. 12.169-41 - M. Carlos Pinheire. - Idem.

I N. -55.368-41 - João de Jesus e 	 - Idem.	 •
N. 15.315-41 - Ida Vizetc Carvalho de Mendonça. - Proce-

da-se de acordo com' a informação.
N. 58.600-'11 - Armando de Albuquerque Santos. - Idem.
N. 3.236-41 - Antonio Ferreira la Silva Quintella. - Declaro

a firma de que trata este processo - devedor remisso - aplicando-
se-lhe as sanções do decreto-lei it. 5, de 13 lie novembro de 1937, ofi-
ciando-se às !ppm-criações públicas para os efeitos de inidoneidade
estabelecido no referido decreto-lei.

N. 54.153-41 - Mascarenbas Bas + ca & Cia. - ldom.
N. 55.330-10 - .100 Joaquim Folia 'Peixeira'. - Hem
N. 54.837-10 - Stevan Kozoderoxic. - Idem.

• N. 45 3im1-10 - Antonio itodrigues	 - Idem.
N. 35.867-10 - Antonio Caseardo. •- Idem. 	 •

-;1 N. 41.820 - Vielorine Gomelet. - Idem.
N. 10.095-11 - Ma (fiei:: .& Cia. Limitada. -

. .N. 10.092-11 - J. A. 01e. Oliveira & Cia. - Idem.

Autos:

N. 4.458-41 - Contra Anailad de Mello pinha._ julgada pro-
cedeu te o auto e imposta à firma Aninhai de Mello Pinto a multa de
um conto quatrocentos e rioaccla o quatro mil e. cem réis
ex-vi do art. 1.0 do decrélo-lei n. 3,149, de 23 de julho último, de
vá que o imposto 4.1c, vido só foi satisfeito depois de iniciada a ação
fiscal.	 -

N. 4.342-11 - Contra Felipe 11adtd - Julgado- procedente o
auto e imposta a Felipe liadad a multa de quinhentos mil réis (500$0).
além do pagamento do imposto devido de -165$5, ex-ei do art. 1.0 do
decreto-lei n. 3.449, de 23 de julho do corrente ano, combinado com
'o art. 38 do decreto n. 22.061, de 9-11-32.

-Idêntico despacho foi proferido no processo do auto n. -4.257-11,
contra Casa Silva. Comestiveis Ltda. - Multa, 638$5. Imp. 638$5.

N. 4.218-41 - Contra João Maio ca. Comp. Ltda. - julgado
procedente o auto de fls. e imposta a João Mala & Comp. Ltda. a
revalidação da cento o cinquenta e (moiro mil e oitocentos réis
(151$8), ex-vi dos arta 62, c, e d.§ 2 0, do decreto n. -1.137, de 7 de
outubro de 1936.

IlObservadas as formalidades regulamentares ., .ordenada a entreg:‘
rio livro apreendido.

Idêntico despacho foi proferido no processo do auto a. 529-41
contra Alois Zinrier	 Revalid. 60$0.

Auto a. .4.828-41 e/ Laboratório P. Farnel Ltda. - Julgado
Procedente o auto de fls. e imposta à firma Laboratório P. Farnel
Ltda. a revalidação de :toa() ,trinta mi Iréia) dos arts. 62 c com-
binado com o art. 63, §. 2.0 do decreto n. 1.137, de 7 de outubro
de 1936.

regulamonfares, ordenada a eu-' I t/bservailas as formalidados
(rega do livro apreendido.

Idêntico despacho foi proferido no proceaso rio auto n. 4.827-41
c/ J. Aubry & Cia. 'fada.

N.	 -	 •3.963-41 c/ 'taoca. S. A. - Julgado o auto de fls. 3 pro-
cedente e imposta a firma llaoca S. A. a pena de revalidação de
dois contos e quatrocentos mil réis (2:100$0), ex-ri do art. (12, c, ia-
fine: do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

-N. 957-40 c,/ V•eneravel Ordem Terceira dos Mínimos de São
Francisco de Paula. - julgado o auto de fls. 3 procedente e im-
posta às autuadas; X'eneravel Ordem Terceira dos Mínimos de São
Francisco' de Paula e L. Liscio & Cia., sucessora do Licio Bruno
& Cia.. a cada unia, a multa de duzentos mil réis (200$0), ex-vi dos
arts 62, e e 69, letra a, do decreto n. 1,137, de 7 de outubro de
1936.

Observadas as formalidades regulamentares, ordenada a en-
trega do documento preendido.

N. 6.373-40 e/ Cia. Auxiliam- de' Çaa sdito Imobiliário S. A. -
Julgado procedente o auto de fls, e imposta à Companhia Au-

xiliar de Crédito Imobiliário S. A. a multa de_ cinco contos de réis
(5:000$0), ex-vi do art. 4.0 do decreto a. 1.880, de 14 de dezembro
do 1939.

N. 2.706-41 c/ D. Canchas. - Julgado procedente o auto de
fls. e imposta a firma autuada D. Canellas a multa de 300$0, mí-
nimo do arr. 29, § 2.0, leira h, da lei n. 187, de 15 de janeiro do
1936.	 •

Recomendo à 3. a Sob-Diretoria, faça exercer sobre as atividades
comerciais da-firma em apreço a mais severa e assídua fiscalização,
insistindo no. OXIMIC dos livros fiscais e comerciais • para verificação
da regularidade do pagamento do imposto de vendas e consignações.
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N. 3.090-11 c/ Octavio Machado & Cia., em transferência para N. 57.509-41 - José da Silva Loto. - Idem.
()atavio Machado & Irmão. - Julgado procedente o auto e imposta IX. .63.527-41 - Lejbus- kuperzmitte. - Idem.

Octavio Machado & Cia.. em transferir para Oelavio Machado & 63.526-11 - Pinkivaz Tenerdnum. -• Mero ok
lrroão, a multa de setecentos e cinco mil e seiscentos reis	 (705$0',. N. 57.863-11 --	 Mico Guimarães.	 Idem.
ex-,'i do mi .	 do d ecreto-lei-ri.	 3.419, de 23-7-41, de vez que o im- N. 57.881-11 - C. Seabra dr Cia. - Idem.
Festo devido, só foi satisfeito • denois de iniciada a	 ação fiscal. N. 61.377-41 - Joaquim de Oliveira. - idem.

'Idêntico despacho foi proferido nos processos dos autos: 	 . N. 61.376-41 -	 Gloria Gonealves Dias. - Mem.
IN. 3.345-11 c/ Raphael	 Marflris - Multa de 50080. 61.190-41 - haat Lutey. - Idem.
N.	 3.628-11 e/ Antonio Magalhães - Multa. do 500$0. N. 65.508-11 - Romeu Cunha Freitas. - Idem.
N. 3.911-41. e/ Luey Braz Fernandes de 	 Moraes	 Ribeiro. - N. 60.507- 1 - Rarph B. Todd.	 Idem.

'Muna de 50080. N. 60.506-11 - Oldowando Alvo sFerreira. - Idem.
N.	 4.213-11 e/ Shoima Me s ter.	 Multa de 50080. N. ,60.505-11 - Moacir de Abreu Sampaio. - Idem.
N. 4.351-41 e/ Manoel Figueiredo & Irmão.	 Multa de 50080. N. •00.502-41 - Luiz Peres :Lopes. - Idem.
N. 2.701-41 c/ Astoe & Miranda. _ Julgado precedente o amo N. 60.500-41 - Joaquim Coelho , Dias. - Idem.

e imposta a multa de cem mil reis (100$0), exLvi do art.	 30 da lei N. 60.198-41 - José Duck-, - Idem.
187. de, 15 de janeiro de	 1936. N. 00.197-11 - Josselyne Pinheiro. - Idem.
fdentieo despacho foi -proferido nos precessos dos autos: N.

N.
00.190-41
60.483-11

- Francisco Antonio dos Santo:is 	 - Idem .
Aehile Soudoro. - Idem:

N. 3.525-41 e/ Roberto .1.	 Scbmidt - Malta de 1008:0. N. 60.180-11 ---Ajax Corretores de Seguias Ltd. - Idem.
N.	 3.876-11 e/	 A. Litro .5. Oliveira. - Multa de 13180. N. 61.336-11	 Mathias Pereira .& Cia. - Dê-se baixa.
N.	 3.084-41 c/ José Nigri. 	 Juilgado procedente o auto e im- N. 57.2.10-11 - Nati Cury. - Riem.

posta a José Nigri a multa de- quinhentos mil réis 	 (50080), alem do N. 57.712-11 -•-• Francelina Gonms dos Santos. -- Idem.
p: n garoento do imposto devido de 37386. e_-- r, do ar!.	 I.° do decreto- N. 58.183-11 - Margarida Freire dos Santos. - Idem.
lei ri.	 3.119.	 de 23 de julho	 combinade com	 o	 art.	 38 do N. 58.382-11 - flectira Shrard.	 Ident.
decreto u.	 22.001, de 9-1-1932. N. 58.105-41 - Eugenio Joseph Depare.	 Idem.

Ithlntieo despacho foi proferido nos processos dos autos:
N. 3.101-41 e/ José Rodeignes. - Multa 50080, imposto 15586.
N. 3.021-41 e/ Veiga & Martins Ltda. - Mulla 50080, inmosto

.11187.
N. 3.691-11 c./ .A. Gomes. - Multa 50080, imposto 3.5885.
N. 3.695-11 e/ A. S. Gomes. - Multa 50080. imposto, '1108-1.
N. 3.931-11 e/ Sanha & Perpétuo -. Multa 5000, imposto

:10081.
N. 1.058-11 e/ Carlos II. Nardo:n . 11o. - Muna 50080, imposto

P587.
N. 1.077-11 e/ Lorenz OunIseloa r l. - Multa 50080, imposh•

It)?82.
N. .1.110-11 e/ José Mahoff. - Mulla 50080, imposto 2187.
N. 4.117-11 c/ Maria !geria-ia Alves Correia. - Multa 50080,

impesto •580.
N. 4.111-11 e/ Gragorio Ornei. - Multa 50080. imposto 8788.
N. 4.146-11 c/ Massad Miguel Massad. 	 Multa 5008,0, imposto

3 n ;$1.
N . 4.170-41 e/ Antonio Alvos. -.- Molho 500*0. imposlo 12580.

1.200-11 e/ Antonio Ani7.i 0 da	 - Multa 50080, im-
posto 9183.

N. 4.219-41 e/ Aurelio Gouealves tçz Cia. - Multa 50080, irn-
pesto 12086.

N. 1.378-11 e/ Brasiliana Soe. de. Representações Ltda. -
allidta 50080, imposto 32.182.

N. 1.190-11 c/ Antonio- , (bailes Moreira - Multa 50080, imposlo

▪ 1.533-11 e; jOsfl Zatinr. - Multa 67581, imposto 67581.
N. 3.670-11 c/ Prodnlos Químicos "Cicia". - Julgado impro-

cedente o adio de fls. e de1orminado o seu arquivamento na fornia
tia legislação fiscal.

•N. 3.610-51 c/ Luporriod &, Cia. - Julgado
auto de fls. e determinado o sei; arquivamento na forma da legis-
lai:50 elll VigOe.

Idefflie0 despacho foi proferido, no proc esso do aula n. 3.655-11
.c/ Santana Gomes &

N. 566-11 c/ Ilob is Residenciais 11da. - Julgado procedente
Õ auto e imposta ri 1101,i5 Re s od e nc i ais Ltda.. a multa de dois contos
seiscentos e oitenta e seis roi! e oibocentos réis (2:08088), alem do -
pega i-nen:o do impo:sio devido de 8O5 86. de conformidade com o (lis-
posio nos arts. 33 e 38 do decreto 22.061, de 9-11-1932.

FLorn as firmas multada s . supra relacionadas. intimadas para
O pagamento da quantia devida no Pl'aZO de no dias, sob pena de
cobram:a executiva, salvo reenrso dentro de 20 dias , cumpridas as
exigérn: ias do decrelo-lei ii. 607, de 10 de agosto de • 1938.

EXPEOIENTE OU Sa. ASSISTENTE

Dia 19 do selembro de 1911

Baqueei-nua-dos:

62 . 809-41 _ Carlos Teivara de Carvalho. - Provada-se a
inSel'Ofã0 TIOS feerOOS do parecer. limandro a Carlos
Wh() a lordla de 10080. minuno da lei.

611.81;;-11.- Angusto José Batista. - idem.
João suares (nanes. -

N. 63.528-51 - llensh o o Reehlman. - Idem.
. 57.516-41 - João Alaria Afonso. - Idem.

;N. 57,515-11 -	 SeVerillo.	 Mem.

. 57 . W-11	 José Correia.
IN. 57.513-11 - Nicolan Antonio da Silva. - Idem.
N. 57.512-11	 Anlonio Fernaildes de Oliveira. - idem.

57.511-11 - tranci s e o Soares Saineixe. - idem.

N. 57.621-11 - indústrias Reunidas Maria S. A. - 1)0-se a
baixa; Imponho tu IMIÚStriaSi HetillidaS Maria S. A. a multa de 5080,
mínimo da lei.

IX. 58.257-41 - Patine • Cenceiçãe & Cia. - I10-se a baixa.
1111Potdm a Galina oneeição & Cia. 1,1.1. a muita de 5080, mtnjmo
da lei.

N. 57.111-41 - Vidal Rocha. - Procéda-se pela fornia foro-
Imponho a Vidal Rocha a multa de 5080, fninimo da lei.

N. 27.955-41 - Joaquim Teixeira da Silva. - Faça-se a ins-
crição pela forma proposta.

N. 51.906-11 - Aehiles do , Murta. - Proceda-se a inserição
ieos termos do pai-creu. . imponho a Achiles de Moura a mita de
10080, minutai da lei.

	

' N. 59.115-11 - Batista Gaglianone. 	 Idem.
00.071-41 - Frederiek Alexandre. - Idem.

N. 58.110-11 - J. Perez. - 00-se a haix g . 'Imponho a J. P4
re i a mui! tu de 5080, minimo da lei.

N. 61.158:41 - A. da Silva	 1raujo. - Pague, iodes, o Sei!,
elnelaiado.

01.059-11 - Carlos Martins Teixeira. - 1)0-se a baixa.
N. 58.923-11 - Carlos & Barbosa. - Idem.
N. 58.302-11.- Seloasliãe Alves de Souza. - Idem.
N. 35.633-41 - Eduardo Rosenfhal. - Pro":,•olo-se

cora ir parecer, pelos seus fundamenhos.

N. 51.692-11 - Francisco .Rosa . :Matico. - Dê-se a baixa pro.
posta c a seguiu, raneelei=se a certidão indicada.

Nolifirações:

N. : n .08:3-11 - joarritint da Silva thmoos NaNier Curado, 679,
- À vista da notificação de fls. 2 e os osclarecimenlos posteriores.
Imponho a Joaquim da Silva Ramos, estabelecido à rua Xavier Curado

60. COO comércio a varejo, a 1 itttlta de 20080, por infração dos
arts. 8.0 e 11, letra 0, do derreto-lei ir . 739 de 21-9-38, com a obri-
gaeão de recolher igual imporlaarria relativa aos croolunientos
1910. Intime-se, avisando que o prazo para pedir reconsideração é de
15 dias.

cari idões:

N.	 62.332-11	 Marrode Roberlo.	 - Certifitwe-se o que
e011Slar.

N. 63 .313-11 - Ai! liii M anda. -
N. 63.332-41 - J. R. Pires Ltd. - Idem,
IX. 03.333-63.331-11 - Idem.

T Evo :El 1 t \ St'11-1.)1111ToRIA

!linde !' & Companhia. Ltda., regislada sob 11. 1.973, cromo o fa-
Io iro de especialidades farmacêuticas, firma estabelecida i rua Ibuta,
doei: Lobo ir. 30, para os efeitos do disposio no ar'. 68, rol
(recreio n . 739 de 2.„; ulu seierobro de 1.938, entrega a tabela adicional
da s bases legais para a cobrança ti mips. de consumo sobre es-
verialidades farmacèidiras (ic soa fabricação. dor 25 de oullibro thl
1910

th e. de jarreiro , 30 de julho de 1911. - lJuruiiiujru lieu,timem(1,
NI.	 & Companhia, Lida.

Tabela das bases legais pura tu cebrança do imposto dii rousti-
rni sobre as esperialidades farmacêuticas de sua fabrieneão:

'Nome ou norrea dos produtos - Classificação fiscal - 	 coCaitucicríst 
- Preço

Tetralgan, Tiragens - E - 	 drágoas a 3,0 gramas - 3150 -
18$0.

iinprocedenle O

Teixeira de Cai-

acordo



Tabela das bases legais para a cobrança do imposto d .e consumo
sobre •as especialidades farmacêuticas -de fabricação -do 'Laboratório
Biologia Clinica. Ltda.,- às. ruas 24'de .áuaio n. 819 e Frei Fabiano
n. 36 - Distrito Federal. . •

Decreto n. 739 (Diário Oficial de 27-9-938)
Decreto 11, 828 (Ditirio Oficial de 4-11,938)

(JIASSE

Dedgeas

de 'unidade	 Quantidade, em vidro - ImpbstO
..Preço unidade

Cholepatina - 0,60 --,- 10 - .$3...

Camiirimitlos

Cholelaefina - 0.10 - 48 - $150.
Panereas 0,20 - 18 -- 8150.
Prophalol - 0,30 -- • 68	 $3.
Sezonan - 0,50 - 50 - 1$0 - 21$0.
Sezonan - 0,50 - 1.800 - 15$1'- 38130.
Thymus - 0,10 - (8 - $3

Dr(iyeas.•

Encenhalina - 0.50 - 40	 $3..
Glândula Pituitaria - 0.1) - 40 - $3.
Glandula Thymeoide	 0,10 - 48 - $3
Hemosplenina - 0,50	 48 - $3.
Hernospl•enina - 0,50 - 1.000 -.-6$0 - 1500.
Neohemosteno - 0,50 - 55	 $3.
Neohemos:cno - 0,50 - 1.000 - 568	 114$0.
NeÉrocardil - 0,50 - (10.- $3. •
Nefroeardil - 0,50 - 1.000 -- 7$1 - 186$0. •
Orchidan - 0,50 . - 40 - $3.
Ovarioluteina - 0,-10. -- 40 - $3.
Ovarioluteina - 0,40 - 1.000 -• 1061	 26060,
Ovariornastina - .0,10	 •0 -

-Ovariomastina --9,10 - 1.000 - 10$1 - 260$0.
Panelas - 0,50 - 60. - $3.	 .
Panelas 0,50 - 1.000	 764	 186$0.•
Panlaxil - 0,50 - 40 - $3.
Polyendocrinieo - 0.50 	 40 --• $3.
Quinoparsen A - 0,50 - 50 -
Quinoparsen A - 0.50 - 1.000	 1288	 320$0
Quinoparsen B - 1,0 36 - 1$1 - 2860.
Quinoparsen fl - 1,0 - 1.000 -.- 21$8 - 62080.
Benina	 0.10 - 18 - $3.	 •'
Itenina - 0,10 - 1.000 - 6$6	 165$0.
Suprarenal -•-• 0,10 - 18 - $3.
Thyroluteina - 0,40 - 40 -- $3.,

Guttosan - 0.80.- •5 - $3.;
Giittosan - 0,80	 1.000	 5$0 - 8865

• 'CLAASE V

Extratos ályeerimalos.

• Nome - Peso de unidade - Imposto

Encephalina - 30 em3 - $060. -
Hemosplenina - 30 em:3 . - $060.,
Hepático - 30 cm3 - $060.
Orchidan - 30 ern3 - $050.
Oyariomastina - 30 cm3	 rOGO.
Ovarioluteina - 30 ern3 - $060.,
Pâncreas - 30 em3 - $060.
Polyendocrinico 30 ern3	 $060..
Renina - 30 ern3 - $060.
Toformil - 30 crn3	 $06.0. •
Topepsan - . -50, erri3 - $060. 	 .„
Troplie.on - 30 -cm3 - $060. 	 •± •
NOTA produtos' acima passararn 'a pertencer a Classe V,

visto a sua fórmula ter sido modificada para ser-ti-Sada em doses
por colheres.

Tônico sem. (noa'

N4o Vitamina_

	

	 250 çm3 - $2.

Fermentos • Liietieos =-

	

Lactobacillos Acidophilos Elebecê	 ern3 - 12 tubos-
$060.

LactobacillOs	 'Elebecé.-= 4 ' crri3	 100 tnbos
8$0	 80910.	 1• •

Nome - Peso

Ti

41.

Sábadõ 2X5 11RIái	 (Secçïío 1)
- •	 '	 '	 -

' 'Setembro de 1941	 18249
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CLASSE vii-

• riwnoi.iss •

Nomá - Quantidade' em empola - Núm. de
• Preço un idado •

Biotoxil - 1 ein3 -.12 -
BiotoXil., 1 .em3 -1.00 - 130 - 70$0.
Pismarsen	 1 cm3 - 12 - $8-.
Bismarsen •=1 1 cm3 - 100 - 4$0	 86$0.'
CUcio Elebecê	 5 em3 - 6	 $8.•
'Caldo Elehect	 5 cm3 - 100	 120$0.
Cálcio Eleheeê	 10 enT3 - 6 7---r $8. • • • .
Cálcio Elebecê Irrad. - 5 cm3 - 6 -
Cálcio Elebecê	 - 5 em3	 6$0	 146$0.
Cárcio Elebecê Irt.ad, 10 (3.013 - 6 - $8.
Cyanurol M. 1 ema - - 12'- $/3.

'Cyanurol M. 1 cmi.	 100 -'1$0 - . 16$0. '•
Cyanurol M - 2 em3
Cyanurol M - 2 ein3 - 100 -• 1$0 - 53$0.-
Cyanuirol- V - 1 • em3 - 12
Cyannrol V -1 em3 - 100	 1$0 - 4660.
Cianurol V - 2 c1113 - 12 - $8.
Cyamtrol V	 cm3 - 100 -- 4$0 - 33$0.
Enettpbalina - em3 - 8 - $8.
Eneepltalina -	 em3 •- 100 - 4$0	 8560.
Extracto	 - 1 em3	 12 •-•- $8.
Extrato Hepático - 1 c1113 - 100 - 140 - 80$0.
Wan g-lula' PiruPtria	 - $8.
Glàndula Pitullaria - 1 em3 - • 100 - 4$ .1	 110$0. •
Insulina	 em3 -	 $4,
Insulina - 1 em3 - 100 - 10$0 - 250$0.

r m3	 ti - $8.
Iolipobi	 4 eni3 -- 100 -- 6$9	 173$0.

CLASSE VII

Empalas

Nonie -Quantidade em enfpola - N.° de empolas - Imposto - Preço

-de unidade - Observações

ndurinil - 2 ce - 12 -• $800. • . -
Toformil 2 vá-- 100 - •$0 - 80$0.•
loformil Salicilado - 2 cc - 12t- $800.

doformil Salieilado - 2 ee 	 100 -• 4$0 - 8560. •
tipocarbisan A - 1 - ec - 12	 $800.
Lipocarbisan A	 1 ce - 100 - 4$0 -•.73$0.
tipeearbisan B - 1 ec	 12 - $800-.
Lipocarbisan 11 - 1 co -,- 100 	 4$0 - 00$0,
Li•poearbisan G - 2 ec 	 12 - $800.
Lipocarbisan C - 2 co - 100 - 1$8 - 12060.
Lipoeholepatina - 1 ce - 8 - $8-00.-
Lipocliolepat ina - 1, ee	 100 - 460 - 85$0..	 •
Neocanfosaa - 1 ec - 12 - $800-.	 -
Neocanfosan - .1 ce - - 100 - 4$0 - 5060.
Neocantosan - 2 ce - 12' - $800. •
Neocanfosan - 2 CO - 100 - 4$0 - 5660.
Nr;va-Hornosplonina - 3 ee 	 - -$100.
Nova-Hemosplenina - 3 ee - 100 - 7$4. - 18G$0.
Orehtdan - 1ec - 8 - $800. -
Oreltidan - 1 ce - 100 - 1$0 - 85$0, •

Ovarioluteina - 1 ce - 8 - $800.
Ovarioluteina - 1 ce - 100 - 5$2 - 130$0..
Ovarioniast .ina	 1 ec - 8 - . $800. -
.ovarioniastina - 1 ee - 100 - 5$2 - 130$0.
Proplialol - 1 cc,	 - G	 $400.
Qu:noparsim A -'1 ce --- 12 - $800.
Quitioparsen A - 1 ee - 100 - 21$1 - 103$0.
Quinoparsen B - 2 ce - 12 - $900 23910.
Ouitioparsen -B - 2 - 100 - 6$1 - 15360.
Renina - 1 ee - 8	 $800. •	 .
Refina - 1 ee - 100 - 1$ .1 - 1108(f.
Sezonan - 5 co - - $800.
Sezonan -5 ec - 100 - 8$5 - 213$0.
Vitamina hiicetavel - 1 cc - 12 - $800.
Vitamina Injeetavel - 1 ee	 100•---180 - 80$0.
Soro Anli-Astlimatien - 1 cc - 8	 $800.
Soro Anti-Asthmatico - 1 ce - 100 - 4$1.- 110$0.
Soco Liposedativo F - 1 ce - 12 - 8800.
Soro LiMsedati yo	 - -1 ec	 100 - 4$0 - 860.
Soro Liposeclati yo M - 1 ec - .12 - 8800. .
Soro Liposeciativo M - 100 - .4$0 	 8630 -
Soro Lip.otonieo	 - 1 co - 12 - $800.,
•Soro Lipotonico F - 1 ce - 100.- 4$0 - 86$0.
Soro tipolonieo M - ee -	 - $800. .
Soro Lipotonieo M	 .1 ce	 100	 4$0 - 86$0.
Vae. A. Estaphylococeica - 1 ce - 8 - $800.
Vac -. A. EstaphylococeiCa - 1 ce - . 100 - 4$4 - 110$0.
Vac. A. Estreptococcica 	 1 ce- .	 8 - $800.
Va.c. A. Estreptocoecieri - 1 ce -.100	 4$4 - 11040.

.Vac. A. Typhica,	 1 ec - 8.- $800'.'	 •

empolas --••-amPostO
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KOme - Qi Inhili di cai et1Ip l.01:1 - N.° de empolas - Impos10 - Preço
de unidade - Observações

A. Typhica - i ce - 100 - 4$1 - 11(40.
Mixta - 1 ec - 8 - $800.
Mixta - 1 eC - 100 - 4$4 - 110$0.
Paratyphica A e - 1 ce - 8 - $800.
Paratyphica A e B - 1 ce - 100 - 4$1	 110$0.
C/Colibacillo - 1 ce - 8 - $800.
C/Colibacillo - 1 ce - 100 - 4$1 - 110$0,
Synergon A - 1 cc - 8 - $800.
Synergon A - 1 cc - 100 - 4$1 - 11(40.
Synergon . 13 - 1 ec - 8 - $800.
Synergon 13 -- 1 ce -- 100 -- 6$0	 150$0.
Synergon 11 -- 1 ce --- 100 -610 	 150$0.
Synorgon C -- 1 ta' --- 8 -- $800.
Snergon C -- 1 ce -- 100 -- 7$2 	 180$0.,

CL.18.8E vii

Adrenalina - 1 et. - 12 - $080.
Adrenalina - 1 cc - 100 - $100 - 1:40.
Água Bi-Distillada - 20 ec - 1 - $060. It
Agua	 - 10 ec - 1 - $010.
Água Bi-Distilada - 5 cc - G - $080.
Água 11i-1)isti1ada -- 5 ce --- 100 -- $600	 530.
Arrhenal - 1 cc - 12 - $080.
Arrbenal - 1 ec	 100 -- 8100 -- 26$5.
Calcina - 1 ce - 12 - $080.
Cafeina - 1 ee - 100 - $.00 - 4(40.
Digitalina - 1 Co - 12 - $080.
Digitalina - 1 ce - -11K1 - 8100 - 2(45.,
Emetina, 2 contig. - 1 ce - 6 - $010.
Einetina, 2 Centig. - 1 cc - 100 - $600 - 11140.
Emetina, 4 centig. - t ce - 6 - $040.
Emoliria, 4 centig. - 1 ce - 100 - 1$0 - 21140.
Einetina, 6 eentig. - 1 cc - 6 - $100 - 2140.
Emetina, 6 conlig. 	 t ee - 100 - 1$1 - 311404
Esparteina - 1 cc - 12 - 8080.
Esparteina - 1 ce - 100	 $4.00 - 67$0.
Estrychnina, 1 milig. - 1 cc - 12 - $080.
Éstrychnina, 1 milig. - ec - 100 - 8400 - 33$0.
Estrychnina, 2 milig. - 1 ce -12 - $080.
Estrychnina, 2 milig. - 1 -ci .	100 - $100 - 36$0.
Estrychnina, 3 milig. - 1 ce - 12 - $080.
Estrychnina, 3 milig. - 1 ec - 100 - $400 - 40$0.
Estrychnina, 4 milig. - 1 cc - 12 - $080.
Estryelmina, 4 ming. - 1 et'. ---. 100 - $100 - 13$0.
Estrychnina, 5 milig. - 1 ee -	 $080.
Estrychnina, 5 milig. - 1 ee _ 100 _ $400	 16$0.

Sulfúrico - L ec - 12 - $080.
El ber Sulfúrico --- 1 cl - 100 - 8100 - 1040.
Todureto do Sódio. 10 - 10 ce - 1 - $010.
Iodurelo de Sódio. 10 (t - 20 (te -:-1 _ *000.
Iodureto de Sódio, 10	 - 5 cc - 6 - $080..
Iodureto de Sódio, 10	 - 5 ce - 100 -15600	 03$0,,
lodurelo de Sódio, 20	 - 5 et: - 6 - $080.
'Murei° de Sódio, 20	 - 5 ec - 100 - $600 - 1340.
Ioduroto de Sódio, 20 (1, - 10 ce - 1 - $010.
Murilo de Sódio, 20	 - 20 ce - 1 - 8060.
óleo Can furado - 1	 - 12 - $080.
óleo Canforado - 1	 I 4 1 0 - $100 -- 2680.
(tdeo Ctinforzido - ce - 12 - $080.
Óleo Canforado - 2 ce - 100 - 8_100 - :1:1$0.
Quinina (Chlorhyd.) - 1	 - 100 - 8040 - 10685.
Quinina (Churityd.) - 1 eo - 100 - $100 -- 106115.
Quinina (ClOorhyd.) - ce - 12- $100 - 26$0.
Quinina (Chloch yd.) - cc. - 100 - 8700 - 17380.
Quinina (Chlorltyd.) Sulf. - 1 ec - 12 - $080.
Quinina (Chlorhyd. ) Sul r. - 1 ce - 100- $100 - 10(45.
Quinina (Chlorhyd.) Sulf. _ ee	 _ $100	 26$0.
Quinina (Chlorhyd.) Sulf. - 2 c-c - 100 - $700 - 173$0.
SCSdi (Caeodylatcn) - 1 cc - 12 - $080.
Sódio (Caem-IN-lato) - 1 cc - 100	 $100 - 26411.
Sódio (Olyverophosoliatti - 1 ee - 12 - *080.
Sódio ('Clycerophosphatii,/ - 1 ee - 100 - $100 - 26$0.

CLISSE /X

Nome - Quantidade - Inipirs10

Topyoun (bisnaga) - 10 cc. - $100.

CLASSE X
Nonie - Granulados - Imposto

Bioeálcio - 65 ce - $200,
Biocálcio Irradiado - 65 cc. - $200.
Fermento Tridigeslivo - 70 cc. - $200.

CLASSE X/

Dis cai! os "toco 1 ie .; Èuf i.e

Nutrosan - 99,0 - $010.
Esta tabela anula as anteriores. - Rio de Janeiro, 1 de julho

1911. - p. p. Laboratório de Biologia Clinica Ltda., (Assina?
gerente.

Tabela das bases legais para cobrança do inionslo de consumo
sobre especialidades farniacèfflica , de' Uliricação dos "Laboratórios
Verny S. A.'', eslairelecidos ó r1111 Si' nadar Pompen, o. 208 - Ncsla
Capital.

3kt eca	 - Caraclerístico s	1-011,04-, _ -preço _ obs..

Imputai' comprimido - I - Vidni 12 comp. 0,50 grs. - 8100
-- Produto.

Idem, idem - 1 - Vidro 12 einno. 0,50 grs. - $025 - Amos-
tra gratis.

Idrun, ideio - I - Vidro 200 com. 0,50 gr3. - 6$0 - 15(40
- Produto - Ari. I.° § 8.0 - Nula Ira.

Hom. idem - I -- Vidro 200 comp. 0,50 - 1$500	 Anaoslra
Cal is

idem, idem - 1 - Vidro 1011 emito. 0 ;50 grs. - $600 - Amos-
tra gralis

Stimulsan coropri:nido - 1 - 'h)1hu 30 comp. 0 , 50 gr,:	 $200
- Produto,

Idem, idme - I - Tubo 15 comp. 0,50
gral is.

(dem, idem - 1 - 50() comp. 0.50 grs. - 8$0 - 20081 0 - Pro-
duto Art. .1.0 S 8.0 _ Nota 0.0.

Moto, idem, I - Tubo 230 comp. 0,50 - 1$0 - Amostra grafis.
Extrato hepático trai - V - Vidro 60 cc. - $060 - Produto.
Idem, idem - V - Vidro CO cc. - $020 - Amostra gralis.
litimandol - V - Vidra 250 cc. - $200 - Produto.
Idem	 yorro 250 cc . - $050 - Amosdra gral is.
Porlazym inferno - V - Caixa 12 anui. 2 ee, 	 8960 _ oro-

dt"Toleni, itiont - V - Caixa 6- anip. 2 cc. - $120 - Amostra
gral is.

.Ideia, idem --	 -- Caixa 100 arno. 2 ec. 8$0 	 Produlo.
blin, idem - V - Caixa 100 amp. 2 cc. - 2$0 - Amoslra

gratis.
Idem, idem - V - Caixa 50 anil.. 2 cc . - 1$0 - Amoslra

gratis.
F,,,dazy„, Gin fte,-,bsg:co	 _ Caixa 6 amp. 10 cc . - 8180 -

PPM-1111o.
Idem, idem - VI - Caixa 1 amo. 1(1 cc. - $080 - Amoslra

gratis.
Idem. leal - VÍ - Caixa 50 amo. 10 cc. - 1$0 - Prodido.
!dom, idem -vr - Caixã	 amo. 10 cc. - 1$0 - Amostra

Ideio, idem - VI - Caixa 25 amo. 10 cc. - 2$0 - prothdo.
Hum,. idnn - Vi - Caixa 25 amp. 10 cc. - 8500 - Amostra

gral O.
Alabdina injetavel - VIT - Caixa 1 amo. 1.5 cc. - 8200 -

Produt.0,

Ideor id‘rn - VII - Caixa 3. amp. 1.5 cc. - 8;00	 Produlo.
NP111, idt" . 111 - Vir - Caixa 2 amp. 1.5 cc. - $100 - Anioslra

gralk.
-Idem, idem - Vil - Caixa 11111 ;mu i . 1,5 cc. - 7$600 - 19(40

- Art. 1.0	8.0 - Nota 9.a.
Idem,	 -- VII - Caixa 100 amo,

tra
idom	 VII -- Caixa 50 ainir. 1,5 ec.	 .5$0	 10n0 --

Pr0d010 -- Art. 5.0 	$P	 Nola
Ide0i, idem - vir - Caixa 30 amp. 1.5 cc. - 1$0 - Amoslra

idem idem - Vil - Caixa 25 ao[. 15 cc. - 8200 - Amos-
tra gral is .

Impalan iujeta‘e : - VII - Caixa 6 amp. 5	 - 8800 - Pro-
dulo.

Idem, idem - V11 - Caixa G amo. 5 cc. - $200 - Amostra
:gratis,

Idem, idem - Vir - Caixa 100 amo. 5 cc. - 644 - 1 600 -
Produlo Art. 1.0 § 8.0 Nola 9.a.

Idem, idem - 1, 11 - Caixa 100 amo. 5 cc. - 1$4;	 Anwslra,
gralis.

Idem, 0Ori - VII - Caixa 25 amp. 5 cc. - $500 - Amosrra
grafi:4.

Fx1raitt hepático Indelavel - VII - Caixa 6 amp. 2 ec .	 $100
- Pia-aloto.

Idem, ideai - VII - Caixa 6 amo. 2 cc. - mon - Amostro.
gratis.

Hem, idem -	 - Caixa 100 amp
Produto Art1 4.0 § 8.0 -- Nota 9.".

Mein, idem - VII - Caixa 100 amp. 2 et'.	 1$500
tra gratis.

Idem, idem - VII - Caixa 50 arap. 2 cc. 	 1$500	 An'to:ttn
- grátis.

Vac
Vae.
Vac.
3ac.
Vac.
Va .
Va e .
Vac.
3ac.
Vae.
Vac.
Vae.
Var.
Ya e .

gCS. - $050 - Amostra

1.5 CC. - 18900 - Amos-

2 cc. -- (40 -- 150$0



Vernycal injetavel
Prodnto.

Idem, idem 7- VII
gratis.

Idem idem — vn-
Idem, idem, —.VII

fra gratis.
Idem idem — VII

gratis..
Idem, idem — VII

gratis.
Vernybi injetavel —

duto.
Idem, idem — VII

gratis.
Idem, idem — VII

— Produto — Art. 40
Idem, idem — VII

gratia.
Idem, idem — VII

gratis.
Idem, idem — VII

gratis.
Vigusan mie Lavei

Produto.
• Idem idem — VII

gratis.
Idem, idem — VII

duto.
Idem, idem — VII — Caixa 100 anu,. 1,5 ce. — 150 — Amos-

tra
°Idem, idem —.VII — Caixa 50 arrrp. 1,5 cc. — 150 — Amostra

gratis.
Vernycal Granulado — X --Vidro- 100 cc. — $300 — PrOduto
Idem, idem — X — Vidro 100 cc. — $075 — Amostra gratis.
Dissencyl granulado r-. X — Vidro 100 cc. — $300, — Pro-

duto.
Idem, idem X — Vidro [100 co. 	 $075 — Amostra graus.
Vernyfer granulado — X — Vidro 100- cc. — $300 — ,Procluta.
Idem, idem — X — Vidro loa Co: — $075 — Amostra gralls.:

Produtos oficinais:
Extrato hepático oral — V — Vidro 1.000 co. — 2$400 -- 6050

•-• Produto. Art. 4.0 § 8.0[ — Nota 9.a.
Hiposulfito de sódio — VII. — Caixa amp. 10 cc. — $080

Produto.
Iodeto dc sódio — VII — Caixa 6 amp. 10 ce. — $080 — Pro•

duto.
Salicilato de sódio -- VII — Caixa 6 [amp. 10- co. — $080

Produto.
Rio de Janeiro, 30 de jullici de 1941	 Laboratórios Verny S. À.

A. B. Soares, gerente.
a••n•nnnn•n•

Relação das alterações de preços e das competentes Taxas da im-
posto de consumo, de especialidades farmacêuticas fabricadas pela
firma Prod. Farm. Krinos Ltda., estabelecida à rua Cenador Alencar
n. 109, Rio de Janeiro..

Em-aditamento às tabelas apresentadas em 8 de janeiro e 9 de
abril de 1941, continuando inalteradas as demais taxas:

Nome ou marca dos produtos — Característicos — Preço máximo de
venda — Imposto.	' -

Classe VII
Estroglan 100 ue. — 100 empolas de 1 cc. — 190$0 — 7$600.
Estroglan 1.000 u.e. — 100 empolas de 1 cc. — 230$0 — 95200
Krinocort — 100 empolas de 1 cc. — 170$0 — 6$800.
Krinocort — 50 empolas de 5 co. --- 185$0 — 75400.
Krinocort — 100 empolas de 5 cc. -- 36050 — 145400.
Krinoliepat — 25 empolas de 1 cc. — 4050 — 1$600.
Krinoliepat — 100 empolas de 1 cc. — 15550 — 6$200.
Theion-40 — 100 empolas de 3 co. á— 13050 — 55200.
Theion-40 — 100 empolas de 10 cc. — 21080 — 95600.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1941. — Prod. Farm. Krinos Ltda

Alfândega do Rio de Janeiro

COMISSÃO DA TARIFA.

SUMÁRIO DAS DECISÕES EM COMISSÃO DE TARIFA EM REUNIÃO
AGOSTO DE 1911	 NS 586 a 612

N. 586 — Contas de vidro, niassiças, recobertas por uma camada de
essência do oriente (substância com reflexos argentinos, retiradas das
escamas de uma certa espécie de peixes), fixad,a por um verniz 4
base de nitrocelitlose, tendo cânfora coma plastificante — contas de
matéria plástica, art. 1.887, da Tarifa, taxa de 15$0 por quilo. IdênÁ
tica à. da decisão n. 728. de 1940, confirmada peIo.acordão n. 11.455,
do . Conselho Superior de Tarifa.

N. 587 — Líquida verde, espesso e aromático, contendo corante
orgânico, pigmento mineral, pequena quantidade de uma substância
resinosa e dissolvente volatil — tinia para impressão, usada em es-

— VII — Caixa 6 amp.

— Caixa 6 ainp. 5 co.

— Caixa 100 amp. 5 cc.
— Caixa 100 amp. 5 cc.

— Caixa 50 amp. 5 cc. —

— Caixa 25 ainp. 5 cc.

VII — Caixa, 6 amp.

— Caixa 6 amp. 2 co.

— Caixa 100 amp. 2 cc
§ 8.0 — Nota 9.a.

— Caixa 100 zum). 2 co.

— Caixa 50 amp. 2 cd. —

— Caixa 25 amp. 2 cc.

— VII — Caixa 12 amp.

— Caixa 6 anip.. .15 co.

— Caixa 100 amp. 1,5 ec

5 cc. — $t0()

	

— $200	 Amostra;

— 6$0- — Produto.
1$500 — Amos-

15500 —.AmostrO

— $500 -- Amostra

cc. — $100, — Pra-

- .$100 — Amostra

• — 5$200 —13050-

	

1a300	 Amostaa

	

15300	 Amostra

— $300 — Amostra

	

3,5 cc.	 $800 -~

— $200 -- Amostra

. 4$000 — Pro-
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tamparia de tecidos — tinta para iinpreaStio, de outra cor, -art. 982
da Tarifa, taxa de 150 . por quilo.

Liquido leitoso, espesso e aromático, contendo resina sintético
e dissotventes orgânicos Voláteis : — preparação destinada a dissolver
oit diluir tintas para impressão, 'amuas em estamparia de tecidos —
preparações não classificadas, art. 087 da. Tarifa, 25%, ad--vatarem.

N. 588- — Rodizios de matéria plástica, com guarnições de-ferra
batida_ niquelado — obras- não classificadas de matéria. piastica, ar-
tigo 1.887 da Tarifa, taxa 200 . por quilo.

-N. 589 --Borracha em- tecido de qualquer matéria taxtii„ menos
seda, -em peças e.pedaços para qualquer obra, art. 1.866 da- Tarita,
taxa 1852 por quilo, crii olbediência ao resalvido pelo Conselho. Su-
perior de Tarifa.

N. 590 — Cadeias (partes constituintes de) . para transportator
cl,e garrafas em- máquinas de pasteurização parles de máquina,
art. 1.831 da Tarifa, pagando- conforme o peso. idêntica- às deci-
sões 'na. 556, de 1937, e 617, de 1930.

N. 591 — Clyptal n. 1.201. Red Schnecta, Dy n. -1 — Líquido
espesso, vermelho pardo e aromático, contendo óxido vermelho de

ferro (mínio), resana- sintética, óleo , gra.xo secativo c dissolvente or-
gânico — tinta à base de mínio de ferro, destinada à previreação de
obras metálicas — tinta preparada a Me g, para preservaçãci de obras
metálicas, à base de mínio de ferro, art. 982 da Tarifa r taxa de
1$6 por quilo.

N. 592. Flake, essência para tabaco. The British Drag Houses
Ltd., John. Wyman — solução hidroalcoólica, tendo- 58 0,.6% ál.-
cool em volume, de princípios , aromáticos artificiai, prine:palmente
constituld.os de aldeido benactico (essência artificial de amendo,:s
amargas) e vanilina, tenda sido negativas as pesquisas de ácido ei-
iiniargas), e vanilina, lendo sido negativas tvS pesquisas do ácido
eintdrica e de- seus compostos. -- Essência para aromatizar fumos —
essências artificiais, não especificadas, para perfumaria, art. 951
da Tarifa, taxa de 31$2- p.or quilo.

N.- 593 — Biniston, essência — Elblução- hitiro-aleoólica., tendo
51°,4% de álcool em volume, de princípios aromáticos, Sendo a
cuntarina (es'.sência artificial). o principal constituinte — Essêncii.
para aromatizar Primas — Essências artificiais- para. perfumaria,
não especificadas; art. 954 da Tarifa, taxa de 31$2 por quilo.

N. 594 -- Capto n. 2, essência — Solução hidra-emolira,
tendo 50°,8% de álcool em volume, de princípios vegetais e de ra-
nilina (essência artificial) . — Essência para aromatizar, fumos —
esgências artificiais, para perfumaria, não especificadas, art. 95
da Tarifa, taxa de 3152 por quilo.. •

Hadder n. 2, essência — solução bidroalcoólica, tendo 19:,8%
de álcool em volume,. de princípios vegetais.' aromáticos e amargos
(semelhantes aos usados • nus "vermouths' — Essência para aroma-
liza.r fumos — artificiais, para perfumaria, não especifi -

cadas, art. 954 dá Tarifa, taxa da 31$2 por quilo.
essência 	 Solução hidro-alcoólica, tendo 490,0-% de- ál-	 41t.

coal em volume,- de essências artificiais, cumarina e outras, tendo
sido negativas as pesquisas de ácido cianídrico e de geus- compostos
—Essência para aromatizar fumos- — essências artificiais para per-

fumaria, não especificadas, art. 954 da Tarifa)  taxa de 3152 por

N. 595 — Manga de vidro, com aplicação em bombas de gaso-
li-na- á outros fins. — obras (quaquer) . não classificadas de vidro
branca n. 1, para outros usos, mangas, art. 6-17 da Tarifa, taxa de
652 por quilo.

N., 598. Fusivel cartucho, constituído de papelão- e. cobre; com
predominância do primeiro obras (quaisquer) não classificadas,
não especificadas, de- papelão, art. 564 da Tarifa, taxa de 2650 por
quilo, em face- dot art. 22 das Preliminares da mesma Tarifa.

597 Cinzeiros do fantasia.— objetos de fantasia ou adorno,
de louça n. 2, para- cima de mesa, cinzeiros, art. 622' . da Tarifa, taxa
de 1054 por quilo, conforme os acordãos nis'. 2.720 e 6 : . 000. do
Conselho Superior de Tarifa,

N. 598 — ehampion — tubo de vidro para seringa veterinária
— seringas (partes- cie). de vidro, art. 1.707 da Tarifa, taxa de 1751
por quilo.

N. 599- — Artefatos de tecido do seda., estampado, plissado,
pi'Ópri0S- para leques — obras (quaisquer), não elasCificadas, de seda, -
art. 224 da Tarifa, taxa de 129$3 por quilo.

N., 600 — Ladrilhos (quaisquer outros') de vidro branco, n. 1,
não especificados, do art. 641 da Tarifa, taxa de 251 por quilo.

N. 601 — Barraca com armação semelhante à em forma de

chapéu 'de sol, art. 1.865, da Tarifa, taxa de 3152 por quilo.
N-.,602 —Essência natural de quenopódio , (Santa Maria), do-IIIW

art.. 954 da Tarifa, taxa de 2650. por quilo.
N.[603 Stomach Tubo — tubo cie borarclia, terminado numa

das extremidades por- uma espécie de funil, da mesma matéria, des-
tinado a introduzir líquidas no estômago — sonda de borracha, ar-
tigo 1.661 da Tarifa, taxa de 2258 por quila.

N. 604 — Puxador ou trinco, provido ou não de chave, para
portas de automaceis — peças (outras). não especificadas de caixas
de carros, do art. 1.7.82 da Tarifa, taxa de 8552.0- por quilo. Idêntica
à decisão n. 154, de 1936.

N.605 — Refletor. de cobre prateado (despachado e inuma adi-
ção) e • farol do metal ordinário (despachado em outra adição da
mesma. nota) :--- faroes de metal ordin.ário com partes' prateadas, ar
tigo--.874 da Tarifa„ taxa de- 2054 por quilo.

N. 606. — Balanças para pesar, até 10 quilos, com braça hori-
zontal, e concha, para pesar crianças — balanças não especificadas
art. 1.792 da Tarifa, taxa de 452 por quilo.

N. 607 — Lustre de ferro dourada, com partes- de cobre dou-
rado — abras não classificadas de ferro, dourado, para parecia ou teto,

.4'
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de atila „a ou fantasia. com parteta de cobre douradas, lustre, art. 861
da Tartia, laxa da 7 . 8 Por quilo, com as sobretaxas de 60% e mais
kin% aa nota ri. 228 da mesnia Tarifa.

N. 608 — Pó azul, amorfa, inodoro e de reação alcalina, con-
tatai° em sua composição; óxido de cálcio, alumina, traços de ferro,
sulfata e sulfatos — preparação que, adicionada de agua, presta-eo
à pintura de casas — preparações não clwasificadas para usos
técnicos, art. 987 da Tarifa, 25% ad-valorem.

Pti porde, ancarfo, inodoro e de reação alcalina s contendo em
sua composição óxido de cálcio, manganós, alumina, oxido de ferro,
unia substância albumioide e alcali livre — preparação que, adi-
cionada lie agua, presta-se à pintura de casas preparações não
classificadas para utaos técnicos, art. 987 da Tarifa, 25% ad-valorem.

Pó alcalino, verde, amorfo e inodoro, contendo em sua compo-
sição, óxido de cálcio, de cromo, alumina, caseina e aleali livre —
preparação que, adicionada de agua„ presta-se para pintura de
casas — preparações não classificadas para usos técnicos, art. 987
tia Tarifa, 25% ad-calarem.

Pó alcalino, amorfo, inaidoro e cor salmão, contendo em sua
composição óxido de ferro, cálcio, alumina, caseina e alcali livre —
preparação que, adicionada de agua, presta-se para pintura de casas
— -preparações não classificadas para usos técnicos, art. 987 da
Tari.a. 25% yd-valorem.

N. 609 — Soekets, peças de louça, despacbadas em uma nota,
revextimentaç de cobre, despachados em - outra nota, todos os ob-

jetos pertencentes a uma mesma fatura — peças de louça para ins-
talações elétricas, coro revastimento de metal, art.. CO23, combinado
com a nata 161 da Tarifa, taxa de 104 com abatimento de 20%,
por quilo.

N. 610 — Prospectos de medicamentos com posologia, instru-
(j-jI`S a raspeito do uso ou emprego o propaganda de outroa• medica-
meoll'as — Prospectos impressos em duns ou mais cores, para tornar
conhecidos produloa estranaeiroa, do nat. 554, laxa de 31$2 por
mino. ra ra o abatimento da 805 , da nota n. 110 da Tarifa.

N. 611 — Chave do ligação, mannol, para_ cOrrenta datrica,
/C ti i, r rrbre, aiontrobr sob,c painel de ardiisin — obra Mio classi
cada o 1150 esporilicarla de caibre simples. art. 791 da Tarifa. taxa

11 -:••1 por (podo. PM rat • e • il() arordão n. 9.226, do Consalho superior
de Tarifa.

N , r,12 p,orraalia ani [acido de qualquer imitaria tixI ii. n Nata
soaa, do art. 1.866 da Tarifa. taxa da 18$2 por quilo, eia faro doo
acord;o do Conselho Super Mi . do Tarifa.

Na so são rralizada ii	 lia 26 do agosto deste ano, com a pra-
gravai das se nhores Xisto Vieira	 Alfredo Soabra. Eugenio Ati-
grisio Powyhol, Via\	 AIMIL'Ilio	 NOrollh11,

GIIiroarães. P n1111.0 litiilio di Oliscira. Mago Linharo,s da
Ve iga, Filas Antonio Forrera Souto Filho-, Antonio dos lieis Car-
valho, moti,bros da Comissão o Alfre- olo Bastos. secretário. 'foram pro-
feri(Hs	 rIpMsóes	 Ir1111Svriliag.

N . ase ___.ililii B, bei )::Sia —	 29 .929-1911 — I )-
ptielio$11 pela nula ti. 17.125 deste ano -- contas de vidro simplés.
Triassiças, oe art. 6;.5 da Tarifa, taxa ote 10$1 por quilo.

O rooterenlo , Sr. Dr. Faivto de Carvalho vecifiaon qua as contas
se achavam revestidas de unia forte camada opt o Pareco u sor de- ma-
téria plástiva, pelo que r.win rnpriwntação n. L0. li 1 dest), ano, padin
o e,:anto do Laboratório Nacional, de Análises.

Esto emitiu o laudo junto — analiso ri. 1.067, do 15 deste mês.

o contorcido! Sr. Dr. Fausto de Carvalho tendo em vista a do-
cisão n. 728 de 19'1 0. desta Aliándega, confirmada pelo acorda() -nú-
mero 11.155. de 11 do junho Unhou . do Consofho Superior da 'Vaiara,
considerai] conto contas de rnatéria plá s tica, do art. 1.887 da 'Pi-
p ira, laxa do 15a6 p or quilo.

A requerente alegou ler baseado a sua classificarão na deaisila
n. a71 da junho último.

A Coomissão da Tarifa, apreciando a prosonte questão, as-drn
se manifestou: o senhor conferente Mias Souto emitiu o seguini:a
volo, comi o qual voncordaram os senhoras conferentas Hugo Veiga.
Dr. Amarilio de Noronha e Paulo Emitiu: -Em face da decisão noztat
Comissão ti. 728 tio 1910, considero a me.readoria erll causa voamo
COM:1S cle matéria plastien. do art. 1.887 da Tarifa, taxa da 15aa.

A oic • aão invocada pala parte refare-si; a adaracos de vidall c a n-

1.41 1 . 111e. 	 inspetor.
Por tal motivo julga o requerente a decisão n. 728 - : — os s a -

/doaras conferentes Dr. Tavares Guimarães c Flavio Ponna estão de
acordo com or voto do eonferente Sr, Elias Souto. com  fundamento
no art. 22. letra li das Preliminares da Tarifa; — o o senhor con-
tato-alta Alfrada Sanara pairaria o saguinta parecar: 'Considero a
mercadoria bom despachada como contas de vidro, sin d &s, massiVas,
art. 6at5, taxa de Miai par quilo.

Cumpre-mo salientar que há derisões clas s ificando morradm.il
id(mlien, conto conta,. de maiorias plásticas, art. 1.887, laxa de 15$6
por quilo-.

ti senhor in,petor	 111.011111 ciil,i a maioria •
O laudo, a que si ratara a z ia procasso A do seguinte leor:
Laboratório Nacional oh! Análises — l'Wrv.hido em 8 -8-	 —

Par yeer ern -- O diretor, Galeno° Pomos. — ne-ul-
tudo cia analiso da amos tra que acompanhou a representação nú-
mero :10.111, #1t , 31 de janto ole 1911. olo Sr. Fausto da Carvalho, anil-
fareme, dirigida ao • Sr. inspetor da Alfúnilega rio Rio de Janeiro e
essa laisoctoria remetida a este Laboratório.

Esla amostra estava contida Mim envõlticro de papel, tendo ala
cartão manuscrito, entro outros, os seguintes dizeras: "11011.

mero 30.114 a41 — Amostra da caixa R A ris. 21 a 25 nota de im-
portação n. 47.425".

A referida amostra é de contas de vidro macissas, recobertas taa-
uma camada de assai-leia do oriente (substância com reflexos arg en-
tinos, retirada das escamas de unia certa espécie de peixes), fixada
por um verniz à base de nitrocololose, tendo cantora como plastifi-
cante.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1911. — Dulce Faria da Cuido',
técnico de Laboratório.

N. 587 — B. Herzog & Cia. — Petieão n. 25.182-41. — Despa-
charam pela nota na 14.663 deste ano — tinta paaa impresaão, de
outra cor, do art. 982 da Tarifa, taxa de 1$0 por quilo.

O conferente Sr. Dr. Tavares Gu i.mar5es, considerando C11.1e ()-
termo "tinta para impressão, refere-se it tinta destinada a imprassao
Sobre O papel e compreende as seguintes classes: tipográficas, lito-
gráficas e de talho doce (intaglio)" e que a composição dos produtos
ora despachados "é diferente da composição normal das 'miopia&
mente denominadas tinta para impressão", classificou a nieread
Como tintas não especificadas. do art. 982, taxa da 10$1 por quilo.

O Inatituto Nacional de Técnologia emitiu o laudo junto ao pro-

cessoA Comissão da Tarifa, apreciando o presente P roce s so instraa-10
com o resultado da análise procedida pelo Instituto Nacional do
Tecnologia. que acompanhou o ofício a. 418, de 8 di maio último; —
e com os laudos do Laboratório Nacional — Ariá1isi. lis. 1.0a4 o
1.095, de 21 desta mês, demonstrando respectivameMe, que a Mer-
cadoria da amostra n. 1, representada por líquido verde. spesso e
aromático, contendo corante orgânico, pigmento mineral, pagina-ai
quantidade de uma substancia resinosa e um dissolventa volatil, —
é de tuua tinta para hnpressão, usada em estam paria da tecidos; e a
da amostra n. 2, representada por um liquido leitoso, espesso e aro-
mático, contando resina sintética e dissolventes organicos adlateis, —
é de unia preparação) destinada a dissolver ou diluir tintas para im-
pressão usadas em estamparia de tecidos, — por unanimidade da
votos., snbscreve o seguinte parecer do Se111-10r C O nfel~fs Alfredo
Seabra: "Em face dos laudos juntos de ris. 1.001 e .1.095, ambos de 21
de agosto corrente, cousidetai a mareadoria em apreco, alassitieada
do segunda moda: A O N ira 11. 1 — Tinta oura impressão, do outra
cor, art. 982, laxa da 10 por quilo; Amosira N. 2 — Prvp:Irro•ões
não claí.:SiCirad;) ,4, art. 987, ad-ialorrat — 25
• o smilior 1 1 1Spy 1o1' deChliti de acordo com o parecer milhai:lio.

O linWo roferido f'• do segoin'e Icor:
instituto Nacional de Técnologia.
Assunto: Analisa de dois produtos paca fins alfandeg,ários
Protocolo: 1. N. la 711-11. dvisão : 2,a•
Amostra: Tintas. Proeedênaia: D, Vedora',
Interessado: Alfandega do Rio de aanairo.
As amostras viraram contidas ani duas latas devidm»ente lacaallaa

a autenticada;:, !vazando rótulos colados, onde se liam entre outro, 03
saguintes dizeres:

"Amostra u. 1 — durilicaaa— Raio. 12..103 — Nota 15.663-1; —
Amo. 2, 31411-11 ., O y our", assinatura ilegível.

"Amostra o. 2 — Original — Rep. 12. ,10:1 — Nota 11.663-li —
Anu . 2, '1!_l	 1	 —(1 conf." assinatura ilegível.

11181 - 1.T.Wo 1)0 FIXAM.,;

A amas-ira 1,11 n 1 •Csel1111-Se fOrma líquida. bas1atile
de aor V C -1.1 C - 1 ,e 11 1 1 1 e odor lembrando o de hidrocarbonetats
ticos.

A amostra ,n. 2 apresenta-St, ent forma lieptida, viscosa, elo cor
branco e odor loinbrando o de halrocartionelos acielicas.

Na amo s tra 11. 1, o exame positivou: Matarias voláteis ;100-
405°C,.. Stat.",, R yan:duo a 100-105°C (por diferanca	 .a0,0

Cinzas — 1.8 %.
As matérias volateis a 100-105°C., constituem-sa dil tlissol\-en-

tes orgânicos; oi resíduo obtido à mesma temperatura foi identificada
como uma mistura de rosina sintótica ( laca, ;com suporto iiiiiio;.a1).
Nã-o foi positivada a presença de g,liveridios ((leos graxos) , Na amas_
Ira ri. 2 o c-xame domo-instem] a presença do resina sintética e clissol-
v-entes orgânicos; não contoom lacas coloridas. Fsto , produto (amos!ra
ri. 2), a ausao ver, destina-se a ser utilizada ,j1111!illtiellle corri . o 1) , o-
doto representada pala 111111.1:= 1.1'11 Il. 1, Colo ir iiiii fle diminuir a Uivai-
salada ala cor. Solicita a Alfandaga doo Rio ile mo seu reca t a-
rá-nauta, seja esclareCido se as anaoslras em causa são de "tinta para
impressão - 1.3 elo	 (10 exame. 1orifica- s e que a composição
química lll amostras lis. 1 o 2. a ifif orelli Ilu l'OMOOsição 1.101111111 (Ias
habitualmento , denominadas "tintas Para im P l ' e ". " ão "• Este 1c1'100,
- tinta para impressão)", refere-se à tinta destinada a imprimir sobre:
papel, e -no-Apreendo as tri",s sogulides chose.s : tipográficas, litogr(t-
ficas e tle talho-doca (adagiai ) . Não conhecemos mo tipo de ',uga
para impressão sobre papel. que caractarísticas aprasaiaaolaa
lidas anvatraa ano tplestão. Entretanto. pademos esalaracar, laisaados
ein informes obtithis na literatura técnica, que tinias de coniposiçr'et
somolhantes à das uiti-'t-rii í xaminadzi s , forani estudadas e fabrivadas
com o ohjeLis-o tle sereui'm utilizadas para a estanmaria de tecidos. —
,108i 1,1ti IÈ0,70el too tmlogista especializado. -- Visto. Ilegír e l. 1
ria 2.a 11ivi4ãot. --- Visto. Fonseca Cosia.

N . asa, _._ 11 . marfins	 Cia. — Petição ri. 32.7a0-911	 Das-
pacliararn pela nula 11, 51.172 daste aia) -- 2.a adiço	 Radizias
ferro baliu( niquelado, com partes de matéria plástica (simples tio
de borracha) do art. 822 da Tarifa, taxa de 18680 por quilo , 0 coo_
re pente Sr Oséas Costa -verificou rodízios cotias rodas ou partos prin-
cipais, as que exoculam a ftmeão essencial, característica do objel,,
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são -inteiramente de baquelitk, devendo ilf-S‘h'il pagar a taxa de 2C$0
por quilo, do art. 1.887 da Tarifa, última alínea, como obras não
classificadas; consoante doutrina constante de vários julgados a res-
peito, dentre eles, es acordãos do Conselho Superior - de Tarifa, ná-
nieros 7.267,- 7.303 e 7.476 e á decisão n. -88 do ano passado, desta
Alfândega -. Os requerentes invocaram o art. 22 das Disposições . Pi-
liminares da Tarifa.	 •

A Comissão da Tarifa, apreciando .a presente questão, por ' unani-
midade de votos, - subSCreve:e Seguiete parecer do senhor: conferente
Alfredo 'Soabra: "Considero a' mercadoria -em causa como obras não
classificadas de matéria plástica ,(redízios' -de matéria plástica com
guarnições de ferro batido niquelado), do art, 1.887, taxa de 260
por quilo".

O senhor inspetor , decidiu de acordo com Gr parecer unânime.
N. 589 — Ch. Lorilleux Cia. Petição n. 32.811-911 Des-

pacharam pela nota n. 53.221 . deste ano —• borracha em tecido de
qualquer matéria, textil, menos seda, do art.. 1.866 da Tarifa, taxa
de 1882 por 'quilo.

No ato da conferência de salda, entenderam que se tratava de
lâmina do borracha pesando mais de 450 grs. por metro quadrado, do
mesmo artigo e da taxa de 788 por quilo.

O conferente Sr. J. Silva Almeida .. verificou a mercadoria df-s-
pachada, de conformidade com decisõea repetidas desta Alfândega a
Acordilos do . Conselbe Superior de Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, peio voto
(los senhores conferente a Flavio Penna, Alfredo Seabra, Dr. Tavares
Guimarães e Elias Souto, subscreve o seguinte . parecer do senhor
confreente Dr. Amanho do Noronha: "Considero bem despachado
como borracha em tecido de qualquer matéria textil menos seda, em
peças e pedaços para qualquer obra, da taxa de. 18.$2 por quila, -do
avt. 1.86-6 da Tarifa: em obediência 'ao resolvido P elo Conselho Supe

-rior de Tarifa"; — e o senhor conferente Hugo Veiga emitiu o se-
guinte voto, com n qual concordaram os senhores conferentes Paulo
Emilio e Eugenio Pourchet: "Classifico como lâmina de borracha da
taxa de 7$8 por quilo, mesmo porque ao presente há decisão da ins-
tância superior assim- resolvido, embora com recurso pendente de
resolução do Sr. Ministro da Fazenda".

O senhor inspetor decidiu de acordo com a maioria.
N. 590 — Companhia Antártica Paulista Indústria Brasileira de

Bebidas e - Conexos — Petição n. 3.623-911 — Procedeu exame prévio
cm 10 caixas que recebeu e, verificando tratar-se de partes integrardes
de máquinas operatrizes por serena peças idênticas as que deram causa
à decisão n. 617 de 1959, pediu aodiência la Comissão da Tarifa.

Foi designado o engenheire. Sr. Dr. Oswaldo 1, Guimarães. que
proferiu o certificado anexo ao procPsso.

A . Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de elassifi-
cação. iliStrUido com o certificado supra,- do engenheiro SI:. oswalmio
Kraemer Gunnarães, por unanimidade de votos subscreve n seguinte
Parecer do senhor conferente Hugo Veiga; "Visto o parecer técnico e
desde que Se trata de mercadoria igual às das questões citadas ..(de-'
cisões ns. 556 de 1937 e 617 de 1939), penso que a classificação deve
continuar no art. 1.831 da Tarifa partes de máquinas pagando
conforme o peso".

O Sr. inspetor decidiu de acorde com o parecer unânime.
O certificado aludido é do seguinte teor:
Examinei no Atanazem n..7 do Cais do Porto a mercadoria de que

trata o presente processo, e verifiquei o seguinte; Caixas 1.000/1
contendo travessões de ferro galvanizado;

Caixas 1.002 contendo pinos do aço; caixas 1.003/6 contendo elos
duplos; caixas 1.007/9 contendo eixos de aço; sendo todas essas peças
partes Constituintes de' cadeias para transportador . de garrafas em
máquinas de pasteurização, máquinas essas que já foram estudadas
pela decisão n. 017, de 1939 da Comissão da Tarifa.

As dimensões e características dás peças são idênticas ás que fo-
ram ' objeto da decisão u. 017 referida, traland -o-se no presente caso ile
Peças de substituição visto não estar completo o transportador por não
aconmanharem as cestas.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1041. — Oswaldo K. Guimariles.
"N. 591 — Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro.

Petição n. 28.038-41. — Despachou nota n. lí .908 , deste ano —
1.a. adição — tinta preparada a óleo, para preservação de obras metá-
licas, à base de mínio de ferro, do •art. - 082-13, da Tarifa, taxa 186
por quilo.

copferente Sr. Rubem Raposo Nina classificou a mercadoria
como tinia prelirada à base . líquida, piainta para uso, pro-
mluzindo sobre a superfície pintada uni acablunento lustroso ou

mesmo artigo e da laxa de 2$C) por quilo.
A Comis = ão da Tarifa. apreciando o presáte processo, instruido

com o laudo do Lithoralório Nrci.inal — análise n. 1.101 de 22 deste
mês, demonstrando que a murciidoria analisada, represen t ada por um
líquido espesso. vermelho pardo e aromático. contida- em uma vasi-
lha metálica, leildo-se em um róiulo impressó, entre outros, os se-
guintes dizeres	 "General Elelrie Cliptal. n. 12(11. Rod. Schenee-
tady 1. Maile in li. S. A"., contendo oxido vermelho ile; ferro
(mlnio), resina sintética, óleo graxo secativo e dissolvente orgánicii
— é (lir lona tinta . à base de mínio de • ferro, destinada à preservação
de iihrinz metálicas — por unanimidade do vidos,.suliscreve o seguinte
Parecer	 senhor conferente Dr. Amarilio 'de Noronha: "À vist.a do
laudo do Laboratório Nacional de - Análises, considero bem n despachado

como "tinta preparada . a óleo Para preservação de obras metálicas, _à
base de mínio de ferro", da taxa de 186 por quilo, cio art,982 da Ta-
rifa".

O Sr. inspetor assim decidiu.
••	 X, 599 -- companhia Lopes Sá. Petição n. 19.022-41 	 Despa-
non pela nota n. 23.401:deste ano — essência artificial pão especifi-
-cada, do art. oril da Tarifa, taxa de 3182 por quilo. 	 .
' - O conferente Si'. Mario Cardoio, em face do laudo do Laboratório
Nacional—. análise mm. 1.075, de 18 deste mês,' teve duvida quanto à
clas:aificaçãe de mercadoria. - •

A importadora apresentou a petição protocolada sob n. 33.154
deste ano, declarando que . a mercadoria em causa se acha classificada
n() art. 970, última parte, taxa -de 1580 por quilo.

. A Comissão da Tarifa, apreciando o presente processo instruido
com o lande do Laboratório Nacional — análise u. 1.073 de 18 deste
mês — por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do
Sr. conferente Paulo Emilio; "À vista do laudo do Laboratório Nacio-
nal de Análises, censidero a mercadoria bem despachada como - esson-
cias artificiais-, não especificadas, para perfumaria, art. 951, taxa
318 9 o quilo, P. II., direitos* minimos".

' O Sr. inspetor. decidiu de acordo com o parecer unânime.
O laudo aludida é do seguinte teor:
Laboratório Nacional de Análises. — Recebido em 20-5-11. Pare-

Cer em 16-9-11. — Visto. O diretor. — Galdia.9 Ramos. — Resultado
(Ia análise da arnost a da mercadoria, remetida com a representação
0: 19.022 de 19 clO maio mie 1911, do Sr. vourerente Mario B. Cardoso
ao Sr., inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro. — A amostra acha-
var-se contida em uma lata, tendo em rótulo Impresso, entro outros,
os seguintes dizeres: "Ess..‘ncia .para tabaco Flalre 1' quilo 'lhe
Brislish Drug Houses Ltd. John Wyman" e numa cinta de papel, ou-
tro outros, os .seguintes dizeres . manuseritos: "Amostra, .retirada /ta
caixa marca C. L. S..n. 92". — A análise dem:iiistrou ser a referida
amostra de unia solução hidroalcooliea. tendo 58 0,0 V() de alcool em
volume, de princípios aromáticos artificiais, principalmente consti-
tuídos de aldeido benzoico (essóncia artificial de amêndoas amargas) e
vanilina. Foram negativas as pesqdizas de ácido cianídrico e de seus
compost os. Nota: Em nosso país não há dispositivo legal, que proiba

regulamente o emprego das essências naturais e artificiais nns
fumos, lendo em vista principalmente sua possivel nocividade para a.
sande dos fumantes. Desconhecemos tombem estudo científico espe-
cialisado sobre a toxidez,- que possam nu não exercer sobre os. fuman-
tes, as diminutas quantidades cie essências empregadas para aroma-
tizar os fumos. Muitos compostos aromáticos artificiais cujo emprego
é'proibido nos gêneros alimentícios, tais como compostos benzoicos e
salieílicos nitrobenzina elc, são entretanto largamente usados 001
perfumaria e artigos de toucador, sem que sobre o seu emprego haja
qualquer restrição legal. Assim somente em face do pronunciamento-
da ciência ou da legislação a respeito, poderia este Laboratório opinar
sob' .a nocividade dos princípios odoríferos contidos na amostra. —
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1911. — Acutila Barros de Souza,
Téc. de Lab.

N. 593 — Companhia Souza Cruz. Petição n. 17.691-11. Despa-
cliou pela nota n. 21.059 deste ano -- essências artificiais não espe-
cificadas, para aromatizar fumo, denominado Biniston, do art. 951/3
da Tarifa, taxa de 3182 por quilo.

O conferente Sr, Mario Cardoso, por lhe parecer tratar-se de ex-
It)regitti.o) a	 mlcoolico, aromático. do - art. 956 da Ta r i ra, rePresen tou a res-

Cumprindo o despacho da Inspetoria de fls. a interessada apre-
sentou a 'exposição anexa, declarando ter despachado a mercadoria
em obediência à Ordem n. 8 de 9 de janeiro de 1936, da Diretoria das
Rendas Aduaneiras. Alega ,que a mercadoria em musa foi objeto da
Wej5410 n .° 4 xle 1935 proferida de acordo com o laudo do Labora-
tório Nacional de Análises.

Voltando o processo ao conferente Mario Cardo so, este prestou a
informacão anexa, declarando que se trata no- caso, de uma solução
aleoolica de extrato aromático composto para aromatizar fumo e não
de essimcia artificial ou natural para perfumaria e que a decisão mi-
nisterial cilada, não é extensiva ao produto de que se trata, uma vez
que se refere com restrição às essências artificiais ou naturais para
.perfumaria compreendidos entre estas 03 bovrotefx àquele fim
tinalios.

_ A Comissão da Tarifa, apreciando o 1o,e,sent e processo. instruid-
Com olaudo do aliou tório Nacional — análise a. 1.070 de 18 ileste mês,
por sua maioria, consid pra a mercadoria ein lide, à vista do laudo

hem despahcada remo essencia	 ms artificiais liara perfumaria,ia,
 do art. .951 da Tarifa e taxa de 0 1$2 por cinila: —

e . o. SP. conferente Reis Itarvalbo emithi o seguinte parecer: "À vista
do laudo n. 1.076, tio Laboratório Nacional de Análises e pelos funda-
mentos do meu vol..0 doo ¡postai) semelhante da mesma firma d espa-chante e mio II1CSMO COMP V( . 1)1 0 , o (me faz o objeto do processo núme-
ro 17 . 02 — classi fioo a mercadoria, por assemelhacão, como essên-
cia artificial na() especificaria, •para perfumaria. sujeila ' •à taxa mí-nima de 31$2 por quilo, peso real, Ilo acor;lo com o art. 951/3 daTarifa CM vigor".

O Sr. inspetor docidiu de acordo enlri a lua ioria
o laudo :Iludido é do seguinte teor:

•	 Laborateirin Nacional l de	 nálises. Iteeebido	 14t_0_,	 linippor
f`tii 10-8-11. Visto. O diretor. — /toam. — Resultado daunáli,:v (ia .alowdra Ia mercadoria, remetida com a Copro,:ontacãOa. -17.6 g .t; çle 2 I 1 e maio de 1911, do Sr. conferente Mário B. Cardoso



18251 Sábado 20
	

DIÁRIO OFICIAI; '(Secn I) 	 Setembro -de, 1941

ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro. A amoatra achava-se
contida em um fra.,,--eo de vidro, tendo em rótulo impresso: Essência
Biniston- aaasaancia artificial".

A análise demonstrou ser a referida. amostra de urna solução laia
aroalcoolica. tendo al.0 ça de alcool em volume. de princípios aromaa
ticos, sendo -a cumarina (easiancia artificial) o principal constituinte.

Nota _ Em nosso país não há dispositivo legal que proiba ou re-
aulamente o.einprago das essências naturais e artificiais noa fornos,
latido CM vista priucipalmente sua possivel nocividade para a sauda
dos fumantes. Descambai:entoa atalaiem estudo científico espaaializado
sobre toxidez, mut possam' ou não exercer sobre oa fumantes.. as di-
minutas quantidades de essanvias empragadas para aromatizar os
fumos, Muitos compostos aromáticos artificiais. rojo emprego ó proi-
bido nos gêneros alimentícios, tais como coinposloa benzoicus e sala.
cilicos, nitrobeaziaa etc.. são entretauto largamente usados em per-
fumaria e artigos de toucador. sem qua sobre o seu emprego haja
qualquer restrição lagal. Assim somente em face do prpnunciamenta
da ciancia ou da legislaaão a riapaito, poderia este Laboratório opinar
sul) a uocivitiarie dos prinvípioa odorifaros contidos ria amostra.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de i011.	 Itegitio Barros de Soozo,
tac. de Lab.

N, aga — companhia Souza Cruz. Petição n. 17.602-a1.1 )espa-
aliou pala nota n. 21.378 (balo :mo easancias artificiais não especa-
iradas, para animalizar fumo, .10PotTliMid:K Capto n..2. Inriella e tini-

dor n. 2, do art. a51a3 da Tarifa, taxa ata?. por quina
O conferente Maria Cardoao impu gnon. represontando a respeito.
A interessada. amaprindo o daapacho da Inspetoria de fls • apresen

-tou a exçosaçaii ai:vaia declarando lei' despachado da acedo com a.
Ortitm n. 8 riu' g 11.0 ja1leinï tio 106. da Diretoria da; %aulas Aduanei-
ras. Alega rpm aa mercadorias atn causa foram ()bit-to doa laudos da
Laboratória Nacionai de Analisas Os. 2.021. 2.025 e 2.027, juntos A
d eciA0 n. 1 de 19a aa, e 2.818 ainao à decisão n. 1.402 do mesmo ano.

Voltando o pl'OCPS,,t) ao Sr. conferente Macio Cardoso, este prea-
1011 a informação da faz. ((aclarando que sa trata no caso, de soluçara
alcoolicaa para aromatizar fumo a não da esaanciaa artificiaia ou na-
tarral3 para perfumaria e que a deciaão ministerial invocada não é
extensiva aos produtos da flIIP SP trata, ama vez que serefere com res-
trições As easanviaa arlificiaia rui naturais para perfumaria, compre-
endidos entre astaa os Ba ta-mala aquele fim destinados.

A Comis s ão da Tarifa, apreciando o presente processo. instruido
vont o laudo do Laboratório Nacional — analise n. 1.074 da 18 deste,
mês por sua maimia, conaidera a mercadoria em causa bem despa-
citada como es tinias artificiais. para perfumaria, não especificadas,
do art. 954 da Tarifa a taxa do :I Plk? por quilo; e o Sr. conferente
Raia Carvalho omitiu o seguinte parecer: "Declarando o latido mime-
ao 4.07 .1 (fls.) do Laboratório Nacional de Análises, — que as
a mos tras ris, 417alla são ao/tu:aos hidro alcoalicaa, contendo menos de
60a; . do alcool em volume r. a di n. 417 — 50,8 aa; a da ri. 418 —
,19,8 a/c. ; a de ra 419 — 19-); A) que as amostras ns. 417 e 419 são
lo essências artificiais, tuna, a de n. 417, contendo o perfume sinto-
1 lati vanilina, e outra, a de n. 419, o da mesma categoria — cuma-
rina; e) que a amoatra ri. 418 contendo paincipios semelhantes aos
usados nos vermutes — não podam ser classificados tais soluções como
extratos, aromáticos no art. 956 da pauta aduaneira porque, maanio se
satisfizessem outras não satisfazem a condição preliminar — conta-
rem 60 a 92 aa de alcool. Não devem ser tambein claasificados por
identificação entre as essências artiftriais do art. 951 porque não são
destinadas nem ao preparo de bebidas narn ao fabrico de perfumas.

Sendo assim, opinaria pela sua inclusão no art. 987 como quaia-
quer preparaçõea não classificada:s. senão me parecesse mais razoaval

riais legal asseinethd-las às essancias artificiais não especificadas
para perfumaria do art. 951/3.

Com efeito, as soluções hidrosalcoolicas em apreço silo essêncios
rirtificiais e como tala figuram nominalmente na classificação genérica
rio art. 954. Mas lhes falta a clas aificação especifica. Por identifica-
ção não silo classificaveia em nenhuma das espécies Tarifárias. En-
trotanto, corno se destinam a aromatizar filmo, são perfeitamente as-
..5nelhaveis ás destinadas a peafumaria.

A vista dessas considerações classifico afinal as mercadorias das
amostras 417/419, como es -saneia; artificiais não especificadas para
perfumaria, sujeitas à taxa mínima de 31$200 por quilo, vaso real,
de acordo com o art. 951/3 da Tarifa em vigor".

O Sr. inspetor decidia de acordo com a maioria..
O laudo alud i do é do seguinte teor:
Laboratório Nacional de Análises. Rocebido em 10-6-1911. —

Parecer em 16-8-1911. — Análiae n. 1.071. Visto, O diretor. Gol-
dino Ramos. Resultado da analisa das traa amostras de mercadorias,
remetidas com a repreaeulação 11. 17.69?, de 2 de maio do 1911. do
Sr. conferente Mario B. Cardoso ao Sr. inspetor da Alfândega' do
Rio do Janeiro e a que se referem os requerimentos ns.a13.12?,
de 5 de abril de 1911, e 11.197, de 14 do mesmo mês e ano, ambos
ria. firma Companhia Suma Cruz. A amostra u. 1 achava-se contida
arn frasco, tendo em rótulo impresso: "Essência Capto ri. 2",

• análise demonstrou ser a referida amostra de unta suluaata
niidro-alcoólica, tendo 49.0, 8%, de álcool em volume, de princípios
vegetais e de vanilina ;essência artifioial).

A amostra n, 2 achava-se contida em um frasco, tendo em rd.
lado impresso: "Essência Hadder n. 2".

A análise demonstrou ser a referida ;amostra de urna ÉoluçW
Siriro-alcoMiea, lendo 50, 08%, de álcool em volume, de prjnelplo$

naegetaia aromáticos 1 amargo (semelhantes' aos 'usados zoa
mouths).

A amostra D. 3 achava-se contida em rraseo, lendo em rótubli
impresso: "Essência Indella".

A análise demonstrou ser a referida amostra de uma solução
dro-alcoólica, tendo 19.00 '4 de álcool cot volume, de essências artifi-
ciais. cumarina e outras. Foi-ama negativas as pesquisas de ácido
cianídrico e de seus couipoatoa.

NOTA: — Em nosso pais não há dispositivo legal, qur pruiba,
ou regulamente o emprego das essências naturais e artificiais nos
fumos, talado 001 vista principalmente sua possivel nocividade para
a saude dos ti:mantes. Desconhecemos tamboril estuda cientifico es-
pecializado sobre a toxidez, que possam ou não exercer sobre os fu-
mantes, as diminutas quantidades de essências empregarias para aroa
matizar os fumos. Muitos compostos aromáticos artificiais, cujo em-
prego é proibido, Dos ganeros . alimenticioa, tais como compostos ben-
zóicos salicílicoa, nitrobenzina etc.. são entretanto largamente toai--
doa em perlam-tarja e artigos de toucador. sem que sobre (f seu elll-
pregi) haja qualquer restrição legal, Assim somente em faca do pro-
nunciamento da ciência ou da iagialaailo a respeito. poderia este La-
boratório opinar sob a norividada dos prinetpios odoríferos conlidoa
na amostra.

ltio tio Janeiro. 18 de agosto de 1041. __ Regina liapros tio 8014:,i,
`rec. de Lab.

N. 595 — Equipatuantoa Wayne do Brasil S. 	 — Patiçan
30,277-11. Despachol.i. pola mira ii. 40.314 ít ,. .sle ano partes

não classificadas para bomba de gasolina, do art. 1.79! da Tarifa,
taxa de swo Por quilo.

O conta:rent( Sr. Dr. Faualo de Carvalho til tirou em um ao-
lume — quaisquer obras mau classificadas da vidro mi. -1, branco, para
outros nana — Mangas. — do ital. 647 da Taaiiii, laxa de 62 por
quilo. Informa que' a mercadoria é Uma perfeita manga de vidro
que, alem de tea a sita aplicação cm bombas da gasolina, poda lam-
bem • destinar-se a asai-ali . de 'parle integrante tiO lanternas de farra
batido, COMO 11. lautil apuraa, poderalo ainda -ler seu emprego em mi-
tross fina. Invoca o acordar ' n. 7.175 do Conaelho Superior de Ta-
rifa resolvendo sobro cilindras de vidro com aplicaçam exclusiva em
1101111)8S 110 gasolina, importados peta requerente e que mandou chia-
sificá-loa conto partes não classificadas das mesmas bomba:a

A Comissão da Tarifa. apra p iando a presente questão, assim aa
manifestou: o senhor conteranie .Eltigo Veiga emitiu o seguinte voto:
"Procede a impugnação, par não ser aplicavel ao caso a &cisão ci-
lada da instancia superior"; — os senhores ~remitias Dr. Amari-
lio de Noronha, Elias Souto, Paulo Emilio. Flavio Patina e Eugenia
Pourchet subscrevem o seguinte voto do senhor conferente Dr. Tu-
veres Guimarães: "E' unta manga de vidro, objeto coro claasificação
nominal no art. 617, 2.a divisão. — Por iaso, MCSMÓ que constitua
parte de bomba para gasolina. não deve ser tarifada no arliga
1.791 que só compreende as "partes não classificadas"

Logo: quaisquer obras não classificadas de vidro,
 classificadas",

	 a. 1.
para outros usos, mangas, cio art. 617, 02 por quilo"; — e o se-
nhor conferente Macia) Saabra opina pela designação (10 um tée-
nico.

O senhor inspetor decidiu de acordo com a maioria.
N. 596 — F. R. Moreira & Companhia. — Petição raa2.092-11.

.... Despacharam pela nota n. 4G.719 deste ano — 2.° adição —
obras não especificadas de papelão, art. aal da Tarifa, taxa de 2610
por quilo.

Paracari-lesa em ato de conferência à vista da &cisai) n. 420
deste ano, tratar-se de obras não classificadas da cobre simples, taxa.
de MI por quilo, conforme o resolvido para mercadoria idêntica,
lato é, fusivais cartuchos. Pensam, porem, que a exata classificação
seria a de objetos físicos não calssificados de cobre, tendo em vista
o fato de assam serem classificados os mesmos fusiveis quando au.
tomáticos.

O conferente. Sr, Leoncio ala,ya pensa ter sido bem despachada
a mercadoria, como obras não classificadas de papelão, por ser essa
mataria que está mais em evidência, na mercadoria, sendo que as
partes de cobre são essenciais ao uso do objeto como fusivel.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por sua
inaioria, subscreve o seguinte veto do senhor conferente Dr. Tava-
res Guimarãea: -Em face do artigo 22 das Preliminares, tarifo comia
quaisquer obras não classificadas, não especificadas, de papelão, ar-
tigo 564, 240 por quilo"; — e o senhor conferente Euganio Poma.
chel emitiu o seguinte parecer: — "A amostra preaente, a Comissão
é de urn fusivel. em que predontina, e está mais em evidancia, a par-
te de liga da cobre, em contrasta com a parte de papelão, que reveste
o int a rior do fuaivel com o fim de evitar a poeira e, plasmo, garan-
tir o perfaito funcionamento do fusivel.

Nessas condições, a parte de papelão é secundária e ti artefato
constitue obras não classificadas não espacificadaa do cobro e suas
ligas, simples, laxa mínima de 1(.41 pui' quilo. peso legal, art. 791
ria classe 20.a da Tarifa". O SCHI101' inspetor decidiu de acordo com
a maioria.

N. 5137 — ltachiya. Irmãos & Comp. Pctiaão n. 32.287-93i.
Despacharam pela nota n. 34.098. deste ano , — quaisquer obras não
classificadas (caixas para qualquer fim, cimeiros simplea, galheteiros
e bisnoiteiras de pó de pedra pintada), de, louça n. 2, do art. 625 da
Tarifa, taxa de 3$0 por quilo.

O confererte, Se. Dr. Tavares Guirnarãe,s encontrou cinzeiros de
'fantasia e tarifon-na como objaloa rio fantaaia QH de adorno, pal.',
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eima de mesa, cinzeiros, de louça n. 2, do art. 622, taxa 10$4 por guinte voto do senhor conferente Alfredo Seabra: "De acordo com a
quilo, conforme doutrina do Conselho Superior de Tarifa — acor- parecer do Dr. Amarilio de Noronha.
dão; ns. 2.720 e 6.09e.	

-	

Trata-se evidentemente, de caso de perfeita assemelhação".
A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por ema- 	 O senhor inspetor decidiu de acordo com a Comissão.

nimidade de yotose subscreve o seguinte parecer do senhor conferen-	 N. G02 — Laboratório Esculápio, Ltda. Petição n. 29.197-941.
te Elias Souto: "Considero objeto 'de fantasia eu adorno, de louça	 Desp-achou pela nota n. 45.618 deste ano 	 La adição — ess-en-
n. 2, para cima de mesa, •einzeiros, artigo 622, taxa 10$4, conforme ela natural de quenomidio, herva Santa Maria, do art. 951, da Tarifa,
acordãos do Conselho Superior de Tarifa ns. 2.720 e 6.099.	 taxa de 26$0 por quilho.

O senhor inspetor decidiu de acordo com o parecer unânime. 	 O conferente Sr. Mario Guaraná tendo lúvida sobre a natureza
N. 598 — Ilernain Josias & Comp. — Petitel,-S n. 31.761-41. — do óleo de quenopódio, o qual lhe pareceu ser um produto sintético

Despacharam pela nota a. 46.401 deste ano — 3.a adice° — obras e não natural, como foi despachado, pediu audiência do Laborató-
Dee classificadas de vidro para laboratório, do art. 647 da Tarifa, rio Nacional de Análises.
Lixa ile 2$1 por quilo. 	 h. A Comissão da Tarifa, apreciando o presente proceeso, instrui-

() conferente er. Rubem -Raposo Nina verificou que se trata do com o laudo do Laboratório Nacional — análise ri. 1.083 de 20
de parles da seringas, por que mero:dolo das caixinhas em que vem deste inês,• demonstrando que a mercadoria analisada, representanda
acondicionada cada unia. le-se O seguinte: ''unt tubo de ridro para per uni liquido amarelo, de odor especial, — é de essência de qtte-
seringa veterinária Chonipton", e 'assim a sua classificação só pode nopódio (Santa Maria). que é nina essência natural,— uni 'inani-
ser a de partes de seringas de vidro e metal, do art. 1.717, taxa midade de votos, é de parecer que, à -vista de conclusão do laudo
de 22$0 por quilo, por isso são pecas sobressalentes das seringas anexo, a mercadoria em causa foi bem despachada como essência
de metal de vidro despachadas na 5.8 adiçãe. •	 natural de quenopódio (Santa Maria), do art. 951 fia Tarifa, taxa

Os requerentes invocaram o art. 18 das Preliminares da Tarifa. de 26$0 por quilo.
A Comiseão da Tarifa, apreciando a presente questão, •por una-.	O sonhar inspetor assim decidiu,

nimidade•de votos, subsc.reve o -seguinte parecei' do senhor conferen-	 ' N. 603 — Luiz Ferrando & Comp. Petição ri. 28.997-941. —
te Paulo Emilio: 1'r tia-se de uma , poete de seringa de vidro em Receberam pelo Armazene de Encomendas Posai, um volume con-
forma tubular.	 tendo mereaderia , cujos direitos foram pagos pela note ri. 11.106

Pretendem os interessados que, havendo classificação especial de julhn findo, rÚni 	 lgafla. ondas e semelhantes de borracha, do
para esse objeto no art 047-1, nãO procede a impugnar:5o do confe- art. 1.661 da Tarifa, laxa de 22e8 por quilo.
rente , que o considerou incluido no art. 1.707 como seringa.	 O conf. Sr. Jesus Hosana:1h verificou — aparelhos n50 classifica-

A disposição do art. 18 das Preliminares da Tarifa tem aplica- dos, para cirurgia, de borracha, do art. 1.717 da Tarifa, taxa de 31$2
0,-) ao caso, não tendo. porem, a parte de vidro em questão classi- Por quilo. Informou que a sonde cirúrgica e um instrumento destinado
ficação especial porque não se trata de "tubo para ensaios" kque se DY locar, examinar. explorar ou dilatar um ferimento, uma cavidade,
refere o citado art. 617. 	 um canal e que não se confunde com o objeto em causa, composto de

Nestas candições. classifico — Ser ingas de 'v idro (Pa rte), de arti- inn longo tubo de borracha tendo, numa das extremidades. urna espécie
o 1.707-4, da taxa de 17$1 o quilo, peso legal". de funil ce na °aliei, um irrificio por onde passa o líquido derramadog 

na_primeira e que se destina à lavagem do estômago.O senhor inspetor decidiu de acordo com o parecer unànime.
A Cenuseão de Tarifa, aprecianeo a presente questão, assim seN. 599 — J. Measte. — Petição n. 32.981-911. Despachou pela

manifestuo: o snehor conferente Reis Carvalho emitiu o seguinte pa-nota n. 5-1.103 deste ano — 2.a adição quaisquer obras: não classi-
recer, coai o qual concordou o senhor conferente Paulo Emilio:ficadas ile seda, ale . 224 da Tarifa, taxa de 129$3 . por quilo.
Mnostra n. 603 e um tubo de borracha terminando numa das extre-O conferente Sr. Gentil Monteiro verificou que a mercadoria
niidades por unia espécie de funil, da mesma matéria, e destinado adespachada é enfeitada com pintura.• e assim sujeita à pagar mais
introduzir líquidos no estômago. Charna-lhe o fabricante — "Stoinaeli40%, corno determina a nota 48 da ' Tarifa e, tendo em vista-a dou-
Tube" (tubo estomacal). Daí dever figurar na pauta aduaneira entre

coa a mercadoria como quaisquer obras não classificadas de seda
trina do acorde° do Conselho Superior de Tarifa n. 	 classifi-

os objetos médico-cirergicos na classe 31 dessa pauta.
enfeitadas, taxa de 129$3 nwis 40%, art. 224 combinado com a nota 	 - Percorrendo-lhe os artigos, em nenhum se encontra precisamente
48 da Tarifa.	

',
indicado o objeto uru questão. Donde tarifá-lo ime.diatinaente no :31.-
ligo 1.717, como instrumento cirúrgico ile borracha • não classificado,

A Comiseão da Tarife, apreciando a presente questão, Por u na- o que fez o conferente do despi:icem.	 •nimidade de votos, considera a . mercadoria em causa — artefatos de 	 Mas, examinando melhor o assunto, chega-se à conclusão de que
tecido de seda, es tampado, plissado, próprios para leques — bem des e anuais acertada classificação é a. reclamada pela firma despachante.
pachada como quaismwr obras não classificadas de eda, do :ar t. 	 Trata-se de unia sonda, ou instrumento semelhante, nominalmente
224 da Tarifa à taxa de 129$3 por quilo, 	 classificado no art. 1.661.

O senhor inspetor assim decidiu. 	 -Realmente o sentido médico-cirúrgico da palavra, sonda é o que a

N. 600 — Jacob Peliks.	 Petição ri, 33.0394941, pediu define como instrumento destinado a caleterismo "Instrumento que
serve para pietticar o eateterismo" tal a definição de Littré ("Dicio-chissificação da mercailorei para a qual foi concedido exame prévio.
mire) de Medicina, Cirúrgica, Farmácia e Veterimiria"),, 1) i- 	 oManife s tado: Copos, jarros e semelliantee de Nidro	 2.
nome de sonda — escreva Larousse no seu "Dicionário Universal" —A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedieo de c/assi- a eini grande mimei .° de instrumentos muito di fereal es juns dos ou-.fica cão, -por unanimidade de votos, subscreve o seguinte paeecer do fres, »ias servindo lodos para praticar o cateterisnio".senhor -conferente Dr. Tavaees Guimarães: "Classifiéo	 ires amos-

tras como quaisquer nitros ladrilhos de vidro branco, número 1.

	

	 E caleterismo é — são palavras de "feltre na obra isitada — "a
operação Mie .consiste em introduzir um cateter, uma sonda, unianão especificados, art. 641, 2$1 por quilo".

O senhor inspetor) assim decidiu.	 teia ou uni instrumento liberem', na bexiga para evacuar a urina,

• 601 — José Silva & Comp. Lida, 	 Petição .	 .819-1911 talar a uretra, explorar o interior da bexiga, quebrar um cálculo, ouN	 —	 n 32.
servir de condutor a instrumentos cortaules na operação da talha".Submeter:mi a despacho 6 caixas de p:tpelão conterei° 15 barracas

•de lona de algodão, do ar! . 1.865 da Tarifa, taxa de 10$310 por

	

	 Oca*, o objeto em lide — "tubo !stomacal" — hão é um imisi ia-
mente, de caracterismo. Por isso mesmo não é p.ex ./minerai? a

Em ato de conferência interna, o conferente Sr. Celio Caldeira so nd a a q ue se refe rem Liltré e Teteias:se, nein a que
'
	na Tarifa,

verificou tratar-se de barracas de beim de algodão, efflrançado, uni-	 art. 1.661, ao lado de algalias, bugias, caiad 	 caas. ,	 telers — todos
tendo a lona, até 250 gis. por metro quadrado, da iaXa de 16$0 por objetos destinados a função cateleríslica. Loa.) o leen estomacal ,' eee

é classificava' entre as sondas.
Entretanto, noteese que,a esse sentido restrito dadO à palavra.'A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão. assim se

	

6ondo, em cirurgia, enita-se hoje um sentido	 Corno	 quemanifestou: o senhor conferente Dr. Amarilio de - Noronha emitiu
encontra num mannal contemporàneo de medicina que é o "Dictomiriu Io seguinte parecer,. com o qual concordou o Senhor conferente Dr.
Ilustrado" de Gaitem' Boissére. Sonda, chama-lhe o autor, a todo oTavares Guimarães: "O art. 1.865 da Tarifa reza o seguinte: "Bar-
tubo cilíndrico destinado a ser introduzido numa cavidade do orga-cacas ou tendas de abrigo: Sem armação :	 couro- _	 atm.
nismo — cavidade natural, como o 11:triz, o esófago, a trompa deDe qualquer tecido 1— os direitos do tecido respectivo Mais 10% —
Eustaquioe condutos lacrimais, a anelei, ou cavidade acidentai, cornoCom armação em forma de chapée de sol — Uma 31$2". — A nota
uma chaga, um trajeto fistuloso e destinado, não só a explorar !' ca-n. 326 diz gim as armações das barracas da 1. a divisiio pagarão di-
teterizar cavidade, mas trunhem a introduzir nela gazes ouFeitos em separado, segundo sua qualidade, e. quanto às da segunda
Ao último grupo pertencem o "tubo faríngeo" que o próprio Larouseedivisão, importadas, em separado serão aplicadas as taxas do -rtige
chama "uma espécie de sonda" e cujo emprego, através da boca ou das1.862 e observada a respectiva nota.	 narinas, tem por fim restabelecer a respiração rik afogados, e a

A amostra de que trata é de uma barraca com armação serie- "senda esulagiana", 	 que se usa para alimentar à força, alienados.
lhante à forma de chapei]. de sol, que não pode absolutamente ser O "tubo estomacal" questionado é assemelhavel a qualquer viestes
separada. inetrumentos — "tubo farireeo" e "sonda esofagiana" — e como tal

i
Não pode, portanto,	 i	to ser classificada coo desbach	 lhe cabe a tenominaeão	 sonda.ada, nem co-

mo pretende o conferente, visto tratar-se de uma barraca com arma- _Assim, se o "tubo estomacal" não é precisamente uma sonde --
ção, que Pode ser aesernelhada em sua forma ao chapéu de sol. inserumenei de cateterismo, é incontestavelmente unia espécie de sonda

como o "tubo faringe° e por isso dlassif	 (nicavel por assemelhação itre.
.Dian N

e stas condições, considero como barraca com armação, semi'-
te à em forma de chapéu de sol, da taxa' de 31$2 cada unia, do as sondas cateterísticas.

Tarifo, pois. afinal, a mercadoria em lide como sonda de bor-ar?. • 1.865": — e os senhores çonferentes Hugo Veiga, Flavio Pen-
racha, sujeita. à taxa ItIttlittlit de 22$8 por quilo, poso leal, de acordona, Paulo Jemilio, Elias Souto e Eugenio Pourehet subscrevem o se-
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com o- arl. 1.661-1°: e Os senhores conferomie-s' Dr. TUA wres Gui-
marães, Alfredo Soabra, /logo Veiga, ni1Vid Penna e Eugenio Polir-
chet snbscreveM o seguinte NO1 41 4 10 'senhor conferonte Dc. Arna!,jjjo
'de Noronha: "De acordo. Considero bem clas , Aficado comi, sonda, de
borracho ': da taxa d 22$8 por quilo, do art. 1.661 da Tarifa",

O seo l ior inspetor deciilia de acordo com 'a Comissão.

IN.	 — Mesbla S. A. — Pai i6ü ii. 33.031-951. — Despi/olmo
pela nota o. 52.327 deolo ano. — 2. adioãO __. pecas não copo:ork
cada s	 caixa do carros de autornoveis, n lo art. 1.782 da Tarifa, taxa
de 8$520 por quilo. •

contedlnIt e Leoncio Mara inçorroou moo a Tarifa .aoluandra
ao tributar as fechaduras, os puxadores . e ui:o:anelas não O:olival:ia-
lizou O seu emprego exclusivo ou hal,Nual 1.e 431 -fl janotas, portas de
moveis Ou . iinoveis, cofres, garitos' im em .veículos e. .414P? considerar
um trinc o ou Puxador Provido cai 116O de chave. Na1110 eXCIINiVO cio
automoveis pareceu-lhe distinguir :indo a lei distingue, Por essas
razões, lir:doo/leu a classificação eolecifica ílio Tarifa para os puxa-
dores ou trincos da amostra.

A requerente invocou a decisão n. 1O5, de 4 d reyoroiro LiO 19:1O
A Comissiio da Tarifa. apreciando a prostnte questão, poi- luflO

nimidade de votos, subscrevo o 5(1011 ((ti' parecer do Se1111411 1 etddereide
Dr. TaVareS : - Out ras pecas não • espoc.0 ficadas de caixa,
de carros, do art. 1.782, 88520 poc quilo, -

É assunto assim resolvido contou/no &visãoa. 151 de 1936".
O- senl.or inspetor decidiu do acordo com o paneer unânime.
'N. 605 — Nlosbla S. A, — Polirão 11. 33.0:12-951. — Doso/idem

polo nota n, 51.452 deste ano — 1. á adição	 parles do latornas
cobre prateado. pesando legal 7.900 grs. do art. 1.871, laxa de 2085
por quilo; — 2.a adição — sinais luminosos não ornamentais. de fervo
batido pintado, posando legal 11.O00 grs. do arl, 1.871. laxa do O-'.;;15
por quilo o 3.a adição — lanlornas não ornamentais. de forro batido,
pjntadr, com ti peso legal de ,s3,900 grs. do ali. .1.871. taxa d o 9°15
por quilo.	 •

O conferente Sr, Gerva s io Castollo Bronco, oc toricou oes.
de sinais luminosos, não °mi:orientais. de forro batido. pintado. da
taxa do 96 por quito e 91.800 grs. de imiti unos itt cobre. oraloodas,
do art. 1.i?71. laxa de 2$1 piar quilo. informou 411.1-41 dl) ON11111t1a 11t1t,
procedeu. verificou que os roflotores porteneem às lanternas e tanto
isso é certo que as quantidades são id O nticrs comi:irmo con s iona a fa-
tura comercial e que, no presente caso, so -aplico a classificaeão dada
pelo. Consoilio Superior do 'farifa. om vários Acordãos destacando eiolei
eles, o de o. 7.531.

A req uerente alegou mi o ti refle /J.1 C é píirit OH{ TI/ lanterna de inorom
tamanho e não serve de modo algum para as lantornas doso/oh:idas.

A Comissão da Tarifa, 1:torcei/todo a presente questão, pelo volo
doi", senhores contorcidos Dr. Amarilio de Noronha, Ilugo Veiga.
Elias Somo e Alfredo Soabra, subscrevo o seguinte parecer do sonho:.
conferente Flavio Porma; -Trata-se de 111T1 farol de metal urdi' 'Sito
com refletor prateado.

A interessada separou o rellotur para pagar direitos como "parios
de faróis de metal ordinário, oom partes prateadasOO tendo classifi-
cado o farol no artigo respoelivo como do inel.al orçlinário. taxa de
9$5

() conferente do despacho Vrrit11. 011 Mie o númoro de refletores
coincide cem o -cios faróis a que pertencent e os completam.

-Um e outro objeto foi prosoute à Comissão separados.

Foi-me facil adaptar o rellotor no farol, ao qual' ia- ajusta Too.-
feitamentio

Nesta .: condições, consid o rii o mercadoria como 11111 (1111e1.1 ;411,11.'10
e classifiro -o como faróis do mota! 1 -wriiinirio com partos pratoodas.
do ai!. 1.871 ta xa de 20S 5 .	 •

Este - procedimento ajuslo-se a diversos acordãos mio trame:mi
de casos semellaantes"; — e o senhor conforonte Paulo Emitia emitiu
o segui/Ato parecer, com o quol concordaram os senhores cooforonte:
Dr. 'Pavores Guimarães e Etioonio Pourchol "1'i-treco-Jim mie a Mo,-
ressalta deve fazer prova do mio zoOrma quanto à aplicação do re-
fletor."

O :‘311lior inspetor decidiu d o acordo com a maioria.
N. 60a	 Mesbla S. A. — Potição n. 33.033-951 — Dosparlom

pela nota n. 52.325 deste ano — ja adição	 balanças n ão 0510.0
ficadas. do art. 1.792, da Tarila, laxa ib ., 18l60 por mulo.

O. conferente Sr. Looneio Mura vorificou balanças de Omina de
mesa ou balcão, de qualqu e r filio, com luso on soco do qualquer
qualidade. do mesmo artigo.

A requerente alegou tratar-se de pequenas balariças para p..,sae
até 10 quilos, com braço horizontal e concha, para pesar criaoças,
P invocou os Acordãos.	 e 4,227 do Conselho Superior do
Tarifa, e a decisão n. 520 do 1910, desta Alfandoga.

A Comissão da Tarifa apreciando 'a presente questão, assim se
manifestou: o senhor cunho...ente Alfredo Soabra emitiu o seguinto
voto com o qual concordaram os senhores conferentes Hugo' Veiga;
Paulo Eludi° e Dr. Amarilio Noronha: "Considero a mercadoria
em lide bem despachada como balanças não especificadas, do arti-
go 4.792 e taxa de 4$200 por quilo"; — o os senhores- conferentes
Flavio Penna, Dr. Tavares Guimarães e, Eugenio Poucchet subscre,
vero o seguinte parecer do senhor confinando Elias Souto: "Consi-

clero a mercadoria em causa como balança de cima do mesa ou bal..
cão, de qualquer feitio, com base ou soco de qualquer qualidade,
artigo 1.792 para pagar direitos conforme a extensão."

O Sr. inspehm docidin do acordo com os senhores cooferentes
Alfrodo Soabra, "logo Veiga, Paulo Emilio e Dr„ Amarilio de No-
ronha.

N. 607 — Metro-Goldwyn Mayet. do Brasil. Petição n. 32.365,
de 1951.,

Despachou pela nota n. -18.276 deste ano — lustres de ferro,
blaiozmulos, obras fli-11. n elassificadas para parede ou ietd, do art. 861,
taxa de 78 por quilo, lerdo pOr noto de diferença em tempo, núme-
ro 18.275, da mosma data, pago os direitos corno lustres de ferro,
bronzeados, TOM partes de outro metal, obras não classificadas para
parede ou leio do mesmo arti g o e da taxa de 12$168 por q u i lo, colo
o peso legal de 112 quilos e 30 gramas.

O eenueretito se. Jayme ()volte verificou 72 quilos de lustres cio
cobro dourado, do art. 791 da Tarifa, taxa de 26$0 com o aumento
do 6 0 % d a nota n. 206, visto como a parte mais evidente do objeto
O toda do cobre dourado,

A . requorento alega que , se traia de lustres do forro dourado
com partos do outro metal ordinário, da taxa de 168221 por quilo,
como se verifica 5 primeira vista, porque o ferro entra como ma-
téria predominanle_ visix cimente, o mesmo acontecendo &pois de
111011[11d0	 11.1Sdre.

A Comniss;i1) da Tarifa, apreciando a presente qoesião, assim se
manifostou: ii ovulam conrerenie Dr. Tavares; Guimarães emitiu o
seguinte l iai-ecol. , com o qual concordaram os senhores conferentes
Eugonio Pourehot e Eiras Souto: "À vista da amostra e de acordo
com os . artigris 22 e 26 -das Preliminares — tarifo: obras não elas-
soocadao para parede 011 loto, de adorno, lustre de ferro com parte
rio oortro metal ordinário, dourado. art. 861, 7$8 mais 60% por' ser
filnira(i "	mais 30 `,-;-• Por ter Part os de rodei) modal ordinário, con-
forme a nota 228"; — os senhores conferentes Gentil Monteiro, Al-
fredo Soabro e Flavio Pomba subscrevem o soguinto voto do senhor
conforente Paulo Einitio:

"Trala-s' de um lustre que, de acordo com as regras do adi-
22 das Disoosioõos Preliminares da Tarifa. é de ferro e é lambem

dourado. Ab i lo disto tem parles do metal dourado (cobre dou-
rado).

Nestas eondiçõos e de conformidade com ri nota 11. 228, 3.a e 4.a
partes, alleN41 ao artigo 861, no qual so classifica o objeto roa ques-
1.5o, — eideollo que a taxa respectiva. 7$8 o quilo — deve-se re-
unir as sobretaxas de 60 t'Oe e mais 60%•

Assim classifivo a mercadoria: lure de ferro dourado com
parte de, coime dourado, do art. 861, taxa do 19068 o quilo, peso le-
gal, direitos mit/imos"; — o O senhor conferente Reis Carvalho deu
o seguinte porecer: "A amostra n. 616 é de um lustre composto do
ferro com partes de cobre, sendo dourados ambos os metais.

Verificam:O-10 pela simples inspeção visual e submetendo-o à
ação do íman.

Desse exame resulta qoe, predominando o ferro sobre o cobre
ri a composição do objeto, a sua classificação na pauta aduaneira.
é a que rabe a 11111 lustre só de forro dourado, à vista do disposto
no art. 22 das Preliminares:

— As mercadorias fabricadas ou compostas de matérias diferentes
sobre as quais não houver taxa na Tarifa ou disposição particular,
firam. so jeitos às mesmos taxas estabelecidos poro ntereadarias ülèn-
OCO f111/T C011108 Ou TO 07 )100 (1R unicamente da matéria que na 0.21e/

predominar."
ora , os lustros de fem dourado estão sujeitos, como lustres

de Ferro à taxa de 788 do art. 861, e por zz t're 111 11011 ta /108, à sobre-
taxa do 60'.'e, de acordo com a nota 228. Logo, por serem nnií'a-
n'fie c o mPoslo s de ferro dourado, é absurdo entendor-se que só o
cobre da poreão prineipa/ do lustre, tenha sido equiparado ao ferro,
e da porçOo imessOrin fiquo sendo cobro,, é laxar de novo esse co-
bro, já laxado com 60 'O como ferro dourado, com mais 30 c,Y0 como
guainição de nietal ordinário, segundo o parecer do relator, confe-
rente Tavareo Guimarães, ou , mais GtO.O, como porte do cobre dou-
rado, conformo o roto divergente do conforente Paulo Emiti°.

Para assim imitar' o objeto em lide, fora preciso que a Tarifa
explicitamonl e 0 111 .PSOPE'VeSSe, 'declarando (11:10 mi identificação do
malOrms -diferentes ronslitutivas do oro mesmo objeto para taxá-lo
corno se fosse composto de unia só matéria, não excluiria a hipótese
de considerá-lo tombem constituido de malériasodiferoules, afim de
solimetOolo a novas faxamles.

Teria então o absurdo lógico, a sanção legal.
Não havendo sido, porrm, formulaGa explicitamente semelhante

regra, Dão tem a autoridade executiva e muito menos á Conaissão tia
Tarifa a fon/idade do a formular e exeentá-la.

Assim, com a devida venho dos colegas	 que iusereveram e
subscreverrno o parecer e O N'oto divergento, classifico -a mercadoria

eausa — hist se de ferro e cobre dourado, com predominância do
ferro — como obra não classificada de ferro, para parede ou trio,
de adollio mi de fantasia, dourada. sujeita à taxa mínima de 7*8 por-
quilo, peso legal, e sobretaxa de 60%, de acordo com o arlo 861/4
combinado com a nota 228 da Tarifa em vigôr".

O senhor inspetor decidiu de acordo com os senhores conferen-
tes Paulo Emiti°, Gentil Monteiro, Alfredo Seabra e Flavio Penna.

• -	 •
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N . . .608 — Monteiro &•-, Aranha Limitada. Petoção ri. 33.133/11. * (Origem: América do Norte)"; — e senhor Conferente fieis. cat._
Iteceneram pelo Armazem de Encomendas Postais um olume: coa- 'valho deu O seguinte pareci': "Ainda que não estivesse em vigor o
tendo merradoria que foi ai classificada - como tintas não esp ecifica- . •Aeordão ri. 1 :444 de 19'35, e .apenas de acordo com os dados deste
das, do art. 082 da Tarifa, laxa • de 1081 por quilo, tendo oro vista Processo e as disposições legais, as mercadorias em • apreço, vindas
0 -s laudos do Lab-oraiório• Nacional de Analises:: anexos à. representa- em volumes separados e em_ separado despachadas, são, a meu ver,
ção protocolada sói) n. 23..133 deste imo,	 'alegando traluir-se de pre- 1arifariamente diversas. Ema, a • do despacho 38.211. (fls.) é a
par ações não chussificadas, do art. 977 da Tarifa, -25 % , od-rolorear, pec.,.-a• para instalar:4o elétrica denominada sorlet riinunaIrnente
pediram	 umdiência da. Comisstiii da- Tarifa.' 	 classificada no ar t. 623. e a outra, a do despache 38.212 (fls.)

A coa &são ola Tarif 1 aPreci•indo presentr‘ proces'so, instruido com caixa de cobre parui a (fila peça., que, não figorando de -modo estie-
,	 .

os laudos do 1zillOrailSr10 ^ NUC1011 n11--- HIláliSCS 11S. 1.010,1.017, 1.018e • e ,ii.. (%0 na - nan., ta aduaneira, 6 elassifieavel entre as "br as não elas-
,1.019. de 5 deste mes. demonstrando _respeetiViumeide, que a mer	 f n- s'radas O • na0 esPectlirada s de cobre , do art • 791-4.
cadoria •li amostra n. I, representada PM' *ião pó - aiul, amorfo, uno-	 DiScOrdo, Pois,' do parecer iio relalór e •concOrd6 com as 101)-
uor0 e de , reação. alealimi, contendo' em stia composição: oxido de clusiles dó voio anterior do Coiifu ii ntc Pourchet."
t duo almnina, traços de ferro, sulféte ' e sulfatos —4 de uma pre-
paração que, adicionada. de água, pretii-Se m pintura de casas; a da' • 	 -O Senhor . lospetor decidiu de acordo com os senhores Confe-
amostra n li reriresentada por uni po pai do morfo, inodoro e de • rentes. - -All'reiln	 Dr' Tavares Guimill'íies, Paulo Emilio e

Gentil	 .- •r eação alcalina, 1011 ti 	 em sua composição, - odoxi	 de cálcio, -man	 Moa1oirn
ganes, ;ilumina, oxido de fel!'.). • uma substância albluninoide e ai- N. 610 Ainiler Ltda. Petição ' n. 32.169-41. — Desoachou
vali livre, --s é Ale uma preparação que,. adiCionada de ilgua, presi- pela nota 11. i0 (0 deste ano — obras impressas em doas ou mais
ta-se à pintura de casas; — a da amostra o. • Hl, representada por cores, prospectos ' ffesfinados a propaganda comercial ou industrial
uni pó alcalino, verde,. amorfo eJnolloro, contendo em sua .composi- de produto S •- eStrAn e-eiros do ar( , 554 da Tarifa, taxa de 0$240 PI!
1 
10. . 

oxido de cálcio, de cromo, 'ilumina, caseina e ir/c...ali livre, — t 	 iu ilo. •
de uma preparação que, adicionada de água, presta-se para pintura	 .

O Conferente Srs Oséuis Costa verificou bulas de medicamentoede casas; — e a da. amostra . IV, representuida por 11111 ¡ai alcudino,
amorfo, inodoro e côr salmão, èontendo 'em sua composieão, oxido 40111 a resneOh'a nir'.oIogiao denUds nulicaçries nu- nist'rnties a
de ferro, cálcio, alumina, caseina e alcali livre, — 4 de urna 1)14 1)1 	 respeito do uso • on emprego de tais 1112rliea ment os e, tendo em
ração que, 14111 1001(1) de agua, ¡prosta-se para pintura de cas:is, 	 a e"tre .oiili o' , rio Ae"415 ° "• 9.87°	 Cnnseln° S " neri" 41"
pot unanimidade de rotos, subscreve o seguinte pa recer (10 senhor ,  Tarifa, considerou 'a mercadoria sujeita à laxa de :lie por quilo,
conferente Alfredo Seabra: "Considero a mercadoria de que se trata,
representada por quatro amostras —. 1. a IV, como preparações não
classifieadas para usos técnicos, • art. 087, orl-rolorent 25%, à visl
dos laudos juntos de lis. 1.016 e 1.019, . todos , de 5 do corrente
lues".	 •

O senhor inspetor • a8.1/11 . decidiu.
N. 609 — 11. Veiga Comp. Lida. petição ri. 27.171/911.

Despacharam pela nota 11. 38:211 &Sie- ano ---• 1. a e i.a adições —
peças de louça com preparo de metal ordinário (cobre), para insta-
lação elétrica, do art. 623, da Tarifa,' taXa' de 2136' P ro quilo : e Pelz
nota n. 38.212 deste ano —	 adição	 obras não Plas• sificadas e
não especificadas de cobre simples, do - art. -79, laxa de 1 0$i Por

O conferente Sr. J.- Silva ..-klineida, -verificou que a mercadoria
da amostra n . 1 (despacho 38.211) e da amostra n. 2 (despacho
38.212) vinisi itnein uni lodo, que se -integram e se. .completain

classificou como pei:its de louça 1-m 1'a illStalaCCies elétricas, re-
vestidas de cobre, do art . 023 combinado CO!)). 	a nota 161, laxa lie
1 0	 com o abatimento ite 20 % por quilo.

invocou o art. 17 ' Ias Preliminares e o Arordão a. 8.938 do
Conselho Superior de Tarifa.

Os requerentes citaram os acórdãos lus. 1.111 e 10.733 111) C011-.
selim Superior de Tarifa.	 -

A Comissão da Tarifa. apreciando a presente Mies-tão. assim sa:
manifestou: - o - senhor conferente Alfredo Soabra ~alui o seguinte
voto, com o qual concordaram os senlicires conferentes Dr. Tavares
Guimarães, Paulo . Emilio e Gentil Monteiro; "Estou Ile acordo corri
O parecer do Sr. conferente da nota.

Tendo em vista o modo como foi importada, a mercadoria, tardas
peças. de louça quantas equivàlenles lie metal, formando ambas o
objeto' denominado "Sockels" — para instalações elétricas, não
lendo dúvida em considerá-lo como peças de louça para instalações
elétricas, com revestimento de metal, arl . 623, combinado com a
alota 11. 101, taxa de 1081 por quilo; com o- • abatimenlo de 20 %";
— os senhores Conferentes Flavio Paina e Elias Souto subscrevem
O seguinte parecer do senhor Conferente Eugp nio Pourchei: —
"Vigente. como ainda esta, a doutrina iro • Acordão do Conselho Str-
pernil . de Tarifa, sob 11. 1.411, de 1935, mantendo meu .voto an-
terior". É 110 seguinte teor o voto anteriormente proferido; "Dos
acordãos citados no processo somente o 'de' n. 1.111, de 1935: do
Conselho Superior de Tarifa. publicado no Doirio Oficial. de 20 de
março de 1930. estabelece doutrina atilicavel ao caso em questão,
pois que se pretende reunir duas P eç-as (amos(ras ris. 1 e 2), para
que se integrem, sujeito o . conjunto aos direitos seguindo o que de-
termina a nota mm. -161 ao art 623 da Tarifa — cluiSse, 18.a.

De acordo com O que preceitua referido - Arocd-ão a. 1.4“1, às
amostras as. 1 e 2 icem, cada uma, a- respectiva -classificação na
Tarifa, isto é, as peças de louça para instalação elétrica e seus re-
vestimentos podem ser donAchadas separadamerilp ,• por estarem am-
bas nominalmente 'class ificadas (arts. 623 — chtsse 18. a o 791-1
elas.se 20. a, por ser de cobre siMples o rPvesf inwn10)

Em tais condições, vigente, como ainda está. a doutrina de
Acordão, sou de opinião mie, apezar de mercadorias declaradas na
mesma Fatura Consular, desparbadas. porem. separadamente,
Peç as • de louça com 011 sem preparo de metal ordinário ou outra
matéria Icem classificação nOrninal no art. 623 — claSse 18.a da
Tarifa (incompletas ou não. art. 17. Infra O das Preliminares)
e os revestimentos, -.pelas mesmas razões, no .art. '791-4 da classe
70.a da Tarifa — .i'espectivrmmente 1. m. tio240 p/q. e 1Ú1 p/q.

do art . 551 da Tarifa.
A Comissão 1111 Tarifa, apreciando a presente -questão, assim

Se manifestou: o senhor Conferente Dr. Tavares Cittimariles emitia
o seguinte parez;er„ 00111 o qual concordaram os senhores Conferen-
tes Flavio Penna e Elias Soldo: "Em face do Morno 9.87p —
obras impressas .ero duas ou mais cores. 	 554, 3142 por quilo";
— o os senhores Conferentes Dr. Amarilio - de Noronha. Hugo Veiga,
Paulo Emitiu) . •0 _Eugenio Pourehe.1 • subscrevem o seguinte voto do
senhor Conferencie Alfredo Sentia: "Considero a mercadoria repre-
sentada pelas • ilkuou amostras,. que - 	 foram apresentadas como
p	 trospecos- impressos em diluis ou mais cores, para iornar conheci-
dos produtos estrangeiros, art. 551. taxa tio 21$2 por quilo. corn o
abatimento de 80 (Á da nota n . 116". O Senhor inspetor decidiu de
acordo com a maiorie .

N. 61i	 .gialeletro g . A. — Petieão a. 32.760 - 11. Despacbou
pela nota n . 51.106 deste ano — :1. a adição peças de louças com
preparo de cobre para instalaçries elétricas, do ar' ,623 da Tarifa,
taxa de 2$6 por. quilo.

O Conferente Si . . Rubem Raposo Nina ..eri ficou tratar-se .0111
•

chaves de- liga-cfin de- cobre, na/aladas sabre laboag de ardrmia, para
eletrie.idade, que, a seu ver, devem ser classificadas como obras não
classificadas 'de' matéria que nelas . predominar te ;mordo vom o que
dispõe o art. 22 das Preliminares da Tarifa.

• Convis$ão Ala Tarifa, apreciando a presente mestão, por una-
nimidade 410 vol..os, subscreve o segoinle parecer do senhor Confe-
rente Paulo nuiliu: ."Tral a-se de amostra de "chave de ligação",
manual, para ligação de corrente elétrica, feita de cobre, monlada
sobre painel u-le ardozia.	 •

Em i face do Acordão n. 9.220 do Conselho Superior de Tarifa,
publicado 'no . Mário Oficial de setembro de 1910, classifica-se como
obra não ciassificalla e não especifieunia de cobre sinnAcs. inch/ido
no art. 791 da - 71'ari fa à laxa ite 10$1 o quilo, P. E., direitos míni-
mos".

O Senhor inspetor decidiii de acordo com o parecer ui/à/lime.

N. 612 - — The Crown Cork Company, Ltd. Petição n. :12.105/
41, Despacbou pela nota a. 50.672 deste ano — borracha em la-
minas com tecido -interior, pesando mais 500 gramas por metro
quadrado, do artigo 1.806 ia Tarifa, taxa de 7$8 por quilo.

O Conferente Sr. Mario Guaranft . impugnou a classificação -elo
despacho, considerando a mercadoria conio borracha em tecido, do
art . 1,866, taxa,	 18$2 por quilo.

A Comissão tia Tarifa, apreciando a presente questão, assim „;,.;
manifestou': - os - senhores Conferentes Flavio Penna, Dr. Amarial
de Noronha, Dr. Tal-ames Guimarães o Elias Soldo classificam a
mercadoria queStiõnáda, em face de vários Acordãos do Conselho
Superior de Tarifa . tomo borracha em leeido de qualquer matéria
textil, Menos . seda art 1.866 'Ia Tarifa e taxa de 1882 por quilo;
-- e o senhor Conferente Ilugo Veiga emitiu o seguinte parecer,
i•ortu o qual concordaram os senhores Conferentes Paulo Emitio,
heis Carvalho e Eugenio Poorchel — "Considero a mercadoria bem
despaclunla, não obstanie a ditação	 mesmo, por que ao i' já ex iste, 1Iç própria instancia superior, diversa decisão para
mercadoria igual. muito elnhOra Se tenha recurso dependente da
alçada. do. Sr. MiRisfro da .Fazenda".

O Senhor Inspetor decidiu de aeordo. (..oin os senhores Conte-

rentes	 Penna. Dr. Amarilio de Noronha, Dr. Tavares flui.
marães e Elias Souto.

Secretaria da Comissão da Tarifa, em 	 de setembro de 1941 .
— Alfredo	 seertário.
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RELAÇÃO: DE ANÁLISES DO DIA 19 DE SETEMBRO DE 1911

knálise	 Fornecedor Requisição Item i‘laterial	 exarninailt Resultado

4.355-A1 M. A. Avellar 	 	 601.318/50 Brim de linho pardo 	 Aceito,	 sob condição.
1.430-A1	 M.	 A.	 Av-citar	 	 418.093 Brim de linho pardo 	 Aceito,	 sob condição.
7.512 1 Cardoso	 Costa	 	 801.919	 	 Brim	 mescla	 azul	 	 Recusado.
7.513 1 E. F. Fernandes	 	 "01.033 Brim algodão pardo 	 Recusado.
7.369 1 Cardoso	 Costa	 	 801. 9 30	 .	 	 Pano crio	 borracha	 	 Aceito.
7.624 Abilio F. Magalhães 621.239	 .	 	 -1	 e Brim	 mescla	 azul	 	 Aceito.
7.625 : n 1 •••Zi	 Souza	 Baptista 259.018	 •	 •	 	 Algodãozinho	 .	 .	 	 Aceito, sob	 condição.
7.626 1;a:a.	 Souza Baptista 217.181	 .	 	 Algodãozinlio Aceito, sob	 condição.
7.927 Magalhães Sucupira 601.397 Algodão cru	 	
7.628	 M.	 A.	 A-HZ.U.'	 	 .'18.013 Brim linho pardo	 	 Aceito.
"7.638	 A. Rodrigues	 Costa	 .... 801.217 Brim algodão mescla 	 Recusado.

801.248	 •
801.243
109.092	 •	 	 3 e 6

7.667	 .	 Alld no	 Castro	 	 *)35.074	 •	 	 Algodão	 cru	 	 Aceito.
7.725	 Cia.	 Paulisla	 P. A.	 Grã-

ficas 114'm.	 i.891	 	 Papel:	 C-270	 	 Recusado.
• 7.532	 1 Jorge Pereira C'. Comp. . 218.003-A	 . 17 Tinta	 te esc e Pr azul-preta	 . . Aceita.
7.568 1 Mattos	 Rocha	 	 25í.039/40	 .	 	 Colcha	 sem franja	 	 Aceita, sob condição.
7.656 1 J. 0. Pereira & Comp.	 .	 251.216-A 2 Tinta de escrever carmim	 	 Aceita,	 sob condição-.
7.638	 Alexandre Ribeiro & Cia.

Limitada 906.021	 ..	 	 Papel :	 AS-57	 	 Recusado.
7.660	 Cia. Paulista P. A. (tra-

ficas 6 9 1.305	 .	 .	 	 Liem AS-91 9 a 	 Aceito.
7.662	 Cartonagem Luso-A In e-

ricana	 	 Mem	 ra Aceito, sob condição.
7.66;;	 Alexandre Ribeiro & Cia.

Limitada -128.002-.‘	 •	 •	 	 11 Idem	 manilha	 	 Aceito.
7.664 Alvaro	 P.	 Silv.(	 	 .121.028 2 1deni AP-57	 	 Aceito.
7.665 Papelaria	 Mascotte	 232.037/8	 •	 •	 	 17 Idem K-73	 	 Aceito.
7.666 Alexandre Ribeiro & Cia.

Limitada	 "19.01''	 .	 	 13 Ideie	 K-75	 	 Aceito.
7.669 Alvaro	 P.	 Silva	 	 	 124.024	 .	 	 Idem	 C-143	 	 1tPC11,10.
7.670 Alexandre Ribeiro & Cia.

Limitada 226.01.8/21-À 43 Ideio	 AP-01	 	 Aceito.
7.671 Alexandre Ribeiro & Cia.

Litnitach	 801.181	 .	 .	 . 	 3 Idem. idem	 	 Aceito.
Alexandre Ribeiro & Cia.

Limitada	 801.184	 . .í 11111-u,	 idem	 	 Aceito.
7.676 Alexandre Ribeiro	 Cia.

Limitada 801.184	 .	 	 Idem,	 ide II	 	 Aceito.
7.677 Alexandre Ribeiro & Cia.

Limitada	 .	 	 	 801.184 Idem, idem	 	 Aceito.
7.678 Cardinale	 &	 Cia.	 ...... 801.253 1 Idem. idem	 	 Aceito.
7.679 Cardinale & Cia.	 	 801."53	 .	 	 9 Idem, idem 	 Aceito.
7.680 J. O. Pereira & Comp. .. 624.269	 .	 1 .. •idem	 C-9 70	 	 Aceito.
7.68 . 1 Parda	 Ga lati & Compa-

nhia	 Ltda.	 	 9 13.038-A	 .	 	 2 Fita para máquina de escrexer Aceita.
7.685	 Cartonagem Luso-A In e -

ricana 615.198-11	 • 3 Mataborrão -ME-250	 	 Aceito.
7.086	 Cartonagem Luso-A ai e-

ricana	 	 801.298	 .	 •	 	 12 Mataborrão M11-250	 	 Aceito.
7.687	 Ileibir Ribeiro & Comp. 601.162-B	 •	 	 2 Mal aborrão	 MI1-"30	 	 Recusado.
7.696	 Cartonagem Luso-A in e-

ricana	 .	 	 801.934 1 Papel:	 AP-94	 	 Aceito.
7.698	 J. O. Pereira & Comp. . 615.226 2 Idem, idem 	 Aceito.
7.699	 Cartonag,em Luso-A in e-

ricana 	 80-1.999-A	 •	 •	 	 6 - Idem	 mimeógrafo 	 	 .Aceito.
7.700	 Cartonagem Luso-. 	 In e-

ricana 801.232	 . 2 Idem AP-110 	 Aceito.
7.702 Cardinale & Comp.	 ... 613.169 9 Hem AP-91.	 	 Aceito.
7.703 Cartonagem Luso-A m e-

ricana	 	 615.203	 	 7 Idem AP-110	 	 Aceito.
7.705 J. (1. Pereira & Comp. . 615.200	 .	 	 5 Idem AP-94 	 Aceito.
:7.706 J. (1. Pereira & Comp. . 505.005-A •	 	 1 Idem AS-75 	 Aceito.
7.708 Cardinale & Comp..... 615.169	 .	 	 Idem AP-9-1	 	 Aceito.
7.709 Cardinela & Comp.	 . 615.169	 •	 •	 • 	 Idem, idem 	 Aceito.
7.710 Ca rdinale & Comp. 615.169	 , 4 Idem, idem 	 Aceito.
7.711 Cardinale & Comp. 	 .... 615.169 5 Idem, idem 	 Aceito.
7.713 Cartonagem Luso-A ir e -

ricana	 	 615.161	 .	 	 Idem C-270 	 Aceito.
7.715 .T. G. Pereira & ConIP- • 615.226	 .	 .	 	 1 Idem, idem 	 Aceito.
7.717 Alexandre Ribeiro & Cia.

Limitada 903.060-61-k 19 Tinta azul-preta	 	 Recusada.
7.718 Jorge Pereira & Comp. . 910.002-A 15 Tinta de escreve ,.	 azul-preta	 	 Aceita.
7.741 Alexandre Ribeiro & Cia.

Lin.itarla 	 415.003-A	 . 7 Ma taborrão	 11113-250	 	 Recusado..

As análises acham-se à disposição dos Srs.
Nota - Os fornecimentos recusados pelas

Iieetor Ia D. Ti1enica.

forneeedores, no gabinete do diretor da D. Técnica.
análises supra deverão ser substituidos no menor prazo possivel. - E. L. Herlinck,
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Ministério da Marinha
Comissão de Efieiència

Membros: Carlos Maya Ferreira, oficial administrativo, classe 1.;;
presidente; Carlos Cardoso do Paiva, oficial administrativo, classe, L,
'e Tancredo França Junior, oficial administrativo, classe K.

Expediente de 2 de maio de 1941:
Processo relatado:

•
CEM n. 52-41 — Ofício n. 80, de 7 de fevereiro do 4941, da Es-

cola Almirante Baptista das Neves, propondo a admissão dos civis,
Jonas Bahiense de Lyra, Pedro José Ka-ssab e Humberto França dos
Santos para, como .extranumerários mensalistas exercerem as fun-
ções de coadjuvante de ensino VIII, naquela Escola.

Parecer: Que nada bá a opor à proposta de admissão formulada
pelo Diretor da Referida Escola, sendo o processo enviado ao Senhor
Ministro da Marinha, com o despacho n. 187, da mesma data.

Expedienle de 5 de maio de 1941

Processo relatado:
CEM n. 40-41 — Requerimento de D. Diana B. Fonseca, de

3 de fevereiro de 1941, pedindo 'um arrimo, afim de que possa ler-
minar o tratamento de seu marido, Pedro Pinto da Fonseca, "operá-
rio de .obras" do Arsenal .de ISlarinha ,da Ilha das Cobras, que se
acha hemiplégico.

Parecer: Que não tem apoio em lei o •que pede a requerente
-em favor de seu marido, porem, unia vez que sua enfermidade seja.
.comprovada como incuravel, poderá O mesmo ser considerado ins-
crito ,ex-officio, no Instituto dos Industriados' , para efeitos de apo-,.
sentadoria, 'desde que o Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica assim resolva determinar.,

Enviado ao Sr. Ministro da Marinha, com o despacho n. 188,
fie 6-5-941..

Expediente de . 6 de maio de 1911

Processo relatado:
CEM n. 4241 Requerimento de 1 .de fevereiro de 1941, de

Maria Francisca Ferreira, viuva do ex-operário do Arsenal de Ma-
rinha da ilha das Cobras, Isinael s,Francisco Ferre-ri-a solicitando uma
pensão, afim de que possa manter seis filhos menores.	 -

Parecer: Que não tem amparo em lei o 'que pede a requerente,
porem, atendendo ao tempo de serviço -daquele ex-operário, e à si-
tuação de misséria em que se encontra sua família, poderá ser consi-
derado inscrito ex-officio, no -Instituto dos Industriários, se assim o
entender o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a quem é
dirigido o pedido.

Enviado ao Sr. Ministro da Marinha, com o despacho n. 190,
de 7-5-9 ,54.

	

	 -
Expediente de 7 de maio de 194.1

Processo relatado:
---CEM n. 43-41 — Requerimento de 3. de dezembro de 1910, de

Hilda Lourenço Peres, viuva de Domingos Lourenço Peres, "ex-ope-
rário de obras" do Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras, solicitando
uma pensão que lhe permita custear o seu sustento e de unia filha
menor.

Parecer: Que não tem apoio em lei o que pede a requerente,
podendo, entretanto, o referido operário ser considerado inscrito ea:-
officio. no Instituto dos Industriários, .desde que o Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República assim resolva determinar.

Enviado ao Sr. Ministro da Marinha, com o despacho n. 194,
de 8-5-911.

Despacho n. 191 — Ao Sr. D.G.P., em continuação ao requeri-
mento de 18-10-938, de Bellini de Faria, desenhista, classe II, apo-
sentado, do antigo quadro I, deste Ministério, restituindo papeis, e
esclarecendo que a retenção dos mesmos nesta C.E. foi motivada
pela natural demora com que se processou a revisão da carreira de
desenhista, feita em conjunto com as demais carreiras, no estudo
geral que precedeu à fusão dos quadros deste Ministério.

'Despacho n. 192 — Ao Sr. Ministro da Marinha, em conti-
nuação ao requerimento de 17-3-9U, de Napoleão de Noronha Pi-
cado, professor de educação física, 'Informando que a lotação de
pessoal civil, encarregado de ministrar aulas de educação física e
espertes em geral na Escola Naval, é de nin técnico especializado,
extranumerário contratado, e 4 instrulores, extranwnerários mensa-
listas, estando, no momento, preenchidos os respectivos lugares.

Expediente de 8 de Maio de 1941.

Despacho n. £93 — Ao Sr. Minisiro da Marinha, em continua-
ção ao ofício ri. 360, de 25-3-41, da Escola Naval, propondo melho-
ria de salário de um extranumerário contratado. Comunica que esta
C.E. considera justa a proposta do, Sr. Diretor daquela Escola,
sugerindo, data vénia, que o assunto seja devidamente apreciado
por ocasião do processamento da recondução do pessoal extranumerá-
rio para o exercício de 1942.

Despacho u. 195 — Ao senhor ministro da Marinha, em continua-
ção ao ofício n. 484, de 29-4-41, cla Diretoria do Armamento, in-

formando que a alteração da tabela de diaristas daquela Diretoria,
poderá ser feita pela Sorma pedida- no expediente anexo, visto não
trazer nenhuma alteração na dotação consignada no orçamento da
despesa para aquele fim.

Expediente de 9 de maio de 1911:

Processo relatado:
CEM n. 49-41. — Requerimento de 8 de fevereiro de 1941, de

João Elias dos Santos, pedindo sua aposentadoria, nos termos da: le-
gislação vigente.

Parecer: como ,extranumerário-diarista ou "pessoal para obras",
deverá o .requerente ser assistido, no que pede, ou pelo Instituto de
Previdência e Assistência dos Servidores do Estado 'ou pelo de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriária, desde que para um deles já
contribua; caso -ainda não seja contrimuinte, impõe-se que faça sua
inscrição no que mais condisser com a sua natureza de trabalho, para
merecer, depois, os 'benefícios tine pleiteia.

Enviado ao senhor ministro, com despacho las .199, de 10-5-41.-
Despacho n. 196. — Ao senhor ministro ..da Marinha, em con-

tinuação ao oficio n. 315, de 28-4-41, da Diretoria do Ensino N
informando a S. Excia que a única solução pronta para o cas
apreço -é a indicada no item 7 ,do ofício anexo, até que sejam ultima-
das as providências indispensaveis para a alteração da tabela de ex-
tranumerário-mensalista da referida Escola.

Despeito n. 197. — Ao Sr. D. G. P., em continuação ao oficie.
.n. 515, de 3-4-41, da Capitania tios Portos • do Estado de São Paulo,
transmitindo a lotação do pessoal civil, prevista para atender -aos
serviços próprios daquela Capitania.

Despacho 11. 198. — Ao senhor ministro .da Marinha, em con-
tinuação ao ofício n. 717, de 28-12-50, do Serviço de Sande da Aviação
Naval, informando que em face do exposto no item 2 do 5. 0 despacho,
esta C. E. é de opinião que S. Excia. poderá determinar a dispensa
do citado extranumerário-mensalista, a partir de 1. 0 de janeiro.-

Ofício n. 86. — Ao Sr. Dr. Raul de Azevedo, DD. membro da
Comissão de Eficiência do...Nlinistéria da Viação e Obras Públicas,
agradecendo a comunicação que fez a esta O. E. de haver assumido
a presidência daquela Comissão.

Expediente de 12 . de maio .de 1941:

Processo relatado:
CEM n. 56-41. — Ofício a. 213, de- 5 de abril dç 1941, da Ca-

pitania dos Portos do Estado do Maranhão, propondo a admissão do
civil José Ribamar Jansen Itibello para, corno extranumerario-men-
salista, exercer a função de marinheiro III, naquela Capitania.

Parecer: favoravel, sendo o processo enviado ao senhor rrion-
iro, com o despacho n. 201, -de 10-5-.51.
• Despacho n. 200. — Ao senhor ministro da Marinha, em con-
tinuação ao ofício n. 167, de 21-2-41, do Arsenal de Marinha de
Pará, informando que a padronização de diárias .de que trata o Aviso
ri. 114, de 18-1-40. somente diz respeito às 'repartiç.ões de Marinha,
sediadas nesta Capital, podendo assim, ser aprovada a lotação pro-
posta.

Despacho n. 201. — Ao senhor ministro da Marinha, em conti-
nuação ao requerimento de 24-4-41,, de D. Pura Conde Macechinio,
-Informando não haver nenhum ato do 'Departamento Administrativo
do Serviço Público, eStendendo aos extranumerários as vantagens a
que se refere o art. 136, do Estatuto, assistindo, entretanto à re-
requerente, como mãe do extranumerário falecido, direito ao auxí-
lio que pede. por parte do 1. P. A. S. E., se para ele já contribuia
seu filho.

Despacho ii. 202 — Ao senhor ministro da Marinha. em conti-
nuação AO ofício n. 315, (D. F.-7), de 19-4-41, da Diretoria do
Pessoal, informando que da 'lotação de pessoal civil necessário aos
serviços . das repartições .e estabelecimentos deste Ministério, consta
a função de uns arquivista para a •Capitania dos Portos do Distrito
Federal e Estado do Rio -de Janeiro, e um para- à Imprensa Naval.:

Despacho n. 203. — Ao Sr. diretor da Marinha Mercante, tnn
continuação ao ofício n. 2 •47,• de 12-4-41, da Capitania Fluvial dos
Portos do Rio São Francisco, solicitando a apreciação daquela soto-
ridade sbore a conveniência da achnissão _de um 'extranumerario-
mensalista, para exercer as funções de marinheiro III, da refile*
Capitania, afim de que esta C. E. possa emitir seu parecer. --"ew

Expediente de 13 de maio de. 1941:
Despacho n. 205. — Ao senhor ministro da Marinha, em conti-

nuação ao ofício n.. 317, de 28-4-41, da Diretoria do Ensino Naval,
informando que a designação dos professores Manoel Iblapino Ca-
valeiro de Macedo e José Maria Ilesocketh Conclurti, só poderá ter
lugar depois que ficar regularizada a situação de ambos, como foi
exposto no 1.0 despacho dado em continuação ao --ofício ,originário;
quando servindo na secção de eseolandria, daquele Arsenal, exercem
prático, poderá ser feita como extranumerários-mensalistas, deven-
do previamente ser observado o que dispõe a -Circular 4-41, da Pre-
sidência da República.

Despacho n. 206s — Ao senhor ministro cia Marinha, em conti-
nuação ao ofícib n. 928, de 16-4-41, do Hospital Central -da Marinha,
informando que as admissões propostas poderão ser feitas noa ,ter-
mos do item 2, da Circular n. 337, de 154-939, em vigor.



18260 ,Súbado 20
	

DIÁRIO OFICIAI, (Seco I.)
	

Setembro de 1041

- Despacho n. 207,. — Ao Sr. D. C,. do . Arsenal de Marinha do
'Rio de Janeiro, solicitando se digne informar se os funcionários in-
tegrantes da carreira de 'Operário de- Arsenal", deste -Ministério.
!quando servindo na seceão de eseerandrie, daquele Arsenald-exrcer
¡tuna função ou urna profisMo. afim de ser cumprido o despacho de

do senhor mnistro da Marinha. •

Expediente de 14 de maio de 1911:

Processo relatado:
CEM n. 51-41. — Ofício n. 115, de 17 cie marco de 1941, do

Laboratório de Provas de Material: propondo a admissão do civil
Aleindo Pinto de Figueiredo para, como .extranumerário-mensalista,
exercer as funções de Tecnologista-Auxiliar XII, naquela repartição.

P. a, reder; faYoravel , 'sendo o Processo enviado ao senhor ministro
la Marinha, .carn o ddspacho n. 208, da mesma data.

Despacho n. 209. — Ao senhor ministro da Marinha. em emiti,.
nuação a ooficio n. 3:16, de. 5-5-41, , da Diretoria do Pessoal, infor-
mando não haver inconveniente em sei' atendida a proposta em apreçai,
devendo, porem, ser observada a Circular n. 4-11, da Presidência. da

Expediente de ld de maio de 1911:

Despacho o. 210. — Ao senhor ministro da Marinha. em conti-
nuação ao oficio n. 147, de 18-1-41, da Escola de Guerra "Naval in-
formando que, estando preenchidos os lugares de servente, a que se
refere a tabela de diaristas aprovada para aquela Escola, poderá a
proposta formulada no oficiworiginário ser atendida de acordo com sa
determinações contidas na Circular id. 4-41; tia Presidducia da Repd-
blicad

Expediente de 16 de maio de 19.11d

Processo relatado;
CEM n. 53-11 — Requerinieuto de 28 de março do 1911. dm

Antonio Marques Rodrigues, solicitando contagem de ' tempo de Ser-
viço gratáito.

Parecer; contrário, de acordo com o art. 10d do decreto-lei nd-
'mero 1.713, de 28,10-39, sendo o processo enviado ao Sr. "Minisiro
da Marinha, com o despacho n. 211, cio 19-5-41.

República, a quem está dirigida a petição, não entender de mode di-
ferente.

Enviado ao Sr. Ministro da Marinha, com o despacho n. 219, da
inesma data.

Expediente de 23 de maio de 1911;

Processo relatado:
CEM O. 03-41 — Requerimento de 10 de maio de 1951. de Igidicio

Clemente de Carvalho Junior, operário de Arsenal, classe E, do Qtra-
dro suplementar, pedindo inclusão de seu nome em lista de pro-
moção. pelo critério de antiguidade-.

Parecei': que a indicação do nono. do peticionário para promo-
ção, em quota de antiguidade, será feita, na época própria deste qua-
drimestre, se houver vaga a prencher por essa critério na .rjasse
imediata.

Enviado ao Si : , :Ministro da Marinha, com o thdpacho n. 222*
de 11-5- '11 .

Expediente de 2.1 de maio de . 911; •	 . 1
Despacho ri. 220 — Ao Sr. Ministro da Marinha, em ('ontimuição

ao oficio n. 83. de 3-3-11. dá Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Ceará, comunicando ter sido publicado. com incorreção,
no Dia-Cio Oficial de 17-5-41: o nônio do civil Jose Marcelo de Alean-
tara Pinte. candidato à- vaga de "Coadjuvante de Ensino", padrídi
daquela Escola. tornando-se. portanto, necessário ser o Mesned reti-
ficado em Boletim deste Ministério. Pa ra Post e rio r ladral u ra da res

-Pectiva portaria de admissão.
Despacho n. 223 — Ao Sr. D.O.P.. em continuação ao

mento dede 14-15-11, de Damoeles Ordolon, auxiliar de escritório VII,
.da D.P.. restituindo o referido requerimento, afim de ser ouvida 'a
Diretoria: tio Ensino Naval sobre a pretensão de seu signatário. tendo
em vista o disposto no item 1, -do art. 18, do decreto-lei n. 210, de

• 4-2-38.
- Ofício it. 93 — Ao Sr. 1). G. do• Ensino Naval. remandeo doeume-
tos pertences, ao civil Josd Alberto do Magalhães Bastos. proposto para
professor da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Ceará.
que desistiu de sai a admissão, conforme rádio o. dO. de 16-1-941, do
Comandante da citada Escola, afim de serem os referidos documentos
entregues ao aludido candidato.

Expediente de 20 de maio do 1911;
Expediente de 21 de maio de 1941;

Processo relatado:
CEM n. 55-4:1 — Ofício n. 24, de 12 de março de 1941, da - Ca-

Oitarria Fluvial dos Portos do Rio de São Francisco, Propoudo a admis-
são do civil, Benjamin Baptista da Silva para, corno extrannmedád
rio-mensalista, exercer as funções de marinheiro 111, na sede da-
quela Capitania, em Pirapora.

Parecer: favoravel, sendo o processo enviado ao Sr. Ministro
da Marinha, com o despacho n. 217, da mesma data.
• Despacho n. 213 — Ao Sr, D.G.P., em continuação ao ofício
n. 1.550, .de 24-4-41, da Capitania dos Portos -do Distrito Federal e
Estado do Rio de Janeiro, restituindo papéis,•e informando que a vaga
a que se refere o ofício ori ginário, foi preenchida pelo civil Pedro
Pontes de Oliveira, e os documentos pertencentes ao candidato José
Domingos -da Cruz; foram desanexados do processo e entregues ao
próprio, conforme recibo anexo.

Despacho n. 211 e 215 — Ao Sr. Ministro da Marinha, respecti-
vamente, ein continuação aos ofícios ris. 091, de 27-11-40. da Escola
Ide Aprendizes Marinheiros de Santa Catarina e 428, de 11-12-40; da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Pará, restituindo papéis, e in-
formando que os nomes dos candidatos propostos por aquelas escolas
foram- incluidos na retificação ao suplemento do Didrio Oficial, de
30-12-40, procedida pelo D.A.S.P., conformo publicação do Dideio
Oficial de 17 do mês corrente.

Despacho d. 216 — Ao Sr, Ministro da Marinha, em continua-
ção ao ofício n. 81, de 17-2-41, da Escola de Apreudizes Marinheiros
tio Pará, remetendo expediente e informando que o oficio a que SP
refere o Comandante • daquela Escola, foi restituido a S. Exa., com
o despacho n. 213, cie 21 de maio -de 1911. de g ta C. E.

2r	 Expediente de 22 de maio de 1911 t

Despacho n. 218 — Ao Sr. Diretor da Marinha Mercante, em
continuação ao oficio n. 1.524. de 19d3-41. da Ca pitania dos Portos
do Distrito Federal e Estado _do Rio de Janeiro, solicitando sua apre-
ciação sobre a conveniência da admissão de um extranurderário-men-
salista, para exercer as frineões de marinheiro y, naquela Capitania,,
atdm de que eSta C.E. possa emitir parecer'.

Processo rela Lado:
CEM n. 57-41 — Requerimento de 27 de março de 1941, de João

Maridos de Almeida, faroleiro, classe G, do Quadro Suplementar, deste
Ministério, pedindo lhe seja reduzido excepcionalmente, de 35, para
30 anos. o tempo de serviço para a „aposentadoria, de que trata a
getra b do art. 197, do decretakd n. .1':713, de 29-10-39.
Parecer; que o pedido que' faz o 'reqUerente, melhor Se resol-
verá da forma por que dispõe ' o § 5.0 do art. 199, do deereto-lei
mero 1:713, acima citado, se Sua Excelêocia'd Senhor Presidente da

Processo relatado:
CIEM n. 62-11 — Oficio n, 1. de 3 de janeiro de 19d1, tia Agên-

cia da Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio de
Janeiro, em Ilacurussá, propondo a admissão do civil Gilberto Marlins
Dourado para, como extranumertirio-mensalista, exercer as funções
de capota/d . cm Mangaratilia.

Parecer : que nada há a opor à prodosta acima to -emulada, desde
que seja tornada sem efeito a portaria rd 1.62_2, de 2,1-941, que re-
conduziu o civil Jaime Ferreira, para exercer as funções de capataz
III,- naquela Capatazia. 	 .

Enviado ao Sr. Ministro da Mirinha, com o despacho 221, de
25-5-41.

Expediente de 28 de maio de 1911:
Despacho n. 225 — Ao Sr. Diretor da Divisão do Extramtree--

rário do D.A.S.P., transmitindo o relatório referentr ao processo
n. 2.9-17-41, do Departamento Administrativo do Serviço Público..

Expediente de 30 de maio de 1911:
D,espacho n. 229 — Ao Sr * Ministro da Marinha. em continuação

ao ofício n. 192. de 21-12-40, da A gênc ia da Capitania. dos Portos do
São Paio. em São Sebastião, informando que,. à vista da desistência
do candidato Anastácio Metquita, à vaga de Capataz III, em Caragua-
latuba, poderá o presente processo ser arquivado, desanexando-se do
mesmo os- doeuméntos pertencentes ao citado candidato, e -remetido
à repartição de origem, que, por sua vez, poderá propor outro civil
para a referida vaga.

Processos.relatados:

CEM n. GO-11 — Oficio n. 1.524, de 19 de abril de 1911, da
capitania dos Portos do Distrito Federal e' Estado do Rio de Janeiro,
propondo a admissão do soldado naval Irdnio Eelix dos . Saolos para,
como extranumerário-doensalista, exercer as funções de marinheiro-V,
naquela repartiçãp.

-	 Parecer: favoravel, sendo o processo enviada ao Sr. Ministro da
Marinha, com o despacho n. 230, da mesma data.

CEM ri. 59-41	 Requerimento de- 17 de abril de 1911, de José
Rutive da Silva, solicitando sua aposentadoria. -

Parecer: o) que o dobro do tempo concernente ao período de
licença não gozada, a que se refre o §- 1. 0 do art. 279, do decreto-
lei n. • 1.713, de 18-10-39, pode ser adicionado ao de efetivo •serviço,
para efeito de aposentadoria-prêmio; -thc que trata a letra b do ar-
tigo 197 daquele decreto-rei;

b) que, em se tratando de assunto,' ao -que parece, ainda não
apreciado pelo. D.A.S.P.,_-conViria a .sua andiineta a respeito; Fe
assim o entender o Sr. Ministro da Marinha r. a quem se restitue este
processo, Com - o despacho • ir. 231 	 ' meSma data. - •



Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 18. de setembro de 1941
n—• Aviso n. 2 . 801 .	 Des . Of. 3

-Consulta o Chefe do Serviço de Engenharia da 5•5 Região -Mi-
War como , proceder com ,relação à designaçã,o de representante do
Ministério : da Guerra - no ato- de layratura _de. escrituras de •moveis._
Por parte 'do Domínio da União. 	 .

• Em- solução, -declaro que somente- ao ministro da. Guerra cabe a
designação „de' _qualquer representante -deste._ Ministério devendo -os
orgãos interessados solicitar em tempo as designações que se torna-
rem necesárias, indicando os nomes dos oficiais que- estejam nas-más.
lhores condições de desempenhar a missão. — General, EttriC0 G.
Dutra.

Dia 17.de setembro de' 1941 • 
,	 •

•ás6aclioS.:

Foi dispensado das funções dç Instrutor da Escola, das Armás,.
sendo designado para servir na Diretoria de' Infantaria, o capitão
.Aleyr d'Avila Melo.

Sábado 20'
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"Ministério 'da Guerra

DESPACHO Do EXMO. $R. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dias 17 de julho e 28 -de agosto de 1941

Frederico Pedro Pereira da Serra (dois processos), na qualidade
de representante de duas irmãs, pedindo pagamento de soldo a que
leria felto . jus secrfalecido pai, Major Silvestre Antunes Pereira Serra,„.
;Veterano do Paraguai. — Arquive-se.

ExPEDIENTE io . SR. MINISTRO

Apostilas:
No decreto de 12 de janeiro de 1940, que transfere para a Re-

serva do Exército, o 2.° sargento abaixo mencionado, foi lavrada á,
seguinte apostila:

"O 2.0 sargento Fibravante Silveira-d'Avila, cie quem trata -o pre-
sente decreto, é transferido para a Reserva do Exército com a gra-
duação imediata e aS 'vantagens estipuladas no art. § 2°, do de-
creto n. 20:371, de 3 de setembro de 1931, visto se "haver apurado
que lhe assiste, direito a contar, corno tempo de serviço,' o período
de 1 de outubro dá 1927 a 16 de fdereiro de 1932, Rio de Janeiro,
,18 de setembro de .1941.	 General Eurieo G. 'Dutra.

No decreto de 30 de maio de '1944 que concede transferência para
a 'Reserva do Exército ao -.soldado músico, abaixo mencionado, foi la-
vrada a seguinte apostila: 	 „.

"Na transferência para a Reserva do Exército, do soldado musico
de I.a classe Feliciano de Souza -Costa, : tarnbem deverá -ser observado
o disposto no art. 287, do decreto n. 1.442 citado no -presente de-
creto.• Rio de Janeiro, 18 do setembrode 1941". General Eurico
G. Dutra;

1n•n••••n

No decreto de 6 de•setembro de 1940, que : transfere para a Reserva
de Exército, o 1•0 sargento abaixo mencionado, foi lavrada a seguinte
apostila:

"Ao 1.0 sargento Gonçalves Capistrano, de quem trata o presente
&ereto, deverá ser contado como tempo de serviço o período de 2 de
janeiro de 1918 a 29 de janeiro de 1920";

Rio de *Paneiro, 18 de ,setembro de 1911. — General Eurieo
Caspar Dutra.	 -

No decreto de 15 de agosto de 1941, que transfere: para a Reserva
Cio Exército o sargento. ajudante abaixo -inenéhinado,: foi lavrada 'a'
seguinte apostila: •

"O sargento ajudantá Alcides Mendes de Souza, de . quem trata . o
presente decreto, é transferido para a Reserva do Exército com o
posto de 2,0 tenente, Visto contar mais de 25 anos de serviço e posSuir
o curso de comandante de Pelotão.

Rio de laneiro, 18 de setembro de 1941.
Gaspar Dulra.

No decreto de 22 de agosto de 1941, que transfere Para a 'Reserva
co Exército o sargento ajudante contra-mestre de música abaixo men-
cionado, foi lavrada a seguinte apostila: •

"O sargento ajudante contramestre de música Hermes Manoel da
Paixão, de quem trata o presente decreto, é transferido para a Reserva
tio FÁército com o posto de 2.0 tenente, - visto • contar - mais- de 25 anos
de serviço é possuir curso de especialização" 	 -

Rio de •J'aneiro. 18 . . cie setembro de .1941.- — General :Enrico.
Gaspar Dutra.

No deereto de- 22 de agosto de 1941, que transfere para a Reserva
ao Exército o 1.0 sargento identificador abaixo mencionado; foi.1a-
vrada a • seguinte apostila:.. .	 .	 .	 ..	 •

"O IP sargento Luiz Guerra,. de quem. trata o Presente. -decreto,-
é transferido' para a Reservado Exército conr-n posto de 2. 0 tenente,
visto contar .mais de 25 anos de, serviço e , possuir o curso de identi-
ficador%

Rio de Janeiro, 18 de setembre cie 1941. -- Geral Eurici)
Gaspar Dutra.	

Dia 18 de seten'ibro'cle•1011
Avisos:	 •

iÇia Verba 2	 Material,— d , atual orçamento deSte Ministério, os.
.quantitativos :abaixo mencionados . nas; subConsignações em seguida
Cspeci ficadas •	 ••

Mateial Permanente

S/c n. 13-17. Moveis em íeriii, etc, 6:900$0.

II Material de Consumo

Sie n. 17-17. Artigos de expediente, etc., 6:000$0.
O respectivo pagamento deve ser efetuadó de uma 'Só vez pelo

Serviço de Fundos da Primeira 'Região Militar.
Aviso n'. 2.797 Dir. 'Fun. 491 Manda' distribuir ao agente

diretor do Depósito de Material de Intendência de Recife, à conta 'dá
Verba 2 —• Material, • de atual orçamento deste Ministério, os quanti-
tativos abaixo mencionados nas subConsignações em Seguida especIÀ
ficadas:

Materiat-Permanente

13-17. Moveis em geral, • etc., 37:000$0:.

// Material de Consumo

17-17. Artigos de expediente, etc., 5:5000.

III Diversas Despesas-,

Sic n. 30-17.. Agua, asseio, etc., 5000.	 •Sie n. 31,17. Aluguel de casas, etc., 2:800$0.
Sie n. 35-17. Despesas miudas, 15140.
O respectivo pagamento deve ser efetuado de uma só vez pelo

Serviço . de Fundos da Sétima Região Militar..	 .
„. Aviso n. 2.798 — Dir. Fun. 492 — Manda' entregar, Como adi-
antamento, de acordo com o art. 33, item I, do decreto-lei n. 426,
de 12 de maio, de 1938, ao teronel Angelo Mendes de Morais, Coman-
dante do I.° Regimento 'de Artilharia Montado,' à conta da Verba 2

Material --1 Material Permanente.— Sie n. 13-17, do-atual orça-
mento deste Ministério, a nuantia de 100:0000 (cem contos -de reis),
para atender .a despesas -.decorrentes da mesma subeonsignação.

O respectivo pagamento deve ser efetuado de uma só vez pelo'
Serviço de. Fundos da Primeira Região Militar. 	 -

Aviso n. 2.799 — Dir. Fun. 493 Manda distribuir ao agente
diretor da 5•a Circunscrição de Recrutamento; à conta da Verba 2 •=-
Material — I Material Permanente — Sie 13-17, do atual .orçamento
deste Ministério, a quantia de 1:088160 (um conto oitenta e oito mil
réis), para atender .a despesas decorrentes da mesma sobconsignação.

0- respectivo pagamento deve, ser efetuado, de uma só vez, pelo-.;
Serviço de Fundos da Segunda Região Militar.

Aviso n. 2.800 •• Dir. Fund. 491 — Manda distribuir ao agente
diretor da 16.a Circunscrição de Recrutamento, à contada Verba 2
Material	 1 Material -Permanente -- Sie, 13-17, do atual 'orçamento
deste Ministério, a quantia do 16:770$0 (dezesseis contos setecentoa
e setenta mil reis), para atender a despesas decorrentes da mesma
subconsignação. O respectivo -pagamento deve ser efetuado, de ,inna
só vez,- pelo -Serviço do Fundos da Quinta Região Militar:- • •

• N. 2.803 — Dir. Fun. 495 — Mandà distribuir ao agente di-
retor do 2 0 Regimento de Infantaria, li . conta da Verba 2 — Material
— III Diversas Despesas — 40-17 do atual orçamento deste Mi-
nistério, a quantia de 5:0000 (cinco contos de: reis); para atender a
despesas decorrenteS da mesma Subconsignação. O respectivo paga:-
mento deve ser efetuado,' de uma só vez, pelo Serviço do,:rundos da.
1.a Região Militar.	 . .

— 'General Euriro

n.

Sie n.

.•
Aviso u2.802 — Quad.. 54 -='-.Fica. aumentada .o. Quadro de Efe-

tivos do Centro „de Insteução de Motorização e MecanizaçãO,de . ,oito. ter-
ceiros sargentos monitores sendo deles 'quatro ffluniulatiVainenW com
os funções ,previstas. pelo aviso 4„528. de	 . •,

Ao Sr :. 'diretor aé Fundos do'EXéreitó: 	 '

• N. 2.796	 Dir. Fiin. , 490	 Mandi . distribuir, n titule cle-nla-.
joração, ao agente diretor do Gabinete do ministro 'da Gueri'a,11 conta

Dia 18 de setembro do' 1941

I'oram designados, por-necesSidade dó serviço:
• •-O capitão Afonso Augusto de - Albuquerques, para exercer, em ea-

rater transitório, as 'funções de .Adjunto de Sub-Secção do Estado-, .-,-
Maior, do Exército'.	 .	 .

O capitão JoséBezerra Pess0a, para .servir no Centro. de Instru-
ção de Motorização e Mecanização.

,	 •	 •	 ,
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Dia 19 de setembro de 1911

Foram concedidos mais trinta dias de prorrogação, para entrega
do Inquérito Policial Militar de que está encarregado o tenente coro-
nel médico Dr. Franklin Ferreira Braga.

Notas:
Nota ri. 601 Ao Sr. diretor de Saude do Exército, autorizando

O capitão Dr. Franciaco de Paula Ferreira da (lanha a tomar parta
por conta prOpria, no Congresso Nacional de Tuberculase, a se rea-
lizar em Porto Alegre.

PORTARIA.5

De 18 de aetembro de 1911:
Portaria n. 2.982, - Convoca, de conformidade com a legislação

e i a vigor, para o serviça ativo do Exérc i to os aagundos teneolas de
Infantaria da 2. clasae cio Reserva de 1.a Linha. Reitialda Fernamles
.Nevaa, Pada() de Morais íleo:cai p ira e Catar Cabral Filho para aer-
virem na l•a Região Milita' . e Osvaldo Lima para servir na fiat -Re-
gião Militar,.

Portaria n. 2. ti 8j, - Convoca. de conformidade com a legisla-
ção em vigor, Para ti servi a() ativo do Exército os segundos tenentes
de Infantaria da a.% claase -lteaerva de La Linha Osvaldo José
Leal e Miguel José Vila, para serviiem na Gat Região Militar c o de
Cavalaria Franciaco Alvares aloura, para servir na 3. a Reatam Mi-
litar.

Portaria n. 2.981 - Convoca, de conformidade com a legislação
cm algar, para o ser Iço ativo, do Exército os seguntloa tenantes de
Intaniaria da 2.a clas.ae da Reserva de La Linha Gustavo Lauro Corte,
Mário Auguaai Guastini, Mário Caaaardio Rágio, Carraelo Reina,
Flávio Paieatino, Estevaio landim( Knoeller, Walter Paulo Siegl,
Carloa Rogo Bertolueri, Paulo lloelz, Maleita Viana '1-ta,ailar : Mário
Amaral, José Abranivezt, nanai( Stefani, João Batista Poodio e Mário
José de Almeida Pernambuco Filho, para servirem na 2. a Região

Portaria n. 2.985 - Convoca, de comformidade com a legislação
em vigor, para o serviço ativo do Ex,reito os segundos tenentes de
Infantaria da 2.a claase oat itra'arva de 1 a• Linha, Moacyc Iloclz, Ra-
piaui (abatatai] alo Nicola, Carlos K a ndy, José Aureo Bustrunante, Al-
varo Nascimento Carvalhais, Ilubens cio Ainaral Arantes, Carlos Go-
mes Agostinho, Arnaldo de Paula Campos, Casemiro Loa poldina La-
tida, JOillIiliIui 'Mano Brandão, Carlos Baptista, Anibal Torres de
Meio e Antonio Gona sa Alvaraa de Atuam, para servirem na Segunda
R egião Militar.

Requerimentos:

Amadeu de Souza Maira, 3.0 sargenta monitor do Curso de Ca-
alara do C.P.0.11., da .1.a Região Militar, pedindo prorrogação de

prazo para transporta d a sua família. - Deferido, em face das in-
formações.

Estrada de Ferro Sorocabana, pedindo pagamento da quantia de
lai:359$0. - Reconheço- a dívida.

Iligino de Barras Lemos, major, pedindo arregimentação de Posto.
-roa Aguarde oportunidade.

Salomão Bergalein. 1.0 tenente farmacêutico, ' químico. do Quadro
de Técnicos da Ativa e P ro feasor i n t erino da Escola do Intendência
do Exército, pedindo inclosão na Magistério Militar. - Indeferido,
por falia de amparo legal.

The Leopoldina Radway Liroded, pedindo pa gamento da quan-
tia de 22:6350. - Reconheço a divida.

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

1P DIVISÃO

Dia 16 de aetambro de 1911

Requerimentos despachados:

Maria Alves Caldeira Terra, mãe do ex-sargento Saul Tetra, pe-
dindo certidão. Despacho: "Certifique-se na forma da lei. Ao arquivo
do Eséreito, para provideaciar.r (1)-1 - P. 23.527-11);

Ardo-Mata Lopes da Silva, pedindo certidão da situação cie ri'm
imovel. Despacho; ",Tionle uma planta da situação do terreno pois. na
que foi anexaria, não está assinalada a tiosição do mesmo." (D-1 -
P. a2.117-41);

João Bandeira da Moura. 3P :argento asilado, padindo melhoria
de vencimentkas . Despacho: "Indefarido. à vista da informação da Di-
retoria de lieicratana-olo e de conformidade com o Aviso n. 3.577 -
Inv. 1, do 19-9-910." (1)-1 - 1'. 12.991-11);

Antonio Sevarino dos Santos, 3.0 aargentn da reserva, pedindo "e-
inclusão. Daspacho: "Arquive-se, à vista da letra g do art. 19 do Re-
gulamanto desta Secretaria Geral (taita de selo)." (D-1 - P. 23.517
de 1)11);

• Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada,
pedindo pagamento de raquisições. milites. Despacho: "Compareça

1." Divisão desta Secrataria Geral, afim cie Paestar esclarecimentos."
(D-1 - P. 15.880-11).

Dia 17 de setembro de 1911

Manoel José da Costa, veterano do Paraguai, partindo aropaa0a
Despacho: "Armtive-se. à vista da letra g. do artigo 10, do Regulamen-
to desta Serrataria. Deu-3e instrução ao interessado,_ em carta. de

(D-1 - P1 2a.881-11);
Farinam Borges da Moraes, pedindo cerlidãa. Despacho; "Arqui-

ve-se. Deu-se inatrução ao signatário, em carta de 9-1K-911 de como
(teve proceder." (D-I - P. 23.560-11);

Manoel Clemente da Silva. ex-praça, pedindo rairichisão. Despa...
ciso: "Arquive-se, à vista da letra g. do artigo 19, do Regulamento
desta Sacretaria (falta de selo)." (D-1 -- P. 23.531-11);

Jacomo Antonio Vicanai, o pino& cartidão da situação.durn imo.
Cel. Despacho: "Junte niao l a da :situarão do terreno, afim de mie
possa sia' informado." (1)-1 - P. 22.712-4t);

Antonio Paraira da Silva Junior, pedindo certidão da situação dtmn
far tam ° , Deaptilloo: "Compareça a esta Secretaria Gera! - I. a Divisão
- afim cie sallsfazer exigancia legal." (D-1 --P. 22.737-11);

Alvaro ladroar!, pedindo pago mel it o dr requisicão militar. Def-
pnehn: "Arquive-se, por falta de amparo legai." (D-1 - P. 20.2a6
de 19 111;

Ana' caodiaa de aesus., pedindo pagamen t o de iagnisição tuilitar .
Dea Paeito: " Ara t t ive- ae . Por falta dr, fundamento legal." (D-1 -
P. 20.159-11) ;

Antonio da Silva Campos, pedindo carlidão sobre situação dum
!movei. Dosparho: "Apresenta planta de situação de terreno." (D-1
- P. 21.1:17-	 ;

Julio Coelho. pedindo carlid5a da situação duro imovel. Drapa-
cho: "Junta pitada rla silmacão c! • n terreno, atim de que possa ser ira,
formado." (1)-1 -	 22.197-11).

Diretoria de intendem-ia do Exército

ATOS PO sa. onuaron

Dia 16 de Membra da 1911

fletifnacão de transferência de oficiais..
Retifico. por necaasidade do serviço, as transfar(nelaa dos sa-

guirdes (oficiais lidendantes do lioxérei:a.

o) do 2» Tenente Cousa Antortio Oscar Fernandes. do
C. (Corumbá), para a 4. a Cia. de Taansolissões (Recife), em vez
de S. F. da 7.a It, M.;

6) do 2» Tenente COM' . lalóscula Santiago Ramos, da Pia. A.
A. Ao, para .) S. F. da 7 a R. M.;

c) do 2.° Tenente Conv. Pedro oi P Lima Ilorha, da D. I. E.
(Capital Federal), para a La Cia. I. Faont. (Foz do ignassú), em
vez de 4. a Cia. de Transmissões.

Ministério da ,Aeronáutica
Departamento de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR .	 IN ISTRO

Requerimento daapachado

Dia 8 de Membro de 1911

Empresa Nacionol 1.1e Fotografias Aéreas Ltda., rectuarnda au-
torização . foti:al CXeCIllai% para o Departamento Nacional de Sa nea-
incuto, a ccmf4 . c. (.:ão de uni mosaico aerolotografico cia Baia:ala lalu-
aninena, e ,	Amorizo, em face das pareceres. (Ref. 1..537-11).

EXPEDI ENT E DO 311. DIRETOR

Dia 17 de setembro de 1911

Usando da faculdade que me confere o art. 27 do docrefo-lei
ii. 210, de 1938, resolvo dispensar o extranumerário-diaaiala, Paulo
Sabino sia Silva, das ItHIC5eS de "e0 n 111 •01a(101' ri, VÔO" ' filL! Vem da-
sempenhando neate Departionenta.

"Usando da faculdade que me confere o- art. 27 do (k-crela-lei
n. 210, de 1038, resolvo admitir Murillo Barium', conoo extranumerá-
rio-diarisia, a ilarlir de 9 do acorrento mês:, Nora desempenhar as
funções de "meatanico', com a diária de 21a0, correndo a despesa à
conta da aubconaignação 06). consignação II - Verba 1 - Pessoa!,
do orçamento aprovado para o 'vigente exercício.

Usaado da faculdade que liso confere o art. 27 do decreto-lei
n, 210, do 1938, resolvo -dispenaar o extranumarário-diariata Paulo
Siqueira da Stiv a, das funções de "estafeta" e admiti-lo para desem-
penhar as de "auxiliar de mecânica", com a diária de 2080, cor-

a despesa à conta da subronsignação 06), consignação II -
-Verba 1 "Pesaital", do orçamento aprovado para ci vigente exercício.

17.o
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Ministério da Viação e . Obras Públicas

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Exposição de Motivos:
N. 779 de 10-9-941 - Sobre alteraçõespropostas pela Admi-

nistração do Porto do Rio de Janeiro a serem efetuadas no orçamento
da mesma. Despacho: Aprovado. Em 16-9-941. - G. VARGAS,- (Pro-
yesso n. 23.993-41).

ATOS DO SR. NINISTRO

Processos despachados em 18-9-941:
N. 22.679-11 - Luiz Gimdnez, solicitando inclusão de seu nome

como ocupant3 do cargo da classe D, T da carreira de maquinista de es-
trada de ferro do Quadro IV. - Autorizo a readmissão no Quadro VIL

N. 23.896-41 - Luiz Brigido Nunes de Melo, telegrafista II do
Quadro Iii - Solicitando que seja considerado reintegrado e não read-
mitido no cargo. - Este Ministério • iI0 julga conveniente renovar .a
proposta que fez ao Sr. Presidente, da -República, Aguardo o reque-
rente a solução que S. Excia. houver por bem dar ao assunto.

N. 25.963-41 - S.A. Publicidade Jornal .do Brasil, solicitando
modificação dos seus estatutos e constituição da S.A. Rádio Jornal
do Brasil. - Deferido de acordo com o parecer de D.C.T.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Avisos do dia 17 de setembro de 1941:
N. 3.103 --Ao Sr. Ministro da Fazenda - Pagamento a Pedro

Neves da Silva, extranumerario-diarista da EFCB, da importância de
20686, correspondente a 2/3 dos salários do período em que esteve
licenciado por acidente no trabalho. (Processo 24,607-41).

N. 3.101 - Ao mesmo - Idem, a Oleg•ario Martins dos Santos,
extranumerário-mensalista da EFNB, da importância de 41787, 1/3
dos seus salários do período em que esteve afastado do serviço. (Pro-
cesso 24.851-41).

Avisos expedidos ao Sr. Ministro da. Fazenda, solicitando paga-
mento, a funcionários deste Ministério (D.G.T.) das importâncias
rpm lhes são devidas, referentes à gratificação de que • lrala o arti-
go 2.° do Regulamento aproado pelo decreto n. 8, de 3-8-934.

Referentes ao processo 19.032:41:

N. 3.105 - 1:09980 - a Coser Ferreira, pedreiro D, exercicra
de 1935.

N. 3.106 - 1:23980, ao mesmo, exercício de 1936.
N. 3.107 -.52580, a José da Silveira Henrique, eletricista D,

exercício de 1931.
N. 3.108 - 1:26080, .ao mesmo, exercício de 1935.	 •
N. 3.109 - 1:26080, ao mesmo, exercício do 1934.
N. 3.110 - 52580, a João Simões, mecânico F, exercício do 1931.
N. 3.111 - 1:26080, .ao mesmo, exercício de 1935.
N. 3.112 - 1:26(40, ao mesmo, exercício de 1936.
N. 3.113 - 42385, a Victor Vianna da Silva, mecânico eletri-

'tista 1, eiercicio de 1931.
N. • 3.114 - 1:03985, ao mesmo, exercício de 1935.
N. 3.115 --1:05080, ao mesmo, exercício de 1936. 	 •
N. 3.116 - 52580, a Silvino GregortO da Cruz, encadernador C,

exercício de 1931.	 -
N. 3.117 - 1:26080, ao mesmo, exercício do 1935:
•N. 3.118 . - 1:26080, ao mesmo, exercício de 1936.
N.. 3.119 - 1:23280, a Luiz França dos Santos, encadernador D,

exercício cio 1935.
N. 3.120 - 1:26080, ao mesmo, exercício de 1936.
N. 3.121 - 86880, a Fontaine Fried, pintor classe D, exercício

de 1934.
N. 3.122 - 1:25380, ao mesmo, exercício de 1936.
N. 3.123 - 46980, a Eugenio de Oliveira Torres, mecânico ele-

tricista I, exercício de 1931.
N. 3.124- 1:15580, ao mesmo, exercício de 1935.
N. 3.125	 1:03285, ao mesmo, exercício de 1936.
N. 3.126 - 52580, a Carlos Ignacio do Andrade e Silva, mecânico

eletricista 11, exercício de 1934.
N. 3.127.- 1:26080, ao mesmo, exercício de 1935.
N. 3.128- '1:26080, ao mesmo, exercício de 1936. •
.Referentes ao proc. 19.918-41:
N. 3.129- 1:19080, a Antonio do Rosario 'Pereira, correeiro 13,

exercício de 1936.
N. 3.130 - 1:228$5, a, Joaquim Xavier de Assis, mecânico F,

.exercício de 1936.
N. 3.131 - 1:19385, ao mesmo, exercício de 1935.
N. 3.132 - 81980, a Joaquim do Nascimento, mecânico eletri-

cista 13, exercício de 1936.
N. 3.133 - 1:20080, a José de Barros, serralheiro D. exercício

, do 1936.
• N. 3.134- :260$0. ao mesmo, exercício de 1935.

N. 3.135 - 1:26080, á Filishino Fontes de Oliveira, caixista E.
exercício do 1936.

N. 3.136 - 1:21985, ao mesmo, exercício de 1935..
N. 3.137 - 1:23980, a Talisrnan Fontes de Oliveira, estofador

13, exercício de 1930.
N. 3.138 - 1:15E45, ao mesmo, exercício de 1935. •
N. 3.139 - 1:21285, a Leonel Corrêa, encadernador D, exer-

cício de 1936.
N. 3.140 - 1:25380, ao mesmo, exercício de 1935. •
N. 3.141 - 1:19385, a Luiz Eduardo Pearce, mecânico eletricista

P, exercício de 1936.
N. 3.442	 1:165$5, ao mesmo, exercício de 1935.

• N. 3.143 - 46585. ao niesmo, exercido de 1934.
N. 3.144 - 1:26980, a Manoel Marciano de Araujo, ajudante de

?notorista, exercício de- 1936.
N. 3.145	 1:26080, .ao mesmo, exercício de 1935,
N. 3.146 - 25980, ao mesmo, exercício de 1934.

Referentes ao proc. 19.933-41:
N. 3.147. - 1:20080, a Domingos Coelho Vaz da Costa, pautador

17., exercício de 1936.
N. 3.148 - 1:16980, ao mesmo, exercício de 1935.
N. 3.149 - 1: 96080, a Roberto Luiz Schwenn, aprendiz de ofi-

rinais,-exercício de 1936.
N. 3.150 - 1:20080, ao mesmo, exercício de 1935.

• N. 3.151 - 52580, ao mesmo, exercício de 1934.
N. 3.152 - 1:260, a Walderniro Ayres da Silva.,steriotipista
N. 3.153 - 1:26080, ao mesmo, exercício de 1935.

E, exercício de 1936.
N. 3.154	 52580, ao mesmo, exercício de 1931.

• N. 3.155 - 1:00180, a Eugenio Pinto de Magalhães, mecânico
eletricista II, exercício de 1936.
.	 N. 3.156 - 1:17285, a Raul Hearjque Pereira de Mattos, carpin-
teiro D, exercício de 1930.

N. 3.157 - 1:20085, a Fabio Rodrigues de Oliveira, tipografo E,
exercício de 1936.

N. 3.158 - 1:26080, a Homero Teixeira Folliadelia, ex-contra-
mestre, exercício de 1936.

N. 3.159 - 1:24985, a Nelson de Souza, mecânico eletricista G,
exercício de 1930.

Ti.- 	 3.160 - 1:20080, a Edmundo Masearenhas dos Santos Silva,
mecânico eletricista 1, exercício de 1936.

N. 3.161 - 1:26089, a Octavio de Miranda Reis, mecânico 13,
exercício de 1936.

N. 3.162 - 72180, ao mesmo, exercício de 1935.

Avisos do dia 18 de setembro de 1911:
N. 3.163 - Ao Ministério da Fazenda. - Solicitando provionn-

cias afim do ser paga a The São Paulo Tramway Light and Power
Co., Ltda., a importância de 39:97781, por fornecimento de luz e
energia elétrica e E. F. C. B., em 1936. (Proc. 25.093-41).

N. 3.164 - Ao mesmo, Idem, idem, a Companhia de Carris, Luz
o Força do Rio de Janeiro Limitada, a importância de 194:72486, por
fornecimento de luz e energia elétrica à E. F. C. B., era 1936.
,(proc. 25.093-41).

N. 3.165 - Ao mesmo. Idem, idem, a Societé ..knonfme du
Gaz de Rio de Janeiro, a importância de 124:30181, por fornecimento
de gás e luz elétrica à E. F. C. B., em 1936. (Proc. 25.093-41).

N. 3.170 - Ao mesmo. Idem, idem, a João Pedro Celestino Fra-
zão, carteiro E, do D. C. T., a importância de 13585, referente ao pe-
ríodo de audiência do mesmo que foi convertida em férias e faltas
justifieadas. (Proc. 25.081-41).

N. 3.171 - Ao mesmo - Idem, idem, a Aron Iuchtman, a im-
portância de 72080, por alugueres do prédio ocupado pela Agência
Pestal Telegráfica da Avenida Suburbana, do setembro a dezembro
de 1938 (processo n. 25.226-41).

N. 3.172 - Ao mesmo. - Idem, idem, ao Lloyd BrasileiLo,
importância total de 5:87584, por transportes efetuados em proveito
do DAG; no corrente ano. (processo n. 25.491-41).

N. 3.173- Ao mesmo. - Idem, idem ao Lloyd Brasileiro, a im-
portância de 18280, idem, idem. (processo n. 25.492-11).

N. 3.174 - Ao mesmo. - Idem, idem, à Rede Mineira de Via-
ção, a importância de 1485, idem,..idein (processo n. 21.179-41).

N. 3.175 - Ao mesmo. Idem; idem, à São Paulo Railway -Com-
pany, a importância de 3334n3, idem ,idem (processo ri. 25..496-41).

Ofícios do dia 18 de setembro 'de 1941:
• N. 6.47.8 - A Delegacia do Tribunal de Contas junto a este. De-
partamento - Solicitando que, uma vez ordenado o registo da des-
pesa, seja encaminhada à Tesouraria, para o devido • pagamento, as
contas da Lux-Jornal, na importância de 30080, por recortes de jor-
nais fornecidos à IFOCS, no corrente ano. (Processo n. 25.324-41).

N. 6.479 - A mesma. Idem, tdem, conta do Lloyd Brasileico,
importância de 1:10784, por transportes de pessoal da IFOCS, no cor-
rente ano. (Processo u. 25.186-41).

N. 6.480 - A mesma. - Idem, idem, conta da "The- Western
TelegrapW Company, United", na importância de, 10983, 'por trans-
missão de telegrama oficial expedido por este Ministério, no corrente
ano. (Processo n. 22.813-41).	 •

N. 6.481 - A mesma. - Idem, idem, conta da Gelco Elétrica
Ltda., na importância de 6:51580, por serviços prestados a esta S. E.
em agosto último. (processo n. 23.133-41).
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N. 6.483 - Ao Departamento dé Administração do Ministério
da Agricultura. - Comunicando que o Sr. - ministro autorizou o
Lloyd Brasileiro e a Rède de Viação Paraná Santa Catarina e acei-
tarem requisições de passagens, leitos, poltronas e de transporte do
material, em objeto de serviço firmadas pelo agrônomo, classe 1., Ed-
galai Fernandes Teixeira, daquele Ministério, em Pelotas, Rio Grande
do Sul,	 ---

Divisão  do Pessoal

SEck,a0 FINANCEIRA

RETIFICAÇÕES

Na publicação feita no Diário Oficial de 15 de salembro de 1911,
à página 17.881,

Onde se

"Viriato Nunes da Costa, motorista X - 500$0 - Dias de rviço
prorrogados anteriormente: 61 - Dias de serviço prorrogadas' em
agosto: 20 - Horas prorrogadas: 60 - Horas pagas em prorro-
gação: 40 - 3$050 - 12.280",

Leia-se:

"Viriato Nunes da Costa - Motorista X - 55080 - Dias de, ser-
viço prorrogados anteriormente: 61 - Nua' de serviço pron .ogados em
agosto: 20 - Horas prorrogadas: 60 - Horas pagas em prorrogação

- 38050 - 122$0".

Na publicação feita na Diário Oficial de 17 de setembro de 1911,
à página 18.018,

Onde se lê:
"Odilon Laranjeiras, - Motorista X - 550$0 Itatiaia. Resende

e,Engenheiro Passos - Estados de Minas e Rio - Serviços de Chauf-
tear nos pagamentos das estradas - 15 - 8$0 - 48$0."

Leia-se:
"Odilon Laranjeiras - Motorista X - 550$0 - Itatiaia, Resende

e Engenheiro Passos - Estados de Minas e Rio - Serviços de Cliauf-
Jeito nos pagamentos das es p iadas - 15 - 8$0 - 120$0.

:sECÇÃO ADMINESTRATIVA

LISTA DE ANTICa 7 IDADE PUBLICADA DE ACORDO COM O ART. 5,0, LETRA "O" DO
ILEGIMENT0 APROVADO PELO DECRETO N. 2.296, DE 29 DE JANKINO
1938 -- AounAçAo FEITA ATE 30 DE ABRIL DE 1911.

Qt!ADR0

Carreira:	 admivislralivo

Classe I

1 - Francisco de Assis Leite..

Tempo , de serviço:

Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 11.751 dias.
No serviço publico federal - 11.751 dias

3 - Mario Silva,

Tempo de serviço:
Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 10.401 dias.
No serviço público federal - 10.653

3 - Benjamin de Moraes Vellozo.

Tempo de serviço:

Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 9.291 dias.
No serviço publico federal - 9.291 dias.

4 - Jayme de Albuquerque Alves Mala..
Tempo de serviço:

Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 7.456 dias.
No serviço publico federal - 7.156 dia.

- Mathew: Flosi.
Tempo de serviço:.

Na classe - 1.5/31 dias.
No Ministério - 9.311 dias.
No serviço publico federal - 9.311 dia!,

6 -,-, Pedro Paulo de Souza.

Tempo de serviço:'
Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 1-0.613 dias.
No serviço público federal - 10.613 dias.

7 - Hildebrando de Carvalho.

Tempo de serviço:
Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 8.885 dias.
No serviço público federal - 8.885 dias.

8 - Seraphim Alves do.s Reis.
Tempo de serviço:

Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 9.552 dias.
No serviço público federal - 9.552 dias..

9 - Armando de Albuquerque Santos.
Tempo de serviço:

Na clame - 1.581 dias.
No Ministério - 11.130 dias.
No serviço público federal - 11.130 dias.

10 - Enrico Cantalice de Freitas.

Tempo cio serviço:

Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 10.132 dias.
No serviço pOblico federal - 11.T97 dias.

Ii - Antonio Leitão.

Tempo de serviço:
Na classe - 1.581 dias.
No Ministério	 9.535 dias.
No serviço público federal - 9.535 dias.

12 - Aldemar Cavalcanti de Albuquerque.

Tempo de serviço:

Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 12.905 dias.
No serviço público foderal - 12.905 dias.

13 - Emmanuel Ozorio Pereira Vianna.
Tempo de serviço:

Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 7.082 dias.
No serviço público federal - 7.082 dias.

11	 BNitriz Augusta de Moraes.

Tempo de serviço:
Na classe --- 1.581 dias.
No Ministério - 4.260 dias.
No serviço piiblico federal - 4.200 dias.

15 - Edgard Carrilho da Fonseca e Silva.
Tempo de serviço:

Na clame - 1.581 dias.
No Ministério - 6.575 oitis.
No serviço público federal - 6.575 dias.:

16 - Diogenes Gomes da Fonseca.

Tempo de serviço:
Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 10.379 dias.
No serviço publico federal - 10.379 dias.

17	 Mathildes de Carvalho,

Tempo de serviço:
Na classe - 1.581 dias.
N.o Ministério - 5.225 dias. --.
No serviço público federal - 5.225 dias.

18	 Eurico Americano de Carvalho.
Tempo de serviço:

Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 11,095 dias.
No serviço público federal - 12.515 dias.
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19	 Joaquim Fructuoso Pereira Guimarães.
Tempo de serviço:

Na classe - 1.581 dias.
• No Ministério - 11.328 'dias.
No serviço -público federal - 11.32 dias.

- Naylor Bastos Villas Mas
Tempo de serviço:

Na classe - 1.581 dias..
No Ministério - -10.406 dias.
No serviço público federal - 10.106 dias.

21 - Joaquim de Souza Ferreira
- Tempo de serviço:

Na classe - 1.581 dias.
No Ministério - 10.578 dias.
No serviço público federal - 10.578 dias.

- Francisco Tbiago Alves:
Tempo de serviço:

Na classe - 1.530
No Ministério - 7.771 dias.
No serviço público federal	 9.714 dias.

33 - Jocelyn Leal Ferreira..
Tempo de serviço:.

Na classe - 983 dias. 	 •
No Ministério -- 5.500 dias. -
No serviço público federal - 8.447 dias.

34 - Jonas de Miranda.
Tempo de serviço:'.

Na classe - 962 dias.
No Ministério - 3.560 dias.
No serviço público federal - 3,560 dias.

35 - Mario da Silva e Almeida Filho.
Tempo de serviço:

Na classe - 957 dias.
No Ministério - 5.201 dias. 	 -
No serviço público federal - 5.201 dias,

. 36 - Luiz Cezar de Carvalho.
Tempo de serviço:

Na classe - 951 dias.
No Ministério - 10.696 dias.
Nb serviço público federal - 10.606 dias.

23 - Nilo Magalhães do Souza Martins.
Tempo de serviço:

Na classe - 1.400 dias.
No Ministério - 10.785 dias.
No . serviço público federal	 10.785

37 - Francisco Diniz Drumond Junior,
Tempo de serviço:

Na classe	 911 dias.
dias '	 ' No Ministério - 10.511 dias.

No serviço público federal - 10.511 dias

38 - José Marques de Amorim Garcia,
Tempo de serviço:

Na classe - 941 dias.
No Ministério - 10.535 dias.
No serviço público federal - 10.535 dias

39 - Astrogildo de Paiva Mavignier.
Tempo de serviço:

Na classe - 934 dias.
No Ministério - 8.739 dias.
No serviço público federal - 8.739 dias,

.40 - José Gome,s Vieira Campello
Tempo de serviço:

Na classe - 932 dias.
No Ministério - 10.895' dias.
No serviço público federal - 10.895 dias.

41. -Maria do Carmo Moraes Chagas.
Tempo de serviço:

Na classe - 931 dias.
No Ministério - 4.107 dias.
No serviço público federal - 4.107 dias.

Paulo Ornellas de Camargo Freitas.
Tempo de serviço:

Na classe	 918 dias.
No Ministério - 1.809 tilas.
No serviço público federal - 4.809 dias,

24 - Oscar Ramos.
Tempo de serviço:

Na classe - 1.323 dias.
No Ministério - 10.343 dias.
No serviço público federal - 10.343 dias.

25 - Francisco da Graça Caminha.
Tempo de serviço: .

Na classe -• 1.221 dias.
No Ministério - 9.920 dias.
No serviço público federal 	 9.920 dias

26 - Zpleida Cezar Burlamaqui.
Tempo de serviço:

Na classe - 1.221 dias.
No Ministério - 2.188 dias.
No serviço público federal - 2.488 dias.

27 - Laura Pires de Aguiar Cardoso.
'Tempo de serviço:

Na classe - 1.063 dias.
No Ministério - 6',9,0 dias.
No serviço público federal - 6.940 dias,

28 - Newton Halfeld Fontainha.

Tempo de serviço:
Na classe - 1.055 dias.
No Ministério - 6.311 dias.
No serviço público federal - 6.311 dias.

29 - Alberto Gomes de Miranda e Silva.
Tempo de serviço:

Na classe - 1.035.dias.
No Ministério - 4.812 dias.
No serviço público federal -4.842 dias.

30 - Yara Pieundi.
Tempo de serviço:

Na classe - 1.035 dias.
No Ministério	 2.160 dias.
No serviço público federal - 2,160 dias.

31 - Isnard Gomes Jardim.
Tempo de serviço:

Na classe - 1.001 dias. •
No Ministério	 5.229 dias.
No serviçb público federal - 5.229 dias. -

32 - Maria do Carmo Fernandes.
Tempo de serviço:

Na classe -'983 dias.
No Ministério	 6.279 dias.

serviço • • •público federal - 6.623 dias..

- Aurelio Flavio Machado França.
Tempo de serviço:

Na classe - 874 dias.
No Ministério - 10.029 dias.
No serviço público federal - 10.029 dias.

44 - Joaquim Caminha de Sá Leitão.
Tempo de serviço:

Na classe - 191 dias.
No Ministério - 10.457 dias. -

• No serviço público federal - 10.457 dias.

45	 Francisco Xavier de Albuquerque Mimalho.
Tempo de serviço:

Na classe - 351 dias.
No Ministério - 10.616 dias.
No serviço público federal - 10.516 dias

46	 Adelia Lobo *de Farias.
Tempo de serviço:

Na classe - 351 dias.
No Ministério - 2.2:37 dias.
No serviço público federal - 2.237 dias.
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53	 Vago.
Vago.
Vago,

n56 ._. Vago.,

i:cção Administrativa:, 17 de setembro de 1911, 1~ f.ruhSo 

Folha de pagamento de diárias a funcionários do Departamerild
Nacional de Portos' e Navegação, que servem na Comissão . de Estudos
,c• Obras do Porto de São João ita Barra, correspon:lit 	

lúrida

ao més de
agosto de 1941

Nome— Cargo —Venciento — Local Númerom

\	 •a

Vah,t

do ser iço	 diárias	 d iari	 otali,
' para onde se afastou e natureza	

Impor.

3ilirnbc. rto Berutti Augusto Moreira —
Engenheiro K 1:900$o — `São
João da Barra —"Estudos' e
obras do Porto de São João da
Barra 	 	 31	 32$0	 992$0.

Nazareth de S'ouza — Enge-
nheiro K — 1 :900$0 — Sito João
da Barra — Estudos e Obras -do
Porto de São João da Barri	  	31 99.2,5op2v)

Arnaldo Esteves de Araujo — Escri-
'	 turário F 700$0 — São João da

:Marra — Estudos - e Obras do
Porto de São João da Barra.—	 31	 42$0

Nota — As diárias foram concedidas e arbitradas na forma do
decreto il. 4.993, de 9 de dezembro de 1939.

Importa ri presente folha no total de 2:350$0 (dois coutos
7.!•n(os e cinquenta e seis mil réis).

A desposa corre a ponta da subconsignação n. 19, item 10, verba
1. Pessoal, do orçamento vigente do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Em 1 do setembro de 19 ;1. — Arnaldo Esteres de Araujo, es-
e ri turário, classe E. D. N. de Portos e Navegação. Secção do Pessoal.
S.R.P. 7. Visto, — (Assinatura iteoitel), chefe da Secção do Pessoal.

Prestados por funcionários e extranomerários do Departamento de Aeronáutica

— Renato Alves Ribeiro.:
Tempo de serviço:.

Na classe — 244 dias.
No Ministério — 4.928 dia?.
No serviço público federal —	 diast

48 — Américo Santiago.-
Tempo de serviço::

Na classe — 241 dias-.
no Ministério	 2.587 dias.
No serviço publico federal — 5.079 diaa.,

49 — Helio Cruz de Oliveira.

Tempo de serviço
Na classe — 178 dias.
No Ministério — 2.900 dias.
No serviço público federal — 2.906 dias.

50 — Petrarcha Austregesilo da Cunha VasconcelloS.
Tempo de serviço:

Na classe — 106 dias.
.No Ministério — 9.734 dias.
No serviço público federal — 11.380 dias.

51 — João Bernardino de Freitas.
Tempo de serviço:

Na classe — 03 dias.
No Ministério — 11.277 dias.
No serviço público federal — 11.277 dias.

5? — Coriolano Soares dos Santos.,
Tempo de serviço:

Na classe — —
No Ministério — 9,313 dias.
No serviço ',Mico federal — 9.313 dias.

Folha de pagamento do serviços extraordinários
Civil, no mês de julho de 1941:

:t72$0
.—
2:3500

Nonie -- Cargo — FunçãO Dias de serviço Dias do serviço .1b.was Horas pagas Total
prorrogados prorrogados em Valor da livra a

Vencimento ou salário anteriormente em julho prorrogadas prorrogação receber

+lagdaleria Dulce	 Smith de Vas-
conceitos — Datilógrafa O —
900$0 .	 	 00 5$000 200$9

Elysen Ignacio da Silva	 Serven-
te E = 6000 	

José Joaquim Fonseca — Escritu-
20 00 _40 38333 133$3

rário G — 900$0 	 0 •20 tn t 5$000 200$0
Eugenio dos Santos — _Servente B

— 300$0 	 20 20 40 1$06e 06$6
Mercedes	 Peixoto	 —	 Escriturá-

rio XV — 9000 	 20 1 42 5$000 140(1•0
Newton de Barros Sii\-2	 Escri-

lurará} XIII — 700$C 	 20 20 AO 3$888 15;?:,
Ernani Ferreira de Carvalho — Es-

criturário XIII — 700$0
Zafer Pires Ferreira —	 nxiliar

o 60 40 3$888

escritório X	 — 000$0 	
Nelson Ferreira de Almeida — Au-

o 20 40 3$33J

xiliar do escritório X — 550$0
Izaltino	 Silva — Motorista XII —

O 20 40 3$05, n 122:,2
65(40 2o 40 3$61.:

Raymundo	 Mc:A U() da	 Costa
Diarista — 025sat	 	

iegfried	 Eia (14.ml n acli	 Diarista
— 4540 	

o

o

20

20 ti°

3$17

40	 2$590

138,.;9

Itamiro	 Bruto	 Itt'i ,	—	 1)iklriSia
— 400	 	 20 40 2.42:!*2

'foi ai	 	 1:77Mz6

Natureza do serviço: Serviços extraordinários prestados fora das horas -normais de expediente.
Nota — Importa a presente folha em 1 :778$0 (um conto setecentos e setenta -e oito mil o seiscentos réis cm'rendo a despesa

N conta da verha 1 — Pessoal, consignação IV, subconsignaçrio 1?, tIPto I?, rio orçamento ilgrm14! ÇIeste ministério,
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<Nome — Cargo — Função
: Vencimento

, ou
salário

Sede — Local para onde se afastou
Nome. — Cargo —Função

..Mês	 do	 afastamento

Número
de

diárias

..	 •	 1
Diária.

arbitrada

Total
a

receber/

Oswaldo Nogueira de Almeida, au-
Ixiliar escritório IX. 	 500$0 Idem — Estado de São Paulo —.

Idem — Idem. 	 . 19 8$0 152$0
Jorge Marques de Azevedo, técnico

contratado. 	 .. 2:7000 Idem — Estado de São Paulo —
'Idem — Idem. 	 i	 2 45$0	 i 90$0

! —.
Total 	 — -- — -- 7:3134$9

'

Nota — Importa a presente folha em 7 :384$0 (sete Contos, trezentos e oitenta e quatro mil réis), correndo a despesa à conta
da verba I "Pessoal", consignação, V, subconsignação 19, itere 12, do orçamento vigente deste Ministério. As diárias foram arbitradas
41e acordo com o decreto n. 4.903, de 9-12-39.

SECÇÃO FINANCEIRA

Folha de pagamento de diárias a extranumerário do Depar tamento de Aeronáutica Civil — Do mês de janeiro de 1941'

Nome — Função 'Salário
Sede — Loca/ para onde se afastou

Natureza do serviço —
Mês do afastamento

Número
de

diárias

Diária

arbitrada

Total
a

receber

Francisco Acyr 13enjarniiii Guima-
rães, eng. ref. XXI 	 I :500$0

Rio de Janeiro	 Estado do Pará
Er • servie,a ck inspePil 	 e fis-

calização fora	 da	 sede,	 no Es-
tado do Pará — Janeiro.	 .... 06 25$0 050$0

Total 	 65010

• Nota — Importa a presente folha PM 650$0 (seiscentos e cinquenta uii réis), corrend.kt a despesa a conta Ila verba I "Pessoal, 	 (a.;
consignação V, "Indenizações", subeopsigonno JO, item 12, do orçamente vigente deste ministério. As diárias foram arbitradas de
acordo com o decreto n. 4.993, de 9-12-39.

Folha de pagamento de diárias a .extranumertirio do Depar Lamento de Aeronáutica Civil — no mês de fevereiro de 1911

Sede — Local para onde se afasto .1 Número Diária Total
Nome — Função Salário __ Natureza do • serviço — de

Més do afastamento diárias arbitrada receber

1:500$0
Francisco Acyr Benjamim Guima-

rães, eng. ref. XXf 	
Rio de Janeiro	 Estado do Pará

— Em serviço de inspeção e fis-
c n-l i•'-	 .da sede, - ••	 Es-

tado do Pará — Fevereiro. 26 25$0
	

650$0

Total, 	

Nota — Importa a presente folha em 650$0 (seiscentos e cinquenta DA/ réis); correndo a despesa conta da verba I "Pessoal,
consignação V, "Indenizações", suhconsignação 12, item 12, do orça mento vigente deste Ministério. As diárias foram arbitradas de
acordo com o decreto n. 4.993, de 0-12-39.

65010
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Set e ntbrii de t..) 't 1

rorda: de pagamento de ditiàaá 'a flineionários e ex-tranumoráril ys do Departamento de Aeronáutica

Civil, mi mès de ,junlio de Ittil

Veneimenlo
(ai

salário

Sede	 Local para onde se afasiou•
— Nati 1 reza do serviço

Ales do afastamento

Número
, de

diárias
No lar — Cj1 1*(2-O —	 IN»-Ift

H rbitrada

Sailudd Ribeiro I-Mine 's Pereira, di-
retor	 padri-,,, II 5 :00080 Rio de Janeiro — Goiania — lus-

rê tj áo	 fisealizaçáo 33 5080	 15080
Jos t"!	 ÉL, Oliveira	 lacluolo,	 •	 eng

els.	NI ,)::00$0 Idem — Estit iki do Rio — Idem —

Eloy	 l'onfts	 Teixeira.	 emz.	 I • Is.	 NI 2:70(M)

idem,	 	

Idem — Estado do S.	 Paulo —

o 4580	 900

idem — Idem.	 	 58580
Itobet1 ti	 Laz:•ro iii

ele.!	 M :71:07,1td Idem	 — Estado de S.	 Paulo --

lie'io	 _Xlmeitla Itrand5o. 	 E. adro:-
nist...zdix-o 1:9000

Idem — Idem.	 	

Idom	 — Estado do S.	 Paulo —

2 150) 90$0

1 ;.:o-	 t:osta,	 (91genlioirn
ela-so 1:90080

Idem	 Idem.	 	

Idem — Estado de Minas Gerais

Ci 32ís0	 192$0

Arruando Lex el (1:1 Silva. of. 	 adroi-
ri s traf\-o	 J.	 do	 Ministerk,

— Idem — Ident. 	 20 ;	 928$0

Guerra,	 1,-.s1,)	 a	 l.lispsr;"'d itt
T 	 eonforrno
do	 Si'.	 Presi:1n:o
afinl	 le—.slar	 s o n-iriesitt	 sin,

I idade .	 	 I :50089 Idem	 — Estado de	 Minas	 Gerai.s

fastiml i	 ia rd iro	 Gome .:	 Eraga,
eng.,	 els	 .1 1: ;.itioA

— Ideou — Idem.	 	

Ideio — Estado do Rio Grande do

17 12580

Sul — Idem — Idem. 	 13 25=5 3240
Tosi. 	Niareello	 Pereira	 Cunha,	 on-.

gentwiro	 els.	 .1.	 	 I :5008,0 Idem — Estado de São . Paulo —

letavia	 .kuglisto	 de	 Faria	 Sooto,
one.	 eis	 J.	 (int 1:50(1:h0

idem — Idem 	

Idem — Esiadli do Rio — Idem

25ttfi 47580

g ebaslifio	 do	 Castro	 Jiliti.	 oral-
eng.	 II.

, Idem.	 	

Idem — Estado da Raia — Idem

5 25$ , 5 1"580

josf+	 na n jii	 ricfri	 ar1'4 il. , 	 Pereira.
eserit	 els•(I 00P80

— Taf'11) .	 	

Idem — Estado da Baia — Idem

•	 18 .321$0

Jiltni 18 15r:tu 27080
Franriseu	 .teve	 Jieu .jauii,ti	 (Mima-

riies,	 eng .	 ref.	 XXI 	 1:500,50 Idem — Estado do Pará — Idem
18 45080-tfull Urino Mallieiros Pildo. enge-

nheiro ref. XXI 	 1:50080 Idem — Estado do Ceará — Idem

,

— Idem.	 	 18	 ?"-,t1A 45080
"ialdim. Mondes Filho; engenheiro

rèf .	 XXI.	 	 :l",ew,:() Idem — usiado da Vala — idem

tonal o	 Atroa ilibo	 Pinheiro	 Ctu:-
m'ar5es,	 eng.	 ref.	 ',XXI.	 	 1 :5019.11

— Idem	 	

Idem — Estado de Mato Grosso —

18 45080

Idem.	 	 19 25$0 475E/
'aidolino das Neves Ra ra iina, Eng
ref.	 XVIir.	 	 1 :20080 Idem — Estado ',de Minas Gerais

Idem — 	 .• • IS 2280 39t1$05 ra riçisco	 I:e 44.jg/les	 de,	 Oliveira,
trM-rS'grafo	 XIII. 	 • 70140 Idem — Estado do Pará — idem

4Ik

s'itobio	 Eslel'an	 toPógItt-,.
— Idem.	 	 12$0 216$0

650M9 Idem — 1lado do Paraná — Idem

Odilon	 de	 Al.biltiummtp..,
tor;i5grafo	 ,Xf. .	 	 60080

Idem.	 	

Idem — Estado do Ceará — Idom

18 1280 21680

.Ferreira	 de Alineola.
tiar eserit .	 X.	 	

— Men)	 	

Idem —	 Estado de	 Mj ia,	 Iterais

18 10,a0 180$0

Idem — Idem.	 	 ti I Nu	 110$0
(:avaleanti	 tio ,Allungiorque.
e ,e.	 X.	 	 Idem — Estado do Rio Grande do

o ni e r,)itiIL	 Cruz. aux.	 escritó-

550899	 -

500$0

Sul — Idem — Mem 	 7 108(1 7080

rio	 IX.	 	 Idem — Estalo do Rio — ldem
15-5 120$0
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Folha do pagamento de ;(liárias a extranumerário do Depar tamento (Te Aeronáutica Civil 	 no in/Ts de abril de 1911

Sede — Local para onde se afastei] Número Diária. Total

iNt l !.1 0	—	 Funeão Salário — Natureza de serviço
Ws do afastamente

de
diárias arbitrada receber

:keyr Benjamin(
rijes, eng. ref. XXI 	 	 • .... I I e Janeiro — Estado do Pará

Em serviço do inspeção e
cal'zacào fora da. sede, no Es-

. tad° dá Pará -- Abril. ...... 2:40

1 :300$0

n111n

175$0

175$0Total. 	

Neta —•-• importa a 1.resenle folha em 17580 (cento O elonla e cinco mil ré)s), correndo a despesa à conta da verba T "'Pessoal",
riinsignação	 V "Intionizarie,s • subconsignação 1 1, itern 12, do orçamento vigente deste• Ministério. As diárias foram ttrbitradas de
tirárdo com o doell'hl ii.	 .093,01e 9-12-39.

Folha de pagamento ile iliárias a funeienários e extrai-1nm erários do Departamento dr.-Aeronáutica Civil no mès de maio (le 1941 -

•
Nome-- Cargo -- Função

•

. "Ven eimento	 .
ou

salário

•
Sedo — Local pal'a onde se afii.slen

— Natureza do serviço —
ME& do afastamento

Número
'	 de
diárias

Dtária

arbitrada

'	 -Total
.	 a

i Jceber

José	 Ma re p ilo . Pereira	 da	 ellinha. .
eng.	 eis.	 J.	 	 1:50~ Rio de janeiro — Estado de São

Paulo —.Ins peção e fiscalização
— M a:1 o .	 	 12 25$0 300$f)

Ja,smelino	 Jardim	 Gomes	 STraga,
eng	 'els	 J.	 	 1 :5000	 .- Idem — Es tado • do Rio Grande do

'ill — Idem :— Idem	 	 25$0 75$ 0
José	 Nogueira	 e	 Souza,	 me,jre .

esp.	 XXI 	 1 :5000 .dem — Estado -do Rio Grande uo
Sul — 1.10)11 — ido	 	 .250) 225$O

Armando) Levei da Silva, ar.	 adm.
ris.	 ,I,	 do • Ministit.rio	 lia	 Guerra,
posto	 a	 itisposição	 do	 DAi.'..,
con forme	 despacho	 de	 26-7- 10,
do Sr.	 Presidente. da República.
a fim de - prosl ar serviços de sea
especialidade.	 	 -1 : -5000 libe)) — Estado cioMinas Gerais—

..	 Tdem — Idem 	 2 •	 25S3 60$0
Francisco Acyr Benjamim Guima-

rães, eng.	 ref.	 XXI 	 .1 :500$0 Idem --Estado do Pará — Mero
— Idem. 	 '2 ri. 2:40. 550,40

Itaul	 Grillo	 àlalheiros	 pinto,	 eng.
ref.	 XXI.	 	 1:500,50 Idem — Estado do Cear;' — Idem

,

— ident.	 	 13 25$0 325$0
Vablelino das Neves Baranna, (mg.

ref.	 XVIII.	 	 •	 1:9009,0	 . fiem— Estado de :\tinas Gerais _:._ •
'Idem — Idem 	 10 22$0 220$0

Francisco	 rndrigues	 de Oliveira.
topógrafo	 X.111 '700$0	 - Idem — Estado do- Pari% — Idem

— rd,' m.	 	 1:3 12$0 156$0 
Mil-toldo Estefan Benradt; topógra-

fo. XII.	 	 0500 Idem — Estado • do	 -Paraná -L.
Idem — Idem. 	 2-1 12$0 242$0

Franvisco Odilon	 de Albuquerque. .
topogra fo	 XI.	 .•. .	 60440 lelein — R,,:lado do Ceará — Idem -

- 10$0 1300
Oswaldo Nogueira 4-le Alinrida 	 aux.

esert.	 IX	 , 	 • 500W Idem	 —	 Estado. de S.	 •Paulo ,---•-
Piem --- Idem.	 	 12 $.1.0 •	 90$0

Homero Gomes Cruz, aux. •ese1 iti5-
£10,	 IX.	 	   '	 500$0 Idem --.- Estado do • Rio .— Idem —

• Mein.	 •	 15	 ' 8$0 120$0

- Total 	 — 2:49930	 .
. ..

• Nota — Importa a presente folha em 2:599$0 (dois .contos, quatrocentos e nove)íta e •nove mil réis), , correndo a despesa ã
emita da vertia I -pessom", consignação,V, suheonsignaeão 19, itero 12, do orçamento vigente deste Mistéiio Às d¡árias foram
bitraias de tle o rd0 com o decreto n. .4.993, de 0-12-39. "4"



Diária
Salário

1:50080

Nome — Função
Sede	 Local para onde se afaslon

— Natureza do serviço —
Mês do afastamento

Núniero
de

diárias

Total

r ec et ser

Francisco AcyC Benjamim Guima-
rães, eng. ref. XXI 	 Rio de Janeiro — Estado du Pa ra

— EU] serviço de inspeçi" c fis-
calização fora da sede, no Es-
tado do Pará — Março 	 2.580 67580

67580Total 	

(') Na portaria n. 822, de 15-9-11, onde se lê: decreto-lei u. 1.713,
do 28 de outubro de 1930. Leia-se: d ecreto-lei a. 1.713, cie 28 de

'Ao outubro de 1939. N.
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Se -leni/iro (le 1941

Folha de pagamento de diárias a extranumerário do Depar lamento de Aeronáutica Civil — no mês de março de 19.31

Nota — Importa a presenle folha em 67580 n".seiseenlos e setenta e cinco mil reis), correndo a despesa à conta cia verba I
"Pessoal", consignação V "111(i p ilizai .: n.ii , s -. subconsignação 19, item 12, do orram e nlo vigente deste Minis.tériu. As diárias foram av-
bi Iradas de acu p4.1ii com O decrel o I) . 4 .993, de 9-12-39.

Divisão do Orçamento

	

PoRTAM A N 5? i,	 19 ui ,: srrismnao DE 1911

O Alinisiru de Estado. titendendo ao que eximi o Conselho-de Ta.
rifas e Transportes, em oficio C.T.T. •-65, de 8 do corrente mês.

Resolve aprovar a seguinte modificação a s'er introduzida no ion-
seculivo n. 2.523, da Pauta riu vigor nas empresas filiadas à Conta-

GPI'al de	 ransporles:
2.523 — Polsilho brido, envaixolado ou elo sacos —	 C-9,

C-11.
Rio de Janeiro, 19 de school-iro de 1911. — Joito ii ib•wItnu:a

Limo

Departamento dos Correios e Telégrafos
EXPEDIENTE 11,0 511. DIIIETDII

Dia 15 de setembro de 1911

Diretoria Regional dos Correios e Tetéu l'ar OS

de Ribeirão Preto
Exercício de 1911

Eama oe pagamento de diárias relativa ao dia 31-8:
'Verba I — Pessoal — Consignação V — Indenizações — Suhcons

signação 19 — Diárias — item 13) DCT.
Nome — Cargo — Observações 	 N.° Emp. N.° dias

Ilubmis Venoso Higgins — lnsp. de Linhas,
G — EHL — "Divs": 888-41 —
'Vencimentos: 90080	 119	 1	 15$0

41•1nnnn••n

Importa a presente folha em quinze mil réis. O citado fdncioná-
rio esteve em viagem de inspeção às linhas telegraticas até á APT. de
Pitangue i ras, no dia 31-8.

Folha de pagamento de diárias relativa ao dia 7-9,
Verba I — Pessoal — Consignação V — indenizações	 Subcon-

8 igna Ção 1 9 — Diárias — Item 13) DG'.
Nome — Cargo — Observações 	 N.° Emp. N.° dias	 Imp.

:Maria da Conceição de CamPos Camargo
— Or. Administrativo II — Secretá-
ria — Div: 929-11 — Vencimentos:
1:100i.+0 . 	

Importa a presente folha em (iczoito mil reis. A referida fun-
cionária esteve em viagem à APII. de Jardinópolis, onde foi secre-
tariar os trabalhos retalhos à transformação da cilada agência em
postal-telefônica, no dia 7-9.

Folha c'e pagamento de diárias relativa aos dias 5, 7, 8 e 9-9.
Verba I — Pessoal — Consignação V — Indenizações — Subcon-

signação 19 — Diárias — Item 13) DCT.
Nome — Cargo — Observações 	 N.° Emp. N.° dias

Adaitierto Albuquerque Pajuába — Tele-
legrafi s ta G — Divs: 938-11 — Ven-
cimentos: 90080	 121	 4	 00$0

Importa a presente folha em sessenta mil réis. O referido fun-
einmirio esteve em viagem à APH. de Jardinópolis. nos dias 5, 7, 8
e 9-9. onde foi instalar o aparelho, para a inauguração do serviço te-
lofõnico na referida agência.

.Reprod.u -ao por ter . 4aido,Q0111 . lueorreOed

Folha de iiiigaintotto de diária relativa ao dia 10-9.
-Verba I — Consignação V 	 Indenizações — Subconsignação 19

— Diárias — um i	 DcT,
Noino —	 Obsorvações	 N.° Emp. N.° dias	 Imp.

Rubens Velloso H iiii. — Insp Linhas
G-C111, — Iths - 9P-11 — N'enci-
mentos : 90080 	 	 122	 1	 1580

Iraporla a pia sente folha em quinze mil ris. (a referido funricimi-
rio esteve çoi viagem à Ags. de São Joaquim. onde foi Providenciar
a nuniança - da refer:ila agência para outro prêilio melhor, PD] 10-9.

SRP. -31. ia D. TI. de Ribeb . ão Prete, em 15 do setembro de 1911.
— Itemrindo	 riu Cunho, Escrif ., classe E. — Visto: Edgurd
A. Machado. CAIS. S11P-31.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Exevini:NTE ftt SEGRETAIVA

I tia , 16 de setembro de 19
111 .100-11 — Amelia Augusta Pereira. — Def e rido ,
50.501-11 — Jaez Leal de Oliveira. — Idem

N . 53 .711-11 — Maria Alves da Conceição. — Idem .
N. 86.880-11 — Ataria Rita do Valle Carvalho. — Idem.

• 110 .86e-11 — 01 ivia da Silva Rosa — Idem.
N . 111 .000-11 — Zenit h Cordeiro Meirell •s. — Ideia.
N. 96.900-11— Walter Marcello Lisboa. — Idem.

• 107.700-11 — Brasilina Leopold i na Pereira dos Santos
Compareça ins Serviço Central de Comunicações.

N. 11(3.110-11—Casa Hilper S./A. — idem.
• 197.917-11 — Francisco Martins da Silveira Filho. — Wein.
• 113.17011— Maria Pinheiro Marinho. — Idem.

N. Ari de Sooza Marinho. — Aguarde oportunidade.
N. 110.370-11—Antonio Ovidio de Oliveira. — Idem.
N . 11.320-31 — EI ias Gomes Maranhão. — Idem .
N. 79.*;90-11— Walter da Silva Pinto. — Idem.

• N. 105.550-11 —João Aurelio de Oliveira Figneiredo • — Cer-.
tifique-se.

N . 89.670-11 — Libanio Vieira Gaudencio. — Idem.
N. 90.850-11—Paulo Domingues da Silva. — Idem.
N. 101 .500-11 — Alice 'faveira. — Indeferido. Não ha vaga
N . 103 .810-1A — Agripi na Caldas Marins. — De acordo com o

parecer do Deparlamento Comercial. A requerente deve aguardar a
terminarão das obras da Estação D. Pedro

-N. 102.930-11— Amorico Rodrigues limos. — Indeferido, de
acordo com as informaçõ(s.

N. 111).610-11—Carlos Barreto de 'Menezes. — lissisfenisia de
acordo com o parecer do Departamento Comercial.

N. 107.270-11—Domingos Rodrigues Nunes. — Compareça,
querendo, à concorrência que poderá ser abert apara concessão do va-
rejo no local pretendido, logo que forem terminadas as obras da nova
Estação	 . Pedro TI.

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Execelen f íssimo Senhor Presideuto da República — D.E. I de
setembro de 103.1. — D.A.S.P.

G:At. 881 — lii, de Janeiro, 29 de agosto de 1911. — Na con-
formidadi , do art. 23, do decreto-lei n. 210, de 1938, e seguindo o
critério estabelecido na exposição de motivas ri. 335, de 13 de março
últuao, do Departamento Administralivo do Sei-viço Público, propõe
st Serviço de 11:slatistic. a da 1),Muçito uue s f:iato pre_oiKiiii4s as yagn

120
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de Auxiliar de Escritório VIII ' e VII e de Desenhista IX, respecti-
vamente,. por Maria Eugenia da . Sil‘a Moura, Paulo Augusto Alvea',
e Valdir de melo matos.

Ilelona•Campos. para o lugar de Praticante de Escritório, referência
VI, atendendo a sua classificação na prova de rádio-telegrafista.

A Divi ,.ão do Pessoal e a Comissão de Eficiência, manifestaram-

Lm coimeqoência disso, sogere-se, nimbem, que seja admitida"

se favoraveis à medida,. de vez que foram observadas todas as dis-
poos'çõ...s

Com estes esclarecimentos, submeto o assunto à consideração 41(!'
VosSit Excelência, por intermédio daquele Departamento, em oh-
diência ao disposto no art. 21, do , mesmo decreto-lei.

Reitero a Vossa Excelência os protestos do meu mais profundo
respeito. —.Carlos de Souza Duarte, Encarregado do Expediente da
Agricultura.

Despacho — Aprovado — Em 13 de setembro de 1911. —
O. VIIII:AS.

SI	 — 23.982-11.

POETARIA N. 126, Dai 19 DE sETEMBno DE 1911

O Ministro de Esiado, devidamente, autorizado pelo Senhor Pt-
silente da Iteptih , iein conforme consta da processo SEM. 30.590-11,
e de acordo com o art. :15, do dee:relo-lei ii. lama, de 28 de outubro
de 1939, põe à disposição da inspetoria itosional da Divisão de Fo-
mento da Produção Animal em ''Calú. pelo prazo de um _ano, a
zoolecnista, classe L, Antonio liodrigues 41e Almeida, afim de dir-
gir os trabalhos da referida Inspetoria. — Carlos .. de Souza Ditei/e,
encarregado do Expedknte - da Agricultura.

SC111. 30.599-11 — CX/JCO.
noivrAnia N. 427,	 19 DE sETExtimoi DE 1011

o Ministro de Estado, devidamente aulorizado por Sua Exc e
-lência o Sr. Presidente•da República, por despacho de 2 de setembro

de 1911, exarado na Exposição de Motivos n. 909, da mesma data,
põe à disposit).ão do Governo de Minas Gerais, pelo prazo de 2 ano-,
para prestar serviços na direção do Instituto "João Pinheiro", 1103
termos do art. 211. do deereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, - modificado pelo decreto-lei n. 3.522, de 19 de agosto do cor-
rente ano, o grónonio cafeicullor, classe ,l, Aluisio Pinto Vieira de
Melo. — Carlos de Souza Duarte, encarregado do Expediente da
Agricultura.

SCat . 52.010-11 —

o:o:Taloa x. 128. DE 19 in SHIT:M(3110 DE 1941

O "M i n i st V O da Es tado, livsigna , o agrónomo do ensino agrícola,
classe L, Newton Cdslro B .:Reá, para proceder minuciosa veri-
ficaçãe sobre a organização e funcionamento da Escola Fluminense
de Medicina -Veterinária, conforme dispõe 0 . decreto-lei n. 2.8455,
de 11 de dez . mliro de 1910. — Carlos de Souza Duarte, encarregado
do Expediente da Agricultura.

Dcm. 11 .	 — CX/j-CO.

Divisão do.l'essoat

'LICENÇAS coNcEinti.ks • i*Ef.0 50. nuurroa

Dia 19 de s a leinbr.i de 1911

Por despalho de 1-9-11 ti.meeden tfO) dias de licença; de 99-8
a 26-12-11, nas lermos dos aias. 162 e 157 do decreto-lei n. 1.713,
ao Estatístico, 'desse K, l'rbailn de , Castro Berquó, do Serviço de
Estatística d.) Produção. (SCII. 33.658-11).

— Por Jespaclio: de 5-9-11 em:ei..119u GO dias de licença, de 4-9
a 2-11-41, nos lermos do ar t. 162, §•:!.." do decreto-lei ti. 1.713 ao
Inspetor XV, Luiz Pires de Sá, do "'i 'til de Economia limoal. (sem.
32.228-11)..

— Por despacho de 5-0-1:1. concedeu 8 dias de licença, de 4 a
11-9-41, nos (4 I MCIS dt1 ti ri 192. §	 do decreto-lei n. 1.713 ao Au-
xiliar de Escaitório IX, 'Luiz Wader d	 lineida Leite, da Divisão de
°içamento	 4, St	 . 31.052-1 E)

— Por despacho de 10-9-4t conce.^hat 90 dias de licença, de 2-9
a 30-11-11, nos termos do art. 171 do decreto-lei n. 1.713, ao
Enfermeiro X. \Vilma Vitimai de Abrou. da Divisão de Caça e Pesca.
(SUM. 4.888,11).

— Por despacho de 13-9-1! emicedeu 11 rimas delicença, de 2-9
!.2-9-11, nos termos do tirt. 172 do decreto-lei n. 1.713, ao Dati-

lógrafo classe (, Maria Antrniela de Manos, do Serviço do Meteoro-
logia. :SEM 31.792-11)

— Poe despacho do . 17-9-11 consinta:ou o meteorologista, clas-
se I, Jacy de Oliveira Gonçalve.. licene:ado no dia 1-7-41, de aeordo
com o art. 171 do decreto-lei n. 1.713,..de 28-10-939. (DUM. 18.942-
1041).

— Foi dispensado,. por couvenifouna do serviço, em 1-9-41, o
extranumerárto diarista Antonio AndraIto, da I. R. S. da .Divisão
de Fomento da Produção Animai, em 13arbacena. (SCM. 35.201-11).

— Foi dispensado a pedido em 15-8-1941, o extranumerário dia-
rista Manoel de Assis Gomes, da Secção de Fomento Agrícola ,no Es-
tado de Goiáz. (SCM. 33.880-1911).

Faleceu em 2 de setembro de 1941, o extranumerário diarista,
João Dias Piret;

'
 da Inspetoria Regional - de Sericicultura da Divisão

de Fomento da Produção Animal, em liarbacena. (SEM. 35.199-11)•
— Foi dispensado, a Pedid o, em 1. de setembro de 1911, - o dia-

: r ist a Macio Barbosa de Castro, da Inspetoria Regional da Divisão de

Fomento da Produção Animal, em Pedro Leopoldo. (SCM. 35.201,
de 1041),

— Foi dispensado, a partir de 4 de setembro de 1911, o extra-
numerário diarista, trabalhador, Celio dos Santos Morgado, da Di-
visão de Fomento da Produção Vegetal.

—.Foram diSp011SadOS em 16 de agosto de 1911, por pas sarem a
exercer novas funções, os extrantimerarias diaristas Luiz António de
Medeiros e Windsor Cunha, que serviam na Secção de Fomento Agrí-
cola, no Estado da Paraiba.

Relação de extrai-minei:lidos MenSalistas da Divisão) de Caça e
Pesca, do Departamenlo Nacional da Produção Animal, _que tiveram
melhoria de salário, de acordo com a autorização do Sr. Presidente
4.1a República. exarada na Exposição (P.i Motivos .n. 2.189, de 30 de
agosto de. 1911, publicada no . Diál-io Oficiai de 5 de setembro de 1911.

Portarias de 15 i . selainbro de 1941
Núinero da portaria — Nome —	 -	 Salário

Vil. Vivente Antão de Carvalho — Inspetor Especializa-
do XVIII para, Instai ii Espe)ializado XX 	 	 1:100*0

112. lIonortirio Lambia — Inspetor Fsioeeializado XVII
para . Inspetor Espc.)iair/M0

	
1 :200$0

143. Assuero Santos Jr. -- 1 spetor ..:':specializado XVI
para. inspetor Especializado XVII 	 	 1 :100$0

414. P:11110 Fl.'( ice Ferreira — Inspetor Especializado XV
Para , Insp e tor Eapechuizado N	 át :00080

115. Arnaldo Costa — Inspetor XIII pa t a, inspetor xat	 90080
116. Gladstonn Marques de 01;veira Litna — Inspetor X

para Inspetor XIII 	 	 7o0ao
117. Aguinablo do Viole Rentes —	 auxiliar IX para

Inspetor X	 550440
118. Manuel de Souza Paivt:— inspetor mixiliar VIII para,

Inspetor IX . 	 	 ZAtifif0
SCM. 21.651- t
MG.

Exercício 'de 1941

Decrelo-14)i n. 2.920, de 30 de dezembro de 1910 — Ari. 1. 0 — Anexe
12 — Verba .1	 peasoat — Consignação V —	 _
consignação	 18 — Ajuda tio euslo — 28) Serviço de Proteção aos
indios.

Folha de pagamento de ajuda de custo de uni cinto e novecentos
mil réis (1:00080). de .que é credor o oficial aolministrativo, classe K,
do Serviço de Proteção aos indicia, José Maria de Paula, como dhaixo
se declara:

Natureza tia despesa	 1 inparl ano) ia

Ajuda de cia.'1- 4 de uni mês tle vencimentos. arbitrada
pelo Sr. .41iretor do Serviço 414) Proteção aos In-

" dios, segundo DCM. , 35.276-11, ao credor acima ci-
tado, visto ter sido o mesmo. d e signado COntIrMe
portaria n. :15, de 12 de saitembro de 1911. para ins-
pecionar e orientar os trabalhos administrativos
referentes ao aludido Serviço, em execução nas
Estude, dl) Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, incumbência es.s a que levará prazo superior
a trinta dias 	 	 1:00080
Confere e importa a presenie folha, em mo conto e novecentos

mil réis (1:90080), gualdia essa deduzida no crédito respectivo, se-
gundo empenho n. 1.196, de 16 ole setembro de 1911.

Seção de, Controle. em 17 de setembro de 1911. O chefe da
Secção. — CorloÀ Olympin Paes. — Eduardo Pereira Filho, 21-11,
encarregado da Equipe de Vantagens'. Visto, — -Waideauty fast de
Carvalha, diretor.

arlartf:.“:.ka

folha de pagamento lb' gratineaeilo lia DiViSãO . do Pessoal da
Ministério da Agricullura, publicada no Diário Oficial de 17 de se-

• tembro Ir 19li, ii pagi l oS 18.025, on g le se lê o nome de Renato da
Costa Almeida, acrescente-se. moi ruiu na "líquido a recebar"— 20080.

Na mesma' filha, acrescente-se o seguinte: Os funcionários cibos
110MCS COn ata) da folha, não percebem outra gratificação ole repre-
sentação, alem da tire lhes é d evida pelo Conselho. As sessões foram
realizadas nos d i as 5, 12, lO e 26-8-1911.

.A.incla na mesma folha, onde se lê: 1:1504N — leia-se: 1:3500.

Divisão de Obras

POETAM N. GO, DE 15 DE swrEannio »E 1941

O Diretor da Divisão de Obras, do Departamento de Administra-
ção, atendendo à organização de projetos, detalhes, orçamentos
e especificações de todos os proce&sos. em andamento e a serem reme-
tidos à esta Divisão, sujeitos a limites de prazo, técnica e administra-
tivamente,

Resolve, nos termos do art. 122 do decreto-lei 1.713, de °tilo-
• bro de 1039, antecipara prorrogar o expediente dos luncionátios e or-
tranumerários abaixo descriminados, nos períodos mencionados:

Arthur Alfredo de Avelar Figurii'edo — Engco b ciri t , classe L.
18-9 a 16-11-911.

Flavia de Sá Carvalho — Arquiteto contratado — de 18,9 a 6-11
de 1911.
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'Notembro de 1.91

Divisão de Defesa Stotitárizt Vegetal

Alteração	 eseaia de férias:
S. C. AT „ 12.249-41 - Resolve transferir, por .convenidocia do

serviço, o inicio das fériaa do AGES-J sarsuando David Ferreira
Lima, de 8 do corrente para 12 de dezembro prOximo vindouro. ^

- • -

Departamento Nacional da Produção Animal

PORTARIA N. -13, os 18 DE SETEmBRD DE 1941

O dIretod gerai: considerando que perduram os motivos à visia
dos quais foi baixada a portaria n. 40., 'de 22 de -outubro de 1910
resolve, com fundamento no art. 58, do Regulamento aprovado pelo
decreto n. 2.500, de 16 de março de 1938, prorrogar por mais uni ano,
a partir de 24 de setembro de 1951, o DI'DZo a que se refere a dadaej,
D. 33, de 23 de setembro de .1939. - Mário de Olieeiro, diretor geral.

Ileferóncia proces.so: P. A . n. 3.276, de 1911.

Serviço de Proteção aos Índios

PORTARIA -N. 37, DE 16 or SP.THM13110 DE 194t

O diretor do Serviço de Proteção aos índios:
Atendendo ao requerido pelo extrtionmerário-menaalisla auxilias

de escritório, referdneia XI, Francisco Sampaio, lotado nesta. Dire-
toria, e a que, de falo. este \e auselite da sua sede, desde 9 de abril
até 15 de maio do corrente ano, tendo, portanto, dito prazo excedido
a trinta dias:

Resolve arbitrar-lhe a ajuda de custo correspondente a uni mês
do seu salário, na importancia de 600$0.

Em 16 de setembro de 1941. - Vicente de Pendo Teixeira do
;Fonseca Vasconeellos, coronel diretor do 8. P. I.

Serviço de Fiscalização do Comercio de Farinhas

RXDBOIENTE DO $(1. Diltoonon

Dia 18 (It.. setembro de 1941

Casa Lohder. S. A. lie-tinos,. COs carta, pmantentO de 241 :61.7 af1.
de material para labora/ócio foroesido eus 1910 a Inspetoria deste
Serviço em Porto Alegre.

Estando sujeila ao 5(10, satisfaçam os interessados a exigência
sia lei. S. F. CL F..7.603-41.

pORTAni.k	 DP: 17 DE SETEAufflu DE 1911

O chiados do Serviu de Vise:diz:10o do Comércio de Earitihas d e-
signa, de acordo- COMri art. 86 do decreto-lei n. 1.713, de. 28 de
outubro de 1939, João Costeio Branco, ocupante do cargo da classe
lx, da carreira de Agrónomo do Fomento Agrícola do quadro lÁltie0
slesdc Ministério, para exercer a função de Assistente Técnico deste
iSsrviço, criada peto decreto-lei o. 3.143, de 16 'de julho de 1941. -
Alerg ias Simões Lopes, diretor.

nonTania	 OK 18 DE sodosanato os: 19 11

O ditador do Sei:vice de Fiscalização do Comércio de Farinhas.
no uso de suas-atribuições e de acordo com o Despacho,Presidencial

resolve desigoar Os serventuários abaixo indicados para,
sob a chefia do Dr. .João Henrique Raeder, inspecionarem, nos Es-
tados do Rio dedJandiro, Minas Gerais . e Espírito Santo, as fábricas
de farinha ite raspa, bem como procederem à verificação dos esto-
ques- exisleates nas mesmas, concedendo e arbitrando aos ditos ser-
ventuários as diárias correspondentes a que teem direito, de acordo

como derreto o. -4.993. do 9-1)S-30. e t'let111 -1' ila 1 iP. n. 1.579, d o as da
'Poeira do corrente ano:
João Henrique Raeder chefe da fisealizaçao 	
José Mozadi de Alando, assistente contratado 	
Luis Eonsêea, inspetor especializado XXI 	
Joaquim Pinto de Araujo Neto. escriturário suplementar
mauriejo jidie-ao de Castro Barreto, insiram. es oecializa-

do XVII 	
Edgardo de narrOm e Vasconcelos, inspetor XIV 	
Eritani 'Costa Barbosa, iospetor especializado XV11

- Alcides Silva, escriturário "G" 	
Tifo Joaquinidie Lemos Neto inspetor especializado XVI!
Otavio Carrera, inspetor XIV. 	

leio Simões	 diretor .

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

Serviço de Cómitoicavões

EXPROIKNTE;	 Ntl,NISTDO

Prn ocess((s desparhados

Ida 8 de setembro de 1(111 .,adiianiento)
Gimisio Luso Brasileiro sucessor da Escola de Farmácia e Odon-

tologia do santos, pedindo reconsiderai:dm do despacho proferido no
processo roi que são pastes eom reclawaute Ianacio mamana e re_
clamado aquele Ginásio.. (MTIC. 16.287-9.11). - Indeferido o pedi-
do de reconsideração ern face do /atrever do Consultor Jurídico. (O
parecer a que aludo este despacho é o slasuinte: "1 - it estranhava
que o leniu, de julgamento. goo se 1(-? o ¡is. 15 do processo e que ses-
V il] de base ao parecdr da Procuradoria the Departamento Nacional do
Trabalho (fls. 68-v.) e em ao desta Consultório (-(is, 7W, não
esteja conforme à ato do juldainenio, segunda vara se .adresenta pata
certidão de fls. 84, pasecendo-nos que por se tratar de uni só ato.
tonto o termo como a ata dleveciam coincidis. ou t melhor, não deveria
haver a dualidade que ora se verifica, e que leva a autoridade julga-
dora a DIIVidar sol.r1 . metia bojam sido os verdadeiros tramites do
julgamento. 2. Não fora subsistir o 3.° fundamento do parecer desto
Consultório. a fla, 70, f. um dos motivos determinantes da anulação
do julgado, seria o caso ti(' se proceder à necessária investigação para
se avivar os termos exatos em que se processou o julgado em ques-
tão. d subsistência fIG referido fundando-do imprestabilidade da
certidão parcial de 111D exame de livros em que se fundou a decisão
da Junta - torna, porem, dispensável essa medida para que se man-
tenha o despacho amilatdrio. 3, Pelo motivo expoato no item 9.0
fino, ooino seja indeferi.di o pedido de reconsideração").

Otelo Crivelaro, pedindo reconsideracão do despacho em virtu-
de do miai foi anotada a decisão da Sétima Junta de Conciliação e
J ulgamento do Município de Porto Alegre. no processo de reclamo-
rao aeresentada pelo requerente contra a Sociedade Anónima Moinhog
ilin-G-raddlenses. daquela cidade. (MTEC. 6.891-941 __s. domo pa_
sevo ao Consultor Jurídico, indefiro. (.0 parecei' a que alude este
despaeho é o seguinte . : "1. Não se tratando de empregado que conte
iD Ou DialS anos do' seV5- 14)54. não se-ia caso do se proceder ao in-
quérito quo no pedido de recousideração se reclama, inquérito esse
unicamente indispensável à demissão dos empregados que já contem
aquele tempo de serviço. snos termos dos arts. 10 e 13 da lei n. -62.
de 5 de junho de 193a. 2. (Manto ao reexame do caso. não apresenta
o Pedido de recon s ideração sinão . alegações, em torno de fatos, já su-
ficientemente apreciados. Não há, puis, motivo para que se conheça
do pedalo. 3. lato poslo, opino pelo in(1eferiniente do pedido.").

José Scherpack, pedindo lhe seja concedida vista do processo..
n. 1\11.1(: 14.'185-939. (NITIC. 39.300-911d. - DO-se a vista reque-
rida a fls. 69, pasaando-se. em seguida, o processo ao Consultor ju-
rídico para dizer .sodre o pedido de reconsideração de fls. 43.

Sludicato rio Empregados da Companhia Força e Luz Nordesle
do Brasil. com sede em Natal, reclamando contra á referida empresa
voo ter (doa tcausferido prra Recife -sacias carteiras. prejudicando des-
ta forma-associados e o próprio orgão de classe. (MTIC, 17.663-941).

À vista das informações. arquive-se. (As informações a que alude
este despacho são as seguintes: "Consta à fls. 2 e 3 do processo que
-o Sindicato dos Empregados da Companhia Força e Luz Nordeste do
Brasil, colo sede uni Natal. apresentou unia .reclatitação ao Exulo. se-
nhor ministro. assegorando que a empresa de Luz. Força e Bondes,
do messmo nome, transferiu de Natal para a capital de Pernambuco
todmo sei] serviço de contabilidade. bem conto toda a documentação
respectiva, fato cole privou do exercício do suas funções "dezenas de
funeiovárins",	 (olaia foram' "sucessivamente dispensados". 2.0
Acrescenta o sindicato reclamante que a citada transferência de ser-
viços vem perturbando enormemente os trabalhos oro Natal, "tornan-
do sobremodsoclificil, senão impossivel, solucionar, com urgência, mui,
Ias sPZO n indispensaveia. as controvérsias trabalhistas, que depeodem
dos eaeritório controlador, em Recife". - 3.0 - Em face da -verdade doa
fatos; verifica-se que, no tocante- dos intorosses trabalhistas, o Sin-..

Eduardo da Veiga Soares - Arquiteto eoniratado - de 18-9 a
47-10-941.	 -

Afonso Gandra - Desenhista, classe 1 - de 18-9 a 16.11-911.
Margarida Guilliermina Hoehn -Desenhista, elasae I- de 18-9 a

17-10-941.
Aos mesmos ficam arbitradas ao oeguintes gratificações mensais,

Tespeetivameute pela ordem de sor gos: 766$7, 06687 e .4300.--Ils;
acorda com a letra a do est 1d2 dd citado decreto-lei.

Divisiio de Fomento do Produção 'Vegetal

EXPEDIENTE Do SR. onudroit

Dia 16 de setembro de 1941.

Requerimentos despachados:

S. C. V. 12.328-11 - 111.querimenio do Maria Annudeiada dos
Passos Miranda, sobre tranaport o de -material. - Não pode ser aten-
dida, por falta de recursus necwssOrios. - Em 16-9-11. 	 Viégns.,

go

• • •
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dicate • procedeu tf:rnerariamente, ao apresentar a • citada reclamação,
porcpianto: a) a citada companhia, aliás autuada e multada no dia
31" de Maio de 1941, por infração do art. 4.9 da lei 204, de 5 de outu-
bro de 1936 (falta de intervalo para descanço diário), 'Processo 6.a.

n. 1.412-11. en2aminhado ao Departamento Nacional do Tra-
balho. a 10 de julho do corrente ano, em avocatória, possue em Natal.
toda a documentaçãd . necessaria para huaisquer diligências de caráter

.fiscalizador ou Para efeito da Justiça do Trabalho. b) A transferên-
cia do serviço de contabilidade para á cidade de Re?ife, ultimada há
2 anbs, compreendeu lambem a de alguns empregados sendo di:;:pen-
sados cerca de dez auxiliáres, e não "dezenas" de-Servidores, os quais
foram indenizados  na forma da legislação em vigor, de'vez que não
posSniam estabilidade. e) .0 sindi:afo nada reclamou e esta Delega -
eia Regional, certamente. a resPeito dó, fato ocorrido há mais de doi.
anos. 4,O — Os ele -mentos esclarecedores da informação •supra, foram
proporcionados ao infra assinado pelo.Práprio reclamante, nesta De-
legacia Regional. 5.9 Envio. incluso • lima ficha de,verifieaçãNPro-
cedida cuidadosamenteno escritório da reclamada; em diligência es-
pecial".).

Dia 9

Francisco Galdium de Mello, estalatecido nesta capital, 'não tendo
apresentado a declaração . de enspCegados -'conforine determlna o artigo
11 do decreto n. 1.$13, de 7 de dezembro de 1939, per não ter auni-
liáres, solicita perinissão_para -apresentá-las agorai- _juntando para tal
fim as 3 vias devidamente seladas e assinadas. (MTIC 3.811-941).
— Deferido, por ecinidade-. 	 .

Sindicato los Proprietários de Farmácia e Drogaria de Campos,
solicitando a ratificação do 'seu reconhecimento soba denominação de
Sindiato dos Comercianb s Varejistas ' de Produtos Farmacêuticos de
Campos, como repreertlante da respectiva categoria pruri:sio/ia!, c..oa
base territorial do Município de Campos: de conformidade .com o de-
creto-lei n; 1.102. de . 5 de julho de 1939. (INITIC.. 22.415-911'.
Corno 'pareeer ao Departamento Nacional do' Trabalho. transmita-se.
(O parecer a que alude este despacho, é o seguinte: . Guino parecer à
Primeira 'Secção eis que O prazo para .adaptação dos sindicatos reco-
nhecidos nos termos do decrrto n. 24-.094. de 12 de julho de 1934 'ao
regime do decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939. extinguiu
31 de Março da corrente ano (decreto-lei n. 3.035, du 10 lo fevereiro
de 1911). Ao Sindicato interessado cabe requerer o registo a que se
refere o art. 40 do d, ceeto-lei n. 1.102. referido, conforme a ceda-
ção dada pelo decreto-lei n. 2.353. de 29 de junho de 1910 e'pleitear,
posteriormente. o reconhecimento come sindicato de acordo com as
instruções Contidas na Portaria Ministerial -SCm. 339".)..

Dia 11

V. de Araujo; recorrendo da - multa eme lhe foi iiiuuosla pelo
diretor do Departamento Nacional do Trabalho por infração do dis-
posto fio art. 1.9 do decreto o: 21.712, - de 14 .de julho de 1934.
(MTIC: 29.158-t;10). — Dou provimento ' ao recurso. considerando o
parecer do Departamento Nacional do Trabalho de fls. 10 e o atesta-
do de fls. 3 do processo DNT, 19.803, de 1941.

Caixa de Aposentadoria e Pensões .de Serviços Telefanjcos do
Distraí) Federal, recorrendo da Ocisão 'pela qual o Conselho Nacional
do Trabalho, uesprezando os eMhargos que opôs ao acordão da sua
1.a Camara e recebendo os do Dr. Aristides Guaraná Filho, deter-
minou o pagamento a estes dos respectivos vencimentos, à razão de
1:00080 mensais (MTIC-36.321-40),- — Considerando a divergência
entre .0 acordil ‘ , do . Conselho Nacional rOa Trabalho e o parecer do
Consultor Juricaco, ouça-se o Sc. Dr. Consultor Geral da República.

Dia 12 ',-aditamento)
•

- Departamento Nacional de Imig eáção, ..preStando informações
acerca' de recodes de jhrnais 110 Estado da Baía, que se referem ao
atraso verificado na visita do inspetor de' Imigrava- o ao vapor Dei
Brasil, quando .de sua (odiada naquele: porto (31T4C-27.:721,41). —
Arouive.-Se,. à vista da informação. Pela informação a que alude o
despacho se verifica-não ' ter o referido

z
vapor sofrido qualquer atraio

por demora de Inspeção);	 •

Dia 19

Instituto. de Aposentadoria e Pensões d'os Comerciácios,subme-
tendo à consideração a dúvida levantaa quanto à filiação dos cin.-
pregados da firma - Carlos Silva 1,MTIC-"l.311-916). Aprovo o pa-
recer.- -(0 parecer a que se refere o 'despacho é do te)r seguinte:
"Carlos .Silva, e-Stabeiecido à rua Barão de -Vila Bela, 259, Da cidade de
Pesqueira, Estado dó Pernambuco, ceelan-wit contra o ato do levanta-
mento', pelo Instituto de Aposeinadoria . e Pensões dos Comerciários,'
de. contribuições que considerava. devidas 'ao Instituto de Aposenta-
doria' e -Pensões dos Industriários. Do processo se verifica que a
mesina empresa exerce mais cte. uma atividade industrlal.— padaria,
comercial — venda de estivas em 'grosso, . gêneros diversos, peles,
couros, etc. Existe uma torrefação de caté, sendo certo, pela informa-
ção de fls. 17, - que tem a mesma por - fim atender as necessidades da
Parte comercial,- onde o produto é 'Vendido a varejo. Em face do ex-
posto, ode acordo com as,informações cios Institutos - interessados, a
Comissão' é de parecer que todcs os empregados da. empresa Carlos
Silva, 'que trabalham- na padaria são ,associados obrigatórios do Ins-
tituto de, Aposentadoria 'e Pensões dos Industriarias' e todos-os que
trabalham nas'seecões de ':estiva, -armazem..de gêneros' . diverstás.

clusive:na torrefação, O' são	 Inst.ituln	 .À.tfliontarbiiiiu.''e'Pen-ões
dos Comerciá rios")	 .• . •

Instituto cio`Kpósentadoria	 •1 uisãs lis Comerciárinsy' saIlnne-
lendu à • consideração a Mávida.1.?vantada quanbi11. filiação . dis . empre-
gados da Companhia Onímica M-aclz 	 rr-asil S.A., filial de Curitiba	 •
(31TIC-3'. 3(1094 O) .	 TIPst	 a, O' ()cesso ao inslit nto de, Aposen-
adoria '0; Pensões dos iilomerciá rms. !O- ass-unfo já foi decidido, CCI1.- •

fortim' publica o Dideia Oficial de 12,1-01(1, pag..6.38,0):.
Instil eito - de, A posen heti: ria e PeurAes	 ,...o~reiárieS; subulc-

lendo à consideração a duvida h:vai-dal-ta quanto à filiação dos empre-
gados da firma, Yalentim.	 (MTIC- i 031-i-910) .--‘..Ape:?-vo o wi-
'recer. (0 pai.eLeií a que -	 rerere ii p ! sin t ,:d i o é do teór seguinte; -O
Instituto de Aposentadoria e: Pensiies s C rinlereiáriOS* :_“11,univite ao
Exmo. Sr. Ministro a dúvida ' sobre a filiaçr,o dos empregados da em-
presa Valentim Main, São Itt ii, Estado do . - Maranhão, que exerce a ti-
\idade come...ciai por meio de um bazar, tendo anexo 11111a pequena
fábrica de perfumes._ O Insiitula il .? Aposentadoria e -Pensões'dos In-
dustriários, na audieneia que lhe foi eoneedida, confirma içalar-se
de duas 'atividades	 exercidas' por um so .estabelecimento.
uma mesma cOministraçãe, sendo a 1 , 11i p rcial a preponderante t a:
industrial mero complen eido, sendo loila a produçáo lii filbrie:-
vendida direlarnenle pel0 1)?Za:', , 1;i n ha V111[11) 1 n XIN nação ou Venda
produtos a outros, comercimife..: o	 revendedores, contribuindo já a
firma pa ra o Instituto de Aposentador4 e Peirsões..dos Comeiciários
por lodos os seus empregadcs. Comissão é n li' perecer que a
hipótese é, efetivamente, dc, tu,. Pelo-le: a, , 627, de. 18 . de .agosto fle
1938, art. li, parágrafo. único, IC1 ia b com a redação do decreto-lei'
n. 1.667; de 21 de janei: ,o de 1039. devt imo lotos os empregados da
firma sor	 •Inst i fulo de A posentador:a e it. !w ões dos- Co-
mere:ários r ; .

o de t'-.1)osen1 a. ior ia e POIISCh'S 0.1s C01111 . 1'Ciár;OS, S1111-

111C1é11(in à .considçr:içi'.o CrillS1111a fordiu:ada pala. firma Eduardo
EernandeS Sz- Comp. aeerca da filiação /toS enn_regadós &Pie . glirigem
os veículos de proprindule da firma. (M.1.1(1 4 .010--910) • — AP!'05-0
o parecer. (O paree , r a que si refere o 1Hspaclio é do teor seguinte:
"O jnst 1 I 11) it3 A 11 JAPJ,1[03 .101'ià • e P; nsões l os Comer0 ár jos • trans..
rode. ao Exmo. ' Sr. -mini:dro • ii dúv - Ila que lhe foi se,iscitada ,pela
firma Echiardo Feroandes 	 •Comi,., fia Baía, estabelecidos*Coni
góclbs de ferragens, ,cutilar:a .maquini-mos, que,. diz nmtio possui •
rem ltm :-. .arro te mão' para o tran: .morie dc -mercadorias sio depó-
sito que passucin à rua Torquato Baia, u. 2. 1.- a:•a a loja à ruo
Conselheiro Larayette, 1, e y ice-ver:a. consultam' se o' empregado
que é condutor d.sse veículo e segurado Nu instituto de Ap.usanta-
doria e Pensões dos. Comerciár"oa deva s , r t ran,:r:r . 1119 para I) 1É1 n ••

tanto dos Empregados tua Transdories --e Cargas; e; igualmente, se
em a secção de, maquinismo, tendo uni e.'ininrião para o vrviço d?
socorros, o não tendo empregado exp..e.zsamente para dirigf-lo, de-
vem destacai' 11111 para esse fim c transferf-lo para o novo Insti-
tuto. O Instituto dos Comerciários completou- esses esclarecimentos.,
reasseguranelo que o carro) de . mão tinha por condutor um carregador
avulso que assistia nas imediações da einpresa, e que »ão era seu
empregado e que, o' automóvel não tinha coniuiam .. certo, sendo to-
dos os• empregades da seção habilitados .a conduzir, o fazem indis-
tintamente, Dão Serld0 . er.so de serem transferidos. O Institnto . dos •
Empregados em Transportes e Cargas informou, por sua vez, que a
empresa tem condutor de carrinho de mão, na secção à rua Conse-
lheiro Lafayel te, e um motorista para o automóvel da secção ile
maquinismo, à rua Santos Ilumont, G. A empresa confirmou a in-
formação do insti I uh) los Empregiolos em Transportes e Cargas,
ecu diver nAncia com a sua própria consulta, na audiência para -ser
esclarecia; a divergência. Assim. à Comissão pa rere que: os-.condu-;
toras, de veículos dn7ein - ser filiados ao instituto d;,. Apgseutadorja e
Pensões dos Empregados em Transportes e ,Cargas.").

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Indostriários, stib-
•,metendo à consideração a cousulta forniulada pela firma Domingos
Falavina acerca da transferncia, pára o Insiituto dos Ern:uorsegia:
em Transportes e Cargas, do empregado que, atem do serviço interno,

-pdirige, os veículos de ropriedade da firma (MTIC 4.918-910
Aprovo o parecer. (O parecer a que se refere o despacho é do teor
segninte .: '	 nfedo. o Instituto. do Aposentadoria e Pensões
pregados em Transportes - e Cargas notificado à firma Domingos Fa-
lavina a transferir para aquele instituto o empregado LiberatO Cor-
rêa Silva, o instituto dos Industriados suscita dúvida qnanto à trans-
ferência reclamada. Pelas informações , constantes do processo, apura-
-Se que a atividade da firma em apreço é a de cortume, e 'que 1 em-
pregado em questão. alem do seu trah.alho como oficial . de cortaim,e, •
dirige,. eventualmente, o caminhão e o carro ela empresa. possuindo,
Para tal, carteira profissional, e estando devidamente matriculado
na repartição controladora do tráfego. Pelo expesto, a Comissão
de parecer,', .1) empregado citado é segurado obrigatório do Ins-
tituto' de Aposentadoria e Pensões dos Empregados eia Transportas
e .Cargas, devendo, portanto. serem transferidas as contriintis
em nome do mesmo . recolhidas ao Instituto de Aposentadoria_ e
Pensões dos Industriarios.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, .sub-
rios .:11brnete à decisão do Sr. Ministro a .dúvida sobre a filiação dos -
empregados da firma Santa Pavan (MTIC 5.033-940). — Como pa-
rece à, Comissão. (0 parecer ,a que se refere o despacho 'é do. teor
seguinte: "0 Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciá-
rios submete à decisão do Sr.' Ministro a dávida soluce a filiação d. :,s
empregados; da _firma Sante Pavan.. A firma em exame 'é estabele-
cida com: a) fábrica de	 b)-oficina de escultura: . c)
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méreio de materiais de aonstruçãe, artigos sanitários. ferragens, La-
drilhos, etc., sendo que a fábrica e oficina de escultura estão loca-
lizadas nos fundos do prédio do estabelecimento comercial. A pe-
dido desta Comissão a firma esclarece que "'a fábrica de ladrilhos e
oficina de escultura só executam 0 trabalho, e quanto à venda é
feita pela secção do armazero comerciar. Assim, em face da exposto
P tendo em vista, lambem, que o movimento da secção comercial
prepondera sobre os da fábrica, a Comissão é de parecer que devem
ser filiados ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Cereciários
todos os .ernpregados que prestam servico à empresa Santo Pavan.
exceção feita aos mcdoristas. que, se houver, deverão ser filiados ao
Instituto riP ApOSerda(101ia e Pensões dos Empregados em TrafIS-
pnrles e Cargas.")

lustifolo de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-
tendo à consideracão a disvida levantada quanto à filiação dos empre-
g ados da firma G. Barlett a & Comp. (MTIC 7.027-39). — Como
parece à Comissão. (O parecer a que se refere o despacho é do teor
seguinte: "A firma F. Barletta & Comp. é estabelecido na Baia, corri
uni fábrica de calçados, à rua Cônego Lobo n. 21, e uma loja à rua
Dr. Seabra n. 292. Na loja são vendidos lambem artigos de outros

- fabricantes e a produção da fábrica não é, na sua totalidade, encami-
Ilhada para a loja. Trata-se de dois estabelecimentos distintos. Pele,
exposto, a Comissão é de pasecer que são associados obrigatórios do
Instituto de Aposentadoria e PetlõeS dos Comerciários todos os em-
pregados da loja e do instituto de Aposentadoria e Pensões dos Imitis-
triários os da fábrica."	 •

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários. subme-
tendo à consideração a dúvida levantada quanto à filiação dos em-
pregados da firma Catarina & Viuvo A. Pebrson (NITIC 10.333-10).
—Aprovo o parecer. (O parecer a que se refere o despacho é do teor

seguinte: "A empresa Catharina & Viuvo, A. Missais estabelecido à
praça HeitOr Vale 11. 7. na Barra do Pirai, inantem uma oficina de
bordados o atelier de costuras, COM() uogócio principal, e, em anexo,
urna secção de roupas feil as. A proporiam-Coleio, no caso em apreço, é
reconhecida pelo próprio Instituto dos Comerciários e esclarecida,
ignalinente, na informação chis holostriários. Em face do exposto, a
Comissão é de parecer que todos os empregados da empresa Calha-
nina & Viuvo A. Pehrson são associados obrigatórios do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos induslriários.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-
tendo à consideração o caso da transferència, para o Instituto dos Em-
pregados em Transportes e Cargas, de trés trabalhadores braçais da
firma Alfredo Nunes (surte 11.712-40). — Arquive-se. (O despa-
cho tem fundamento no parecer da Comissão. o qual conclue que, em
face do que dispõe o decreto-lei n. 627. de 18 de agosto de 1938, não
tem mais razão de ser o pedido de transferência.)

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 'Comerciários, subme-
te tendo à consideração a dúvida levantada quanto à filiação dos empre-

gados da firma Joaquim M. Baía (MUS: 35.138-40). — Aprovo o
parecer. (O parecer a que se refere o despacho é do teor seguinte:
"Apura-se do- processo que o empregador acima referido, eistabele-
-eido em Salvador, dedica-se à fabricação de calçados, mantendo secção
de varejo para a venda da soa produção e, em pequena escala. de ar-
tig os Prod uzidos por terceiros. Segundo informações prestadas pelo
Instifido dos Comerciários, e pelo Inslitido dos Iedustriários, a ati-
vidade preponderante é a industrial. cabendo, por isso, ao Instituto
de Aposenladoria e Pensões dos Industriários a filiatj-to de todos os
empregados do empregador citada")

Francisco MOrzano, pedindo pelos motivos que alega, seja conce-
dido U de sua inscrição no Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciários e dispensa do pagamento de quaisques
contribuições, inclusive as correspondentes ao ano de 193 :) (UTIC
13.7!,1 -:17' . Ao 1m:titulo do Aposentadoria e Pensões dos (omer-
ciários. to encaminhamento do processo tem fundamento no parecer
seguinte; "A Coinis- são O. de parecer que o pedido de fls. 2. feito
em 1037, s:stá prejudicado, eni virtude da superviência dos decrelos-
leis n. 627, de 18 de assisto de 1938 ;art. 5.0 ) e 2.122, te 9 de abril
de 1910. (iist. 2.0,	 1.°, alínea b) a caias disposições dos-erá o Ins-
tituto de Aptienl.adoria	 I Sõ	 dos comerciários atender, mediante
rcexame do assunta-)

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Induslriários, subme-
tendo à considerarão a lúvida levantada junto à filiação dos empre-
gados da Sociedade Imobiliária Jaguaré, LI da. talTIC 11.633-910).
— Aprovo 0 pareeer. (O parecer it que alude o despacho é do teor
seguint e : "O Instituto de Aposentadoria o Pensões dos Industria-
rias submete ao Sr. ministro. na forma e para os efeitos do decreto-
lei n. 1.199, de 2 de marro de 1930, a (Vivida suscitada pelo Ins-
tituto de Aposentadoria o l'ens'ie; dos Comerciários quanto à fi-
Masa() n Is I:• rnpregados da sociedade Imobiliária Jaguaré Ltda., es-
labelecida na capital (10 Estado de São Paulo. Segundo se vê das
informacões prestadas pelos Institutos interessados e pela própria
empresa, esta opera em compra e venda de terrenos por conta pró-
pria, sem financiamento. Mantema empresa, alem de empregades
de escritório, diversos operários eisi construção civil, diaristas, quc
se ovulem' intermitentemente nos serviços de terraplenagem, arrua-
mento, canalizai:Cies e obras de aterro em determinadas áreas de terrenci
submetidas a loteamerdo e vendas Assim, em face do disposto no ar-
tigo 1.0, alínea a, inciso III. do decreto-lei n. 627, de 18 de agosto do
1938, e do despacho proferido pelo Sr. ministro no Processo MTIC
15.100-910 (Diário Oficial de 13-8-1911). a Comissão é de parecei'
que são associados obrigatórios do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dias Comerciários os emPregados da Sociedade Imobiliária Ja-
guaré Ioda., com exceção sins operários ocupados nos serviços de ter-

raplenagem, arruamento, canalização e obras datei', que o são dei In-
titulo de Aposentadoria e Pensões dos Industriaries, e dos conduto-
res de veículos, que o são do Instituto de Aposentadoria e Pensões doà.
Empregados em Transportes e Cargas.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários, subme-
tendo à consideração a dúvida levantada quanto à filiação dos empre-
gados da firma Jacob Pripas (MTIC 15.250-939). — Aprovo o pa-
recer. (O parecer a que se refere o despacho é do teor seguinte:
"Tendo em vista a informação prestada pela firma em apreço, peia.
qual se 'verifica que a atividade da mesma é oficina de peles, a Co-
missão é de parecer que todos os empregados- devem ser filiados ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriados, exceção feita
aos motoristas. que, se houver, deverão ser filiados ao Instituto do
Aposentadoria e Pensões -dos Empregados- em Transportes e Cargas-I.

Instituto de Aposentadoria e Pensões da Estiva, submetendo à
consideração o pedido fornudado por Egydio Fernandes da Costa no
sentido de :.ieretd transferidos, para o mesmo Instituto, as contribui-
ções que recolheu ao Instituto dos Marítimos (MT1C 15.481-910). —
Aprovo o parecer. (O parecer a que se refere o despacho é cio teor
seguinte: "Trato o presente processo de dúvida sobre a filiação do
estivador Egydio Fernandes da Costa, a serviço da Companhia Na-
vegação Lloyd Brasileiro. Ouvido, informa o Instituto dos Maritim,ia
que o referido estivador é seu associado obrigatório, 'visto ser em-
pregado da empresa. Em face do disposto no art. 2. 0, letra "a",
decrelo-lei n. 1.355, e art. 2.0, inciso 1. do decreto n. 4.26i, amiais
de 19 de junho de 19 : i0, a Comissão - e de parecer que c? estivado!.
acima referido é associado obrigatório do instituto de Aposentado-
ria e Pensões da Estiva, para o qual devem ser transferidos as cod-
tribnicões recolhidas ito Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Mord imos.")

Carlos floepcke Si...  pedindo seja definida a situação dos seus
empregados em face das instituiçõse de previdência social (1111'IC
17.872-939). — Aprovo o parecer. (O parecer a que se refere o des-
pacho é do teor seguinte: "Tratam o presente processo e os apen-
sos da situação, perante as instituições de previdOncia social, dos
empregados de Carlos Hoepcke S. A., com sede em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina. Segundo as informações prestadas, a em-
presa exercita as seguintes atividades: 'o) comércio de ferragens,
máquinas, drogas e fazenda (matriz e filiais), distribuido em sec-
ções, com os escritórios e depósitos anexos, sendo que junto à secção
de máquinas, na matriz e na filial de Blumenau, existem oficinas me-
crusicas intimamente ligadas à venda de aulomoveis; b) representa-
ção de companhias de seguros e correspondência de bancos. ; e) fa-
brica do pregos; d) fábrica de gelo: e) navegação, a cargo da Em-
presa Nacional de Navegação Hoepcke; f) estaleiro, denominada
"Arataca", que funciona em conjunto com unia oficina mecânica do
mesmo nome, servindo os empregados a ambos inclistinalmente; g)
representação de outras companhias de navegação; h) armazens de
cargas, que as recebe da empresa e de t ercei ros; escritório cen

-tral. onde se actua instalada a administração geral, serviços de ex-
pediente, contabilidade, etc. A empresa ocupa condutores do veículos
e estivadores. À vista do exposto, a Comissão é de parecer que dos
empregados de Carlos lloepcke S. A. são associados: I — do Insti-
tuto tio Aposentadoria o Pensões dos Comerciários os que trabalham
nas atividades compreendidas nas alíneas a, 6 e i. supra; II —
Tustituto de Aposentado-ia e Pensões dos lodustriários os que tra-
balham nas atividades compreendidas nas alíneas c e d; III — do
Instituto de Apcisentioloria e Pensões dos Marítimos os que traba-
lham nas ativillades compreendidas nas alíneas c, f e g; IV —
Instituto do Aposentadoria e Pensões ;tos Empregados em Transpor-
tes e Cargas os que trabalham na atividade referida na alínea h. bem
como os condutores de eírnlos; V —iii 'Instituto de Aposentadoria
e pensões do Estiva. os estivadores. A Comissão opina. ainda, no sen-
tido de Sere))) reslituidos ao Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários os prosessos ArrIc 10.259-911, TMIC 22.981-911, e
'SITIE 22.915-911. afim de niOreVereni a devida solução.")

Instituto de Aposefiladoria e Pensões dos Comerciários, sobrios-
icosto s consideração a cICIVida levantada quanto à filiação dos empee-
gados da firma João Pereira (;ornes (ti TIC 29.987-911). — Rest Rua-
se o proce:so AposeTlladOria E' PelliSeS dos Comerciá-
rios, ,ss dúvida já foi dirimida no processo n. MT1C 9.677-9 41) . r" It

-forMo pffidiea o Diário (afiei' ', do 10_2_1911 , } ,ág . 2.6861.
Antonio E. Perdigão e outros condutures . de veículos da Compa-

nhia Morro Velho, pedindo Ilies seja permitido permauecer como asse-
ciado.: da caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Mim.-
ração de Morro Velho (MTIC 25.796-941). — Arquive-se. (O as-
sitio .iá foi ileeidid t , no processo NUE: 13.170-911. conforme publica
o Melei() Oficial de 28-8-911. pág. 16.998).

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Conao-ciarios, sulone-
lendo à considerarão a dúvida levantada quanto à filiação dos valore-
gados da Urina Miguel lliskalla (lIff 1C 22.157-910). — Aprovo o pa-
recer. (O parecer ti que se refere o despacho é do teor seguinte; "o
empregador acima referido é esiabelecido em Curitiba, Estado do Pa-
raná, corri comércio e fabrico de calçados. Na loja são vendidos cal-
cados de fabricação própria, na proporção de 60 ';'s, e comprados a
terceiros para revenda. Apura-se. assim. que a atividade preponde-
rante do empregador é a industrial, pertencendo, por isso, todos 03
seus empregados, ao Instituto de Apossoiladoria e Pensões dos Indus-
triáricis").

Instituto de Aposentadoria e Pensões- dos Empregados em Trans-
portes e Cargas, submetendo à consideração a dúvida levantada gualdo
à filiação dos empregados que trabalham na secção funerária da Santa
Ga.s'a de Misericórdia do Pará (MTIC 32.012-0401. — Aprovo 0 pa
recer. (O parecer a que se refere o despacho é do icor seguinte: "O
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Instituto de Aposentadoria e Pensões: dos Empregados em Transportes
e Cargas submete ao Exmo. Sr. ministro a dúvida sobra • a filiação
dos empregados da secção funerária da santa Casa de Misericórdia do
Pará, que compreende o estabelecimento à travessa Cai-ripas Sales, 106,
cuja atividade consiste no comércio de adorno de câmaras mortuárias,
confecção de caixões, etc., tendo a Oficina de carpintaria instalada à
,travessa Padre . Eutiquio, Ti. 1.031, onde funciona a estação de veí-
culos funerários. A empregadora tem outras atividades distintas,
tais corno hospital de caridade, asilo do Bom Pastor e v de lo-
teria do Estado. Assim, à Comissão parece que a hipótese é do ar-
tigo 11 do decreto-lei n. 627, de 18- de agosto do 1938, com a redação
do decreto-lei n. 1.067, de 21 de janeiro de 1939, parágrafo único,
letra a, devendo todos os empregados do serviço funerário Serem fi-
liados ao Instituto de Aposentadoria :e Pensões dos Empredados em
Transportes e Cargas, "ex-vi" do decreto-lei n. 627, referido, artigo
7P, letra e, que os submetem a esse regime, porque nas "empresas fu-
nerárias" são compreendidos coo:tu ?(emente os serviços - de armador
e transporte").

EXPEDIENTE DO Sil. MINISTRO

Dia 15 de setembro de 1041

Avisos:
Ao' Sr. Consultor Geral da RepúblicaT
N. 3.3l9 — Transmitindo novamente, afim de que ee digne de

'opinar a respeito. o processo concornente ao inquérito administra-
tivo, instaurado pela Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Ja-
neiro, contra Mario José . da Costa, e que, para que fosse considerado
um pedido de certidão, foi restituida a este Ministério.pelo seu ofício
n. 109, de 21 de agosto último.

— Ao Sr. presidente do Conselho Nacional do Petróleo f
N. 3.350 — Transmitindo a carta em que Franz Henrique Pau-

ter,' exportador de madeiras, indaga coimo deve proceder em face cia
'paralização, de trabalhos por falta de óleo e gazolina.

— Ao Sr. Ministro da Agricultura!
N. 3.351 — Transmitindo a carta em que José Malta de Sá. Fi-

lho pede a remoção do Observador Metereológico, classe D, Laercio
Gonçalves de Albuquerque, do Quadro Único desse Ministério, do
posto da Ilha Fernando de Noronha. •

— Ao Sr. Ministro da Viação -e Obras Públicas:
N. 3.352 — Transmitindo a carta do Dr. Albino CampIllo De'-.

zetra Cavalcanti, dirigida ao Sr. Presidente : da República, sobre a
sim transferência do cargo de Médico da Inspetoria Federal de Obras
contra as Secas, em Tucano, na Baía,

- .Aõ Sr, Ministro das Relações Exteriores: : .
NI. 3.353 — Tornando-se necessário submeter a inspeção de

sande o segurado do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ma-
rítimos de mime Belmiro de Novas Caldeias, residente em Vila do
Conde, Portugal, solicita os bons, ofícios, no sentido de que a auto-
ridade consular competente promova a referida inspeção.

N. 3.354 — Eni solução ao aviso com o qual transmitiu a nota
da Embaixada de França, no sentido do que o mesmo país participe.
da Feira de Lião, a realizar-se, do 27 do mês corrente a 5 de outu-
bro vindouro, declara que não é possível o comparecimento da
Brasil ao aludido certame, dada a premência do tempo para a or-
ganização dos respectivos mostruários.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR DO SERVIÇO

Dia Ii do setembro da 1941
Ofícios:

Ao Sr. ComWsário Gera/ do Brasil na Feira Mundial 'de Nova
York de 1940:

N. 3.282 — Acusando a recepção do ofício pelo qual remeteu 61
exemplares do relatório, que apresentou ao Sr. ministro, das
dados desenvolvidas por esse Comissário na Feira Mundial de Nova
York. de 1939.

— Ao Sr. representante da Companhia Telefônica Brasileira
nesta Capital:.

N. 3.283 — Solicitando a transferência do ramal telefônico 236,
que se encontra instalado nedependúncia .onde funcionou o Serviço
de Menores, para a 1•a Divisão cio Serviço de Identificação Profissio-
nat, Secção de Identificação Profissional.

— Ao Sr. Diretor da Divisão de Pessoal:
N. 3.284 — Verificando-se na tabela do extranumerários men-

salistas deste Serviço, duas vagas de Servente, referência V, propõe,
para preenchê-las, a melhoria do Servente, referência IV, Nelson
Pinto da Rocha, e a admissão da José de Azevedo Schuob, candidato'
habilitado em prova para a referida série funcional e indicado pela
Divisão cio Extrannmerário do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, admitindo-se ainda para á referência IV, que se vaga-
rá com a melhoria proposta, um outro candidta habilitado, apontada
pela aludida Divisão..

— Ao Sr. Delegado do Trabalho Marítimo do porto de Santos,
Estado de- São Paulo: -

. N. 3..285 .— Em referência ao ofício relativo ao pedido de pa-
gamento do sal estivado e embarcado, para conservação de couros,
formulado pelo Centro dos Estivadores dessa cidade, transmite o
parecer emitido a respeito pela Comissão Especial de Estiva.

— Ao - Sr. Delegado. do Trabalho Marítimo no porto de Porto
'Magra, Rio Grande do Sul:

; N. 3.280 — Ao se extinguirem os serviços dessa Delegacia em
Virtude do decreto-lei n. 3:346, de 12 de junho de 1941, expressa,.
em cumprimento de despacho do Sr. ministro, rogando estendê-los
aos demais representantes ministeriais nessa Delegacia, os louvores
a ibie todos fizeram jús pela brilhante atuação no desempenho das
lunções que, naquele setor da atividade pública, lhes foram confiadas.

. — Idênticos aos Delegados do Trabalho Maritimo dos portos de
Pelotas, Rio Grande do Sul, de Uruguaiana, São Francisco, Santa Ca-
tarina, Raiai, Santa Catarina, Angra dos Reis, Estado do Rio de Ja-
neiro e São João da Barra.

— Ao Sr. Presidente do Conselho Regional do Trabalho da 2:a
Região, em São Paulo:

N. 3.294 — Remetendo o processo concernente à reclamação
apresentada por Sebastião Feliciano contra a firma Estevão & Irmão,
desse Estado.

— Ao Sr. Presidente do Conselho Regional do Trabalho da
1.k Região, nesta Capital:

. N. 3.296 — Remetendo o memorial em que Maximiniano José
de Santana e outros calafates marítimos, trabirlhariores por conta do
sindicato Profissional dos Calafates Marítimos do Ria de Janeiro,
apelam para o Sr. Presidente da República no sentido de ser liqui-
dado o pagamento de férias atrasadas.

— Ao Sr. Presidente do, Conselho Regional do Trabalho da 7.a
Região, em Fortaleza, Ceará:

N. 3.298 — Remetendo o processo relativo ao pedido de aposen-
tadoria formulado por João Menção, residente em Terezina„ no Es-
tado do Piauí.

:— Ao Sr. Presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos -Empregados em Transportes e Cargas:

.N. 3.301 — Reiterando o ofício relativo às averiguações a que
se procede para -a fixação das atividades exercidas pela firma J. B.
Cardinalli, de Piracicaba, Estado de São Paulo, e competente filiação
às instituições de previdência social, visto depender da solução do
respectivo . processo a- concessão do benefício decorrente da faleci-
mento de Mario Turim, que foi entregador de pão da referida firma,
encarece providências no sentido do serem prestadas as informa-
ções alf solicitadas.

',— Ao Sr. Presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Industriários:

N. 3.302 — Em solução ao ofício com o qual é encaminhado o
processo relativo ao auto de infração lavrado contra o einpregadon
Fábricas Unidas de Tecidos, Rendas e Bordados S. A., de Valença,
Estado do Rio de Janeiro, comunica que o Sr. Ministro determinou
a remessa do aludido processo ao - Conselho Nacional do Trabalho, na
conformidade do parecer_ emitido a i'espeito pelo Consultor Jurídico,
deste Ministério.-

N. 3.303 — Em solução ao ofício com o qual é encaminhado o
processo relativo ao auto de infração lavrado contra o empregador
Augusto Pinto Pereira, de Anápolis, G .oiaz, comunica que o Sr. Mi-
nistro determinou a remessa do aludido processo ao Conselho Na-
cional do Trabalho, na. conformidade do parecer emitido a respeito
pelo consultor jurídico deste Ministério.

N. 3.304 — Sem resposta o ofício deste Serviço já reiterado
pelos de ns. 209 e 2.642, de 19 de janeiro :e 21 do outubro do ano,
próximo passado, encarece providências no sentido de serem pres-
tadas com urgência as informações ali solicitadas a respeito da
firma Velloso & Filho, de Santos, São Paulo.

— Ao Sr. presidente do Instituto do Aposentadoria e Pensões
da Estiva:

N. 3.305 — Em referência ao ofício com o qual presta infor-
mações acerca da remessa do processo concernente à reposição do
importâncias desviadas da extinta Caixa de Acidentes de Santos,
Estado de São Paulo, solicitada maiores esclarecimentos no titia
respeita à entrega do mesmo ofício - neste Ministério, visto terem
resultado infrutíferas as várias buscas realizadas no sentido de lo-.
cotizar o seu paradeiro.

— Ao Sr. diretor do' Expediente do Gabinete Civil do Presidenta
da República:

Ns. 3.293, 3.295, 3.297, 3.299 e 3.300 — Restituindo conve-
nientemente informados os processos em que são interessados Se-
bastião Feliciano, residente no Estado de São Paulo, Maximiniano
José de Santana o outros calafates marítimos, trabalhadores por
conta do Sindicato Profissional dos Calafates Marítimos do Rio de
Janeiro, João Monção, operário da . Estrada de Ferro São Luiz-.
Terezina, vários Sindicatos de Florianópolis e Heitor Deluci, do
Botucatú, Estado cl São Paulo.

Dia 12
Ao Sr. procurador adjunto Dr. Jarbas de Arruda PeixotoT
N. 3.311 — Comunicando que o Sr. .Ministro, resolveu desig-

mi-lo'para unia comissão especial, a que presidirá, da qual lambem
'fazem parte os engenheiros Gastão Quartim Pinto de Moura, atuá-
rio, classe M, e João Lyra Madeira, atuário, classe 14, os médicos
Drs. Lourenço José Maria Pereira da Cunha, médico clínico, elas-
se K, Francisco de Sá Pires, do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Bancários e Antonio Ibiapina, da Caixa do Aposentadoria e
Pensões dos- Serviços de Tração, Luz, Força e Gás do Rio de Ja.' •
neiro„ como membros, e do escriturário, classe G, Antonio de Almei-
da, como secretário, destinada a realizar os estudos prévios . que se
reputam indispensaveis, não só de ordem . médica propriamente dita,.
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no que respeita z.ios aspectos técnicos, como ainda de ordem admi-
niairativa, financeira e social, para a adoção de uma política social
definida em niatéria de assistência médica e no tocante à implan-
tação do segouro-doenca sob formas grais.

— Idénticos aos Atuários. Drs. Gastão (Marfim Pinto de Moura
e João Lyra Madeira, aos Dra. Lourenço Joaé Maria Pereira da
• Franciavo de Sa Pires, Antonio Ibiapiria. presidente da Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Tração, Luz, Força e
Gala do Rio de Janeiro, ao presidente do Instituto de- APosentadOria
e Pensões dos Bancários e ao escriturário, clasi z e	 ..dafilonio de Al-
meida.

Ao Sr. preaidente do Inaiiiiáo do Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Transportes e Cargas.

N. 3.320. — Atiro de atender a diligência requerida pelo Coa-
solto ' jurídica flesto Min iSI . fn I'10, olicita soja reatituido o processo
11. MTIC. a7.371 de 1 t140, encaminhado a esse Instituto elo janeiro
próximo findo.

Ao Sr. Prosidento do Instituto do Aposentadoria e Pensõs ea dos
Comerciários:

N. 3.328. — Remete a carta em que o presidente do II Con-
gresso Nacional do Tuberculoso — Seeção do Rio Grande do Sul —
pede a designação de unia comisaão de médicos e de especializados nos
problemas de profilaxia da tubercoloae para tomarem pinte ativa.
como represontantea deste Ministério, no aludido certame, a inatalar-
se, em Porto Alegre, a 12 de outubro próximo vindouro:

— Idênticos aos preaidentes dos Institutos de Aposentadoria e
Pensõoe dos Baneários, da Estiva, Empregados em Tranaportes
!a.iirgas, •Ifidiastriários e MaPíthu0S.

— AO Sr. Inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 3.330. — Solicitando seja autorizado ri despoliu. livre de

direitos e taxas, nos tornuas do art. 11, ri. 1, do decreto-lei n. 300,
de ?I de fevereiro do 1938, dos 1.371 cartões. marca E. A. 1., na.
X 1-1.360 — e 1-14. — contendo blocos de vidro para construção,
'vindos de Nova Vota; pelo vapor navional "Tamandaré", entrado em
31 de agosto

— Ao Sr. Di r r i ro do Expodieute di Gabinete Civil do Presidente
da Ropúblira:

N. 3.322. — Restituindo couvonienhamente informado o oro-
cosso P111 quo são int o ros s ados Rosalino Soabra e outroa.

Dia 13

Ao Sr. Dologado Regional no Estado do Amazonas, Manaus:
N. 3..- n 32- netuPtitndo a portaria ministerial designando-o pa-

ra e xercer as fonçaea de reprosentante deste Ministério na Delegacia
do Trabalho Marítimo no Porto do Manai is, neste »lado.

• — Ao Sr. Delegado Regional fio Estudo do Pará, Betem:
N. 3.33:1. — Remetendo a portaria ministerial designando-o

poro exercer as funções de roprosentante deste Ministario na Delega-
cia rio Trabalho Marítimo no porto de Bolem, nesse Estado.

a.334. — Remetendo a portaria ministerial designando-o
— Ao Sr. Dolegado Regional no Estado do Maranhão, Silo Luiz:

para exercer as funções df , representante deste Ministério na Deloga-
cia do Trabailio Marítimo no porto do São Luiz, nesse Estado.

— Ao Si' . DelegadO fligionuil o, Eatado (in Coará, Fortaleza:
a.a^a. Remetendo a portaria ministerial draignando-o para

exorrer as 1' 11 IleÕefx fie rapresentante dote Ministério na Delegaria do
Trahalli n larilimo no Nolo tio Fortaloza. reasii

Divisão do Pessoal
Dia 8 do agoslo

prures:o daspachado;
Na processa n, wro: 24.88a-41. em que o Sr. ministro autori-

zou a ida do diretor lie Divisão padrão N, Gastão Quartin Pinto do
Moura aos Eslados de S. Paulo e Paraná, afim de provedor a estudos
e ObservaçõeS de naturoza atuarial, nas instituições de previdência
social, o Sr, Prosidenie do Conselho Aluarial exarou o seguinte des-
pacho: Arbitro em 50$0 (cinquenla mil ris), o valor da diária a quo
fará jos o rlirelor de Divisão Gastão . Quartim Pinto de aloura.

Exi • motENTE DO se. vaiNucrao

Por Rodaria (lo 18 do selembro do 1911, O si. mioistro resolveu fi-
ar, a partir da data da publicação dessa portaria, eni

50(40 monaaia, a gratificação que compete ao seu auxiliar do Gabi-
nete, examinador de marcas, elosae I-', interino. Francisco de aloura
Brandão }alho.

CONSELED REGIONAL DO TRABaa110

7.a Região — Coará — Forial eza — Pe.ssoal exiratnimorario-
ditirisla.

'1:11 tii'la miniérira.

N, iii lairiçõos — Função Diária —	 monsal do diárias — Total
por . nwses

1. Sorveu) e. ..	 $a0	 25	 800ao

Exiranumerários-diarisfa a , admitidos. ao serviço da Procuradoria
R egi onal da Justiça do Trabalho, 7.a Região, com sede no Estado do
Oeárá, nos termos do art. 27 do decreto-lei n. 210, de ri de fevereiro

de 1938, e cuja despesa correrá por conia do crédito especial de cento
e quarenta e sele cont os de réis (147:0041$0) _Justiça do Trabalho —
°raios locais —, aberto polo decreto-lei n. 3.226, de 30 de abril de
1941.	 •

Número de ordem — NOW. 	 Função — Diária

1. Joaé. Ferroira da Cunha lanho, semente. 	 	 8$0

Elo 18 de ap iernbro de 1011. — Oswaldo Carijó de Castro, diretor
saibstituto da DPI.

Serviços extraordinários — Decreto n. 5.062, de ?7 de dezembro
de 1939.	 •

Folha do pagamento de gratificações por serviços extraordinários
a que fizeram jus o oficial administrativo, lasse II, Lido Toledo e
outros. 1113111 total de 4 nomes, cio trabalhos referentes a revisão
proasessos e anotações: necessárias à escrituração do movimento de ma-
terial, de acordo com a portaria n. 881, do diretor da Divisão do Ma-
terial, publicada no Boletim do Pessoal ti. 51. Proc. MTIC-.18.150-41.

Nome, cargo ou função Salário Núm. 	 Importancia
Mal ricota	 de	 /a_

Vencimento ou salário Hora	 horas Mensal A pagar

190. 3874 'Urdo Toledo oficial ad-
ministrativo	 Ii (Réis

:100$0:
Julho . 	  6$1	 52	 317$772
Agosio.	 68111	 48	 293$328
Sei calibro.	 	  (411 1	 16	 97$776	 1009

191.3a0. Paulo Marc's I.emgru-
, beta	 DOX.	 escritório

Xt ..,600$0):
Jolloa „ ......... 3$333

	
52 .173$31(i

Agoato.	 •• ..... 3$3:13
	

5"	 173$316
Setembro.	 ...... 3/„Éat:I3

	
53$328 ^	 400$0

19-1.3ta. 111ViO 'te Andrade Fi-
gueira aux. escritório
IX -- (500$0):

Julho 	  °$777
	

5"	 144401
Agosio.	 2777

	
141$401

SI embro	 	  2$77;
	

16	 4.'4132,	 333$3

191.313. Josa Pereira Sobrinh
;traí. escritório VI —
iaa0$0):

Julho.	 1$91,1	 52	 101$088
Agosto. ......	 .. • $94a	 5a	 101$088
Sei ombro	 	  1$9 11	 10	 31$10	 233$3

1:675$5

• Confio" . e importa a presente folha em 1 :67555 (um conto, seis-
centos e aeloo)a e eine() mil e quinhentos reis; . Trata-se de primeira
prorrogação de expediente,

S. F.. IS rie aelembro de 1911. — Wilson dos Santos, aux. escr.
Sntrio de Oliveira. chefo da Secção.. — Visto: rui 1-

v114 18-9-911 — (assinatura ilegível), diretor substituto.

Deparlamerno Nacional do Trabalho

It. N. 'C. 5 i1-F-9 /1 1 — Fauato Pe reira de Souza, reclamando
sim cadernola cie farias contra a firma Gusmão Dourado Bahlassini
Ltd., podo providências. Dosoaelio: "Rocolha-se ao Arquivo", —
Em 11-8-1941. -- Luiz Angusto de Reto Monteiro, diretor.

D. N. '1'. 811-M-931 — M. Ferreira & Irmão, apresentando
recibo de lérias do seu emoregado Anlonio da Cruz, pede arquiva-
mento do proceaso IL . N. T. 811-M-931. Despacho: "Arquive-se".
EM. 4-9-11. -- Lui7 Aitoustn	 Reffn Monteiro,

D. N. 'I'. 11.223-9a7 — João Mondes dos Santos, reclamando
férias contra, a firula Bruno Bobbio. Despacho: 'Como proposto.
Ree(dlia-ac ao arquivo". ---- larri 4-9-11.

D. N.	 . 25.951-I0 — Forroira Souto, S. A. apresentando re-
('ila) reforente as férias do , seu ex-emprogado Antonio de Araujo
Costa • pea l tacho: " Recolha - s e a o arq uivo- . — Luiz Augtuçto
Reijo Menai:q l .°. diretor. — Em 4-9-41.

D. N .	 . 5.106-34 — Cm ripa ia Progresso Industrial do
aproaentando recibo de férias referentes ao seu operário

Roldão Gomes da Silva. podo arquivamento do processo. Despacho:
'Recolha-se ao arquivo". — Lua:, Artgosh) iii Ifrgo Monteiro. dirolor•
— Em 11-8-41.

D. N. T. Guilherme Moroira, pedindo anulação
(Ia sua reclamoção contrui a firma Joaquim S. da Silva Moreira.
1/variaria , : - fl ocollia-ao ao arquivo". — Luiz A agasto de Rego Mon-
leiro, diretor. — Em 1-9-41.

D. N. I. 4.166-031 — "Corniamhia Progresso industrial do
Brasil" aproar-miando recibo correspondente às féeias do seu operá-
rio Roldão Gomes ria Silva, pede arquivamento do processo respe-
ctivo. Despacho: "Recolha-se ao arquiNii". — Em 11-8-41. — Luiz
A matosa) fb , Noa Moo 1irO, ri 11`emOr
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D. N. T. 25.951-z -10 - Ferreira Souto S. A., remetendo recibo
de férias referentes ao seu ex-operario

 souto, 
de 'Araujo Costa,

pede arquivamento do processo respectivo. Despacho: "Recolha-se
ao arquivo". - Em	 - Luiz Augusto de Rego Monteiro,
diretor.

D. N. T. 497-A-932 - Amadeu de Freitas, ..reclamando férias
contra a firma José Rodrigues Rodriguees. Despacho; "Recolha-
se ao arquivo". - Em 1-9-911. - Luiz Augusto de Rego Monteiro,
diretor.

D. N. T. 16.687-30 - Anthero de Oliveira, reclamando férias
curtira a "Oficina S. José,", sita- à rda Augusto Vasconcelos n. 24
'(Campo Grande). Despacho; "Tendo em vista que o decreto- mi-
mero 17.496, de 30-10-26, já não se achava em vigor, por força cio
art. 36 do decrete ti. 23.768, de 18 de janeiro de 1934, ao tempo em
que foi proferido o despacho de fls. 8; 'e, considerando que, embora
o pedido inicial houvesse sido formulado e apresentado sob o re-
gime daquele decreto, .a aplicação da 'penalidade em que /incorreu
a firma reclamada deveria ter sido feita, de jure, - na conformidade
da lei .nova, que comina pena menor, afim de atender-se ao prin-
cipio de direito comum, que amplia a benignidade dos proceitos
legais em favor de quem' atingem; considerando, entretanto, core a
reclamada não atendeu à notificação - expedida por este Departa-
mento, o que constitue agravante, reconsidero o • referido despacho.
para impor, como imponho, à reclamada a multa máxima de 1:000$0
(uni conto de réis), prevista pelo art. 29 do decreto n. 23.768. sem
eembargo da indenização devida ao reclamante. Publique-se. Á 2.a_
Senão para as devidas notificações". - Em 11-6-911. - Luiz
Augusto de Rego Monteiro, diretor.

.D. N. T. 15.879-31 - Fabio Paes Leme, reclamando férias
contra a firma Engelke & Cia. Ltda. Despacho: "Considerando que,
o decreto n. 17.196, de 30 de outubro de 1926, já não se achava em
vigor, por força do art. 36 do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro
da 1931. ao tempo em que foi proferido o despacho de fls.; consi-
derando que, embora o pedido inicial houvesse sido formulado e
apresentado sob o regime daquele decreto, a aplicação da penalidade
Cm que incorreu a firma reclamada deveria ter sido feita, de jure,
na conformidade da lei nova, que comina pena menor, afim de
atender-se ao principio de direito comum, , que amplia, a benigni-
dade dos preceitos legais em favor de quem atingem: considerando,
entretanto. que a reclamada não atendeu à notificação de fls
deste Departamento, o que constitue agravante, reconsidero o refe-
rido despacho, para impor, corno imponho, à reclamada a multa
máxima de 1:000$0 . (um conto de reis) prevista poeto art. 29 do
derreto TI. 23.768, sem embargo da indenização devida ao reclaman-
te. Publique-se. À 2.a Secção para as devidas -anotações. - Luis'
Augusto de Rego 11o?1;eieo, diretor. - Em 26-6-941.

D. N. T. 15.878-31 - Nelson Rangel da Silva,- reclamando férias
contra a firma Companhia Brasileira de Exploração do Portos. 1 )espa-
cito: "Tendo em vista que o decreto n. 17.496, de 30-10-26. já não

se achava em vigor, por força do art. 36 do decreto n. 23.768, de 18
de janeiro de 1934, ao tempo em que foi proferido o despacho de fls. 6;
e, considerando que, embora o pedido inicial houvesse sido formulado
e apresentado sob o regime daquele decreto, a aplicação da penalidade
em que incorreu a firma relamada deveria r yi• sido feita, de jure. na
conformidade da lei nova, que comina Pena menor, afim de atender-se
ao principio de direito comuto, que amplia a benignidade dos pre-
ceitos legais em favor de quem atinge; considerando, entretanto, que
a reclamada não atendeu à. noti.ficação expedida por este; Departa-
mento, o que constitue agravante, reconsidero o referido despacho, para
impor, como imponho, • à reclamada a multa máxima de 1:000 5,^0 (um
conto de réis), prevista pelo arl . 29 do decreto n. 23.768. sem em-
bargo da indenização deylda ao 'reclamante. Publique-se. 	 2." Sece,ão,
para as devidas notifiraçCss s. Em 14-6-1911.	 Luiz Angusto de Itego
Monteiro, Diretor.

D. N. T. 151-11-931 - Bernardette da Silva Cardoso, reclamando
férias contra a Fábrica do Tecidos Moinho Inglês, siluada à rua da
Gamboa as, 21-31. Despacho: "Tendo em vista que o decreto n. 19.808.
do 28 de março de 1931, ,já não se achava em vigor, por força do
art. 36 do decreto 'n. 23:768, de 18 de janeiro de 1934, ao tempo em
que foi proferido o despacho de fls. 4 verso: e, conSiderando que, em-
bora o pedido inicial houvesse sido formulado e apre s entado sob o re-
gime daquele decreto, a aplicação da penalidade - em que incorreu a
firma moela mi deveria ter sido feita, de jure, na conformidade da
lei nova, que comina pena menor. afim de afender-se ao principio de
direito connim, que amplia a benignidade dos preceitos legais em fa-
vor d:1 queixo atingem: considerando. entrelanto, que a reclamada não
atendeu à notificação expedida por este Departamento, o que coostilue
agravante, reconsidero o referido despacho. para impor, corno im-
ponho à reclamada a multa máxima de 1:0-00$0 (um conto de réis pre-
vista Pelo a rtigo 29 do decre t o n. 23.768. sem embargo da indenização
devida ao reclamante. Publique-se. À 2. a Soerão, para as devidas no-
tificações. EM 11-G-1:111	 Luiz Angusto de Reg() .11	 iPo,

NSPETOla.S.

EXPEDI 10i TE DO Sn. INSPETolt CI1EFE

Dia 18 de sei ~lir° de 1911

Mullw; impostas:	 .
Por infração do decreto n. 1.813 de 7-12-39:
DNT. 3,616-41 Chadler S/A. - 1000 (rem mil réis). -

Posteriormente, providencie-se de acorde com o disposto. no art. 13
2.° de decreto-lei n. 1.813 de 7-12-39. Deferido o pedido de, fls. 3,

certifique-se, quantia. devidamente . cbmprovado o pagamento.
Serviço Interno. Em 169-51.	 •

Por infração do decreto 31 . 2,34)8 de 13•-6-40:
_ DNT. 16.369-41 - fEamillon Moodibe	 5(40 (cimpl,,,da

rf1i-s') „ - Em 16-9-41.-

Diversos despachos:

DNT. 21.310-41	 A. Nunes da Costa. - À vista do que infor-
mal o •fiscal, torno insubsistente o auto de infração n.„ 2.216. À P.
C,	 para anotações-. Em seguida, arquive-se. Em 13-9-41.

DNT. 111.333-11 - Avelino Alves Barbosa,. À vista das
fc•rma orw,z, torno insubsistente o auto de fls. .2. Arquive-se.- Em
15-9-41.

DNT. 1.882-10 - Antonio Barros Cia. - À vista das infor-
mações e tendo sido revogado o artigo de lei citado em fls. 2, torno
insubsistente o termo de verificação n. 247-10. _Arquive-se. Em
15-9-41.

11M'. 18.870-11 - J. D. Leitão o pedido de fls. 2. Providen-
eiese de acordo com o disposto no art. 13 § 2. 0 do decreto-lei
n..1.813 de-7-12-39. Posteriormente, arquive-se. Em 15-9-11.

DNT. • 19.718-11 - José Paulo Aragão.. - À •vista do que in-
forma o Serviço • Externo, não' há o. que deferir. Arqoive-se. Em
16-9-11,

• DNT. 16.879-41 - Barbearia Leader Ltda..- O pedido não en-
montra o apoio em lei. Elio 2-1-7-11.

' DNT. 3.397-11 - Darsvin de . Souza. Defiro o pedido de.
lis. • 2. - Providencie-se de aCovdo com o disposto no .§ 2. 0 do Art.. 13
do decreto-lei o -. 1.813 de 7-12-39. O livro de registo anexo, deve
ser resdluido mediante recibo. Em seguida, arquive-se. Em 15-9-11.

secção de ,A:equi‘o do S. C.:

14NT.	 492-41
	

Empresa fle Madeiras Poio Doce I.Ida.
,UNI. 15.319-37
	

Anbsono de Souza.
DNT. 7.179-41
	

Pedro Ilaldassarri • &
• DNT. 3.810-41
	

\Valdir° Cartloso.
Dyr. (1.936-41
	

Autonio (:osenza.
DNT. II .1191-41
	

Dinor & Mascarenbas.
rDyr. 12,606-41
	

Edmundo' J•zipol.
DNT. 17.045-41
	

Joaquinx ila Silva l'inheiro.
DINT, 18.853-40
	

Paulo llokol„
1)N1'. 19.354-40
	

Cusiodio Pedro & Domingues.
1)NT . 27.136-35
	

r.1 •4 1e (:aloric Company. •
1)NT. 19.208-38
	

Antonio fie Dens Freitas.

	

18.188-38
	

Adindo Brasa.'
DNT. 28.178-40	 .14-)so1 Castz.-1)
.14NT. 21.675-10 -- Ezra 1.1telis.
«_l4NT. 21.5g7-A0
	

Francisco Car\-allio.

Processos arquivados

1).NT. 2t .377.-41 - A. Joaquim J. do França Junior.
DNT. 1.612-40 - Anglo Alexicion Pelroletun cit.
1 >NU'. 3.777-40 - Babib Pedro àlansur.
DNT. 20.169-31 - Manoel Morei ra da	 S.: eia.
DN'.1'. 9.91in-38 - Marques c 1 te ii.ão 	

.

Í14NT. 29.193-40
15.217-10 - Silva - & Cia.

- -.iiilo Pelisur.

- Panificadora Manon.1):NT. 14.100-10
- Figueiredo & Souzui.1)NT. 11.310-10
- imano moretra &14N1. 17,851-40
- Aidonio Augusto 'l'avares.-. 11.912-40
- Antonio João Barbosa.1).NT . 11.13:1-10
- Borges (-todinho & Cia.DNT. i o .850-,á O
- Jospe.1).N".1:. 	 e . ?56-10
- Ayres Pildo tia .Fonseca.

1)NT. 1(4.215-10 - Adelino P. de sã Ferreira.UNI. 8.818-.10
- inflo ,41 i I keineDNI'. 8.359-40
- Artur sgarbi.1)NT. 25.5.15-39
- 11.	 & Junqueira.. 75.051-39
- Cailioso Pontes.DNT. 11.363-37
- Antonio Joaquim Bastos.DNT. 7 .1 ..Ç 2-11
_ A. Brasil .,5; cia.

.).N T . 6.837-41 - Elisio Pereira Iia silva.DNT. 8.159-.41
- F. C. Cabral.

1).NT. 8.771-11 - ltaroiro Gonçalves & Cia.DNT. 7,031-41
- àl. Lopes Branco.1)NT. 8.779-41
- A. Ribeiro Segundo.DNT. 8.818-41
- Isaac Cherek.1)NT. 8.527-41
- José Cardc,so,D.NT.	 9.1:11-11
- Ilaymundo Silva de :Moraes.DN'f. 7.079-41
- Aurelio Thalrignes.14NT,	 8.116-41
- General Electric SiA.DNT. 19.971-.11
- Eduard $eelig &	 Ltda.1)NT. 20.716-41
- Cia. Federal do Fundição.DNT. 21.501-40
- hisp. do D. N. T.1)N1'. 27.092-40
- Fábrica Mazda.liNT. 18.363-41
- Dep. Nac. de Seguros Privados e Capi-DNT. 10.281-38

tal izaeão

'AO
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Dia 19 de setembro de 1941

Militas impostas:

Por infração do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1910: . •
DNT 16.1.68-11 - M. R. Repinaldo- - 5080 (cinquenta mil

reis). Em 17-9-41.
DNT 15.855-41 - Antonio Barbosa Pereira - 5080 (cinquenta

mil reis). Em 17-9-41.
DNT 16.955-41 - Adelino Rodrigues da Costa - 5080 (cine

quenla mil reis). Em 17-9-41.
DNT 17.167-41 - Lundgren Irmão Ltda. - 1:00080 (um conto

de reis). Em 17-9-41.
DNT 18.520-41 - Cia. Brasileira de Estradas e Edificações

- 50080 (quinhentos mil reis). Em 17-9-41.
D.NT 16.032-41 - Venerando A. Coelho - 10080 (cem mil

reis). Em 17-9-41..
DNT 16.365-41 - Pereira & Marques Ltda. - 5080 (cinquenta

mil reis). Em 17-9-41.
DNT 19.314-41 - Coutinho & Dias - 5080 (cinquenta mil

reis). Em 17-9-41.
DNT 16.054-11 - Arnaldo Alves Valente - 5080 (cinquenta

mil reis). Em 17-9-41.
Pedidos de certidões:

DNT 23.839-41 - Anibal Monteiro de Queiroz. - Certifique,
em termos, o que constar. Em seguida arquive-se. Em 16-9-41.-

DNT 22.222-11 - Servix Electrica LI ia, - Defiro o pedido de
fls. 24. Ao Serviço Interno, para os devidos fins. Certifique-se,
arquivando-se em sguida. Em 11-9-41.

DNT 20.270-41 - Casa Olivio Gomes cle Máquinas Ltda. -.
Certifique-se, arquivando-se em seguida o processo. Em 17-9-41.

DNT 19.635-41 - Sociedade Wild Suisso Brasileiro de Engenha-
ria Ltda. - Certifique-se, arquivando-se em seguida o processo.
Em 17-9-41.

DNT 17.961-41 - Empresa de Conetruções Gerais Ltda. -
vista do que informa o Serviço Externo, indefiro o pedido de fls.,
2. Providencie-se de acordo com o decreto-lei n. 1.845, de 7 de de-
zembro de 1939. Em 15-9-41.

DNT 16.555-41 - Construtora Sec. Ltda. - Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida o processo. Em 17-9-41.

DNT 2.159-41 - Cia. Chargeurs Reunis. - A vista do que consta
do corpo do presente processo o anexos. terno insubsistente o auto
de infração n. 66 e o termo de verificação n. 132. Defiro o pedido
de fls. 2 (DNT 2.159-41). Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 13-9-41.

,	 Processos arquivados:

DNT 3.305-41 - Sociedade Bar Alcazar Ltda.
DNT 4.623-41 - Heraclito Braga.
DNT 689-41 - J. Oliveira & Oliveira.

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia: 13 de setembro de 1941

SIP 38.098/41 - Oscar Henri Favrad, solicitando reconsideração
do despacho exarado no processo SIP 32.754/40. - Da decisão pelo
qual foi indeferido o pedido, cabe recurso para a autoridade superior,
se assim entender o interessado. Refunda-se o processo juntando este
ao principal, como uma de suas peças, e arquive-se.

Dia 16

ORDEM DE SERVIÇO N. 382
O intendente do Serviço de Identificação Profissional, usando das

atribuições que lhe confere o disposto na alínea c, do art. 28, do Re-
gulamento baixado pelo decreto n. 756, de 20 de abril de 1930, re-
solve designar o escriturário G. José Peixoto Guimarães, para rea-
lizar. na Quarta Divisão, o expediente e diligências previstos na por-
taria ministerial de 8 de julho de 1935.

S11 39.239/41 - Maria Cecilia Nunes Delgado e Silva. solicitando
desarquivainento de processo. Prossiga-se. A Primeira Divisão.

S1P 37.880/11 - Odete Soares, soliictando nova identificação.
- Emita-se, como proposto, entregando-se a carteira, mediante re-
cibo, e arquivando-se, em seguida.

S113 3.826/40 - Nilo de Campos, reclamando anotação de car-
teira. - Cancele-se o termo e arquive-se, a seguir.

SIP 11.895/11 - Fernando Rodrigues, solicitando identificação.
- Emita-se, como proposto, e entregue-se, mediante recibo, arquivan-
do-se, em segaida.

SIP 37.377/41 - Antonio dos Santos, solicitando anotação de car-
teira. - Atenda-se, arquivando-se o processo, depois de entregue a
carteira, mediante recibo.

SIP 38.381/11 - Luiz da Silva Borga, requerendo renovação de
carteira, com transcrição de, anotações. - Deferido, entregando-se esta
e a renomada ao requerente, mediante recibo.

SIP :18.755/41 - Narciso Ribeiro, idem. - Atenda-se. Entregue
a carteira profissional, mediante recibo, arquive-se.

S1P 28.962/40 - Willybaldo Bergel, solicitando registo de quí-
mico: - Registe-se, depois de efetuado o pagamento da taxa legal,
A D. R. de origem, para os devidos fins.

SIP 38.158/41 - Rafael Armando Cresta de Barros, idem.
Registe-se, depois de efetuado o pagamento da taxa legal, e arquive-se,
a seguir.

SIP 38.192/41 - Milton Casemiro de Oliveira. - Deferido, cai
Pedidos de registo de jornalistas:

face da informação.
SIP 38.092/41 - Jesuino de Freitas. Ramos. - Idem.
SIP 36.288/41 - Gilberto Aveiros Guimarães, idem. .-- De-

ferido.
Pedidos de devolução de documentos:

.SIP 38.668/41 - Ivo Trivelia. - Restitua-se o documento sou-
citado, mediante reibo, e encaminhe-se ao D. E. T., a seguir.

Pedidos de devolução de documentos:
SIP 38.070/11 - Jeanne D'Arc Gaivão França. - Restituam-se

os documentos solicitados, mediante recibo.
SIP 38.081/41 - Leotona Barroso Conde. - Idem.
SIP 38.281/11 - Mario de Andrade Santos. - 10.m.
S1P 38.093/11 - Dilma Cortes de Carvalho. - Idem.
SIP 38.341,41 - Ilda Pilta. - Idem.
SIP 38.331/11 - José Francisco da Silva. - Idem.
SIP 38.242/41 - Dalila Gomes de Moura. - Idem.
Si? 38.036/41 - Pedro José Bernardo. - Idem.

Pedidos de retificação de carteiras:
SI? 38.342/41 - Damião Coelho da Silva. - Retifique-se, en-

tregando-se a carteira mediante recibo, e arquivando-se, em seguida.
SIP 38.568/41 - José Vicente Pestana. - Defiro o pedido, nos

termos da informação, restituindo-se o documento junto, mediante
recibo. no ato de entrega da carteira. Cumprido o despacho, arquive-se.

SI? 38.572/41 - Maria José Alves. - Idem.
SI? 38.679/41 - Henrique Luiz. - Idem.
SI? 38.571/41 - Alexandre Nunes. - Idem.
SI? 38.382/41 - Hugo Pires. - Idem.

Pedidos de registo de professores:
ST? 10.013/41 - Cybelle Fernandes Fonseca. - Tendo sido Sa-

tisfeitas as exigências legais, registe-se e arquive-se, depois de ene
carteira profissional, mediante recibo.

SI? 8.172/41 - Maria Eneida de Freitas Nogueira. - Idem.
S1P 10.014/41 - Metia Cesar Corrêa. - Idem,
SI? 10.579/41 - Elza Duarte da Rocha. - Idem.
SI? 9.194/41 - Rozólio Guimarães de Azevedo. - Idem.
SI? 8.849-41 - .Lygia Sepulveda de Magalhães. - Idem.
SI? 8.515/41 - Josélia Rezende Chaves. - Idem.

Processos arquivados:
SIP 28.268/41 - Elias do Rosario e Silva.
SI? 28.875/41 - Manoel da Rocha.
SIP 24.227/41 - Lucia Batista de Magalhães,..
SI? 20.595/41 - João da Silva Teixeira Moreira.
Si? 32.671/41 - João Gonçalves Aguiar.

- Chaim Lennicer.
- Antenor Tolos.
- Domingos Xavier de Freitas.
- Herminia Vieira.
- Emilia de Abreu Silva.
- Joaquim Nedes.
- João dos Santos Azevedo.
- Francisco Cardoso Ribeiro,
- Tryggve Johanssen.
- Regibald Arthur Greenwood.
- Nicolau Tannus Bichara.
- Manuel de Rezende, Pereira CabraL
- Jose da Silva Guimarães.

Augustinho Souza de Oliveira.
- Homero Marques.
- Ahilo Filipe.
- Benedito Amancio Pinto.
- Alberto Augusto de Queiroz.
- José Duarte Monteiro.
- Manoel Alves de Pinho.
- Lincoln da Silva Leite.
- Manuel José Dias.
- Antonio Oliveira Filho.
- Geraldo Paes-.
- Cosimo Tamega.
- Maria Ribeiro.
- Francisco Manoel Siqueira.
- José da Costa Nascimento,
- Rita de Carvalho.
- Noemia Rodrigues Moreira.
- Manoel Rodrigues Leandro.
- Antonio Alexandre Cordeiro.
- Bertolino Domingos dos Santos.

SIP 33.0,1/41 - Dieter Vasse/.
Si?. 32.790/41 - Antonio Ignacio.
SI?. ...540/41 - José Braga.
Si?. 32.723/41 - Roberto Winuner.
Si?. 32.426/41 - Constant Van Thielen.
SI?. 32.684/41 - Agostinho Dias Nevoa.
SI?. 30.277/11 - José Maria da Silveira.
SI?. 33.616/41 - Antonio Carlos de Souza.
SI?. '29.8981 41 - hialina de Jesus.
STP. 30.982/41 - Mario Pereira Guimarães.
SIP. 29.164/11 - Ernesto Fernandes Ribeiro de Almeida.
SI?. 42.109/40 - José da Silva Araujo.
SI?. 33.955-41 - Andalio Loureiro.

S1P 19.822/41
SIP 20.060/41
SIP 33.294/41
SI? 18.769/41
SI? 37.716/41
SIP 36.627/41
SIP 33.632/41
STP 25.256/41
SI? 31.680/41
SI? 31.731/41
SIP 31.455/41
SI? 27.968/41
SI? 26.486/41
SIP 36.801/41
SI? 36.813/41
SI? 35.823/41
SI? 29.813/41
SI? 32.152/41
SI? 9.713/39
SIP 21.948/41
SI? 35.297/41
SI? 16.447/40
SI? 34.349/41
Si? 38.182/41
SI? 36.274/41
SI? 37.718/41
SI? 36.920/41
SI? 36.931/41
SI? 36.946/11
SE? 36.937/41
SI? 37.060/41
SIP 38.98/41
SI? 32.909/41
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STP. 31.773/41 - Manoel dos Santos.
SIP. 28.183-41 - Encarregado, do SIP. em, Sabará.
SIP. 32.151/41 - Erwarregado 'do SIP. em Nova :Lima.
SIP. 38.085/41 --- Encarregado do SEI'. em Juiz- de Fora.
811'. 32.045/41 - Encarregado 'do SIP. em Ttajuhá.
si p• 31.701/41 -- Encarregado 'do SIP. em Manhuinirim„
SIP. 26.605/41	 Idem.
SIP. 29.131/41 - Leonor Peçanha 'Abreu.
SIP. 31.363/41 --- Encarregado do SIP. em Ponte Nova,
SIP 31.594/41 -- Cdon Gomes das Chabas.
SEP. 33.749/41 - Clovis da Silva.
SIP. 37.121/41 -- Alberto de Souza Lopes.
SI 1'. 31.470/51 - Editara Loges.
Si P. 31.052/11 -- Celestino Domião da Silva.
810. 21.818/41 -- Tadz da - Silva.
S.11 1 . 32.490/11 - 13.a Delegacia Regional.
Si 1'. 35.657/41 -- Avisloletes Duarte Carneiro.
51 1'. 33.055/41 -- 18. a Delegacia Regional.
Si P. 32.861/41 -- Antonio Francisco de Oliveira
SI P. 37.717/11	 inervina Silva.
MI'. 33.206/11 - Encarregado do SIP. em Campos.
SI P . 37.921/41 -- Antonio Vieira de Freitas.
STP. 31.787/41 -- JOsa Souza Oliveira.
SI 1'. 32.866/41 - Encarregado do SI 1'. em ílio Casca.
33.207/41 --- IdclaL
SIP. 30.882/11 - Encarregado do SIO. em Juiz de Fora.
SIP. 29.903/41 - Domingos dos Santos -Pinto.
SIP. 29.600/11 - Francisco lIgnacio da Silva.
SIP . 29.426/11 - Manoel Pio Figueira.
StP. 33.748/41 - Joaquim Francisco.
SIP. 29.830/41 - Miguel Flatizino da Silva.
S1P. 31.578/41 - &ião Saltes.
SIP. 33.177/41 - José Bonifacio Filho.
SIP, 21.910/41 - Antaniela Gabriel Abolia.
510. 23.474/41 - André Fermunles
510. 26.936/41 - Isaias dos Santos Machado.
SIP. 36.961/41 - Roberlo Queiroz da Silva.
810. 36.770/41 - Sebastião Francisco da Silva.
SI 0. 31.903/41 -Josa Fernandes.

Dia 15 de setembro de , 1911

SIP-36.287-11 - João de Souza Libúrio. solicitando /agida de
jornalista. - Deferido, em face das informações.

SIP-10.018-11 - Amelia Lourdes Ribeiro, soliOtando registo
como professora. - Tendo sido satisfeitas as exigências legais, regis-
te-se e arquive-se. [tapais de entregue a carteira profissional, medi-..
atile I'VCii)O.

S10-28.432-11 - Manoel de Jesus Henrique, solicitando devolu-
ção de dortimentos. - Fui regue-se, Mediante anotação e recibo no
processo, arquivando-se este, em seguida.

Pedidos de registo de livro

SIP-35.168-41 - Ara.' Lopes & Canip.. - Atenda-se, depois de
satisfeita a exigència legal indicada na'informaeão supra, arquivando-
5€, a seguir.

S10-36.917-11 - Tipografia Editora Luso-Brasileira. - Tilem.
510-37.437-11 - Graça Coule & Comp. Ltda. - Hem.

Pedidos de relifiracão de carteiras:
S1P-38.360-41	 Clgo José Viana. - Defiro o pedido, nos ter-

mos da inlormaçãJ, restilnindo-se o documento junta, mediania reciL
Tio, no alo de entrega da carteira. Cumprido o despacho, arquive-se.

S10-31.897-41 - José Marques da Costa. -
S1P-38.370-1/ - Manoel Leite. - Idem. -
S11 ,-33.366-11 - anlonin Fernandes Lopes. - blam.

- Volantim Figueiredo. - Idem.
S10-38.561-11 - Franz Xaviar Falishender.
S1P-38.21a-41	 Afflonio Soai es da Fonseca: -- bhmvi.
SIP-38.569-41 - lioriiji, oares. - Idium•
SI0-38.632-41 - Odir Bill iala d o Jesus. - Idem.
81P-38.570-11	 Esmerai -da SiLv, Sereno. 	 mala.
Si '-38.579-1-1 -	 -
S I	- Alherlina Alves de Oliveira. - Idem.
510-38.4 9 1-11 - Amadou Cão.	 Idem.
8!1'-38. 212-11 - aloacyr Campos,: - Idem.
SIP-38.322-41 - joão Alves de Mattos. - Idem.
SI P-38.211-11 - Ca roli no Reis - Pires. - Idem.
SiP-38.332-41 --- Orlando Toma de Araujo. - Idem.
SI P-38.604-4 E - José da Conceicão Paula Pinto. - Idem.
510-38.680-41 - Gervasio Ferreira das Santos. - Idem.
SI1'-38.567-41 - Nelson de Moura. - Defiro o pedido, nos ter-

mos da informaraão, restituindo-se o documento junto, Mediante reci-
bo, no ato da entrega da carteira. Cuniprindo o despacho, arquive-sc.!

S1P-37.373-11 - Ismael José Machado. - Idem.
S1P-38.367-41 - Amelia Pacheco :Rocha. •- Idem.
SI ['-38.369-11 - José Patrick, da Cunha. - Idem.
SIP-38.508-41 - Sergio (10311e7. Rodrigues. - Idem.
SIP-38.396-41 - Joaquim Benedito Gomes. - Idem.

Processos arquivados:
STP-21.-019-41 - Delegacia Regional de Santa Catarina.
SIP-27.137-41 - Pedro Silva.

SIP-20.775-41 - Emidio da Fonseca Vidal.
SIO-31.136-41 - Jose relido Coelho.
510- 60.96-41 - Salomone Enriquez.
ST1'-27.380-41 - Claudio Alencar Chatael.
S1P-27.418-41 - Joaquim Marques de Oliveira.;
SI l'-'21)	 - Antonio Joaquim Cardoso.
SI P-30.727-41 - Barnardino Lopes da Oliveira.

P-23.2a1-11 - Antonio Pinlo Ferreira.
$1 ['-32.791-41 - Sindicato dos Ferroviários da Leopohline

Railv1/4 a v.

SIP-31.756-11 - idem.
S11'-3! .891-1-1 - Idem.

- S10-31.731-11 - SebasliãO Simões Alineida,
-SIP-31.82-1-11 - José . Lopes.
SI1'-30.831-11 - Sindicato dos Empregados no ComiSreio Hote-

leiro e Shridares do Distrilo Federal.
SIP-30.220-41 - Manoel ':1'ranquelino dos Santos.

' SI 0-2a .925-1 - Manoel Caulino.
S10-29.527-l0 - Homero de , Araujo l3ruce,

510-25.91-1-11 - 12. a Dalag acia Regional.
S10-22.181-11 - Armando da rODSCCil e Sá.
Si 1'-2--i 	 Nelly da Silva. Lacerda.
SI	 , ,0-3,1.9,6-1, 1 - Fura rregado 410 SIP. em Corumbá.
8I0-35.971-11 - 18. a Delegacia Regional.
SI P-35.957-1 - Manoel Quintino da Fonseca.
SI 0-33.623-11 I- Ricardo Si mas Garcia.
510-30.001-11 - Magino de Oliveira Lopes.
S11'-30.917-11 - Paulo José de Queiroz Burle.
SIP-35.954-11 - 10.a Delegacia Regional.
SIP-35.915-11	 Ataliba Sarmento de Mendoriaa.

' SIP-27.917-41 - David de Oliveira Maia.
SIP-32.100-11 - Eduardo Antonio dos Santos.
810-32.635-li - Manoel Messias Costa.
StP-27.166-39. --Walter Fernandes da Costa.

I I ST0-13.517-11 - lvo de Oliveira.
5I0-35.013-41 - Mario Francisco Glissen.•
81P-27.965-11- - Cintia Kac.
SIP-30.974-41 - Ornailda Tavares de Almeida.,
SIP-23.836-41	 Margarida Ferreira Mirra.
SIP-23.803-41 - Luiz Antonio de Matais.
STP-1,6.281-41 - Anibal Moreira.
SIP,I9.807-41 - José da Silva.
SIP-28.732-1 1 - Julio Boavenlura.
SIP-20.950-11 - Maria do Carmo Silva Duarte.
S1P-30.501-11 - Sieg fried Prosner.
SIP-28.728-4l-a- Manoel Secundino da Costa.
SIP-. 17.143-11 - Casario alontel.
SIP-16.606-41 - Aram] . Szekhelyi.
S1P-20.159-41 - José. Manoel dos Reis Calado.:
.S11)-1(1.783-30 - afoacye de Azevedo.

- ignezili. V. Garrido.
S10-33.631-41 - Jorge Duni() Antonio Batista.
-SIP-22.135-41 - Agostinho Mendes.
S10-3:1.885- .41 - Alberto Borges dos Santos.
"SIP-	 671-11 - Beatriz Peruardes Hodrigues.
511'- 3.079-11 - Milton Amaral Moreira.
StP-18.148-11	 Mau-ia do Carmo Loureiro,
Si P-11.806-10 - Laerte Venancin.
SL1'-32.696-11 - Amelia Silva.
SIP-32.117-11 - Pedro Batista /los Santos.

: SW-21.523-11 -	 Ferreira Mello.
811'-35.890-11 - Delegacia Regional de Maceió.
181P-35.956-11 - 10a,. 1 ielegac ia Regional.
SIP-35.955-11 --
S10-31:896-41 - Manoel Bernardo de -_a'reilas.
SIP-28.698-1t - José Viola.
510-20.011-41 - Eurt Spieler.
510-23. -150-11 -- Fernando de Melo Nhdos.
SIP-15.859-41 - João Pereira Sardinha.
Si 0-21.120-li - Allandr Lamas Carvalha.
STP-26.398-11 - Darly Balista da Ilesa.
S IP-17.390-11 - Adindo Dias Lopes Vidente.
SI 0-26.287-11 - Orlando	 Ileringer.
S10-19.562-41 - Joaquim Alvarinlio.
SIP-42.168-11 - Joaquim :Moreira da Costa Freitas.
SIP-20.780-11 - Mathilde Rodrigues de Araujo,
5W-30.517-40 -	 Lanaão.
SIP-37.872-41 - Hilda Galarao.
5IP-37.873-41 - Manoel de Oliveira.
SIP-19.010-41
	

Benicio Corrèa Junior.
•SIP-20.559-41
	

Edson Ferreira dos Santos'.
SIO-22.186-11,- Manoel Laredo Marlinaz.
SIP- 9.339-11 -- Décio Lyra da Silva.

Conselho Nacional tio Trabalho

ATOS DO SR. PRESIDENTB,

Fui 18 de setembro de 1041

Porlarla n. CNT-32-41 -Designando o Procurador. padrão N, ba-
charel ‘Vaido Carneiro Leão de Vasconcellos, para, ern a nhstiluirão ato



-182	 Sábado 20'
	

DIÁRIO OFICIAL '(Secção I) 	 Setembro de 1941

Procurador padrão N, bacharel. Natercia.da Silveira Pinto da- Rocha,
dispensada a pedido, integrar a Comissão Técnica de Organização Ad-
ministrativa (CTOA), institnida pela portaria n. CNT-11-41, desta
presidéncia, ba ixaO'a CIO 29-5-11. — nyzacisco Barbosa de . Rezende.

,	 •, • .•	 •	 :

justiça do Trabalho

PORTARIA CRT-6, DE 10 DE SETEMBRO DE 1911

O Presidente do Conselho Regional (ro Trabalho da La Região:

Resolve _designar. nos termos do item II da Circular n. 8-41, da
Secretaria da PreSidência da República, o escriturário, classe E, 3e-
rareio Magella Machado .Para substituir o Secretário do referido Conse-
lho, nos casos de impedimento legal, temporário ou eventual, até 30
(trinta) dias.

Rio de Janeiro, 19 de setembro 4e 1911. — Edgard Ribeiro San-
ebeS.

Departamento da Justiça do Trabalho

Processos encaminhados aos conaelbos Regionais

Em 5 eic setembro de /911

A 1.0 Região no Distrito Federal:
CNT 6.551-10•de Lindolt'e alarcendes de Campos símosaa e comp.

Com . e Navegação.
CNT	 1	 .T.--•ão iNtoreira Coellva Leopnidina Railway Comp.

Limitada.

‘ CNI 8.831-11 de Artur M:: dá e Lloyd Brasileiro.
À 2.0 Região, eni São Palito:

CNT 14.522-10 de Jose Rottrignea Pereira e Comp.' Estrada de
Ferro Startivaliana.

CNT 11.581-10 de Ricarde Alves ria Cruz e Rede Mineira de Viação,

do Trabalho:

Dia 8

1 .° Região, no Distrito Fedi.,

•, CNT.11.597-11 !CE 768-11} de Morgado Horta St Cia. _ Vitória,
3.a. itegião,o f in Belo llerizonte:

CNT 1.085-40 de José Augusto de Almeida e outros , e Rede Mi-
neira de,Vinção.

CÂMARA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

•Pauta de julaamentos cio 23 de setembro de 1911.
Vide Diária	 — Secção T, edi k ão de 19 de setembro tlí.;

1041 , Págm a s 8 — 98 — 201.

Instituto de Previdência e As'_;istêncla dos Servidores
do Estado

ATO, Do BR. DIRVT'olt Do S SERVD:oS cIERAIS DE ADMINISTRAÇÃO DO
IPASE

SIP-fleDSII0

Por 15 dias, uns lermos ita atina ie do item 21 das instruçõe,s
• 1-11. do 6-5-41, com- perda tetal de vencimentos e tempo de ser-

viço, do auxiliar 45, Veiar tirla Pires, por haver reincidido e fal-
tado ao earodient,e .mais de g dias ronsecutivos se qualquer co-
municai:ali. . ft,eseilução SPS-1	 de 13 de setembroro 	 de 19.41),,,

• DEPARTAMENTO DE PREVIDÈNCIA

DESPACTIOs DO SR. DIRETOR

' Expe.n/lIft. doa. dias 9, 10, 11, 12 e 15 de setembro de 1911

•Inscrições:
N. 17.201 — Dimas tia Rocha Pitta,
N. 15.751 — t'íriaracy Aegusto de Freitas Pereira.
.N. 12.921 — Julio Baptista Evites.
— Autorizo a liquidação, de acordo com a informação.
N. 14.018 — Franeisco Olympic) Almeida .Mello. — Autorizo.
N. 11.981 — Benedicto Arislen Banido.
N. 30.302 — Naylor Pastos Villas Boas.
N. 121.290 — Ede Leal.
N. 52.949 — Agenor Torres da Silva. — Autorizo a restitui-

ção, de acordo com a informaeão.
V. 93.257 — Imitir Pinto Nogueira. — Deferido.

Fianças:
A-839 — 'Waldemar de Andrade Mendes Barreto. — A vista da

informação Tetro, autorizo a restituição da importância de 161$6.
• A-284 — Manoel dos Santos.	 Autorizo a restituição, de

acordo com a informação.

.Conselho Nacional de Engenharia e Arquitetura
.	 da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, R10 DE JANEIRO E ESPÍRITO. SANTO

ma do 193.a ; sessão ordindria-do.COnselha Regional de En genharia e
•Arquitetura da 5.0 Regiõo, realizada em 1 de stembro de I911

Em um de setembro- de mil • novecentos e quarenta e inn,- -em sua
sala de sessões: realizou-se a centésima nonagésima terceira sessão
ordinária do Conselho Regional - de Engenharia e Arquitetura da Quin-
ta Região, achando presentes o senhor presidente, engenheiro civil
Luiz Onofre Pinheiro Guedes e os senhores conselheiros engenheiro
Civil- Mauricio Joppert da Silva — vice-presidente?, engenheiro• ar-
quíteto Leopoldo Sonity — secretário e tesoureiro, engenheiro civil.
Demosthenes Rockert, engenheiro Civil Luiz Gomes da Paixão, enge-
nheiro eletTicista-mecânico Arthur Alberto Werneck, engenheirá
vil Maria Esther Corréa Hamalho, engenheira arquiteto Orlando Cam-
pofiorito, emaenheiro civil Carlos Americo • Barboza de Oliveira, en-
genheiro arquiteto Rafael Borges Dutra e engenheiro civil Erté-i? DM-
go Cordilha.

Às 18 horas e 15 minutos, iniciados os trabalhos, o Conselho te-
solveu retificar, nas alas das sessôes em que figurou como secreta-
rio o senhor conselheiro .5.rthor Alberto S'ern-eck, a expressão "se,
cretario para "secretario Gd-hac'', unia vez- que o referido conselbri-
ro servia naquele cargo em vista do eventual impedimento ao res-
pectivo titular. Sr. conselheiro Leopoldo Sondy, quando prestando • -

- servicos ao Exército
• Seguiu-se a leitura das atas das 191. 0 e 102.0 sessõea, ordinarinw

que. postas 01 -11 diSVIIS-zãO e depois em votação, foram aprovadas por
unanimidade.

A primejra parte rio expediente constou tio seguinte:

a) °fiei() n. Exmo. Sr. Dr. juiz de Direito da 1. 0 Vara
da Fazenda Pública, referente ao pagamento das perrentagens a que
teem direito o Sr. escrivão r oficiais tio Jus; ia que ali servem e que
tenham oficiado em cobraneas executivas. Ciente, o Conselho resol-
veu mandar efetuar o pagamento.

b) Requerimento do Sr. Octavio Augusto de Faria Souto (pro-
cesso n. 1.706), pedindo cancelamento da multa que lhe foi impos-
ta. Indeferido.

e) Requerimento do Sr. Ibimero Auler, (processo n. 6.703) com'
diploma do Curso de Arte Decorativa da Universidade do Brasil,' pe-
dindo e seu registo na CREA. Nada há que deferir.

d) Registo da ftrma Cernigoi Comp. Ltda. (CREA n. 5.7111'
em face do artigo 8.0 . O Conselho resolveu distribuir o processo a
um senhor conselheiro.

e) ,Processo n. 3.817, do Sr. Carlos Emílio Selma, para registo
do artigo 2.8 . O Conselho resolveu distribuir o processo a um senhor
conselheiro.

Passou-se a interesses gerais, usando da palavra o Sr. conselhei-
ro Leopoldo Sondy, que após, apresentar a conta do saldo do CREA,
falou sobre o seguinte: 1) - Sobre a Exposieão de Motivos TI. 1.707,
do DASP. referente ao quadro de Engenheiros do Ministério da Fa-
zenda. Discutido o assunto, a Conselho resolveu, formando processo,
distribui-lo a um senhor conselheiro para relatá-lo em sessão. '-')•
Sobre um ,eontrato firmado entre o Sr. Alberto rio Lneca• e a PrP-•
feitura do Dis t rito Federal, para obras de engenharia no Teatro Mu-
nicipal. Não estando p ronfratado habilitado neste CREA para o exer-
cicio da profissão, , o Conselho resolven_aplietra-lhe as saneões do de-
creto 23.509. — Stibee a - designação pelo Exima. Se. De. juiz ele
Direito da Oitava Vara Civel do Sr. CacIna do Oliveira e Canto para
servir como perito numa vi s tnria. O Conselho resolveu oficiar aque-
le magistrado, solicitando informes se se trata de perícia 1('enira,
uma N"Pz que nesses serviços só poderão funcionar, profissionais tli-
plantados e registados previamente no CREA e o perito nomeado não
se elle0111T2 fie sSIIS' eMlieõeS.

Seguiu-se a p arte relativa ao relato de processos de registos
profissionais. O Si'. presidente derMII os seguintes, de diplomados:

N. 1.580 — Plinto Sussekind Rocha — engenheiro civil, diplo-
mado pela Escola PoliWeriiea da Universidade Técnica Federal.

N. 0.787 — Carlos Martins Lago _ en gnnhoiro civil, dip loma-
do pelapela Escola Nacional de Engenharia da T'niversidade do Brasil.

N . 0.789 _ João de Abren Lins — engenheiro civil, diploma-
do pela Escola Politécnica da Baia.

N. 0,790 _ João rir' Mono Raz., nde — engenheiro civil, diplo-
mado pela Escola Politécnica da Baia.

N. 0.791 — Francisco- Carlos Iglesias de Lima — agrônomo,
(tintou-lado pela - Escola Nacional de Agronomia.

N. 6.690 Abelard de- Andrade Camara — engenheiro -civil.
diplomado pela Escola de Engenharia da Universidade de Minas
Gerais.

N. 6.707 — Casar Augusto. Nunes — engenheiro agrônomo, di-
plomado pela Escola Nacional de Agronomia.

Relatado pelo Sr. conselheiro Orlando Cainpofiorito:
N. ei.-524 — Candido do • Rego Chaves, engenheiro geógrafo pede

extensão do artigo 45, Para engenheiro Civil. O Conselho resolveu .
conceder mais ao interessado as vantagens das letras b e h, do ar-
tigo 28.	 -----•



distribuição de créolilo:
De 18o80.! 24080, 6:5;:;:it6, 1:009:s7 e 1:8(689 	 TeSollro Nacional

(2. 4.351, 21.357. 21.359 e . 358) , de 6:10080 e. 1:80080 às Delega-
cias Fiscais nos Estados ! de Minas Gerais e• Paraná (25.905, 24.355 e
21.356), pa ea- pagamenlo do pensão de montepio a Alaria da Gloria
Nogueira Barlooza e outros, — Foi ordenado o registo das despesas.

1383 à, São, Paulo 1-lailway Co. (25.875) e de 9589 à Cia. Mo-
giana de Estradas de "Ferro- (25.855). de dívidas de exercícios...findos.

De 3387 à Pelle de Viação Paratia-Saula . Catarina, de fornecimen-
to de.traiwi;orte (21.209). — O Jalgaineolo foi convertido em dili-
gência, de avordo . cmo Os pareceres,

Minislério tia Justiça e Negócios
Ofícios:. •

Da DiviAo do Material:
• Ns. 9.587 a 9.08(). lie 8 do toro-can. pagamento do . 3:00080 a João•

. Felipe l'o..reica	 pe '...!tOtÇ e 80081 à Cia . .'leiefintica Brasilele

interiores:

r-	
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da.	

Relatado pelo Sr. conselheiro 	 Luiz Gomes da Paixão-:-

N. 2.887	 Nono Crocchl. Pede extensão do artigo -15, para
.engenheiro eletricista Vistas a um Sr. conselheiro.

• Relatado pelo k5r. conselheiro Arthur• Alberto Werneck:

N„ -6.736 — Tildo O'Neil. Pede - .autorização do artigo •2.° para
exerCer funções de engenheiro mecânico. Vistas a um Sr. conse-
lheiro.

Relatado pelo Sr. conselheiro Leopoldo Sondy:.

• N. 6.250 Antonio Lottire- de Magalhães. Sobre - o desaba-
Int'llt,0 de unta obra da qual era - responsavel esse profissional lice,n-
ciado. Vistas a um Sr '. conselheiro.

Relatado pelo Sr. conselheiro Mauricio Joupert da Silva:.
N. (.665 — João Alberto Mast). ! Pede registo. ixio sendo o di-

pluma apresentado reg,istasel no Departamento Nacional de Educação,
4.1 Conselho resolveu indeferir.

A- segunda parte do expediente constou do seguinte:
o) Oficio do Instiluto de Arquitetos 'do Brasil, •comunicandO

resultado das eleições ali realizadas. 'Ciente, o Conselho	 resolveu
_agradecer.	 •

- b ) (meio do Conselho Federal de: Engenharia e Arquitetnra, re-
iferente ao processo ri. 5.951, de Felippe Pundgens. coirtunicando
H

lia-
ver concedido mio interessado as vantagens do artigo 2.° para "exercer
as funções que vinha 'exercendo err -1933 na repartição do Estado de
Santa Catarloa

c) Telegrama do Conselho Federal de :Engenharia e Arquitetura.
abre ci arquivamento do ante projeto que visava modificar á de-

creto 11. 23.569. Ciente.
Foram a seguir, relatados os seguintes pro,sessos de infração:

Relatados pelo Sr. ronselheire Rafael Borges Dutra:.
Ist. 6.330 — Dalinar dos Santos. O Conselho resolveu baixar o

processo em diligénéia à Secretaria Para 0 expediente re(01eritie
parecer do Sr. relator.

N. 6.355 — Bernardino Pereira de Souza. O Conselho -resolveu
manter o auto de coinslataeão de infração'n. 678.

.N. 6.622 — João Fernandes de Britto. • — O Conselho re.-sot-
V011 manler o auto de contatação de .infração . n. 75-1...

Reatados- pelo Sr. con selheiro Arthur Alberto Werneek:
N 6.217 — Henrique Vai Corria. ! O Conselho resolveu cancelar

tt atito de constatação de. infração 'n. 510.
N. 6.119 — Esmeraldino Caruso. ' O ..Conselho resolveu manter

o ante do consta t ação de infração. n..098.
N. 0.709	 Companhia Nacional de Navegação Costeira.

Relatados pelo Sr. conselheiro Demus1 'ienes Roelterl:
N. 6.015 — Ti l.o Livio do Sant'Anea. O Consellib resolveu mau-
o auto de constatação de infração- n. 718.
As 20 horas e 45 minutos. a 5!inr. 'presiolentP declarou encerrados.

'os trabalhos da presente sessão., da qual. foi lits-rada a , presente ata
que vai pelo Sr. presidente P por,- secretário, assinada. — íMi ~-
for C:vedes, presidente, — Leopoldo Sondy, secretário.

•Aprovada em sessão do 15 do. setembro do 1951. — Luiz Onofrr
Pinheiro Guedes, presidente..

TRIBUNAL DE CONTAS

A - 1.A, N. 175
DEC Mi-WS TO si:Nrion 7\11ms:uni sxxÁrito, ten.-toti

xmaitien . na Ar:mau-LÁ

Secretario, .Tosué Gerson Monteiro.
11)e 2 a 30 . de agosto do 19 H .

Dia 27 .

Presidéncia	 •Ttein'ildiett:
Ofícios:
Da Serre-latia:

Ns. 2:1.15-1 .. e 23.155, de 8 do correi -lit. pagtuUenlos de 8:55580
Argewiro Hibeiro Bastos: e outros (19...959) e de 1:10080 a David

de Almeida (19.900,,, tk salários. corno ,,,,xtraintnierarios-diarislas
1- p iei	 1isI a.

Do Conselho de Detefiro da nioilornitt :Nr,cional:
Ns. 139. 111 e 113, de 21 do corrente. Pagamenfos- de 81080 a

Jarbas	 .:Vlineida Barres O I fittref4-119.955), do .1:40080 a Francisco
e outra (19.951) e de 27:95080 a „Fritz Wilholni Will,erg. e

1, 111 ['OS (19 .953), de salários, como e.X11.111111111ePál,i0,-(Ila l'i4aS, con-
tratados e niensalislas.	 •	 •

Do Conselho "Nacional de. Águas- e ',Energia Elétrica:. -. 	 .
N. 82 .1, de 15 do corrente, pagamento de 50080 à- Papelaria ,Mas-

cop . 1,111., de fornecimento (19,)58):

— Foi ordenado o registo elas despesas.

Ministério - da Educação e Salltie.
Ofícios:

Da Divisão dti . Pessoal:*
1. N. 5.920 e 5.919 de . 22 do corrente, pagamento de 43:0000 Ia

. Eduardo_ M. Tinoco . e' outros -(27.588) e de 1:5000 -a Frederico
Silva e onlros (27.589), de' salários' como extranumearios., -tarefei-
ros íls -Instituto- Nacional rde Estudos Pedagógicos. e Conselho Na-
cional de Educação. •

, Da Divisão do Material:

Ns. 1.462, 1.465, .1.468, 1.474, 1.481, 1.489; 1 ...510, 1,501,
1.473, 1.488, 1.502, 1.478. , 1.487, 1.475, •1.476, 1.477„ • 1:482;
1 .495, 1 .	 l'.484, 1.185,- 1:486, 1.190 . e 1..491. d° 13. e.
15• doo vorreule. pagamentos - de 4:57580 a José, Buarnite 'de Macedo .•
(27.521), tiv 3:61980 a Alvaro Monteiro de -13:irros Catão (27.522);
(14-k 250$5, 1:1876, 5:19081. 1:80987, 1:40689 e- • 1 :25184 à Cia. Te-
lefônica Brasileira (27.323, -27.510, 27.20, '27.530, 27.551 -
27.513)„ de 2:938047, 1:68589 e 318:i.,:• 6 à S. Á. du Gás de Rio de

' Janeiro (27.512; 27.519 e 27.541), de' 1:3315,K5 e 2082 . à Cia..'de
Carris. Luz- e Força do Ri° de Janeiro. .:1,1 n 1. (27.537 e 27.531), de
1:6388O aSoart.,,s Lavrador Cia. Ltd. (97.511). de 17683 -à 'eia'.
Brasileira de Energia Elétrica (27,519), de 1:50080 a Milton Fer-
reira de. Carvalho (27.538), de '10080, 00080 e 1:8008(3 a Lux Jor-
mil X27.532, 27.519 e 27-.550), de• 2:00080 a . ..José Pip io Duarte
(27.533), de 508n a André • Martins l'onel (27.531), de 30080 a Pedro
Gonçalves Corrêa (27:535). de- 18080 a Aguinaldo Faria •(27.536),
eic 43580 a 'Lima & Guilherme 1,ttl. (27.521) .e de, 40580 à Casa
Triunfo (97.529), de - forneentoenlos, aluguéis e serviço.; prestados; •

1.507, 1.511, 1.509, 1.522, 1.506,. 1.523 e 1.521, de 15 do
corrente, pagamenlí.s. de 1:27089 a D. V. (::d vão &Cia. Ltd..	 .	 .
(97.575), de 31985 a J. C. :Mendonça (27.571), de 1:20080 e 1:0080
ii 1.-ux Jornal (27.573 e 27.50(1), de 51583 a Soares Lavrador ..nic Cia.
Md. (27,570), de 10080 a Alvaro P. Silva (27.565) e de 33:16040
à Imprensa Nacional (27.561), de fm . necinientos e er,viços prestados

— Foi -inalenado • o registo das despesas.

31inistério da Fazenda

processos:

De pagamentos:
1 8u 30:00080 a Abadia Nulios Nossa Senhora -de Monserrate

olo Rio de Janeiro (25.821), de 3:10080 e 1:6008(i à imobiliária
Norte-Sul alo Brasil, Lta. 21.290 e 21.288), de aluguéis;

De 3080 a Anto-nin de ti:ergo-leira Pçreira Leite (21.2(31),de
serviços presItidos.

Do 16589 a Leopoldina Ce. (25.852), de 882, 1.48,
6783 à S. Paulo, Itailway Co. (25.876, 25.877 e 25.878), de
10083, 5189 à Beite Mineira cio -Via ç ã o .(25 . 87 4 e 25 .873), de
20581 à Cia...Mogiana de E. de Ferro (25.856), de -55889 E: E.
Sorocabana (25.800), de 1:01087 a Dinarte Mendes da Cunha Neto
(25.580 ). de 6:323 8 8 a Eufrosina Maria da Conceição (12.609), de
29286 a	 Petriciode 	 (25.778), de 1:15085 a Jos.é.
Rodr.ignes- Sampaio (25.758	

B
), de 1:61780 a juvenil' Leal (25.808),

de 189$4 a Dano Rosa Sportitsch (25.0(0), de 2686, 9281. 2180 e
8782 à Cia. Paulista de E. de_ Ferro (25.858, 25.857, 25.851 e
25.853). de 10:81185 e .75080 a Ulisses llodrignes Coelho (21.371),
lie d.ividas de exercícios findos;

De 52:07181 a :José de Sá Osório (5.220); de . 21:15685 a José
Podrigues Ferreira (4.227), de 9:57383 a j ii venal Nunes de :Abreu
(-1.311). de 21:13080 a ... Armando 'levitardes do Seleta ( 1. - 455 ), de
11:92581 a Custodio Lemos 'til Silva- . (1.221). do 12:92080 a 'Admira

Pereira (í .353), de 23:30382 a Manoel Ferreira de Melo (1:381),
ao 1:78681 á llonorio de Alcaniara- ( li.301), do 20:82080 a Jero-
ni rmv , Anitatio Pereira (1.382), de 13:25881 a Virente Carneiro Leão
(1.100). de 12:57181 a Antonio Joaquim n Garcia (1.399), do 13:90080
a Angelo-Pedro Stanzione (4.357), de 10:03781 :o Antonio da Costa
Magalhães- -(4.207), de 13:90080 a João Rafael Duarte (1.211), de
"Yelleirlielll (is de aposentadoria:

De 4:0P186 a. Zivi E.. Midler & Cia. (25.826), do 5080 a Cecilia-
110 COPI	 C25.7;2) de restituieões diversas.

•

O Coa-
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Ministério da Justiça e Negócios Interiores.
Ofícios:
Da Divisão do Pessoal:
N. 9.423, de 26 do eorrente, pagamento tle 13:531e2 a Enio de

Sales Coelho e outros 19.984), lle salários como •eeiramenereleos_
mensalistas oia Divisão (lo) Peseoal. - Fon ordenado o reg kir° i.las

dUârCSaS.

(19.962 e 19.963), de alugueis e Sen iços pias stado.	 Foi ordenado
o registo das despesas:

Ministério da Viação e Obras Pública:

Ofícios:
Do Departamento de Administração?
N. 2.727, de 9 5 do corrente, pagamento de 12:000$0 	 toa

Pollerith S. A. (17.917), de serviços prestados.
De Departamento Nacional de Portos e Navegação:
Ns. 3.161, 3.163 e 3.165, de 18 do corrente, iiagametdos de

e8 1e8 à Cia. de Carris, Luz e Entoei do Riede Mineiro, Ltda. (17.918),
de 37285 à S. A. de Gás de Rio de Janeiro (17.919) e de 3:8508.0 à
Luiz Ferrando 4: Cia. Ltda. (17.920), de fornecimentos e serviço
prestados.

Ata n. 175 de 27 de agosto de 1941.
N. 3:304, de 27 do corrente, pagamento de 11 :6740 a Manoel

Fernandes de Oliveira e outros (17.935), de ealaries como pessoal de
obra 5.

Do Departamento Nacional de Obras de Saneamento:
N. 1.044, de 13 do corrente, pagamento de 22:000$0 à Cia, Na-

ei(mal iI. ConstruçõeS CiVIS e Hidráulicas ( 1 7.921), de servi e! oe P res-4a oles. - Foi ordenado o registo das despesas.

Dia 98
Presidencia da República;

Ofícios:
De Departamento Adminislrativo do eerxieo Público:
Ns. 2.055 a 2.048 e 2.056. ole 23 e 25 do 'corrente pagament4

's
de 7 :a00$0 a Ligia Medeiros de Oli Ve ira e Out l'OS ;19 .9651, de 6 •150850
a Adalto Araujo Amaral e outros (19.966), de 7:91028 a Dalx.-e
bral Cardozo e outros (19.967), de 60:943$6 a Joee Augusto de-Ctei--
valho e outros (19.968) e de 26:65189 a Luiz Eduinelo Frias Perita
de Moura e outros (19.969), de salários deste mês, como"-t •nirios-contr.atados, diarista, tarefeiros e menstdislas. 	 mime-

Do Departamento de Imprensa e Propaganda:
N. 529, de 18 do corrente, pagamento de 9:300*0 a ltayinuulo

do Monte Arraps e outros de quitas 4.1e eellS11111 iinelmm;mtogt fica e loa-trai 09.979).
Do Conselho Federal lb ()minerei() Exterior:

N. 480, de 19 do coerenle. pagamento de 13:95080 a Mario da
Fonseca Saraiva e outro ('20.001), de gratificiteão por servielos extra-
ordinários. - Foi ordenado., o registo das despesas.

Ministerio da Educaçao e Stuille:
Ofícios:
Da Divisão olo Material:
'N. 1.528, de 18 do corrente, pagamento ele 1 :80(iee a Ester de

Carvalho Lustose (27.58M, do alugueis.
Da divisão do Orçamenlo:
Ns. 2.010. 2.028 a 2.0e3, de 15 e IS ole (atrevido, auxílio de

5:00080 ao professor .antonie do , Sá Pc mcii 27 95 como subven-
ção ao Diretório Acadêmico da Escola Nacional de Música; e dislri-
buiçõe's de 16 • 000550. 29:000$i). 15 :0001e0, 58:000410. 8:00080 e
3:00080 às Delegacias Fisvais nos Estados do Ceará ( 47.585), Per-
nambuco (27.587), Sergipe . 27.582); Baía (27.583), Rio Grande do
Sumi (. 27.584) e Minas Gerais (27.585), para pagamentos de subven-
ções a diversas inetifui(.õee. - Foi ordenado o registo das despesas.

Ministério da Faie-mola
Processos:
De pagamentos:
De 1:70210 a Honerina da Cruz Pontes e outro '22.310).

2:55080 a José Meira Quadros .25.791), de 1:006$/e a (enluta Martins
P ereira Ferraz (22.267), de 2:230530 a Aseurdino Rodrigne; de Frei-
Ia "; (25.796), de . 35$4 à S. Al Du Gás de Rio de Janeiro (25.869),

20:820$0 a Jusdano Cassinno de Oliveira (.1.338), de 105er, leves)
815182, 1:100$0 ao Lloyd Brasileiro (25.865. , 25.86-1. 25.863 e 25.866).
de MV e 1:331$7 à Cia. Telefónica Brasileira (25.867 e 25.868), de
12(44, 2:5e983. 83$6. 9:6951e6 à Estrada de Ferro Sia:ovariana (25.802
.̀:5.859.25.861.25.753), de 178e6 à Rede Mineira de Viação (25.871),
de 21080 a Ana Moura (25.8911. de 9180 a Antonio Jose do Monte
(25.890). de 78e6 à S. A. dn Gás de Rio de Janeiro o25.870), de
3807 a Dernetiló Manoel de Almeida (25.904), de 556185 a Elvira Ale-
xandrina Ribeiro e outro (22.268), de 3:683e9 a João Pedro Dutra
da Silva (25.776), de 29481 a Benedito C. Porto (2.5.581), de 1:884.e5
a 'Nilamont Rocha da Costa (25.729), de 7518540 a Ernani Peres
(25.730), de 1:15686 a Maria Leureiro dos Santos '25.710), de reis
16:93083 a Agostinho Caballero Marlins (21.780), ole dívidas de exer-
cícios findos.

De 96: 953$3 a Cirilo Nene,: d(o Amaral (4.322), de 21:20080 a
Alice Lopes Campeão (1.406), de 1e:151$6 a Georgina de Oliveira Pin-
to ( 4. '105). de 11:25~ a 'Ernesto Moreira dos Santos (12.508), de
9:(540$0 a Speridião kg110 10 doS Santos (1.690), de 20:8 2080 a Eduar-
do Weems (1.325), de 38:552 .$4 a Anibal Ferreira Matos (1.282), de
17:85080 a Manoel R. Faria (1.290), de 400e0 ri Elvira de Araujo
Melo (22.265), de 18:99888 a Aleedes Paim (11.8e3), de 28:07188 a
Romualdo Texeira Borges (1.771), de vencimentos de ziposentadoria.

De 98$5 à Cia. Souza Cruz (25.842), de 24984 a g. S. White Den
-tal M. F. G. Co. of Brasil (25.843), de 17 :290e8 à Cia. E. de Ferro

é Minas São Jereninio (23.771), de restituições diversas.
De 3:21986 a Colina de Macedo Soares -e outro (22.222), de reis

3831$9 e 2:799$6 a Ana Vidal de Oliveira (12.357), de pensão
mentepio. - Foi ordenado o registo das despesas.

Dia 29

Presidencia da República:

Ofícios:
Deparlameute de Imprensa e Propaganda:

Ns. 540 a 512, de 26 do corrente, pagamentos de 1:300 55)0 a An-
leniu José de Azevedo Amaral (20.001), de 76:819$4 a Maria de Nas-
cimento Pontua e outros (20.002) e de 9:127$7 a Vicente Lopes e eu-
ires (20.003), de salários voe») extranumerários-c o nf rat ados , me nsa-

listas e diaristas.
Do Conselho de Imigração Colenização.
N. 1.152. de 20 do cime n te. pagamento do , 2:10$0 a Luiz Gui-

marães Eelrue de salário; como extratoomeráries-obaristae
- Foi ordenado o registe das deepesas.

Ministerie da Educarão e Saleta.
Of icios
Da Divisão co Pessoal:
N. 5.905. de 20 do comente. pagamento Ale 2:63080 o .11;11111*o

\ ipohi b Piiiva Santos e oiti vos o27.6l1), de gridificaçaio dt repee-
sentacão. veme membios do Conselho Naciffied do Service Social.

Da Divisão do Material:
N. 1.508, 1.510, 1.512 a 1.515_ 1.517 a 1.519, 1.5el. 1.520

a 1.532, 1.331, 1.536, 1.557. 1.5719. 1.51e e 1.51e, de 15 do edr-
rente, paga mel). ti 1:98W. 55083. 4:1871;13. 1:375 81 . 1082. 93$4
e 315$1 à S. A. du 11áa de Rio de Janeiro (27.751) e 27.570, 27.56e.
27.57'7, 27.377, 27.578. 27. :;68 e 27.(61), de 1:12988, 5:3185 F,

à Conipammluia Telef011 jea Bl'aSi lei	 (27.372. 27.567 e 27.502), ote

600$0,1:8008 0. 500$0 e 1:200$0 a Lnx Jornal (27.611. 27.60 1. 27.(501
e 27.012), de etie2 a A. Itainalho & Cia.. 1.14-1. (27.605). 410 .550
Dias Garcia & Cia.. Leda. ;27.597). de 109 411 a j. R. Pires & Cia.,
Ltda. :27.596). de 2:000e0 i Coo»panilia Imobiliária oto 1 isto , 10, S.A.

(27 .603). de 7680 a Alvaro 1'. Silva 27.602) e de 600$0. de for-
necimentos e serviços prestados; e ( oleileamenio tiii e080
turário, claese E, Julio( Teixeira Nunes. para desposas com acendi-
ciem:m e nto:e etc., nos ineees de iigeslo a outubro deste ano.

- Foi erdenado o registo das despesas.
Min i stério) oia

Preeesses:
De pagamenllis:
De 1:1274'0 a Deteres de .ezevede Leite :e2.355)). olo • .190e2

Dominges Ft. de Oliveira : 25.927), -de 300$0 a Manoel '1'. Ile Araujo
(25.919), de 21:100e0 a João, A. Filho (25.798). de 1e887 a Lidia
D. Ribeiro , (25.897), de 2:00080 a Godefredo Vassal (25.7510). de
3640 ao Hospital de Caridade de Florianópolis (25.920), de 2:536e0
a Ernestina L. Braga. (2.345), de 679e0 	 Ezequiel Herminio Mala
(25.917). ole 30681 a ()seria Alves Costa •5.500). de 2:029557 a Her-
cilia I'. oh, Faria e Silva (22.312), do:, ee:517$ a Anton i o- Jota-mim
Duarte (21.736), de 1;16786 a Sleb i a Oliveira Pujo), (e2.270).
2:585$8 a Hel e na Pacheco Guimarães (13.251. de 2:93281 a Orlando
Góes Quadroe (22.316). do 21:58$$9 ti Derningoe Alves Feilosa
(13.377). de 74:090e0 a :lese Pires Rio (1.383), de 1:0Gew0 a
Tereza F. Gomes Cavalcante (12.687). de 19:82980 a Maeio Al-
berto Machado (4.358), de 3:000$0 a Honoria Sancliee Aivee No-
gueira o12.851), :608$3 a Oswaldo de Farias Matos 5 21 . 590 ). de
1:399e9 a Mia A. M. leitosa (21.821). de 17:02588 a Olinmio
Higino (1.e05), uhc 5:00081 e 7:030e1 a Maria Ferreira Menden
(21.576), de 6:900$0 a Paulo Camara da Mota (21.395), de 1:113385
a Otavio Oliveira 125.800). de 1:12888 a 75lanoel P. Silva (25.885),
de 51783 a .1olão Batista de Sauza (25.882). de 97$9 à S. A. de Gás
de Rio de Janeiro (25.883). de 2:e00$0 a Marido Barcelos (25.797),
de 933$6 a Cleistben i s do Rego Barros e outro (12.265), de 1:12081

Virgilio Augusto Nobrega (23.903), de 50080 a Ruge el. fendia)
'25.879), de 367e9 a Isaac Ferreira (25.8510; • d e e20e9 a Jeem Ba-
tista de Sferia (25.881). de 120,1'0 a João Pin•eira (25.893, tia
412$2 a Jati de Aquino Vaz (23.895), ote 5:077 80 a Enooniga & Co.
(25.715). de 80685 a Caciida da Coa Dnulein (21.016o, de 1:120e05
a João M. Web:ia:eles (25.792), de 159$0 a Joeé Caldas (25.793), de
1:120$5 a Lede Souza (25.791). ele 60785 a Joaquim N. da Cruz
(25.898), do 17 :752$7 a Adolfo B. de .Figueiredo (21.557). ole
11:320$8 a Arnaldo Mendes (22.339). do . 15:90080 a Se bastião Alves
(1.e01), de 9:338$1 a Sebastião Ranhosa (1.226). de e20430 o -Fran-
cisco muno. (25.887), de 3:810e3 a João C. de Matos (25.e8:e , . 'te
1:362S0 a Carlos A. 13uchele (25.901), de 1:557$3 a Jose de Sonora
Moita :13.002), ole 64$5. a Lidia Vieira S i eak (25.899). de 81986 a
José Perph•a (25.902), de 3:e .15452 a Francisco Moo não eorlo
(25.900). de dividas de exercícios findos;

De 100e0 à São Paulo Railway Ro. (e5.833), de 203el a Etigenie
L. Porto Rocha (25.831). de 12203 à Pref eitura Municipal de Crise
fina (ae . aea ), ,fi, 1:578ee a Vilor D. Lisboa (e5.832), de 61(35 a
Ferraz Irmão & Eia. 25.815), de deelituiçiees dieersas;

De distribuição de credito:
De 1:60080 ao Tesouro Nac!onal e 3:196t0 De!egaria Frecal

no Estado de São Paulo, para pagamento de pensão de montepio a
Jnba. Alves Leão (25.930) e Maria Jose de Barros Barreio (25.935).

- Foi ordenado o regis:o das despesas.
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De , 4105 7 à Estrada de Ferro Araraouara (25.892), de 155$4 -e
315G- à. São Paulo Railway Co. (25.928 e 25.930);- de dívidas de
exercícios findos.

— ()julgamento foi convertido em diligência, de acordo com o
parecer .

Ministério da Justiça e Negócios Interiores.
Ofícios:
1)a Divisão do Pessoal:
.Ns.2.419 a 2.422. 2.421 a 2.432, 2.151 a 2.460,-de 26 do cor-

rente, pagamentos de 3:53254 a Cinira, Maria de Andrade e outros

(19.980). de 3:16550 a Gamem V. Jopert -e outros .- (19.981), de
2:10050 a João G. de Albuquerque e outros (19.98?), de'l :20050 a
Perylo da Silva Esteves (19.983), de 6:30050 á Arí G. de Almeida
e outros (19.985), de 50050 a Irma Vale Cristofaro (19.986), de
I :741$6 a Cecilia F. de Campos (19.987). de. 4:62352 a Anunciata
P. F. Cordeiro e outros (19.988), de 5 • :76050 a José Z. d , 	Car.
valho •e our:ros , e g.).1189), de,' 50050 a 13elarmino Cavalcante
(19.990), de 58 ,150 a Algerio- P. Pinto (19.991), de" 700$0 a Ademar
A. de Almeida (19.992),. de 629$0 a Rosa Neder (19.993), de 700$0
a Luiz It. de Ca.stro (19.991), de 2:99059 a Helio P. Ribeiro e outros
,(19.995): de 10:300$0 a Raul de Paula e 'outros (10.996), de 2:500$0
a Carlos D. Machado e outros (19:997); de 1:20050. a Dano F. Gosta
e outros (19.998),-de 1:91355 a Mario A. F. Filho e outros (19.999),
de 8:232$0 a Alberto- da Silva e outros (20.000), de salários como
extranumerários-tarefeiros, mensalislas,' contratados e diaristas, da
Divisão do Pessoal, Diretoria de Justiça, rio Interior. Serviço . cio Obras
Divisão do. Material, Comissão de Eficiênca, Divisão do Orçamento
Serviço de C.bmunicações, Juizo de Menores, Supremo Tribunal Fe-
deral, Comissão de Permanência de Estrangeiros, e Justiça do Dis-
trito Federal.

N. 9.110. de 18 do corrente, pagamento de 1 :63355 a Arado P•
Barreto e outros, de gratificação por serviço extraordinário (20.013).

Da Divisão do Material:
N. 9.121, ele IS do corrente, pagamento de 97$8 à Companhia

de Carris. Luz e Força do Itio • de Janeiro, Ltd. (20.011). de serviços
prestados;

Ne. 9.116, 9.118, 9.117, 9.119, 9.120, 9.169 e 9. 1 27, de 1 8 do
corrente, pagamentos de 1:71157 e 17858 à Companhia de Carris. Luz
e Força do Rio de Janeiro, Ltda. (20.006 e 20.008), de 24357 à Com-, ~lua Telefónica Brasileira (30.007), de 588$3 e 1:94351 à S. A.
du Gás de Rio de Janeiro (20.009. e 20.010), ele 1:26050 a Vis:plio
Guimarães & Cia. (20.011), de fornecimentos e serviços pres , ados; e
adiantamento de 2:70050 ao contínuo, classe, G, Frederico Alves, para
despesas miudas e de pronto pagamento -nos meses de Setembro a
novembro deste ano.

Ns. 1.525 a 1.527, 1.529, 1.535, 1.538 e 1.517, cle 18 do cor-
rente, pagamentos de 1:91154 à S. A. dei Gás de Rio de Janeiro
(27.610), de 16652 à Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de
Janeiro, L:da. (27.617), de 636,50, 3;00059, 1:59259, 59757 e 2:31856
à Companhia Telefônica Brasileira (27.606, 27.008, 27.600. 27.598
e 27.613) de serviços prestadoS.

- Foi ordenado o registo das despesas
Ministério das Relações Exteriores:

Avisos ns. 108 a 111 e 521, de 15 e 21 do corrente, pagamentos
de 5005,0, a Alice de Araujo Vignole (13.757), de 4:30050 a Luiz Ca-
milo de Oliveira Neto e outros (13.758), de 1:97050 a Iugia Fer-
nandes de Oliveira (13.759), de 99:55151.a Paulo Miranda e outros
(13.760), e de 2:84957 , a Jaime de Souza Gomes e outros (13.761),
de salários como extranumerários-mensalistas, diaristas e contra-
tados e gratificações por serviços extraordinários.

— Foi ordenado o , registo. das despesas.,
Ministério da Viação e Obras Pubiica.s.

Ofícios:
Do DePartameWo de Administração:
Ns .. 2.718,  2.735, 2.736 e 2;721, de 11.e 19 do corrente,

pagamentos de" 32$2 ir Rede Mineira de Viação (17.938), de 9:429$9
à Companhia de Energia Elétrica Riograndense (17.939), de 47:355$2
à Sul-América Terrestres Marítimos e 'Acidentes (17.910), de 70050
à Companhia Telefónica Brasileira (17.911), de fornecimentos; e
adiantamento de 9:60050 ao escriturário, classe O, José Joaquim Fon--;•
seca, para despesas com água, asseio, 'ete.,. TIOS meses de agosto a
outubro deste ano (17.019);

N. 2.808, de 22 do corrente, pagamento de 73:32151 à S. A. du
Gás de Rio de Janeiro (17.958), cie fornecimento.

Do Depae:amento Nacional de Obras de Saneamento:
Ns. 1.038, 1.040 e 1 .0-15, ele 15 e 27 do corrente, pagamentos de

30:01758 a Pedro Manoel Lea ,ie (17.936), de 37$9 à 'Estrada cie Ferro
Cen;ral do Brasil (17.937) e de 41:92250 a Estevam Di Giácomo
(17.966), de serviços prestados.

Ns. 1.037 o 1.071, de 15 e 22 do corrente, pagamentos de 39:42751
a Z. Brandão (17.965) e de 99:80053 a Simaeo & Cia. 17.967), cio
serviços prestados.

— Foi ordenado o registo das despesas.
Nada mais havendo a deliberar, fórnm encerrados os trabalhos,

aos vinte e nove dias de agosto de mil novecentos -e quarenta e um,
lavrando-se a presente ata, que é assinada pele Secretário e pelo Sr.
Ministro Dr. José Ame-rico de Almeida. — Jpsné J.erson Monteiro,
Secretário. — . José Américo fie Almeida .

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de ruilkiOS Públicos
do ílio de janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBTC) FIXADO EM , 18 DE
SETEMBRO DE 1911

Praças

Londres:

Libras ÁREA, 	
França 	

Alemanha:

Verrechnungsma rk	 .
Upterst uet zungsni a rk

Portugal	 	
Suiça 	
Suécia	 	 • •
Nova York
Argentina 	
Japão, 	
Chile	 	

Cobertura	 do	 Banco	 do
Brasil	 aos	 Bancos:

Londres:

Libras ARE,	 	

Mercados

Oficial

165500

Livro

7941720

65010

5800
45651
45720

195696
45670
45650

5600

705016

Livre
Especial

798721
$500
5988

35580
$890

20$590
4$919
55566

COTAÇÕES OFICIAIS DE TITULOS EM 19 DE SETEMBRO DE 1011

DIVIDA EXTERNA

Empréstimo Federal de 1921. 8 % r2$1.000' (Estabiliza-
. ção do Câmbio e outros fins) 	

	
4 :6505000

Empréstimo Federal de 1927, 6 1/2 % p/$1.000 (Resgate
da Dívida Flutuante) 	

	
3:8005000

Á
DIVIDA INTERNA

A pólices e Obrigações

Uniformizadas de 1:0005, 5 % 	
	

8055000
Empréstimo Nacional de 1903, port: 	

	
8015000

Diversas Emissões de 5 %, miuclas, nom. 	
	

7758000
Diversas Emissões cle 1 :0005, 5 %, nom. 	

	
8078000

Diversas Emissões de 1:0005, 5 %, port. 	
	

8115000
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, port. (Cautelas)

	
7955000

Reajustamento • Económico de 500$, 5	 port. 	
Tesouro Nacional 'de 1:000$, 7 % (1932) 	

	 1:0805000
4305000

Empréstimo- Municipal de 1901, port. 	
	 5855000

Empréstimo Municipal de 1906, port. 	
	 1908000

1895000Empréstimo Municipal de 1911, port. 	 	
2175500Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	
2058000ErnPrés limo Municipal de 7 %, port. (Dec. n. 1.535) 	 	
1815000Minas Gerais de 200$, 5 %, port. (1934), La série 	 	
1975000Minas Gerais de 200$, 8 %, port. (-1934), 2.a série 	

Minas Gerais de 200$. 7 cio, port. (1931), 3.a série 	
	

1865000
935000Pernambuco de 1005, 5 %, port. 	 	

6385000Rodoviárias do Estado do Rio de 6005, 8 %, Port. 	
Rio Grande do Sul de 1:0005, 8%, port. (6.150) .....- 	

	
1:0105000

2215000Silo Paulo de 200$. 5 %. port. 	 	
1:0995000Uniformizadas de São Paulo de 1:0005, 8 %, port. 	

Ações de Bancos

Banco do Brasil 	
	 4108000

Banco dos Funcionários Públicos 	
	

518000
Banco Português do Brasil. num. 	

	 49550011
Banco Português do Brasil, port. 	

	
2035000

Ações de Companhias

Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo,
ord. 	

	
11055.00

Debéniures

Banca H i Potecá rio "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real
	

2134(100

Ombro de 19-Il.—Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 19 de se:-_



RENDAS PÚBLICAS 11-c-ita

18 de solonilw, n do 1911 	
1	 li selva ibro do 19/10 	

1.617:0108800
1.096:055200

- Recebedoria do Distrito Federal

DOMPARAÇÃO DA RENDA.

Geral
	

Exclusive
depósitos

Arrecadada de 1 a 18 de se...
Lembro de 1911 	

-Em 19 de so1ernbro de 1911 	
40.835:0988900

1.600:2938100
40.268:;"C78100
1.536:1148300

Total 	

Em igual período de 1940 	

Diferença para mais em 1941

42.435:3928000

32.529:4128800

9.905:9798200

Receita global:

De .1 de janeiro a 8 de setembro mie 1941 	
De 1 de janeiro a 8 de setembro de 1940 	

Diferenca -da receita arrecadada para menos em
1011 	 	 191 :521V00

6.363:854.4800
6.558:378800))
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Câmara Sindical dos Corretores de . Fundos-Públicos
do Rio de Janeiro

A Camara Sindical 41o5 Corretores de Fundos . Públicos do Ilio le
'Janeiro, em sessão de boje, e devidamente . autorizada Dor S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, admitiu a, negociação - e respectiva cotacão

.c. ficial Ia 11.41sa 5.000 11)(41ires ao portador, do valor nominal de
: -0008000 oa.lá uma, imos de 8 1/2 '4 ao ano, pagaveis por semestres

vencidos ' 1 .' 111.j ffllvi.10 cada ano. 4einitidas pela Prefeitdra
Municipal d.e Blumenau E s lado de Salda (atarina) de conformidade

tom os 414411os 1 1,' . 17, li 25 de julho de P911, da Prefeitura. o 1.1)05,
043 21 do inesino r4Ws o ano, da interventorja do Estado 41e Santa
Calarina

Stit; ria .4e ...- ta Camara acha-se aCqui \-44414) um fne -simile e los

tfl idos e demais tioctimentos 14 4 ga is.

Secretaria da 4 -..à11.1111 •:, Sinciiral	 Itiii de Janeivo, 4 9) , 19 de

tombro	 1944.----	 ille)iisPiis	 adjunto'.

Cântara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

A kumara Sindical dos Corretores de' Fundos Públicos do Rio de
Janeiro, em ses0 de hoje. e de\ idiunon10 autorizada por- S. E. o
Sr. minislro 41a Fazenda. admitiu a negociaeão e respectiva colação
oficial da 1;ol sa 1.500 apólices 'ao podador, do• 'valor nomitia! de

1:0008000 cada unia ,„juros 110 g an .(11141, pagavois , por s4.mestros

vencidos em janeiro e ,j111144 dci eada ano, -emitidas pela -Preloilura
Municipal de	 Eslado Ii Pará .' de conformidade rcin
dorretos-lei s il. 7. do 2 do fe n oroiro	 1911; 10, de 26 fie	 do 1951,

Ia Pd-fedi-ira. o 3.815. ti 7 de. julho 41e 1011, da 1 nierven:oria
• E s 14n10 do Pará.

Na Soerei:iria de s ta 4:amara ticba-se arquivado ui)) foe-simile dos
ti! ii1oi	 11 110111;11k -111.11.111n0PitIS

Seerelaria	 Camara ''s indical lo mo 110 Janeira, em 19 de se-

tembro do 1941.-	 Willem$ens Junior, adjunto.

Arrecadada de 2 de janeiro. a
19	 de	 setembro	 de	 1941 657.243:7218100 471.475 :33liA3On

Em	 igual período de	 1910 . .. 131.010 :686$800 412.275:276000

171,e1enea	 para	 Mai:,	 t`ttl	 1911 2215.203:0378600 62.200:0558200

Recebedoria Federal em São Paulo
nom PARAÇÃO DA AnHEGADA(.;:Ão

do' 1 a 16 de setembro do 1911	 	 38.392 :72-18t1o0
Em	 17	 de	 selerohro	 do	 1011	 	 1.900:3508200

'lota! 10 .293 :000824)0
Em	 igual	 periodo de	 1910	 	 29.307:2808700

1.)iforenrit	 para	 mai s 	4 4 :44	 11111 10.805:800850o

101.892:1018100
Arrecadada	 41e	 -1	 de	 janeiro	 a	 i7	 ( 1 0	 S010111111.1

.1011	 	
Eni	 igual	 período	 do	 1910_ 	 7127 .578 :08458100

Di toronea	 para	 111h.8	 4 4 :41	 19.11	 	 71.211.1088:400

\ EP	 ki'.‘4) DA REN I)X EXCI.ISIVE

Aiiv1 -11. 1 ;t.in ti 1 a ims di• solombro ,io 1951 	 	 38.088 E.-1,;S";110
Fm 17 do selembro 110 1951 	 	 1.888 :54::s40491

Total 	 	 29.070:74508700
Em igual período rIP 1910 	 	 28.1585

11ilerença paru mais Val 11111
	 -1-1.283 :171fl71i)ii

Alfruitlega (b) Rio de Janeiro

RECEVrA ~An.\ PA

-
1)a1as
	

TH i!m.):'1 nr

Recebedoria do Distrito Federal

com pArtAciko DA RENDA.

Geral	 Exclusive
depósitos

1. 1 . 0 ., nAl1R de 1 n 17 de S P -
lelnbra de 19_41 	  •	 31.061 :04508100

Em 18 de sele l ubru de 1911	 0.173:1388800

,Tota'	 50.835:0988900

Em	 i444:41 período do 1950 ..	 :40.788:16.18,100

Diferenen para mais em 1911	 10 .010 :9378800
	

10.153:100j900

Revolta mensal;

rw 1 a 18 do seb11b; .o de 1911 	 	 21.795:595800.7
17c 1 a 18 do sehnnbeo de 1910 	  ..	 23.0(43 :09183114i

ujferença iht revelia arrecadada para mais em
1910 	

Recefl a global:

D. 2 de .janeiro a 18 de setembro de 1911 	 	 403.913:0908700
De 2 de janeiro a 18 de setembro 41 1911)   	 335.006:2008300

Diforonea da re, • .iilit artvea4lada para inais
1011 	

Alrândega de 1J- Paineido

31.102:0708700
0.105:1568100

10.208:5278100

30.115:0ó08200

1.867:W88740)

48.216:890814)0

*2rovadada de- 2 de janeiro Í1
18 do s etembro de 1911 ..

Em igual perb14) de. 1040 ..

Diferença pa;•a- ma is em 1911

4155.643 :431$300.
427.892:216814)0

227.751:2E58200

472,938:9178000
410 .598 :1 !08700

62.310:5008200

Datas

Receai do 'dia:

REGEIJA ARR :A PAPA

linnod.anc ias

8 :01400

74 :9*14141
90:71;89d°

.15 :810u48110

8 de setembro de 1911	 	  .
8 (IR sei €9-obro di .1910 	 e

Receita. mensal:

De .1 a 8 de selembro de 1011 	
De 1 a 8 de setembro de 1910-

1)11v ri Hf:a da receita arrecadada para Imv11.0s Pra
1941 	

41.801 :911$100

31.791:92:48500

10.013:4,i:8100
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1111portfitiCia:5

8:76(4900.
3378800'

Alrâne.t.tja de ' I.AN'T01-:.:,24.o
nr:chwr.‘ ARREGALADA

a t a:s
Receita do ' dia:

9 de setembro de 1911 	
9 de setembro de 1910 	

. Jr..mpre ga ónibus: Luxo T.14in as -14 n. e 966 -
Empresa Viação Vitória. Ltda.. as. • 22 e 368 -7- Arts. 2480 . e 96.
Mario Bianchi,	 .30	 Ar!.. ..18E. •
"Viação Coa' t,:ntal Ltda.. a. 141 - Art.. 2481,.
Cruz Filho Comp. Ltda.,.n. 303 - Ar	 CAi'!. 218.
Renascença Auto Ónibus Ltda.. n. 308 - Art. 248L.
Reberto À. Schimilt, n., 319,- Art. 258L. .
Viação , S.. Jorge. Lida..	 218L.
Emp.. Interestatinal ónibus de Luxo Ltda., n. 914 - Art. 243L.
Auto :Viação Cruzeiro do Sul Ltda., n. 970 - Art.: 92.Receita n-letisal:

De 1 a 9 de setembro cle 1911 	 	 83:7018000 _	 PasSelo: •	 -	 -	 •	 .

	

.	 ,
De 1 a' 9 de setembro de 1910 	 	 91 :0853700	 Theoiloro França-Filho, n'. 30 - Arit.:. 81,102 e 257

Josepb Brunslon, n. 124 - Art. 102.
Diferença- da •receita arrecadada para menos em 	 Julio Ribeiro Vieira, a. 208 - Art-,..218L.

1941 -	 	 7:381$700	 Vietoriaaa Lopes Del Palacio, É. 285 - Art. 102.
Faivel Eamenek

'
 n. 4•19 - Art. 102.

Sebastião Carvalho Dan Lorena, a.. 797 - Art. 102. ..
De 1 de janeiro a 9 de selembro de 1911 	 	 G .372 :617$700	 Roberto Castro Dolabella, É. 8'.9 - Art. 102. 	 .Antonio Vieira Cordeiro Junior. n. 1.680 - Arts. 252, 79 e 83,De 1 de janeiro a 9 • de setembro de 1010 	 	 6.553:7153800	  parágrafo único.

' Manoel Balthazar Ramos, n. 2.884 - Art. 243L. . •Diferença da receita arrecadada para menos em 	 Marcello Ferreira. Cavaleante.Albuquerque, 11..2.996 -r- Art. 102.1911 	 	 186:098$100	 • José Silva Guimarães, n. 3.497 - Art. 102.
-José Almeida Cnalia-NetiO, n. 3.871 -'Arts. 102 e 257.

Lauro Goulart Monteiro, n. 5.098 - Art. 102.
ãlatic.)el.Arroindo Cardoso.' n. 5.289 - Art. . 102.AVISO-Para boa ordem . dos serviços da Redação, eno interesse . Fernando Luiz Alves Vasconeellos. a. 5.858- Art. 102, .do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de - . Alberto.i\ilarques Vascptes, a. 5.984 -•Art. 102.

matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou' Joi . 1 Leow . io Mello, a. 6.005 - Art. 102.
omissãeá, devem ser feitos das 9 às 15. e das 17 às 20 horas. e no	 João Pereira Luz Jorge, il. 7.075 - AP1. 21R-L.	 -
IlláXiMO, até 48 horas após a saida dos prgãos oficiais. 	 Angelo mothjas Hapbso, ii. 7,831 - Arts. 252, 79 e 83, parágrafo

	 	 	 único.	 ,.	 .	 .	 .
Samuel Fayad, n.. 8.315 - Art. 92. .

Art. 102.
11,7DITAIS E,. AVISOS	 Jos

Arnaldo La g o, a. 9.16.1 - Art. 81.
é Luiz (otkalves, n. 8.880 ---. 

Alexandre Almeida Peixoto. n. 10.573 - Art. 218L.
Arlitur Cerltii.dilo..a. 11.133 ___ Ari. 81.	 •	 •

DtuEp rrAmENTo	 ZIAláNISTé.Al'IVO DO sEnviço	 Angusto Alves de Faria. n. 13.410- Art. 248L.
'ri	 Frauldin. flautista, a. 14 . .177 - Art. 96,i(:(.	 .lin,)	 '.	 Ant,,,,i0 Soares. a. 11.477 - Decreto n. 7.032, ar t. 7.0

Divisi'm (I; , Sek.t:ão e -Aperreioamento

	

	 ;jos,: Aug•osio Pontinha. a. 16.018 - Aris. 81 e 86.
Ardordo'Azi-,s-puto. n. 16.374 --Art. 2181...

• PituVA DE liAnii.ITAfiÃo P.'”1.5. Abm1SSA0 DE ExTRANILMERÁRIO-MENSkLisTA 	 Manoel Mendonça D'Avilla, ri. 17.139 - Art. 2481.-

	

DA DIN-ISLÃ° DE 1.--,:4pp...Yo DE PlIoDUTOS DP. ORIGEM ANIMAL DO MINIS-	 Diogo Mor:!ira. 11. 17,713.- Ar1 ,-. 102 e 257.
T gRio DA AcIl""M - I TI - ^A - INS•!,E•r,--- ‘1-7-n.1.-tri-	 Frederiro Ja1c....t,,1i.: .17.956 .,-. Arti •;102..; .i

	

Os ezuldich.tos à pro‘a 41.! inspetio . --auxiliar da D.L.P..O.A.., do	 Ardo :1 4 o Paes, 'n ; 18.412 - 4I . • 79 ; • 	 -..
1..	 as.	 .	 .	 .Ministério da .AgricuktiriI„ etij6s nomes abaixo r•el,:clowimos. si;‘) con	 João 4 Azevedo fling	 11 19.151 - Art 102-

Receita global:

vidados a comparecer ao Servieo de Biumeárja • Médica do 1.N.E.P. 	 J050 ihi,l ista Wri l fr^Ao l'inoro Cio. a. 19.:A9 -- AM. 109.

,rn:,:n Edriari-10 1-?,,. Siwza. n. 19.930 •- Arts: 2.52, 79 e-83.(priça Mzt.reeltal -ÂncorzOi ..Ifilll 11V se submeterem à prova de sani-
Br imo í( /4! ()(er!), ti. 21.'53:3 - A 1 .1 .'88.	 .dado e eapacidinle física.
Francisco .loarando de- Albuquerque -, n. 21.682 - Derreto Mi-

Dia 24 do corrente, às 11 hora ,' .	 mero 7.033. art. 7.°.	 .	 .
2. ;João Correia da - Silva.	 • Sebastião . Coutinho da Silveira. n. 21.827 - Art. 102. -

- 6. Eulampio BezeiTa di Lima. 	 • 3oSé Ferreira de Mello, n. 22.588 -.Art. 102.
7. Mario Junqueira Fabiano Alves:	 Francisco Fernandes Pereira Balda. a. 23.354 - Art. 2481i.

José Dalum, n. 23.502- Art. 102.
Dia 21 do 'corrente, às 13horas:	 Helio Muniz Sodré Pereira, n. 21.085 - Art. 2•18L.

10. José Ledo fle Freitas 1)riunmoro-1,	 Alvaro MarMos, n, 213.675 - Art. 102.
12. Alberto Alves Cabral.	 Firroirn 1 , er' ''' -̂1,0 s il ta ,-(TÉ eira, o. 27:026 - Decreto a. 7.033
16. José 'Vicente dos Santos Cyme. 	 art. 7.n .	 .

Francisco ..":;.1e:. II. 28.81:1.- Art. 128. parágrtdo 'único,Dia .25 do corrente, às 11 horas:. 	 • ' Luiz Neves dos Santos.'n. 29.021 - Art. 2181..
17. Agenor Pimentel de Carvalho.	 Eckehard Schack, a. 29.183 - Art. 79.

•13. Amaro cie Carvalho. 	 -José lkolabella. n. 29.227 , - Art. 102.,
19. Bady Razut.	 i Engordo Jósephe Defiale, n. 29.538 . -Art. 102.

• Egas Muniz Santos Corrêa. ii: 29.604 - Arts. 79 e 144.Dia 26 do corrente, às 13 horas: Luiz Pitranos Perdeneiras, ii. :30.000 - Art. 102.
20. Newton Rubens Coutinho.	 Oscar Augusto da Silva. n. 30.013 - Art. 102.
24. Ezequiel Morgado. 	 Einer Gomes Ribek-e, n. 30.467 - Art. 102.
25. • Walter Rubens Coutinho. 	 Siclney de Mattos Brandão, n. 30.633 - Art. 24814,-

Mozart Felismino Soarcg . n. 30.716 - Art. 2481..D.S. do D.A.S.P., ,ein 18 de setembro de 1911. - Rafael -Na-	
• Adj amir -o da Silva, D. 30.888 - Arts. 102 e 2.48L.vier, diretor substituto da Divisão.
. José Bezerra Leite. n. 31.129 - Art. 100.

Abilio Ferreira Gomos, n. 33.362 - Art. 102.
'MINISTÉRIO' DA JUSTIÇA . E' NEGÓCIOS . INTERIORES João Leopoldo Modesto Leal. a. 33.782 - Art. 102.

Gerda Magclalena . S4olberg Voa L'sfer, n. :13.sos - Arts. 257 e
Polícia Chi! do Distrito Federal -	 102.

Antonio o da Silva Saramejo. n. 31.237 - Decreto ri. 7.033, ar-.
INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL 	 tigo 7.0.

.i	 ',	 .	 t.	 ..	 Pelo presente edital ficam notificados a comparecer • nesta Ins- saitonio Martins do Araujo n 34.522 - Ar 79
• Elmano	 f.	 Artpetoria 'dentro do prazo de 48 horas,' para responder por infrações do	 Gorne Cárdita, n 34 .636 - 	 . 102.

vio Benjamin Fortes Vidal. ,n. 31.666 - Decreto a. 7.033,Regulamento do "Trânsito, os proprietários ou condutores d e veículos
abaixo discriminados: -•	 art. 7.0.-

Antenor Novaes, a. 33.231 - Art. 102.
Matricala intlistinta,"art. 366	 Joaquim Santos Amaral, n. 35.271 - Art. 100.

OnibuS:	 Ilerre,?,o Cosia, n. 35.629 - Art. 96.
' Járge Souza Almeida, n. 35.660 - Docrelo n. 7.033, art. 8: 0 .Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, as-. 49, 66, 69, 	 .Toorge	 o l dng, a. 35 .7.1 - Decreto n' 7 .033, art. 7.0 .77 e . '252.	 Art. 2181..

-Soe-.  Coop. Chouf. Prop. Rio de Janeiro, as. 596, 714, 751 e
795. - Art. 2481, e C.	 Larga:

N. P. Salgado, as. 21. 233 o 341 - Art. 2181.•e E. • 	 •	 José Oliveira Muirinli. ii. 6.225 - Art. 109.
José Corrêa Lopes á': Comp.. ns. 190. 510 e 681 - Art • 2481.. 	 Manoel •Mal tos. o. 9.959 - Art. Ni.- 	 -
José Joaqu i m do Brilto, ri. 566. 667 e 813 	 Arls. 96, 81 e 248L	 Alvaro Mortirs	 n. t. 13 -	 83,
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Setembro de 1.941

Relevado4 de acordo com o oirt. 268 do R. V.

Passeio;
Geanne Marcelle Lacrox, ri. 300 - Art. 102.

Emidio Augusto Cabral, n. 1.138 - Art. 248L.
Lanhert Landy, n. 3.024 - Art. 102.
Vedor Fontes, n. 3.505 - Art. 102.
Francisco Marinho Reis, ri. 4.197 - Art. 100.
Sebastião Betim Paes Lemes, n. • 4.232 - Art. 102.
Manoal-Nóvaes Coutinho, n. 4.253 - Arfa. 102 e 257.
Carlos Almeida Silva, n. 4.819 - Art. 248L.
Antonio Abreu, ri. 5.424 - Art. 102.
Patrick Camby, n. 7.589 - Art. 248L.
Antonio Alberto Montico, ri. 15.483 - Art. 79.
João Manoel da Silva, n. 16.950 - Arts: 79 e 144..
Oclavio . de Souza Leite, n. 17.792- Decreto n. 7.033, art. 7.0.
Ardebal Moreira Cruz, ri. 19.110 - Art. 248L.
Clyto Avila de Miranda, n. 19.831 	 Arts. 102 e 81.
Carlos Augusto Paiva de Azevedo, n. 20.133 - Art. 102.
Antonio Alberto de Moura Torres, n. 21.515 - Decreto n. 7.033,

art. 8.°. Moacyr Hermenger, n. 21.017 - Art. 88.
José Vicente da Fonseca, n. 21.814 - Art. 2420.
José, Manoel Gonçalves, n. 22.358 - Art. 96.
Jorge João Irene Hardy, ri. 24.509 - Art. 248L.
Francisco David, n. 24.524 - Art. 96.
Amandio Mathias da Silva, n. 24.683 - Decreto ri. 7.033, ar-

tigo 7.0.
Francisco Antonio Corrêa, n. 25.603 	 Decreto ri. 7.033, .ar-

ligo 7°
Americo Gomes, n. 30.012 - Art. 242.
Paulina de Prater, ri. 30.410 - Art. 248L.
Attila de Andrade, n. 30.761 - Art. 248L.
José Julio Oliveira, n. 34.831 - Art. 92.
Antinio Satamino Braga, ri. 34.957 - Art. 248L.

Carga:
José Ferreira, n. 1.500 - Art. 96.
Paulo Pereira Caldas, n. 5.148 - Art. 252.
Sebastião Dias, n. 6.594 - Art. 242.
Manoel Joaquim Maldeira. n .7.621 - Art. 252.
Silverio Freitas, n. 11.135 - Art. 248L,
Luiz Fernandes, ri. 12.001 - Art. 96.
Orlando Xavier Arantes, ri. 13,831 - Art. 252.

Albertina Lacan, Oswaldo Soares Ferreira, Francisco Marins, Ernesto
Barboza, João Cardoso de Almeida, Delphim Pereira da Silva, Wilson
de Paiva Moreira, Maria Andréa de Barros Alpert, Khalil Saad, Fran-.
cisco Manoel Teixeira, Ilidi° Gomes Lobarinhas, Darly "Costa Alves,
Heitor Brandon &tática,

Reprovados -
Inspetoria do Tráfego, em 19 de setembro de 1941. - O inspetor,

Dr Edgar(' Pinto Esfreltn.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras•

Edital de concarrrincia públical potra instalação de ar renovado IWè.
biotério anexo ao Pavilhão de Virus do Instituto Osicaleld Cru;

• 1 - De ordem do Sr. diretor geral, conforme despacho exarada
em 16 de setentbro de 1941, no processo a. S. E. 41.020-41, da Di-
visão de Obras, faço público e dou ciência aos interessados que iica
aberta, nesta data, a concorrancia para a instalação de ar renavado
io biotério anexo , ao pavilhão de Virus do Instituto Oswaldo Cruz,

de conformidade com, as leis em vigor e principalmente de acordo com
o Titulo VIII do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

2 - Para inscrever-se na concorrência deve a firma pretendente
requerer à Divisão de Obras até a véspera da concorrência, exibindo
os seguintes documentos: .

ai Recibos de quitação de tratos os impostos devidos, manicipais
e federais, inclusive o imposto sobre a renda;

0) Certidão relativa ao decreto n. 1.813, de 7 de dezembro de
1939 e ao decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 103a;

c) Documentos comprobalórios da capacidade técnica da firma;
d) Recibo provando ter efetuada o depósito de 50080 ,quinlientos

mil réis), em dinheiro ou em apólices da Divida Publica, para garan-
tir a apresentação da proposta na concorrancia edja guia para depu-
sitar na Caixa Económica do Rio tio Janeiro ou Tesouro Naci mal, será
passada até a véspera da realização da concorrência. Esta caução

erá retirada pela firina contratante, e pelos demais concorreates, após •
a lavratura do contrato...

e) Contrato social, devidamente legalizado e registado na Junta
Comercial, caso não se trate de firma individual;

f) Certidões a que se refere o deéreto-lei ri. 2.765, de 9 de no-
vembro de 1910.

- Os candidatos serão considerados inscritos quando assina-
rem de PróP ri o Punho ou do representante legalmente habilitado,
em livra eonipetente existente na Divisão de Obras.

3 - No dia 3 cio outubro de 1941, os concorrentes julgadas
idóneos e por isso, inscritos, apresentarão na Divisão de Obras, à ave-
nida Graça Aranha, Edifício-sede do Ministério da Educação a Saude,
11.0 andar, ;suas propostas que serão recebidas até - 13 (treze) horas,
Pela Comissão que julgar a concorrência e que será presidida pela
chefe da Secção Técnica.

• I - As propostas serão apresentadas em quatro vias, sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou ressalvas, deverão declarar que o pro-
ponente se submete inteiramente a todas as condições deste edital,
contendo ainda: o preço global, por extenso e em algarismos; o prazo,
em dias consecutivos para a terminação da obra; a assinatura do pro-
ponente e a data sendo a primeira via 'estampilhada de acordo com a
lei.

II - As propostas serão entregues em envolucroa fechada e la-
crados; que deverão conter Lambem todos as. desenhos, fornecidos pela
Divisão de Obras, rubricados, folha a folha, pelo concorrente.

III - Juntamente com a proposta, o concorrente, deverá apre-
sentar as parcelas da quantia pela qual se propõe realizar o serviço
com o desdobramento orçamentário exigido na Circular D.M.-203
Departamento Administrativo do Serviço Público, publicada no "Diá-
rio Oficial" de 26-12-40, pags. 23.711-12.

IV - Medos os envélueros cada concorrente presente rubricará
propostas dos demais, lavrando-se a seguir uma ata era que serão

mencionados os nomes dos proponentes com os respectivos preços, a
classificação provisória dos mesmos e outras ocorrências que interes-
a'arem ao julgamento da licitação.

V - Nenhuma proposta será levada em consideração desde que
exceda a quantia-de 30:000$0 (trinta contos de réis).

VI -Não serão aceitas as propostas que contenham redução sobre
a mais vantajosa ou que divirjam dos termos deste edital, por me-
nor qu.e seja essa divergancia; ou. ainda, que se oponham a qualquer
dos preceitos do Código de Contabilidade da União e seu regula-
mento.

4 - O prazo para a execução total da obra será no máximo ala
31 de dezembro lie 1911, contados a partir da data do registo -do con-
trato pelo Trfibunal do Contas. A firma contratante será cientificada
por memorando.

5 - O prazo no qual o proponente se propõe a terminar as
obras não será considerado para classificação e não poderá exceder
ao fixado neste edital.

6 - No caso da absoluta igualdade entre duas propostas a Co-
missão procedera, por meio de carta, a nova concorrência entre os
respectivos autores, afim de verificar qual a maior redução Tia po-
derá fazer nas propostas empatadas. Caso haja novo empate proce-

Bonde:
Augusto DiaS da Cunha, ri. 116 - Arts. 82 e 81.
Carlos dos Santos Froupe, n. 473 - ArL 248L.
Enclides dos Santos, n. 503 - Arts. 81 -e' 248L.
Maneei Rodrigues dos Santos, n. 2.031 - Arta 218L.

Carrinho:
Joaquim Bento da Moita, ri. 4 .018 - Art. 242C.

ônibus:
Eugenio Augusto Vicente, n. 811 - Decreto ri. 7.033, art. 8.°.

serem cobradas com 5 5, de acordo com o art. 268 do R. V. elo9i0

Passeio:
(lera/do Tasso Cabiam Costa Macedo, n. 780 - Art. 102.
Raul Martins Cunha Bastos, n. 2.236 - Art. 96.
Napoleane Garrieri, n. 7.353 	 Art, 102.
Mauricio Charlie Nunes, n. 13.318 - Art. 248L.
Fernando Pagani Junior, n. 18.355 - Art. 248L.
Line, AulinJ te Souza, n. 18.855 - Decreto ri. 7.033, art. 8.0.
Hugo Ochler, n. 31.583 - Art. 102.
José Mendes da Costa Junior, ri. 33.110 - Art. 102.
-João O. Machado, ri. 34.184	 Decreto ri. '7.033, art. 7.°.
Joaquim Gomes de Rezende, n. 31.465 - Decreto ri. 7.033, ar-

Siga 7P.
Alcindo Caldas Vianna, ri. 35.240 - Art. 102.
Odette Thedin Costa, n. 35.746 	 Arts. 252 e 102.

Carga;
. Joaquim Estaves Pererra, n. 148 - Art. 90.

Octavio da Costa Faria, ri. 12.050 - Art. 242B.
Miguel Ferreira, n. 14.037 - Art. 212.

ónibus:
José Galberto dos Santos, ri. 49 - Art. 248L.
Se.lidonio Guilherme Gareez, ri. 819 - Art. 248E.
NOTA -.A falta de pagamento das multas, importa na apre-

ensão dos documentos do veiculo, ou de seu condutor, de acordo com
o previsto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1941. - Edgard Pinta Estrella,
inspetor do Tráfego.

Inspetoria do Trárego
EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 19 do corrente:
Aprovados - Laercio Costa, Antonio Martire, José Barboza, Ruy

Leão, Walter Lebeis Pires. Alvaro Monteiro da Silva, Pedro Colyer,



der-se-á nos termos doa artigos 742 a 756 do Regulamento Geral gla
aContabilidade Pública.

7 Antes de qualquer decisão superior as propostas recebidas
.serão publicadas integralmente no, "Diária Oficial", para conheci-
mento dos iuturessados.

8 — Nu ato de assinar o contrato, o concorrente adjudicado apre-
sentará o recibo, de acordo Com o decreto n. 19.987, de 13 de inalo
,aia 1931, provando ter feito o depósito equivalente a 5% sobre a
aproposta aceita, depósito este que , poderá .ser realizado em .moeda
corrente ou eia apólices da Dívida ,Pública ao portador.

I — O depósito de que trata o Presente artigo responde como ga-
.rantia da execução das obras e só poderá ser retirado pelo contra..
Acinte-empreiteiro depois de haver sido cumprido integralmente o res..
vectivo contrato.

II — Se dentro de 5 (cinco) dias uteis*, contados da data da aprosi
yação da concorrência, não comparecer à Divisão de Obras o prupo-
nente escolhido para assinar o contrato, perderá a favor da Fazenda
Nacional a caução de que trata a letra "cl" do art. 2. A juizo do Sr.
ministro, serão convidados a assinar o contrato sucessivamente os de-
mais proponentes, na ordem em que tiverem sido classificados, fi-
cando os mesmos; sujeitos às penalidades previstas para o primeiro.

9 — O contratante-empreiteiro ficará sujeito à multa de 100$0,
j(cem mil réis), por dia que exceder o prazo estipulado na sua pro-
posta para terminação da obra.

§ — Quando o excesso for de .30' (trinta) dias, o contrato será
rescindido adminístratiVamente, independente de ação ou interpelação
judicial, perdendo a firma contratante a caução de que trata o arti-
go 8 e sua idoneidade para contratar com o Governo será cassada,
sendo as obras concluicias pela Divisão de Obras.

10 — O pagamento será actuado em quatro prestações, a juizo
da f.scalização, sendo Paga a illtima.após a aceitação do serviço.

§ — A despesa correra por conta da Verba 5 — Obras — Desa-
propriações e Aquisição de- 'moveis — Consignação I — Obras --.
Subconsignação 03 — Para reconstruções e ampliação de edifícios,
inclusive reforma de suas instalações— 01.s.o. 	 d) etc.

11 — Todas as penalidades estabelecidas neste edital, serão im-
postas administrativamente pelo Sr,- ministro, por proposta do Sr.
diretor de Obras, independente de ação ou interpelação judicial, não
cabendo ao contratante-empreiteiro direito à indenização de espécie
alguma.

12 — Ao Sr. diretor de Obraa caberá resolver as dúvidas por ven-
tura existentes no contrata.

§ — A firma contratante poderá formular por escrito e dentro
do prazo de 48 horas as suas reclamações sobre qualquer decisão, pro-
ferida, as quais serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver.

13 — Na Divisão de Obras serão atendidaa diariamente das 14 às
IS horas os candidatos que desejarem esclarecimentos sobre a presente
concorrência.

14 — Ficam fazendo parte integrante deste edital as especifica-
caies e plantas que serão fornecidas diariamente aos interessados das
11 às 17 horas. Para obter as plantas torna-se necessário que o in-
teressado peça por escrito, apresentando junto ao pedido, rolos de
papel "Ozalicle".

Divisão do Obras do D.A. do M.E.S., 18 de setembro de
1941. — I. Barroso, chefe da 1-D.Ob.
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1 — As propostas serão apresentadas em quatro vias, sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou ressalvas, deverão declarar que o propo-
nente se submete inteiramente a todas as condições deste edital, con-
tendo ainda: o preço global, por extenso e em algarismos; o prazo em
dias consecutivos para a terminação da obra; a assinatura do propo-
nente e a data sendo a primeira via estampilhada de acordo com a lei.

II — As propostas serão entregues em' invólucros fechados - e la-
crados que deverão conter tambem todos os desenhos, fornecidos pela
Divisão de Obras, rubricados, folha a folha, pelo concorrente.
i III — Juntamente com a proposta, o concorrente, deverá apre-

sentar as parcelas da quantia pela qual se propõe realizar o serviço
com o desdobramento orçamentário exigido na Circular D.M ./203 do
Departamento Administrativo do 'Serviço Público, publicada no "Diá-
rio Oficial", de 26-12-40, págs. 23.711-12.

;- IV — Abertos os invólucros cada concorrente presente rubricará
as propostas dos ,demais, lavrando-se a seguir uma ata em que 'serão
mencionados os nomes dos proponentes com os respectivos preços, a
classificação provisória dos mesmos e outras ocorrências que interes-
sarem ao julgamento da licitação.

V — Nenhuma proposta será levada em consideração desde que
exceda a quantia . do 43:643$600 (quarenta e três contos, seiscentos e
quarenta e três mil e seiscentos réis).

' VI — Não serão aceitas as propostas que contenham redução sobre
a mais vantajosa ou que divirjam dos termos deste edital, por menor
que seja essa divergência; ou, ainda, que se oponham a qualqiier dos
preceitos do Código de Contabilidade da União e seu regulamento.

4 — O prazo para a execução total da obra será no máximo até,
al de dezembro de 1941, contados a partir da data do registro do con-
trato pelo Tribunal de Coutas. A firma contratante será cientificada
por memorando. -

1 5 — o prazo nca qual o proponente se propõe a terminar as obras
não será considerado para classificação e não poderá exceder ao fixa-
do,.neste edital.

6 — No caso de absoluta igualdade entre duas propostas a Comis-
são procederá, por meio de carta, a nova concorrência entre os respe-
ctivos autores, afim de verificar qual a maior redução que poderá
fazer nas propostas empatadas. Caso haja novo empate proceder-se-á
nos termos dos artigos 742 e 756 do Regulamento Geral de Centabili-
dado Pública.

7 — Antes de qualquer decisão superior as propostas recebidas
serão publicadas integralmente no "Diário Oficial", para conhecimen-
to dos interessados.

8 — No ato de assinar o contrato, o concorrente adjudicado apre-
sentará o recibo, de acordo com o decreto n. 19.987, de 13 'de maio do
1931, provando ter feito o depósito equivalente a 5% sobre a proposta
-aceita, depósito este que poderá ser realizado em moeda corrente ou
em apólices da Dívida Pública ao portador.

— O depósito que trata o presente artigo responde como garan-
tia da execução das obras e só poderá ser retirado pelo contratante-
emPreiteiro depois de haver sido cumprido integralmente o respectivo
contrato.

,II — Se dentro de 5 (cinco) dias uteis, contados da data da apro-
vação da concorrência, não comparecer à Divisão de Obras o Provo-
nente escolhido para 'assinar o contrato, perderá a favor da Fazenda
Nacional a caução de que trata a letra tl do art. 2. A juizo do Sr. Mi-
nistro, serão convidados a assinar o contrato sucessivamente os demais
proponentes,' na ordem em que tiverem sido classificados. ficando Os •
mesmos sujeitos às penalidades previstas para o primeiro.

9 — O contratante-empreiteiro ficará sujeito à multa de 100$0
,(cem inil réis) por dia que exceder o prazo estipulado na sua propos-
ta para terminação da obra.

-,§ — Quando o excesso for de 30 (trinta) dias, o contrato será res-
cindido administrativamente, independente de ação ou interpelação
judicial, perdendo a firma contratante - a caução de que trata o art. 8
e sua idoneidade para contratar com o Governo será cassada, sendo as
obras concluidas pela Divisão de Obras.

40 — O pagamento será efetuado em uma prestação, a juizo da
fiscalização, sendo paga após a aceitação do serviço.

§ — A despesa correrá por conta da Verba 5 — Obras — Desa-
propriações e Aquisição de imoveis — Consignução I — Obras — Sun-
consignação 03 Para reconstruções e ampliação de edifícios, inclu-
sive reforma de suas instalações — 01) Serviço de Obras — g) etc.

11 — Todas as penalidades estabelecidas neste edital, serão im-
postas administrativamente pelo Sr. Ministro, Por proposta do Sr. di-
retor de Obras, independente de ação ou interpelação judicial, não
cabendo ao contratante-empreiteiro direito à indenização de espécie
alguma.

12 — Ao Sr. diretor de Obras caberá resolver as dúvidas por ven-
turalexistentes no contrato.

§ — A firma contratante poderá formular por escrito e dentro cio
prazo de 48 horas as Suas reclamações sopre qualquer decisão pro-
ferida, as quais serão encaminhadas ao Sr. Ministro para resolver.

13 — Na Divisão de Obras serão atendidos diariamente das 14 às
16 horas os candidatos que desejarem esclarecimentos sobre a presente
concorrência.

14 — Ficam fazendo parte integrante deste edital as especifica-
ções e plantas que serão fornecidas diariamente aos interessados das
11 às 17 horas. Para obter as plantas torna-se necessário que o inte-
ressado peça por escrito, apresentando junto ao pedido rolos de papel
"Dzalido".

Divisão de Obras do D.A. do M.E.S.; em 18 de setembro de 1941.
P../ 1. Barroso, chefe da 1-D.Ob.

Divisão de, Obras

Editai de concorrência pública para a pintura geral do edifício
do Observatório Nacional.

1 — De ordem do Sr. diretor geral, conforme despacho exarado
em 16-9-41, no processo n. S.E. 41.619-11 da Divisão de Obras, faço
público e dou ciência aos interessados que fica aberta, nesta data, a
concorrência para pintura geral do edifício do Observatório Nacional,
de conformidade com as leis em - vigor e principalmente de acordo
com o Título VII do Regulamento Geral, de Contabilidade Pública.

2 — Pára inscrever-se na concorrência deve a firma pretendente
requerer à Divisão de Obras até a véspera da concorrência, exibindo
os seguintes documentos:

a) Recibos de quitação de todos os impostos devidos, municipais
e federais, inclusive o imposto sobre a renda;

6) Certidão relativa ao decreto n, 1.813, de 7 de dezembro de
1939 e ao decreto ri. 23.569, de 11 de dezembro de 1933;

c) Documentos comprohatórios da capacidade lécnira da firma; -
d) Recibo provando ter efetuado ndepósito de 500$0 (quinhentos

mil réis), em dinheiro ou em apólices da Dívida Pública, para garaa-
tir a apresentação da proposta na concorrência cuja guia para deposi-
tar na Caixa Econômica do Rio de Janeiro ou Tesouro Nacional, será
passada até a vespera da realização da concorrência. Esta caução só
será retirada pela firma contratante e pelos demais concorrentes após
• lavratura do contrato;

e) Contrato social, devidamente legalizado e registrado - na Junta
Comercial, caso não se trate de firma individual;

f) Certidões a que se refere o decreto-lei n. 2.765, de 9 de no-
vembro de 1010.

s _.- Os candidatos serão considerados inscritos quando 'assinarem
de próprio punho ou de representante legalmente habilitado, em livro
competente existente na Divisão de Obras:

3 — No dia a de outubro de '1911 os concorrentes julgados idôneos
e por isso, inscritos, apresentarão na Divisãode Obras, à Avenida
Graça Aranha, edifício-sede do Ministério da Educação e Saude,.11P
andar

'
 suas propostas que serão recebidas até às 13 (treze) horas, pela

Comissão que julgar a concorrência e que será presidida pelo chefe da
Secção Técnica.
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Divisão de Obras
Ala relativa à concorrência para fornecimento e instalação de dOisl

fogões, sendo um .2.n ara o Escola de Enfermeiras Ana Ser, à rua
Benedito Hipólito e outro para o internato na avenida ituu Bar-.
bosa, de acordo com o edital publicado no "Diário Oficial" de a
de setembro de,1941, às pus. 17.196-97.
Aos dezessete dias do-mês de setembro de mil novecentos e qua-

renta e um, nesta Divisão de Obras, à avenida Graça Aranha, edi-
fício-sede do Ministério da Educação e Sande, 11. 0 andai ., reuniu-se
a comissão composta dos Srs. Dr. Pedro Paulo Bernardes Bastos,
presidente; lraceina C. Barroso, chefe da 1-D.Ob., e José Luiz S.
Fontes, para receber a proposta do único concorrente para forne-
cimento e instalação de dois fogões, sendo um para a Escola de
Enfermeiras Ana Nery, à rua Benedito Ilipólito e outro para o in-
ternato lei avenida Ruy Barbosa, de acordo com o edital publicado
no Diário Oficial de 2 de setembro de 1941, às pgs. 17.196-07 e
avisos publicados nos Diários de 12, 13 e 15 do • corrente Ines.
Com a presença. da firma Instaladora Casa Borla Ltda., às treze:,
horas e quinze minutos, loi recebida em invólucro fechado e lacrado
a respectiva proposta. Verificada a inscrição do Único concorrente e
tendo o mesmo satisfeito o que preceitua o art. 2P, do respectiva
edital, procedeu-se imediatamente à abertura do invólucro. Foi
aberta e lida mITI voz alta, a proposta da firma Instaladora Casa Borla
Ltda., que apresentou o preço , global de 15:150$0. Estava a pro-
posta devidamente estampilhada lendo sido rubricada folha a folha,
pelo Presidente. Tendo corrido normalinente todos os trabalhos,
mandou o Sr. presidente que eu, José Luiz S. Fontes, servindo do
secretário, lavrasse a preseate ata que vai por i))itfl assinada e
pelos demais membros da Comissão.. Rio de Janeiro, 17 de setembro
de 1911. — José Luiz S. Fontes. — Iracema C. Barroso. Pedro
Paula R. Rostos. Confere com o original. — Josd Luiz s.
auxiliar de- escritórie XI. — Visto, I. Barroso, chefe da 1-D.01).

Instaladora "Casa Berta" Ltda., eslabelecida nesta Capital, à rua
Urnguaiana n. 1 ,11, propõe ao Sr. Dr. diretor da Divisão de Obra; do
Ministério da Educação e Saude, Nesta:
Para fornecimento e instalação de 2 (dois) fogõeS, sendo

uni para a Escola de Enfermeiras Ana Nery, à rua
Benedito Hipólito e outro para o Internato na avenida
Ruy Barbosa, conforme as especificações e plantas
fornecidas por essa Divisão, e de acordo com o edital
de concorrência publicado no Diário Oficial de 2 de:
setembro corrente, às folhas 17.196-97, pela impor-
tância de quinze contos quatrocentos e cinquenta
mil reis 	 	 t5:4500
Declaramos que nos sujeitamos a todas as exigências do edital do

concorrência, bem assim às do Código de Contabilidade Pública.
Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1911, Instaladora "Casa Bera"

Ltda. — E. Macedo, gerente.

Divisão do Material
Chama-se a atenção dos interessados para edital de concorrência,

administrtiva para execução de encadernações de folhas de escritura-
ção da Divisão de Orçamento, volumes da biblioteca do Departamento
de Administração e da Divisão do Obras, Diários Oficiais, ofícios, tele-
gramas e minutas de correspondência das várias repartições do Minis-
tério, localizadas no Distrito Federal, e que se acha publicado no
Diário Oficial, secção 1, (te 17 do corrente, à página 18.000.

Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil

CONCT TISO PA R.a PROVIMENTO DE UMA CADEIRA DE Diwyro
PENAL

rk, ordem do nrofessur Pedro Calmon Moniz de Itittenconid, dire-
tor da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil, faço.
público que o concurso para provimento de uma cadeira de Direito
P en al , ma rcado Para o dia 8 do corrente, de acordo com o edital pu-
blicado no "Diário Oficial" de 4 de agoto último e depois adiado para
15 do corrente, conforme edital publicado no "Diário Oficial" de 22
Ra referido mês de agosto, ficou novamente adiado, por ter o Dr.
Mario Bulhões Pedreira, solicitado dispensa de membro da comissão
examinadora. O concurso se iniciará a 23 de outubro próxime, às
H horas. com o julgamento de títulos, devendo realizar-se na mesmo
dia, às 13 horas, a prova ,:errita, para lodos Os candidatos.. A co-
missão examinadora ficou assim constituida: Prof. Helio de Souza
(tomes, presidente; ministro João Martins do Carvalho Monrão, profs.
José de Magalhães Drummond, Demosthenes Madureira de Pinho e
domar Beráelito Fontoura Sobral 1?int o. Secretaria da Faculdade Na-
cional de Direito da Universidade' do BraAl. aos IR de setembro de
1911. — O secretário, bacharel, Sal-redor Peregrino C. de Oliveira.

---
Serviço Nacional da Febre Amarela

DISTRITO FEDERAL
EDITAI', N. 31-41

Pelo presente faço público para conhecimento geral e p rincipal-
mente para ciénela do interessado que o capitão Zenito Schuller
Reis, cuja paradeiro é desconhecido, por não ter cumprido a intima-
ção de n. 10.683, de 3 de abril do ~rente ano, está sendo atanada

peto Setor 3 do Serviço Nacional de Febre Amarela, do acordo com
o laudo que Vai adiante transcrito:

Ao primeiro dia do mês de setembro de 1941, eu abaixo aseinado
com as testemunhas tambem abaixo assinadas, encontrei em infração
do artigo 40 do Regulamento do Serviço de Profilaxia da Fane Ama-.
rela no Brasil, aprovado pelo decreto n. 21.431, de 23 de maio de
1932, o Sr. capitão Zenito Schuller Reis, cujo paradeiro -é deeconhe-
eido, por não ter cumprido a intimação do n. 16.683, referente ao
terreno sito à rua Carvalho Alvim entre os números 15 e23

'
 de

sua responenbilidade, intimaçãe essa que determina: roçagem baixa
da N'egtat:ilo do terreno com enterramento ou remoção da vegtação
roçada, pelo que lavrei este autos de acordo com os artigos 3. 0, paa
rágrato único, e 9.0 §§ 1, 2 e 3, ficando o infrator convidado a apre-
sentar nesta Repartição, dentro do prazo de 48 horas, as explicações
que julgar necessárias à sua defesa mu ,saibnieb3r-se às penas regula-
mentares, islo é, multa de 2080 a 20080 e o dobro nas reincidências,
conforme a infração cometida.-
-	 Como testemunbas-; — João Pacheco — Custodio Pinto Cardoso.;

Serviço Federal de Aguas e Esgotos •
SECÇÃO DE 'EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

De ordem do Si . . diretor, aviso ao proprietário do prédio ma.,
mero 61, da rua Domingos Fernandes, que tem o prazo de 15 dias', a
partir da primeira publicação deste, para comparecer à Secção do
Expediente e Contabilidade, deste Serviço à rua do Riachuelo
niero 287, entre 11 15 113NIS, afim de efetuar o pagamento da multa
de 20080 iliizentos mil reis), por infração do art. 89, do decreto nú-
mero 24.732, de 13 de julho de 1931.

Sereáo dc Expeoliente e Contabilidade, 3 de setembro de 1911, n-•••

Theophilo DielS Ribeiro, chefe da Secção.

Escola de Engenharia de Pernambuco
iNsTry i-To SOB REGIMEN DE INSPEÇÃO PERMAMNTE

(Fundado em 1895)
coai:liso Pana A CADEIRA DE CONSTRUÇÃO CIVIL E ARQUITETURA

De ordem do Sr. Dr. Diretor, e de acordo com a legislação vi-
gente faço público, para conhecimento dos interessados, que a par-
tir desta data e pelo prazo de 120 dias, fica aberta a inscrição para
o concurso de professor catedrático da cadeira acima mencionada.:

A referida inscrição será feita na Secretaria desta Escola me-
diante requerimento do interessado ao Diretor do Estabelecimento,
devendo o candidato satisfazer as seguintes exigências:

Da inscrição:
No requerimento deverá constar o nome por extenso, data do nas-

cimento, nacionalidade, naturalidade, filiação e por onde é diploma-
do, devendo o candidato apresentar, no ato da mesma, os seguintes
documentos:

I — Titulo de docente livre ou prova de conclusão do curso pro-
fissional, pelo menos seis anos antes;

II — Caderneta de Reservista ou certidão de alistamento militar
III — Apresentar diploma, profissional ou cientifico de instituto

oficial do país ou do Escola reconhecida pelo Departamento Nacio-
nal onde se ministre ensino da disciplina a cujo concurso se propõe;

IV — Provar que é brasileiro nato ou naturalizado;
V — Apresentar provas de sanidade física e mental e idonei-

dade moral;
VI — Apresentar documentação da atividade profissional ou

cientifica que tenha exercido e que se relacione com a disciplina ern
concurso;

VII — Apresentar cinquenta exemplares do tese que haja es.
evito, em ortografia oficial, podendo ser impressa ou mimeografada,
e.lando isenta de selo;

VIII — Prova de pagamento da taxa de inscrição (3000).
Do ceneurso de títulos:
Consta da apreciação dos seguintes elementos comprobatórios do

mérito do candidato:
— De diploma e quaisquer outras dignidades universitárias e

académicas apresentadas pelo candidato;
II — De estudos e trabalho cientifico, especialmente daqueles

que assinalem pesquisas originais ou revelem conceitos doutrinários
pessoais de real valer;

III — De atividades didáticas exercidas pelo candidato;
IV — De realizações-práticas do natureza técnica ou profissio,

nal, particularmente daquelas de interesse coletivo.
O simples desempenho de funções públicas, técnicas ou não, a

apresentação de trabalho, cuja autoria não possa ser autenticada e a
exibição de atestados graciosos não constituem documentos idôneos.

Do concurso de peavas:
— Prova escrita;

II — Prova prática ou experimental;
III — Prova didática;

— Defesa de tese.
A prova escrita visará verificar o critério com que o candidato

procederá na escolha e na apresentação, Sob a forma de súmula, da
matéria destinada a constituir preleções com a duração das dos cursos
normais.

A tese e os trabalhos impressos estão isentos de selo, o mesma
não acontecendo com os demais documentos que deverão ser selados
na forma da lei.
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O requerimento de inscrição será ,entregue na Secretaria, deven-
do o candidato nessa ocasião e depois de paga a respectiva Laxa de
inscrição assinar o livro sobre uma estampilha federal de 20$000
outra de Educação e Saude de $200.

Secretaria da Escola de Engenharia de Pernambuco, em 20 de
agosto de 1941. — Severiano Tolentino de Freitas, secretário.

Confere kom o original, aprovado pela Divisão do Ensino 51.1.4
perior.

Em 20-VIII-941. — (Assinatura ilegivel).
(N. 4.419 — 19-9-41 — 420$2 — 4 vezes).

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Serviço de Comunicações

PRIMEIRA PUBLICAÇÃO

Processo n. 64.080-11 — Pelo presente edital fica intimado o
ex-funcionário dos Serviços Hollerith, Sr. Arthur Chofer, a apre-
sentar defesa, no prazo de dez dias a contar da primeira publicação
deste edital, relativamente às acusações levantadas no processo flú-
men) 64.080-41, e na conformidade do art. 254, do Estatuto dos Fun-
cionários.

Serviço de Comunicações, 19 de setembro de 1911. — Alvaro
Borges, chefe.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Aviso
Ctmcorrência pública para alienação do direito preferencial ao afora-

mento do domínio util do terreno de acrescido de marinha si-
tuado na Avenida Perimetral, quadra 8 da Esplanada do Castelo,
freguezia de São José, nesta Capital
Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 14, de 3

de setembro de 1941;publicado à página n. 17.616, do Diário Oficial
de 10 do mesmo mês e ano, relativo ao assunto acima mencionado.

Serviço Regional no -Distrito Federal, em 11-9-41. — Homero
Duarte, Chefe do Serviço.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Aviso .
Concorrência pública para alienação do domínio pleno do próprio na-

cional, sito à rua Frei Jaboatão n. 20, freguesia de Inhautna,
nesta Capital.

•Chama-Se a atenção dos interessados para o edital n. 11, de 1
de setembro de 19 .11, publicado às páginas ns. 17.551 e 17.552, do
Diário Oficial de 9 do mesmo mês e ano, relativo ao assunto acima.
mencionado. (Proc. n. 77.378-40).

Serviço Regional no Distrito Federal, 17 de setembro de 1911. —
Homero Duarte, chefe do Serviço.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

Aviso
Concorrência pública para alienação do :direito preferencial ao afora-

mento do domínio util do terreno acrescido de marinha da quadra
n. 8 da Esplanada do Castelo, freguesia de São José, nesta Capital.
Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 12, de. 3

de setembro de 1941, publicado à página n. 17.552, do Diário Oficial
de 9 do mesmo mês e ano, relativo ao assunto acima mencionado.
(Proc. n. 61.794-41).

Serviço Regional no Distrito Federal, 17 de setembro do 1911. —
Homero Duarte, chefe do Serviço.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Aviso
Concorrência pública para alienação da preferência ao aforamento do

domínio pleno do prédio e do domínio tttil do respectivo terreno'
que é acrescido de marinha, silos à avenida Suburbana número
26, freguesia do Engenho Novo, nesta Capital.
(Processo ri. 32.709-41) — Chama-se a atenção dos interessados

para o edital ri. 14, de 8 de setembro de 1941, publicado à página
n. 18.063, do Diário de 17 de setembro do mesmo ano, relativo ao
assunto acima -mencionado.

Rio, 18 de setembro de 1911. — Homero' Duarte, chefe do Ser-
viço.

Diretoria do Domínio da União

SERV,IÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERA

OMISSÃO I1t CONCORRÊNCIAS

Avisa

Concorrência pública para alienação do domínio pleno do próprio rio-
'	 cional, sito na-rua 17 dc Fevereiro n. 12, freguesia de Inha.uma,

nesta Capital.

(Processo n. 84.278-40) — Chama-se a atenção dos interessados
para o edital n. 17 de 15 de setembro de 1941, publicado às pá-
ginas ns. 18.061 e 18.065, do Diário Oficial de 17 de setembro do
mesmo ano, relativo ao assunto acima mencionado.

Rio, 18 de setembro de 1941.-	 Homero Duarte, chefe do- Ser-
viço..

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL ' NO - DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Aviso

Concofrência pública para alienação do • dominio pleno do próprio no-
cional. sito à rua do Colete n. 243, freguesia da Glória, nesta Cd--
pilai.

(Processo n. 56.744-40) — Chama-se a atenção dos interessados
para o edital n. 15, de 12 de setembro de 11)41, publicado às páginas
ris. 18.063 e 18.064, do Diário Oficial do 17 do setembro do mesmo
ano, relativo ao assunto acima mencionado.

'Rio, 18 de setembro de 1941. — Homero Duarte, chefe dó Ser-viço.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Aviso

Concorrência pública Para alienação do domínio pleno do próprio na-cional, sito na avenida Postal It. 30, freguesia de Inhautna, nestaCapital.

(Processo n. 7.004-41) — Chama-se a atenção dos interessados
para o edital n. 16 de 12 de setembro de 1911; públicado à página
n. 18.064, do Diário Oficial de 17 de setembro do mesmo ano, rela-
tivo ao assunto acima Mencionado.

Rio, 18 de setembro de 1911. — Homero Duarte, chefe do Sei'-.*via°.

Diretoria do Domínio da União.
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Edital n. 19, de 1911

Concorrência pública para alienação do domínio pleno do próprio na-
cional sito,na Avenida Suburbana, esquina' da ruddIiguel Angelo,
freguesia do Engenht) Novo, nesta Capital.

De ordem do senhor ministro de Estado dos Negócios da - emitida no processo ri. 91.700, de 1940, faço público que' nu
dia 13 de outubro de 1941, às quinze (15) horas, na sala 618, do sexto
pavimento do edifício "Andorinha", à Avenida Almirante Barro •so nú-mero 81, na Esplanada do Castelo, nesta Capital, pela Comissão pre-
viamente designada por este Serviço Regional, serão recebidas pro-
postas para aquisição do domínio pleno-do terreno sito na Avenida
Suburbana, esquina da rua Miguel Angelo, freguesia do Engenho
Novo, nesta Capital, mediante as cláusulas seguintes:

I É objeto desta concorrência a -venda do domínio pleno doterreno sito na Avenida Suburbana, esquina da rua Miguel Angelo,
freguesia do Engenho Novo, nesta Capital, com as seguintes dimensões
e confrontações: Área 13.433,18m2 — A frente, lado oeste, 6 com-
posta de dois alinhamentos: o 1.0, reto medindo 95,42m, no rumo ver-
dadeiro de 22°10' NW; o 2.° arco de curva de raio 232,00m, ângulo
centrál 12°15', desenvolvimento 49,86m, cuja corda. mede 49,61m, no
rumo de 16°45' NW, confrontando ambos alinhamentos com a Avenida
Suburbana; lado esquerdo, lado norte, mede 152,12m, no rumo de
80047' NW, confrontando com quem de direito; fundo, lado sudoeste,
mede 222,80m, no rumo de 713031' SE, confrontando com a faixa da
Estrada de Ferio Central do Brasil' (Linha Auxiliar); lado direito,
lado sul, 33,78m, no rumo de 81°31' SE, confrontando com à rua-Mi-
guel Angelo; finalmente, a concordância desta rua com a Avenida Su-
burbana é feita por 2 arcos de curva; a 1.8 de raio 8,20m, ângulo cen-



trai de 02020'. desenvolvimento 8.58m. e cuja corda mede 8,30m no
rumo de 78012' NE; a 2.a. de raio 5,25m, engulo centrai de 58014-.
misenvol n iniento 6,59m, roja corda mede 5,25m, no rumo de 15919'
NE..

- A presente alienaeão é feita em "V Pl,wie da autorização emi-
tida na lei n. 152 e decreto n. 1.8e1, respeetivamente, de 5 e :11 de
pilho de 1937,

- As propostas deverão ser apresentadas em três 13 ia51
eyy) eevelope fechado, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devida-
mente datadas e assinadas, sendo a primeira via selada rem uma es-
tampilha federal de IlM) por folha e em selo rti E:Meação e SUMI'.

IV - As propostas deverão conter o re'eço oferecido em algaris-
mos e por extenso e a derlaracão de inteira submissão a todas as
cláusulas deste edita e denuths exigências do Código de Contabilidade
Pubt le a .

V - Não serão tomadas em ennsideracão
cerem pema) inferior ao da evaliaeão 'oficial rpm é de duzentos e
trinta contos de reis (230:00080). 	 •

VI - A coneorrência poderá sor anulada, não e:rixento aos con-
correrdes nenhuma inotenização, sel.( qualquer pretexto.

V11 - No dia e hora acima indicados, a Comissão de Concorrén-
cias, em presença dos interessados, abrirá os envancros das propostae
dos concorrentes pile:idos idóneos e que apresentarem o recibo fia
caução do quinze contos de reis (t5:000$0), em moeda corrente feita
na Caixa Eronómica do Rio de Janeiro, mediante guia expedida pelo
Serviço Re:2:1011a' 111.) Distrito Federal, providenciando a Comissão para
que cada um dos concorrentes rubricpie as propostas dos demais e a
lavratura da connedente ata.

No caso de empate do preço mais elevado oferecido será
contemplado o proponente, empatado, que, na própria proposta pro-
puser maior aumento sobre a t~ina 011 o que for sorteado, caso em
que nenhum dois empatados queira oferecer tal alimento.

ii - Se o concorrente a miem for o próprio nacional adiudicalo
reensar-se assinar a escritura oh! compra e venda perderá a caução,
a qual reverterá em favor da Fazenda Nacional e será o..seolludo o pro-
ponente imediatamente clas s ificado ou aberta nova conenrrência
Juizo do diretor do Deminin da Fnião.

X - Aos proponentes que não forem contemplados, so•rão resti-
tuídas as cauções logo após mi aprovaeão da concorrência

a	
.

XI - O proponente cdeo fira o'hrigado a assinar a eseritura
•compra e venda na Procuradoria do Domínio da União, dentro oli)
prazo de dez (111, ¡lias, o • onlados da data do despacho 41;1 aprovação
da concorrência, apresentando o recibo do .recolhimento da impor-
táncia corre s pondente à sua proposta no Banco do Brasil, meoliant
guia expedida pelo Serviço Regional.

Qualquer pedido de informações será prestado diretamente aos
interessado s, no Gabinete do chefe do Serviço Regional no lugar ole .
início meo,:•ifenolo.

Serviço Regional, 16 de eetembro de 19 el. - Hom P ro Duarte,

chefe do Serviço.

propostas que afere-
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Diretoria do Domínio da União •

SERVIÇO REI ;10NAI, Ni) DISTRITO FEDER AT,

currAL .

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional, pelo presente edilnl
fica intimado o Sr. Edmundo Jordão Amaria) do Vaie. inventariante
do espólio de Zeferina Jordão Amorno do Vale, a recolher aos cofres
públicos. por intermédio do mesmo Serviço, dentro do prazo de 30
dias contados da data desta publicação, a quantia de quinhentos e
oito mil e seiscentos réis (5086), de laudêmio consequente da venda
de 1193 avos do lerreuo de marinha e do apartamento n. 107 do
"Edifício Iramaia", silo à avenida Atlântica os. 122 e 121, ne ga Ca-
pital, feita pelo aludido espólio ao Sr. Dr. José do Prado Jordão,
conforme a escritura putdica de 13-12-38 lavraria às fls. 85 do liem
n. 325, oeii notas do tabelião do 16.0 Ofício desta cidade, segundo o
processo n. 19.200-11, sob pena de promover-se a cobrança da divida
judicialmente, caso não satisfaça seu pagamento no prazo estipulado.

Secção do. Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio
da tnião no Distrito Federal, 18 do setembro de 1911. - Luiz riewes
Abbodt, chefe do Secção.

Departamento Federal de Compras

o Departamento Federa/ de Compras, leva ao conbeeimento dos
Srs. interessados que, de acordo com o 1.0, artigo-31 do decreto
n. 5.873, de 26 do junho de 1940, solicita para o dia 26 de setembro
de 1911, ofertas de rotações para as requisições conatantes da relação
abaixo. fadas especificações se acham afixadas no local devido, na
Ude do Departamento à Avenida G•aça Aranha n. 62.

Requisições - Materiais

4;enero3 alimentícios.
o:adendos.

Elétrico.
Pulverizador ali tomático.
Objetivas aprucrumáticas Zeias.

114.149 - Pastas índice.
111.150 - Escovas, etc.
111.151 - Ferro, açu, ele.
120.036 -- Copo dagua.
126.101-A - Laboratório.
128.081 - Cabrestos de aula.
128. 08:1 - Cag alhas, etc.
131.051-B - Móveis.
132. 135 - Níquel a .
133.102 - Cabo	 aço.
1.55.171 - Rede de Jalão, etc.
145 , 185	 Chapa para fogão.
115.189 - Dobradiças. etc.
205.093 - Pincel de pura seda fireta.
207.083-- Barro para moldar, etc.
211.018-A - Tapete.
211	 - Lanterna.
215.008-A - Expediente.
217.214 - Expediente.
217.238 - Crivos de tela de arame.
225.154 - .óleo singer para máquina
220.231 - Expediente.
226,239 - Veta A. 8 esterilizante para tutre.
229.115 - Pregos. brocas.
221.187 - Mola de aço especial.
246.046-13 - Expedienie.
252.138 - Cimento, "VellUelhã(l. ele,
252.111 - Escala métrica. etc.
301.027-29-11 - Expediente.
:101.105 - Ferramentas.
621.312 - 1:ámaras de ar.
624.313 - Pneus.
901.151 - De automovel,
903.138-11 - Graxa, vaselina e óleo de •peixe.

Em 19 do setembro) de 1911. - Augusto Bewolei, pelo diretor da
Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras, leva ao conhecimento dos

Srs. interessados que, de acordo com o 1.0. artigo 31 do decreto
n. 5.873, 41e 20 de junho de 1910, solicita para o dia 29 de setembro
de 10'11, ofertas de cotações para as requisições constantes da relaçãn
abaixo, vidas espeMicações se acham afixarias no local devido, na
se& do Departamento à Avenida Graça Aranha n. 02.

Requisições - Materiais

824 ii13.7 (82)	Instalação fhn mo aparelbo para litraeão-notenrio-
mét rica •

503.0 et) - Arquivo lie aço.
503.017 - Estojo de normegrafes

▪

 ,
503.050 - De desenho.
801.8(10	 Micrômetro, ele.
903 .171 - Barracas.
-912.120 - Sêho de Holanda.

En - 19 de setembro 4.1e 1911 .	 Akignslo Btoroln, pelo diretor da
Divisão Comereinl.

108.060
115.181

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras avisa aos interessados que

se adiam afixados em sua portaria. à Avenida Erasmo Braga nú-
mero 6, loja (edifício Comercial Rio - Esplanada do Castelo), os
editais de concorrências para fornecimentos de gêneros alimentícios
e artigos de 1•a necessidade lis repartições que se abastecem por
seu intermédio, durante o período compreendido entre 1 de outu-
bro fie 1941, e 28 de fevereiro de 1912.

Deitar( amen lo Federal de Comi was

I.El nos 2/3

O Ilepailatnen i o Federal de Compras. Comunica aos fornecele-,
res inscritos no soo Itigisto, (pie devem apresentai : até O dia 1 rte
outubro do corrente ano. à Secção c:e Ajustes e Contratos, à Aveni la
Graça Aranha n. 02, 7 0 andar, sala 713, a certidão a que se refe_oi
a g 1 .0 do art. 13. olo decrelo-lei ,n. 1.813. de 7 de dezembro ee
1939 (sobre nacionalidade de empregados), para que não incidani
nas penalidades previstas.

R10 de Janeiro) . 15 de setembro ote 1911. 	 Adiam/do Jmiqueiu

Atireg, diret o r dá Divisão Comercial.
-

Departamento Federal de Compras
meneie/10o

Na publicaeão do contrato a. 28, feita no Miei() Oficie, de 17

do corrente, à 11s. 18.051, antes (los dizeres: V - Revestimentos.
devem supridos os dizeres: Cifivsida primeira e à fls. 18.052 noi
final, onde se lê: Por haverem aesim cot-leni :dado, deve-se lér: Por
lua	 (wordreio.,

107.192 -
107 .201 -
113.123 -
411.113 -
111.117 -

-4.118 -

- Aparelho para sonda oxigénio.'
- Instalação completa para irrigação
- Eichárin de aço. .



Firma •

A. Coelho Branco Filho 	
Idem 	
Mein 	
Abilio F. Magalhães & Comp. 	 . 	
Alberto d'Alincida & Comp. Lida
A. Arthur Ma ttiy
Idem 	
A. Brasil & Comp.
Ag. Int. de Publ. Cient. e Técnicas 	
Idem 	
Idom 	
Alexandre Ribeiro & Comp. Ltd.	
fl. Saraiva & Comp. 	
Idem 	
Bras. Farm Escolar Ltch
Idem 	
1denx 	
Idem 	
idem 	
Cartonagem L. Americana Lida
li Ir'
Idem 	  	 .
idem 	
1dem 	
Idem ..
Casa Orthofran Ltda. 	
Curt Slida 	
Civilização Brasileira S A 	
Idem 	
Cltrotovão Guimarães & Comp. Ltda. 	
D. Cerqueira & Comp 	

' D. It. Moura & Comp. 	
Dias Garcia & Comp. Ltda. 	
Empreza Progresso Ltd1
Idem 	
Equipamentos Científicos LI ela. 	
Idem 	
Erich Eichner & Comp. Ltd*
Granado & Comp. 	
Irmãos Spina 	
'ciem 	
Irmãos Lamas & 'Comp. 	
Fabio Bastos & Comp. 	
Fonseca, Almeida & Comp. Ltda. 	
Idem 	 	 	 .
Idem 	
11. A. Moreira & Como 	
Idem 	
Heitor Ribeiro & Comp 	
Idem 	
Idem 	
Inst., Casa Perta Lt 	

	

.	 .	 . z
José Searrone 	
•Idem 	
Jorge Pereira & Comp. Lt,d1
J. G. Pere.ira St Comp. 	
Ideia 	
Idem 	
Idem 	
Lutz, Ferrando &. Comp. 1.1th
Idem .	 • . 	  ...
-Idem 	
Idem
Idem 	

	

. Idem 	
Idem, 	
Idem 	
idem 	
Laboratórios Bani Leito S.
Luiz F. Braga & Filhes 	
Moreno Borlido & Comp. 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Nem 	
Idem 	
filem 	 	  44
M. II. Resende & Comp. 	 .

.	 •

•

•
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Departamento Federal de Compras

AOS SRS. FORNECEDORES -

Tendo as firmas abaixo, deixado de efetuar as entregas do material, que se obrigaram em virtude de suas propostas no. D.F.C.,
firam notificadas de que lhes é concedido o prazo de 3 dias a cantar da ldata da publicação dc.ste aviso para-o cumprimento da obrigação
assumida.

Deverá ser dada comunicação à Divisão do Recepeão e Expedição (D.R.E.) por carta ou memorandum, do cumprimento
desta intimação; em sua falta terá inicio o processo referente à _penalidade prevista no decreto n. 5.873, art. 31, de 25-6-1910.

Requisição Empenho
.Prazo
vencido Ob.servação

118.163/1A-1A 20.580	 - 12/9 1.a intimação
•	 227.171/2-4 19.338 30/8 Idem
015.32 f,-1 . 20.715 15/9 Idem
.015.173-3 . 12.676 20/8 idem
231.055-3 6.122 9/9 Idem
1 .18.165-1 90.587 - 12/9 , Idem
615.312-1 20.725 •	 15/9 Idem
418.077-1	 , 8.885 2/0. Idem

.148.001/22-3 15.197 17/8 Idem
118.004/22-6 11.200 22/8 Ideio
4315.321-T 2 , . , 20.716 15/9 •	 Idem
021.081-1 3.095 15/9 Idem

• 128.035A-1A. 18.917 27/8 'ciem
128.058A-1A 18.0511 17/8 idem

,212.000-2 13.567 3/9 Idem
201„(101-1 13,575 3/9 Idem
906.031-1 . . 8.127 29/8 Idem
906.020-5„	 .	 , 8.589 2/9 Idem_
9. 0„6 . 9.23-5	 . 8.581 .	 2/9 Idem
118.1,30/8-2 .11.508 23/7 -	 Idem.

15.169.	 .	 . 11/9 Idem
615.208-1	 . -	 15.105 14/9 Idem
615.197-2 13.217 .2/9 idem

_0, 15.169-2 12.650 .	 9/9 Ident
203.006-1 15.250 15/8 Idem	 -
906.058/9D-1D . 7,714 3/9 .2.a itil imação

•1500.,008A-1A. 19.016 2/9 ,1.a. intimação
.148.103/4-1 18,929 27/8 Idem
118..901/22-8 14.202 7/9 . Idem
123.027-1 20.310 13/9 Idem
226.199-1 . 19.039 12/9 Idem
23.0.017-2 17:437 12/8 2.a intimaçáo
121.015-1 17.810 19/8 1.a intimação
226 107-1 9..072 11/6 2.a intimação
226.115/6-3 9.103 14/6 Ideni	 •
227.168/9A-0A 18.403 .15/9 1.a intimação
226.157/8-3 12.160 30/7 Idem
148.001/22-14 14.208 12/7 Idem
227.152/5-5 17.539 7/9 Idem
615.315-1 19.177 13/9 Idem
138.001-1 15.228 5/8 Ideni
615.001-2 3.487 20/8 2.a intimação
123.027-2 20.311 11/9 1.a intimação
234.055-1 6.120 9/9 Idem
231.119-1 15.371 16/8 Idem .
132.037-2 5.039 29/8 Idem
901.353/5-7 7.853 9/7 Idem.
90 .1.305/8-3 8.329 28/6 Idem
625.217-1 18.791 9/9 Idem

.118.131/5B-1B 13.683 3/8 Idem
)18.131/5A-4A 1-2.882	 . 30/7 Idem
621.1611 5.611- 19/7 3•a int imação•
226.111 : 3 11,512 19/7 2.a Sid 'mação

.252.963/70-1 . - 15.006 -14/8 . La intimação
118.134/5A-1A 12.879 30/7 Ideia
148.16/8A-2A 40.723. 18/7 Idem.
615,288-1 18.492 16/9 10ein
615.280-2.	 . 18.183 15/0 Ideia
615.284-1	 . 18.177 15/9 idem
125.026-4 .. - 16.176-24/3 •	 10em-
118.058/60-1 5.423 3/9 Idem
158.055/7-1 5..125, 3/9 Idem
146.011/2-2 6.250 10/9 Idem
148.162-1 19.6-56 11/9 10em.
615.011-1 . 11.47.0 9/9 Idem
226.198-2 19.507 11/9 Liem
226.123-1	 - • 7.971 11/6 2.a intimação'
125.011-2	 ' 13.916 . 4/8 1.a intimacão

227.1Ç7-3 - • • 20..196 11/9 Mein
123.012-1 20.696 18/9 Idem
227.133-6 14.050 19/7 2.a int imação
227.150A-2A 15.778 18/8 1.a :nlimação
118.091/3,1 7.406 . 21/8 ' Idem
236.072-1 17.726 9/9 Idem
118.151-1	 . 17.355 7/9 Idem
148.157-1 18.001 29/8 Iden1
615.320-1 19.165 28/9 Idem
615.238-3 16.590 29/8 .Idem
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Firma	 Requisição Empenho

0.252
O.251

16.178
9.322
9.408
1.468
1.409
5.4n-
5.427
7.171,
8,791u
6.200
O.257.

16.825
10,330
10.337
10.332
16.834
16.333
18.218.
15.108

•15.128-
12,180
8.272

14.195
17.985.
6,051

15.527-
16.024
6.034
9.505

14.964
.20.282
19,062-
20.002
19,753
17.615
8.258

15.982

Moreno Borlido & Comp. 	 **
Idem • . ... • 	
Idem 	  	 ...
Idem 	
Idem 	
Idem 	 	 	 .	 	
Idem 	

Ido ni 	
Llein 	
Idem 	
M. M. Gomes & Comp. Lida
Moreira Barbosa & Comp. Ltda. 	
Olivetti do Brasil S. Á. 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem. 	
Idem 	
Papelaria Mascotte Lttla 	
Idem 	
Idem 	  	  wie
Idem ..... 	
Paulo G. Salgado 	
Publ. Pan Americanas Ltda. 	
Renato Alves de Sá 	
Idem 	
Rubem Teixeira . 	 	 	 a
Idem 	
R . C . A . Victor Brasileira Inc. 	
ligo Bernardini 	
Vieira Bastos & Comp. 	
Santos & Ventura Ltda. 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Armando Brisseti & Comp. 	 •• . 	
Bras. Forn. Escolar Ltda. 	
Cartonagem Luso Americana Ltda. 	

148.041/52-4
118.01r/52-3
126.026/6-5
148.128-1
148.107/110-1
1,18.027-1
148.039-1
148.058/60
148.055/7-3
148.0(31/4-7
1 M.097/100-1
118.041/52-12
148,041/52-9
906,026A-14 •
218.018-4
218.018-5
218.018-4
2-18.018-1
218.018-3
218.018-3
615.197-3
015.208-3
906,052-3
900.-042-2
132.062-1
448:004/22-1
227.148A-1A
624.180-2
-909.039/42A-2A
233.006A-5A
504.025-1
132.058-1
252.050/6A-2A
226.187/9-1
226.195-1
:226.190/91
-425.009C-2C
120,023A-IA
•124.004-5 •
-425.032-1-

Prazo
vencido

10/8
10/8
9/8
5/9

-12/8
17/6
17/6
3/8
3/8.

19/8
2/9

40/8
10/9
3/9
5/9
5/9
5/9
6/9
15/9
5/9
2/9

14/9
24/8
3/9

28/8
17/8
A 4/9 •
-9/9
17/8
24/8
9/9
9/8

11/8
8/9-

27/8
6/9
4/9

18/8
26/8-'-

9/8.

Observação

.1.a intimaçãei
Idem
Idem
Idem,
Itiont
Idem
Ionin
Idem
Idem
Idem
Idem
Idein
Idem
gya,:inlimaerto
f.a intimação
Idem
Idem
Idem
Tf-tem
Idem
Idem
idem
jdem
2.a intimação
1.a intimação
Idem

- Idem
Idem. -
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem. - -
Idem
Idem
Idem
Idem
Mem
Idem •

D.F,C., em 19 de setembro de 1941. - E. L. Berlinck, di-retor,

Departamento Federal de Compras

AVISO AOS SRS. FORNECEDORES

Em virtude do exame ou vt5d.oria procedido no materia entregue, ficam intimado os forneeedores abaixe indicados a cumprir
os despachos constantes das colunas dê "Prazo" e "Providências a tomar".

Deverá ser dada a comunicação à, Divisão de Recepção e • Expc.dição • por canta ou memorand•orn; em sua falta tora inicio o
processo referente à penalidade prevista -no decreto n. 5.873, art.. 34, de 20-0-1940.

Providências
Firma	 RequishAo

	
Empenho-	 Prazó	 •	 :I,. •

tomar

A. Barros & Comp. Ltda. 	

Alexandre Ribeiro & Comp. Ltda. 	

Bras. Forn. Escolar Ltda .. 	 	  1.11

Idem 	

Cartonagem L. Americana Ltda. 	

Idem 	

	

Idem 	  

Id .nn. • • • • •• • • • 1M •	 11 • $ 	

Idem 	

Casa Lohner S. A. 	

J. Torquato & Comp. Ltda.

Jorge Pereira	 Comp. Ltd1

Martins Junior & Çonp..  '

243.033-1

910.002-1	 .5.914
	

1/10
.	 .

230.030-1
	

4.903
	

28/ 9

228.003-2	 . J1.896
	

28/ 9

801.778-3
	

15.306
	

28/ 9

902.015-1.	 12.687
	

1/10

501.056-1
	

12.066
	

4/10

132.107-2	 15.319
	

28/ 9

227.113A-2A	 ...9.531...	 .28/.9.

425.009-5	 . 10.319
	

28/ 9

201.028-1	 9.016	 . 28/ 9

	

. 011.008K-a .. 2.250	 . 1/10:

.503.0 .25,3 ...	 .13;329..	 .. 20/1;1-
..

Subst.- o material
- 2.11 intimação

Subst. - o nntrial
- 1.11 intimação

Subst o material
• - 2.a intimação

• Subst. o material
- 2.a intimação

Subst. o material
. • - ntiroação
Subst. o material

44, intimação
Entregar os ;tens
1, 11 o 12 -
intimação •

Subst. o material
- 2.a intimação

Subst- •o material
- 2.a intimação

Entregar o item 23
- 2.a intimação

Subst. em um dos
arquivos, 2 gave-
las cujos puclut-
dores estão parti-

	

dos	 - • -
-Subst., o material

2.1% intimação
.Subst. • o Material.

• 2.a intimação.

• • .11

4.4

W•A

D.F.C., em 19 de setembro de 1941. - E. L. Berlinck, diretor.



SábatIO 20
	

DIÁRIO OFICIAL .(Secçrío 1) .	 elembro 1e 1911	 1829:1

MtM,5TÉnio DA MÀRINHA

Comissão de histaíaç. ão da'llase Naval de Natal

EDITAL DE CDS COMIENC' 	 P.AFt,5 O Foles; ECI.M ENT0 DE Um

ll'ADOR
• •

Chama-se a • atenção do g interessados-para a publicação , cio edital
da referência,- feita no Diária Oficial , de 18 do corrente, página
II. 18.135. •

Sede previsOria da CoMissão de Insta/ação da Base Naval de Na-
tal. no 7•0 zinder, do Edifftio do Ministério ,cia Marinha, em 17 de se-
leinbro RIU.' — Evandro Bastos Beleltine, capitão-tenente, 'secre-
tário.

MINISTÉRIO DA .VIAÇÃO E ORRAS ['CARACAS

Diretoria Regional dos Correios e ...Telégraros de Bolucalú

Pelo presente edital fica intimada a • Sra. Tereza _Alves de Oli-
veira, ex-diarisla, que exercia as funções'cle agente postal de Indiana,
neste Estado, a recolher dentro de trinta dias, -a contar de 12 do cor-
rente, aos rdfreS da Tesouraria desta Diretoria Regional, a quantia
de 50$0 (cinquOila mil rí.lis), que lhe foi paga a mais no mês de
março do cárreete alio, quando servia -naquela agência, pcbr ter a
mesma trabalhado somente 13 dias, e o pagamento ter Sido efetuado
como Se tivesse trabalhado 25 dias.	 -

Essa responsabilidade-- foi-lhe imposta pela portaria .n, 651, ,le
12 de setembro corrente, desta Diretoria .Regional.

Botneatit, 16 de . selembro de .1911. — O Diretor Re gional,- Ger-,
rasio Gonçalves Gallisa. -

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafes no Estado
de São Paulo

Pelo presente e na forma do arr. 228. do Estatuto dos Funcio-
nários Públicos Civis dt União, fica à -ex-agente auxiliar'
nestina Ricominl dr; Melo, intimida a recolher aos cofres da Dretoria
Regional dos-Correios e Telégrafos de Suo-Paulo, dentro do prazo de
30 dias, a importância de 2082. realliva à-resPonsabilidade que lhe
foi imposta -pela portaria 11. 1.383, de 15 • de setembro cio pno em
curso, nos lermos do art. 227, incise IV do referido Estatuto, em
consequência do extravio do registado o. 101, .procedente de Ribeirão
Preto destinado a Kamekiti ()numa, em Barrinhas, conforme-se veri-
fica do processo 11. 2.279-1J .

rica esclarecido que o não cumprimento da intimar:Ui Constante
deste edital resultará em cobrauca executiva que, então se pro-
cessará: 	 .

São Paulo, 17 de setembro„ de 	 Áleantara da Canita.,

Diretoria Regional dos Correios —e ,;rçlégraros no Estado
de São Paulo

•

Pelo presente e , na forma do art. 228,. do Estatuto-1.14- FnacM-
nários Públicos Civis da União, fica o ex-diarista com -funções de
servente — Hildo Alcoforado -Carneiro do Almeida Braga- — intimado
a recolher aos cofres da Diretoria Regional dos Correios .e Telégrafos
de São Paulo, dentrc . da prazo de. 10 dias, contados dn data da-pu-
blicação deste edital, a importância de 9$0, relativa à suspensão quo
lhe foi -imposta.' peia portaria n. 852, de .20 cie junho do ano em
curso, nos termos do art. 231 do referido Estatuto, convertendo
pena- em' multa de acordo- com o § 2.° do mesmo artigo, Conforme
se verifica do processo ri. 30,n6-41.

•Fica esclarecido que o não cumprimento da intimação 'constante
deste edital' resultará em cobrança executiva que, então se oro.
cessará.

São Paulo; j7	 setembro de 1911. —. l io& AlcantaPa da Cunho.

MINISTÉRIO DO TRABALHO;ANDCTSTRIA E COMÉRCIO

' Departamento Nacional do Trabalho

I.NSPE'J'011IA.

Srs. Rebello	 Meirelles	 Rua João Caetano n. 18 — Nesta:

De acordo com' a decisão proferida; no processo a. 14:497-50,
foi essa firma-multada. em 20080 (duzentos mil réis), - nos termos cio
art. 60, do decreto. n., 24.637, de 10 de julho -de 1934, por haver-
infringido - o disposto no artigo 5.°, d mencionado 'decreto, Conforme
flecia apurado pela fiscalização procedida no 'seu estobelecimerile
comercial, do que ' Pelo Pleseide lhe é dadã ciência- Par.a. os. efello-s

7lo estabelecido no decreto n. 22.131: de 23 de novembro de 1932.
A ~são foi publicada no "Diário Oficial"_ de 10 de agosto de 1910.
observando que não será 'admitido o recurso sem a prova .de deposito
prévio do valor da multa, e.-c-ri do artigo 2.0, parágrafo" Único,' do.
decretlet e. 1.713, de '4 de novembro de 1939.

•• Rio de Janeiro, 16 de setembrO de 1941. — &tisna tjaval,-aati.-
inwpetor-: eliefe.	 •	 •

DepartaMento Nacional do Trabalho

. INS.P.ETORIA

Si Albertino, Corrêa de Oliveira, — Rua Ferreira de .Xiblrach
a. .142	 Nesta:

Não -tendo essa firma interposto recurso da ~Ao oroferida no
processo Tf. 29.171--39-,' que- impOs a multa de 2000.  (duzentos
mil , réis): 'prevista , nó artigo , 65, do- _decreto u.' 21.637, de 10 -de
julho , de- 1934. por infração do disposto nos .§§, 3.° -e 6.9,- do -artigo Ui,'

., ,mencionado de-ereto, . dentro do prazo, estabelecido fio . decreto
.	 de- 23 , de navembro de 1932, .fica. notificada. a. recolher a •

importância correspondente -à mencionada multa na -Recebedoria, do-
Distrito: . Federal. mediante .guia desta - Iirspetoria,	 .prazo de dez. •
dias, 501) ,pena Zig ser efetuada. a respectiva, cobrança. execotiva.

iá •-de 	 neirb,	 ' de' s , ten-ibro de 1911 . — Edison e«valcaoli,
insptOef-chere-,-

-
Departamento Nacional do Trabalho

,,INSPLTD1114 ,

Armando.	 Bua Semicair Euzeb10: R. 141 — Nes I :
• "Nãe'lendo essa firma interposto recurso da deri .Ac proferida no,

processe ir.- 5. 41 re-41. que -lhe , inatos a multa de 500 (cinquenta mil
ré .W; vrevista artigo 19, do decreto .-n. 2 ..308, de 13 de junho de
1910,' por infração 'do ¡ disposto my rligo 18, do mencionado decreto;
dentro -do prazo estabelecido no' decreto n. -22.131, de 23 de 110Vélil
bEd ' de ,..11132. , fica notificada , recolher a importâucia ,corco.spondente
à mencionada opulta mu -Recebedoria do Di .s'inito Federal, Mediante
guia desta , - Inspetoria, no prazo, do -,dez dias, sob pena de ser efe-
tilada , a 1.e.spectiva- cobrança. executiva. •	 •	 •

Pio 'cle 1 aneir6, 16 de' Sei embrO de 1911.	 Covakadt4
iir,PetorLchefe.

Departamento Nacional do 'Tralialho

INSPETORIA

Sr. J0 n 1'. Medeiros Segundo — Rua Santo Cristo n. 193. —
Nesta: „

Não tendo essa firmo 'interposto - recurso- da deci,,,..ão• proferida no
.processo ii. 4.922-11, que lhe im pôs a multa- de 2000 "(duzentos
mil réis),. prevista no artigo 66, do decreto 21.637, de 10 de
julho de 1931, por infração do disposlo no parágrafo 2.° do artigo 5.0
do mencionado decreto, dentro do prazo estabelecido no decret nú-
mero 22.131, de 23 de novembro de • 1932, fica notificada a recolher
a importância correspondente à mencionada multa na Recebedoria
do Distrito Federal, mediante guia desta Inspetoria, TIO pri(i,zitovoctl:,,,.nc?-ifeiz,
dias. sob pena de ser efetuada • a respectiva coibrança executiva.

•••	 de Janeiro. , 16- .-de -setembrO de . 1911. — &aso'?
in .spe t oa-ehe fe

. Departamento Naciooal do Trabalho
INSPETORIA

'	 -Sra. Margarida Ferreira — Rua dos Romeiros n".

• . Não- tendo essa firma interposto recurso da deci •Ao proferida no
processo -n. -1.028,' que' the , impôs a _multa de 1000 (cem mil . réis,.
previsla ,no artigo 19, do decreto n. 2.308, de 13 de jun ho de .-1910,
pore infração do disposto no-artigo 12, do mencionado decreto, dentro •
do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932, fica notificada á recolher a importância correspondente à meu -; .
cionada.. Multa na Recebedoria -do Distrito Federal, mediante guia desta •
Inspetoria, no prazo -de dez dias, sobe pena de ser efetuada a res-
Pectivw,cobrança executiva.,	 •

Rio de Janeiro, IG de setembro de 1941. — Edisan Cavaleanti,
iiaielor,chefe:

DéPartainento.-Nacional 'do 'I'rabalho—

INSPETORIA
Pi111.9, &" Irmãos	 Rua ;Marquês de Sapticai n. :1;83

Ne-g la : •

'Não tendo essa firma interposto recurso. da ded,,ão prorevIda no
processo	 .854-41, que lhe •inipõ..,* a multa de 5040 (cinquenia mil
réis), prevista, no artigo 19, do decreto n. 2.308, de 1:1 .	junho de
40;9, por, infraçãO -do , disposto in al•ligo 18, do nienr wim ado dcci d.o,

„
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dentro d g prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de ?3 de novem-
bro de 1932, fica notificada a recolher a importância correspondente
.à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante
guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, soh pena de ser efetuada
a respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1911. — Edison Cerulconti,

Departamento Nacional chi Trabalho
INSPETORIA

Srs. Brandão, Irmão & Pires — Rua São Luiz Gonzaga n. 218
— Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida
no processo n. 5.301-11, que lhe impôs a multa de 20080 (duzentos
mil reis), prevista no artigo 60, do decreto n. 24.637, de 10 de ju-
lho de 1931 por infração do disposto no artigo 36, do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23
de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez- dias, sob pena de
ser efetuada a respectiva cobrança exculiva.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1941. — Edison envoleunti,
inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

	

Srs. Cortes & Barbosa — Rua da Misericórdia n.	 — Nesta:
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida

no processo n. 4.857-11, que lhe impôs a multa de 10089 (cem
mil reis), prevista no artigo .15 do decreto n. 1.813, de 7 de dee
zembro de 1939, por infração do disposto no artigo 11 do mencienado
decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto o. 22.131, de 23
de nownbro de 1932, fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa na Recebedoria 'do Distrito Federal,
mediante guia desta inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena de
ser efetuada a respectiva cobrança excutiva.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1941. — Edison Caralcunli,
inspetor-chefe.

•

	

	 Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Sr. Antonio Domingos de Carvalho — Rua Latino Coelho n. 73
— Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida
no processo n. 2.129-11, que lhe impôs a multa de 10080 (cem mil
reis), prevista no artigo 15 do decreto n. 1.843, de 7 de dezembro
de 1939, por infração do disposto no artigo 11 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no decrete n. 22.131, de 23
de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena de
4er efetuada a respectiva cobrança excutiva.

Rio de janeiro, 16 de setembro de 1011. — Edisim Covo.frunti,
inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

S.r. Thomaz Castro Blanco — Rua João Vicente n. 1.191 —
Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida
no processo n. 1.981-11, que lhe impôs a multa de 10080, (cem mit
reis), prevista no artigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de jimbo de
1940, por infração do disposto no artigo 18, do meneie', ade
decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23

' de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa na Recebedoria do Disteilo Federal,
mediante guia desta. Inspetoria, .no prazo de dez dias, sob pena
ser efetuada a respectiva cobrança excutiva.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1911. — Edison Covolcoolj,
inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Sr. Pedro Leite Aiaujo — Rua dos Romeiros n. 7-A — Nesta:.
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida

no processo n. 4.077-41, que lhe impôs a multa do 1000, (cem mil
reis), prevista no artigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de
1941, por infração do disposto no artigo 1.° do inencitaiedo
decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto n. 2'2.131, de 23
de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena de
sln• efetuada a respectiva cobrança excutiva.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1041. — Edisoln
inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Sr. O. S. Queiroz — Rua da Constituição n. 18 — Nesta:
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proteridn

no processo n. 967-41, que lhe impôs a multa de 10080( cem mil
reis), prevista no artigo 19 do decreto n. 2.308, de t3 de •unhé
de 1940, por infração do disposto no artigo 1. 0 do menciona&
decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 2:3
de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importância coe,
respondente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federa),
mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pen a fic
ser efetuada a respectiva cobrança excutiva.

Rio de .Taneiro, 16 de setembro de 1941. — Edison
inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho

Srs. Alvaro Guines & Irmão — Rua Padre Januario, 77-79
Nesta:

Não tende essa firma interposto recurso da decisão proferida ar
processo n. 6.210-41, que lhe impôs a multa de 20080 (duzentos mil
rés), prevista no artigo 66 do decreto n. 21.1337, de 10 de julho (I(
1934, por inf ração do disposto nos artigos .5.° e 36 do mencionade
decreto, dentro do prazo estabalecido no decreto n. 22.131, de
de novembro de 1932, fica notificada a recolher a imporffinek
correspondente h mencionada multa na Recebedoria do Distrito Fe
decai, mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pene
de ser efetuada a respectiva cobrança ,-xecutiva.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1911. — Edison
inspetoi.•-cliefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA_

Sr. Antonio Cerqueira Lopes — Av. Cône-go de Vasconeellos, 21
— Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida in
processo n.. 27.569-39, que lhe :inpôs a Bailia de 200$0 (duzentos 11)-,
reis), prevista no artigo 66 do decreto n. 21.637, de 10 de julho d:!
1934, por infração do disposto no :4,2. 0 do artigo 5.°, do mencionad(
decreto, dentro do prazo estab•iecido PC decrete n. 22.131, de
de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importanci
correspondente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Fe
dera]. mediante guia desta inspetoria, no prazo de dez dias, sob pen:
de ser efetuada a respectiva cob:anca executiva.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1911. — Edisun Cuoulcunli
inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORI

Sr. J. Alvarenga — Plataferma da Estação Barão de Maná
Nesta:

Não lendo essa firma interposto recurso da decisão proferida n.1

Processo n. 4.060-41, que lhe impôs a multa de 200$0 (duzentos mi
reis), prevista no artigo 66 do decreto b . 24.437, de 10 de julho di
1934, por infração cro disposto no artigo 5 •0 do mencionad
derreto, dentre do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 2
de novembro de 1932, fica notificada a recolher a imporlânei
correspondente à mencionada multa na Recebedoria do Distrito Eei
dera), mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pein
t.te ser efetuada a respectiva co'orança executiva.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1941. — Edison Covulconli
inspeto r-ehe te.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Companhia Metropolitana de Construções Limitada — Rua Do
vivier, 23 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso tia decisão proferida n
processo n. 2.274- . 34, que lha impôs a multa de 200$0 (duzentn
mil reis), prevista no artigo 13 do decreto n. 21.364, de 4 de inai
de 1932, por infração do disposto no artigo 1.°, do meneionad
decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 2
de novembro do 1932, fica notificada a recolher a importânci
correspondente à mencionaria multa na Recebedoria do Distado Fe
iterai, mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pen-
de ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1911. — Edison Cavaleont
inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
INSPETORIA

Fábrica de Bebidas Engenho Novo Limitada — Rua Allan Earde
n. 68— Nesta: -

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida n
processo n. 27.473-39, que lhe impôs a multa de 20080 (duzento
mil reis), prevista no artigo 66 do, decreto a. 24.637, de 10 ti



Sábado 20
	

DIÁRIO OFICIAt r( S -d -Orni	 Serembrd Ue 1941 18297

julho de 1934, por infração do disposto no §. 2.° do art. 5.° do mencionado
decreto, dentro do prazo estabeiecido no- decreto n. 22.131, de 23
de novembro de 1932, fica notificada . a recolher a importância
correspondente ic mencionada multa na . Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias,' sob pena
de ser efetuada a respectiva caorança executiva.

Rio de Janeiro, 17 'de setembro de 1941. — Edison Caralcanli,
inspetor-chefe,

Conselho . Nacional do' Trabalho
COMISSÃO ESPECIAL DA JUSTIÇA DO TRABALHO •

Goaeonaaacia PÚBLICA PARA O FORNECIMENTO DE MOBILIÁRIO PARA AS
SALAS DE SESSÕES E DA PRESIDÊNCIA • DO CONSELHO NACIONAL Do
TRAI3ALlIO, CÂMARAS DE JeSTIÇÂ DO TRABALHO E DE PR EM liN f A
SOCIAL DO çoNsaarto REGIONAL DO TRABALHO DO DISTRITO FEDERAL

Faço público que no dia 6 de outubro do corrente ano, às 14
horas, 110 9.° pavimento do Edifício do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, sala 901, serão recebidas propostas para o for-
necimento de mobiliário para as salas de sessões e da presidência

- do Conselho Nacional do Trabalho, Câmaras de Justiça do Trabalho
e de Previdência Social e do Conselho Regional do Trabalho do Dis-
trito Federal, presidindo a concorrência o presidente da Comissão

. Especial da Justiça do .Trabalho e vigorando . para a mesma as se-
guintes , cláusulas:

Cláusula primeira — As, firmas que pretenderem concorrer de-
verão comparecer _à Secretaria da Comissão, até o dia 3 de outubro
deste ano, onde receberão uma guia para depositai' no Banco do Brasil
a quantia de quinze contos de reis (15:000$0),- destinada a garantir
a apresentação de sua proposta e a firmeza da mesma depois de aceita.

Cláusula segunda	 As propostas constarão de dois envólucros
• devidamente fechados.

' I — O primeiro envéducro — A — terá o seguinte subscrito:
Comprovação de idoneidade da firma (nome e firma concorrente),
e deverá conter:

a) prova de estar quite com todos os, impostos e taxa a exigidos,
municipais e federais, inclusive o imposto , sobre a renda;

h) cartidão relativa ao art. 13 cif/ decreto-lei n. 1.853, de 7 de
dezembro de 1959;

c) certidão de quitação com as • instituições do seguro social
a• (art. 3.0 do decreto-lei n. 2.765, de 9 de novembro de 1940);

(1) recibo ou -caderneta do Banco do, Brasil, provando ter efe-
tuado o depósito-de que trata a cláusula primeira deste edital;

e) certidão do contrato social ou de declaração de firma indivi-
dual, devidamente legalizado na Secção do -Comércio do Departamento
Nacional de Indústria e Comércio;

1) prova de que a firma proponente possue fabricação 'própria -
dos mobiliários a serem fornecidos;

g) prova de idoneidade e capacidade técnica, constituida por, com-
.

provantes de haver feito a repartições ou serviços da União forneci-
mento da especialidade de vulto superior a duzentos mil réis
.(200 :000W) ;

h) prova de idoneidade e de capacidade financeira fornecida por
um estabelecimento bancário de reconhecida reputação.

Os documentos acima, que deverão ter as firmas reconhecidas,
poderão ser em cópias fotostática.s, devendo, porem, no ato da aber-
tura deste envolucro — A — ser apresentados os respectivos do-
cumentos originais, para o necessário confronto.

II — O segundo envólucro	 B — terá é seguinte subscrito:
Proposta da firma (nome da firma proponente) e deverá conter:
a) proposta, em três vias, sendo a primeira"selada, sem emendas,

rasuras ou entrelinhas, indicando, por extenso e em algarismos, o preço
global; o preço unitário de cada fornecimento, bem como o prazo, em
dias consecutivos, dentro -do qual serão entregues os serviços intei-
ramente prontos, tudo de conformidade com as especificações que
vão assinadas pelo secretário e visadas pelo presidente da Comissão;

b) declaração formei de inteira submissão a todas as cláusulas -
do presente edital;

C) coleção dos desenhos, plantas e projetos dos- fornecimentos
a executar, devidamente rubricados pela firma proponente.

Cláusula terceira — Só serão recebidas propostas de firmas're-
cenhecidamente especializadas e de comprovada - reputação_ e ido-
neelade técnica e financeira.

Cláusula quarta — Não serão aceitas proptastaa que contenham
uma redução sobre o preço da proposta mais barata ou que divirjam
dos termos deste edital, • por menor que seja essa divergência.

Cláusula quinta — . No dia e hora abima designados, em sessão
pública, a Comissão fará a . chamada • dos concorrentes inscritos e re-
colhera:os envólucros especificados na cláusula segunda. Verificando-
se, neste ato, que qualquer dos concorrentes não tenha apresentado
a respectiva proposta, perderá -o mesmo o direito à caução a que se
refere a cláusula primeira deste edital, sendo recolhida a importân-
cia da mesma caução, como renda eventual.

Cláusula sexta — Após a recepção dos envolucros, o presidente
cia Comissão abrirá os envelopes "A" e mandará ler em voz alta os
4ocumentos neles contidos, passando a Comissão ao julgamento da
idoneidade das firmas concorrentes. Depois de julgada a idoneidade.
em face dos documentos e alegações documentadas - dos interessados.
poderá ser aberto o segundo envólucro "B" ou mareada dia e hora
para essa abertura. Em ninhos os casos, de- tudo fará a Comissão la-

.'vrar a competente ata, a -qual será publicada no Diário Oficial,. .jun-
tamente com a relação dos concorrentes julgados idôneos ou com o
inteiro teor das respectivas propostas, antes de qualquer decisãc.

Cláusula sétima — Feita a publicação no Diário Oficial, a Co-
missão marcará dia e hora para a reunião destinada ao julgamento
e classificação das propostas.

Cláusula oitava — As propostas das firmas que não forem jul-
gadas idôneas não serão abertas.

Cláusula nona _ Abertas as propostas dos concorrentes julga-
dos idôneos, cada um deles„ bem como - os membros da Comissão, ru-
bricarão as propostas recebidas, lavrando-se uma ata circunstan-
ciada, que será. publicada no Diriria OfieiaT, na forma da cláusula
anterior.
. Cláusula décima — Na classificarão serão levados em couta em
primeiro lugar o preço global e em segundo, o prazo para a conclusão
integral de todoa os serviços, na forma da cláusula segunda, item II.
letra A. Não serão aceitas as proposlaas cujo prazo exceder de qua-
renta (40) dias consecutivos para a execução dos trabahos de car-
pintaria, de setenta - (70). dias para os de tapeçarias e mobiliário das
salas de sessões e noventa (90) dias para o mobiliário do gabinete
da presidência, ou cujo preço a Comissão entender excessivamente
elevado.

Cláusula décima primeira — No caso de absoluta igualdade en-
tre duas propostas, a • Comissão procederá uma nova concorrência
por meio de carta, entre os respectivos autores, versando sobre o
maior abatimento a ser feito sobre as propostas empatadas. No caso
de nove empate, ou se nenhum deles quizer fazer abatimento na 'sua
proposta, a Comissão resolverá mediante sorteio'.

Cláusula décima segunda Aprovada a classificação das .pao-
poaias, • o concorrente classificado em primeiro lugar será convida-
do a completar, dentro do prazo de três dias uteia, contados da data
do convite, no Banco do Brasil, a caução correspondente a 10 % (dez

- por cento) do valor da contrato, para garantia da execução elo mesmo.
a qual poderá ser levantada trinta (30) 'dias após a definitiva arei-
tacão e recebimento dos fornecimentos pela Comissão, mediante au-
torização do respectivo presidente.

Se,aporem, o concorrente classificado cai primeiro lugar recuam.
-a execnção dos trabalhos constantes deste edital e de suas especifi-
cações, -perderá a caução a que se refere a cláusula primeira em -fa-
vor dos cofres públicos, sendo promovido o necessário expediente
para a 'cassação da idoneidade para contratar com o Governo, salvo
motiveatimperioao, devidamente justificado, a juiza da Comissão.

Neste caso, a Comissão anulará a concorrência ou convidará.
fazer o - fornecimento, sucessivamente, os demais propenentes,
ordem rigorosa da classificação, ficando os mesmos sujeitos às pe-
nalidades previstas para o primeiro.
- Cláusula décima terceira — Aceito o fornecimento pelo con-
corrente vencedor, serão restataudas as cauções dos demais concor-
rente, mediante requerimento endereçado ao . presidente. da Comis-
são, o mesmo se verificando, 'nas mesmas condições e em relação a
todos os concorrentes, no caso de anulação da concorrência.

Cláusula décima quarta — O pagamento cio preço ajustado para
a execução dos serviços a que se refere este edital e suas especifi-
cações, será feito quinze dias depois que a Comissão tenha recebido e
aceito todo o serviço e fornecimentos, correndo por conta do crédito
especiat aberto-pelo decreto-lei n. 3.337, de 12 de junho de 1911.

Cláusula décima quinta — Serão fornecidos em -separado os pre-
cos unitários de cada espécie de material, preços esses que servirão
unicamente para os acréscimos, alterações ou reduções de serviços
autorizados pela Comissão, De cada pagamento desses novos servi-
ços, considerados extraordinários, será descontada a percentagem
de 10 % (dez por cento), para garantia da perfeita execução dos
mesmos ; serviços, a qual- somente será restituida ao fornecedor após
a entrega e aceitação formal de- todas os serviços pela Comissão ; de-
pois de 'quinze (15) dias da data da entrega.

Cláusula décima sexta — A Comissão reserva-se o direito de
mandar -executar o fornecitfiento em todo ()ti em parte ou de anular
a presente concorrência, não cabendo nos dois casos, aos proponen-

. tes, direito algum a qualquer reclamação ou indenização.
Cláusula décima sétima — Não serão tornarias em consideração

quaisquer ofertas não previstas neste edital e nem quaisquer alte-
rações rias respectivas especificações, sendo rejeitadas as propostas
que subordinarem o preço à quantidade do material ou à metragemdos serviços a executar.

Cláusula décima oitava — A Comissão fornecerá aos concor-
rentes, gratuitamente, os desenhos e as especificações de todoa aa
serviços,, que deverão ser executados à risca pela firma vencedora,
depois de prestada a caução de que trata a cláusula primeira. O con-
corrente 'vencedor se obriga a . efetuar imediatamente, após a adjudia
cação cio fornecimento, o pagamento da importância de três contos
de réis (3 :000$0), relativa às • deapesas efetuadas com os estudos
paevioa é preparo dos desenhos . e especificai-55es para a presente
conrorrétcia.

•
Cláusula décima nona — Os interessados poderão obter quais-

quer informes ou esclarecimentos na Secretaria da Comissão, na sala
n. ma do Edifício do Minialério do Trabalho, das 8 às 17 horas, e,
I/ Os sábados, das 8 à 14 horas.

Cláusula vigésima- — Todas as despesas inerentes ou necessárias:
à execução dos serviços; tais como materiais, maquinismos, andai-
mes, mão- de obra, transportes, inclusive do mobiliário do Conselho
Nacional do Trabalho, cuja deslocação e repoaição no lugar primi-
tivo seja necessária, aparelhagem, ferramentas, etc., correrão por
corda da -rima fornecedora.
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• C) pela inobserváncia do projeto, espacificações, qualidades dos
mal eIiftis amargados, mão cle obra e condições cle fornechnento;

excesso de prazo na entrega dos fornecimentos.
Verificada a rescisão, a Comissão entrará inicaliatammite na possa

110S sarviços executados, salvo o diroito ao recelinnenlo das- prestaçaas
V1110111145, ressalvado o pagamento devido aos operários.

Clánaula trigasima sétima - A firma fornecedora ficará sujeita
à nallta dequinhantos mil réis • 5110a0). por dia (Jula axcedar ao prazo
astipulado nesta edital, salvo motivo do força maior, a juiza da Co-

e jatairim/5es: &terminadas por escrito, palo fireside p te .11
Comissão.

Cláusula laigasima oitava - Picará tamboin a firma fornacedora
sujeita à multa do qiiinhantos mil pais' 1 500Y0), a ao dobro em cada.
raincidancia, pela infrai:aio de (watt-pior cláusula contralual e nos casos
de paralização clos SeP"ViçOS, nagligan. • ia, morosidatle, imperícia ou ir-
regula/acta& que importe oro projilizo rIo ordom material ou moral
às repartições 1111are55:141145.

Cláusula trigésima nona - As multas am que incorrar a firma
veacedora por força das cláusulas dista adilai, podarão ser descontadas
da caução de que trata a cláusula 9al do mesmo. 'essa hipótese a
caução será integralizada dontro da vincai ; 5) dias úteis. As multas;
s taaaa impastaa pelo presidente da comissao, cabendo à firma, dentar)
do prazo •la tuas dias, a contar ala data da notificação .faita, o direita
do recurso para o Sr. ministro do Trabalha. Indústria a Comi : raio. en-
caminhado por inlarmédio da Conlissao.

Rio do Janairo.	 410 S 1 411111110 li P111 - From . ;soo 1,bwbostJ
firsé> 0410, I' 1 .	 ji

1 icaaões. a sua residência legal, que aceitam corno faro o desta capital
a mie

11,25 propostas, /dell)	 que corista neste edital e respectivas especi-
Cláusula vigésima primeira - Os proponentes declararão ein

si sujou 14W a todas as leis federais C tiumicipais referentes ao
objeto 4Ia canearranaia.

Cláusula x-igésinut st 4glinc1a -- Os trabalhos devera() ser iniciados
dentro do prazo de três. :3) dias ulais a contar da data da adjudicação

[Ú I 10riI1loIlll jola Comissiio, cabendo a esta o direito de fiscalizar
110 1 . 0	 a ex •eliçãO ite toth-a; Os mobiliários anconienolados.

Clausula vigésima tal-raiva - os materiais emprega11o:4
serão da prioraira tpialiclado: a mão rio (acra será esmerada nos seus
monoras •14 4 1.4,4113as. podando em qualqiiar tampo ser rejeitados todos os
materiais ,a 4 os trabalhos m i a, a juizo ir Cornissfio, não salisfizareni
a /malas rundiaaas, dta ando a firma fornecedora rt tirar os materiais
do local da obra, quando esteja sondo expentado 0111 deaandancia,
sarviao público, cal rainiciar 	 latiballms impugoatlos dentro do prazo
410 N 11114' 4", 4.141i; (1'0 liaras, a partir /ta ardam tan- escrito.

4.1ausula x-igasinia quarla - O flcolocallor obriga-se a. afasta:.
imo/tad:imanta /las obras axarotallas 110 edinCi0 410 aliiristério todo a
anal/a l ar .empragado ic si/liar/lin:alo sen julgado inconvanie ni e txeia
Conlisaão.

lluuiisiiia -x igasima quinta - Neni as uhras nen) os fornecimentos
raspondain rumprunlisso 114' espécie alguma assumido nela firula
airnacadora palatina (IS 54)15 1 . 411'1Wer. 111111-'S 01 tercairos.

Chiosola soxla - Carretão por conta da firma forneci a
-dora todas as desposas 00111 saaniros de operários rontra acidentes 410

t rabada). devando 11 04e511141 1. 1111111 obsarvar. rigorosainent o, todas us
arascricaas rafarantes à lagislaçao trabalhista.

Cláusula vigasima sal ima - Corrarão por conta 41a firma forcia-
codara todas as iludias rasollantas da não rumprinianto this leis fa-
darais tai posturas 11111111elpflis, 10 . 111 101110 08 illdepj zações de danos.

por v c . II I 11 l 11, 1'1411S;Ildi•s a 1 91(4 10115, doam-rani as 4105 trabalhos
exaculados.

C11.'11111111 N-ig ,")siina 1 411 . 11\ a - - amhamento cais sarviços davara
aar cancluzido da farina mia Mal parturbe os demais- trabalhos do Comi -
solho Narional do Trabalho o do Consolho Ilagional do Trabalho, cm.-
rondo stcb a rasponsabilidada da firma cantratante qualquer projitiza
aansaquania do negliganaai. atraso ou acigano.

Clausula vigésima nana . - A firma conlrataula oltriga-se a exc..-
cotar lados os trabalhos inanciotiallos liaste edital e nas aspoviticaçaas
can ] a maai'ma aarfaição. cisando o mallior mataria! oxistonta. soco
nioraaidada. ain l414144. lis precaitos; 41a tacnica mais apara
faio. ..mala. afim 4144 dar a Iodos as saia i4ats o mais parfaito acidam-liana)
Poasi \ a i. 1 te v e rá sa l' 14191 isto o aprox-ailaniento ilas cortinas axistatilaa
lia sala 414 4 SI`S s i.14'5 4141 11111S01110 Nacional do Trakiltio

Clácisola trigésima - 1 44 1) qualquar ovasião quaa ia-imissão Ovai-
R 111e1101' dAS'1 n 111 sObl'e 14 n 1111111 .11111 n 1 dOs materiais (11Ie ml iVerelli sondo
emitragadas 11115 Sei-Vi g. : 0S, poilcargará intadiatainente o uso dosses ma-
teriais. mandando as an i la: iras dos mesmas para saram axaminadas
1nst ilida Nacional do Tocia-ilagia

Cort .p rão pot, conta 11i1 1 . 1101/1	 lota. todas as 1 lo.g posas p1'o-
N. /alhada-4 clossas eX.11100 4 .	 II mesma sujeita as 10111135 a nona
lidades esti toiltidas. s.-, os resaltádos dos exames não toren -1 plananionie
sal is f	 órit4s..

claosola trigasinin primaira - 1'444144 e qualquer modificação qua.
x-mititra. nearrela atina-ido ou traga diminuição /h, desposa, :a-1;511-

%411a 1I. 	 41r4 x-ará sor prox. ianionte autorizada por escrito pala Ca.
rnissao 4.4 S4-5 14415545 1115 1 I5	 4'111	 l411-1S1 idel'al:51-1 110 1.111111

C(1111115 .	
111gl'S.1111:4 Se . g111111 n 1 -	 finna fornecadora terá plona

bordada lia direrflo dos trabalhas. descia (pia Se,10111 (11.009').:141:1S as S e -

• 1' 0 tes 00101 ições
/1 .1 111/1111 4.1 . gualdo ao pessoal operário iodos IJS dispositivos da 1a-

gislaaao social ain vigor;
W 111011110. pormamad a m e ffle, nos serviaos pasmai milorizada a

revelier :15 raclaiiiações 44ii ax-isos da Comissão 1.4 a proxachalviar para
imediata soluçan dos rasas mia se aprasantarem.

Cláusula. trig. asiina 11(4' 1114 - Sa. no decarrar cla axaviição das
sor\ iças a (ara() da firula foi-novadora e antes da raspectiva ant vaga
• acailaçain 41iFiIlit iva por parta da Comissão, viarem elos a sofra!'
algum dano, mesmo por raso fortuito. qua os ali ara, nodifiquo 1141
destrua. no tudo	 0/11 parlo. arirrarão tais prajuizos aor conta 41a.
-f bana (mo g r (da-igara a taxar. im ua cosia a rastic)traçaa. no prazo que
limofin. datai-minado pala C01111SS)710.

Caso a firma fornarellara roilusi a fazê-lo na prazo datarinina414a
podará a Comissão mandar exacillar os arviçoa por outrem, em-rondo
• 1l5 1)1111' tlaspesai por vonla da firma, socuto descontados da vailçarc
e dos pagamalibts a que tiver  direito.

cláusula. trigésima. quarta - Toda a qualquer 441-114 4 01 da serviço.
rad:una/aio, milaralinian14-4, imposição de multa. inliniação, 4 4 10.. entre
O p105idente ila Cninissa(l) e os fornecedores será setnpre transmitida
por eserilo	 \ 111a1111`1111 ` /11'010401a4-111,	 Só dessa 1 . 01111a 1•1101111Z11'.),

afa)1o_
Clatisula trigésima quinla - Comissão /albará ia.solx-er as dú-

vidas otto por a . antora n00190001 10) (1i-01111'50 la execução dos serx.içoa.
n0410, 1 41.4 II firma fornecadora, no entanto, formular, por escrito, /lenho
do prazo do (ataranta e oito horas. na suas reahmações sobre qual-
(piar e ie n • is proferida, as quais, 50 não forem providas-. serão anca.-
mioliatlas no senhor ministro do l'raballio. indústria e Conlérri44, 4141.4
delas decidirá ein -última instancia.

Clausula trigésima s4 .xia - A anulação do Mraccimento, 00111 a
eonsaat t o t ila perda de rauça°. 'terá lugar, ela plano tirado, indepandon-
tamanle da interpelação judicial ou extra- judicial, tos s0gnint0a casos:

falência da	 fornacadora;
) suspensão dos traia-111ms par prazo sopa' or fl dez dia g, 50911

1xics justificwhis. a juizo da Comissão;Tool

Departamento Nacional da Imlústria e COIlléPcio
lalt I AI El 11A SEC4a0

II El!')

lam euntpr1maat41 110 ij,,z 1);WIlii oX:1111(In nO reqUvrinlollt0 .le
coill i wobbi p redial traceinil S. A.. om 1	 ile agosto de 191 I Paio
Sr.	 '-11'01111' lrs!e I 1 ei'aitr11m14ol o. evt'l if iet) mu, se adia dovidamante4
arquix-ada nasla . 114 4 partição sul)	 a a. 169'1 a ala da a:gemblaia
garal ordinária	 roalizada ern :31 ' il . março) (ii! 1 1) 1-	 q1)0 aprovaa
rontas ralativas ao axarcício de 1 91 0. 4 ' leg,91 a d ire t aaia 41s mem

-bros afalivna e sura:antes 110 Consallm liseal, ltom 44-01110 autorizou a
diretoria a a!icaar iniovaaa Ireparlainanto Naaiotali da Indústria e
Ccunarcio. Man-a-ira as'ecaão. Eli. Carinort Craz, auxiliar da escrilaria
\ 111. passai a prasenta partida°.

na ) ,1,, janairo , 17	 salembro do 19 5 1. -- efirmen C
- UPIst) Eslerrx. ditador da Saccão.

r.N. 1 1.10? - 19-9-5 1 -

Departamento Nacional da Indústria e Comércio •
PRIMEIRA SECC3.0

cracriaao

'EM ( . 11j1 I I tr11111?1110 1111	 df, Spae1114	 IXI1L1lli1 110	 rotplerimenio
110 Calcados D. N. 11., ain aa da a gosto de 194 I , 1101.0

Sr. ,Iii..4 4 for liaste la4 parlansanIca varlifiao que se acha devi•larnanie
arquivada nesta poaariição. sob o Ii. la.3?•5, a ata da assembliaa
geral ordinária. realizada em '29 do marco els , 1911.    que fiprOvon

rabilix . as ao axarcicio do 1 9 50.	 a1114101 i ya inen110-05 afativaa
a suplantas do Conselho :Fiscal. Dopai-lamento Nacional da Indústria

Cormirrio . PriniPira Ser(:ãO. Eli. 1:01'11100 r.111Z, 011:W10r de es:OH-
11)100 VIII, 1 bass, , i a prascalla certidão.

Rio do Janeiro. la de' selandiro do 19 1 1. - erirMen Cruz.
estampilhas do \liba , do '21-!!• 2	 Cr.1..0) 1:st eres, diretor da

ESI:4\	 11 e;11 • 1111110 • 11` D 4 11:1 11 ZUM , '	 Naional da Indast ria	 e
(.01111.e'e.:0

N. I 1.50 - 19-0-5 -

--
Departamento Nacional da Indústria e Comércio

. Tran cu111pra-n(11M ao d4a4 spachn axavado no raquarimanto do Coma
panhia Metropolitana /I0 AFinazati g ('era is. am 19 414-4 agosto de 19 5/,;
ralo aa . . Diretor deste 1)01-14111 ;imanto cari i fico 0110 $o avim davia
damanto are:ativada nesta 110partiçan, sob o n, 41.:305, a ala da as- .
s amblaia geral extraordinária, roalizarla ern 9 da maio de 1911.   que
1 orox.-ou a reforma dos estalidos sociais atim dl adapla-los à le-
gislaaão ilgen lo, Magali a divalorin og Mon1131'n , ltlivos O suplan-
es do conselho fiscal bem como fixou) os sana honorários . Danar-

iamanlo Nacional de Indasl ria a Comarvio - Primaira Sacão. Eu, •
Carmen cr i , a , aux iljar do ralai arin \lll passai a pr0sailt	 01'1114.

415o.
Rio de Janairo. ?s1 de agosto do 10 5 1. - enrin	 Cru;

(elo Esf e r as , ditador da SPrI•ão.
'N. II 501 - 19-0-911 - a a a 5)

I)eparlamento Nacional da Indústria e Comércio
PRIMEIRA SECt;ÃO

ancroako

Em atiotarimento ao desaaalm axarado no raquocim o nto do Corra.
aanhia Brasilaira de Trilo-vais e Constrmaões, rrn 10 de se:. P111111 .0 de
1911, pelo Sr. Diretor deste Drpartarnon10. can-Mico que se schO
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devidamente arquivada .nesta,Repartição, sob o. n. .16.388, -a ata dá.
assembléia - geral extraordinária, realizada em . 29. de abril 'de 19-11,
que aprovou a reforma dos seus estatutos afim, de .adantá-los à le-
gislação vigente, bem clamo fixou OS- honorários dos • membros da.
diretoria. Departamento NaCional de Indústria . é, Comércio- Pri-
meira • Secção. Eu Carmen Cruz, auxiliar de- .eScritório VIII, pas-
sei a •presente •certidão.

, • Rio do Janeiro, 29 de ago:Sto de 1941; — Carinen Crus. — Visto.

	

' Cerso Esteres, diretor' da 'Secção.	 -
•-(NY,11-:183 — 19-9-911 .•-• 2(45)

Departamento Nacional da Indústria e Comércio -
PRIMEIRA SEGÇÃO

	

CERTIDÃO	
•

Ern cumprimento ao despacho exarado nó réquerimen •to de
Fundição Indígena -S/A.; em 3 de setembro de 19-11; pêlo. Sr. Di-
retor deste Departamento, - certifico que . sé acham devidamente ar-
quiva d os n esta 'RePart i c ãe, sob á n.. • , 16.368, - os seguintes documen-
tos: a) ata da assembléia . geral eXtraordinária, 'realizada em 15
de inalo de 1911, que . aProvou alterações estalutária",s, afim do
adantá-los à legislação vigente: I)) Ma da assembléia geral extra-
ordinária. realizada em 30 de julho de 1941, • que aprovou alterações.
estatutárias, afim de Cumprir exigências feitas por este Departa-
mento. Departamento Nacional de Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu. Carmen Cruz, auxiliar de escritório 'VIII, passei a pre-
sente certidão.

	

.	 .	 .	 ,	 .	 .
Rio . de Janeiro-,2 1 . de se tembn Cié -1941. • Carmen Cruz.(assi7

nado sobre estampilhas federais no Valor de vinte mil e duzentos
réis). Visto.. — Celso Esteres, Diretor da Secção. Ao lado, o ca-
rimbo do .Departamento Nacional da ,Indústria e Comércio. \

• ('N 11.1.81 — 19-9-941	 31$7)'.
	 ,

Departamento Nacional da' Indústria e Comércio
piuMEMA SECCÃO

onaTinÃo
Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento ' do

'Banco Brasileiro do Comércio S/A., em 10 cio setembro de 1941, pele
Sr. Diretor deste Departamento, cealifico que se acha devidamente

• arquivada nesta Repartição, sob o ri. 16.387, conforme preceitua O
. § 3.° do artigo 61 do. decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de

1910,. a folha do Diário Oficial. de 23 de julho' de 1941, contendo a
publicação da certidão comprebatória da aprovação dos - estatutos
pela Diretoria de - Itenda .à InternaS, --inclusive a-mudança , da denomi-
nação cio "Banco dos Funcionários públicos S/A'.", para Banco Bra-
sileiro do Comércio S/A. Departamento Nacional de Indústria e Co-
mércio, Primeira. Secção. Eu. Carmen Cruz, auxiliar - de escritório,
VIII. passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1911. .— Carmen Cruz (sobre
20$0 de estampilhas federais e $200 ',de educação e 'sande) .

Notara-se, ainda ' — Um carimbo redondo com os seguintes
zeres: "Departamento Nacional de .• Indústria e Comércio. Ordem e
Progresso". Outro, dizendo.: "Visto', e, ainda, assinado o nome —

•Celso Esteres.
(151. 11.406 — 19-9-941 .— 29$60).

-	 .•
Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despache exarado no requerimento de
número . três mil , setecentos e quarenta e quatro, protocolado no
livro respectivo deSta repartição, em dezenove de março do cor-
rente ano,. certifico que se acha devidamente arquivada 'nesta . repar-
lição, Por despacho de vinte o -oito ide fevereiro -do, mil novecentos
e vinte e nove, sob o numero oito Mil quatrocentos • e novo (8.409),
a alteração de estatutos do Banco ,dos Funcionários 1'6blicos S/A,
aprovada peq.° decreto , número dezoito mil quinhentos e cinquenta
e seis (18.556), de de Z de janeiro de mil novecentos e vinte e 'nove.
Departamento Nacional de. Indústria e Comércio. Primeira Secção.
Eu, Lia Baena Machado Silva, escriturário da classe E. passei . a
presente certidão. Rio de Janeiro, T-2-7 de março cie 191U. —. Lia

• Baena Machado Silva, escriturário É, sobra 4$000 de selos federais
e $200 de _Educação e Sande. Notava-se ainda UM -cadinho re-
dondo- com os seguintes. dizeres: "Departamento, Nacional de Indús-
tria e Comércio. Ordem e Wogresso" .. Outro dizendo: "visto.
Diretor de Secção Celso Esteves". f(N. 11.407— 194-11 — 29$6).

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
cEirrinXe . •

cumprimento ao despache . - - exarado ..no requerimento • de
Banco dos Funcionários Públicos S/A, em 28 de julho de 1911, pelo
senhor diretor - deste Departamento,' certifico que se acham devida-
mente arquivadas nesta repartição, Sob o número 16.225, as atas das.
assembléias gerais extraordinárias, realizadas em 21 ,de . julho de
1932 e• 2 de maio -de 1935, que aprovaram alterações estatutárias.

--Departamento . Nacional de Indústria, e .Comércio. Primeira Secção.
Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei apresente

tidão. Rio de. Janeiro, 4 de:a tgosto de 19,41, — Carmen Cruz, sobre
,4,0$000 de selos . federais e $200 de Educação . e Sande; Notava-se
ainda Um:carimbo redondo com os- seguintes, dizeres; 'Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio, , Ordem e ProgresSo".
Outro dizendo: "Visto. Diretor da Secção, :Celso Esteves".

	

f N.• 11.408	 21$5).

Primeira • Jánla de Conciliação é J'ulgamento
dó Dkirilo Federal

Pelo presente, O. F •. • Maia convidado 'a 'comparecer . à Se-
cretaria desta 'Junta, à Av. 'Nilo Peçanha n: - 31, 3:° • andar, 'às 13 ho-
raS,- de- dia- 20 de• corrente, afim de 'dar 'Cumprimento à dee:são Pro-
ferjda no proce 9so' P. '8.707-39 que" o Cóintenoti á' pagai''' . a Manoel
Elisiarie Penedo a importância de 23285 "(duzentos e trinta e' dois
mil e quinhentus /reis) e Tilais ás custas do ,referide . preeesso no
valor de 189' (quatro mil e novecentos reis) em 'estampilhas fe-
derais e um selo de' educação; sob pena de não ó fazendo, ser de logo
promovida á execução, da referida decisão, nos termes • da lei.

	

Rio de Janeiro, 17 .(le seteMbro de 1941.	 Tina Vila, secre-
tária,

,Primeira Junta de Conciliação e Julgainento.
.	 . do_Distrilo Federal

Pelo ' presente, fica José Joaquim Fernandes convidado' para
comparece:- à Secretada• desta junta. às 13 horas do dia- 20 do cor-
rente, levando em :estampilhas federais a importância .: de .3113
(trinta. e quatro mil e trezentos reis) e um selo de educação,. afim
de,ser paga a taxa nos termos do art. 88 alínea a, do Regulamento
dtV Justiça do Trabalho, relativa às 'custas da reclamação n. JC-I
262-11 já julgado por esta Junta e na qual V. S. figura- como re-
clamante.

'• Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1911. — Tina Vila, secre-
tária.

Primeira Junta de Conciliação.'e'Julwatiento,
do' Distrito Federal

1. Pelo :presente. fica Rodrigo Otavio Pinheiro "convidado para
coMpareder 'à Secretaria desta Junta, à Avenida Nilo peçanlia nú-
inero 31, ,3.0. andar às .13 horas do dia ?G do corrente, levando era
estampilhas *federais a importância de 4$0 quatro mil reis) e um
selo . d. e . educação afim de ser paga a taxa de .2 % (art. 1.°, do de-
creto ii. 24.712, de 14 de,. julho de 1934) ,já julgada pela 5..a Junta
de 'Conciliação e. Julgamento, e na qual V. S. figura como recla-
mado.

Outrossim, comunico-lhe que a não satisfação dessa exigência
no . prazo legal é • passivet de multa, conforme o art. 2. 0, do decreto
acima invmid0.

Rio de Janeiro,. 17 de setembro de 1941 . — Tina Vila. seere,
tária.

Primeira Junta de Conciliação e julgamento
'do Distrito Federal

. Pelo presente, fica Miguel Fernandes Portugal convidado para
comparecer à Secretaria de.sta Junta, à Avenida Nilo Peçanha nú-
mero 31, 3 •0 andar às 13 horas cio dia 26 do corente, ' levando em
estampilnas federais, a importância de 1$3 (mil e trezentos reis)
e tlin selo de educação, afim de ser paga a taxa de 2% (art. 1.0, do
decreto n. 21.742, de 14 de julho de 1934) relativa às' custas da
reêlamação n. JC,I 609-41 já julgada pá esta Junta, ,e na qual
V. S. figura como reclamante.

Rio de Janeiro, 17 de setembro, de 1941. — Tina Vita, secre-
tária.'

Primeira Junta de Conciliação e-Julgamento

	

do Distrito: Federal	 -
Pelo presente, fica. Elorêncio Borges 'de Oliveira, convidado para

comparecer à Secretaria desta Junta, as 13 horas do dia 20 do cor-
rente, levando em estampilhas federais a importância de 22$6 (vinte
e'dois mil e -seiscentos reis) e um selo de educação, afim de ser paga,
a taxa nos termos do art. 88 alínea -a" do Regulamente da Justiça do
Trabalho, relativa as custas da reclamação n. JC-I 376-41 já julgado
por estaJurita, e na qual V. S. figura com reclamante.

•1. Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1941. — Tina Vita, secre-
tário.

Primeira Junta de Conciliação .e Julgamento
do Distrito Federal .

•. Pelo presente, fica José de Abreu, convidado para com-parecer
Secretaria .desta Anita, .às 13 horas do dia 20 do corrente, levando em
estampilhas federais a importância de 33$1 (trinta e três mil e cem
réis). e um selo de educação, afim de ser paga a taxa nes termos do
art. 88, alínea "-a" do Regulamento da Justiça do Trabalho, relativa
às custas' dá reclamação .n. JC4 409-41 ..já, julgado- por eska •Junta e
na qual V. S. figura como reclamante, •

Rio de Janeiro, 17 de setembro. de. 1941. — Tina Vila, secre-
tário.
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primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente fita notifi,•ado Adrian() Pereira, p3ra camparecer
perante esta Janta. à Avenida Nilo Pecanha n. 31_, 2. 0 amiar, às 15

horas do dia 26 lb' Set O rnb rú de 1911, à ait•Wricia da reclamação apre-
6enta1a por Wilmar Resande, vujo inteiro teor consta do processo
existen t e na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida andl.ência importz, rá no julga-

mento à revelia.
Rio de Janeiro, 17 de setembro de 191A. —• Tina Vila, secre-

tário.

Primeira Junta de Conciliação e julgamento
do Distrito Federal	 -

Ppio presente fica notificado Edyl •Nloreira Porta. para compare-

cer perante esta Junta, à .‘ \ cuida Nilo Paçanha a. 31, 2 0 andar, às

1 :1 , 1 5 h oras do d i a 2 G de setem bro d e 1911, à audiência da reclamação

aprese n t ada por latio el liaapie . les Ferreira, cujo inteiro teor consta
do processo existente, na Serrei:Iria da aludida junta.

O não compareciment o à refp rida audiência importará no jul-

gamento à revelia.
Rio de janeiro, 17 /te ,(H'1111."Wil de 1911. — Tina 'Vila, secre-

tário.

Primeira Junta de (:onciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo present e . tira convidai -1) JosC Peres Monteiro, a comparecer
à Serrotaria desta Janta. às 13 bocas, do dia 20 de setembro de 1911,
levando em estampilhas !alterais a importância de 20$5 (vinte e nave
mil e quinhentos róis) o ma sela de edneação, afim lie ser paga a

taxa n as la-a • mas da art. 88. alín e a ia do Regulamen t o da Justiça do

Trabalho, relativa às costas 'a reclamação fl. Jil 1.211-11, já julgado
por esta Junta, e na qual V.s. figura vamo reclamante.

Rio de janeiro, 17 •te setembro de 1911. -- Tina Villa, sacre(Oriv,„

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pila presente. [ia convidada Gostava Avelino Silva, para com-
parecer à Sevrefaria iíln J11111 i1, u i3 horas do dia 29 Ji	 tembro

de 1911, levando em eSi	 ha '4 fadar:lis a importOnvia de 22$G

(vinte e dois mit e iruultis ri ; lS) e Ma selo de educação, afim de

ser paga a taxa nos termas Ilté arl. 88, alínea e, do Regulamento da
.Justiva ia Trabalho, relativa às custas da reclamarão n. JC1-281-41
ja jul g ada por esta Janta e na anal	 ligara como revi:imante.

Ria ti' Janeiro, 17 /te setembro de 1911. — Tina Villa, secretaria.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

• pre,,,-voiA fica notificado Jeaquim Medeiros, para comparecer
perante I'sia j'unta, à avenida Nilo Peçanha, 31-2. 0 andar, às 15 h e

m ii, lia 21 de outubro do 1911, à audiência rotativa á reclamacão
al•resentada contra Wander Bar, no processo JC-1619-11 (P. ri. 5.(307,
de 198), i . xistente na secretaria desta Junta.

O não vomparecim e n to à ia-devida audiência importará no arqui-

vam e n t o do processo,
• Rio de Janeiro, 17 de setembr o Ire 1911. — Tina Villa, secretária.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente fica mitificada Pauline. da Silva. para comparecer
perante esta ,]nnt:i à avenida	 Peçaidia n. 31-2.° anda i , às 15

e 20 In do ilia 21 do outubro de 1911. à audiência relativa à reclama-
Cie) :WreSelllada Joagoim \lareira & 'forres, no processa exis-
tente. na Seer,daria desta Junta.

o ni'm compa i •eeiniento à referida andiência importará no arqi.11-
sarn e nto da processo.

Ria de Janeiro, 17 de sebnabro

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

poio presente fica notificada 11. rábriCa d.0 Moveis ifIliellendèlleia,
para vamparecer perante esta Junta, à avenida Nilo Peçanlia n. 31,2.°
andar, às 15 h e id rui do dia 28 de ontubro de 1911, à audiência da
reclamação apresentada por Roberto Ferreira Reis, rido inteiro teor
consta do processa existente na Secretaria ila aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no arqui-
vamento do processo.

Rio da Janeiro, 17 ole setembro ile 1941. — Tina Villa, secretária.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente fica notificado M. Ferreira 'das Santas para compa-
recer perante esta Junta, à avenida Nilo Peçantm n. 31-2.0 andar, às
14 tiaras do dia 27 de outubro de 1941, à audièneia da reciamaçãO

apresenf fula 'poi, Oreg.irio Atanoel Moceira, cujo intairo teor calista do
processo existente na Secretaria da aludida tonta.

O não CIIIVIKUreeinlefd0 ii referida audiência importará na
N ~Mo eia

Ria de Janeira, 17 de setembro	 1911. — Tina Villa, sevrelaria.
- --

Segunda Junta de Conciliação c Julgamento do
Distrito Federal

Domingos. Alves Oliveira:
Pela preseete, fittà notificada para c:ência .Ia decisão prIC • e-

rida par esta Junta, rio audiência de 11-9-11, tia reclamação !MI' •:,s
apresentada contra 'Flue Rio de janeira Trataway, Light and Pmaer
Co. Ltda., e cujo idleiro teor ào seguinte: — Foi, pelo President.
mandada arquivar a rtatainaçãa, nos lermos da art. 112 do 11, • 61i-
lamento da Jostica do Trabalha, :iprovada peto decreto a. 6.59i1,
12 de dezen.hro •ie 1910. Pa g as as costas pe,o reclamante, moa total
tia 1$700 tinil e set.:voltas ri l is)_ e se l o de Edocação aposto aos auto-.

Rio	 Janeiro, la de ;s....lembra de 1941. — Maria 1 alor.r1,1

Jh:u rui. sevret ;iria .
---

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento do
Distrito Federal

Sr. Jose Wilmmer.
Pela presente. tieais notificalo para c:Ca-teia •.la d ycisão profe-

rida par esta Junta, em audiência de 10-9-11, na reclamação 1)11r vós
apresentada, contra Clayde Brasileira :L t da., e cujo inteiro teor é o
seguint e : — Foi. pelo Pr• , sidente, mandada arquivar a reviainacJio.
nos termas to ;irl. 112 da Regulamefda• da Justiça da Tralatiba,
aprovado pelo decreto n. 6.5116, de 12 da dezembro de 1910. Pagas as
custas pelo reclamante, num total lie 38,0, pagas em selo federai
aposto tias ;lutos.

te .1' ~ira,
Mezarill, secretária.

---
Segunda Junta de Coaciliaço e Julgamento do

Distrito Federal
Sr. 'Leoncio Raimundo.

Pela presente, ficais mitificado para viência da ilecisão profe-
rida por esta Junta, ion audiência lie 10-9-11, na iau:laniaçàu hn vó-_•
apresentada vantaa a Companhia de Tecidos são Pvdro de Alcântara,
e cujo inteiro teor é e s..guinte: — Foi, pelo Presidente, mandada
arquivar a revlaniaçaa, nas termos do art 142 a, b W.giilaymmto
Justiça ilo frabalho, aprevado pelo decreto n. 6.596, de 12 de de-
zembro de 1910. Pagas a custas pato reclunanto 1111/11 lota/ &te qua-
renta mil e oito acidas 	 pagas fUn	 f•PilOral apo s to aos antas.

Ria de Janeiro, 17 de setembro de 1911. — Maria l'‘Vanol
31ezarill, sset•

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal
No •riticaçÃo N. Se-li

Pela tre notificado Josê Alves ,l-os Santos, para vaniaa-
Yeeer Perallie I' n 11) .hinl,. iiitv o nida Nilo Peçanna a. 31, 2.0 andaa,
sala 21(1, às 13,30 liaras, tui dia 2 ote outubro de 1911, à audiênc,a re-
lativa à reclamação que apresentou cantra Rabelo Amaral, todo intei-
ro teor consta do processo existente na Secretaria da aludida Junta.
O não comparecimento á referida audiência importara no aripliN•i-
mento da reclamação apresentada.

Ria de Janeira. 17 de setembro de 1911. — :Assinalara
secretária,

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal
'NJTIFICAGÃO N. 51-11

Pela prvsootv, fica flInitind0 À111.él'it'll Franca. para campai...1'e::
perante i,sta Junta, à av e nida Nilo Pecanha n. 31, 2.° andar, sala 216,
à; 11 ,30 hoen.i , do dia 30 de setembro de 1911, à audiência relativa à
reclamação que apresentou contra Pensão Assembláia, cujo inteiro
teor consta do proeasso existente na Seerataria da aludida Junta. O
não compareriara.nto à. referida audiência importara no arquivamento
da reclamação 1:) ,..esantalla.	 •

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1911. —
secretária

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

'N._irtFicaç.'So N. 52-11

Pela presente, fica. nol1ficado Narberto Aiiiouiui rerl'ell'a. para
comparecei pe. ante esta Junta, à avenida Nilo Peaanba it. 31, 2. 0 andar.
safa 216, às 14,30 horas, do dia 13 de navemim •o de L9-11, à áudiência
relativa à reclamação que apresentou contra Companhia Cervejaria
Princesa, rojo inteiro tear consta do processo existente na Secretaria
tta aludida .1 unta. O nião comparecimento à referida audiênria impor-

• tará no arquivamento da reclamação apresentada.
Rio de Janeiro. 11 de setembro de 1941. — (Assinatura

Secretária.

1911. — Tina Vitu:, secretária.

17	 la Se1Pl!ullltO I	 19'11. — Maria 1-aland:c

MIM	 Will' I! 1111~ MIMIN!iui I i 1 III RI I F"71777,777.-"T"'="' '""7"""
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•Segunda Junta de Conciliação e julgamento
do Distrito Federal

NomincAcão 53-41

Pelo presente, fica notificado Dr. Antonio Bayma, domiciliado em
Copacabana Palace Hotel, para comparecer perante esta Junta de Con-
ciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Pcçanha, 31, 2. 0 andar, Sala 216,
às 14,30 horas 'do dia 17 (deze,ssete) do' mês de novembro, à audiên-
cia relativa à reclamarão apresentada por Alicio Belfort Duarte, cujo
inteiro teor consta do processo existente na Secretaria da aludida Jun-
ta. O não comparecimento à referida audiancia importará no julga-
mento da questão ii sua revelia e lia afilic.ação da pena de confissão,
quanto à matéria de fato.	 •

ltio rio Janairo, 17 do sol anilas) de 19 1 .	 (,1 ssiimtitre ilegível),secretária.

Segunda Anulo de Conciliação e Jolwiniento
do Ilist rifo Federal

N. 54-11
•

Pelu presenti.s fica nulificada a Fabriea de cerveja mei:gado, doini-
ciliada em Iláa Cezario d n.! Melo 1.181, Campo Grande, para compare-
cer perante esta Junta de Conciliação e Julgamento. na Avenida Nilo
Peçonha. 31, 2P andar. sala 210, às 11,30 horas do dia onze do mas do

_novembro. à audiência relativa à reclamarão apresentada por João
Vieira. cujo inteiro teor -consta dó processo existente na Secretaria da
aludida Junta. O não comparecimento à referida audlinicia importará
no julgamento da questão h sua revelia e na a plicarão da Pena de con -fissão. quanto h matéria .de fato.

Rio de Janeiro, 18 de setembro da 1911. — ('.2 4notvra liegicem
soerei á ria .

• Insliluto de Pre% idlIncia e Assistência dos Servidores
do Estado

Rorrm, DE GITAM,S.DA

-coo\ ido a compariscer ao Serviço With:si do Ipase, dentro do pra-
zo de 5 dias, o Sr. Heloisio Farias .1[1ea, sob pena de perda dos direitos
decorrentes do concurso.

Serviços Gerais de _Administração tio'Institut,o de Providencia e
_Sssistancia dos Servidores do Estado — Rio, 18 de setembro do 1911.
.-- Helio Beltrão, Diretor,

AVISO—Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
du público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificazla pelos interessados a existência de erras ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e na
maximo, até 48 horas após a salda dos orgãos oficiais.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA INTERCÂMBIO MERCANTIL SOCIEDADE ANÔNIMA.

ATA DA ASSEMDLÉA GERAI, DE CON$TITUIR:KO

Aos vinte e seis dias do mês de julho de mil novecentos e quarenta
e um, às dezesseis horas, à avenida Mio Peçanha número cento o cin-
quenta e cinco, segundo andar, sala duzentos e sete, reunidos os arfo-.
nistas cujos nomes constam da lista do presença e vão abaixo subscri-
tos em número de. trinta e oito, representando mil e duzentas ações, o
fundador Octavio Torres Gaivão, diz que achando-se presentes acio-
nistas representando o total do capital social, oriundo de subscrição
particular, dava por abertos os trabalhos para constituição da Com-
panhia Intercâmbio Mercantil S. A., : e pede que o.plenário indique
um acionista para assumir a presidência. Por proposta do acionista-
Sylvio da Silva Oliveira é aclamado o fundador Octavio Torres Gai-
vão, que, assumindo a direção dos trabalhos escolheu para secretários,
o fundador Felix Sonnenfeld e o acionista Paulo oão Bonniant que
assumiram os seus lugares. Procedida :a leitura do relatório dos fun-
dadores pelo secretário Paulo João Bonniard cujo relatório finaliza
com a estimação em sessenta contos de reis (60:0000) do plano co-
mercial da sociedade, bem este, que, de , acordo com o artigo 6.0 do de-
creto-lei a. 2.627 de vinte o seis de outubro de mil novecentos e qua-
renta, passando em 'cOndominio a todos os subscritores, ficá dispensa-
do de avaliação desde que aceitem os subscritores presentes á assem-
bléia o citado valor. Submetido á apreciação da assembléia pelo se-.
nhor presidente da mesa, ficou o mesmo aprovado per unanimidade.
Pelo Sr. presidente foi proposto o valor estimativo representado por
ações ordinárias da Companhia, sendo- setenta e duas ações equiva-
lentes o trinta e seis contos de réis (36:0000) ao fundador Oetavio
r£orres Gaivão e quarenta e oito ações, no valor total de vinte e mia.
tro contos do réis (24:00080) ao fundador Felix Sonnenfeld por coa-.
cordância unânime foi aprovado. Em seguida o secretário procede à
leitura do certificado de depósito feito noBanco Boavista, da -décima
parte do capital subscrito, passando, os documentos ao pleperI2 Ylan

;exame. Por sugestão do Sr. presidente, é pelo plenário indicada uma
„comissão Composta dos Srs. llaymundo Baptista de Britto Pereira,
Luiz 'de Lima Tavares e Nilo 'Ferina para procederem o exame das
despesas da Companhia durante o período de organização, apresentan-
do esta comissão parecer por escrito, cujo teor é o seguinte: — Os
fra assinados nomeados pela assembléia constituinte para in'OeMderern
o exame das despesas da organização da Companhia Interciimbio Mer-
cantil S. A., apresentadaS'pelos fundadores Otavio' Torres Gaivão o
Felix Sonnenfeld, declaram que depois de minuciosa verificação en-
contraram todas as contas certas, pelo que, são do parecer que as tilo-
didaa despezas sejam apro-adas pela assemblaia por Jutgásias sieesssà...•
rias e visto ter sido cumprida a disposição legal do depósito de dez
por cento (10%) sobre o capital. Lido o parecer acima, é posta à ¡ital._
dação do plenário, e por este aprovado. Em seguida deterniiiia o se-
nhor presidente que o secretário Paulo João Bonniard proeeda a lei-.
tura dos estatutos elaborados. Lidos pelo secretário, o Si . . presidente
oferece a palavra a qualquer dos subscritores presentes. afim de se
ma,nifestarem. Não tando nenbruo subscritor podido a palavra, cicia-
ra 1 Se . presidente que naquele momento, eoin a aprovação dos esta-
tutos, ficas-a definitivamente constituida a sociedade, Os estatutos
que foram aprovados tem a seguinte redação: "Companhia Mercam-
bio Mercantil Sociedade Anónima. Capitulo primeiro —1,1enoloinação,
sede, objeto e duração. Artigo primeiro — A Companhia Intercalo-
bin Mercantil Sociedade Anónima, constituída em Assembléia Geral de
subscritores de seu capital, aos vinte e sais dias de mês de julho (h)
mil nOtingont,os o quarenta e uni rege-se 1)01` estes estatutos e disposi-
ções 'legai.: que lhe forem aplicaveis. Artigo segundo — A sede da
companhia e no Distrito Federal. Artigo terceiro — A companhia tem
por objeto: a) estudar, pelos processos mais modarnos, o desenvolvi.
mento económico do Brasil através a sua produção agrícola, pecuária
e industrial, os recursos existentes -de distribuição da produção e a
capacidade do consumo, para dar conhecimento aos interessados dos
resultados obtidos; 0) tornar conhecido dos interessados o preço ^mais
baixo da cotação m(lmentânea, ii estoque disponivel ir coudicões
venda e entrega em cada praça principal do pais, de lodos os artigo;
comercias-eis mie importância; e) organizar e manter, para conhecimen-
to dos interessados um .cadastro que inclua fichas de lodos . os seus
clientes, afim de tornar-lhe- mais faneis as operações comerciais, ban-
cárias e de financiamento; d) indicas. aos produtores^ nacionais e es-
trangeiros os agentes ou representantes idôneos que necessitarem,
dentro ou fora do pais; e) guardar, administrar ou vender estoques
dc quaisquer mercadorias pertencentes a seus clientes e armazenadas
em praças onde não disponham de filiais ou representantes; f) organi-
zar as propostas de fornecimentos de mercadorias que seus clientes
desejarem, apresantar ás concurrancias públicas ou particulares, apre-
sentá-las e processa-las; g) articular despachos e transportes de mer-
cadorias para qualquer localidade; h) coordenar todas as transações
que facilitem- os negócios da Companhia o de seus clientes. Artigo
quarto. O prazo de duração da Companhia é de cinquenta (50) anos
a contar da data da sua constituirão,•podendo ser prorrogado por de-
liberação da Assembléia Geral de seus acionistas. Capítulo segundo —
Capital social. Artigo quinto — O capital social é atualmente de seis-
centos contos de reis 1600:000M, dividido em mil e duzentas ações
(1.200). do valor nominal de quinhentos mil reis (50140) cada uma,
integralizadas ou não e de duas categorias: o) oitocentas ações ordi-
nárias., numeradas de um a oitocentos (1 a 800); b) quatrocentas
(400) ações preferenciais numeradas do oitocentos e um a mil e du.
zentos (801 a 1.200). Parágrafo único — A preferencia atribuída a
estua 'últimas ações consiste no recebimento de um dividendo fixo do
oito por cento (8%) ao ano sobre o capital das mesmas, o no reem-
bolso no caso de liquidação da Companhia, sem prejuizo da sua parti-
cipação nos lucros líquidos apurados no balanço anual. Artigo sexto
— As ações da Companhia, Ordinárias. ou Preferenciais, terão todas
a forma nominativa. Artigo _sétimo — Os certificados ou títulos das
ações conterão os requisitos prescritos na Lei e serão assinados pelos
diretores — presidente e superintendente. Parágrafo único. A compa-
nhia poderá emitir, na forma dos artigos vinte e um o vinte e dois
do decreto-lei número dois mil, seiscentos e vinte e sete de vin-
te e seis de setembro de mil novecentos e quarenta, proviso-
riamente, cautelas que representem as ações subscritas, •com ca-
pital integralmente realizado. Artigo oitavo — Somente as ações
Ordinárias terão direito de voto, cabendo a cada urna delas o
' direito de um voto. Artigo novo—Os acionistas pagarão pela substi-
tuição ou troca voluntária' de títulos ou cautelas, a quantia de mo
mil reis (1$000) por ação. Capítulo terceiro: — Partes Beneficiárias
— Artigo décimo. A Companhia emitirá um total do mil (1.000) tí-
tulos de Partes Beneficiárias, coro os requisitos da lei o forma ao por-
tador, os quais' serão distribuidos conforme o plano que for 'R prova0
por 'Assembléia Geral especialmente convocada para este firo, e na
forma das deliberações da mesma Assembleia. Parágrafo (mico. Essa
emissão ficará em tudo subordinada aos artigos trinta e um e.. seu
parágrafo primeiro, trinta e dois, trinta e três o seu parágrafo pri-
meiro, trinta e quatro e seu parágrafo único, todos do decretc-lei nú-
mero dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro '
de mil novecentos e quarenta, e às deliberações da Assembléia Geral
Extraordinária acima mencionada, Artigo onze. A percentagem atri-
buida a essas Partes Beneficiárias .s"orá de uni décimo do Montante
dos lucros líquidos 'verificados no balanço anual da Companhia, divi-
dido pelo total das Partes Beneficiárias emitidas. Parágrafo único.
Caso no sejam -distribuidas no seu total as Partes Beneficiárias emi-
tidas, as quantias que deveriam pertencer' às restantes em "caixa",
formarão um fundo de reserva especial para resgate das Partes Be-.
neficiárias em circulação, observandoe ó que for deliberado 1,81gaptioctil Geral Extraordinária que autorizar a distribuição i nici shk
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das mesmas e regular essa dietribuicão eecondloões de resgates. CaPI- . Sim0 quarto. A Diretoria estará, sempre que for realizada uma Ase
eulo quarto — Diretoria — Artigo dee' imo segundo. A Companhia será sembléia Geral representada - por-dois Diretores no mínimo, os quais

administrada por tuna Diretoria composta de quatro (4) membros, .prestarão as informações que forem solicitadas pelo plenário. Ar-
todos residentes no Pais, eleitos por eineQ (5) anos e podendo ser tigo 'vigésimo quinto. As reuniões, diga. resoluções da Assembléia
reeleitos. Parágrafo -único. Ficam criados na Diretoria os seguintes Geral serão tomadas por maioria absoluta de votos dos acionistas
cargos: Diretor-presidente, direlor-euperintendente, diretor-técnico votantes, não se incluindo - na contagem os votos em branco. Capt-
e direter-comereial, competindo à AtOaanUléia Geral fazer as resP e- tolo sétimo — Exercício social — Artigo vigésimo sexta. O exerci-
divas designações. Artigo décimo terceiro. Cada diretor, antes da elo Social terminará em trinta e um de dezembro de cada ano. Pa-
posse. prestará uma caução de trinta (30) ações ordinárias (In Com- rágrafo 'Mico. Levantado o Balanço Geral com as formalidades pres-
yankee em getrantia da responsabilidade de sua gestão. Artigo dó- critas na lei, os lucros líquidos verificados serão distribuidos na se-
cimo quarto. Compate ao diretor-presidenle: o) representar a Com- guinte proporção: Cinco por cento (5 (4), para fundo de reserva
panhia em suas relaeaae externas, , inclusive em Juizo; b) etnevecar.. legal conforme o artigo cento e trinta do decreto-lei número dois mil,
as Assembléias Gerais e as reuniões de • Diretoria; e) presidir as iene- seiscentos e vinte e sete de vinte e seis de setembro de mil novecentes
alões de Dire(oria; d) assinar eecrituras, eentrattie r procurações e e-quarenta; quinze por cento (15 %), para fundo de desenvolvimeneo
ontroe instrumentos que importem em reeponsabilidade. da Compa- da Companhia, observado a artigo cento e trinta parágrafo segundo
nbia, e os cheque.s e delegações que , importem em movernento de do .decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte, e sete de vente e
fundos; e) elaborar com os demai$ diretores . o$ relatórios anuais seis de setembro de mil novecentos e quarenta. Dez por cento (10 ')),*
contendo todos os dados- ieferentes aos negócios da 'Companhia, os para distribuição dos Títulos de Partes Beneficiárias, conformo o dise
inventárioe e os Balabos Gerais que devam ser apresentados às posto no artigo trinta e um parágrafo primeiro do decreto-lei nu-
Assembléias Gerais e submetidos à sua aProvação; f) elaborar os re- mero dois mil, seiscentos e vinte e sete de vinte e seis de setembro
latórios referentes à necessidiele da ibstalação de Filiais da Compa- de mil novecentos e quarenta e artigo onze dos presente.s Estatutos;
ateia, contendo todos os dados eeelarecedores e apresentá-los às dez por - cento (10. %), para. gratificar a Dive,toria„ de acordo com o

clusivo g)	 programa de earater financeiro da Companhia
Aseembléias Gerais Extraordinárias, coevoeadas .para este fim ex- artigo cento e trinta e quatro do decreto-lei número dois mil, seise
ubmeteudo-o à aprovação dos mai diretores h) admitir por pro-

;	 traçar o	 ,	 , ce.ntos e vinte e sete de vinte e seis de setembro do mil novecentos
s	 des-;	 ,	 e	 véss	 s	 a
posta elo diretor-superintendente, todo o poesoal da Companhia, sob C quarenta o artigo ig imo do presente Estatutos; sessent por

o regime de contrato de locação de serviços ou efetivamente; i) au- cento (60 %), para distribuição como dividendos, às ações .Ordinárias

orizar todas a compras de moveis e materiais da Companhia; O Preferenciais. Capitulo oitavo — Liquidação — Artigo vigésinio
t • 	s sétimo. A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos na
J) coocolonar e supervisionar a tição dos demais diretores, através
do direlor-superintendente. Artigo decimo quinto. Compete ao dire- lei. Parágrafo único. Compele a Assembléia Geral nomear o liqui-

dente ou liquidantes, e estabelecer o modo • de liquidação da Com-ter-superintendente: a) coordenar e eamervisionar a ação dos dire- panhia. Capítulo nono — Disposições transitórias — Artigo vigési-(ores — "Teenico e Comercial", imprimindo-lhes a orientação do di-
retor-presidente; b) chefiar os serviços internos do Gabinete . da mo oitavo. Fica a Diretoria autorizada a praticar todos os atos e
Presidência e a diseiplina doe funcionários e auxiliares da Compa- tomar todas as Providaneias necessárias h legalização e registo da
nhia; e) propor medificaeões no Regulamento Interno da Companhia Com panhia e ao seu pronto funcionamento. Artigo vigésimo nono.
e fazer cumprir dito Regulamento; d) propor ao diretor-presidente Cumpridas -as formalidades legais a Diretoria fica autorizada a enfi-
a admissão do peeeoal necessário ao bom andamento dos serviços tir as ações ordinárias e Preferenciais e os Títulos de Partes Bene-
internos da Cempanbia; e) assinar os oreamentos e as oropostas de ficiárias, ou cautelas que representem esses interesses, proceder as
negóc-ios entre a Companhia e seus clientes; f) substituir O diretor- entregas a seus proprietários ou subscritores e títulos:, digo, titula-
presidente e o diretor-comercial em eeas impedimentos temporários; res que houverem integralizado o capital subscrito, ou que tenham
g) secretariar as reuniões da Diretoria. Artigo - decimo eext. Com- sido contemplados de acordo com um plano oportunamente aprova-
pele ao direi er-lécnico : o) dirigir os Departamentos 1 Téem ¡vos da do. De acordo com o artigo vigésimo e parágrafo segundo do artigo
tiompanhia, submetidos it sutt orientação pelo Regulamento Inferno; vigésimo primeiro dos Estatutos aprovados, declara o Sr. Presidente
b) assistir aos demais diretores no encaminhamento de negócios' (pie que, deverá a Assembleia fixar os vencimentos e gratificações da 1)i-
envolvam assuntos de sua especialidade; e) redi gir eilostrar ceio reteria e Conselho Fiscal até a realização da primeira Asseinlibia
dados claros e precisos as parbee teenicas (les relatórios anuais. da Geral Ordinária. Sobre o assunto pede a palavra o acionista Auto-
Diretoria a sel'etn apresentados às Assembléias Gerais. Artigo decimo nio Angusto de Britlo Pereira, e sugere a nomeação de unia confiseão
sétimo. Cennee e ao direlereeeelereiel: a s,. dirigir lodos os Depatta- de três (3) membros. indicando olesde logo os Sr s. Arthur Paulino
mentos da Compaithia, eutimelidos à sua orientação pele " Regulamento de Souza, Sylvio de Oliveira e Pedro Helio de Mendes Vergara. Saili-
interno; b`, efetnar ou fazer ofeluar conlralos e negócios entre a metida à apreciação da Assembléia, é designada a referida comissão.
Companhia n sPrIS Clienles, de aPOrii0 r0111 OS termos. cláusulas .e pra- suspende o Sr. Presidento os trabalhos por dez minutos, para que a
Njes aPrtwados Pelo direior-pre sialerle: r) representar a Companhia mesma apresente o seu reirecer. sendo a sessão suepensa às dezessete
nas concoirellelee públieas d) enlistiluir o diretor-lécnico em :3etis horas e "vinte minutos, Às dezessete horas e I ninfa minutos são re-
impedintell[OS temporários. Artigo 1 . 11 .̀ el1110 Oita.VO. No r.',3so dc vaga iniciados o:is trabalhos, apl'esentando a comissão o seguinte parecer
na Diretoria 9 S111)5411111t0 Sa1 . 1.1 eeeolliitio pelos demais diretores e os por escrito: Sr. Presidente --- A comissão abaixo assinada, designada
membros efetivos do Conselho ri:A:ai. em reunião da qual será la- pela presente assembléia, para fixar os vencimentoe, da diretoria o
e-rada ata. Parágrafo única. O substituto exercerá o cai ,hl ;de a ori- Conselho Fiscal, propõe o seguinte: Diretor-presidente quatro contos
Toeira Assendoleia Geral (belinária a qual escollielá o substituto de- de réis mensais, Diretor-superintendente, três contos e quinhentosf Milhe). Artigo decaiu() 11-)110. Compete à Direteria assegurai' o fun- mil reis (mensais), Diretor-técnico, Ires contos de eéis (mensais),
1101) 11111 	 regular da Companhia; resolvendo, pelo voto da maioria, Diretor-comercial, três contos de reis (mensais). A Diretoria terá
lodos os ne g ócios ou operações que nãe entrarem na compet Oncia de para represem ação urna Ver .ba de dois contos de reis (mensais) . Os
trio cal Mais direlo.ires, podendo ainda transi g ir, repunciar direitos, alie- membros efetivos do Conselho Fiscal receberão duzentos mil reis
uar bens. 1110Vels 011 imoveis, contrair empréstimos, criar agencias mensais e devel .ão •se reunir uma vez por mês. •É pelo ,,&. Presi-
Ou sucursais e nomear corrosimblentes. Parágrafo "único. A criação dente posta a proposta em Votação sendo a mesma aprovada unam-
doi filiais que tornem . no?cessário o :lamento do capital social será meinente. De acordo com o parágrafo segundo do artigo quarenta eresolvida por proposta ao diretor-presidente, em Assembléia Geral quatro do decreto-lei número dois. mil seiscentos e vinte sete de
Extraordinária para ê .,se fim especialmente convocada, e mediante Vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta, o Sr. Presi-
aprovação de acionistas, representando no mínimo dois terços do ca- dente suspende os tratedhos por quinze miámos para que Se p101 eiapitai soei.1 a com direito de voto. lavrando-se de tudo 'i competente
ala	 rtigo igesimo O diretores terão a remuneração eue for a eleição da Diretoria e Conselho Fiscal. Reiniciados os trabalhos, é

A	 v. s feita a cliamada dos grs. acionistas pelo Sr. secretário Felix Son-nnualmente fixeda pela Assembléia Geral, podendo a mesma conste. nenfeld, afim de depositarem tia uena o seu voto. Por proposta dotuir eni 11111 4)rd onado mensal o tuna percentagem, não superior a Sr. Helio Ar antes a . cegara sao indicados os aeionistas Sr. Bermiedodez een. vento ítoee) sobre os lucros líquidos da Compiiehia, aager-
José . Gomes de Silvaa, Dona Laura Duarte dos Reis Failae,e, para es-vedo o dieposte no artigo número cento e trinta e quatro d.) decre-

to-lei 101111$ ir) ecoe mo eeiscentos e vinte e s i te , de vinte e seis. erutmadores. após digo, que após a contagem dão ao plenário o se-
• guinte resultado: Diretor-presiclente. Octavio '1' ocres Gtfivão; pi-

á(' selembro çle mil noveeentos e quarenta. Capitulo quinto. Con-
eelho Fiscal — .0 tiro vi gésimo primeiro. O Conselho Fiscal eerá retoresupe rint endent e Felix Sonnenfeld: Dir etor-técnico, Franeiseo
e' nmposto de três ( . 3) - membras Preti VOS e trlee (3) suplentes. todee Baptista de Britto - Pereira; Diretor-comercial, Antonio .tugoleto de
residentes na Pais, ' eleitos anualmeut e pela Assembléia Geral Ordi- Britto Pereira: Conselho Fiscal. Membros efetivos, Luiz de jema Ta-

nária. po odendo eer reeleit os , Parágrafo primeiro. O Cote olho Eiseal vares. Ha y mundo Baptista de Bei t to Pereira e Dr. Nilo Puniria: s u-
tem as atribuieões e Poderes que a lei lhe confere. Pai igrafo ,s'e- utentes, iklclo nosso, Anis Achear e lludolpho Sounenfeld. Usando nlas-
gundit: A remunerarão dos inenibrO:g - do Conselho Fiscal ee eá. foxada atribuições que lhe foram conferidas pelo Sr. Preeidente ch i. ittesa,
pela ,:kssellibléia Geral Ordina":ia tilIP fir; elegei: 00 redeger. (ai p i- o Sr. "o ri 	 Paulo João Bonniard deelara ompo;:sad,); Os acio-
1 elo ;,evto — AssemblOias Geraie. — Artigo vigésimo seg t nolo. A As- instas Piei, os, passantlo . a fazerem parte da mesa que pre g a) i a o, ira-
si'mbleiii Gerid dos Acionietas reunir-se-á, por convocação. nos ternoe ballios..Ningu em mais pedindo a paltivra n Sr. Presidente deeleea
; Rad:doe na lei. ordinariemente no primeiro trime:311 .e ( ?.ei.os ile f in- encerrados os traltalltus lis dezessete horas e quarenta e vinco mj-

/o11 .0, rn gradevendo nos acionistas 4 ) comparecimento. sallonlando oclo 4) P.NPIT14 • 10 sedai, e ; extraordinariarneute, sempre que es iniereeses
sociaie exigirem o pronunceimento dos acionistas. Pará grefo l'In ien • apoio recelodo de todos P particularmente it., S: r. Luiz de Lime Ta -

vare:: que, come} rimeiro subscrit or. colaboaelor e 111C01111Vad IEr, rutOs anúnvais ou convitee de convoeação publicadoe contei/ele , a lei
e N ige , íteverilo conter, ainda que sumariamente, o objeto da reunia() e les a. eoneideração de Fundadm'-lIonOrario. congratulando-se vont o,

clenittis acionishis pelo ato mie acabaram de realizar Em erguida ee designai' o dia, hora e bical, para realização da Aseembleia Geral.
Artigo vigaeimo I eu ceie o . A Aeeombléia Geral será presidida pelo levrada a proseie o ata por mini secret ário da A ss eni i dei a c on st il le,
neionieta (pie na ocasião ror PSP0111id0 pela ni nioriaelca. Pi 1' o tiva da Companhia Int ercainhio lklerelintil serial: ide Anôniu i ra . jia,-
qual convidará um , 011 dois aei oni s!as l bara seerelárloe • -Artigo v 1 2'4 sande 1 leitora da mesma que é pela plenário apreeada e vai as;ine_



Súmero-- Nomes - Nacionalidade
Elslado civil - Profissilo -

Residénela

Número
de l'iç,,in oS

subscritas

Total
do

capital

- Entrada,

17. Paulo João Bonniard, brasilei-
ra, solteiro, magistério - Rua
Cruz Lima, 8 apto. n. 22 	

18. II ugo Eisenstadter, húngara 	
- desquitado, comerciante - Rua

Dias da Rocha, 16 	
19. João de Lima Tavares, briod-

leira, casado, industriado -
Rua Pacheco Leão, 462
cluilherme Antonio Pereira,

'brasileira, casado, bancário -2.
Roa -A-mia Nory, 1.716 	

'21 .Pedro Helio de Aranles Verga-
'ra, brasileira, solteiro, COMM'-
ciárin - flua Anadia, 25 	

22. Nassur João Mansur, hrasilei-
ra, solteiro, ferroviário - Rua
Eliza da Fonseca, 54 	

	

Miguel -Krijovitch, na t oralis 	
bras., casado, comerciário -
Av. Atlantica, 374 	

21. Lamberto Sina (ti, italiana, ea-
sacio, comerciário - Rua Dois
de Dezembro, 112 	

25. Alberim Carneiro de . Farias,
brasileira, solteiro, comerciário
- Rita Morales de los Rios, 19

26. Valerio Lemos dos Santos, por-
lugueSa,.solteiro, comerciário.-
Rua General Azevedo PiMeit-
tèl, 13 	

27. Antonio Pereira das Neves, bra-
sileira, solteiro, comerciário ___.
Bua dos Acros, 82 	

28. Fernando Augusto de Oliveira,
brasileira, casado, - comerciário

Rua Alvaro Ramos, `)-) 	
29. Jair Pinheiro, brasileira. sol-

teiro, comerciário - Av. Su-
burbana, 2.238 	
Ruliens Bockel de Freitas, bra-
sileira, casado, comerciário -
Rua 'tiranos, 1.530 	

31. Renato Figueiredo Lyra, bra-
sileira, casado, c,irurgião den-
tista - Praça Serzedelo Cor-
rêa, 17 	

3 9 . Sylvio da Silva Oliveira, bra-
sileira, casado, comêrcio-Rita
General Roca, 815 	

33. Artluw Paulino de Som:a, bra-
sileira, viuvo, professor mili-
tar - Rua Barão de Ipanema, 8
apto. 2.1 	

34. João Lobão de firitto Pereira,
brasileira, casado, corretor de
seguros - Voluntários da Pá-
tria, 57 	

23.

10 " 5:000$000
	

500000

10	 5.:900$000
	

500009

5:O00000
	

500$000

4:000000
	

1008000

3:500$000.	 350$000

3 :000$000
	

30(4000

5	 2 :500$000
	

25.0$000

5	 2:500$000
	

250$000

5	 2:500000
	

250000

5
	

2 :500$000
	

250000

2 :500$000
	

250$000

2:000000
	

200$000

4	 2:000009
	

200000

3	 1 :500$000
	

150$000

9	 1:000$000	 loos000

2	 1 :000$000	 100$000

1 :000$000	 .100$000

1	 500000	 50$000

800	 400:000$000 10:000$000

Ndmero - Nornes - Nacionalidade - Número -
Estado	 - Profissão . -	 do £1,ÇÕC'S

subscritas
•

1. Octavio Tones Gaivão, brasi-
leira, solteiro, comerciário
Bua do Matoso, 170, apto. n. 1.

2. ilfelix Alexander S'ounenfeld,
brasileira, solteiro. contador --
Rua Sá -Vianna, 108 	 	 188

3. Antimio Augusto	 Britto Pe-
reira,- brasileira. viuvo, conta-
dor - Rua Vise. de Ouro
Preto, 68 	 	 52 " 26 :0008000

4. Luiz de Lima Tavares, brasi-
leira, casado contador - Rua
:México, 158: apto. 19-A 	 	 50	 25:00(4000

	

.5. Anis Achear, naturais. bras 	 ,
Casado, comerciante - Av 	
AlliintiCa, 914 	 	 50	 25:000000
Franc.o Baptista de Britto Pe-
reira, brasileira, casado, con-
tador - Tina Voluntários da
Pátria, 57 •	 	 30	 15:000000

-7. Aldo Russo, italiana, casado,
comerciante - Av. Atlantica
n . 1.046 	

.8. Nilo Penna, brasileira, casado,
advogaiiii - Granja Marajó,
Est. do Rio do Jan.° 	 	 20 _ '10:000000

9. Iteroardo José Gornos da Silva 	
brasileira, casado, contador -
Rua Pereira Nunes, 116 	

10. Oetaviano Du Pin C4alvão, bra-
sileira, desquitado, advogado--
Rua Vise. de Ouro Preto, 37 	 	 12	 6:0008000

11 • Chi i hormino Augusto :redimi-
dos, portuguesa, casado, co-
merciante - Rua dos Andra-
das n. 127, 1.0 andar 	 	 10

12. Uswaldo Neves de Anotes, bra-
sileira, solteiro, proprietário
Rua Dois de 1)ezembro. 112-

13. Mariaugusta de Britto Pereira,
brasileira. solteira, secretária

	

Rua Vise. (.11!. Ouro Preto, 68	 10	 5:000000
15. Latira Duarte dos Reis _Pad:leo,

brasileira, solteira, secretária-

	

luta do Rosário, 115, 2. 0 andar	 10	 5:000000
• Mmegarida Sonnenfeld.

soltoira, secretária	 Rua
tá Vianua, 108 	 	 10	 5:000000

	

16. Rodolpho Sonnenfeld, natura lis 	
oras., casado, industrial - Rua
Sá \imota, 108 	 	 10 	5 :00015000

Entrada.
10

9:400000

2 :600000

2:50(4000

2:500000

1:500000

1:000000

600000

edii4000

500$000

500$000

500$000

500$000

500$000

500$000

Total
do

•apital

94 :000$000

12	 ti:Ono$000

10

5:01m$1ino

5:000$000

212	 106:0008000 10:600$000

20 - 10:000000	 1:000000
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Ba pela -mesa que dirigiu os trabalhos e acionistas presentes. Rio de.
Janeiro, 26 de julho de 1951. - Paulo J. Ronniard. - Oetavio Tor-
res Gaivão. Sonnenfeld. - Francisco Baptista de Brillo Pe-
reira. - PP. ,Anis Achem - Francisco Baptista de Britto Pereira.
- Antonio Augusto de Britto Pereira. - Pp. Renato Figueiredo
Lyra, Antonio Augusto de. Bruno Pereira.	 Rubens Bokel de Freitas.
- Pedro Helio de Arantes Veivara. - Rudolpho Sonnenfeld. -

Oliveira. - Osicaldo Neves de Arantes. - Lamberto
Getaviano du Pin Galeão.	 Guilherme Antonio Pereira. - Luiz
Lima Tavares. - João de Liam Tavares. - Nilo Penna. - Lauro
Duarte dos Reis Failacc. Valerio Lemos dos Santos. - Pp.. Albc-
tico Carneiro de Farias. 'Falario Lemos dos Santos. - Pp. Antonio
Pereira das Neves, Valcrio Lemos dos Santos. •- Pp. Thereza Froi-
tas Engelhard, Lauro Duarte dos Reis Failace. - Miguel Bnjam in
Fernandes. - Guilhermino Augusto Fernandes.. floymundo Bap_
lista de Britto Pereira. -- illariaugusla de BNU° Pereira. - Atar- .
garida Sonnenfeld. - Pp. hugo EisenstinIter, Margarida Sonnenfeld;
- Bernardo José Gomes da Silva.	 Pp. AIdo fosso, 1.3liZ do Lima
Tarares..	 Pp. Miguel Krijevicht, Luis de . Lima Tarares. -	 Pu-
lemo & Cia. - João Lobão de Bruno Pereira. - Arthar Paulino
Souza. - Fernando Augusto de Oliveira. - Jair Pinheiro. - Nas-
Slir João Mansur. • Eu. Pauld J. flonnard, declaro -para os devidos
Tios que, a presente ó cópia autêntica, da. -ata lavrada no livro com-.
potente lis folhas um a oitfi, devendo- porem ser lido na trigtSsima
quarta, digo, soxla linha da quarta página, vinte e seis de. setembro
de mil novecentos e quarenta em vez do trinta e seis do setembro
de mil novecentos e quarenta.

Rio de Janeiro, 31 do julho de 1941.. - Paulo J. Bonniard.
Reconheço a firma, Paulo J. Bonniard.
Rio do Janeiro, 9 de agosto de 1911. - Em testemunho (sinal

público) da verdade. Rua() Ramos.

COMPAN1f1A INTERCÂBIO MERCANTIL S. A.
(Em organização)

Fundadores: Octavio Torres Gaivão e Felix Sonnenfeld 	 Avenida
Nilo Peçanha, 152, 2.° andar, sala 207 - Rio de Janeiro

CÓPIA DA LISTA DE SUBSCRITORES DE MAES ORDINÁRIAS

Esta lista contem nomes o classificação de trinta e quatro subs-
critores. represenfallito um letal de oitocentas ações ordinárias da Com-
panhia Intercambio Mercantil S. A. (em organização), corresponden-
tes a quatrocentos contos de reis , de capital, dos quais dez por conto,
ou seja quarenta contos de reis, já realizados.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911. - Oetario Torres Gaivão.
Reconheço a firma retro Octavio Torres Gaivão. Rio de Janeiro,

9 de agosto dc 19Il • - Em frsb0nunlio (sinal público) da verdadv,
How) Ramas.

LISTA DE SunsuBrronES DE AÇÕES PREPEHENCIAIS

Total	 Entrada
do	 10 %

capital

80	 10:000$0,Q0	 4:000$000

60	 30:000$000	 3:000$000

60	 30:0004000 3:0014000

50	 25:000$000	 2:500$000

Núm. Nomes	 Nacionalidade -	 Número
Estado civil	 Profissild	 de infles

flgsidancia	 subscritas

1, Antonio Augusto de Brit to Pe-
reira, brasileiro, viuvo, con-
tador - Rua Vise. Ouro Pre-
to, 68 	

". ()atavio Torres Gaivão, brasi-
leiro solteiro, comerciário -
rua do Mattoso, 170, apto. 1 	

3. Felix Sonnenfeld, brasileiro 	
solteiro, contador	 Rua Sá
Viaitna, 10$ 	

4. Luiz de Lima Tavares, brasi-
leira, casado, contador - Rua
México,• 158, apto. 19-A 	
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ki.ánaero — Nomes — Nacionalidade —	 NtImero	 Total	 Entrada,
Estado civil — Profissão	 de ações

	 do	 10
Residência,	 subseritae	 capital

5. Dr. Nilo Penna, brasileiro, ca-
sado, advogado — Granja Ma-
rajó, Est. do Rio 	

C. Francisco Baptista de Bruto
Pereira, brasileiro, casado, con-
tador — Rua Voluntários da
Pátria, 57 	

7. Anis Activar, bras. naturl., ca-
sado, comerciante—Av. Atlan-
tira, 914 	

8. J. Palermo	 Cia., residente à
Rua Riachuolo, 146/50 	

9. 'Thereza Freitas Engelhard,
brasileira, casada, comerciante
— Regina Hotel 	

10. Raymundo Baptista de Britto
Pereira, brasileiro, casado, pe-
rito contador — Rua Visconde
Ouro Preto, 08 	

11. Miguel Benjamin Fernandes,
brasileiro, solteiro, jarnalista
— Rua Voluntários da Pátria
n. 285 	

Esta lista, contem nomes e classificação de onze subscritores, re-
presentando um total de quatrocentas, ações preferenciais da Com-
panhia Intercâmbio Mercantil S. A. (em organivação), correspon-
dentes a duzentos contos de réis de capital, dos quais dez por cento,
ou seja, vinte contos de reis, já. realizados.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1941. — Otavio Torres Gaivão.
Reconheço a firma de ()atavio Torres- Gaivão,
Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1041. Em testemunho (sinal pa-

blico) da verdade. — [fuga Ramos.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÉSTRIA. E COMÉRCIO

PRIMEIRA RECOZO -
Certidão

Em cuinprimento ao despacho exarado no requerimento de
Companhia Intercâmbio Mercantil S. A., em 17 de setembro
de 10-11, pelo Senhor Diretor deste Departamento, certifico que se
acham devidamente arquivados nesta Repartição, 'sob o na 16.409, os
seguintes documentos: a) ata da assembléia geral do constituição,
realizada em 20 de julho de 19H, que aprovou os estatutos e demais
atos constitutivos, bem. como elegeu a primeira diretoria e o con-
selho fiscal; b) recÁbo do depósito de 10 % sobre o capital social,
feito no Banco Boavista S. A.; c) guia com o pagamento do selo
Proporcional ao capital, efetuado na Recebedoria do Distrito Fede-
ral; d) lista dos subscritores do capital; e) certidão comprobatória
da inexistèneia de sociedad .3 registada sob a mesma denominação. De-
partamento Nacional de Indústria e Comércio, Primeira Secção, Eu,
Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1941. — Carmen Cruz.
vi,to, Celso Esteres, diretor da secção.

(N. 11.403 — 19-9-41	 752$8)

NAVERRAS S. A. (COMÉRCIO DE PETRÓLEO)

ATA DA SEGUNDA ASSE,MRLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EXt
30 DE MAIO DE 1041	 •

Aos trinta dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta e
um, às dezesseis horas, na sede social à Avenida Graça Aranha, nú-
mero sessenta e doia, segundo andar, presentes acionistas reoresea.
tando a totalidade do capital social, conforme se verifica das assina-
turas no livro de presenças, foi aberta a sessão pelo presidente da
Sociedade, Dr. Edgard Reja Gabaglia, que, aclamado para dirigir os
trabalhos, assumiu a presidancia da assembléia, e convidou para pri-
meiro e segundo secretários, respectivamente, os Drs. Enrico de Al-
buquerque Raja Gabaglia e Joaquim Monteiro -de Carvalho. Assim cons-
tituida a mesa, disse o senhor presidente, que os fins da reunião eram,
conforme as convocações publicadas no Diãrio Oficial e Jornal do Co-
mércio dos dias vinte, vinte e um e vinte o dois do corrente, delibe-
rar sobre a necessidade de serem remodelados os Estatutos sociais,
Para sua adaptação ao que determina o decreto-lei n. 2.627, e, em
vasta disso, havia a Diretoria, de acordo com o Conselho Fiscal, re-
solvido fazer nítida ligeiras alterações, no sentido de dar maior cla-
reza aos referidos Estatutos. Assim, pede ao senhor segundo secre-
fado que proceda à leitura da proposta da Diretoria e respectivo , pa-
recer do Conselho Fiscal, o que foi feito, sendo esses documentos do
teor seguinte: "Proposta da Diretoria. — Senhores acionistas. Ens
cumprimento ao disposto no decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro
de 1010, e atendendo aos interesses sociais, propõe esta Diretoria, as
seguintes alterações aos Estatutos da Sociedade: No art. 1. 0, perma-
necerá a denominação da Sociedade "Navebras S. A.", porem, ao ina
vés de "Transportes Marítimos", dever-se-á declarar "Comércio de
Petróleo", visto que o comércio de petróleo e de seus derivados, é
O objetivo principal para o qual a Sociedade foi conetituida, sendo.

desse modo a redação desse artigo substituida pela seguinte: "Arli-i
ga) 1.° A Navebras S. A. (Comércio de Petróleo), constituida: na eia
dado do Rio de Janeiro, em 27 de abril de 1940, sob a forma de soe
dedada anônima, reger-se-á pelos presentes Estatutos e pela légiaa
bicão em vigor". O art. 2.°, deverá tambem precisar melhor a finalia
dado da Sociedade com esses objetivos, ficando por asso com a rea
dação seguinte: "Art. 2. 0 A Sociedade tem por principal objetivo ma
comércio de petróleo e seus derivados, em todas as suas: modalidae
des, podendo organizar uma secção de transportes, quer marítinese

mmer terrestres, a importação, o armazenamento, ou a industrializa-
ção do petróleo, a sua distribuição e o que mais for indicado para a
deseneolvimenlo do seu objetivo". Os demais artigos terão as altera,
Çõ es segui n t es: No art. 3 .0. onda se diz "contados da data da puhtia
cação dos seus atos constitutivos no Diário Oficial", diga-se "conta,
4-14-is le 20 de maio de 1940". No art. 4 0, suprimir a expressão "na
proporção das necessidades sociais". No art. 6. 0, onde se diz "toma-
rem", diga-se "tomaram". No art. 8.0, substituir o "ponto" por "vira
gula", e acrescentar "podendo ser reeleitos", acrescentando-se iguala
mente um nove parágrafo assim redigido: "À 3• 0 A remuneração
mensal da Diretoria será, de doas contos de réis ao Diretor-Preei-
dente, um conto e quinhentos mil réis ao Diretor-Tesoureiro e uns
emulo e quinhentos mil reis ao. Diretor-Gerente". No art, li, alie
nea "b", a seguir às palavras "Diretor-Presidente", incluir "ou Di-
retor-Gerente". Ao art. 12, substituir e "ponto" por "vírgula", 13

acrescentar "inclusive, no impedimento do Diretor-Presidente, 0:4
previstos no art. 11. letra "b". Ao art. 13, acrescentar: `Ss único,
É expressamente vedado, e será nulo, o ato de qualquer Diretor ou
funcienário da Sociedade que a envolver em obrigações relativas a
negócios e operações estranhos ao objetivo social, tais como fianças
e quaisquer f;rtrant ias, a favor de terceiros". O art. 17. substituí-lu
pelo seguinte: "Art. 17. As atribuições do Conselho Fiscal são as
outorgadas pela lei, sendo a remuneração dos seus membros fixada
pela Assembléia Geral que os . eleger". No art. 19, onde se diz "31 de
março", diga-se "30 de abril". À alínea "a", do § 2. 0, do mesmo arti-
go, substituir pelo seguinte: "a) Relatado da Diretoria, cópia do ba-
lanço e da conta de lucros e perdas, e parecer do Conselho Fiscal".
No § 3.° do mesmo artigo, ande se diz "até à véspera", diga-se "até
cinco dias anlee" e, entre a palavra "balanço" e a letra "e", incluir,
"demonstração da conta de lucros e perdas". No art. 20, onde se diz
"a terça parte", diga-se "a quarta-parte", e substituir a expressão
"na forma do art. 130 do decreto n. 431 de 1891"; por "na forma da
lei". Ao art. 21, substituí-to' pelo seguinte: "Art. 21: A 'Assembléia
Geral só será convocada extraordinariamente, quando: a Diretoria
entender conveniente, ou nos casos previstos pelo art. 15 destes . Es-
tatutos e pela legislação em vigor", conservando-se inalterados os
§§ 1.° e 2.° do mesmo artigo. Ao art.. 22, substituir pelo seguinte:,
"Art. 22. À Assembleia Geral reunida extraordinariamente' aplicar-
se-á, para poder constituir-se, o disposto na lei vigente". No § 2. 0 do
art. 23, suprimir a expressão "ou dispensada a sua leitura por proa
Posta de um acionista", e no § 4.0 de mesmo artigo, entre as palavra
"mesa" e a letra "e", incluir, "e mais acionistas presentes". No ara
ligo 24, alínea "b", suprimir as palavras "dos diretores e". Ao arti-
go 25, substitui-10 totalmente pelo seguinte: "Art. 25. As- delibera...!
ções da Assembléia Geral, quer reunida ordinariamente quer extra-
ordinariamente, serão tomadas por maioria absoluta de votos, sabe)
os casos previstos em lei". Ao art. 26, e seus parágrafos, substituía
lo pelo seguinte: "Art. 26. Dos lucros líquidos apurados anuala
mente serão retiradas primeiramente as importâncias para as resera
vas legais, o restante será distribuido de acordo com as deliberações
da- Assembléia Geral". Ao art. 27, substituir pelo aeguinte: "Arti-
go 27. A Sociedade não poderá ser dissolvida senão nos casos pie-
vistos na legislação vigente". Rio de Janeiro, 15 de maio de 1941.
(a) Edgard Reja Gabaglia — Joaquim Monteiro de Carvalho
Atadinho Rodrigues Mourão". "Parecer do Conselho Fiscal. Os abai-
xo - assinados, membros do Conselho Fiscal da Navebras S. A. (Trans-
portes Marítimos), tendo examinado atentamente a proposta da Di-
retoria referente à reforma dos Estatutos sociais, e sua adaptação
aos dispositivos do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1910,
são do parecer que a mesma satisfaz as conveniências sociais, e me-
rece a aprovação dos senhores acionistas. Rio de Janeiro, 17 de meai
de 4911. (a) Mario Simonsen — Octavio Souza Dantas — Carlos da
Costa Pereira". 'Terminada a leitura destes documentos, o senhor
presidente, pias a proposta em discussão, e como ninguem pedisse a
palavra, ,subnieten-a à votação, sendo unanimemente aprovada, ar-
tigo por artigo. Declarou então o senhor Presidente estarem apro-
vadas as alterações dos Estatutos propostas pela Diretoria. E, como
ninguem mais quisesse fazer uso da palavra, o senhor Pre-;ide!ae
suspendeu a sessão pelo espaço necessário para a lavratura desta
ata, que depois de lida e aprovada por unanimidade, vai assinada
por mim, Enrico de Albuquerque Reja Gabaglia, servindo de primei-
ro secretário, e por todos os acionistas. — Rio de Janeiro, 30 de maio
de 1941. — Eurieo de Albuquerque Rala Gabaglia. — Edgard
Gabaglia. — Joaquim Monteiro de Carvalho. — Olavo Egudio
Souza Aranha. — Martinho Rodrigues Mourão. — Alberto Monteiro
de Carvalho. — Alberto Monteiro de Carvalho Filho. — Fernando
Antonio Rala Gabaglia.

Atesto que esta é cópia fiel extraida do próprio original.
Enrico de Albuquerque Rala Gaboglia.

Reconheço a firma de Enrico de Albuquerque Reja Gabaglia.
Rio de Janeiro. 19 de setembro de 1941. —Em testemunho (sinal

público) da verdade. — Demite Guarinello, tabelião substituto.
ÁN. 11.185	 19-9-41 ,— 1460) .

50 25:000$000 2 :500000

30 15:000000 1:500000

25 12:5a0$000 1:250$000.

24 12:000000 1:200000

10 5:000000 500000

10 5:000000 5004000

1 500$000 50$000

400 200:000000 20:0008000
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COCA-COLA REERESCOS, S. A.

	

	 ria de votos presentes, respeitadas as restrições legais. - Art..12. A
aasembléia geral ordinária será convocada mediante Convite ou ando-Fernando de Azevedo Milanei, tabelião •dó° Il. Ofício de Notas, 	 publicado, por três vezes, no mínimo, no Didrio Oficial e em outrorua Buenos Aires n. 47 - Tel. 23-2533 - Rio de.Janeiro:	 jornal de grande circulação, na -forma prescrita- pela lei. - Art. 13.

Certifica que revendo em seu cartório, o livro de notas sob o nú- As asseinbléias gerais extraordinárias serão convocadas mediante coa-
mero trezentos e sessenta e nove (369). nele, a folha vinte e oito vite ou anúncio publicado no DOrio Oficial e em outro jornal de grana
(28), encontrou a escritura que lho foi pedida por certidão, a qual é de circulação, na forma prescrita no artigo anterior. - .Art. 11. Oa
do teor seguinte:	 acionistas poderão se representar-nas aasembléias por- procuradores

• Prot. n. 1 - N. de ord. geral 0.421 - N. por espécie 735 	 devidamente constituidos, devendo os procuradores ser pessoal/nada.
Escritura de conatitalieão da sociedade anónima "Co•ca-Cola. Re- acionistas e exibir os instrumentos de mandato. - Art. 15. Compete

' fresc(s, S.A." na forma abaixo:	 privalivamente à assembléia geral: a) eleger e destituir os membros
saibam- qnantos cala virem que aos quinze dias do InèS de a geSio da diretoria e do conselho fiscal; II) tornar, anualmente, as contas

• do ano de mil.n(Wecentos e quarenta e um, nesta cidade do Rio de dos diretores e deliberar sobre o balanço por eles apresentado; e) lie-
' Janeiro, 'Capital da Repablica dos Estados Unidos do Brasil, emcar- solver sobre a criação e a emissão de obrigações ao portador; d) sus-

tini°, perante tuim, Fernando do Azevedo Milanez, tabeliao do de- pender o exercício dos direitos dos acionistas, quando a lei o permitir;
e) alterar ou reformar 03 estatutos; Ia deliberar sobre o laudo decinto primeiro ofício de notas, e as duas testemunhas abaixo nomeadaa
avaliação dos bens com que os acionistas concorrerem para a forma-e asainadas., compareceram. justas e contratadas, corno outorgante:3

e reciprocamente. oulergadoa, Julian Mason Foster, cidadão norte ame- ção do capital social; g) resolver sobre a fusão,. incorporação, extinção
e liquidação da sociedade, nomear 	 dealituir liquidantes e julgar a lltearicano, solteiro, industrial, residente, nesta Capital, à Avenida Copa-

calatna numero seis, apartamento vinte; lhe Coco-cola Export Salea as • con(as; e h) praticar todos os outros atos que, em virtude de dispo-
sição legid, são da• competência da assembléia geral. Art. 16. As as-Comuany, sociedade anônima norte 'americana, devidatnente organi-
aembléias gerais serão abertas por um doa diretores e presididas porvida de acordo cem as leis do Estado de Nova York, com sede can Nova
um dos acionistas escolhidos na ocasião para esse fim, acionista esseYork, Estado do Nova Vork, Estados Unidos da América do Norte,
que convidara para secretariar os trabalhos um ou. mais doa presen-representada neste ato, por seu 'malar-de procurador Julian Mason

Foster, conforme procuração lavrada cm data de dezoito de -julho . de tes. Capítulo V - Da diretoria. Art. 17. A Diretoria compor-se-á de
mil novecentos e quarenta e um, perante o tabelião público John J. 4 (q uatro) diretores, acionistas ou não, sendo um Diretor Gerente, um
Mac Nauglit, de Neva ' York, Estado de Nova York, Estados tinidos da Dir.etor Teaoureii .o, um Diretor de Produção e uni Diretor de Veruhts.
América do Norte, cujo original inc foi exibido devidamente, legali- Lo os diretores eleitos aerão investidos doa seus cargos, ' Uma Vei
zado e acompanhado de indult:ao feita pelo tradntor pahlico desta prestada a caução de I (tuna) ação de que trata o parágrafo quarto
capital, Manuel de Matos Fonseca, tendo ambos, o original e a tradu- deste artigo , e serão substituidos por quem t for indicado pela assem-
Cão sido registadoa no cartório do terceiro ofício do Registo de Títulos Idéia geral, para tal fim. Deverão, porem, permanecer em exercício
e Documentes desta CaP i t al ,- em data de quatro de agosto de mil no- ate que os seus substitutos sejam empossados. § 2. 0 Os diretores serão
aecentos e quarenta e una sob numero mil oitocentos e noventa e d ois remunerados pela forma que for esaabelecida pela assembléia geral,
no livro B-dezenove; Richard paul Mornsen, norte americano, casado, a 30 Os diretores serão eleitos pelo prazo de • (um) ano, podendo, en-
advogado, residente neta Capital, à AVenida Rainha Elizabeth nú- trotamo, ser reeleitos. § 4.° Os diretores prestat .ão caução de 1 (umio‘
mero cento e sessenta; Nornsan Turner. súdito' britânico, casado, pea ação em &armada das suas gaste. Art. 18. Á 'Diretoria compete: a)
rito em contabilidade, residente à rua Coronel Moreira cesar.número a administração e gerência de todos os negócios s(Iciais; b) fazer ob-
cento e oitenta e cinco, Niteroi; Harry . Pollard, súdito britianice, ca- servar os estatuttas e as deliberações da assembléia geral; c) organizam.

o inventário, balanço e contas que devem ser apresentados à assem-sado, perito em contabilidade, residente: Avenida Ataulfo de Paiva
'numero cento e onze, Leblon, nesta Capital; Alberto Torres. Filho, Naja geral ordinária; d) agir como orgão executivo da sociedade. Ar-
brasileiro, casado, advogado, residente nesta Capital, à Avenida CoP a- ligo 19. Ao Diretor Gerente compete: a) a representação passiva e
cabana número cento e sessenta- e seis; . Didimo Amaral Agapito da ativa da sociedade; b) convocar as assembléia gerais; c) exercer os
Veiga brasileiro, casado, advogado, residente nesta Capital, à Ave- mais amplos poderes de administração e gerênãa; d) constituir mau-
nicht Copacabana número oitocentos e oitenta e dois; William Mon_ datários e advogados em nome da sociedade; c) fixar o mimeroa atri-
leiro de Barros Ins a i l eirO , solte iro, advogado, res i dente nesta Capital, buições, admissão e demissão dos empregados da saciedade; f) repre-
à rua República do Peru número oitenta. e três; Braz Sergio Olivier sentar 'a sociedade em todas as sutis transações bancárias. podendo,
de Camargo, brasileiro, casado, advo gado, residente nesta Capital, à conjuntamente, com outro diretor, adquieir imoveis, fazer empréstimoa

rtut Barão de Ja gnaribe mimar° qua rent a 'e cinc a ; e Fernando Cicero em nome da sociedade para consecuçãa dos fundos necessário para os
da Franca Venoso, brasile iro. casad o, ad vegzubi , residente nesta seus fins, praticando todos os atos e dando as garantias que forem no-

Capital, à rua PomPeu Lou rei ro número trinta e um, casa cinco; cessarias. para conclusão dessas transações; • e a) abrir ag•ências, fi-
todos os presentes são meu conhecidos e das testemunhas ithaixo liais, depósitos e escritórios, de acordo com o lairelor TeSOUreiro, in-

dependentemente de quillquer ominai autorização...art. 20.- Ao Dire-nomeadas e assinadas, do que dou fé, bem como de que esta será
tom Teseureiro compete: a) administrar as finanças da aociediule, paraanotada no prazo legal, no Diatribuidor do quinto ofício. E,
o que poderá ,sattisfazer todas as exigancias -legais; b) exer(er, com a

'.perante as mesmas tesaemunhas, pelos outorgiudes e recihro-
anuência do Diretor Gerente, todos os negócios priratipais e acessórioscamente . outorgados, falando cada um por sua vez, me foi dito
da sociedade; e) conjuintamente com outro diretor, representar a so-que havendo entre si convencionado a incorporação e a fundação de
ciedade em iodas as transações bancarias; d) manter a eacrituraçãotuna sociedade anónima, com o objetivo de fabricar, vender e exercer
dos livrOs de confabiliditde; e) pagar todos na. impostos devidos pela

'o comércio cai geral de bebidas sem alceei, e todos os negócios aces- sociedade; f) receber todos os dinheiros devidos à sociedade. passandosórios e conexos, vinham, nos melhores termos de direito, constituir a os respectivos recibos; r) pagar aos funcionários (1;1 aociedade e exer-mesma sociechide, por escritura pública, apresentando para lei orgânica cer todo. os atos que, em geral, recaem no • cargo de Diretor Tesourei-da mesma, os seguintes estatutos: "Estatutos da Coca-Cada Refrescos, ro do sociedade da natureza da presente; e h) conjuntamente com outro
Soviedade Anónima. - Capítulo I -	 denominação, sede, fins e

diretor, ou outro foncionário, devidamente autorizado pela diretoria,duna:aio. - Ar t. 1.° Sob a denoininaç5o de Coca-Cola Refatscos, S.A., assinar cheques,	 dos	 uessar saq. letras, duplicatas e notas promissó-fica conslituida uma sociedade anónima regida por estes estatutos es en
as para cobranca e depósito e movimentar aa contas bancárias da so-

peia legislação em vigor relativa à matéria. , - Art. 2.° A sociedade riciedade. Ari . 21. Os Diretores de Produção e de Vendas terão a seu
terá sua sede na cidade do Rio de Janeiro, e poderá .abrir agências, cargo, respectivamente a produção e a venda dos produtos da Compa-
iiliais, depósitos e escritórios nos lugares' oode lhe convier, tanto no nhia. Art. 22. Na ausancia, falta ou impedimento do Diretor (assente,
Li isil corno no -estrzingeiro. - Ar t. 3.° O fins da sociedade será a os s'eus poderes e (Teveres serão exercidos emnulatiattmente pelo Dire-
1ahricacao venda e o comércio etat geral de refrescos sem alceai, e tor Tesoureiro. Parágrafo único. Na, auaência, Lata ou impedim ento
todos os negócios accessórios e conexos. - Art. 4.0 A duractIO da do Diretor Tesoureiro, os setts poderes e deveres serão exercidos curou-
sociedade será de 50 (cinquenta) tinos, a contar da chita da sua cens- [ativamente, pelo Diretor Gerente. Art. 23. No caao de - falecimento, ae-
titnicao definitiva, podendo case prazo ser .proiTOgado pela assem- núncia :tu destituição de um diretor, oa diretores rest;:intes convoctiriir
bléia geral. - Art. 50 O ano social começará cio 1 . de dezeintu'o e imediatamente unia asseinblaia geral dos acionistas ptira preencher
terminara riu 30 de novembro. - Capitulo 1.1 - Dr.) capital social. a vaga. Art. 9 i. E' expressamente vedado a qualquer dos direto_
- .Art. 0.0 O capital social é de' 1.000 :00140 (mil contos de réisr, res ou procuradores, usar o nome da sociedade em negócios estra-
dividido ena 500 (quinhentas) ações comuns, do valor de 2:000$0 (dois adros ao seu fim, tais como fianças e outras garantias de favor
contos' de réis), cada uma. - Capítulo 111 - Das ações	 Art. 7•0 As em benefício de terceiros. Capitulo VI - Dos dividendos e fundos

seações rão comuns e os títulos respectivos serão nominativos ou ao a a Aet. 25. Dos awcos sociais ardmidos em haittico se_

portador. Gusa vez integcalizadas as ações, o seu proprietário poderá rão feitas as seguintes deduções:- 1. 0 ) 5% (cinco por cento) para o
miar pela emissão de certificados ao portador: - Art. 8. 0 Os cedi- fundo de reserva para assegurar a integridade do capital, até que
ficados das ações serão assinados por dois diretores, preenehidas as as importâneias ' acumuladas nesse fundo atinjam a 20% (vinte•
formalidades legais. - Art. 9.0 As ações serão' indivisiveis é a socie- por cento) do capital social; 2. 0) todos os fundos de amortização e
dade só reconhecerá um proprietário sobre cada ação. - Capítulo IV depreciação que forem determinados pela assembléia geral dos acio-
- Das assembléias - Ari. 10. As assembléias serão ord inárias ou • mi s t as em proporção as inversões do capital que tiveuem sido efe-
extraordinárias. As primeiras terão lugar até 31 de março de cada tivaniente feitas; 3. 0) os fundos de previsão para atender a ()cor-
tino; as segundas sempre que houver conveniênCia. 	 § IP As assem- rências acidentais que se verificarem, aprOVados, taAMIICID, pela as-
Idéias gerais Ordinárias tomarão as contadas da diretoriaa-examinarão semidéia geral dos acionistas. Parágrafo tinira. Feitas essas de- •
e discutirão o balanço e o parecer do conselho fiscal, deliberarão sobre duções, o saldo verificado será distribuido em dividendo. Capitulo
eles e elegerão os membros dá diretoria e cio conselho § 2. 0 VII - Dos fiscais. Art. 20. A assembléia geral ordinária nomeará
As assembléias gerais serão sempre molhadas, não sendo permitido três fiscais e três suplentes para o conselho fiscal, que poderão ser
tratar' nas mesmas de assunto estranho à sua convocac iao. - Art. 11. acionistas ou não, e cujas atribuicções são as definidas em lei. Ar-
Cada ação dará direito a um voto, deliberando a assembléia por maio- ligo 27. Os membros da conselho fiscal perceberão a remuneracila



18304	 Sáb,olo 20: .	 DIÁRIO OFICIAI '(cl.c.0-o
	

Setembro de 1941 •

que for fixada pela assembléia geral. Capittilo1VIII
gf:rais. ,Art ;, 28.. Os . casos om is-os serão, .regulados Pelo decreto-
lei nímiero 2.(7, (Ir 26 de 'seti-oribt o de 19 4114 e demais legislação
fon vigor Vidal:15'a à matéria". Erti sogii1da5 polo - subscritor doutor
Sie:Wird Paul iklonisen, me . ff)] apreseniado u J conliecimelifo do depó-
sito .feito na filial de :fito Nal i4.and fit.y l3diik u New i Yorlt,i nesta
I.:apital 4.1a fléciina parte do capital social, do - teor seguinte "11.ece-

.beinos do DP . iellard P. tnriu,it á importáncitt dO - id0 :000$000
;cem contos de. reis) corres p o n de n te à táécinia parle do capital so--
cial„ da sociedade anónima em • organizarão t7-oca-Cola 'Refrescos
S. ' A., para o tini de satisfaz -1 . o disiatsto na alínea dois do atitigõ
triiiita e oito ito ,deerebt-lei numero dois , mil seiscentos e vinte e' sete,
de . ,v i li t e e seis de mil novecentos e quarenta. Para .
reza firmamos .1 presente, ent duas vias, cada via selada rom 20$000
(vinte mil reis) k' • sei() de educação e sande. Itio de .ittneiro, BI da
agosto f'le	 National City Bani: of New Yt» . 1i. (assinado;

,-;1.M.-e(mtador, I;u4s;Da(101 Torres. De-
vidaineni-e'pOr mini tabelião reconhecido s , do Mie dou re. (_:arimli ft : •
"Brasil - 'Eesouro Nacional- - Imposto do• seio - Matricula n. IS

20:g 2110". carimbo: "The Nalional Cily 1iaiil 	 ut New Vorlt -
13-VIU-1 I". Foi-reaf, enf	 Tda,la a ro -alão abaixo trans-
crita das ações; tomadas [elos subscritores, &ias quais 10a (dez Por
cent o) foram -Pa gas no • .)i'm sithscr'ição 1 . o saldo será pago de
acordo com a chamadas de capital fei las Pela diretoria : " Lista dos
sub,,iintores de ações (ia 1:11( . a-Cf n la Refrescos. S. A. - Th e' ene:i-
r:01a Export SiVes Company. sociedade anónima comercial norte
americana, com sede em No\ a - Vork, }i:st iatio do Nova -Vorlf. Estados
Unidos da Ninei ica - •53 (iniaIrneentas 	 cinimenta a ein ..•o) ações
- 910 :on tiSo00	 novecentos e fez • vindos .fe réis) - entrado:
91 :000: 00i)	 1 , w-roda e tiro 4 . oillosi •le réis) - - As s inado:	 p.
Julian Mason Foster. - <filhar) MaSon Foster,' norte conericano,

residente ne.sta capital. •:1 avenida ',Copacabana número seis,
apartamento) 'vinte - 5 vinco ações) - 10:000$000 (dez contos it.3

- entrada : 1 :0~ !1 0 41 uni conto de reis) - Assinado Julian
FloSter.-llicliard Paul Momsen, tairta-amerieano. advogado, re-

sidente nesta ii-apitei, à avenida Rainha Elisabeth número i . ento e ses-
senta - 5 (cinco) açÕes	 ptiOntuSittal 'oloz contos de reis) _
- Entrada1 :000$000	 uni 4 . 4into 4b . reis) - Assinado! Iticlia1.41
Paul - Norman brifániro, perito em con-
tabilidade, residente à roa Moreira Cesar número 'cent(f e oitenta
e cinco. Niterói. 5 onlico) :leões - fliita•10 .-it000 „dez contos , de róis)

Entrada 1 : taitlsai o n	 do conto de - reis) A ssinado : Norman
Torner. - lilarry Pollard. Brilánieo, perito orn contabili-
dade, residente nesta 4:iliIi1, à avenida A tauulfn de Pai N. a nume,-
ro cento o nille. 5 -!. cinroiii tiçõos. 10:00140 ;dez enedos da róis). En-
trada: 4 :00080 141111 vont., 	 .	 1.-farry Pullard. - .41-

O cinema, pelos aspectus tão Nttr:ia ,Jus que apresenta, principal-berio :porres nino, brasileiro, ailVOgn(i0. vesiri p ole n e sta Capital, à inente peia nittureza industrial tio suas realizações, já so firmou no
avenida Copacabana	 vento e sessenta e seis. 5 i cinco'i ações,
10:0000„ entrada: j i on/iso um pnin de	 'Alberto mundo conlemporane0 com, til, dos na-,is expressivos el:!.inentos ti

prog'resso. A tal POMO (file afi grandes puxos de hoje lhe dedicam
'forres Filho.	 Didimo	 Agapito da Veiga, brasileiro, advo- atenção pernrinente entregando-Se COM esforço ao estiado dos irné-
gado, 1. ,oioiento nesta C:ioital. à avenida flopacabana núm e ro oifiocen-	 ,	 .	 • -.

toitos bit:mi-ais, financeiros e comerciais que lhe são próprios...
los e oitenta e dois. 5 (cinco) ai.:ões, f0:000$0, entrada: 1:00080 '.um	 No Brasil 4, cinema ainda represen:a muito .mencis do que deveria
conto ,le re.$)„ ..Assina . lo: Ultimo Amaral Agiq.ito da -Veiga. •- ser e por isto mesmo quem se propuser, fundriclo em seguras razões
William Monteiro de Banros. bi . asilifirt), advegat . . • , res.lente nesta • 	 capacidade, a	 contribuir para o seu	 desenvolviinento imitis-
Caipital, 1 rna Republica tio Pt tu núniero ii ulta e três, 5 i'cineo)	 trial,	 iii duvida estará radial° c:os maiores (":-.xitos.	 E tambem
anões. -10 :00101i0 r i ticz contos de ru" N ), (ulf rodo ". 1 1 ti j . 0 10	 prestarii	 indiseul iveis	 servir. a,. para a grandeza	 navi(1nal. Tais
de réus). _Nssinado: Willitim Mttnl e i u tiL E:ouro s:. - Braz Sergio Oli- propósitos nortearair o Iara:aí-acido de. 'Atlantida" - Ennwesa
3, ice de cama rgo,	 advogada, residente ncis. , ti Cai) ital. à rifa nema top . :1 fica do Brasil, 5. A ., siuciedede em constituição do acordo
Liiiião . de Jagliarilie uiunuco quarenta e einco, 5 'cinco: al,Tilis, 10:000$ com o decretai-lei n. 2.627, do 2'6 de :setembro de 1910. Suas •fi-
i:dez contos réis), ctiVaita: 1.:000$0 fo lo couto .1 - 1. ' is fi • As si - utilidades são produzir filmes cinematográficos ile qualquer metragem
nada i 1traz scrgio Olivier de Camar go. - Fernando Cicero da Fran- e of . :senteis animados, ofeinai -4.1otiblag no" de produções estrangeiras,

ca Venoso, brasileiro. advogado; residente nesta Crodi al. à rua Num- bem como gila isquer outros se ...viços eorrela tos com a indústria do

P'ul Lou reiro núm e ro trinta e um, casa cinco, 3 i s cineo)	 ações, - cinema. Est e s objetivos, bem cumpridos, produzirão por certo os

	

:00 051) ileZ Coet lis de	 entrada: 1 :01.1 0 ii; 0 • inci 	 OloAlloros	 coomore'.als mini me:O . . CO.Irb.. o nosso, que Mn•
Assinado: Fernando Cic ero da Eraoca V ell os o . Total: 500	 sidr, ate então um dos nicreados mais proveitosos para os produtores
ii boni 1 )	 :1)00$0 1 ueuut	 intos de r é is) ". Finalmente, por	 estrtingeiros.

A sociedade será por tempo indeterminado. Seu capital: -
todos o 011[01'gal-11es	 r.iciprocameill	 oillin .g,ados,	 sobscritores fie

1.000:00n1;4100 'mil contos de iéis -; dividido eni 10.000 i',11oz mil)
aci-yeg . da COVa-17, n -ila R e frescos, S. A.. me IÇO' dito que tinhitin por ações 4:n .41in:1i : ias, nominativas, 4.10 vaio .... nominal de 10(4000 (cem mil
defini ;N:1)11( . 1110 formada e canst ft o ida a companhia, aprovados os reis) cticla '..uma e a subscrição será feita à vista- ou . mediante o- paga=
seus estatutos acima Ir:inscritos, 1 .10111C anjo, desde	 como expressa- mento de 1(5, (I leZ por cento) do valor das ações no ato de sua I ti-
mente nomeiam, para Ilireior gerollto o) senhor Julian mascin Fos- metia. As entradas iniciais poderão ser entregues a qualquer dos
ter, industritul, norte-ain eri e tin o, solteiro, resid ente nesta cidade: incorporarbires e o restante será p:igo etri pai Telas de 105 4i de7 por
para diretor tesoureiro. O doutor Alberto TO!'POS Filha. tielvogado, cento) por chamadas, a erhérit 1.1a Dieetoria. Os acionistas, hilVendo
brasileiro rasado, residente -desta cidade; para diretor de produção, proposta dos .bretores e parecer elos f iscais, podei .ão elevar o ca-
o senhor 'flielmo Lloyd keeller, norte-americano, casado, industrial, pitai até o limite máximo de 10.600:000$000 (dez mil conto-, de réis),
residente à axenidn Copacabaint TlútIV".'ro seis, apartamento vinte; e ;cinto 50‘iá 'cinquenta por cent.i) eia ações neminativas ordinárias
para diretor de vendas, o doutor Dudinio o i i tiAgapito da Veiga, e 50'..;) (cinqu enta por cento) em ações nominativas preferenciais'.
achiogado, brasileiro). otisado. résidonle nesta cidade; para membros A sociedade terá sede e foro no	 de Janeiro,' podendo entre-
efetivos do Con se lho Fiscal. com a rçmunoracão renal de 1000$0 tanto operar em todo território nacional e fora dl.; pais!.
tom ronto de 1 . :ds:. para cada urn. os senhores Alexander Anderson, As ações serão lançadas a subscrição pública a pari ir de 20 do
George Stanley Ben .falict e Edward Orcei Pecfl, peritos iera contabili s vorrente, nus escritórios ia so.,14:flitfle, à Avenida Rio Branco n. 110,
dado, súditos británicos, 'casados, todos Disidentes nesta Capital; O 7 . 0 andar, nesta cidade, até 27 deste mês.
para suplentes, os • senhores Fratik Edwin Fuller, Douglas NIalinsell Todos os esclarecim entos a respeito da subscrição, bem como
wass, solteiros. e Donald Arinsivong Poynter, casado, Peritos e m quaisquer informações- sobre os estatutos, prospecto e demais do-
emitabilidade, súditos británicos, residentes nesta Capital. E assim, eutnentOS da sociedade em formação, poderão ser obtidos pelos ia-
disseram os outorgantes e reciprocamente outoegados, teem ou-gani- teressados nos escritórios sociais, já indicados.
zado a sociedad e iniónima Coca-Cola Refrescos, S. A., que terá pro- A Assembléia Geral de constituição . definitiva terá lugar 15 diaS

visorkimente o sen ..escritório .h. rua México número noventa, sala mil depois de encerrada a subscrição, nesta cidade, com aviso prévio pela
cento e nove, e iutieia-rá as sutts operações á partir desta. dato.. Paga imprensa.••
esta de selo :1:600$0 (três contos e seiscentos mil réis) e $200 (da- As despesas efetuadas pelos irucorporadores para. a Consttuição

/e iuto ré ig ) de ieiluctiçãa e sande. Certifico que ás assinaturas . cons- da sociedade, consisitentes ern publicidatic, locação dos escritórios so-
tantes da lista d.e subscritores de ações estão todas reconhecidas nes- ciais, compra de moveis, utensilius, material de expediente e paga-

ta data;:.Poy filhe, 'tabelião; ' Fernando ' de" Ázevedó
nesSe dormi -ando, e devidanlent e inutilizadas com 	 Meu •carilobo,
dez 'estampilhas federais de .qiiinhent6s réis cada uma. E me
ram fine Ities lavrasse - esta escritura, ' o que fiz pelo escrevente ju-
ramentada iS/i;rap1)1M Gonçalves Pinto; a • qual feita, foi por mim
em voz alta. -perante as partes que a acharam conforme!, aceitaram e
assinam. com as Mosioas testernoinhas, AriSloti-des Alves er , João ;Nó-
brega	 .Alineidla. Eu, Fernando . dtt Azevedo Milanez,

jatam Movia fos:er, p.p. 'The C.oca-Cola Eiport Sa-
les Ceimpany.	 fithi-on Mason Eoster.	 Bieitard Paol :domse.n. -
Nortnan 7'1~r - Ilarry - Pnllard.	 Alberto Torr,m.

.1mar,i1 Agopit-o da Veiga. 	 Monteiro. de j"kfrrós.
firoz • Serg:g Olivier de Camargo. - Pernendo Cieera . da Franca Ver-
ias"). - Aristateles Atoes. - João Navega de Almeida. (EsCaVam
coladas e devidamente inutilizadas trinta e sete 'estampilhas federais,
no 'vaiem' lotei de três contos seiscentos mil e duzentos réis, sendo
unia delas fio educação e sande) N iada i mais se continha em a trans-
crita escritura, que, para aqui, bem , e fielmente, fiz passar por cer-
tidão. do Maquino livro, -ao qual me reparto. em meu poder e
riu. RioRio de Janeiro: quinze de agosto de mil' noveCento e quarenta
e um. E eu, .Pernando te N.zeVedr) Milanez, tabehã.o, subscrevo e
no. • - reenando de Azevedo Milane:.

DEPAHT.sm.ENTo :NACIONAL DA INDÚSTRIA. E COMIAICIO

• :Priméira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Coea-
Cola Refresc n is, S .A., em 17 tio setembro lie 1941, pelo senhor Di-
retor deste Departamento, certifico que se Judia devidamente arqui-
\, aia nes . la Repartição sob o n. 18.105, a escritnra pública de consti-
tuição da sociedade. lavrada em notas do 11P Oficio deSla capital em
15 de agosto de 1911. contendo a transcrição dos seus estilados e de-
mais atos constitutivos. bem como a composição da primeira (tire-

' loria e f onsell i o fiscal. D'enartamento Nacional de Indústria e Comér-
cio. Primeira se . ..cão. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII,
pa,..sei a presente certidão. Rio de Janeiro, '18 de setembro'de 1911.

CdIrm Pa (ruz. Coladas. e inutilizadas estampilhas federais no
valor de 100$200	 Carimbo do Departamento Nacional da indústria

	

e Comercio. _ Visto , Cr/.o Esli've,y, Diretor da Secção.	 •
• N. 11.181 -- 19-9-41	 499$8)

"ATLANTIDA" - EMPRESA CINEMATOGRÁFICA DO BRASIL S. A.

-MANIFESTO DE iNcoon...aiAçÃo
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/mento de salártoa a -empregados, elevam-se k quantia de 21:7r4000
(vinte e uni contos setecentos e vinte e três mil reis). Cada una dos
incorporadores subscreverá 1,500 inil e quinhentas) ações e as
vantagens a que ambos terão direito são .as .constantes ,dos arti-
ges 37, 'alínea c, Parágrafo 1.111i00, e 43, parágrafos 1.0 e 2.° dos. esta-
tutos.

A idoneidade' moral e a segurança financeira dos incorpadores
da "Atlantida" - Empresa Cinematográfica do Brasil, S.A. coes-.

i
ilituem. a maior garantia- para- aqueles que quiserem subscrever as
acões da .sociedade.

Os incorporadores; Moaeyr Fenelon, brasileiro, cinegrafista, .re-
sidente à rua das Laranjeiras, 48 - José Carlos Burle,- brasileiro,
médico, 'residente à rua Alberto Campos, .132, apartamento 201.

•Rio de Janeiro, 18 de setembro 0 - 1911..

„",ATLANTIDA" - EMPRESA CINEMATOGRÁFICA. DO BRASIL S,A,
Projeto de Estatutos

CAPITULO PRIMEIRO
DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃO

Art. 1.0 Sob .a denominação de "Atlantida" - Empresa Cinema-
tográfica do Brasil S.A., fica constituida urna sociedade anônima que
se regerá por estes estatutos e pela legislação vigente.

• Art. 2.0 A sociedade terá sua sede e foro na cidade do Rio de
Janeiro, podendo criar agências e filiais eiwoutros pontos, do território

',nacional e no estrangeiro, a juizo da Diretoria.
Art. 3.0 A sociedade terá por objetivo produzir:
o) filmes cinematográficos de grande e pequena metragem;
b) desenhos animados;
e) "doublagem" de trabalhos estrangeiros;
d) quaisquer- outros sérvh-,5os correhdos com á indústria do ci-

nema.
Art.. 3.° O prazo de _duraeão da sociedade será de tempo inde-

terminado.
CAP LO SEGUNDO
110 CAPITAL - AÇÕES

Art. 5.° O capital social será . de 1.000:0000 (mil contos. de réis).
dividido em 10.1100 (dez mil) IR:(505 ordinárias, nominativas, do -valor
nominal de 10(40 (cem mil réis) cada uma.

Art.. 6.0 As • ações serão subscritas à vista ou mediante o paga-
mento de 10% (dez por cento) do valor das mesmas no ato •da tomada
e o restante_ em parcelas de 10% (dez . por • cento), por chamadas, a
critério da Diretoria, nos termos da lei.

Parágrafo único. A sociedade emitirá títulos provisórios de ações
assisadas pelos incorporadores.

Art. 7.0 A ação será indivisivel em relação à, sociedade e cada
uma dará, direito a uni voto.

Art. 8.0 Alem dos outros característ ices legais, as ações ' deverão
conter as assinaturas de dois diretores ,da sociedade.

Art. 9.0 Nenhuma ação poderá ser transferida sem o 'conheci-
711 e 11 I O prévio da Diretoria, expresso por escrito.

Art. 10. O capital social poderá ser elevado por deliberarão dos
acionistas, mediante proposta da Diretoria e parecer do ConSellio
Fiscal.

Parágrafo único. Na proporção do número de ações que possui-
rem, terão os acionistas preferência para subscrição do aumento de
capital.

Art. Il. As ações preferenciais; quando eriadas, gozarão de todos
os direitos reconhecidos às coimais ; salvo o de voto.

CAPITULO TER CETRO
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 12. A sociedade será administrada por uma Diretoria com-
posta de 4 (quatro) membros com as denominações de direlor-presi-
ciente, diretor-secretário, diretor-superintendente e diretor-tesoureiro,
eleito em assembléia geral entre os acionistas residentes no país,
por 6 (seis) anos, podendo ser reeleitos.

§ 1P A Diretoria reunir-se-á ordinariamente uma vez por mês e
extraordinariame.nte'quando convocada por qualquer de seus membros,
para tratar de assuntos urgentes.

§ 2.0 As deliberações da Diretoria serão !rimadas por maioria de
'votos e, em caso de empate, caberá - ao presidente desempatar.

Art. 13. Os honorários dos diretores serão fixados anualmente'
pela Assembléia Geral Ordinária,

Parágrafo único. Os diretores lerão vencimentos mensais nunca
inferiores a 2:000$1i (dois contos de réis),' nemt -superiores a 5:000$0
:(cinco contos de réis) para cada um.

Art. 1,1. Qualquer direti•ri poderá nomear procurador, persistindo
iffleiramente sua 'responsabilidade.

§ 1.0 Na ausência de procurador, o diretor-secrelário substituirá
qualquer diretor cio caso de falta ou impedimento.

§ 2.° Ocorrendo falta ou impedimento e na ausência deseu pro-
curador, o 'diretor-secretário será aubstituido pelo -diretor-tesoureiro.

§ 30 Dando-se falta ou impedimento de 2 (dois) ou maiS diretores
ia anséncia de procuradores,.os conselheiros fiscais serão incumbi-

d.e; de substituí-1o5.
Art. 15. Cada diretor deverá caucionar 100 (cem)' ações, prónrias

ou de derceiros, na sociedade, para garantia de sua gestão, sofirsistilido
esta caução até preStação definitiva de contas e aprovação pela assem-
bléia

Art.	 Cabe "ao diretor-presidente:
a) • representar- a sociedade .perante os poderes públiees ou ter-

ceiros.e em ,juizo, podendo constituir procurador;
. b) dirigir os negócios da sociedade;

c) nomear e dispensar, promover, licenciar e conceder férias, pro-
por auMento e diminuição de Vencimentos de empregados que irão
exerçam atividade nos estúdios "cinematográficos;

d)-convoéar e presidir as Assembléias Gerais, presidir as reuniões
da Diretoria, bem como convocar as reuniões do Conselho Fiscal;

c) executar e fazer -cumprir os presentes •estatutos, bem como as
resoluções das Assembléias Gerais é . da Diretoria;
-	 1) assinar contratos de artistas, técnicos, _empregados e de aqui-
sição de material para produção 'cinematográfica, juntamente com o
.diretor-superintendente;

g) assinar com o diretor-tesoureiro os títulos, cheques e documeri-
toS de responsabilidade social, assim corno os balanços e balanceies;

lt) assinar o relatório anual da sociedade, as atas de Assembléias
Gerais e de reuniões cia Diretoria, bem assim os contratos pára aqui-'
sição de material de expediente.

Aet. 17. Cabe ao diretor-secretário:
a) dirigir o expediente da sociedade;
.b) preparar o relatório anual, assinando-o com o presidente;
e) redigir as atas das Assembléias Gerais . e das reuniões da Di-

retoria, assinando-as com os demais diretores;
d) propor ao diretor-presidente a nomeação e demissão dos fun-

cionários do expediente;
e) substituir os diretores, na forma do artigo 14• (quatorze), .pa-

rágrafo 1.0 (primeiro) destes estatutos;
f) ter- sob sua-guarda e responsabilidade lodos os livros e do-

cumentos da secretaria.
Art. 18. Cabe ao diretor-superintendente:
a),• organizar e superintender todos os departamentos de natureza

técnica e artística:
b) . contratar e despedir empregados, técnicos e artistas da pro-

(Iução Cinematográfica fixando-lhes salários e gratificações, junta-mente com o diretor-presidente:
c) assinar com o diretor-presidente contratos de aquisição de ma-

terial para produção cinematográfica;
d) ter sob sua guarda . e responsatilidade o material de produçãocinema tográfica ; •
e) assinar as atas das Assembléias e das reuniões da Diretoria.
Art. 19. Cabe ao Diretor-tesoureieo;
a) organizar, dirigir e fiscalizar a contabilidade e demais ser-viços da tesaucaria;
à) assinar com o Diretor-presidente todos os documentos de res-ponsabilidade social; 	 .
c) organizar e assinar com o Dirol(--presisiente os balanços ebalanceies;
d) recolher a banco, de escolha da Diretoria, as quantias su-

periores a 2:00(4000 (dois contos de réis);
e) ter sob sua guarda e responsab i lidade todos os valores, livros

e documentos da tesouraria;
f) substituir o Diretor-secretário em suas faltas ou impedi-

mentos; •
g) assinar as atas das Assembléias e das reuniões da Diretoria.
Art. 20. Os documentos públicos ou particulares, em que a so-

ciedade tenha de figurar, conterão as .assinaturas de 2 (dois) dire-
tores, sendo obrigatória a cio presidente.

Art. 21. Em easo de vaga de (malquer cargo da Diretoria, osubstituto será eleito pela Assembléia Geral e servirá pelo tempo que
faltar ao substituido.

CAPITULO QUARTO
DO CONSED110 FISGAI

Art..22. O Conselho Fiscal será composto de 3 (três) membros
efetivos é 3 (três) suplentes eleitos anualmente pela Assembléia
Geral, podendo ser reeleit,is.

Art. 23. EM caso *de renuncia tio cargo, falecimento ou impedi-
mento por mais - de 6 (seis) meses Será e conselheiro fiscal substi-
lula° pelo suplente mais idoso.

Art. 24. As atribuições do Conselho Fiscal serão as fixados no
decreto-lei número' 2.627 (dois mil seiscentos e vinte e sete), de 26
(vinte seis) de setembro de 1930 (mil novecentos e quarenta).

Art. 25. O Conselho Fiscal deverá :-eunir-se trimestralmente em
sessão ordinária para informar-se da sanação da sociedade e opinar
sobre os as.ouitos que lho forem submetidos pela Diretoria e, ex-
traordinariarnerde, sempre que julgar eneveniente ou quando convo-
cado - pela Diretoria. Para haver sessão bastará a presença de 2 (dois)
conselheiros e das , reuniões 'avear-se-á ata em livro próprio.

.Art. 26. .A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será
fixada anualmente pela assembleia que os eleger.

Parági-afe único. Os membros do Conselho Fiscal terão venci-
mento mensai-4• nunca infer-1,res a 100$00e (cem DIII réis) nern supe-
ria ros a 3000e0 (trezentos mil réis) para cada um.

CA PiTULO QUINTO
DAS A SSEMMÉLAS

Art. 27. A Assembléia. Geral to dinária reunir-se-á nos 4 (quatro)
primeiros 111PSCS tio ano, em dia indirado no edital • ele convocação.:para :

. o) examinar: eordas„ relatórios, balanços, inventários da Dire- •Orla e parecei . do Conselho. Fiscal; •
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b)eleger ti C.on.sellio Fiscal o- seus suplentes, fixando-Ilies os ven-
cimentos;

e) fixar os vencimentos da Diretocia;
d) eleger es diretores, de 6 (seis) em G (seis) anos;
e) trata,- de assuntos de interesses geris da sociedade,
Art. 28. Considerar-se-á legalmente constituida a Assembléia

Geral quando, em virtude do cJnvocac rio. se acharem reunidos acio-
nistas portadores de ações min representem pelo menos um quarto

vapital social, salvo quando a lei exigir maior número.
Art. 29. A Assembleia será convocada extraordinariamente.

a juizo da Diretoria ou de coeselho Fiscal e nos casos previstos peda
lei.

Art . :a). O acionista poderá fazer-sa representar nas Assem-
bleias por outro	 mediante procuração .com poderes espe-
cias.	 que o untai-g:ide não faça parlo do Conselho Fiscal ou
da Diretoria.

Art. 31. As Assembl e ias (1evais serão presididas e secretaria-
das respectivamente pelo presidente e pelo secretário da s.wiedade.

Parágrafo Unico. Na hipõlese do presidente ser substitu:do pelo
secretári o, este vonvidará para secretariar a , Assembléia um dos
avionislas presentes.

Art. 32. Para o eNPr'frio alo voto será indispensavel que	 o
acionista deposite as e(.:ÕOS na sole da sociedade pelo, menos 3 (I rés)
dias antes da reunião da Assembléia Geral. O procurador il ePosil a-.
ta a procuração.

Arf . 33. Serão admilii-los a votar nas Assembléias Gerais;
a: o tutor pelo tutelado;
6 .: o curador neto em-afetado;
e) o marido pela molhei . e 0.n pais pelos filhos menores";
te o sócio pela firma comerciai, desde que seja solidário;
e) o diretor pela sociedade anónima;
f) o imeidarionte pelo acervo proindiviso;

I síndico ou o liquidatário pela massa falida;
h '; os procuradores pelo ac:onistas.
Ari.. :a. As deliberações das Assembleias Gerais, ressalvadas

a,g exceções da lei, serão tomadas por maioria lie obis. As votações
serão s:mbidicas, se a minoria da Assembleia não resolver que se-
jam por escrutínio seriado.

krt. 35. A Assembleia Geral Extraordinária não poderá deli-
berar sobre assentos fon . não constem [Ia convocarão.

Art. 36. Terminados os trabalhos da Assembleia Geral
erelário redigirá a ala me• irwidialainente será snimietilla
eussão e violação dos presentes.

cAPiTtl,0 sEvro

1.1,T.055	 VINDO DE RESERVA -- DIVIDLNPO

leen) 2.527 bisinil se.s-entos e vinte e sete), de 2(4 (vinte seis)
de setembro ,[v 1950 aeil noNecentos e qnarenta). O saldo então

.LC SO'LVil lia torola do art. 130 oiento e trinta; do decreto-lei nú-
mar social, serão d edezidos	 :cineo por cento) para o fundo de

37. bus lucros liqdidos veiificados no balanço de cala

apurado t‘ra a segeit le aplicação:	 -
o ., 70	 (setor-da poi' cento) para dividendo ao s acionistas;
h; 8 •. í., . ,oito por cento) para depreciação e renovação do ma-

terial:
e: 10 (.;•_.	 per (?ento) para o fundo de resgato de que trata

o art. 13 ,At eireeta e iras), parágrafo 2. 0 ., segundo) destes esta-
lidos e na eonfornodade ' to art. 33 nJrinta o tcàs do decreto-lei
número 2.02; olois mil seiscentos e vinte sete), de 25 (vinte e
seis) ili setembro de .1-)4(1 ,:. mil novecentos e quarenta);

(1) 2 '4,	'dois por een:o , para gratificações nos fulabinários
da sociedade, o;piizo •ia Diretoria;

e) 10 ',•). : d ez tior . eclo) para a Diretor:a, divididos

Parágrafo 1 - DieD. ÁDIvs tu distribuida a quota a ene se refeie
a a línea o,, sera fei ta a ded u ç ã o de 10 (dez por cento) para sevem

a trilalidos a s Partes lwrefieUvia , de que trata o artigo 13
très) destes estatutos, na forma do ar figo 31 ,trinta e um

e seus pai-agrares do derreto-lei número 2.627 cloim/ mil seiscentos
e N, iole	 M.e), de 26 (vinte e seis) de setembro de 1940 	 nove-
centos e quarenta).

Ari. 38. Os .-1:vdendos não rell-d orãO juros e serão pagos nas épo-

caís e lugares que forem fixados pela Diretoria. ()liando não recla-
mados durante 5 (cinco) , anos, considerar-se-ãe prescritos em be-
neficio da sociedade.

m .1 39 . Os ilkidendos o-Ias ações preferenciais serão anunciados
em primeira lugar.	

C.kPITt:LO SÉTIMO

DisposírMs

Art. 10. Os casos omissos orãn regnlados pelas dispesiçõ es da
lei em vigor I' prinripins gerais de direito.

Art. 41. O ano social coincidirá com o civil.
Art. 42 . 0,s prP.:0111es estatutos entrarão em vigor na data de

soa aprovação.
Art. í3. A Diretoria fira autorizada a emitir, na forma dos ar-

tigos 31 (trinta e uni) a 37 (trinta e sete) de decreto-lei número
9 .627 (dois mil seiscentos e vinte e sete). de . 26 '(, vinte e seis) de se-
tembro de 1910 (mil novecentos e quarenta), uma série de partes
:beneficiárias nominativas, cal número de 100 (cem) e as quais

rá atribuiria unia participação nos lucros líquido4 anuais que deveio
ser distribuidos pelos: acionistas.

§ I.° A. participação a que se refere este artigo será de 10
(dea, por vento) ealroladOS na conformidade do artigo 31 trinta
um), parágrafo primeiro do decreto-lei número 2.527 (dois mil
seiscentos e vinte e Sete), de 25 (vinte e seis) de, setembro de 1910
(mil novecentos e quarenta) e o . artigo 37 (trinta e sete) parágrafo
único destes estatubas.

§ 2.9 O resgate daquelas partes beneficiárias, como determina o
artigo 33 (trinta e ires) do decreto-lei citado, far-se-á pelo valor de
1:000$0 (1110 contos lo reis) cada uma, quando o fundo de resg,-ate,
criado na forma do artigo 37 (trinta e sete), alínea c destes estatutos,
atingir a soma de 100:000$0 (cem contos ile reis) e ti medida que for
solicitado peleis titulares respectivos.

§ 3.0 Atingida a soma referida no parágrafo anterior, a percen-
tagem piai\ ida na atinea r do artigo 37 (trinta e sete) reverterá para
o fundo destinado a depreeiaeão e renovação do material.

§ 40 As naries beneficiárias criadas serão distribuidas aos invor-
poradores como re muneração dos serviços prestados à isociedade e na
razão de uma parle beneficiária para cada grupo de 3d (trinta) ações
(p i e houverem subscrito..

Art. 11. A sociedade ' entrará em liquidação nos 'casos legais.
Parágrafo tinira. A assembleia geral elegerá o tiquidante on li-

quidardes e o conselho fiscal, estabelecerá o modo de liquida ção do
acervo social e a renioneraeão dos liquidamos

Art . .45 , Eivam revogai:11-4.s quaisquer iu1oosie,ist-,5 tio contrário.
f ..APITIA.0 OITAVO

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS
Ar t . 16 . 0 "pitai sihi0l, dp acordo eme o disposto no arligo

11).0 Wein-10) destes	 poderá ser ellivai:o ale o limite
10.000:00~00 , dez mil contos de reis), sende 5u r:yinquenta por
cento) em OãOs nominativa utTlinária: e 50 (í. • . cinquenta DOI' Cell-
tn) em ações nominativas preferenciais.

Os incorpnradnres: - .11nocyr Fenejon .	 rodo., H„,1,..
11.105 - 19-9-11 - 8-25$2 - 2\ ezes)

-CASA BANCARIA MERCANTIL BRASILEIRA LTDA.
noa S.	 il. 37 -lei13-9,351

Caixa Postal	 -	 Tilbraie
ltie de .1-alivio-o

-.Ante] izaila :I funcionar pela carta patente O. 2.16 .1 de 26
0)111 obro de 11)39

iixf.xxeETF.	 voioS-ro DE 1941

Afiro
Tipilos descontados 	
Til tiMs à (min-anel 	  ...
Devedores rior títulos em valição 	
1)espesas ole instalacão 	
Moveis	 utens•liiis 	
Dis-ersas e•eda.:

Caixa:
Ne cofre 	 	 21 :919$700
No Balaio 110 flvasil e outros Itaoros	 :?..“')()41C	 185:515$700

1.511:789:$700

contas rorrenles garantidas 	
Credores por títulos à eoln-imea 	
Redliscrint os
Tit10105 VIVI rallÇáO 	
Diversa- ,iom.as 	

1.511:789$700

Rio de janeiro 1 de setembro de 1911. - F. Fernandes, contador.
- A. Marquf A' Barbou), gerente.

As (nen ações desta Casa Bancária fin-am iniciadas em 15 de ,e-
finniwo de 1910.

(N. 11.175	 19-9-11 ---- 054;P:

COMPANHIA PREDIAL CARIOCA S. A.
ATA DA .a xssEmnr,ÉiA GERAI. EXTRAORDINÁRIA 0.5 eoNi pAAHIA pneDiAl.

fAilloCA S. A.

Aos floatorze 110s obui mes de maio do ano de mil novecentos e
quarenta e um, na sede da Companhia Predial Carioca, à. roa Santa
Clara n. R, 5•0 andar, apartameolo n. 51, presentes os acionistas- Ale-
xandre s̀anscliein, portador do 217 aeões, Rosa 01arcia -de Sonsebein,
representada pelo seu bastante procurador Dr. Jos4: Carlos de Mon-
freuill, nos t e rmos da procura-;ão que fica arquivada na sede da so-

o) 503-

a dIS.- •

869:211$300
75:95~00

291:2808000
17,:316$0O0
38:5818000
55:e058too

Capital . 	
a

ordom
1/11RiSlIO , ti	 raZO

202 :116200
70:0008000

250:1900~00
3:72oi n;o00

272:965$e10

87:2:37880n
75:950sa3o0

101 :3R 18309i
291 :280 ek000
1:59:15osefo4)



Sábado 20	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I). &lembro de-1941 18307 ;	

destarte com 247 ações, Luciano BosiSsio da Silva Ayrosa, com 2 ações,
'fardel Gonzaga de Boscoli com 1 ação, Dr. Theodoro Arthou, com 1
ação, Vicente Salvador Angelo Petti Com . 1 'ação e Ermete Ciuffo com
urna ação, ou seja a totalidade do capital social, foi, pelo senhor Ale-
xandre Sonschein, diretor da sociedade, pedido à assembléia -que esco-
lhesse uni de seus membros para presidir os seus trabalhos. Por una-
nimidade, foi eleito o acionista Luciano Bosissio da Silva Ayrosa para
Presidente da Assembléia,- e este, asstunindo" ruas funções, convidou
para secretário o acionista -Jardel Gonzaga de- Boscoli.. A seguir,
Sr. presidente determinou ao Sr. secretário que procedesse à leitura
do edital de convocação, publicado no Diário Oficial dos dias 3, 5 e 6
do 'corrente mês e no "Jornal do Comércio" de 3, 4 e 6 do corrente
mês. Terminada esga leitura, foi dada a palavra ao Sr. Alexandre
Sonschein, que explicou aos presentes os motivos da convocação da
Assembléia e apresentou Uma proposta Para que os artigos 8.0,-9.0,
10.0, Il.°, 12P, dos Estatutos fossem substituidos pelos seguintes:

"Art. 8.0 As ações da sociedade serão nominativas.
"Art. 9.0 A Sociedade será administrada por um único diretor,

eleito peta Assembléia (ieral, para uni período de 4 anos, podendo ser
reeleito.

Parágra to único. Os VCIICill1ClItos dos diretores serão fixados,
snualmente pela Assembléia Geral.

Art. 10.0 O diretor deverá fazer uma caução de 20 ações em ga-
rantia de sua gestão.

"Art. 11.0 Ao diretor compete:
o) a representação da sociedade, em juizo ou fora deste;
b) a administração e gerência dos negócios sociais;
c) fazer observar e cumprir as disposições' dos estatutos e as de-

liberações da Assembléia Geral;
d) indicar, sujeito à aprovação da Assembléia, o dividendo a ser

distribuido, ouvido o Conselho Fiscal;
e) fixar , o número, atribuições, ordenados, admissão e dispensa

de empregados;
f) contratar obrigações pertinentes aos negócios da sociedade.
Parágrafo únicos Fica expressamente determinado que o éliretor

somente poderá hipotecar ou empenhar bens sociais e alienar irnoveis
com a expressa autorização de acionistas que representem pelo menos
duas terças parles do capital social e reunidos em Assembléia Geral
Extraordinária.

"Art. 12.0 O diretor poderá sob sua inteira responsabilidade,
constituir procurador bastante, que_ o represente e substitua em suas
faltas e impedimentos.

Essa proposta foi aceita por Iodos os acionistas presentes, pelo
que o Sr. presidente declarou-a aprovada e incorporada aos Esta-
tutos da sociedade as modificações conatantes dos artigos já referidos.

A seguir; o S'r. presidente, anunciou que iria proceder à eleição
do diretor e dos membros do Conselho Fiscal, por já estarem ha muito
tempo exilintos	 mandatos-da antiga diretoria e do antigo Conselho.

Para presidente: Alexandre Sonschein, argentino, residente nesta
cidade, à rua Santa Clara n. 8, apartamento n. 61. Para o Conselho
Fiscal: Luciano Bosissio da Silva Ayrosa, brasileiro, Jardel Gonzaga
de /3oscoli, brasileiro, Vicente salvador Angelo Petti. brasieliro, efe-
tivos, Dr. Theodoro Arthou, brasileiro, &mele Ciuffo, brasileiro, e
Alfredo Brandão, brasileiro, suplentes. Pelo Sr. presidente foram,
imediatamente declarados empossados todos os eleitos.- A seguir o
Sr. Alexandre Sonschein agradeceu os demais acionistas a expres-
siva votação que consagrou o seu nome e anunciou que, devendo a
sociedade, agora, entrar em uma fase de atividade, depois de vários
anos de paralização. por estarem quasi concluidas as negociações com.
a Prefeitura do Distrito Federal, para a permuta do terreno adquirido
no Calabouço, a transferir, naquela mesma data, a sede da sociedade
para-cr escritório à rua do Rosário n. 127. sob. 	 . .

Declarou, ainda, o Sr. Alexandre Sonschein, que, em virtude de
ter sido aprovada a reforma do art. 8.° dosa Estatutos, ia proceder,
neste ato, à substituição das cautelas das ações ao portador, por cau-
telas de ações nominativas.

Como nada`mais houvesse para ser tratado, o Sr. presidente de-
clara encerrada a sessão da qual o Sr. secretário mandou lavrar a
presente ata, que será assinada por todos os presentes.

sentes que "a assembléia fora convocada para atender às exigências
da decreto-lei n.-- 2.627, não devidamente atendidas na reforma de
estatutds, feita na assembléia de 14 de maio último, e ainda, para
tomar, as providências necessárias à ultimação da permuta do terre-
no da Companhia, situado no Calabouço, a qual já fora autorizada pelo
Sr. Presidente *da República, pelo decreto n. 3.504 de (4 de agosto
p. findo.- A seguir, propõe, o Sr. Alexandre Sonschein .que para
atender às exigências legais fossem feitas nos Estatutos da Compa-
nhia as seguintes -modificações:

e) no art. 12 — ' acrescente-se o seguinte parágrafo único:
Em caso de vagar o lugar de diretór, este 'será preenchido Mie-

rinaniente • pelo membro do Conselho Fiscal previamente designado
para esse fim, o qual providenciará para que nova eleição tenha lu-
gar no prazo naiximo de três meses.

,b) o - art. 16 —7 seja substituido pelo seguinte:
.assembléias gerais da sociedade serão ordinárias ou extraor-

dinárias. As primeira terão lugar nos quatro primeiros meses após
a terminação do exercício social. As segundas terão lugar sempre
que for necessário.

c) o art. 19 — seja substituido polo seguinte:
Os lucros líquidos, verificados em cada exercício, que se encer-rará .aos 31 de dezembro de cada ano, serão distribuidos da seguinteforma:	 •a). 10 % se destinarão ao fundo cie reserva, até alcançar 50 To

do capital social;
b) 20 % Serão disiribuidos pela diretoria, de acordo com o quefor aprovado pela Assembléia Geral;
c) 5 % serão distribuidos pelos empregados e colaboradores da

sociedade que, a juizo da diretoria, o mereça;
d) os remanescentes dos lucros serão distribuidos entre os acio-

nistas de acordo com o diVitielltiO fixado p ela assembléia *geral, porproposta da Diretoria.
Parágrafo único. Nenhuma percentagem será recebida pela di-

retoria da sociedade, sem que seja disfribuido aos acionistas um di-
videndo à razão de 6 gr, no mínimo.

Anunciada a discussão e subsequente -votação dessa proposta, foi
ela integralmente aprovada, Pelo voto de todos os presentes, pelo que,
o senhor presidente declarou desde logo incorporados aos estalutos
da sociedade as referidas medificaeões.

A seguir, o senhor presidente, determinou que se procedesse à
eleição do membro do Conselho Fiscal, que deveria substituir o di-
retor, no caso de vaga, sendo eleito o Sr. Luciano Ilosissio da Silva
Ayrosa. Por último, propôs o senhor presidente que o diretor da
sociedade Alexandre Sonschein fosse expressamente autorizado a pra-
ticar todos os atos, inclusive escrituras e termos, necessários à efe-
tivação da permuta de irnoveis já referida e, lambem, para a posterior
venda do iMOVei permutado, nas condições que lhe parecessem mais
conveniente, podendo, ainda, praticar as operações de crédito que
fossem necessárias e movimentar livremente qualquer conta em banco.
Essa proposta foi, sem discussão, aprovada. Corno nada mais hou-
vesse para ser tratado, o senhor presidente declarou encerrada a ses-
são, da qual o senhor secretário mandou lavrar a presente, que será
assinada por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1911. — ViCeRii Salvador An. .
gelo Peta, — Ermote Oluffo. — A. Sonsehein. — Pp. Rosa Garciade Sonchein. — José Carlos de Monlrenil. 	 Theadcwo Arlhon. —-Luciano Bosissio Ayrosa.

DEPARTAMENTO NACIONAf. DE INDesTalA E COafÉRCIO
PRIMEIRA SECÇÃO

CERTIDÃO

Em tempo: — Declaro que o Sr. Alexandçe Sonachein, foi eleito
"diretor" e não "presidente", como foi dito acima. — fardel Gonzaga
de Boscoli. -- Luciano Bosissio da Silva Agrosa. — Vicente Salvador
Angelo Pelli. — Ermete Ciuffo. — A. Sonschein. — Pp. Rosa Garcia
de Sonschein — José Carlos de 3lontreuill. — Theodoro Arthon.

ATA DA 3. (1 ASSEMBLÉIA GERAL	 'J'RALflL)1N.Ilt. 1M COMPANIIIA PREDIAL
CARIOCA

Aos oito dias do mês de setembro do ano de mil novecentos e
quarenta e um, na sede da Companhia Predial Carioca, à rua do Ro-
'sul° n. 127 e 2.0 andar, presentes os senbores, acionistas represen-
(ando mais de dois terces do capital social, o Sr. Alexandre Sonschein,
corno Diretor da Companhia pediu aos (temais acionistas que eleges-
sem o presidente da assembléia, afim de que fossena iniciados os tra-
balhos. Foi eleito, por unanimidade, o acionista'Luciano Bosissio da
Silva Ayrosa para . presidente da assembléia e este, .a seguir, convidou
o acionista Vicente Salvador Angelo Petti para secretariar a reunião.
Dando início aos trabalhos, determinou o Sr. presidente que o se-
nhor secretário procedesse à leitura do edital de convocação, publi-
cado no Diário Oficial dos dias 30 de agosto e 1 e 2 do 'corrente mês
e no "Jornal do Comércio" de 31 de agosto e 2 -e 3 do corrente. Ter-
minada essa leitura, o Sr. Alexandre ,Sonschein explicou aos pl:a-

Em cumprimentO ao despacho exarado no requerimento da Com-
.

•panhia Predial Carioca, em 17 de setembro de 1911, pelo senhor di-
retor deste Departamento, certifico que se acham devidamente arqui-
vados nesta Repartição, sob 'n. 16.407, os seguintes documentos: a)ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 11 de maio do
1941, que aprovou a reforma dos Seus eslatutos afim de adaptá-los
legislação vigente, bem como elegeu a diretoria e os membros efe-
tivos e suplentes da conselho - fiscal; b) estatutos; e) ata da assem-,
bléia geral extraordinária, realizada cru 8 de setembro de 19 4 1 , queaprovou alterações estatutárias, com o fim de cumprir exigências
feitas -por este Departamento. Departamento Nacional de Indústria eComércio. Primeira Seccao. Eu. Carmen -Cruz, auxiliar de escri-
tório VIII, passei a presente -certidão.

Rio de Janeiro, .18 de setembro de 1941. — Carmen Cruz, Es-tavam devidamente inutilizadas urna estampilha federal .de 20$000 euru selo de educarão e saude. Visto. — Celso Esteres, diretor daSecção.
(N. 11.187 — 19-9211 — 269,3)

'COMPANHIA INDUSTRIAL DE MADEIRAS DA BARRA DE SÃO
MATHEUS

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉIA GERM, ORM-.
NÁRIA A REALIZAR-SE EM 25 DE SETEMBRO DE 1911

Senhores Acionistas:
Obedfentes às determinações do decreto-lei n. 2.627, de 26 desetembro de 1910 e ao artigo 15 — letra c dos estatutos da sociedade,cumprimos o dever de submeter à vossa a preciação as contas rela-tivas ao exercício encerrado ,em 30 de junho do corrente ano.
o resultado -1() exercício acha-se claramente demonstrado em o

balanço ,junto. Fizeram-se, corno ireis ver, amortizações aconselha-,
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veis sobre todos os títulos sujeitos à desvalorização, com o fim dt
consolidar-só o património social..

bem; apenas os de transporte rodoviário. estiveram 'um pouco preju-
De um modo geral, és serviços da mata e ela -serraria correram

dicados em virtude de já se adiar com bastante uso parte da nosaa
frota de auto-caminhões. cuja reforfna se faz necessária.

- O estado sanitário elas zonas dosserviços • da Companhia é bom,
graças as medidas preventivas que temos adotado. A respeito,- encon-
trareis maiores esclarecimentos no relatório junto apresentado
diretoria pelo Dr. Mario Velo' Silvares, dedicado médico da nossa
empresa.

Não temos descurado dá instroção dos filhos de operários no
sertão, manteudo, com bom resultado, unia escola • dirigida por habil
professora.
• Por terminarão tio prazo de mandato tereis de eleger nova Ali-
Jeloria; e bem assim, os membros do Conselho Fiscal e respectivo.,
suplentes.

Em resumo é o que nos compete dizer-vos, entrementes, ficamos
o vosso inteiro dispoi para onaisquer outros esclarecimentos que

julgardes necessários.
Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1941. — Arlhmr Domado, presi-

dente.
DA LANÇO GERAL

EXCIT i O do' 1 -7-19 10 a 30-1-1(.a11
Al

Contrato lo coneessão 	 	 156:9698600
Linha Férrea de Ligação 	 	 163 :16:3a000
Moveis e utensílio-	

	
12 :53780(X)

Embareações	 	 19:057$W0
'Material rodante ferroviário.	 . 	 	 119:0008000
Material rodante rodoviário 	 	 31?: "I5000
Casas de residéncia 	 	 a8:0508500
Terrenos, galpões e ins: alação •Ser-

raria 	
	 437:0378100

Maqui II smos 	
	 358:78i15600

Pavilhão Hospitalar 	
	 17 :713$700

:Exploração florestal 	
	 418 :7688300

Apólices da Divida Picliticii 	
	

16:8605000 2.0,10:6931510a

Disponivel — Realizavel a curto
prazo:

Armazem	 49 :79:18300

Farmácia	
:8,78(.1)18I1),(1)00Medivamentos 	

Madeiras . . 	 	 -155:008a5o0
Contas correntes 	 	 88:7685:100
Obrigações a receber 	 21 :391a 100
Almoxaritado . 	 	 18 :"n 51a6o0
„administração — Barra 	  	 15 :11100

Contas de compensação:
Caução ela diretoria	 100:00088(10
Apólices ruo caução	  	 00:0005000

PassieO
Não exigivel:

Co pilai :
Ações comuns.... 1.000 :0008000
Ações preferenciais 1.000:0~00

Fundo tle reserva 	
Fluido de depreciações de nucqui-

nismos . 	
Fundo ele reserva especial 	

Exigivel a curto prazo:
Títulos descontados 	
Contas correntes
Instituto dos Industriario s •
Contas a pagar.
Juros elo empréstimo a pagar 	

Exigivel a longo prazo:
Empréstimo por obrigações (saldo) -	

Conta de resultado pendente:
Lucros e perdas 	

Contas ele compensação:
Ações caucionadas 	
.N.pólices c•ancionadas 	

Rio ole . Janeiro. no de junho de 1941. — Aram. Dono/o, direor.
— A. S. Pinto. contador, Reg. 31.288.

E PERDAS"

Despesas de	 Administração	 	
:76885e0

33:419“uin
Honorários	 da	 Diretoria.. 	 48:00%009;
Honorários	 do	 Caoselho 'Fiscal 	 3 : en:10$ 0.0
(-Seguros	 .	 	 9 7 :4195600
Impostos	 e	 Selos' .	 	 :711$00o
Juros e Descontos . 	

	
47:0208000

Juros do EmprésUiloo 	
	

• 26:1004.5000
Conservarão da Est. de Rodagem 		 1.1 :8458700
Instituto	 e l os	 Indostriarios
Contrato	 de	 Concessão	 (Amola.) 	

a Ntaterial	 Rodante	 Rodoviário	 (Dopa
Material	 Rodante	 Ferroviário	 (Dep.)
Embareações	 u,Dep.
Casas	 ele	 Residenu'ia	 tlau.p.)

3:1598501Y
168 :181860o

3	 :11380n
13:188(11(10
4:3398ao0
4:227$800

a Linha	 ré r	 de	 Ligação	 (l)e.p.)	 	 18 :1628500
Pavilhão	 Posoilaair	 Dep.)	 	 1 :9718500

a	 Moveis	 e	 tjlensílios	 (Dei)	 	
Fundo de	 Reserva

1 ::393a100,
28:006a6(8)

a Enodo de	 Dep.	 de	 Maquinismos 14:00~0
a Fundo de Re.- rva	 Especial	 	 7:001*C00

Lucros e Perdas:
Saldo	 do	 exerc.	 an` 19 :8527'000
Saldo	 pio	 prax.	 exercício 	 91:0218700 110 :87-153(10

651:4:188800

Ce(Wito
de madetraç 591:275S100
kle	 .1rinazein	 .	 	 /30 :1(338700

G1:1288800

llin de Janeiro. 30 de junho ule 1011. — arthur Donato. diretor-
presidenie. -- A. S. Pinto. rachador. Reg. 34.288.

PARECER Ro coNSELI I FISCAL

Sr g . AcionisRus:
Os uubaivo assinados. Mein in'Os do Consi , 1110 11 ,. (111 la Cm:mmu1.nuulmit

M(iPira,: da Barra de São Mateus, no deseinpenao,,las
suas alribuiaões legais, voem cpresentar à assembléia geral o seu_
parecer sobre os nogóc;os e as operações sociais, relativo cio exercí-
cio fintO em 30 de Will° 011 nno

Os uuglilus da Companhia correram bem. asalin como as ope-
rações foram normais, seguindo os documentos examinados.

Pelo balança gora/ e conta de lucros e perdas, podereis verificar
que o resultado no exe rcício em causa permitiu que soluce as contas
sujadas à desvalorizacão se fizessem amortizações razoaveis e se
atendessem às reservas estatulárias, lendo sido ainda transPortatio
para o exercício pasterior 91:0218700, depois de deduzido o saldo
:inferior de -.9:852a21y0. 	 •

Tendo -uxaminado detida monte P. encontrado tudo em boa ordem
— insamlários. balanca e contas da diretoria, são de parecer que tais
documentos merecem aprovação.

fio de Janeiro, 25 de agosto de 1011	 — Nicolan Tri.reieo
Voseou:eitos Arogtio.	 Josfj da Silva GitimalWes. — Miguel Antonio.

(N. 11.186 — -19-9-11 — 4284.;

CRÉDITO IMOB/LIÁRIO AUXILIAR S. A.

A-TA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 2 DE SETE m-
BRO DE 1941

AOS dois dias do mas de setembro de 1041, nc sede social, à rv:t.
da Candelária n. 9, 3.0 andar, nesta Capital, reuniram-se em Assem-
bléia Cerva Extraordinária os acionistas do "Crédito Imobiliário Au-
xiliar S. A.", enl número legal, representando 2.705 ações, de acordo
com o livro de presença e foi aberta a sessão às onze horas, sendo
unanimemente eleito para presidente • o Sr. Dr. - Augusto de Freitas
Pereira que assumindo a presidéncia designou para secretário o Sr.
Syrio Drcunmond e dando inicio aos trabalhos ,mandou que por este
fosse-lido o edital de convocação, o que foi feito, achando-se o me-s-
ino redigido nos seguintes termos:- "São convidados eus Srs. Acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 2
(dois) de setembro elo corrente, às 11 . horas, na sede da Companhia
À rua da Candelária n. 9, 3.0 andar, para o fim especial de elegeu:
nova Diretoria. Rio de Janeira), 25 de , agosto de 1941. Crédito fino-
biliárió Auxiliar S. A. — A. Pouchot-Lermans, Diretor-Presidente.
Novamente com a palavra, o Sr. Presidente declara que tendo ter-
minado o prazo do mandato ela atual Diretoria em 24 de maio de
corrente, devem os Srs. Acionistas eleger nova Diretoria para o pró-
ximo período de seis anos, que terminará cai 24 de maio de 1947, e
ratificar, se assim o entenderem, QS atos da atual Diretoria até a
presente data. Pede pois aos Srs. Acionistas que preparem suas cê-
dulas afim de que se proceda à referida eleição. Feito isto e recolhida
as c•Mulas. pelo Sr. Secretário, verificou-se terem sido - eleitoS per
unanimidade, Diretores n Ió C;I.A.; pelo período de 6 anos e terminar
em 24 de maio .de 1917; os Srs. Aristidea Ponchot-Lermans, Tar. , LuizAnibal -Falcão e José Willemsens Junior,' sendo todos brasileiros e.

2.000:0008000

28:0068500

14:0038300
• 7:0018600

21 :3918100
225 :2758500

5:5938200
41:5998100
21:600a000

nRen ::599iK001

120:0008000

2.867:2928100

" 019 :011500

317 :258a9oo

290:000t0110

91:021*700

100:0008000
20:000$000	 120:000$000

2.807:242$10C

twareNsTriarÃo DA CONTA DE "LUCROS

:Exercido de 1-7-1910 a 30-6-1941
Débito

Despesas • Gerais .	 	 18



Sábadd 2G
	

'(See;eão	 Seeflubro ao 1941- 18209

• residentes - resPectiVainente 'à roaTIonório dé --Barros n. 41, Avenida •
. Atlântica I1. .024 e Avenida Enitácia Pessoa • n. 116, que achandose"

presentes, são desde logo empossados. A seguir, unanimemente, ma-,
nifestaram-se os Srs. acionistas Javoraveis à ratificação, de todos os

•atos Praticados . pela- anterior Diretoria no período que - excedeu do
'seu mandato estatutário. E assim, tendo sido preenehidos os - fins para.
que 'fora Convocado. a Assembl.éia Geral. Extraordinária, o Sr. Pres..'„ .Indente -dá por termioados os trabalhos suspendendo a .sessão peio
tempo de ser lavrada esta ata, que uma , vez• reaberta a sessão foi lida

: na presença de todos- os acionistaspresentes e por todos aprovada e
•'assinada. — Angusto de Freitas Pereira. .— SyriO . Lion .Dritinittond

Pouchot-Lerntans.- — lõsé WilletaSens Ju7i ioe..	 . Carlos de.
.11Piranda . Sanios:	 Augusto .1Ioreira ÇoelhO, :— João • Antero .Ctirca--

.11w. — Adindo Teixeira. — Auyitsto de Miranda Jordão. 	 Luiz
...Anibal Falcão. "A presente cópia foi extraida do livro de Atas de
'Assembléias Gerais do Crédito 'Imobiliário, e está conforme o.
na!" — Augusto de Freitas Pereira. — Syrio Mon Dru ai 'mond.

(N.• 11.'182 — -19-9-41	 7181) •

COMPANHIA NACIONAL DE ' ÓLEOS MINERAIS

Certidão	 cuniprimento ao despa.cho exarado no "reoueri-
• mento da Companhia Nacional. de óleos Minerais, protocolado sob o
número 6.880 (seis -rnil oitocentos . e oit(nta) de 10 (cl.ez) de se-
tembro de 1911 (mil novecentos e 'quarenta e um), pcdnalo certidão
do decreto e demais atos de sua constituição, certifico que revendo
o processo número mestre 317 (trezentos e dezessete). 	 P1-13j38
.(quarenta e três-trinta e °ao), nele encontrei os -cinco documentos
em seguida fielmente transcritos: Primeiro 'documento — Decreto
número 7.635 (sete mil seiscentos e trinta e c in co) . de 15
ze) t,e, agosto de 1041 (mit novecentos e quarenta e um) 	 Concerte
à -Lompannia Nacional de óleos Minerais Sociedade Anónima" au-

. • torização para funcionar. O Presidente da Repúbtica usando da retri-
,- que l oa confere o artigo 74 (setenta e quatro), leira "a",

da Conslituieão e nos lermos dos deeretos-le:s uni-acros 038 (nove-
centos e trinta e oito), de 8 (oito) de dezembro de - 1938 (mil no-
vecentos o trinta e oito); 1.985 (mil novecentos e oitenta o eineo,
de 29 (vinte e no n e) de janeiro de 1.910 (nnl novecentos e quaren-
ta), e 3 .236 (1 rês mil duzentos e trinta e seis), de. 7 (sete). de
maio de -1911 (mil novecentos e (luárenta e um), decreta: Adi-
O u -.1.0 çprimeiro)	 coecedida à ""Companhia Nacional de, óleos

• Minerais Sociedade Ainnilma", com sede na cidade de São Paulo, au-
torização para 1unsionar como empresa de inineracJ,o e industriali-
nein) de • rochas- betuminosas e -piro-betuminosas, ficando a mesma
sociedade obrigada a cumprir integralmente as leis e regulamen-
tos em vigor ou nue vierem a vigorar sobre . o objeto da referida

• autorização.- Artigo 2P (segundo) Revogam-se as disPosiC(3es em
contrário. Rio de Janeiro. 15 (quinze) , de agosto de 1941 (mil no-

.. veeentos e quarenta .e um), 120.0 (centésimo vigésimo) da Me-
penn.ência ,e 53P (quinquagésimo terceiro) . da República. .(aa.) •Ge-
tnlio -Vargas, Francisco Campos. No .alto deste documento estava
escrito: Cópia autêntica	 O original foi registado e está argui-.

,

	

	 vinte? na ,Secretaría da Presidência da Itepública. Em 15 (quinze)-
de agosto de. 1941 . (mil • novecentos e quarenta e um), (a) R. J.
Ourbogini. Armas da República. O texto	 publicado no .-DiArio

• Oficial" de 2 (dois; de setembro de 1911 (mil novecentos e quaren,
• ta e uni). Estados Unidosdo Brasil. 	 Segundo documento — Foto-

cópia de um recibo do Banco do Estado ,de São.. Paulo número 0158
• (zero cento e cinquenta e oito) -20:0008000 (vinte contos . de réis).

Recehemos da Companhia- Nacional de óleos Minerais '81.1.• corno
doposito prOvisório correspondente. a 10% do aumento de seu Capi-
tal que vai ser elevado de 2 . .400:0008000 (dois' mil e quatrocen-
toS contos de réis) para .2.600 :0008000 (dois mil e ' seiscentos con-
tos de reis) a quantia de_ vinte: contos-do • réis, .cujo reembolso efe-
tuaremos uma . vez preenchidas as formalidades legais. Sobre estam-

- pilhas no valor' de 208200 • (vinte inil e -duiento. réis).- São Paulo
7 (sele) ae 0111 klbr:: de 1938 (mil novecentos e trinta e oito)..- Banco
do Estado de S.'io Paulo (na.) Assinaturas .ilegíveis. .1	 Alfre-

. do Segabinazi.	 . (dois) João Giirzoni „Netto. Selado. com 208200
(vinte 1,1111 e• duzentos réisr — Terceiro documento	 Fotocópia

..de um reei/rei do Banco do Estado . de São Paulo número 1.025 -(mil
e vinte e cinco) 20:0008000 (vinte -contos .. do réis).. Recebem-eis da
Companhia Nacional de Óleos Minerais Sociedade Anónima, para cons-
tituir depósito exigido por lei.. de 10% . (dez por, cento)* sobre
200 :0008000 -(duzentos contos .de réis), imPortáricia com a qual vai
ser, aumentado_ o. Cspital 'social da mesma, de conformidade com os.
termos de sua carta de 2 (dois) do corrente, não vencendo juros- o

_ presente . depósi l o. Banespa. S. •Paulo:20 :0008000 a quantia de vinte
contos de réis. Sobre estampilhas. no -valors de' 208200 , (vinté• mil e

• duzentos . réis) . . S. Paulo 3 (três. ) de setembro -des.1910 (Mil nove-
Centos -e quarenta). „Banco do Estado- de São Paulo • (aa.) Assinatu-

- las ilegíveis) .„ ' Selado com 208200 (vinte mil e duzentos réis). —
Quarto documento' — : Fotocópia de- tini .recibo do . Banco do Estado

.	 Sã• de o Paulo Mina:is) 1.033 e trinta e três) 140:000800 .0 . (cen-
to e quarenta . centos de réis). Recebemos de Panal-CoMpanhia Na-
Cionril de óleos- Minerais F.A 21.,. a quantia de Cento e quarenta contos
de réls corresponde-nie á 10% st 1.400:0008600 (mil e quatrocen-

.. los contos de réis). imrortância it ser incorporada ao capital' social
da referida -companhia nos termos de sua carta. desta data. O. pra-

`- Sente _deneSSito não vence juros: Sobrd . estampilhas no valor de 208200
(vin te mil e duzen tos reis). São 1-.)tio1o,- 26 (vinte e seis). de °Mu-

• tiro ele- • 1910 (mil noyeeentos . e quarenta).- Banco dei Estrubj- de StIO
.Panto (mia.) As:sinaturas ile gíveis. (Alfredo Segabinazi, João Gur-
zoni Net (o) .. S'slado 'com 18200 tmil e duzentos réis). 	 Cópia do

ofício número 1.063 (quatro mil e sessenta e três) de (.) (nove) de
-agosto -de .1911 (mil novecentos' quarenta •.e. uni) ,.- -Srs .. Direto-

res da Companhia' Nacional de. ()léus Minerais S. 4., Av. Rio Bran-
-cti, 128-A *(cento e vinte. e oito). 15.° (décimo quinto) andar,
.Nesta.. Iti g urand0 entre •os acionistas dessa Companhia diversos .me-
,00res sob o' pátrio poder de pessoas que nãos são brasileiras natas,
corminieci-voS -que o Conselho, Nacional do. Petróleo dá por- bem re
comendado que os atos de administração . relativos • às ações dos re-

. feridos Menores, inelusive• comparecimento as ...e:tsembléias e vota-
çõeS, .só poderão ser exercidos por brasileiros natos. Saudações. (a.)
'Gen. Julio C. Horta Barbosa — Presidenle...Certitico mais que o
decreto núme .:0 7.635 (sete mil seiscentos e trinta e cinço) de PS
.(quinze) de agosto de 1941 (mil novecentos 'e quarenta e um), se
acha registado no livro próprio a folhas 2 (duas). Eu Elvira Btdiú

-e pricyo, auxiliar de escritório. — classe IX (nove) lavrei . .a presen-
te certidão, - que vai por mini datada e assina-la e visada pelo senhor

- j.I.,:::isuil . .

Busca ... 	

Presidente deste Conselho. Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1911.

• .	 .	 	
Elvira-Ratin e Pneyo.. Visto. 16-9-11. — Oca. Horta Barbo
Roxa	
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ATA . DA AAs g MIO •It	 (AFV. AL' liYilltAoStOINAILIA DA COM pANI1 IA NACIONAL
ól.E0S MiN10t,j 5.	 . —	 nEvr_izsos, KM 7' DE 1 nE-

. ZEM1110 un 1010

Aos sete dias, do mês ele dezembro de mit e novecentos e qua-
renta, reunionis,. -ãs qua.orze horas, na sede social, à rua de São
Bento, n.•-15, .1:0 a11(11,1 . — sala 101, acionistas, tine representavam,
conforme se verificou de suas aSSIliitt oras lança tias . ntts finias nú-
meros cinco e seis 1/1.) 11N ro CIO pcesença , ina is de chii 1 erços do ca-
pital saciai, assei -miei preSidèneiá, Dos hiflios to- 16.0, l e t ra e,
oos . estatut6s, o tr. :\ t'isIOn Dantas, presidente eia Comptinhia, o
qual convidou os acionistas Lantidio Lima e Armanelo Pelrela,
para primeiro: e segundo secretário, ástspectis anienie, Declarando
ins..a:ada a as,:ennh:éia, determinou o presidente fosse lidei'm anún-
cio:da:convocação desta assembléia. publicado no Di•irio Oficial lios
(1111S 8, 12 e 21 ele novembro próximo passado t; 1111 " O EStad4,1 de

São -Paulo", nos dias 8, PS e 21	 novembro p•óxuno passado, o
que -Toi feito peto pr; rne.ro sei:vetar:o, anúncio eme é do seguinte
teor: "Companhia Nacional de óleos Minerais S. A. — Panal —
Convocação de acionistas. Ficam convocados os senhores acionistas
desta' Companhia, - titulares de ações comuns e :preferenciais para
se reunirem em assembléia „oeral extraordinária, na sede social, à
rua d São Bento n. 45,1.0 andar, sala 10-1, nesta Capital, us quatórge
horas, -  dia 7 - de dezembro próximo, para resolver sobre a refor-
ma geal dos' Estatutos, alho de os adaptar ao utivo decreto-lei nú-
mero 2.627, de - 26 ele set embro de 1010, e às leis especiais relativas
às empresas, de mineração, - 	e refinação de petróleo. São
Paulo, 7 de noverribro do 1,10. A diretoria". Em seguida foi lida
pelo . primeiro secretário - a exposição feita pela diretoria, relativa à

- proposta de reforma' dos estatutos. e o parecer do Conselho Fiscal,
documentos' redigidos nestes termos: "Senhores •acionistás: Quando
a' nossa Companhia foi conslituidas por deliberação da assembléia
geral de 29 de janeiro de 1937, tintámos em mira,. a, criação de
nina . empresa, • que, sob todos os aspectos, interessa à defesa eco-
nômica 'e Militar da Nação. Apesar dos obstáculos inumeraveis que
nos surgiram pelo caminho, pusemos •mãos a obra e hoje já come-
çamos a divisar o que 'será a empresa num futuro próximo uma
unidade , de incontestavel valor 110 parque industrial do Brasil. As
leis,- que posteriormente . à instauração do • Estado Nacional, foram
publicadas, e cujos' . dispositivos. uns de ordem jurídica, outros, de
ordem técnica ou económica, 'se aplicavam, como se aplicam à
nossa Comfianhia, necessitavam um reestudo. demorado das, condi-
ções em que á 'empresa havia de trabalhar, 'privada, comei ficou,
de uni . momento para outro da colaboração do capital de estrangei-
ros residentes rio país - que não mais podem ser acionistas da Com-
panhia. E estavames no começo do período de Instalação -da em-
presa,, sem qualquer . movimento. portanto. Felizmente, amparados
por novos elementos . e dispostos a levar por 'diante "a realização
do prograinaStraçado, pudemos hoje apresentar aos senhores acio-
nistas um projeto de reforma integral do snossos estatutos, sdisolu-
lamente adaptados .ao novo regime jurídico eriado por diferentes
-leis. -Virá ,depois, com a aprovação dos estalidos e O apecoro fe-
deral. que autorizar a Companhia continuar à funcionar, a realiza-
ção das medidas, que o Conselho Nacional dó Petróleo entender

-convenientes para o bom êxito do empreendimento. ESIRran108,
_que os senhores acionistas aprovem as resoluções- tomadas pât di-
retoria e a reforma dos estatutos da Companhia. São Paulo. .7 de
dezembro de 1910. A Diretoria. (ao) Dr. -Nelson pontos.. — Dr.
Jayine dr Castro ltarbosa. — Coronel Arentino Ribeiro. — Dr no-
bento And. , ,aus. — . 0seyee Rodriyues Junior". "Companhia Nacional de
Óleos 'Minerais S. A. — Proposta de reforma dos -estatutos. Os
meinbroS cio Conselho 'Fiscal, abaixo assinados, estudaram, atenta-
mente, a proposta de reforma dos estatutos, que a diretoria vai
-apresentar aos senhores acionistas. Consultando a reforma pro-
posta, como • bem ristifica a -diretoria, os interesses. 4..-.Companhid,
os membros _do Conselho• Fiscal são do . parecer que a .. :rnçsbuk me-
rece ser aprovat;,. pelos senhores acionistas. São Paulo 7 de de-,
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Rembro de 1940. (an) . João Pereira Junior. — Mario Junqueira
Cebutidt. — Dr. Luis Amarai". Finda a leitura disse o presidente
que ia submeter a discussão e após à votação o projeto de reforma
dos estatutos, artigo por artigo. E assim foi feito, tendo-se veri-
ficado afinal, que todos os artigos foram aprovados, por unanimi-
dade, sem discussão, ficando, pois, os estatutos assim redigidos:.

ESTATUTOS DA COMPANBIA NACIONAL DE ÓLEOS MINERAIS
S. A. — "P.ANAL"

CAI tTlit1,0 I

DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E .DUEAÇÃO
•

À11. . 1.0 A Companhia Nacional de óleos Minerais S. A., cons-
lituida em assembléia geral dos subscritores do seu capital, de 29
de janeiro de 1937, rege-se por estes estatutos e disposições legais
que lhe forem aplicaveis.

Art. 2•0 A sede da Companhia é na capital do Estado de São
Paulo.

Art. 30 A Sociedade tem por objeto:
o.) explorar a indústria de óleos minerais sob qualquer do

suas modalidades;
b) extrair e distilar xistos betuminosos sie terrenos do sua

propriedade ou de terceiros a juizo da diretoria;
e) extrair os sub-produtos de xistos betuminosos e de óleos

minerais, de acordo com o que for estabelecido pela sua adminis-
tração;

d) organizar a venda e a distribuição desses produtos, esta-
belecendo o aparelhamento que julgar necessário;

e) estabelecer, oportunamente, os serviços de laboratórios
eOmpativeis com a natureza dos trabalhos industriais.

Art. 4•0 A duração da Companhia é de cinquenta anos, a contar
da data de sua constituição, podendo o prazo ser prorrogado por
deliberação da assembléia geral dos. acionistas.

CAPITULO II

DO CAPITAL SOCIAL

Art. 50 O capital social é atualmente de quatro mil . e duzen-
tos contos de reis, dividido em vinte e uma mil ações, do valor no-
minal de duzentos mil réis cada uma, integralisadas, e de duas ca-
tegorias;

o) 14.000 ações comuns ou ordinárias, numeradas de 1 a
14.000;

b) 7.000 ações preferenciais, numeradas de 11.001.a 21.000.
Parágrafo único. A preferência atribudda a essas últimas ações

consiste na prioridade no recebimento de um dividendo fixo de 10(,'0
(dez) alem do qual haverá a bonificação de 45 (;/0 (quinze), a ti-
tulo de dividendo suplementar, na base dos lucros líquidos apu-
rados.

() Art. 6.0 As ações da Companhia terão a forma nominativa
e só poderão pertencer a brasileiros, observados os preceitos dos
§§ 2P e 3•0 do art. 6P do Código de Minas, nos casos de transmis-
são, inier vivos ou causo morlis.

Art. 70 Os certificados ou, títulos das ações conterão os re-
quisitos prescritos na lei e serão assinados por dois diretores.

Parágrafo único. A Companhia poderá emitir, na forma dos
arts. 21 e 22 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940,
títulos múltiplos de cinco ações até o máximo de 500 (quinhentas)
ações.

Art. 8.0 Os acionistas pagarão peia substituição ou troca vo-
luntária de títulos ou certificados a quantia de um mil réis por
ação.

Art.
voto nas

CAPITULO

inewroniA

Art. 10. A Companhia será administrada• por urna diretoria
composta de cinco membros, todos brasileiros natos e residentes
no pais, eleitos por cinco anos e podendo ser reeleitos.

Parágrafo único. Ficam criados na diretoria os seguintes,
cargos: presidente, superintendente geral, técnico, comercial e se-
cretário, competindo à assembléia geral fazer as respectivas de-
signações.

Art. 11. Cada diretor, antes de sua investidura prestará a
c.aução de 100 (cem) ações da Companhia em garantia da responsa-
bilidade de sua gestão.

Art. 12. Compete ao diretor presidente:
a) representar a Companhia em suas relações externas, in-

clusive em juizo;

(') Este artigo foi modificado e ficou redigido nos segnintes ter-
mos "As ações da Companhia terão a forma nominativa e sé po-
derão pertencer a brasileiros natos solteiros, ou- casados com bra-
sileiras natas, ou se casados com estrangeiros, que não o seja sob
e regime da comunhão de bens". — Assembléia Geral realizada em
31 -de março de 1911.

b) convocar as assembléias gerais da Companhia e as reuniões
da diretoria;

c) presidir as reuniões da diretoria;
-d) assinar com o diretor superitendente geral escrituras,

procurações e documentos. que obriguem a Sociedade, bem como,
cheques e títulos que importem em movimento . de fundos;

e) elaborar com a diretoria e apresentar à assembléia geral o
relatório das contas do ano, com balance. inventario e todos os
dados indicativos dos negócios da ( ompanhia;

f) traçar o programa de carater financeiro da
submetendo-o à aprovação da diretoria;

9) coordenar a ação dos diretores /Ia Companhia.
Art. 13. Compete ao diretor superintendente gerais
a) elaborar com a cooperação dos demais diretores e subme-

ter à aprosaeão da diretoria para cada exercíeis): o plano do organi-
zação geral e de ação da Companhia, acompanhado dos respectivos
orçamentos das receita e despesa, dos quadros do pessoal com hono-
rários, funções e atribuições;

O) promover, cai geral, os negócios da Companhia, de acordo
com as deliberações da diretoria, bem como o cumprimento da or-
ganização e plano de ação referidos na letra o anterior;

e) substituir o presidente em seus impedimentos temporários.
Art. 14. Compete ao diretor técnico:
e) dirigir os serviços das minas, usinas e fábricas;
b) admitir e demitir operários O empregados, que lhe sejam

dfre, lamente si diordinados ;
c) fornecer à diretoria o mapa das produções diárias de -ca‘U

artigo e as quantidades dos artigos existentes;
d) substituir o diretor superintendente geral em seus impedi-

mentos temporários.
Art. - 15. Compete ao diretor comercial:
a) efetuar ou fazer efetuar as vendas dos produtos da Com-

panhia, de acordo com os preços e condições aprovadas pela dire,
teria;

b) representar a Companhia nas concorrências públicas;
c) substituir o diretor técnico ou o diretor secretário em seuS

mmedimentos temporários.
Art. 16. Compete ao diretor secretário:
a) receber e fazer expedir a correspondência da Companhia;
b) secretariar as reuniões da diretoria;
c) substituir o diretor comercial em seus impedimentos tem,

posados.
Art. 17. No caso de vaga, o . substituto será escolhido pelos

restantes diretoses e os membros efetivos do Conselho Fiscal, cai
reunião, da qual se lavrará a competente ala.

Parágrafo único. O substituto exercerá o cargo até a primeira
assembléia geral ordinária, que escolherá o substituto definitivo.

Art. 18. Compete à diretoria assegurar o funcionamento re,
guiar da Companhia, resolvendo, pelo voto da maioria, todos os ne-
gócios e operações que não entrarem tia competência de um ou mais
diretores, podendo ainda transigir, renunciar direitos, alienar bens,
moveis ou imoreis, contrair empréstmos criar sucursais e agências.,
do tudo se lavrando no livro próprio a respectiva ata.

Art. 19. Os diretores terão a remuneração que for anualmen-
te fixada pela assembléia geral, podendo a mesma consistir em uns
ordenado mensal e uma percentagem, não superior a dez por vento
sobre os lucros líquidos da Companhia, observado o disposto no are
ligo 131, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

CAPITULO IV

CONSELHO FISCAL

Art. 20. O Conselho Fiscal compor-se-á de três membros efeti-
vos e ti-és suplentes, brasileiros, residentes no país, eleitos, anual-
mente, pela assembléia geral ordinária, podendo ser reeleitos.

§ 1.0 O Conselho Fiscal tem as atribuições e os poderes qué
a lei lhe confere;

2 0 A remuneração do Conselho Fiscal será fixada pela as.,
sembléia geral ordinária que os eleger.

CAPITULO V

ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 21. A assembléia geral dos acionistas reunir-se-á por cone
vocação, nos termos previstos na lei, ordinariamente, no primeiro
trimestre; depois de findo o exercício social e, extraordináriamente,
sempre que Os interesses sociais exigirem o pronunciamento dos
acionistas.

' Parágrafo único. Os anúncios ou convites de .convocação, pu-
blicados como manda a lei, deverão conter, ainda que sumariamente,
O objeto da reunião, e designar o dia, a-hora e o local, para a reali-
-zação da assembléia geral.

Art. 22. A assembléia geral será presidida pelo acionista que
na ocasião for indicados o qual convidará um ou dois secretários
para, digo, um ou dois acionistas para servirem de secretários.

Art. 23. As resoluções da assembléia geral serão tomadas por
maioria absoluta de votos dos acionistas votantes, não se incluindo
no cálculo os votos em branco.

9.0 A cada aeão comum ou preferencial corresponde um
deliberações da assembléia geral.

companhia.



LIVRO N.	 AÇÕES COMUNS

Relação dos acionistas portadores de ,ações comuns ou ordineirias,
' Companhia Nacional de ,Óleos Minerais S.A.— Panai,. devidamente
inscritos de acordo com o art. .6P dos Estatutos Sociais.'

Mn/. Nomes — Nacionalidade — Estado
do	 civil — Observações — Profissão

Termo	 — Residência

Número
de

agies
Importância

1. Espólio do Com. João Teixeira
•Pombo 	

2. Nelson Dantas, brasileiro, easady com
A-une Silverberg Dantas, sob re-
gime separação de bens, advoga-

"	 do, Rio de Janeiro 	
3. Oscar Rodrigues Junior, brasileiro,

.	 solteiro, proprietário,	 Capital
4. N •stor Alberto de Macedo, brasileiro,
- casado com Blanclic C. Orestein

de Macedo, sob regime de sepa-
ração de bens, advogado. Capital

5. Macio Junqueira Schmidt, brasileiro,
.	 solteiro, escriturário, Capital .

6. Anis Gabara, brasileiro, solteiro, in-
dustrial,. Capital 	

7. Ca ntidio Lima, liras ileiro, casado com
Palmyra Andrade Lima, conta-

, dor, Capital 	
8. Eufrosino Campos, brasileiro, soltei-

ro, comerciário, Capital .
9. •ayme de Castro Darbosa, brasileiro,

casado com Regina llarbosa;ad-
vogado, Rio de Janeiro 	

10. Coronel Aventino Ribeiro. brasileiro,
casado com Luiza Ribeiro, mili-
tar, Rio de Janeiro 	
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CAPITULO VI

CAPÍTULO VII •
LIQUIDAÇÃO

Art. 25. A Companhia entrará em liquidação nos casos pre-
vistos na lei.

Parágrafo único. Compete 'à -assembléia geral nomear o liqui-
dante pu os liquidantes e estabelecer o modo de 'liquidação da Com-
panhia.

CAPITULO VIII
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 26. Fica a diretoria autorizada a praticar, junto aos po-
deres públicos, todos os atos necessários à adaptação de funciona-
mento da Companhia ao regime •estabelecido pelas leis, ora em vigor,
tudo no interesse da empresa e do- bem público

Ant. 27. A diretoria, cumpridas as formalidades legais provi-
denciará para a substituição ou •troca dos certificados ou títulos
.das _ações na conformidade do que 'dispõem os,arts. '5.° a 70 destes
estatutos..

Pediu a palavra o acionista Dr.. Nesior Alberto de Macedo, que
prop."oa, tendo em vista a reforma estatutária, que acabava de ser
aprovada, fosse lambem pela assembléia votada a ratificação de
todos es atos praticados, desde a constituição da Companhia, para
que ficasse sanada qualquer falta- ou irregularidade havida, pois
acrescentou a reforma estatutária retificou o que nesse particular'
pudesse ter havido. Entendia, entretanto, que devia ficar bem claro,
em lace da escritura pública de ratificação • de transferência de bens
entre o comendador João Teixeira Pombo e a Companhia, escritura
do 29 de janeiro de 1937, da mesma data, pois, da assembléia de
constituição da ,Sociedade Anônima, que os bens, cousas e direi-
tos, descritos e avaliados no iaudo*dos peritos, que entraram para
,a formação do capital inicial da Companhia, pertenciam, em partes
distintas a -todos os subscritores do :mesmo capital, como consta da
referida escritura lavrada nas notas do tabelião do 11.0 Ofício
desta cidade, no livro n. 525, a folba,s 27 v. Não havendo quem qui-
zesse discutir a proposta foi a mesma submetida à Votação e unani-
inemente aprovada. Pediu a palavra o acionista .Sr. Armando Pe-
trela e depois de elogiar o trabalho .dá, diretoria e o seu incançavel
zelo pelos interesses sociais, propôs que fosse lançado em ata um
voto de louvor à diretoria, proposta _que foi aprovada. O presidente,
em nome da diretoria, agradeceu :a prova de confiança que, mais
uma vez, lho testemunhavam os senhores acionistas. Exgotada a
elidem do dia, disse o presidente que á diretoria ia sem -demora pro-
videnciar Para o cumprimenta -das formalidades complementares,
a começar pelo disposto no art. .6. 0, § 1.0, do Código de Minas.

).-'oram encerrados os' trabalhos e lavrada por mim, Cantidio Lima,
priribeiro secretário, esta ata, que lida .e aprovada é por todos os
preserdeS assinada e dela se tirando duas cópias autênticas para os
fins legais.. — Dr. Nelson Dantas, presidente. Cantidio Lima,
primeiro secretária, — Armando Peirela, segundo secretário. —
Dr. Roberto Andraás.	 Nestor Alberto de Macedo. — Miguel
Eair. — V•p• Ibrahim JoSé ,Eair Fouad José Kair, Miguel Ruir,
.._ P.p. Joaquim Camanho da Cola e por mim, José Camanho
Costa. — P.p. José Moresco e por rii .42,n, 'José Luiz Alvarenga. —
Dr. José Dantas. — Oscar Rodrigues lanto .7, — Ricardo Dalitz.
Antonio Cant4ora. — Miguel de Méo. — João' Pereira Junor. —
Eugenio Alves Ferreiro. — Paula Bernardelli. 	 Ilmvique Matucci.
— Januario Vicente ele Souza. — Miguel Domingues.	 1..'7'ancisce.*
Cardozo. — Manoel Barbosa de Domingos Vitale. — Luiz,
Oonzaga de Moura. — Dioelecio ele Almeida, — João Paslorelli. .—
Ileb»net Ferreira. — P.p. Coeilia. Comanho e por mim, Mario J.
Schmidt. P.p. Maria Luiza Vieira de Melo e por mim, Aviindo
Laureti. — Adelina Spessie. — José Sanches Granado. — Carlos
Graeser. — Leopoldo Schoot..— Adolfo Fongaro. — Jorge Queri-

- queri. — Floravanta Baraldi. — Helena' Franci. — layme de Çastro •
Barbosa. — Eafrosino Campos Souza.	 Americo Teixeira Pombo.
— comp inventariiinte do espólio do comendador .João Teixeira
Pombo. — P.p. Ana Baraguas, Mario Junqueira Schmidi. —
André Perfidio e por mim, Francisco Perfidio. — Luiza Angelina
de Palma. — Manoel Rodrigues da Silva.	 Domingos Valentini.,
— P .p .Itynaldo Profili, Mario J. Schmitt' . — Demitis Padoan. —
P-.p. •Casimiro Maycot, Mario J. Schmidt. — Julio Couto. — P.p.
Ildefonso José Cardoso, Antonio Brait, Ana Vieira Mielezareck. —
José de Souza Lima. — Ana Penha de Worais'. 	 João Leite

Campos. — Julieta Telesi. 	 Ronieu Telesi. — Caetano ,FaustinE.
jValisz. e.-- João Montesanle.. -- Claudio de -Oliveira. — José Qui-:
rino da Silva. -- .Eklserhard Kuhne. 	 João Azevedo Guerra.
Adel C. Nahban. — Edméa Afonso . Lima. — João Cypriano de Lima.

Manoel Duarte JUniOr. — Manoel -Gomes Heleno Fillta.—Marga-.
.rida- Gomes Heleno — Sabia° Alegrini.	 Candido Boieiro Junior.,

Cordata Edith Schloetzer e Afonso Orabona. 	 Cantidio Lima.
— P.p. Virginia Aparecida R. .Cerqueira, .Aziz Nacib Absadir.
João A. Rodrigues Manzane. — José Rodrigues Monzane Sobrinho.
— "'mina Braala Neto. João Valcntim„ de Macedo. ManoeP
Gonçalves. .— Adão de Almeida.—Atilio Uliam.—Carlos Castanhei-
ra da Rocha. — Umberto Perrone. 	 Rol!	 — Dionisio Mo-
reno. — Leopoldo Niemeyer. — Rogue Petrone Junior.	 Clcmen-•
tino Paz Vidal. — Lydia Edith, Carmen Diegel. 	 Maninho V.
Soares. — Manha Muller. — Gerda Schlemm. — FernandO Schlemm,
• Renato Kuhne. — Casimira Silveira. — Leonice, José e Can-
,clida Escudeira. — Mariano Cavalcanti. — Jacinto Ricardo da Silva.
— Generoso Pires -Veiga. —• Manoel' Gançalves" Vilela. Josué
remeti. — Luiza Schoot. — Antenor Costa Porto Alegre. — 'veles
Aparecida Bertini.	 Gilete Mase -a.. — Paulo Volpe.	 Lineu Tm»
visane Beltrão. — Alfredo Bohem. — Wall Bohem. — Siedschlpg.
— Artur Siedschlag. — Alberto Oito Burket. — Artur Camanho.-
— Deodato Camanho. — Oscar Camanho. — Elly 	 Tilp. —
Jorge Peçanha Falcão., Nasal Tilp. — Fernando 	 — João
Batista dá Rosa. — Dc. Neslor Alberto de Macedo.	 P.p.. João
Vieira Sandes, Rafael Coãágo 'Freire. 	 Sebastião da Silva Leme-
nhe.	 Au-ler. — Renato e Waldemar Barbosa de Sousa.
- Dalva e Marcia André. — Pascoalina Pelosi.	 Ismar Nunes
Vieira. — Moacyr .Dantas ltapicurú Coelho. — Dr. Nelson"Ban-.
(leira de Mero. — Besaura Ventos .° Ageitos. Maximina Ventoso
Ageitos.—Maria Gomes Pimentel.—,Candido José de Castro Lopes.
— Sofia Chamum..— Aurelia G. Fassini. — Fernando Novais. —
Lydio Irineu Ferrari.	 Affonso Sanchez. — Maria Sanchez

— Encarnação Sanchez. Edésio Pereira Dias. Gen,
serico de Vasconcelos. — Luiz de Lima Tavares. — Rodalpho Fer-
reira da Cunha. — Clodoaldo Ilugueney. — Halo Sidney Guaspari,,
92.i.. — . Amadeu Sendas. — Emitia Madeira 'Sendas. — 'amuaria dei
Magalhães. — Adoni Fassini. — Celso Augusto Frazão Guimarães..
• Henrique Batista Gomes. — Dr. Olavo Dantas Dapieurú .Coelho.
— Dr. José Dantas. — José Scaff. — Cel. Aventino Ribeiro.

Certifico que o presente exemplar em -nove folhas datilografa-
das e numeradas de unta nove, com a rubrica C. R. N. :Silva, conj.
Sere com a cópia autêntica da ata da :assembléia geral extraordiná-
ria da Companhia Nacional de Óleos Minerais S.A., realizada em • sete
da dezembro de mil novecentos e quarenta, e arquivada neste Con-
selho no processo Número Mestre -trezentos e dezessete. Pl. 43-38
(quarenta e três e trinta e .oito). Eu Maria Beatriz Suckow de .01i-
'ira, datilógrafo, Classe F, lavrei a presente certidão, que vai por

mim datada e assinada e visada pelo senhor presidente deste Con-
selho. Rio de Janeiro, 15 do setembro ,de 1941. araria Beatriz
Suckom de Oliveira. — Em-tempo — O presente -exemplar é em
dez folhas numeradas de um a dez. — Rio de Janeiro, 15 de selem-.
bro de 1911. — Maria Beatriz Suckow de Oliveira.

Visto — 16 de setembro de 1911. — Oca. Horta Barbosa,

EXERCÍCIO SOCIAL

Art. 21. O exercício social terminará em 31 de dezembro de
cada ano.

Parágrafo único. Levantado o balanço com as formalidades
preseritas na lei, dos lucros líquidos verificados, serão.(leduzidos:.

a) 5 % (cinco por cento), para •o fundo de reserva legal;
b) 15% ftjuinze por cento), para o fundo de reserva especial,

que ten a aplicação que for resolvida pela assembléia geral, quando
atingir a metade do capital social;

e) 5 % (cinco por cento), -para constituição de uma caixa de
auxilio aos" funcionários e empregados (là Companhia;

ti.) 65 % (sessenta e cinco por cento), para atender ao paga-
mento 'dos dividendos;

e) 10 % (dez por cento), para remunerar os diretores (adi-.
go 19)
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Núm. Nomes - -Nacionalidade - Estaao
do	 civil -- Observações - Profissão

Termo	 - Residencia,

11. Antonio Belly Nogueira, brasileiro,
solteiro, industriaria Taiti-01GS..

12, Olavo Dantas Itapicurú Coelho, bra-
s i l e iro, casado com Helena Nas-
cimento Dantas, médico, Rio de
janeiro 	

13. Roberto Andraus, brasileiro, solteiro,
industrial, Capital 	

14. Armando Petrella, brasileiro, casado
com Halley Trevisioli Petrefla
(vide relação acionistas prefe-
renciais), industrial, Capital 	

Número
de

ações

500

2

4

impor“iocia

400$000

800000

100:000$000

Total 	

termo 15, Capil.al .

14.000 2.800:00~00

15

Torno N 2 - AÇÕES PREPARE>rtamS

Ile1a0o dos acionistas portadores de ações preferenciais, da Compa-
nhia Nacional de óleos Minerais S. A.. - Panai, devidamente ins-
critos, de acordo coou o Oft, 6.0 elos Estatutos Sociais.

NtIM. "Nomes - "Nacionalidade - Estado
ilo	 civil - Observações - Profissão

Termo	 - Itesidencia

Número
de

4-1.4à:)es
Importam-1a

1, Arnaldo Canteiro, brasileiro, casado
com D. Maria da Asceta:5o Can-
teiro, pintor, Capital 	

2. Zenaide de Palma, brasileira, menor,
Capital 	

3. Secundino ligo e 0ilsepina Nelli Li-
liana Gronda. brasileii .os, meno-
res, Capital 	

4. João Valentim de Macedo, hrasiteica
casado com D. Benvinda Perei-
ra de Macedo, comerciante, Sia
Manoel 	

5. João Pires da Silva, brasileiro, me-
ia-ir, Capital 	

6. Guerino de Palma, brasileiro, menor,
Capital 	

7. babel Sosuoski. brasileira, solteira,
doméstica, Santo André 	

8. Anua Sosnoski. brasileira, solteira,
doméstica, Santo André. 	

9. Eduardo Soderyeiski, brasileiro, sol-
leiro, industrial. Jundiai 	

10. Alfredo Cmerreiro Schultz, brasilei-
ro, solteiro, comerciária Capital

11„ Adelino 	 Junior, brasileiro,
menor, Capital 	

12. José Durand Junior, brasileiro, sol-
feiro, tecelão, Capital 	

13. Eduardo Monegalte, brasileiro, ca-
sado com 'Rosa Ambrosio Mune-
gatte, guarda-livros, 1 apitai

14. Margarida Maria Ferreira, brasileira,
menor, Capital 	

15. Hilario Ambrosia brasileiro, menor,
Capital 	

16. Oswaldo Na ides, brasileiro, menor,
Capital 	

17. Fernando de Palma, brasileiro, me-
nor, Capital 	

18. Ligia Freitas de Andrade, brasileira,
menor, Santo André 	

19. Yolanda Ambrosia brasileira, menor,
Capital 	

20. Arma Arnbrosio, brasileira, meiam.,
Capital 	

21. Irma Ambrosia brasileira, menor,
Capital 	

-2?. Dorival Ambrosia brasileiro, menor,
Capital 	  ... 	

23. Luiz Gonzaga de Moura, brasileiro,
casado com Menu% Diniz ele
Moura, médico, Capital 	

.0 inesna n, fransf. de Luiz Cbiapori
de Luiz Clliaport - termo 15,
Capital 	

24. litigo Manoel Pisani, brasileiro, sol-
teiro, bancário, Capital 	

25. Antonieta Moura Branco, brasileira,
solteira, doméstica, Silo Cae-
tano 	

958. Oswaldo Síbiliec, brasileiro, solteiro,
comerciante, Capital 	 	 5

5	 1:000$000

5	 1:0008000

1	 • n 008000

3	 . 600000

3	 600000

2	 40~00

15	 3:000$000

3	 600$0o0

100$000

45	 3 :000000

18	 3:60(5$000

1:004~00

1	 200000

1	 200009

5	 1:000000

1	 2110000

1	 `)000:10

1	 200000

1	 2000soit4i

1	 200*000

1	 21101100

10	 2:000000

1	 200000

200004)

5	 1 : O O (1$ o ov

5	 1:0008000

1:000000

NÚM..	 Ci0/1.alidadE. - Estado
do	 civil - Observações -- Profissão

Termo	 - ftesWricia

ja7. Maria Conceição Moura Branco,
brasileira, solteira, professora,
São Caetano 	

28. Vicente Sibilo, brasileiro, solteiro,
comerciante, capital 	

29. Adelina Spesie, brasileira, solteira,
funcionária pública, capital. 	

30. Adelaide Marques, brasileira, soltei-
ra, doméstica, Capital 	

01. Antonio Martinho de Andrade, bra-
sileiro, solteiro, lavrador, 	 Ca-
pital 	

Fernando Sasso. brasileiro, 1ransf.
de Pedro Sasso, termo n. 1,
Capit ai 	

Luiza Schott, brasileira, viúva, do-
méstica, Jundiá 	

	

pl.. Nelson Cury, brasileiro, menor 	
transf • de A rocy Cortex Curti,
terceto n. 11, Capital 	

	

35. Firmino Braga Nato, brasileiro 	
easodo Com	 Mori, ¡fraga,
comercianle, Boa Esperanca 	

36, 'Voa(' Ferreira, brasileiro, solteiro,
esludante. Ibitinga 	

37, Abrão Alem Netto, brasileiro, menor,
lbitiuga 	

38. Jorge Ismael de Iliasi, 	 brasileiro,
menor, ri\o-Vo

39. Julieta Telesi, brasileira, menor,
Salto de

40. nomett Telesi, brasileiro, menor,
Salto de Bi' 	

41. Z0110 dei Carlo, brasileiro, menor,
tronsf. de Regina R. del Carlo,
termo o. 9, Ca leu ai 	

42. Caetano Faustini Vai mi, brasileiro,
solteiro, comerciário, Capital 	

43. Alcides Martins Verreira. brasileiro,
casado emv ()reides Machado
Ferreira., comerciário, Ponta
Po rã 	

44. Olavo Canelas Teles de Menezes,
brasileiro, menor, Rio de Janei-
-ro 	

45. Aziz 'Nava) Aboadir, brasileiro, sol-
teiro, estudante, Cacapava...

46. João Pereira Jonior. brasileiro, sol-
teiro, médivo, Capitai 	

João Pereira Junior, solteiro trans-
ferência de Luiz Chiapori, termo
u. 16, médico, Capital 	

47. DK a Lazareseld, solteira. IfictIol*.

,loão de Azevedo 44iierra. brasileiret.
solteiro, militar, 4:orumbá

49. Clovis Nal-nino. brasileiro, solteiro.
estudante, Capital 	

50. Norlpoll Furlani, brasileiro. solteira
agrintensor, Pederneiras 	

51. Pedro Ribeiro Carvalha brasileiro.
rosado com Et rira Quini anilha
de Carril!	 Inábil-

Tanhate 	
52. Euzébio Moita, brasileiro, solteiro,

comercia ut e. Sant os 	
Ary Simões, brasileiro, menor, Ca-

pital 	
51. irdes Aparecida BerLini, brasileira.

solteira, domAstica, Bragança
55 . Pedro Ni ngueira Franci, brasileiro,

sol‘eiro, comercianle,
56, Anselmo Falavigna brasileiro, sol-

-	 toiro, comerciante. Capital 	
57. Alberto Balista Ribeiro brasileiro.

menor, Capital 	
58. Fyancisro Cardos: n, brasileiro. casa-

do remi Afile. , ;I I ti zzitri C OPCIOSO.

	59. Nlarilia Franei.. brasileira, soltoira 	
estudante, Capil ai 	

umbertot.tazioti, brasileiro, solteiro,
. escriturário. Capital 	

61. Angelo Monegalla brasileiro, soltei-
ra mottirista. Capital 	

62. AltrallO Domingos Alei)]. brasileiro,
InCeitfi i cO. Capital 	

63. Antonio Frederico- Ferreira. brasi-
leiro. menor, Capital 	

Número

ações

	

5	 1:0008000

	

o	 1:0008000

	

1	 2008000

	

5	 1:000000

	

1	 2008000

2008000

	

10	 2:000$000

	

8	 1:6008000

	

1	 2008000

	

1	 2008000

	

1	 2008000

1:0008000

	

5	 1:000000

1:0008000

	

5	 1:0008000

	3 	 6008000

	

8	 1:6008000

	

5	 1:0008000

4008000

	

. 50	 10:0008000

	

23	 5:0008000

	

1	 2008000

	

5	 1:0008000

	

8	 1:6008000

	

1	 2008000

	

5	 1:0008000

	

15	 3:0008000

	

4	 800$000

	

2	 4008000

	

10	 2:000000

	

1	 200$000

2008000

1:000$000

1:000$000

	

1	 200000

	

1	 =008000

	

1	 2008000

	

1	 2008000

350	 70:000$000
32,

3:0008000	 23.

60.
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Número
de

ações

Núm. Nomes - Nacionalidade - Eatado
do	 civil -- Observações - Profissão

Termo	 - Residência

Núm. Nomes - Nacionalidade - Estado
Importancha	 do	 civil - Observações - Profissão

Termo	 - Residência
Número

de	 Importância
ações

1
	

2008000

2008000

4008000

4008000

2
	

4008000

1
	

2008000
2008000

2008000

3
	

6008000

1	 2008000

2
	

4008000

1
	

2008000

1
	

2008000

1	 2008000

10
	

2:0008000

1
	

2008000

4008000

5
	

1:9008090

2008000

3
	

6008000

2008000

5	 1:0008000

1	 2008000

5	 :1:0008000

5	 1:0008000

2008000

2008000

2008000

2008000

2008000

4008000

4008000

1:0008000

2008000

2008000

2008000

0008000

1

1

3

64. Alzira Jamir, brasileira, solteira, es-
tudante, Capital 	

65. Antonio Hayda, brasileiro, solteiro,
comerciante, Capilal 	

60. Izolete de Palma, brasileira, menor,
Capital 	 • 	

67. Dino Lazareschi, brasileiro, menor,
Capital 	

68. Ernesto Gargiulo, brasileiro, soltei-
. ro, comerciante, Capital 	

69. Manados Anjos Gomes, brasileira,
menor, Capital 	

70. Ignes Franci, brasileira, solteira, es-
tudante, Capital 	

71. Ester Mosca, brasileira, solteira, do-
méstica, Capital 	

Adelaide Mosca, brasileira, .solteira,
doméstica, Capital 	

73. Carlos Castanheira da Rocha., bra-
sileiro, casado com; Olimpia da

- Cunha Rocha, comerciante, -IJbe-
raba 	

74. Evaristo Lago da Fonseca, brasilei-
ro, casado COM, Ida Giraldi Fon-
seca, funcionário público, Capi-
pitai 	

75. 'Waldemar Magaldi, brasileiro, me-
nor, Capital 	

76. Paulo Navarro, brasileiro, menor,
transf. . de Sabiacci Marquezan
Navarro, termo 2, Capital 	

77. Darcy Navarro, brasileira, menor,.
Transf. . de &zincai 3Iarquezan
Navarro, termo 21. 3, Capital 	

78. Zurma de Palma, brasileira, menor,
Capital 	

79. Julio Couto, brasileiro, solteiro, es-
tudante, Capital 	

80. Henrique Calcetti, brasileiro, Soltei-
ro, foguista, Capital 	

"- 81. Danilo Patti, brasileiro, menor, Ca-
pital 	

82. Neyde Augusto, brasileiro, menor,.
Capital. 	

83. Domingos ',audio, brasileiro, sol-
teiro, advogado, Capital 	

Si. Alberto Pai:eda Mejias, brasileiro,
menor, Capital 	

85. João Batista Biamino,
solteiro, estudante, Capital 	

86. Maria Rosario Maiorino, brasileira,
trans!, de Maria F. Caninco
Maiorino, termo 5, mentir, Ca-
pital 	

87. Vicente Paulo Maiorino, brasileiro,
menor, transf. . de Maria F. Ca-
nineo 3laiorino, termo 6, Capi-
tal 	

88. José Nunes Benites, brasileiro, me-. •
nor, Capital 	

89. Silvio Cardoso Pinto, brasileiro, me- -
nor, Capital 	

90. José Francisco Kahn Filho, brasilei-
ro, menor, Capital 	

91. Fortunato Tadiello, brasileiro, sol-
teiro,. serralheiro, Capital 	

92. Bruno Batista Bonetto, brasileiro,
menor, Capital 	

93. Renato Kuhne, brasileiro, menor, t.
Nova Berlim 	

91, João Tadiello Filho, brasileiro, sol-
teiro, guarda-civil, - Capital 	

95. Anisio Venesiani, brasileiro, casado
com Benedita Veneziani, guarda-
civil, Capital 	

96. Margarida Erina Bonetto, brasileira,
menor, Capital 	

97. Nelson Barros. brasileiro, menor, Ma-
rilia 	

08. Leopoldo Schoof, brasileiro, solteiro,
alfaiate, Capital 	

99. Maria Luisa Vieira de Melo, brasi-
leira, solteira, doméstica, Capi-
tal 	

100. Giovana Escolastica Tesio, brasilei-
ra, menor, Capital 	

101. Michela Antonio Tesio, brasileiro,
menor, Capital 	

102. Wanda Vitali, brasileira; solteira, es.•
tocante, capital . 	

103. Claudio Vitali, brasileiro, solteiro,
estudante, Capital .

10.4. Mario Gargiulo, brasileiro, viuvo,
. comerciante, Capital 	

105. Eduardo Honofrio Gargiulo, brasi-
leiro, solteiro, alfaiate, • Capital

106. Americo Rosario Magaldi, brasileiro,
menor, Capital -	

107 Antonia Cembrone, brasileira, menor. .
Capital . .

108. Einidio Cembroue, menor, Capital...
109. Leonora Cembrone, brasileira, me-

nor, Capital .•. 	
110. Antonio Brait brasileiro, casado,

com Rosa Juanni Brait, moto-
rista. Capital . 	

111 . . Antonio Joaquim Furtado, brasilei-
ro, menor, Capital 	

112: Domingos Nito de }'raia, brasileiro,
Capital .. 	

113. José Joaquim Perecia, brasileiro,
solteiro, estudante. Capital 	 ,

111 . Antonio  Joaquim Itereda, brasilei-
ro, solteiro, comerciário, Ca-
pital	 . .

115. • Emilio Ortega, brasileiro,	 viuvO,

	

. .	 funcionário publico. Capital 	
116. - Arnaldo Tomai, brasileiro, menor,

Capital
117. " Francisco Paulo Cestari, brasileiro,

	

•	 menor, Capital 	
118. José Quirino da Silva, brasileiro,

solteiro, barbeiro, Coimbra...
1 .19. Antonio Amaro Mendes, brasileiro,

menos, Capital . . 	
120. INIarisa da Silva Andrade, brasileiro,

menor, Capital . . 	
1.21. Henrique Ma incei, brasileiro, soltei-

ro, comerciário, Soroeaba
122. Poliseux Felicien Xavier Graziani,

brasileiro; 'viuvo, médico, Ca-
pital

123. Antero Ba rradas Barata, brasileiro,
solteiro, médico, Capital 	 ,

124. Antonio Giollo, brasileiro, solteiro,
mestre-fiação, Capital 	

125. Edméa Afonso Lima, brasileira, sol-
teira, doméstica, Capital

126. Ismenia Franci, brasileira, solteira,
estudante, Capital 	

127. Alzira de Oliveira, brasileira, sol-
teira, comerciária, Capital...

128. José Vitorio Salvetti, brasileiro, ca-
sado com Maria Josefina Ver-
rani Salvetti, industriado, Ca-
pital

129. Manoel dos Santos Netto Filho, bra-
sileiro, solteiro, comerciário,
Capital .

130• Alberto A. Árgenlo, brasileiro, sol-
teiro, contador, Sorocaba

131. Celso Ftossi Moita, brasileiro, menor,
Capital .	 . 	

132. Zilda Rossi Moita, brasileira, menor,
Capital . . . 	

133. Antonio CaMpanella, brasileiro, ca-
.. Sado COM Brasilina Pieiro

Campanella, comerciante, Ca

	

1 '	 pitai . .
134. José Triscuzzi, brasileiro, menor,

, Mogi das Cruzes .
135, Nelson Nogoeira Franci, solteiro,

estudante, Capital .
136. Manoel Fernandes, brasileiro, me-

nor, Capital . . . 	
137. Oswaldo Fernandes, brasileiro, me-

nor, Capital . 	
138. Manoel Dantas, brasileiro, casado

com Anny Hering Dantas, co-
merciário, Capital 	

139. João Pastorelli, brasileiro, casado
com Diva Emilia Paris .Pasto-
relli, tecelão, Capital 	

140. Carmem . Fernandes, brasileira, me.
nor, Capital . 	

141. Antonio Cantafora, brasileiro, ca-
' sado com Xames Canan Canta-
fora, fuzileiro, Capital

1

2

2

5

1

1
4,.

4008000

	

1
	

2008000

	

1	 2008000

	

1	 200,8000

	

612	 128:1008000

	

1	 2008000

4008000

	

3	 6008000

	

40 , 	8:0008000

	

1	 2008000

1:8008000

1:0008000

	

5	 1:0008000

	

1	 2008000

	

50	 10:0008000

	

1	 2008000

	

2	 4008000

	

11	 2:2008000

	

5	 1:0008000

	

3	 6008000

	

3	 6008000

	

10	 2:0008000

	

1	 2008000

	

3	 6008000

	

50
	

10: 0008000

	50
	

10:0008000

	50
	

10:0008000

5:0008000

1:0008000

1
	

2008000

o
	

1 :0008000

1:0008000

1:0008000

1.	 20080-00

!̀"j.	 1:0008000

1:4008000

1:4008000

2008000

6008000

1:1008000

1.	 2008000
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Número
de

lições
1111 portft neia

15 3:00(4000

'M114000

10

10

5

5

1:004000

2:00(4000

2 :00(4000

20011000

1:00(4000

40	 8:000000

5	 1 :000$000

5	 1:0008000

3	 6410~

2008000

200000

7	 1:400(100

10 2 :0044000

4 $00$000

200$000

200000

200000

1 200000

10	 2 :0000On

io	 2 :0008000

5	 1 :000000

4.	 2oosnoo

2 .	 400000

5	 1:0044000

10

5

5

2:000000

,1:000$000

1:00,08000

3 600000

?atm Nomes - Nacionalidade - Estado
do	 eiv0 - Observações - Prol' tssão

Termo	 Rehidéricia,
142. Artur Siedschlag, brasileiro. casado

com a acionista Walli B.
.	 tisetilag, guarda-livros, .foin-

-vaie .
1-0. Roque Pel nine Junior, brasileiro, ca-

sado com .Maria luta Aguiar
Petrone, .farmacêntico, capital

j44. João Montesanle, brasileiro. rasado
com Iracema Aparecida Bei:-
tini Mont esante, errov iárm,
São Caetano

145. Wilma Maneai, brasileira. inenor,
Capital . . . 	

146. Lota Maneai, brasileira, menor,
pital

147. Nieolino Ciasca, brasileiro, solteiro,
comerciário, Capital	 . .

148. Armando Montilha Orioli, brasileiro,
solteiro, comerciário, Capital.

119. Antenor Costa Podo Alegro, brasi-
leiro, solteiro, confeiteiro, São
Caetano . 	

150. Alice Monjon, brasileira, nieliol. Ca-
pital .. 	

151. Henry Werlifkr Metz, brasileiro, sol-
teiro, estudante, Joinville

152. Jandira Gouvria, brasileira, solteira,
estudante, Capital . 	 . 	

153. Ladislau Zelizi, brasileiro,
São Caetano

151. Ana Penha de Morais, brasileira 	
viuva, tecelã, Capital 	

155. Adolfo Fongare, brasileiro, solteiro,
carregador, Capital 	

150. Julio Franci Wetzel, brasileiro, ca-
sado com Emita Walter Wetzel,
industrial„Toinville, 	

157. Sandira Eranci, brasileira, solteira,
professora, Capital .

1.58. Osvaldo Castilho, brasileiro, menor,
Capital

159. Mateus de Loca, brasileiro,
Capital . 	

100. Jorge Querinqueri, brasileiro, ca-
sado coro Ilesa Fungar° Oue-
rinqueri, carregador .

161. Julia Delu-des e Angelino Messias,
menores, transf. de Eludia
Eongaro Messias, te n to11 	 n. 12

162. Joana Fernandes, brasileira, menor,
- Capital . 	

.103. Arnado Lauretti, brasileiro, casado,
com Delmacia da Silva Laurel-
ti, guarda-livros, Capital 	

104. Sergio Carnevalli,. brasileiro, menor,
Capital .	 . 	

165. Umberto Perrone, brasileini, rasa-
do com Maria Luiza Leite Per-.
rone, comerciante, Passa Ulla-

• tro	 . 	
166. Manoel Gomes Heleno Finto, brasi-

leiro, menor, Capital 	
107. Wladimir Gordo, brasileiro, menor,

Capital
168. Francisco Gordo Nel to e Milton Gor-

do, brasileiros, Menores, Ca-
pital . 	

109. José Moresco, brasileiro, e asado
com Cotim] Alvarenga Mores-
co, comerciante, Capital 	

170. Genebra Moresco, brasileira, soltei-
ra, comerciária, Capital 	

171. Angelina de Almeida, brasileira, ca-
sada, doméstica, Capital • .

172. Miguel Doiningues. brasileiro, sol-
teiro, serralheiro. Capital 	

173. Virginia Aparecida de Oliveira, bra-
sileira, menor. Capital 	

174. Delourdes de Oliveira, brasileira,
solteira, estudante, Capital 	

175, Anel C. Nabhan, brasileira, casada
com separarão de bens. com
Alesandre Nabhan, doméstica,
Capital . . 	

176. Odette dal Rá, brasileira, menor, Ca-
pital . 	

177. Ildefonso José Cardoso, brasileiro,
solteiro, guarda-livros, Capital

178. José Sanchez Granado, casado com
Albertina Dias Granado, guar-
da-civil, Capital . . 	

Núm. Nomes - Naeloualidade - Estado
do	 civil	 observações - Proritssão

Termo	 - Reside:iria

Lydia Edith Diegel ',Carmen), bra-
sileira, solteira, estudante, join-
villo 	

NS'alilemar Rodrigues,lirasileiro, me-
nor, Capital 	

j0ii0 Roilrigues brasileiro, menor,
i:apit

Mario lb-atrigues, brasileiro, menor,
Capital

Irene Itodrigues, brasileira menor,
Capital . 	

àbirgarida Gomes Bebito, brasileira,
menor, Capital 	

Jorge Hallage, brasileiro, solteiro,
estudante, Capital 	

Casimiro "Nlaykol, brasileiro, casado
e o m Elisa Camargo Maykot,
ci-onerciário, Capital 	

Mareilia da Silva, brasileira, menor,
Capital 	

Lama da Si1 a, brasileira, menor,
capital 	
Beragnas, brasileira, solteira,

cosi ureira, cal,
Helena .Heragnas. brasileira ; solteira,

dal i Ingraf a. Capital 	
João Beraguas, brasileiro, solteiro,

comerciário. Capital 	
Manoel Beragnas Torrecillas, brasi-

leiro, menor, Iransf. 00 I Za bei
fieraguas, termo n. 8, Capital •

Ana Maria Railios Beraguas brasi-
leira, menor, idem, itlem, termo
in 9. Capital 	

Manoel Beraguas Torrecillas e Ana
Maria Beragi ias; brasileiros, me-
nores, idem, idem, termo n.
Capital 	

Joaquim Beraguas, brasileiro, soltei-
ro. niquelador, Capital 	

Custodio Ribeiro, brasileiro, solteiro,
comerciário, Capital 	

Dionisio Moreno, brasileiro, menor,
Capital • 	

198. Rogerio Miron *Timbu ., •brasileir41,
menor, Capital 	

199. :Tose ile souza Lima, brasileiro, sol-
teiro. bombeiro, Capital 	

200. MoacN-r Camanbo, ln:asileiro, soltei-
ro, estodmite, Capilal 	

2o1. Deodato Camanbo, brasileiro, soltei-
ro, estudante, Capital 	

").02. Oscar Camanlio, brasileiro, soltei-
ro, estudante, Capital 	

203. Artbur Camanbo, brasileiro. soltei-
ro, estudante, Capital 	

204. Maria Aparecida .Franci. brasileira 	
solteira, estudante, Capital 	

p 05.	 hl Siqueira de Abrem, brasi-
leiro, casado colo _Angelica Car-
valho Abreu, dentista, Capital .

206. Cascrio Serra Zanetti. brasileiro, sol-
.	 teimo, guarda-civil, Capital 	

207. Casimiro Silveira, brasileiro, casado
• com Edith Walter silveira, in-
dustrial, Joinville 	

208. Carlos Urritselqui. brasileiro, sol-
teiro, comerciário, Capital 	

209. José jordano Urrnselqui, brasileiro,
solteiro, comm:ciario, Capital 	

210. Emerson Alegrini, brasileiro, menor,
. Capital

211. Roberto Alegrini, brasileiro, 11101101,
Capital

212. Sabino Alegrini, brasileiro, casado
com Maria, Amelia Belloto Me-
grini. industrial, Capital 	

213. Hibgo 11.1 Montrigaml. brasileiro, sol-
teiro, mirretor •14, imoveis, Ca-
pital 	

214.. Francisco Perfidio, brasileiro, sol-
teiro, -viajante. Capital 	

215. Ruth de Martini, brasileira, menor,
Capital 	

216. Elio de Martini, brasileiro, menor,
Capital

217. Helio de Martini, brasileiro, menor,
Capital 	

218. João Alfredo Rodrigues Matizam),
brasileiro, casado com Encarna-
doo Torres Manzano, lavrador,
Pena pol is 	

menor,

111914.11,

179.

1$0.

181.

182.

183.

184.

185.

186.

1	 20(4000

2	 40(4000

2 :000$000

6	 1:20(4000

2	 400000

200$000 192,

16	 3:200000
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-195.

190.

'197.

Ni/mero
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1

1

1
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2008000

200$000

400$000

400$000

400$000

400000

1:4008000

3

o 400$009
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1:000000

3	 600$0044
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Núm. Nomes - Nacionalidade - Estado
do	 civil - Observações - Profissão

Termo	 - Itesidèneia
219. José Rodrigues Manzano Sobrinho,

casado coni Wilma Lopes Mau-.
zano, lavrador, Penápolis 	

220. Geraldo Joaquim Pereda, brasileiro,
solteiro, comerciário, Capital 	

221. Jovina Pizolotti, brasileira, viuva,
doméstica, Capital 	

222. José Pizollotti Netto, brasileiro, sol-

223. Jonas Pizollotti, brasileiro, solteiro,
teiro, escriturário. Capital 	

comerciário, Capital 	
224. At um Unam, brasileiro, casado com

Terrina Guild Uliam, funcioná-
rio público, Tabapuan 	

225. José Oliva, brasileiro, solteiro, in-
dustrial, Capital 	

226. Umberto Porcino, brasileiro, soltei-
ro, .estudante, Capital 	

227. Alfredo Boehm, brasileiro, solteiro, .
comerciário, Joinville . 	

228. Rita Zenaide Queiroz Telles, brasi-
leira, solteira, professora, Ca-
pital . 	

229. Armando Pelosi. brasileiro, solteiro,
alfaiate, Capital 	

230. Wally Bobem Siedschlag, brasileira,
• casada com o acionista Artur

Siedschlag, doméstica. Joinville.
231. Nilza Tilp, brasileira, solteira, do-

méstica, Joinville 	
232. Fernando Schlemm, brasileiro, sol-

teiro, estudante, Curitiba 	
233. Gerda Schlemm, brasileira; solteira,

estudante, Curitiba 	
231. Marta Muller, brasileira, viuva, in-

dustrial, Curitiba . 	
235. Cluicralla B. Moherdaui, brasileirO,

solteiro, comerciante. Capital 	
.

	

	 230. Issa B. Moherdaui, brasileiro, casa-
do com Linda Convi Moberdatii,
industriário, Capital 	

237. Nelson Brandão Junior, brasileiro,
transf . Miguel Brandão Jr.,
termo n. 13, Capital 	

238. Rinaldo Protili, brasileiro, solteiro,
comerciário, Capital 	 .

239. Iolanda Moraes Gouveiá. brasileira„
solteira, estudante, Capital .....

210. Cordula Edith Schloetzer, brasileira,
solteira, estudante, Capital 	

211. Leonice, José e Candido Escudeiro,
brasileiros, menores, Cedral 	

212. José Pereira de Moraes, brasileiro,
solteiro, contador. Capital 	 	

.

2 .13. Walter Bedel, brasileiro, casado com
. Elza Moller Flertei, relojoeiro,

Jaraguá do Sul 	
211. Sofia Sosnoski, brasileira, solteira,

doméstica, Santo André 	
245. Orlando Fernandes, brasileiro, me-

nor, Capita: . 	

	

216. Vicente Porcino, brasileiro; •scilteiro,	 	
comerciante, Capital 	

247. Carmem Porcino, brasileira, solteira,
doméstica, Capital • 	

218. Alvino Feissel, brasileiro, . casado
com Edith Bramisk Feissel, me- •
cânico, Joinville 	

219. Egon Paulo Kasten, brasileiro, me-
nor, Joinville 	

230. Ilse Imgard Kasten, menor, Join-
ville 	

251. Rolf Colhi, brasileiro, casado com•
Elisa Rachel Colin, industrial,
Joinville . 	

252. Maria Andraus, brasileira, solteira,:
doméstica, Capital . 	

Eugenio Alves Ferreira, brasileiro,
casado com Minelvina. Alvarenga .
Ferreira, guarda-livros, Capital

253. O mesmo,. tra.nsf. de Luiz Chia-
.pi,r i, t er mo número 11, Ca-,

251. Manoel Rodrigues da Silva, brasi-
leiro, casado com Luiza Moreno
da Silva, escrevente-habil., Ca-
pitai 	

255. João Leite de Campos, brasileiro,
casado com Cacilda Aguiar de ‘
Campos, industrial, Capital 	

Núm. Nomes - 'Nacionalidade - Estado
do	 civil	 Observações - Profissão

Termo	 - Ilesidõneia
Eugenio de - 2\j'aujo, brasileiro, sol-

teiro, analisador de servi tele-
fônico, Capital 	

Elese Augusto Midler, brasileira,
solteira, costureira, Blumenau

João Cypriano de Lima, casado cont
Arnelia Toniato de Lima, fun-
cionário público, Capital 	

Mariana do Amaral Cantinho, brasi-
leira, menor, C:apitai •	

Paulo Volto,	 brasileiro,	 solteiro,
marcineiro, Rio Preto • 

Rodolfo Seciacek, iirosileiro, solteiro,
comerc'ário, Rio do Sul . 	

Maria Amelia de Oliveira, brasileira,
soneira. rostureira. Capital

Ekkenart Kulme, brasileira, menor.
Nova Berlim 	

Emyr Pizzo, brasileira, menor, Ca-
pital .	. -

Odilon Schroeder, brasileiro, casa-
do com Etlitli \Volt' Schroeder,

.	 industrial. Joinvile 	
Garlo.s Graeser, brasileiro, casado

com Clara Schoof Graeser,
Capi ai

Manoel Gonçalves, brasileiro, casa-
do com ZaWa dos Anjos Santos
Gonçalves, militar. Santos

José Martins Monteiro. brasileiro,
solteiro, bancário, Rio de Ja-
neiro 	

Celso Augusto Frasão Guimarães,
brasileiro. solteiro, militar, ido

Janei rui
André Francisco de b'liïeica.

teimo, solteiro, maritirno, Ro-

0	 1:8001000 1117. José. Miguel Alves, brasileiro.2	 iro. sol-
teiro. comerciário, Rio deJa-
0 ei co

5	 1:0001000 272. Alexandre Marmit , s Fernandes. bra-
sileiro, comerc'ário, fluo rir'	 a-•

4001000.neiro 	
273. !minero Arder, brarilvieo, solteiro,

6	 1:2001000	 decorrrior. Rio de Janeiro,
271. ; Antonio Paolino -de Araujo. bra-

10sileiro. viuvo. funcionário p.11-2:000$0DU	
Rio de Janeiro 	

4	 8001000 275. Nelson Dias Lopes, b..asileiro, soltei-

'	
ro. estudante. Rio te Janeiro .„

5	 1:0001060 276. Jorge Ferreir2. brasileiro, solteiro,
estiolanle. Rio de Janeiro 	

	

277. Lidá, Irineu Ferrari, -brasileiro, sol- 	
-1:0008000	 teimo, engenheiro, Rio

mimo
2	 4001000 278. José de Carvalho Rias, brasileiro,

solteiro, e s tudante. Rio fie Jit-
7	 - 1:1001000	 miro 	

-4:2001000 279. Antonio Prneopio de Andrade Tei-
e. xeira. brasileiro, solteiro, Web-

. co.. Juiz de Fora 	
2

	

	 4001000 280. Clodoaldo Hugueney. brasileiro, sol-
: teimo. dentista. Rio de Janeiro

281. Matilde de "Miranda Barbosa bra-
,	 viuva, doméstica. Leo-

poldina 	
282. Léa Garcia. brasileira, menor, Rio

de Janeiro 	
283. Fernando Vidal Leite Ribeiro, bra-

sileiro, viuvo, advogado, Rio de
Janeiro 	

281. Rodolfo Ferreira da Cunha,
teimo, solteiro, professor, Rio de
Janeiro 	•

285. João" Gualherto de Souza Machado,
brasileiro, solteiro, comerciário,

20	 4:0001000	 - Rio . de Janeiro 	
286. Geraldo Monteiro da Giiia. brasilet-.

ro, solteiro, estudante, Rio de
. Janeiro 	

10	 -2:0001000 287. Irene da Cunha Ferreira. brasileira,
. nscetlitreoiro, estudante, Rio de Ja-

288. José Rousse, brasileiro. menor, Rio
de janeiro 	

.35	 7 :000800 0 289. Marcia André. brasileira, menor, Rio
de Janeiro 	

290. Dalva ' André, brasileira, menor, ltio
10	 2:0001000	 de Janeiro . 	 	 .

Número
de	 Importitnefis

ações

10	 2:0001000

t O	 2:1)001000

6	 1 :2001000

1 :0001000

o	 4008000.

• 5	 1:0001009

5	 1:0008000

5	 1:0001000

1	 2001000

C001000

0001000

2001000

3:0001000

3:0001000 •

2 ::1001000

2 :000$009

4 :2001000

8:0001000

	

20	 4 :0001000

	

10	 2:0001000

	

10	 2:0001000

	

50	 10:0001000

5:0008000

	

100	 20:0001000

	

25	 5:0008000

	

5	 1:0008000

	

5	 1:000/000

	

5	 1:0001000

	

5	 1:0001000

	

5	 1 :0001000

	

5 '	 1:0008000

	

0	 .1 :2001+000

	

' 5	 1 :0008000

	

5	 1:0001000

	

5	 1:0001000

Número
de	 Importância

agi-Jen

2	 1001000

1	 2001000

1	 2001000

2001000

1.	 2001000

2001000

10	 2 :000$000

2	 4001000'

2:000e00

o	 4001000

256.

257.

25§.

250.

260.

261.

262.

263.

261,

265.
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2:0001000

2001000

2001000

	

5	 1:0001000

	

100	 20:0001000
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Setembro. de 1941.

Núm. Nomes	 Nacionalidade - Estado
do' 	 'civil	 Observações - Profissão

Termo	 - 'Residência,

Édinero
de	 Importancia,

ações

.Ntlm. Nomes - NaCionabdade - Estado
do	 civil - Observações - Profissão

Termo	 Residência,

Número.
de	 Importância,

açõea

	5 	 1:0008000

	

250	 50:0008000

	

4.000	 200:0008000

5:2008000

0008000

1:0008000

	

1	 2008000

2008000

125	 25:0003000

125	 25:0003000

5	 1:0008000

2	 4008000,

5	 1:0008000

2	 4008000

2

105

20

12	 2:4008000

12	 2:4008000

2008000

4008000

21:0008000

4:0008000

1	 2008000

i.	2008000

1	 2008000

2	 400eooó

2008000

10	 2:0008000

5	 1:0008000

• 1:0008000

1:0008000

1:000000

291. pascoalina, Pelosi, brasileira, menor,
Rio de Janeiro 	

292,. José Nagib Scaff, brasileiro, 'soltei-
'	 ••• ro, comerelante, Capital 	

293. Armando Petrella, brasileiro. casado
' •	 com Halley' Trevisioli Petrella,

industrial, Capital 	
294. Miguel -de Mo, brasileiro, desquita-

' ,	 do, corretor, Capital 	
295. Õswaldo Monjón, brasileiro, menor,

Capital 	
296. Olga Franci, brasileira, casada,  do-

méstica, Capital 	
•297. Antonio Bernardo Coutinho Netto,

brasileiro, menor, Capital ....
298. Cecilia Carnanho, brasileira,' menor,

4	 Capital 	
299. Yvette Kair, brasileira., menor,'

,	 trans!. de Foad José Kair
termo n. 17, Rio de Janeiro ..

300. Amir Kair, brasileiro, menor,
trans!, de Foad José Kair -
termo n. 18, Rio de Janeiro ..

301. Candido Basteriros Junior, brasi-
leiro, casado com Odette Liras

'	 Ba,steiros, industrial, Presidente
Prudente 	

302. Heitor Ribeiro, brasileiro, solteiro,
• comerciário, Capital 	

303. Roberto Canelas Teles de Menezes,
• brasileiro, menor, Rio de ia-

'	 '	 neiro 	
304. Clementino Paz Vidal, brasileiro, ca-

sado com Julieta Matos Vidat,
Caçapava 	 • st

305. Aguinaldo Lopes Quitana Junior,
• brasileiro, menor, trans!, 'de

Virginia Ferreira Quintana -
termo n. 19, Capital 	

304. Seanette Lopes Quitana, brasileira,
menor, idem, idem', termo n. 20,
Capital 	

307. Mãe/ Luvison. brasileiro, casado com
Josefina Carmeto Luvison, do- •
merciante, Capital ...

308 . . Emilia °rabona, brasileira .. menor,
trans!. de Afonso ()rabona -
termo n. 21, Capital 	

309. Ema Kneekt de • Moura, brasileira,
- • • casada com Geraldo de Moura,

. doméstica, Santos 	
309. A mesma, brasileira, casada, trans!.

de Else B. Dalitz- - termo
n. 26. doméstica, • Santos 	

310. Amaury Matfei, brasileira, menor,
Capital 	

311 -. José Ribeiro ^ Materna, brasileiro,
menor, Capital 	

312. Waldemar Bisarolli, brasileiro, _me-
nor, Capital 	

313. Henrique Bisartali, brasileiro, me- .
nor, Capital 	

314. Rosa Bisaralli,	 brasileira,	 me-
nor, Capital 	

315. Alfredo José de Menezes. brasileiro,
solteiro, transf. de Pedro Sarao
- termo n. 29, militar, Gil-

'', .eério 	
316, Carlota Jordão de Jesus, brasileira,

menor, Capital 	
317. Maria Alice Jordão de Jesus, me-

.'	 nor, Capital 	
318, Ignez Nunes Teixeira, brasileira, •

menor, Capital 	
319. Rubens e Otavio Ernesto .Torello

'• .Vieira, brasileiros, menores, Ca-
pital	 	 	 •	 .

320. Serafina Castelo Branco Perfidio, •
-- brasileira, Menor, • t ransf	 . de
André Perfidio - termo núme-
ro 30; Capital.. ..........

321. Vicente Toscano, brasileiro, casado
com Ida Cigara Toscano, ao-
Merciant e, Capital 	

322. Antonio Array° Juntem, brasileiro,
'rasado, industrial, Capital

323. Eduilio Urruselqui, brasileiro. Ca..'
sado com Rosa Alegratti Ilrru-

1. ••	 conierciante, Cangai 	

324. Oswaldo de Araujo Duarte, brasi-
,	 teimo, menor, trans!. _Manoel

Duarte Junior, termo n. 32,
Capital 	

325. 'Antonio Figueiredo, brasileiro, na " •
sedo com Marina Cassano Fi-
gueiredo, motorista, Capital ..

326. Sonino de Palma, brasileiro, sol-
teiro, transf.' da Luiza Angelina.
de Palma, termo n. 33, comer-
ciário, Capital 	

327. Mario Molinari, brasileiro, casado
com. Maria Augu.sta Matias
Molinari, comerciante, Santos.

O mesmo, brasileiro, casado, trans. •
Angelo Rodrigues Quaresma,
termo n. 34 (31), comerciante,
Santos 	

328. Roque Solito, brasileiro, casado com
• Donata Longano Solito, comer-

ciante, Capital 	
329. Fernando	 Henrique,	 brasileiro,

menor, Capital 	
330. Pascoal Giampaoli, brasileiro, ca 	 ; •

sado com Maria Ferdiano
Giampaoli; industrial, Capital.

331. Clodemiro Lopes de Abreu, brasi-
leiro, casado com Noemia

• Brown de • Abreu, engenheiro,
Capital 	

332, Fernando Tilp, brasileiro, casado
'com Elly G. Tilp, comerciante,
Joinvile 	

333. Elly B. Tilp, brasileira, casada com
Fernando • Tilp, doméstica, Jo-
invile	 .. 

334. Pedro Rodrigues Mann, brasileiro,
casado com Evangelina Pedroso
Mano, vidraceiro, Capital ....

335. José Rodrigues Mano, brasileiro,
casado com Margarida Babato
Mano, polidor de vidrds, Ca-
pital 	

336. Oto Jordan Sobrinho,	 brasileiro,
• casado com Ester E. Tamm

Jordan, comerciante,. Joinvile.
337, Amoldo Meyer, brasileiro, casado .

com Thusnelda Olga Wolf f
Meyer, comerciário, Joinvile..

338. João Gonçalves, brasileiro, solteiro,
mecânico, Capital 	

339. Geraldo Lemos da Silva, - brasileiro,
casado com Maria de Souza da
Silva, motorista. Capital 	

310. Moacyr Rodrigues dos Santos, bra-
sileiro, casado com Edéa. Lopes
dos Santos, militar, Rio de
Janeiro 	

341, Antonia Lopes Marujo, brasileira,
doméstica. Santos 	

342, Jayme Jacinto Chiovatte, brasileiro,
casado com Sabina L. Montd-
santo	 Chiovatte, • mecânico,

• Capital 	
343, Antonio Coelho de Oliveira. brasi-

leiro, casario com • Madalena
Rega de Oliveira, motorista,

• Capital 	
341. Cecilia Pereira dos Santos, brasil..

leira. menor, Santos • 	
345, João Pereira dos Santos, brasileiro,.

• menor. Santos 	
346. Neusa Cardoso, brasileira, menor,

Santos 	
347. Neyile CardoSA a brasileira, menor,

Santos 	
Amilt on Leonetti, brasileiro, me-

nor, trans. de Arlindo . Leonetti,
• termo n. 35 	

Domingos Vital i. brasileiro, casado
com Elisabeta Miloco Vitali,

:guarda eiVil, Capital • 	
Gernardo Bobem, brasileiro, 'casado

com • Erma Kricheldori Bobem,
-comarciantê. Joinvile 	

351. Liliana • Pasquino, brasileira: - sol-- •
tema, trans!. de Julio' Pasqiiini,•

-. 'termo n. 30, doméstica, Capital.

348.
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2008000
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Núm. Nomes - NacionalidadP - .Estado
do ' civil - Observações - yrofissão

Termo	 • • - - Residência

352. Paride Benassi, brasileiro, menor,
transf. de italia Alegrini Benassi.
termo u. 37, Capital • -

353. Orlou	 Mosca, brasileiro,- casado- •
-• com Maria de Lourdes Mosca_ •

comerciante, Capital - 	
:154. Vitorino -Pizzo, brasileiro; casado

com fraide Noemia Corassa
Pizza comerciante, Capi tal

355. Antonio. GenOVC•31, . brasileiro, sol-
teiro.

•
trans!'. Isaura Lopes

. Ferreira ' Pimenta, termo nú-
mero 38, comerciante, Capital.

356. Martinho V. Soares, brasileiro. ca -
sado com.• Delandina Muller
Soares, coletor estadual, Jara-
guá cio Sol. 	

257. Luiz Rieschbieter, brasileiro. cri-
• Bati() c(Cfl -Helga Hei-herr

chbieter,	 proprietário,

358.. Dalllis Piffleall,- brasileiro, casado.
com Romana Geralda Padean,

. comerciante, Capital
359. Helena 'Franci, . brasileira, casada'.

com Geraldo -Bueno - tasèonce-: .
los, professora, 'Capital 	

360. Alfredo Correia. brasileiro, casado
com Carolina Yaliri ,•COrreia;..'
comerciante. Capital . 	 .

361. Moacyr Chiovatto. brasileiro, casa-
do com - Mafaida Chlovatto,':
.motorista, Capital 	

362.. Alberto Otto Burquet,
• • casado carn Maria Penha Boi'-

que!', comerciário, Capital 	
36,3, Armando de Magalhães, brasileiro,

.

	

	 casado com Silvia Ainelia: Ma-•-
rogou de Magalhães, comerciá-

• . rio, Capital
365 Domingos	 Valent•im,	 . brasileiro.

casado	 com	 Alice 'Deste-rani
marcineiro,	 .•

305, Linen Trevisani Beltrão, -brasileiro,
casado com Neicia -Prado bel-
trão. médico militar, joinvile.

306. :Sido •Locas Bozzo. brasileiro, ca-
sado com .-Adelaide Antunes cie

• Faria : Bozzo, motorista, Ca-
pital .

367. LoUrdes Pizarolli, brasileira, Me-
nor, Capital	 -	

368 .. Mibuel Russo, brasileirO, menor,:
trans. de Olga Alegrini ii osso,
termo n 39, Capital 	

369. Diva Ferreira, brasileira, menor-,
trans!'. Helena Ferreira, termo'
n. 40, Capital 	

	

370. ..Neva Ferreira, brasileira, menor 	
trans!'.- 	Helena Ferreira, teimo
n. 41, Capital 	

371: Manoel Gonçalves Vilela, heasileirO,'
casado com Arlinda Abreu Paz
Vilela, militar, Coimbra 	

372. José A. Bonetti, brasileiro, caStulo
com Norma traldi BoneTti,
comerciante, Dourado '• 	

373. Oscar Garbelotto, brasileiro, menor,
trans!', da, Artur Garbblotto,
termo n. 42, Capital 	

274. Mario Ferreira Migliano, brasileiro,
casado com Joana bani
gliani, químico, Capital

375. Mario Regina: brasileiro, casado
. com Ana Rosa Mastriani. fie-
gino. industrial, Capital 	

376. Sagi (Wice), brasileira
menor, transf. Margarida Bar-,
hosa Sazi, termo n. '45,

.	 pital 	
377. 'N'A'ilce	 Sale	 Lessasse,

menor, trans!'.• de Antonio Les-
sasse, termo n. 44,	 Capital

378. Jarbas . Spinellí,
com Emilia Mendonça .Spinellt,

França 	
39. L-7uiZ Leopoldi. brÁjleiro, casado-

. • Com Maria . Ferreira T,ei-npoldi,.
militar, Capital 	

	

Núni. Nomes - Nacionalidade - notado
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380, TeobaidoT Galegani, - brasileiro, ca-.
. sacio com Rita .cle Castilbos

Galegani,	 militar, • Pirassu-

3
.	 nunga, .	 . 	• 	 9	 1 :8000041

81. Roberto Nagel, bra eira, Sal e i rá,
guarda-livros, Joinville 	 10	 2:001:4000

382, Julio (lesar Vieira dos Santos, bra-
sileira desquitado cie Noeniy 	 •

_Castilho de- BarrOs, 	 corratór,
'-	 .Ribeirão Preto •	 	 1 :000$000.

383. ,Mario de • Almeida, 'brasileiro, me-
nor, trans!'. • de Fernanda,
mes 'ao Almeida, termo • n. 46.
Capital 	 	 1	 200000..

384. .Wanda Parahli) • brasileira, menor,
transf. de Fioravante Saratdi,

• 200$00Ó -.	 ferino n. 47, Capital 	 • •
385. Paulo Dias Batista brasileira'41-

teiro,	 funcionário	 público,
capital 	 	 	 1:000000

386. Paulo 'Kasten,	 brasileiró:	 casado	 •

com Una - Bredleect Kasten, .
. comerciante„Toinville . 	 5	 1 :000000

387. Fernando Sousa Soares, .brasileiro,
solteiro, professor, Rio 	 de •J'a 	 ,
neiro	 •	 	 20	 .4:00 0$000

388. Maximina Ventoso Ajeitos, brasi-
leira. solteira, menor, Rio de.

#. , -Janeiro 	 -	 •	 2000$000
389. Ilesa ura Ventoso de AzeVedé, bra-

sileira, menor, estudante, Rio
,	 de Janeiro 	 ,	 ..	 1,0	 2:00041;000

390. José Pinto de, Azevedo, brasileiro,
solteiro,	 funciouário- .ptáblico,

, Rio de Janeiro - 	 	 10	 .2 :000$000
391. Alberto (•;,ani.	 brasileiro, -solteiro,

advogado ', Rio de Janeiro 	 	 5 000$000.
392. Balo Sidney ' . Guasparini,	 brasi-

".	 leiro, solteiro, estudante, Rio
de Janeiro	 -	 	 5 .	 000000,.

393, Waldemar Barbosa de Sousa, bra-
;• sileiro,	 viuvo.	 funcionário

público, Rio dê Janeiro .	1:004090 •
Rena to. :Barbosa de Sonsa, brasi-
• , leira casado com . Doly. Albu-

querque de Sousa, médico, Rio
de Janeiro 	

39.1.. boiar Nunes À-Vieira. 	 ,brasileiro,
solteiro,	 'capitalista, • Rio • de

: Janeiro 	 • 	 5	 1:004000
395 -Maysa	 Gaus, bra-sileira,

menor, transf. de. Myrthes
Mello Gaus, termo n. -48, Belfo

. • Borizonte . 	 	 1:000000
396. José -Joaquim Rodrogues, rasile i ro,

• • casado com Carminda Rodri-
gues, lavrador, Machado  , 	  	 . 10	 2 :004000

397 .. Euelides Machado, brasileiro_ rasa-
do com Mariola Machado, fon-

• cionário público, Rio .de Janei-
ro	 10	 2:000$000., -

398. Renrique Baptista Gomos, brasilei-

	

ro, casado com Aldina Cosia	 .
Gomes, comerciante, Rio de
Janeiro . . 	 	 23	 .4600$000•'

399. Thiberio . Cancelli, brasileiro, casado
com Rosa Poncio Cancelli, co-

'merciante; •Rio cie J6nearo-
100. , Nilo Chaves Teixeira, brasileiro,

' -sacio com Lygia Ferreira 'fei-
ra, oficial .do Corpo de Bom-

-. beiros, Rio de Janeiro 	
501. Clarindo Sidero .Monerat, brasileiro,

casado com Amelia Vogas Mo-
nerat, fazendeiro, Rio de Janei-
ro. .	 	

Edesio Pereira Dias, brasileiro, ca-
sado com Moema Soares .Dias,
Comércio; Rio de Janeiro..., 	

403. Albertino Marcellos Ribeiro, , brasi-
- • leiro, casado com Maria José

Moraes Ribeiro, comerciante,
Juiz de, Fora 	

Lindolpho 'Gomes, brasileiro, - ca-
- sacio com Antonia Moreira ,Go-

:,; . mes, professor, Juiz de Fora 	
405'. Altamiro de Oliveira, brasileira ca-

sado..com Ilda • Almeida Olivei-
•.,... ra, -engenheiro, juiz -de -• Fora 	

o	 •00$000

40(4000

10	 2-:000000

15	 .3;00~0

15
	

3:000$000

rio	 ' 10:000000

•20(4000

. 4-00$000

400000

2:000$000

n••

:

5	 1:00(4000

1:0005000

1:0040'00

. 20
	

4:000000

.5	 1:000$090

10	 2:000$000

í0:000$000
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439. Paulo Santos Mala, brasileiro, sol-
•	 teiro, engenheiro, Rio de Janei-

ro
1/0. Genserieo do Vaseoneellos, brasi-

leiro, desquitado, industrial,
Rio de Janeiro

411. Sebastião da Silva Lemenhe, brasi-
lerio„ casado, contador, Rio de
Janeiro . . . 	

	

. 250	 50:0008000

	

60	 12:000$000

	

10	 2:0008000

	

7.000	 1.400:0008000

Rio lo ,Taneiro, 29 ele agosto ele 1911. 	 Arthur Dantas.

çert ¡Deo que o presente quadro demonstrativo, com dezenove
folhas datilografadas, numeradas e com a rubrica C. R. V. Silva
confere com a relação de acionistas da Companhia Nacional de óleos
Minerais- S.. A., arquivada neste Conselho no processo número Mes-
tre 317 ,trezentos e dezessete') Pl. 13-38 (quarenta e três-trinta e
oito). Eu, Maria Beatriz Suelzow de Oliveira, datilógrafo, classe E,
lavrei a presente certidão. que vai por mim datada e assinada e vi-
sada pelo Si. presidente ateste Conselho. Rio de Janeiro, 13 de se-
tembro ele 1911.- Maria Reotriz Sachou) de Oliveira.

111.8000
128000
18000

1"l 	 $200

1218200

Visto, 16 de setembro de 1911. - Coal. Horta Barbosa.

ATA DA ASSEMBLÉI A. GERAI. EXTRAORDINÁRIA DA COMPANMA

miE (!f.E0S -MINERAIS S/A -	 - REALIZADA EM 31 DE

RI:13 DE 1911

Aos trinta e um dias do mês 1 .1c março de mil novecentos e qua-
renta e um, às quatorze horas, na sedo social, à rua de São Bento,
45 - 1.° andar - sala lei, acionistas, que representavam 13.968
ações comuns ou ordinárias e 3.287 ações preferenciais, mais de dois
terços, portanto, do capital social. como tudo se verificou de StlaS as-

sinatura' s na folha de presença, foi indicado para presidir os traba-
lhos o acionista Dr. Neslor Alberto de Macedo, que convidou os
acionistas Can t idio Lima e Armando Petrela, respectivamente, para
primeiro e segundo secretários. O Presidente, declarando instalada a
assembléia geral extraordinária, disse que ela fora regularmente
convoeada pela Diretoria por anoncios publicados por três vezes no

Oficial do Estado de São Paulo, nos dias 21, 23 e 27 do cor-
rente mês, de outras tantas no, mesmos lias no jornal O Estudo de
São Pealo, O anúncio de convocação, que foi lido pelo primeiro se-
cretário, é do seguinte teor: "Companhia Nacional de óleos Minerais
S/A - Panai. A Diretoria convoca os senhores acionistas para se
reunirem em Assembléia geral extraordinária, no dia 31 de março
corrente. às 11 horas, na sede social, à rua de São Bento, 45 L°
andar - sala 101, afim de tomarem conhecimento do oficio n. 1.218,
do Conselho Nacionat do Petróleo, de 15 do corrente Inês, e eOdibera-
rem sobre as medidas elestinadas a regularizar o funcionamento da
Companhia (retificar os vícios e irregularidades desde sua constitui-
ção e por a Companhia de acordo com as leis que a disciplinam). A
exposição ela Diretoria sobre as medidas a serem tomadas e o par e

-cer elo Conselho Fiscal, acham-st) à disposição dos senhores acionis-
tas na sede social. São Paulo. 20 de março de 1911. - A Diretoria
- Nelson Dantas, Joyme de Castro Barbosa, Gel. Aventino Ribeiro,
Osi:or Rodrigues Jr., Boberto Andraus", Disse em seguida o presidente
que tinha em mãos a exposição da Diretoria sobre os motivos de
f- on v oc ação desta Assembléia e o parecer do Conselho Fiscal. Ordenou,
o que foi feito pelo primeiro secretário, a leitora desses documentos,
mi; são do seguinte teor: "A Diretoria traz ao conhecim ento dos se-
nhores acionistas o oficio n. 1.213. que recebeu do Sr. (-temera' Ju-
lio C. Horta Barbosa, muito I ligno Pre sidente do Conselho Nacional
do Petróleo. O ofic i o reza. textualmente: - Presidência da Rern)-
blica - Conselho Nacional do Petróleo - 1218 - Rio de Janeiro.
D. F., 15 de março de 1911. Srs. Diretores da Companhia Nacional
de (deus Minerais - Panai S /A - Avda. Rio Branco, 128-A-15.0 an-
dar - Nesta. Comunico-vos guie foi submetido a plenário, na sua
128.a sessão ordinária ; realizada no dia 6 de março corrente. o vosso
requerimento de 20 de dezembro do ano passado, protocolado sob
n. 7.176-10, em que pedi.stes autorização para funcionar, e a ex-
pedição para esse fim, do competente decreto. Verificado, como fi-
cou, que essa Companhia se organizou comia ViOlaCji.0 flagrante da lei
e que nos seus atos sucessivos: lambem não se - observaram os pre-
ceitos legais, resolveu o plenário notificá-la de que, para sanar os
\ CiCIS e irregularidades de sua constituição, deverá: a) - ou consti-
tuir uma nova sociedade anónima, com a mesma denominação
atual e que ineorpor.arra todo o acervo a esta pertencente, e lhe su-
cederia nos direitos e obrigações; ou b) - convocar, observadas t o-
das as formalidades legais uma assembléia geral extraordinária. para
o fim especial de rKificae os vfcios e irregularidades verificados

18318 Sábado 20	 DIÁRIO OFICIAL (Seeção I)
	

Setembro de 1941

Núm.	 Nomes - Nacionalidade - Estado
do	 civil - Observações - Profissão

termo	 - Residência

406. Luiz	 de	 Lima	 Tavares,	 brasileiro,
casado com	 Maria	 ttraupera
Tavares,	 comércio,	 Rio ele Ja-
neiro

407, .4,madeu	 Sendas,	 braa ile,iro,	 casado
com Emitia	 Madeira	 Sendas,
a	 esposa	 é	 ar Ria iSla,	 comer-
ciante,	 Rio	 ele	 Janeiro 	

408.	 Emitia	 Nladeira	 Sendas,. brasileira,
casada, com Amadeu Sendas, o
esposo	 é	 acionista,	 doméstica,
Rio de Janeiro 	

409.	 Manoel	 Ernesto	 castro,	 brasileiro,
casado com	 Julita	 Castro,	 ca-
pitalista,	 Rio	 de Janeiro 	

410.	 Adoni	 Fassini,	 brasileiro,	 caaado
com	 a	 acionista	 Aurelia	 tion-
çalves	 Fassini,	 comércio,	 Rio
de janeiro

411. Aurelia	 Gonçalves	 Fassini,	 brasi-
leira,	 casada	 com o	 acionista
Adoni	 Fassini,	 doméstica,	 Rio
de Janeiro

412.	 Nelson	 Dantas,	 brasileiro,	 rasado,
advogado,	 Rio 41e janeiro 	

413. Jayine de Castro Barboa, brasileiro,
casado, advogado, Rio de Janei-
ro

414.	 Coronel	 Aventino	 Ribeiro,	 brasilei-
ro casado, militar,	 Rio de Ja-
neiro

415. Alberto Soares 	 Marques, brasileiro,
menor, 1 .)studanle, Rio de Janei-
PO

416. ,Toé Maria de Barros Khair, brasi-
leiro, menor, Rio de Janeiro 	

417. João Fraga Rocha Filho, brasileiro,
menor, Rio de Janeiro 	

418. João	 Eugenio	 Torres,	 brasileiro,
menor, Rio	 de Janeiro	 	

419.	 Horacio Teixeira e Souza, brasilei-
ro, 'SIRVO,	 vapitalista,	 Rio	 de
Janeiro

120. Elza Maurity de Sá, brasileira, me-
nor

'
 Rio de janeiro 	

421.	 Walter Joaquim Pereira, brasileiro,
menor, Rio de Janeiro 	

422. Maria M.	 de La	 Roque, brasileira,
solteira,	 doméstica.	 Rio de Ja-
neiro

423. Lucia Maria B. de La Roque, brasi-
leira, solteira,	 doméstica,	 Rio
do Janeiro 	

424. João Alvares	 de	 Assis, brasileiro.
solteiro,	 indiestrial,	 Juiz	 de
Fora

425. Iracema dos	 Santos, Rangel, brasi-
leira, menor, Rio de Janeiro 	

426.	 Mario Teixeira	 )ie	 Souza,	 brasilei-
ro, menor, Rio de ,janeiro

427. Marilena (tomes Pimentel,
menor,	 Rio de Janeiro.,	

428.	 Ca p inem	 C:011ring°.	 Freire,	 brasilei-
ra,	 solteira,	 doméstica,	 Rio	 de
Janewo

429.	 Elisabeth	 e:Quinta.) Freire,	 brasilei-
ra,	 solteira,	 doméstica,	 Rio	 de
Janeiro

430.	 Silvio de Carvalho Pereira, brasilei)-
co, menor. Rio de Janeiro 	

431. Jayino Cores de	 Araujo, brasileiro,
solteiro,	 Immerciante,	 Juiz. 	 de
Fora

432. Waldyr Cortes de Araujo, brasilei-
ro, solteiro,	 médico, Juiz	 de
Fora 	

433. Jairo	 Cortes	 do	 Araujo,	 brasileiro,
solteiro,	 médico, Juiz	 de	 Fora

131.	 Ilereilha 1. .	 Cortes de Araujo, bra-
sileira,	 \luva,	 doméstica,	 Juiz
Ia Fora

435.	 Ei.lval Cortes de	 Araujo. brasileiro,
solteiro, médico, Juiz de	 Fora

436. José Antonio Alves de Araujo, brasi-
leiro, solteiro, comércio, Juiz de
Fora

437. Amair Alves 4.1e	 Araujo,	 brasileiro,
solteiro, comércio, Juiz de Fora

438. Aracy Alves de Araujo, brasileira,
solteira,	 eloméstica,	 Juiz	 de
Fora	 	

Número
de

ações

5

5

200

5

533

25

30

10

250

120

5

5

5

5

6

5

5

5

8

8

10

'	 10

25

50

15

15

15

15

*

Importância

10:1008000

1:0008000

1:0008000

40:000000

1:000$000

1:0008000

106:6008000

5:0008000

6:0008000

2:000$000

50:0008000

1:0008000

1:000$000

21:0008000

1:0008000

1:0008000

1:0008000

1:0008000)

1:2008000

1:0008000

1:0008000

1:0008000

1:6008000

1;6008000

1:0008000

2:0008000

2:0008000

5:000$000

10:0008000

3:0008000

3:0008000

3:0008000

3:0008000
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desde a sua constituição e por a Companhia de acordo com as lei
que a disciplinam; c) — preferida essa solução alem de quaisque
outros vícios -ou irregularidades a. sanar: 1)	 a ata de constiuiçã
da sociedade será expressamente ratificada no que se refere à forma
ção do capital, agora constiluido, parte em bens, cousas e direito
pertencentes a diversos subscritores e parte em dinheiro subscrito e
ações preferenciais; 2) — o laudo de' avaliação dos bens, cousas
direitos incorporados, deverá conter clescriminaclainente os valores atri
buidos às partes distintas de propriedade de cada subscritor; 3) —
o Conselho Fiscal emitirá parecer sobre as medidas propostas pel
Diretoria .e, especialmente, sobre o montante do capital social qu
fixado na quantia realmente existente, será representado parte pol.
ações comuns ou ordinárias e parte por ações preferenciais, todas sob
a forma nominativa - e pertenceetes a brasileiros natos. Outrossim, o
artigo 6.° da nova redação dos Estatutos in verbis, "as ações da
da Companhia terão a forma nominativa e só poderão pertencer a
brasileiros, observados os preceitos dos parágrafos dois e três do ar-
tigo seis -do Código de Minas, nos casos de transmissão inter vivos oucausa mortis deverá ser substituido pólo seguinte: "As ações da
Companhia terão a forma nominativa e só poderão pertencer a bra-
sileiros natos, solteiros ou casado g com brasileiros natos, ou se casa-
dos com estrangeiros, que não o sejam isob o regime de comunhão
de bens". Saudações. — General Julio C. Horta Barbosa, présidente."
A primeira solução alvitrada pelo egrégio Conselho teria a nossa pre-
ferência se não ocorressem as seguintes circunstâncias: a) — des-
pesas excessivas com a constituição da nova sociedade - anônima, no-
tadamente com o selo federal (0600 por conto de réis) e o imposto
estadual da incorporação (4,375 % sobre o valor dos bens e mais o
adicional de 5 % sobre o montante do imposto); 1.)) . — obrigação de
reembolsar o valor das ações aos acionistas que discordassem .da re-
solução da assembléia geral extraordinária sobre a incorporação
(art.. 107 do decreto-lei n. 2.627, de 1910); c) — dispêndio de tempo,
três a quatro meses, no mínimo, para o cumprimento de todas as for-
malidades legais anteriores e posteriores à constituição da nova so-
ciedade anónima. Nessas condições, a primeira solução representa
um remédio que só na absoluta impossibilidade de se adotar a Se-
gunda deveria ser tomada. Mas, não é o; caso como bem reconhece
o egrégio Conselho. A Diretoria, embora já tivesse tido a iniciativa
de convocar uma assembléia geral extraordinária, a que se realizou

. em 7 de dezembro do ano findo, para a reforma dos estatutos, e na
qual foram ratificados todos os atos praticados desde constituição da.
Companhia, em face do ofício já referido tinha de convocar . nova-
mente os senhores acionistas para deliberarem sobre qual das so-
luções deve ser adotada. Se preferirem a primeira, a assembléia
deverá autorizar expressamente a Diretoria a praticar todos os atos

• necessários à operação. Se optarem pela segunda a assembléia de-
verá: a) — aprovar, desde logo, a redação do artigo 6, nos pre-
cisos termos constantes do mencionado ofídio; b) — eleger três pe-
ritos para reverem o laudo de avaliação, reavaliando, se necessário,
'Os "bens, coisas e direitos" que entraram para a formação do ca-
pital, inicial da Companhia, e, mais, precisiarem a composição do
capital atual parte naqueles "bens, coisas e ,direitos" e parte em di-

Certifico que o presente exemplar, em três, digo, seis folhas da-
tilografadas e numeradas de um a seis, com a rubrica C. It. N. Silva,
confere com a cópia autêntica da ata de Assembléia Geral Extraordi-
nária da Companhia Nacional de óleos Minerais S. A., realizada em
trinta e um de março de mil novecentos e quarenta e um, e arquivada
neste. Conselho, no processo número Mestre trezentos e dezessete, Pl.
43-38 (quarenta e três-trinta e oito). Eu, Maria Beatriz Suck-ow de
Oliveira, datilógrafo, classe F, lavrei a presente certidão, que vai por
mim, datada e assinada e visada pelo Sr. presidente deste Conselho.
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1911. — Maria Beatriz Suckow
Oliveiral. Visto. 16-9-1941. — General Horta Barbosa.
Itaza
Folha .
Busca .
S. Ed.

47$800
ATA DA ASSEM- DUNA CM:AL laT11.101IDIN ÁR IA DA COMPAN MA NACIONAL DE

ÓLEOS MINERAIS S. A. — PANAI, — REALIZADA EM 18 DE ABRIL DE 1911.
Aos dezeito dias de abril de mil novecentos e quarenta e um, re-

unidos, às quatorze horas, na sede social à rua São Bento, 45 — 1.0
andar, sala 101, acionistas, possuidores de 13.968 ações ordinárias ou
comuns e 3.255 ações preferenciais, representando, pois, mais de dois
sterços do capital social, como tudo se verificou de suas aásinaturas
na folha de presença, foi indicado para presidir a. assembléia o acio-
nista Dr. Nestor Alberto de - atacado que convidou os acionistas Ar-
Mando PM:relia e Cantidio Lima, respectivamente, para primeiro . e
segundo secretários. Declarando instalada a assembléia, por haver
número legal, disse o presidente que o anúncio de convocação desta
assembléia foi publicado no Diório Oficial nos dias 9, 10 e 15 do cor-
rente e no jornal "O Estado de São Paulo", nos dias, 9, 10 e 15 do cor-
rente mês, ordenando a leitura do referido anúncio, pelo primeiro'
secretário, oaque, foi feito e é do seguinte teor: "Companhia . Nacio-
nal de óleos minerais S. A. — Panai — Convocação — A Dire-
tarja convida os senhores acionistas- para se reunirem em assembléia
geral extraordinária, no dia 18 do corrente mês, às 14 horas, na
sede social', à rua de São. Bento, 15 — 1.0 andar — sala 101, nesta Ca-_

ribeiro. A diretoria porá à disposição dos senhores peritos todos os
livros, papéis e documentos do arquivo da Companhia. Entregue o
laudo à Diretoria, esta providenciará para a convocação de outra
assembléia geral extraordinária, destinada a deliberar sobre o mesmo
laudo e a retificar quaisquer vícios e irregularidades havidos desde
a constituição da Companhia, especialmente a ata da constituição da
Sociedade no que se refere à formação do capital. Com  essas medidas.
acredita a Diretoria atender as. exigências' constantes do já citado
ofício do egrégio Conselho Nacional do Petróleo, e, consequentemente
obter autorização para o funcionamento da Corripanhia. São Paulo,
18 de março de 1941. A diretoria. Nelson Dantas. — Jaynie de
Castro Barbosa. — Coronel Avenlino RibeirO. — Oscar Rodriguea
Jr. — Roberto Andraus. "Parecer do Conselho Fiscal", O Conselho
Fiscal da Companhia. Nacional de óleos Minerais S/A. — -Panal —
leu, atentamente, a exposição feita pela Diretoria sobre os motivos
que determinaram a convocação dos senhores acionistas para se reu-
nirem em assembléia geral extraordinária. Meditou sobre as medida
propostas para dar cumprimento • às prescrições constantes do oficie
n. 1.218 do Conselho Nacional do Petróleo e é de parecer, que a se-
gunda solução com a observância das recomendações feitas pela Di-
retoria, consulta os interesses dos senhores acionistas da empresa.
O capital da Companhia, é, atualmente, de 4.200:000000. Para sua
composição, entram, inicialtnente. "bens, coisas e direitos", no valor
de 2.400:000000, pertencentes aos fundadores da Companhia e,
posteriormente, dinheiro, na importância global de 1.800:000000 por
aumentos sucessivos daquele capital - inicial. Convem salientar que a
parte do capita/ em dinheiro ficou reduzida àquela importância de
1.800:000000, devido às leis de nacionalização das empresas que
teeni idêntico objeto da nossa,' corno tudo, aliás, é do conhecimento dos
senhores acionistas. Esse capital de 4.200:0008000 se acha boje repre-
sentado por 14.000 ações comuns ou ordinárias' e 7.000 preferencias,
todas sob a forma nominativa e pertencentes a brasileiros natos. A im-
perfeição, vícios ou irregularidades, que porventura se insinuaram nas
atos de constituição da, Companhia e talvezsem. atos Posteriores, não
minaram o organismo social, cuja vitalidade se manifestou na assem-
bléia geral extraordinária do dia 7 de dezensbro-, do ano findo e nova-.
mente se manifestará nas próximas assembléias. Sei) Paulo, 20 de março
de 1911. Conselho Fiscal. — Luiz Amaral. — Marlo.Junqueira Schmiclt.
— João Pereira Junior." Finda a leitura', o - preSidente declarou que
daria a palavra a quem a solicitasse. Pediu a palavra o acionista dou-
tor Luiz Gonzaga de Moura e, após_ elogiar 'o trabalho U di-
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e reteria no sentido de regularizar a situação da Companhia, disse -
3 nue a segunda solução era, indiscutivelmente, a que melhor - corres-
n pendia aos interesses ,gerais.. Votava, pois, por ela. Não havendo
- quem mais quisesse usar da palavra, o presidente submeteu à

	

a votação a primeira solução	 a da constituição da nova so-
m cidedade anônima, a qual, foi, colhidos os votos, unanimemente
a unanimemente regeitada. Declarou, então, o presidente que, .estando

de pé a segunda solução, propunha, inicialmente, que fosse- aprovada
a nova redação do artigo p dos estatutos sociais, nos segointes

a termos: "As ações da Companhia • terão a forma nominativa e só rai-
e darão pertencer a brasileiros natos, solteiros ou casados com brasi-

leiros natos, ou se casados com estrangeiros', que não o sejam sob o
regime da comunhão de . bens O referido artigo, colhidos os votos,
foi aprovado por unanimidade. Disse, após, o presidente que a as-
.sembléia devia agora eleger os três peritos para a diligência refe-
rida na exposição da Diretoria, e na conformidade do que decidira o
Conselho Nacional do Petróleo. Concedia quinze minutos aos senhores
acionistas, para a escolha dos nomes, que deviam ser submetidos à
deliberação da assembléia e entendia que na votação não - deviam
tomar parte us acionistas que figuraram como subscritores do ca-
pital inicial e os que, por transferência eram possuidores das ações
correspondentes. Colhidos em seguida os votos, e tendo-se abstido de
votar os acionistas acima mencionados, verificou-se terem sido esco-
lhidos para peritos os seguintes senhores: Dr. Orlando de Almeida
Prado, brasileiro, casado, advogado, industrial; Dr. Joaquim Fer-
reira da Rosa Sobrinho, brasileiro, casado, engenheiro; e Amynthas
do. Amaral, brasileiro, casado, contador, .todos residentes nesta Ca-
pital. .0 presidente declarou que estava encerrada a ordem do dia e
congratulava-se com os senhores acionistas pela escolha dos peritos,
alheios, absolutamente, aos interesses sociais, nomes acima ee qual-
quer suspeita. Foi suspensa a sessão, pelo tempo necessário, para a
lavratura da presente ata, no livro próprio, por mim, primairo secre-
tário, a . qual, reaberta a sessão, • foi lida, aprovada e assinada, pelos
acionistas presentes, dela se tirando urna certidão ou cópia autêntica,
datilografada, para os fins legais. — Canlidio Lima,' primeiro secre-
tário; Neslor Alberto de- Macedo, presidente; Armando Parela, se-
gundo -secretário; Jayme de Castro Barbosa; Roberto Andraus e por
procuração de Marfim Andraus; Cel. Aventino Ribeiro; Nelson Dantas;
Oscar Rodrigues J .U21i01'; Roque Solito; Joaquim Couto, por seu. filho
Julio Couto; Miguel de Méo; João Pastoreli; Henrique Malucai; p. p. de
Pascoalina Pelosi, Pascoal Pelosi, Henrique Batista Gomes, Maria
Gornes Pimenta, Manoel Coelho Taboaço, Adoni Fassini, Aurelia G011-•
çalves, Rafael Coiiag o Freire, Fernando Novaes, Lidio Irina it Ferreira,
Homero Aulerr, Luiz de Lima Tavares, José Martins Monteiro, Condido
José de Castro Lopes, Sofia Chamam, José Matos da Silva Filho, Nelson
Bandeira de Melo. Edesio _Pereira Dias, Clodoaldo Hugueneu, João
Vieira &nicles, Maria Sanche z Muãoz, Helena Sanchez, Enailia Madeira
Sendas, e por mim, Dr. José Dantas; p. p. de José Nagib Scaff, Jean
Scaff; Mario Junqueira Schmidt; Amaria() Teixeira Pombo, como in-
venlariante do espólio do com. João Teixeira Pombo; lidefonso José
Cardoso; Manoel Rodrigues da Silva; Casario. Serra Zunetti; Miguel
Kair; P. p. de :Riad José Kair e Ibraim Jousef Kair, Miguel Kair;
Dr. Luiz Gonzaga de Moura.
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pitai, para tomarem conhecimento do laudo dos peritos nomeados na
'assembléia geral extraordinária do dia' 31 de março próximo passado
'e deliberarem, definitivamente, sobre a retificação das atas de COnS-
tituieão da Sociedade, de 11 e 29 de janeiro de 1937, e, o mais que

• 2e relacione com a ordem do lia. São Paulo. 8 de abril de 1941.
•A-diretoria. Nelson Dantas, Jayme de Castro Barbosa. Cel. Menina)
Ribeiro, Oscar Rodrigues Junior, Roberto Andraus". Determinou em
seguida o presidente, a leitura, pelo primeiro secretario, do hm-

.: do dos peritos nomeados pela anterior assembléia, para procederem
a revisão do laudo de avaliacão dos "bens, comas e direitos", que
entraram para a formação do capital inicial da Companhia e reava-
liá-los, se necessário, leitura que foi feita, sendo o dito laudo des-
te teor: "Laudo dos Peritos. Os abaixo assinados, peritos nomeados
pela assembleia geral extraordinária de 31 de março do ano corrente,
da Companhia Nacional de óleos Minerais, Panai, para revereni o laudo
de avaliação dos bens, eonsas e direitos. que entraram inic.ialmente
para a formação de capital de 2.400:004000 da mesma Companhia, e
reavaliarem, se necessário). ois mesmos bens, cansas e direitos, bem co-
rno para determinar a participação que neles tinham os sele subscrito-
res do referido capital. depois de um exame meliculosso dos ditos va-
lores e do estudo das ' atas, papéis. documentos e livros de•vontabili-
dade da referida Companhia. passam a dar o seu parecer. 1 — A assem-
bleia preliminar de constituição da Conmanhia, di, lt de janeiro de
1937. nomeon Ires louvados, os senlinres Ramiro uivei-a de Miranda,
Alcides Justino Pereira P Bruno Brasil Bato co para avaliarem os

cousas • e direitos" que entraram, diz a ata respectiva, para a
formão do capital inicial. Silencia esta ala, quanto a posterior,
de 29 de janeiro do mesmo ano de mista uirão iefinitiva da Compa-
nhia, o nome tou nomes dos donos desses "bens, cousas e direitos".
INO laudo, porem, de avaliarão. arquivado na Junta Comerdial e publi-
cado no Did n -io (Ificiol de 7 de mato-o de 1937, olisseram os louvados
que os ditos "bens, enusas e lire itt13" ;. -..•”•tencifinz o .Anio TrixeÁra Pom-
bo, um dos sete subscritnres do capital inicial. PoP outro lado, a
mencionada ala da assembleia de comstituição, 2i4. de janeiro de
1937 , declara q u e, 'os docum e ntos de transferência e incorporação
dos valores, digo, inrorocolição 410s referitlOS Valores, seriam feitos
por escritura pública". Este instrumento faz, assim, parte iniegran-
te da ata. Na realidada, nesse inesino dia 29 de janeiro de 1937„loão
Teixeira Pombo assinava com a Companhia, nas nulas olo tabelião do)
11.° Oficio desta Capital, duas escrituo-as públicas de transferência dos
bens descritos e avaliados no) laudo, abaixo transcrilo, sendo que na.
que foi lavrada no livro 525, à fls. 27 v. diz João Teixeira Pombo,

, textualmente, o seguinte: "conforme ala da primeira assembleia oia
constituição da outorgada, realizada aos 11 oto corrente Ws, pela
qual transmitiu à mo sona uutorgada os bens abaixo individuados, por
esta escritura ratifira, cedendo e transfsrinde lais Jaus asaliados
(ii 2.606:004000 (dois mil, seisce p tos e seis (ontos de reis), con-
forme laudo dos louvados, aprovado na segunda ' assembleia de coesti-
lisição da Sociedade, recebendo o outorgante em ações integralizadas
•de um conto de réis (1:000 ! 000:, eada tuna, a impontam-ia de mit cen-
to e trinta e quatro contos lie reis (1.1Si:004000) o rt•COnhPeelld0
aos demais acienistas O direito de receberem, como de fato receberam
ern ações da mesma natureza a impurlancia corresponolente à .diferença
vidre esta soma o o capital da Sociedade excluida apenas a linportáneja
de sessenta e -seis centos lo reis (66:000000) referente aos terrenos
transferidos pelo oUtorgaille à outorgada, no;- esvritnra desta mesmadata e i molas . ports,s0 cn ror ilibar , aos domais soloscrifores do ca-
pital social o direito que lis foi conteriolo na já mencionada as-
sembléia e qoie decorre do fato) de tere m os mesmos acionistas
adquirido parle dos mooquinistioos avaliados pelos lisos-adros e ainda

'haverem realizado, às suas expensas, estudos e pesquisas. que o laudo
menciona, e que visas= à constituição definitiva tla sociedade".
Conclue-se dessas (teclar:leões ole J oão  Teixeira Prenhe, conclusão
que se acha corroborada com os documentos part i culares, que icem
a sua assinatura, oli) 29 de novembro de 1936 e 5 de dezembro do
mesmo ano que os sete subscritores do capital inicial se tinham
"preliminarmente associado", para usar de termos legais (decreto
n. 434. de 1891, artigo 5. então* vigente), afino de constituirem
Companhia Nacional ole óleos Minerais, com os -bens, causas e di-
reitos", que figni oaram no nome exclusivo de Pombo, mas nos quais
ele admitira a participação de terceiros, que tinham adquirido ma-
quinismos para a sua empresa incipiente e feito ntesor .4as c.om es-
tudos e peso-poisas. Esses too l o ceiross. conforme resulta da já mencio-
nada escritura, são os seis restantes snbserilores do capital inicial
que, fixado no valor oie 2.100:000000, representado pelos "bens,
(sonsas e direitos". descritos e avaliados, foi distribuido pelos sete
Fubseritores associados. como :,:1! segue: João 'reis/O pa pombo,
1.200:004000; Marco-11o) de Miranda Torres, 500:000000; Abra°

Audraus sz Irmão, 50:004000; Roberto Andraus, 50:004000; Nelson
Danias, 508:00(4000; Oscar Rodrigues Junior, 1:004000; Nestor Al-
>esto de Macedo. 1:004000". Cada uns teve, .pois, a sua parte no
Sidos dos ditos "bens. ("ousas e direitos", materializada nas aeões
número correspondente. A lista dos subscritores acima referida traz
á assinatura do próprio 'tombo de todos eles e se acha autenticado
joslo tabelião Veiga. lie São Paulo, em data de 2 de .fevereiso de 1937.
'yertsicasse, ass i m, que os subscritores não tinham partes toll.soormi-
nadas na propriedade dos "heris. musas e direitos", que entraram
para a formação do capital social e, sim, partes no valor global de s-
Ies,' que sé tornaram distintas com a divisão ll v sse valor, expresso)
-PM ações. pelos referidos subscritores. 11 — Rei ificado. nesse ponto,
rolando de avalificass 4-1 o = peritos. que estimara») os .."Itens, cousas o
itireitos",. gole entrarm i. poisaa foormasào) (10 eapita leicial da com-

panhia e esclarecida, como fica, a posição jurídica dos subscritore s-
em relação a esses mesmos "bens, cousas, e direitos", declarais-1 os
abaixo assinados que, uma estimação atual do conjusito deles, ou por:
grupos, como fizeram os iouvados. iria. triplicar o) seu valor, dados
as condições em que se acham, pois que nevas aquisieões e instala-
ções foram feitas no local nesses •qualro anos, retroagindo-se, porem,
à data da constituição da Companhia, janeiro de 1037, e tendo em
vista a descrição dos "bens, pousas e direitos", constantes do laudo)
dos louvados e da já mencionada escritura priblica daquele unis e
ano, e as informações colhidas de pessoas insuspeitas, o valor dado
nos ditos "bens, COnSa g e direitos", 2.606:000000, devia correspon-
der à realidade. Verificaram os peritos que, as duas proprieolades
'moveis mencionadas nos inuneros 1 e 11 do laudo dos louvados s e
acham devidamente transcritas nos reSneetivos Reglslos de Tinos eis
competentes ern nome da Companhia e, mais, que as jazidas neles
existentes. de xistos betuminoso, lambem figuram em nome da Com-
panhia no :Nlinistério da Agricutura. Eis o insulo dos louvados tta-
miro li ivera de Miranda. Alcides Justino Pereira e Bruno Brasil
Baco', o qual. com a retificação e Os . eselarecimentos acima feitoss,
subscrevemos para os devidos e legais efeitos: -bando Pericial — Os
abaixo assinados, louvados indicados pela primeira assembléia de
constituição da Companhia Nacional de óleos i iifin os rais, S. A., afim
de I Jaren./ parecer sobre os "bens, vousas e direitos" com que esla
Companhia se constitue, foram 1, -erificar 1.7? loco os valores respsc-
tivos, concluindo o seis parecer da seguinte forma: 1. 0 — Valor drs.
terras e terrenoss. As terras situadas em Treinembé bem superfí-
cie aproximada de 26 (vinte e seis) alqueives, que avaliamos em
20:004000; 2.0 — Os terrenos em Taubalé, com área aproxiifilda
do 8.500 (oito mil e quinhentos) melros quadrados. tenta de
40:000000; 3.0 — O valor maior é das máquinas de diferentes ca-
tegorias, constitu i ndo um conjunto de 40 reitorias tipo) "Henolerson",
para disillação, no valor do 1.500:00(4000; 4. 0 — Unia sonda com-
pleta de .perfuração do sub-solo, com capacidade para atingir 250
metros, no valor ole 200:004000; 5. 0 — Dois alambiques para redis-
tilação, duas caldeiras num conjunto oh? 150 11. P. Taxos forrados
015 chumbo, depósitos para essências de águas. tambores, bombas e
guindastes. no valor de 050:004000; 6.° — Ferraria, oficinas, me-
canira. laboratório, almoxarifado, cabos de aço, no valor de reis
200:000000; 7 0 — Mat e rial para vonstrução	 galpões. estufa
Secar. embasamento do maquinismo, no valor de 50:00(4000; 8.0
Viti exanstor em bom estado e iim grupo de encanamento para conden-
sação de gases e material elétrico, no valor de 130:0008000; 9.° —
seu-viços já executados para facilitar a extração de miuérins que,
porventura existam no sub-solo das terras de - Treniembe e mate-
rial adequado para continuação desses serviços, no valor de réis
40:000$000: 10. — Estudas, plantas, pesquisas, análises relativas
à expleraeão inchistrial de jazidas de Nisto betuminoso, além de De-
mi/mios estoques de matéria nu-ima a trabalhar nas Mortas acima
mencionadas, no valor de 70:0040. Julgamos, assim, que os valores
que -oi-respondem às consoas, bens e direitos a que fomos indicados
para avaliar, somam a importando] global de 2.606:000000. Em
tonitroo. Os bens acima por nós avaliados, pertenciain a Joiiio Tei-
xeira Pombo". 111 — Finalmente, esclarecem os peritos que o ca-
lutai atual da Companhia é de 4.200:004000, sendo que, 2.400:000000
inicialmente representada pelos "bens, ('o)usas e direitos" acima men-
cionados e 1.800:004000 realizado em dinheiro provenien te do Pos

-teriores aumentos de capital. Acha-se este dividido em 21.000 ações
do) valor -nominal de 204000 cada unia, sendo 11.000 ordinárias o-ou
comuns e 7.000 preferenciais todas sob a forma nominativa. São
Paulo, 7 de abril de 1911. — Joaquim Ferreira da Roso Sobrinho. —
Orlando de Almeida Prado. — Amunthas do Amaral." Finda a lei-
tura do laudo e aberta a discussão) sobre o mesmo, pediu a palavra
o acionista senhor dr. Luiz Gonzaga de Moura e disse que, não tendo
figurado como subscritor do capital inicial da Companhia, compreen-
dia perfeitamente as dúvidas que sobre a regularidade ole sua f o n-
inação tinha o Conselho Nacional do Petróleo, mas, dúvidas que em
face do novo laudo ficaram completamente dissipadas. Fez ressaltar
lambem o mérito pessoal dos li-és signatários do laudo, pessoas da
maior idoneidade e conceito, como.o dr. Orlando de Almeida Prado,
presidente da Junta Comercial desta Capital. dr. Joaquim Ferreira
da Rosa Sobrinho, engenheiro da Secretaria da Viação e de notoria
competéncia em importantes peritagens, e o Sr. Amynthas do Arnaral,
4peretári0 geral do Instituto Paulista de Contabilidade. Não havendo
quem mais quisesse usar da palavra, o presidente submeteu à vota-
ção o dito laudo o qual foi aprovado unanimemente, lendo se absti-
ao de votar os acionistas titulares das ações representativas do ca-
Foliai inicial. Em seguida, propôs o presidente qUe, como consequên-
cia da aprovação 'do laudo, a assembleia declarasse retificadas as
alas de constituição da Companhia, de. 11 e 29 de janeiro de 1937, nos
termos constantes do dito laudo e, assim, expurgados os vícios ou de-
feitos verificados nessa ocasião ou que tiveseni ocorrido posterior-
mente, inclusive nos sucessivos aumentos em dinheiro do capital,
matéria que, acrescentou o pre.sidenle„já fora objeto de deliberação
da assembléia geral extraordinária de 7 de dezembro de 1910, que re-
formou os estatutos sociais e fixou o capital atual da Companhia, PM
•.200:004000, parte, 2.400:004000 constitui& por "bens, cousas e
direitos" e parte, 1.800:004000 em dinheiro. capital esse represen-
tado por 21.000 ações nominativas de 204000 cada -uma, sendo

tt :000 ordinárias ou comuns e 7.000 preferenciais. Ninguem tendo
solicitado a' palavra, foi a dita proposta submetida à votação e una-
nimemente aprovada. Pelo swionisla Sr. Miguel. Kair, foi proposto
e unanimemente aprovado um seio de louvor . a dircioria, pelo oco s-
forco e eficiência com que vem conduzindo os interesses da Socie-
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•
dade, Exgotada a ordern dó foi suspensa a . SessãO,.. Para a las
arattira desta . ata, por mim,. segundo secretário fio . livro próprio,
a nual,'i•eabeila a sessão, foi lida e 'apróvada e'é , assinada pelos ,acio-
nislas presentes dela se 'tirando - urna certidão ou cópia aut. ntica
para os fina legais: ----Candido' Lima, Segundo secretário, — Nestor
Alberto de Afeleado, presidente. Armando Petrella, primeiro se-
cretário.. — Jayme de Castro Barbosa. — Oscar Rodrigues Junior..
v. P. de Aladin, Andrew e por mim Roberto AnctrauS. , Cel. Aren-
ttno Ribeiro.	 Americo Teixeira Pombo, corno inventariante, do es-
pólio do Comeodader, João Teixeira	 José .Nagin Scaff. —
Mario ;fanqueira Schnridt. — João Pastorelli. 	 Domingos

p. de Pascoalina ,Pelosi, Henrique Balista: Gomes 	 Maria Go-
mes Pimental.,=.L Alimpa Coelho Taboaco. : — Adont.Fassini. — Au,
relia Gonçalves, — Rafael Cm-jogo Freire.	 Fernando Novaes. —
Licito Irineu Ferreira. — Homero Auler. — Luiz de Lima Tavares. —
José' Martins Monteiro. .	 Candido José de Castro Lopes. • — Sofia
Chamun. — José Matos da Silva Filho. — Nelson Bandeira de Mello.

Edesio Pereira Dias. ' — Clodoaldo•Hugueney. — João Vieira ,San-
des. — Maria Sanchez Mulioz. — Helena Sanchez. Emala Ma-
deira Sendas e por mim, .Dr: José Dantas. — Ibrahim José' Kair
.e Fouad Jousef • lçair, Miguel Kair. — Joaquim Couto, por seu filho
Julio Conto. — Luiz Gonzaga de Moura.

Certifico que o presente exemplarem seis folhas datilografadas
e numeradas de um a seis„ com a rubrica C. R. N. Silva, confere
com a cópia autêntica dá ata da Assembléia . Geral Extraordinária da
Companhia Nacional de óleos Minorais S. A., realizada em dezoito
de abril do mil novecentos e quarenta. e um, e arquivada neste Con-
selho no processo Número Mestre trezentos e dezessete Pl. 43-38 (qua-
renta e trás — trinta e oito). Eu, Maria Beatriz Suckow de, Oliveira,
datilógrafo classe F, lavrei a presente ceriidão, que vai por mim da-.
tada e assinada e visada pelo senhor .presidente deste Conselho'. —
Rio de Janeiro, 15 de setembro de -1911-. 	 Mária Beatriz 8uchom de

Conselho Nacional do Petróleo — 15-9-1911. Visto. 16-9-11. —
Gen horta Barbosa.
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da Companhia, •diretoria propõe, :tendo 'era vista o ,que-proCei uam
artigos 85 e 87,Parágrafo único, letra d, do decreto-lei 2627,

de, 1 9W, que a asaernbléia 'geral 'suspenda o exercício de todos os di-
reitos dos acionWas faltosos, Suspensão que decairís logo que o acio-
nista cumpra a obrigação imposta pela lei, fazendo a. prova dos re-
'quisitos .necessários para ser acionista desta Companhia, ou transfe-
rindo as suas ações a pessoas que . os possuam. São Paulo, 9 de junho
de, 1941. —Á Diretoria ,--- Nelson Da.ntas,	 Jayme.de.Castro Barbo-
'se, .— Coronel Aventino Ribeiro. — Oscar .Rodrigues Junior. Ro-
berto Anaratis"'. Finda a leitnra, o presidente submeteu à discussão a
proposta de suspensão do exercício dos direitos dos acionistas que não
tenhamn feito a. prova . dos requisitos necessários pelos motivos ex-
postos pela diretoria. Pediu a palavra o acionista Sr, ArmandoPe trela e
disse que, a proposta merecia a. aprovação da assembléia, .porquanto
eonsuttava os interesses coletivos e, em princípio, não feria Os direitos
dos acionistas, que iam ser atingidos pela medida, pois que deles dependia,
exclusivamente, a regularização da sittiação,,digo, da sua situação peran-
te á Companhia. Era aliás, uma solução prevista no decreto-lei n. 2.627,
de 1940, e, portanto, justa. Ninguem mais tendo querido usar da pa-
lavra o presidente submeteu à votação a proposta, verificando-se ter
sido a mesma unanimemente aprovada devendo a• diretoria, em face
da decisão do Conselho. Nacional do Petróleo,' relacionar os acionistas
cujo exercício de seus direitos ficam suspensos de acordo com a reso-
lução tomada nega assembléia dando-se de tudo conhecimento aos
interessados.. Pelo acionista Mario Junqueira Schmidt, foi proposto e
unanimemente aprovado, um voto - de louvor à Diretoria, pela forma
acertada e criteriosa com que tem orientado os interesses da Socieda-
de. Nada mais havendo a tratar foi a sessão suspensa para se • la-
vrar' esta ata no livro próprio, por mim secretário, e, reaberta a
sessão foi a ata lida, aprovada e é. assinada por- todos os presentes.
— Cantidio Lima, secretário; Dr. Nestor Alberto de Macedo, presi-
dente; Nelson Dantas. — Jaymc de Castro Barbosa. — Coronel Aven-
tino Ribeiro. — Armando Petrela.	 Oscar Rodrigues Junior,.
Roberto Andraus, — A.merico Teixeira Pombo, como inventariante do
espólio do Com. João Teixeira Pombo; —Mario Junqueira Schmidt.
— João Pastorelli. — Anis Gebara. p. p. Julio Couto, J. Couto.
Confere com o original.

São Paulo, 6 de junho de 1941. — Cantidio Limo, secretário. —
Nestor Alberto de Macedo, presidente.

53$200
Ata da assembléia geral extraordinária da Companhia Nacional de

óleos Minerais 8.	 — Panai
-Aos seis dias do mês de junho de ',1941, reunidos, às quatorze

horas, na sede social, à rua de São Bento, 45-1.° andar, sala 101, acio-
nistas em número legal, que re preSentavam mais de um quarto do
capital social, conforme se verificou de suas assinaturas no livro
"Presença de Acionistas", com as declarações exigidas pelo: artigo 92
do decreto-lei n. 2.627, de 1940„ assumiu, 'por aclamação, a presi-
dência o acionista Dr. Nestor Alberte de Macedo, que, para secretá-
rio, convidou o acionista Sr. Cantidio Lima. O presidente declarou
instalada, a assembléia e ordenou, o que fiz, como secretário, a lei-
tura do anuncio de convocação desta assembléia, publicado no DiárioOficial, nos dias 28 de maio p, passado c 1 e 5 de junho em curso,
e no jornal "O Estado de ¡São Paulo", nos:dias 28 de maio p. passado,
e 4 e 5 do corrente, anúncio que é deste -teor: "Companhia Nacional
de Óleos Minerais S. A. — Panai — Convocação. A Diretoria convi-
da os senhores acionistas para se reunirem em assembléia geral ex-
traordinária. no dia G de junho P. f., às .14 horas, na sede social, à
rua de São Bento .45. 1 0 andar sala 101, nesta Capital, afim de deli-
berarem sobre as medidas a serem a plicadas aos acionistas que,- atéá presente data, não tenham apresentado à Sociedade a prova de bra-
sileiros natos, nos termos do decreto-lei n. 2.778, de 12 de novembro
de 1911' e do decreto-lei ri 4.071, de 12.de maio de .1939,' artigo
9 letra b. São Paulo, 27 de maio de 1911. A Diretoria, Nelson
Dantas. — fagote de Castro Barbosa, — Coronel Aventino -Ribeiro. —Oscar Rodrigues Junzor. — Roberto Andraus". Procedeu-se -em Se-
guida, à leitura da seguinte exposição da Diretoria: "Senhores acio-
nistas: A Diretoria vos convocou para submeter à vossa apreciação
uma proposta tendente a resolver, no momento, a situação em que se
encontra a Cempannia, relativamente ao pedido de autorização para
continuar a funcionar, sujeito ao julgamento do Conselho Nacional.
do Petróleo. Á legislação em vigor, relativamente ao petróleo e ao
xisto, conforme a interpreta o próprio Conselho Nacional do Petróleo
e em face do decreto-lei 2.778, de 12 de novembro de 1910, que 're-
formou o parágrafo 2.° do artigo 6.° do Código - de Minas, e revigorou
o preceito da letra a, do artigo 9.° do decreto n. 4.071, de 12 de
maio de 1939 impõe à ,Companhia, para obter autorização para exer-
cer plenamente suas atividades: "a prova de que os. acionistas .são
brasileiros natos solteiros ou casados . com, brasileiras natas,' ou se
casados com estrangeiras de que não o são Sob o regime da comunhão
-de bens". Apesar da todos os esforços empregados - pela Diretoria,
não conseguiu ela ate agora, .obter de alguns acionistas, brasileiros
natos, que representam aliás, percentagem insignificante do capital
.social, a prova- de estado civil e do regime -do casamento, -  for
caso, nem tampouco que os brasileiros naturalizados, que reresen-
tam percentagem mínima do capital social, transfiram suas ações a
pessoas, que tenham os 'requisitos legais para ser acionistas da Com-
panhia. Nessas condições, não podendo os interesses coletivos sofrer
as consequências prejudiciais do retardamento dá concessão,-
Conselho Nacional do Petróleo, nara a continuação do funcionamento

Certifico que o presente exemplar era três folhas datilografadas
e numeradas de um a três, confere com a• cópia autêntica da ata de
Assembléia Geral Extraordinária da Companhia Nacional do óleos
Minerais S. A., realizada em seis de junho de mil novecentos as qua-
renta e um, e arquivada neste Conselho no processo número Mestre
317 (trezentos e dezessete fl. 43-38 (quarenta e três-trinta e oito) .
Eu Maria Beatriz Suckow de Oliveira, datilografo, classe F, lavrei a
presente certidão, que vai por mim datada e assinada e visada pelo
senhor presidente deste Conselho. Rio de Janeiro, 15 'cie setembro
de 1941. — Maria, Beatriz Suckow de Oliveira. — Visto . General
Horta Barbosa.

(N.11.260 -- 18-9-41 -- 4:080$0

COMPANHIA AEROPOSTAL BRASILEIRA •
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA RE A LIZADA EM

18 DE SETEMBRO DE 1911
Aos 18 dias do mês de setembro de 1911, reuniram-se na sede da

Companhia, à rua dos Beneditinos n. 7, 2.° andar, 7 acionistas, cujos
nomes constam do livro de presença, representando os mesmos 9.975
ações. Havendo niimero suficiente de ações para que os acionistas pu-
dessem deliberar, o presidente da Companhia, Dr. José Sabe ia Viria-
to de Medeiros pediu que . os presentes designassem um dentre eles
para 'presidir aos trabalhos. Designado pela unanimidade dos acionis-
tas o próprio presidente, que agradecendo convidou os Srs. acionistas
Jorge Pinto Lisboa e Christian° Branne para servirem como secretá-
rios, tornando com eles assento à mesa, e ficando assim instalada a
assembléia. Em seguida, e a pedido cio presidente, o 2.° secretario'
procedeu à leitura dos avisos de convocação, publicados por três ve-
zes no "Diário Oficial" dos dias 5, 12 e 17 e no "Jornal do Comércio"
dos dias 6, 12 e 17 do corrente más e que se achavam sobre a mesa,
sendo o seguinte o teor ao anúncio:

"São convidados os senhores acionistas para a assem-
bléia geral extraordinária a realizar-se em 18 cio corrente,
às 10 horas, na sede social, à rua Beneditinos ri. 7, 2.° an-
dar. A ordem do dia será a seguinte: Retificação de artigos
dos estatutos, cle conformidade com exigências do Departa-
mento Nacional -da Indústria e Comércio. Reforma dos ar-
tigos 3.0, 15.°, 16.° e 19.° dos estatutos. Eleição do um di-
retor e fixação de suas atribuições, e honorários. Rio de Ja-
neiro, 3 de setembro de 1911. — José Saboia Viriato de 'Me-
deiros, presidente".

-Passando a ordem do dia, o presidente submeteu aos acionistas,
em primeiro lugar as modificações que se tornavam necessárias nos
estatutos aprovados pela assembléia geral extraordinária realizada em
30 de junho do corrente ano, afim de satisfazer as exigências do De-
partamento Nacional de Comércio o Indústria.	 ."

Assim,, ao artigo 9.° deverá ser atrescentado: as assembléias de-
signarão o presidente que deverá dirigir' aos seus trabalhos, o qual
por sua vez designará dois secretários; dentre os acionistas presentes.

O artigo 10.0. dos Estatutos deverá ser assim redigido: "As de-
liberações serão sempre tomadas por maioria absoluta de votos. Cada
Reão dá direito a um. voto",
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O artigo 12.0 deverá ser redigido como .segue: "A Companhia será
administrada por três diretores, no mínimo, e cinco, no niãïiMO, C011-

rOtIlle deliberar a assembléia geral, que fixará o modo e a impor-
lància de remuneração dos diretores, quando os eleger, valendo a de-
liberação pelo prazo do mandato I Ia Diretoria, que i de quatro anos
e eventualmente se prorrogará a14 a data em que se realizar a asam-
biela geral lamvocada para tomar conta dos atos e contas referentes
ao Ultinia ano desse prazo".

O artigo 11.0 devera ser assim redigido: "Dos diretoras, um será
-president e , outro gerente e outro tesoureiro, que se substituirão re-
ciprocamente em seus impedimentos temporários e faltas ocasionais.

Parágrafo único. No caio de vaga na Diretoria, por morte, re-
núncia ou ausência por mais ile, noventa dias, stm licanca da aasem-
Pidio, p rai ltrá ser chamado a exercer o cargo, uru acionista convidado
por acordo entre os outros diretores, ouvido o Conselho Fiscal, e a
primeira assembléia geral ordinária que se reunir, ou a extraordiná-
ia que 5 julgar conveniente 	 nvacar para tal fim, paeenchara a vaga.
elegendo O substituto para o resto do prazo do mandato do diretor
subsl it

Feita a leitura dassns altar:aas, o presidiada declarou que da-
ria a palavra aos acionista s que qiiisessem aprasentar sugastaas
respeito do assunto. .Não havando quem quisassa piamo) , qualquer
modificação à redação apresentada, foi a mesma submetida a votação,
sendo aprovada por todos os aciouistas presentes. Esgotada a li s ta da
alteraç ões tornadas necessárias palas exigências do Departamento de
Comércio e Indaisiria, o Sr. Irrezi tente informou gila, passando
segundo dam da tainvocaçío, ia procedi' a leitura da nova redação
dos artigos 3, 15. 16 a 19 dos ,.statutos, cuja modificação se tornava
indispensayal.

ASjm esses artigos passariam a ser redigidos como sagtie:
Artigo 3.0, aVIL acroseantar: -e te l'InPr n - SaS	 cujaa

propriadades possam constituir objeto de interesse para a Companhia.
Artigo 15.0 "Ao presidente, alam da direção geral da Companhia

competi , espacialmente repra s entá-la em suas relaçõaa com os poda-
res pai-divos e em juizo. r....aliar citaaões ou intimações da Companhia.
convocar as assamtaaias garais e O Conselho Fiscal. quando precisar
ouvir o s i a i palco, e assinar com o thretor-gerante as ações e do-
cumenti s. r'fm'irin iau artigo Ia.

Ao garanta (amuada a administração lios, ne góaios e serviços da
Companh i a e carrespondancia.

.1n lesaurairo compot a a adinalistração da tesouraria P C0111:1+
hililale As atrihitiçaas das diversos diretores serão fixadas palas
assambh.". ias que is OIPSI'VP/11.

A r il0 Id. O inSi 111111 1 M -110S da mandato, contratos e títulos da
responsabilidn•bs, para se ran s iderarem N.:Vidos e .ahrigaram a Com-
panhia. da verão ser assinado s por bis diretores da Companhia.

Ali iao 19 • Disposiaani transitória — A remuneração doa dirato-
res. polo prazo do mandato, !pie	 a 17 de fevereiro de 1942.
é fixado em :100$0 mensais para o presid.nte r taanurairo e 1:000$O
para o garanta.

Finda a leitura. iiãa bavando miem quiaesse usar •Ia palavra, foi
a nova redaaão aubmatida a votação palo presidente, sondo aprovada
pela unanimidada dos acianislas ores, ntes.

• Em saguixla, 1iP O prasidanta que, para !ominar a 01dP111 do
dia , a assamhiaia deveria procadar à eleição de um diretor 1.0S011ri'ir0.

e convid o u o s- Srs. acionistas a se 'minivan] de cédulas para a pacas-
sária vol ico. Feita a distrilmiçãa de tajdulas, awain as me s mas re-
co:hidas, var i ficando-se o sagainla rastillada: Para dirator-tasourairo
o Sr, Wehor Cardoso Parlo com 9.975 votos.

Daelarou 'p idão o Sr. prasidanta haver sido eleito diretor-tratou-
reiro •la C.ompan'hia o Sr, Waher Cardoso Porto, brasileiro, residanta
a roa Paissaialá n. 1:19 _ apartamento a. 201.

Nada mai s turvando a tratar, foi suspensa a s. e .z sijo para ser la-
vrada a ala redigida e ditada par mim. Jorge PiiVo Lisboa, 1.0 soei:o-

tário.
Banharia a ses são. foi a ala lida e aprovada sendo aaainada pala

masa o par todos os avioni s tas ma-santos.
Dala extraiu-ao miai capina datilógrafada

o original e achada 'mia tinem', vai ¡amamente
leinais riainai st a s prasentas.

Pia do .Tanairo. 18 do smlanthro de 1911. —	 Solada Viriata
de mcdafro g 	 jorfie	 T,isbna.	 Christian() .Draane. p.p. Sn-
ajOla Cariartj a ittavialiain: Jacques noillaux rafon. — Rdmond d'Olj-

- Credit Voa r i a * da Brasil cl d l'Amarique da Siai: p.p.
Camille Voulamjer. — Felix During

(N.	 1.179-19-9-911-183833)

QUEBRACRO -BRASIL S. A.

ATA DA :1 n 1 .:M111.1:-.1.‘ GE111. EXTI:A nRDINÁRIA, REALIZAilA EM 12 as.
saia:muno na 10U

A 	 dias iii itH'S de Se!indbrO da mil novocanlos e qua-
renta e um, reunidas, às daz leiras-na sede social, à avenida
mata, Barooso n. RI. 7. 0 andar, sala 715, nesta capital. acionistas
'a li a-amol ado i naia de dik [arcos do capital social. conforme
verificai+ it.' suas assinaturas no livro de pre sença, foi indicado para
presidir as tralialhos da rannião o acionista, Sr. coronel Samuel da
Silva Caldas, presidenta da sociedade, que, agradecendo, convidou
O acionista, Sr. Dr. Vicente do Saboia Lima, para servir de secre-
tário. Instalada a ma s a, disse o Sr. presidente, abrindo a sassão,
'In c a presente asseri:Haia geral extraordinária fora convocada,
acordo com os anúncios publicados no Diário Oficial da União, de
ao fie agoSto e 1 e 2 do setembro de 1941, e no Jornal do Camreio

do Rio de Janeiro, de, 30 e 33 de agosto e 2 de setembro de 1941,
para os senhores acionistas da sociedade fixarem es honorárlos dos
membros da diretoria. Pediu, então, a palavra o acionista, Sr. Max
Johann Hubert Hamers, propondo que fossem assim fixados os
mesmos honorários: trinta e seis contos de rais anuais para o di-
retor-presidente, trinta e seis contos de reis anuais para o diretor-
gerente e &zoilo contos de reis armais para o diretor-secretário.
Posta em discussão e &pois à votação esta proposta, foi a mesma
unanimamente aprovada, tendo deixado, entretanlo, de votar os di-
retoras interessados. Nada mais havendo a tratar, e, como ninguern
mais quizesse fazer uso da palavra, o Sr. presidenta: encerrando os
trabalhas ¡Ia reunião, mandoo lavrar esta ata no livro próprio, a
qual, depois da lida e aprovada, é assinada pala mesa e por todos
os acionistas prosentes, e da qual foram tiradas três cópias autên-
ticas para os fins legais.

Rio de Janeiro, 12 de satambro de 1011. — Coronel Samuel fia
&ira, Caldas. presidente. — Vicente de Sobaia Limo, :secretário. —
Max. Johann Hubert Hamers. Aloôr Prata Soares. — Maria de
Oliueira BrandJa. — Adalberto Ferreira de Aguiar. — Renato La-
cerda Martins. — A ntfmio Gomes da Fon$eca Ferreira. — Adorf
Meter, iVirnms reconhecidas).

A prasanta cópia antantica confere com o original constante do
livro próprio da soleiedariP.

Pio do Janeiro. 12 de setembro de j9.11. — Coronel Samna/ da
Silna Caldas, prasirlant,,e.	 Virenfr de Saboin Lima, secretária.

(N. 11.178 — 19-9-911 — 5180).

CRISTAB S. A.
nata FiaataÃo

Na publicação de ata de assembléia geral extraordinária (lassa
companhia , feita as paginas- 18.069-70 do "Diário Oficial" de 17 da
varrenta, os artigos 8.0 e tao dos Estatutos conatantea mosnal ala,
jaiam-sa assim:

Art. 8. — A assembleia geral calrawalinária realizar-ac-á:

o) Quando convocada na forma da lei .. b) O pedido da convocaaão
m. ará fundamentado com motivo (ple 'Hão poderú. ter referéncia à ma-
bjria atos e contas já apreciados e julgados em assembléias gerais.

Art. 9.0 — A convocação das Assambiaias gerais será sempre mo-
tivada e aniniciada com antacedancia da 15 (quinze) dias para as or-
dinárias e 8 (oito) para as (?xtraordinár i a , . As segmalas eonxiica-
ções serao faitas sempre com a :.inlecedencia legal.

O mais como saiu publicado.

AVISO —Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução da
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erres ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo. até 48 horas após a saída dos orgãos oficiais.

ANUNCIOS
Bairro de Fídinia, Sociedade Anónima

A5sllI)lu(l,	 tiniu. ax-raaanalNitua
O 13.0 dos estalidos, convidatiOs OS

senhores acionistas a reunirem-se em assembléia geral rxtraordi-
uária, no liii 99 do corrente mas; palas qninze Muras, :ia sede so-
cial, à rua do NOncio	 nrsla (aplial, afim de dalibararem so-
bre uma proposta da diratoria para reforma das estatutos da ,Im•-

Ri o de. janeiro, 17 de sana-i ma:h de 1911. — Bairro de Fátima
A , _ taiamaa) mandas ..1a	 diratar-presidanto.

(N. 4.118 — 17-9-911 — 52$0 — 3 vazes)

Companhia Eslrada de Ferro e Minas de S. .Teronynio
Dividendo de ações prefprimiejais

Nas dias 21 e 25 ,lo corrante mês, pagar-se-á, no 1!,:erii.,:wid
desta Companhia, à praça Getulio Vararas o. 9, IIP andar, sala 1-W1,-
111010 1.101, das 10 às 11 1/2 e das 11 às 15 1/2 liaras, o 3.0 iii-
s:idendo das ações preferenciais. à raz5o .:500 ((malva mil e
quinhentos raia) por 'ação, relativo ao 1P semestre do ano do 1911.

Dividendo de açõ e s ordinárias
Nos dias I, 2 e 3 do maa ofi-t outubro próximo vindouro,. r. )agar-

se-á, no escritório desta Companhia e no mesmo horário acima, o
dividando das ações ordinárias, r p lativo ao 1.0 semestre do ano

de 1941, à razão de :MOO (cinco mil reis) por ação. No dia 1 de
outubro, os dividendos será) pagos aos Bancos, e nos dias SII1),,, C-
tiiiontes aos demais portadores de ações.

Depois das datas acima, o pagamento será feito no dia -20 do
cada mês. Ficam suspensas as transferências e desdobramentos de
ações do dia 18 de setembro ao dia a de outubro de 1941.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1941. — A Diretoria.
(N. 11.071 — 17-9-941 — 2203 — 8 -vezes)

qui , confrontada com
assinada pela mesa o



Sábado 20	 DIÁRIO O1"IC1Aii (Seeç:iio
	

Selel»liro de 1941	 18823 

Companhia Sn] Americana de 'Arniazens Gerais
ASI SMAIR.ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

COUvidados os senhores acionistas a se reuilirem em assem_
Idéia geral extraordinária, na sede desta Companhia. à roa General
Camará n. 62, 4.° andar, no dia 29.de setembro de 1911,.. às lá ho-
ras, afim de deliberarem sobre as exigências do decreto-lei nú-
'Hero 2.627, de 26 de setembro de 1950.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1911. —	 de Il.	 Machado,
diaa] (,a_paaai d ienia ,	 osaaddo Cochrane, diretor-gerente.

	(N. 11.167 —17-9-941 — 12118 —	 vezes)

Sociedade Minas de Datias, Lida.
ASSEAIRLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.‘ Diretoria CoIlVida os senhores quo;istas a se retinirem em as_
semidéia geral extraordinária, na sede sorial à Avenida Rio Branco

109, I», no dia 25 (16 corrente, às . la horas. 'afim 114! deliberarem
sobre unia proposta para transformaeão da companhia em socieda-
ne anônima no:, termos do	 2.627. de 20 do setembro de
19.10.

Rio de janeiro, 17 ,le setembro de 11111. — Sociedade anilas de
Dadas Ltda. — Oion liOehlon, diretor-g-ta-puje,

N. 11.252 — 18-9-911 — 12.— 3 vezes)

Cinephon Draileira, S. A.

ASSEAI:OLEIA GERAL ExTitaorunxiatÁ

Ficam convidados os senhores aciOnisa-as a se tintnireto, à sede
social, no dia 22 do corrente mês. it 11 horas, afim de tratarem
da reeleição da .Diretoria.

Rio de Janeiro, 15 •le settenbro de 1911. — Luiz. Porção. —
JOSé Joaquim de Itiírros. — Carlos attoda 1,oeombe. Gastavo Por-
ção, ( timo ríkS.

(N. 11.166 -- 17-.9-941 -- 307 -- 3 vezes)

Linotipo do Brasil. S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL oRDINÁRÍA	 oONVOGACÃo

,:sa0 convidados os acionistas da Lirmlipa 11rasd, S. A. a
comparecer à assembléia geral ordinária da sociedade a se realizar.,
no dia 30 do corrente, às 11 horas, na sede soeial, à rua PliarouX
n. 19, afim de tomarem conhecimento alo balance relatório e con-
tas da diretoria e precer do conselho fiscal, deliia ierando sadil-a, os
mesmos e elegerem os novos membros da diretoria, da eonselha fis-
cal e suplentes para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1911. — J. G. •ac Pher,vm,
diretor tesoureiro, — Carlos B . Annian, ii rol cri. sceretário.

(N. 112.068 — 17-9-41 — 0l2 — 3 vezes).

Ferreira Siado. S. A.
ASSEMOLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sã() convidados os.seohores acionistaa a se reunirem em assem-
bleia geral extraordinária, no dia 27 glo corrente, às 13 'horas, na
sede social, à rua Fonseca Teles. P.S. 18 a 30, para o fim (IP sor
cumprida a 'exigência do Departamento Nacional da indústria e
G'ornercio no processo o. 7.708.

Rio de Janeiro, 17 do setembre de 1941. — 	 Ferreira
Souto da Multa Mesquita, presidente-gerente. — Antonio de
Pai va, diretor-secretário — Jose.; Toborda de -Azeredo Gosto, • ti re-
tor-técnico.

(N. 11.069 -- 17-9-911 -- 52'0 -- 3 vezes)

Edifício •Ahaelé

ASSEMBLEIA PEIIAL ExTnatanoNaroA-•

Segunda convocacão•

De acordo com § 1.0 do Titulo 111 dajeenvenção, cernido is sii-
nhores . co-proprietários a comparecerem à reunião que se realizad
ãs lo horas; de domingo, 5. de outubro, à rua Marquês de Olinda
n. 61, afim de tomarem conhecimento da situação em que se en-
contrara perante a Sande Pública, em vista da colocação clandestina
de uma tela de arame. A não convocação por parte do administra-
dor, dentro do prazo convencional, determinou o presente •anúncio.

Rio, 18 de setembro de 1911. — l'ara Timotheo Peixoto, co-
proprietária.

S. A. Construtora Técnica Incorporadora

Chamada ' it . - acionistas

Ficam convidados os senhores acionistas que ainda não integra.
Usaram suas a5es, a fazê-las no prazo -ni‘xinio de 30 dias, a par-
tir desta data, de acordo com o art. 6.0 dos estatutos e nos termos
do decreto-lei n. 2,627, de 26 de Setembro ^ de 1940. — Alexandre

preak,..ente.
(N. 11.065 — 17-9-941 — 347. — 3 vezes),

S., A. "() Jornal"

ASSEMOLEIA GERAL ErraaOrimNÁnta
Convocamos os senhores acionista, da sociedade para urna as-

semidéia geral extraordinária. a realizar-se no dia 27 d .o corrente às
15 na sede social. à Avenida Rio Branco 11. 131, 3.9 andar,
A assembléia tem por objetivo: 1. 0, autorizar a direloria a alienar
bens .da sociedade; 2,0, tomar conhecimento da renúncia do diretor
Frederico Barata.

Rio do janeiro, 17 de setembro de 1911. — .Dorio de Almeida
Natialhars . — Assis Chaletiabriand.	 •

(N. 11.163 — 17-9-911 — 4149 — 3 vezes)

lahoralórios Werneek, S. A.,
asaEantmra inato. EXTitaonnis'

Ficam os senhores acionistas convocados a se reunirem CM as-
sembléia geral extraordinária na sede social, à rira Moncorvo Filho
n. '50, às, 10 lioras do' dia 26 de setembro de 1911, afim de delibe-
rar .' sobre' as alterações e esclarecimentos das atas das assembléias,
ali_sfazer exigências no Departamento Nacional do Indústria e Co-

mércio e tratar' de interesses sociais.
.1 tio, 17 de setembro de 1911. — A Diretoria.

(N. 11.172 — 17-9-951	 •10a8 —	 vezes)

Coni w um ia•Cervejaria Drahina •	 •
'Acham-se à disposição dos senhores acionistas., na sede social. à

rua 'Marquês de Sapueaí n. 200, os documentos a que se refere o ar-
tigo 99 rio decreto-lei n. 2.627, de 20 de setembro We IMO.

Rio de Janeiro. 18 de .setembro de 1911. — Frau:. Icken, diretor-
lires Weide — diretor-tesoureiro. — Pobers
Kulschal, diretor-secretário. .— Carlos Mala, d iitloi. — Jose! Krauss,
lii' foi

Empresa Constridora Universal Limitada, Depariamento de
Soleios
\viso

O sorteio do presente mês realiza-se rui dia 25 do corrente, às
15 horas, na sede da Empresa, à rua Libero Badaró as. 1(13 e 107,
na capi hd do Est acto de São Ptudo.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1911. -- Empresa Construtora
Universal Ltda. — Agência — RIO de Janeiro. Dttvina

. (N. 11.107 — 9-9-911 — 3:038 — 3 vezes)

Companhia Progresso IndtPalrial do Drasil
(TECIDOS)

Convido GS Se111101.'eS aCi011ist.IS . a. virem trocar, ent nossa sede,
rua l'heophilo Ottoni n. 18, I» andar, Lodos os - dias 'deis, das 14 .its
16 horas oNeettlando os sábados, ale o . dia 30 do corrente.. mês, as
cautelas das antigas. avies pelas representativas do capital atual de
18.00Q:00(4000, aprovado em assembléia geral extraordinária real!-
mia a 21 de abril de 1911 e cuja ata foi publicada ne Diário Oficial de
2 de maio de 1911.

Ido de Janeiro, 12 de setembro de 1911. — 3lancei Guilherme da
Silveira Filho. Presidente.

(N. 11.692	 12-9-41 — 705 -- 5 vezes).

Companhia Pelropoliiima
Fiação e Tecelagem

São ' convidados os senhores acionistas a inscreverem na sede
social, à rua da Quitanda n. 177, nesta Capital. o pedido de conversão
das ações nominativas para ações ao portador, de acordo roni o ar-
tigo 4.0 dos nossos estatutos, dentro do prazo de sessenta dias, a contar
de primeiro de setembro de 1911:

Findo esse prazo estabelecido, lar-se-á a conversão dos títulos na
ordem de inscrição e pra rala. de acordo com o total de tR:C.ICS ao por-
tador diaponiveis.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1911. — Adhemer de ('ao jndé
Johim — José Soares Maciel Pilho. — Jeito Pereira da Pcmseen.
vetores, .

riN. 1(1.821 -- 27-8-41 -- 1105.52 -- 6 vezes)

nane° Nacional de Desmaios (Sociedade A ['Calunia)
ASSEAMLELA GERAL uxrriAonorx.kma.

Primeira convocação
- São convidados os senhores acionistas do Banco, Nacional de Des-

contos (Sociedade Anônima) para se reunir, em assembléia geeal ex-
traordinária no dia 26 do corrente, pelas 11 1/2 (onze e meia) ho-
ras,. em sua sede social,. à rua da Alfilndega n. 50, nesta cidade, afim
de., nos termos dos seus estatutos, proceder à eleição de um novo
diretor, para preenchimento da vaga ocorrida pelo falecimento de
seu pranteado diretor e amigo Frederico Radler de Aquino.

Rio de Janeiro, 16 do setembro de 1911, 	 Bartkolormen Ana-
ele/O,- diretor-presidente.

(N. 11.249 -- 16-9-941 -- 67$3 -- 3 vezes)

(N. 11.079 -- 18-9-9á1	 52$0 -- 3 vezes)

(N. 11.177 2- 19-9-11 , — 3086 -- 3 vezes,
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Banco Nacional de Descontos (Sociedade Anônima)
ASSEMBLÉIA fi,ERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação	 •
São convidados os senhores acionistas do Banco Nacional de Des-

contos (Sociedade Anónima) a se reunir, em assembléia geral ex-•
traordinária, no dia 26 do andante, às 10 horas da manhã, Pm sua
sede social, à rua da .i.ltàndega n. 50, nesta cidade, afim de re-
solver tV-,finitivainente: a) sobre os termos finais da deliberação'
do aumento de capitel social, de 5 para 10 mil contos de réis, _au-
torizado pela assembléia geral VNIvaordinária de 21- de julho último;
b) aprovar a subscrição. ali lambem autorizada e à qual já se pro-'
cedeu, sendo dito alimento de capital inteiramente coberto entre os
próprios acionistas, sem dependéncia, assim, de Sub gerikAo pública;
c) resolver, ainda, sobre os atos porventura necessários à efotivida=
de desse aumeido de capital e alteração dos estatutos, lambem já-
realizada, devendo proceder-se ao depósito legal, nfes da reunião
de dita assembléia.

HM de Janeiro, 16 de setembro de 1911. — liort h olon" A tia-
dr 0), ireter-presidente

. 11 .256	 6-9-9, ___. 8:47	 3 veze)

Companhia Fornecedora de Materiais
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Senhores acionistas desta Companhia a sie
reunirem em assembléia geral extraoWinária no dia 26 do corren-
te, às 14 horas, na sede- desta Companhia, à rua Frei Caneca nú-
meros 35-39, loja, afim de tomarem conhecimento das providências
relativas ao aumento do seu capital social, autorizado pela assem..
Idéia geral extraordinária realizada aos 28 de maio próximo passado.

Rio -de Janeiro, 12 de setembro de 1911. 	 Companhia Forne,
Cedora de Materiais. — Arthur Hortencio LIMos, presidente. ....,

(N. 11.129 — 15-9-941 — 3(46 — 2 vezes).

Companhia Industrial de Madeiras da Barra de São Matheus
Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede social, à ri,a

Barão de Itapagipe n. 71, os documentos a que se refere o art. 99,
do decreto-lei .n. 2.627, de 26 do setembro de 1940, relativos ao
exercício findo om 30 de junho de 1941.

- Rio de Janeiro, 26 de agosto de 4941. — A Partir nonato, pre-
sidente.

(N. 10.696 -- 25-8-911 -- 30$6 -- 3 vezes)

Série 1. N.	 Divulgação n. 12

Tarifa d s Nfândegas
COM

IHRE ALFABÉTICO E RENE°
• Brochura 	  12$O

Encadernado 	  20$O

A venda — Avenida Rodrigues Alves n. 1 	 Secção de Vendas	 Agências 1 e 2 — Ministério 'do Trabalho

Edifício do Pretório

Preço do número de hoje $600

IMPREN SA NACIONAL
AVENIDA , RODRIOUES ALVES /C


